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Prefácio

Todos os que receberem estas páginas de minha mão, devem estar

lembrados de que eu há alguns anos empreendi uma viagem ao Brasil. O

seu principal motivo foi uma grande viagem por mar que me levasse muito

longe pelo mundo afora, porque esse, quase que desde infância, tinha sido

um dos meus maiores desejos; minha viva fantasia, atraída pelas maravilhas

tropicais, deu-lhe uma direção mais exata. Sua Majestade foi tão

magnânimo que atendeu mui graciosamente aos meus desejos, permitindo-me

acompanhar meu pai na sua viagem pela Itália, e depois empreender essa

viagem ao Rio de Janeiro que será para mim uma grata recordação para

toda a vida, e que, como tantas outras, me prende por uma eterna gratidão

ao meu Rei e Senhor.

De volta de uma viagem no vapor napolitano Palermo em

volta da Sicília e até Malta, em que tive ocasião de galgar o Etna, em

companhia de meu irmão Waldemar, separei-me em Nápoles de meu pai

e de meu irmão e segui com meus dois acompanhantes e fiéis companheiros

de viagem, o Capitão, agora Major do Estado-Maior, Conde Oriolla e o

Segundo-Tenente, agora Primeiro no Regimento de Dragões da Guarda,

Conde Bismark, a bordo do Franciso I para Gênova, para agradecer



pessoalmente a Sua Majestade o Rei da Sardenha o gracioso oferecimento,

por mim com prazer aceito, de pôr a minha disposição uma de suas melhores

fragatas para a viagem de ida e volta ao Brasil.

A 22 de junho de 1842, levantou ferro a S. Miguel, de 60

canhões, comandada pelo Capitão d’Arcollière; rumou através do Golfo

de Lyon à vista dos Alpes Marítimos e da Córsega, velejou passando

longe de Monserrate e perto dos alcantilados penhascos de Formentera,

passou o Cabo de Bata e entrou em Málaga, donde se fez uma excursão

a Granada. Depois do que a fragata fez-se de vela para Gibraltar e Cadiz,

daí seguiu para a Madeira passando pelas Desertas, tocou a seguir em

Tenerife, mantendo-se então perto das ilhas das montanhas verdejantes

que, aliás, devido às nuvens carregadas, não pudemos ver, e chegou nos

primeiros dias de setembro de 1842 ao Rio. Do diário consta como pros-

seguiu a viagem desde então.

Muito embora no capítulo sobre o Rio de Janeiro se faça curta

menção da história do Brasil, embora um esboço histórico-geográfico

igualmente ligeiro sirva de introdução ao último capítulo, não procureis,

caro leitor, nem pesquisas científicas ou doutas dissertações, nem descrições

de perigosas aventuras, ou feitos famosos nestas páginas, que nada contêm

senão o desataviado diário duma simples viagem de recreio muito longo,

para nós alemães. Passai a vista pelo seu conteúdo, e me será muito

agradável se encontrardes entre estes fragmentos um ou outro que não vos

seja inteiramente despido de interesse.

Real Castelo de Monbijou, 20 de outubro de 1847.

W. ADALBERT

Príncipe da Prússia
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Rio de Janeiro

5 de setembro de 1842

Ochapinhar do mar entrando por uma das portinholas do
meu camarote arrancou-me ainda antes das cinco horas dos meus doces
sonhos. Saltando para o piso oscilante do navio, deixei o beliche que
balançava suavemente e corri para fechar a portinhola, para que este
primeiro cumprimento molhado na já longa viagem não se pudesse
repetir. Quando saí para o convés, tinham acabado de encurtar dois rizes
da vela da gávea, reforçado a vela do joanete, e tomáramos novamente o
velho rumo. Depois de já ontem, ou melhor, já na noite de 4 para 5, ter
começado a soprar um vento lés-nordeste mais tarde nordeste,
nor-nordeste mesmo, numa palavra, o vento reinante em volta do Cabo
Frio em lugar da monção de sudeste – depois de no decorrer do dia
anterior termos passado a linha sem declinação magnética, que como o
primeiro meridiano magnético toca de passagem no Cabo Frio, que há
três séculos Colombo, para sua grande surpresa, descobriu 100 léguas a
oeste de Flores e que depois, por sua iniciativa, exerceu real influência
no traçado da linha de limites das descobertas da Espanha e Portugal –,
mudamos nosso rumo para nos afastarmos de terra, cuja proximidade
agora pressentíamos com certeza, ainda antes da meia-noite, e fizemos



com o vento fresco e mar agitado, até hoje pela manhã cedo, às quatro
horas, um avanço para o sul.1

Todos estávamos tensos na expectativa de ver o Cabo Frio.
Já ao nascer do sol alguns acreditavam ver terra, mas só entre dez e
onze horas tivemos os primeiros vislumbres dela. Pouco a pouco foram
surgindo os contornos de uma cadeia de montanhas, embora muito
apagadas; mais tarde juntou-se à esquerda, para oeste, uma montanha
coniforme; não se podia, porém, distinguir o Cabo Frio; mas uma sombra
mais escura, que prolongava as montanhas para leste, indicava a região
onde essa aguda projeção do grande continente da América do Sul devia
ser procurada. Ao meio-dia, conforme a observação, estávamos a 23º20’
de latitude sul, 42º40’15" de longitude oeste de Greenwich e a entrada
da baía do Rio de Janeiro a 38 milhas marítimas a noroeste de nós; a
cadeia de montanhas para a qual rumávamos, como as montanhas perto
do cabo Negro, ficava ao contrário a 24 milhas marítimas, quase na
direção do norte.

O vento e o mar tinham amainado, as sobrejoanetes tinham
sido içadas havia já algum tempo e nosso rumo a noroeste permitia-nos
avançar pouco a pouco com velas braceadas a sotavento. A temperatura
do ambiente e do mar eram ambas surpreendentemente baixas. Este
último perdera o seu azul ultramarino e trocara-o por um verde-claro
pálido. Uma névoa leitosa azulada impedia em parte a visibilidade nas
proximidades do horizonte; só se via a alta costa através de um véu.

A hora da refeição – um momento importante no dia de
bordo – foi hoje mais cedo do que de costume, porque às quatro horas já
poderíamos estar em frente à barra! Quando, depois do jantar, voltamos
para cima, uma parte da tripulação já tinha trocado as blusas de lã por blusas
e calças brancas, e todos estavam ocupados em tirar ao navio os vestígios
da viagem, esfregar as cobertas, polir todos os metais, aprontar os canhões
para as salvas, e desembaraçar a âncora. Os oficiais apareciam um após o
outro em uniforme de gala, de maneira que o convés do S. Miguel, com
todo aquele inusitado brilho festivo, estava quase irreconhecível.
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Apressei-me a juntar-me a um grupo de curiosos, que se tinha
instalado em volta de gurupés e nos paveses, mas muito acima de nós,
nas vergas do mastro do traquete, já estavam sentadas algumas figuras
de branco.

Todos contemplavam as formas originais da costa acidentada,
que por uma imensa extensão se estendia diante de nós.2 Exatamente à
esquerda erguia-se do mar um pequeno cone como uma ilha; a ele enfi-
leiravam-se à direita duas ilhotas como pontos, e depois seguiam-se as
maravilhosas montanhas, cujo contorno parecia querer representar um
gigante deitado de costas. O gigante serve aos navios, depois de longas
viagens, de segura baliza, assinalando a entrada do porto do Rio de
Janeiro, este rei entre os portos! A cabeça do gigante, com um monstruoso
nariz adunco e boca aberta, é formada pela íngreme rocha chamada da
Gávea, a que os marinheiros britânicos acrescentaram o muito expressivo
nome de Lord Hood’s Nose. As mãos do gigante estão cruzadas em
cima do estômago: ambos os cumes da Tijuca, o Bico do Papagaio e os
outros que lhes ficam contíguos e que juntos são chamados os “Dois
Irmãos” se tomam como sendo elas: hoje, porém, quase que desapareciam
no nevoeiro. O joelho levantado é o pontiagudo Corcovado e o imenso
pé o Pão-de-Açúcar, a portentosa rocha cônica que justifica seu nome.
À direita dos pés do guarda adormecido, muito perto das íngremes paredes
do Pão-de-Açúcar, fica a estreita barra tendo diante dela as pequenas
ilhas redondas, sobre uma das quais, a ilha Rasa, há um farol. Por trás
deste grupo corre uma alcantilada cadeia de montes, ou antes uma fila
de montes separados nos cumes, mas ligados nos seus sopés, das mais
bizarras, porém sempre nobres e belas formas, cones isolados, ou dois
ligados por uma só cumeada que, prolongando a linha da costa para leste,
se perdem na névoa na direção de Cabo Frio. Algumas escunas cruzavam
diante da costa.

Visível primeiro através do óculo, mas logo depois também
reconhecível a olho nu, estendia-se diante de nós aquela maravilhosa
vegetação tropical que dantes, nos livros e nas gravuras, nos pareciam
tocar as raias do fabuloso. Para qualquer lado que se olhasse as monta-
nhas estavam cobertas de densas florestas. Se os olhos seguiam seus
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contornos, viam elevarem-se alto, muito alto, acima da floresta, esguias
palmeiras isoladas; sobre o gigantesco revestimento de plantas das mon-
tanhas, destacam-se formas de árvores, como os europeus nunca tinham
visto: árvores com amplas copas gigantescas, ou outras que, tendo
crescido rapidamente, erguiam para o ar os braços finos, galhos bizarros
– e contudo é impossível fazer-se uma idéia da graça dos contornos das
montanhas que, com aquelas pitorescas e gigantes árvores elevando-se
para o céu, se mantêm sem interrupção os mais graciosos e maravilhosos!
Paredes pretas e lisas de rocha formam em alguns lugares as altas e
alcantiladas encostas das montanhas, ou erguem-se nos ares como rígidos
picos e cones. Uma estreita orla de areia branca estende-se banhada
pelo mar, aos pés das montanhas.

Aquelas ilhas da entrada da baía, agora perto de nós tão perto
que podíamos ouvir o marulhar da arrebentação que se espraiava pelas
oblíquas rochas brancas que as orlam, estão cobertas de espesso arvoredo
por entre o qual se erguem lindas palmeiras e cresce toda espécie de
mato e plantas que para nós eram novas. Nestas aprazíveis ilhas foi que
primeiro apreciamos de perto toda a amplitude e esplendor da natureza
tropical. De uma tal trama de plantas, de uma tal densidade de vegetação,
não pode fazer nenhuma idéia quem não penetrou nas zonas quentes!
Nas montanhas, no continente, podemos, ao contrário, descobrir pouco
a pouco florestas inteiras de palmeiras, cujas coroas a monção tinha in-
clinado para o oeste; algumas montanhas estavam mesmo inteiramente
revestidas de palmeiras de altos troncos, enquanto que os finos eixos das
cetáceas subiam pelas rochas nuas acima. Canoas com negros remavam
para as ilhas. Um grande pássaro preto, o primeiro urubu (Cathartes A

– Ura) que vimos, voou de asas abertas por cima de nós gritando.
Tudo, tudo era novo para nós; tudo diferente do que jamais tínhamos
visto! Só tínhamos uma idéia, só uma sensação enchia todo o nosso
ser, toda a nossa alma e era: que aquela terra diante de nós não podia ser
Europa; uma voz no nosso íntimo gritava-nos; era a América, Índia,
Brasil não importa, mas não era Europa! Esta foi a nossa primeira
impressão da América: tudo, tudo nos parecia estranho e maravilhoso.

Velejamos por entre os grupos de ilhas acima citadas, o que
nos proporcionou um belo quadro. As montanhas da costa ficavam à
direita – entre elas uma montanha escarpa, uma íngreme parede negra
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de rocha na qual até já se viam os sulcos da água – e juntavam-se a essas
ilhas formando um quadro encantador, pleno da mais exuberante vege-
tação tropical. Mal tínhamos atravessado os grupos de ilhas quando se
descortinou distintamente diante de nós a entrada da baía.

As montanhas à direita descem suavemente como alcantiladas
cumeadas, de leste para o oeste, para a baía. Na extremidade da cumeada,
mas separada dela por uma fenda na rocha, projeta-se a branca Fortaleza
de Santa Cruz na barra. Defronte dela ergue-se do mar, quase perpendi-
cularmente, a colossal rocha lisa do Pão-de-Açúcar; ilha, com uma
curvatura no lombo; contudo as fortalezas de São João e São Teodósio,
que ficam nela, quase que não se vêem. No fundo da baía as margens
são planas e apresentam-se como uma fila de ilhas rasas azuladas. Um
pouco à esquerda, no ângulo ocidental do golfo, avista-se numa vasta
projeção de terra formando muitos terraços, a cidade do Rio de Janeiro
e imediatamente por trás dela a floresta de mastros dos navios surtos no
porto, e mais para a direita, mais para o meio da baía, os navios de guerra
no seu ancoradouro.

A bandeira da Sardenha tremulava havia já muito tempo na
ponta da nossa carangueja; agora reconhecemos também com o óculo,
na Santa Cruz, a bandeira verde do Brasil com o losango amarelo no
meio. O vento cada vez mais fraco e a maré vazante só nos deixavam
avançar lentamente. Diante da cidade já distinguíamos duas pequenas
ilhas fortificadas, uma atrás da outra; a mais próxima era a Fortaleza da
Laje, a outra, a maior, a de Villegagnon. A cidade e o ancoradouro
tornaram-se mais nítidos. Podiam-se reconhecer uma escuna americana,
o Comodoro Britânico, e o Malabar; não demorou que a nossa companheira,
a Satélite, que já estava ancorada, salvasse.

O sol estava pondo-se; o Pão-de-Açúcar erguia-se ereto e rígido
perto de nós à nossa esquerda, como um gigantesco indicador apontando,
enquanto que as montanhas a oeste, das quais ele se projetava na barra,
tinham-se juntado numa confusão fantástica de formas. Um forte
azul-escuro coloria os cones, agulhas e os picos nas filas da frente, enquanto
que as de detrás tinham tomado um tom mais violáceo-acinzentado.
Mas como poderei dar uma idéia das originais formas daquelas montanhas!
Davam a mesma impressão da de uma ópera mágica, diante da qual
todos dizem consigo: “Isto não pode ocorrer na Natureza!
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Eram cerca de cinco horas quando a brisa nos deixou perto
da Fortaleza de Santa Cruz. Ficamos tão perto que podíamos distinguir
claramente os canhões e os soldados. As casas do Rio também se tornaram
mais distintas. Ambos os degraus da cidade, em forma de terraço, termi-
navam à direita por dois edifícios compridos com duas torres, os mosteiros
de S. Teresa e de S. Bento. O Pão-de-Açúcar à nossa esquerda retomava
sua antiga forma, mas parecia como se lhe tivessem tirado um pedaço
de sua parede perpendicular em cima. Um pequeno barco brasileiro a
vapor passou por nós saindo da baía, e entraram muitas canoas de
pescadores tripuladas por negros. Diversas aves marinhas brancas e pretas
passaram gritando por cima de nós. O sangrento disco do sol mergulhava
por trás das montanhas do Corcovado, banhadas pelo seu chamejante
fulgor, e projetou um brilho avermelhado sobre a superfície do mar na
barra. O Comodoro Britânico disparou o tiro-sinal de recolher, e a esquadra
arriou as bandeiras e o mastaréu do joanete. Apresentaram-se então a
bordo da fragata o cônsul da Sardenha e depois dele o cônsul prussiano,
Herr Theremin. Este último eu conhecera pouco antes de minha viagem;
deixara Berlim depois de mim. O Rio é a sua segunda pátria, tendo
passado aqui a maior parte de sua juventude e, depois de homem feito,
havia já dez anos, assumira o antigo cargo de cônsul do seu pai. De-
pois da alegria de nos revermos, expressou seu pesar por eu não ter
podido ver, devido ao nevoeiro reinante, uma das principais belezas
da grandiosa baía, a serra dos Órgãos, com mil a mil e duzentos metros
de altura, que com o seu serrilhado espinhaço forma o fundo do
deslumbrante quadro da entrada. Toda a serra dos Órgãos tinha assim
faltado ainda para completar o quadro. Mas não precisava disso; por-
que o conjunto do que víramos hoje, as cercanias da baía, era tão em-
polgante que a mais ardente fantasia nada mais lhe poderia acrescentar.
Não ousaria elevar-se mais alta onde tudo arrebatava e enchia de admi-
ração e assombro.

Nunca um panorama me tinha empolgado tão fortemente, até
mesmo o da ruidosa e grandiosa Nápoles, com o seu fumegante Vesúvio
e sua admirável baía, eclipsavam-se diante dele; até mesmo o esplendor
oriental de Constantinopla onde zimbórios brancos e esguios minaretes
imperam altivos sobre videntes colinas, onde florestas de ciprestes
ensombram os túmulos dos moslemes, tudo isto dando mais vida à faixa
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azul do Bósforo que, marginada pelos caravançarás e inúmeras povoações,
serpeia aprazivelmente entre a Europa e a Ásia – nem mesmo Constanti-
nopla me extasiou como a primeira impressão do Rio de Janeiro! Nem
Nápoles, nem Istambul nem qualquer outro lugar da Terra que conheço,
nem mesmo o Alhambra, podem medir-se em mágico e fantástico encanto
com a entrada da baía do Rio de Janeiro! Desvendam-se sob nossos olhos
maravilhas, que não imaginávamos que houvesse sobre a Terra. Agora
era-nos claro por que outrora os descobridores destas terras lhes deram
o nome de “Novo Mundo!”

Esperávamos o vento, para alcançarmos o ancoradouro. Tudo
estava pronto nos bracelotes, porque havia já muito tinha sido dada a
ordem de divisioni a posto. O Conde Oriolla e o Cônsul Theremin ti-
nham naquele momento ido no terceiro cúter para o Rio. Escureceu
então de repente. Não havia sinal de vento; contudo, à mais leve aragem
era repetida a voz de comando para bracear, acompanhada dos estridentes
apitos. Por um Hulk ancorado mais adiante na baía, o navio-sentinela
brasileiro, como me disseram, reconhecemos que finalmente tínhamos
avançado. Todos estavam tensos à espera do momento de ancorar,
todos entediados com a fraca aragem que parecia momentaneamente
ter-nos abandonado. Ouvimos a música a bordo da esquadra inglesa e o
som abafado dos sinos – os primeiros sons que nos vinham de terra –,
soava solenemente grave aos nossos ouvidos. Acima das fantásticas
montanhas à esquerda, viam-se as quatro estrelas do Cruzeiro do Sul
cintilando por baixo das duas que ajudam a encontrá-lo facilmente. À
nossa esquerda estendia-se diante de nós uma clara iluminação; luz após
luz, enfileiravam-se aqui ao longo da praia de Botafogo para o Rio.
Diante de nós era noite escura e mais para a direita avistava-se a fileira
de luzes da Praia Grande. O cheiro de terra chegava até nós; fazia-me
lembrar vivamente Iona (Icolmkil), onde dez anos antes estive diante
dos túmulos de cinqüenta reis. Um ruído abafado, o burburinho da cidade
era mais pressentido do que ouvido pelos nossos ouvidos. O Hulk já
estava um pedaço para trás de nós; eu estava de pé muito adiante na proa
e meu olhar procurava penetrar as trevas: mesmo dos navios no ancora-
douro não se apercebia nada; de repente, ao que parece, a paciência
esgotou-se, porque ouvi a voz do Capitão Scoffiero; soaram os apitos, todas
as velas foram colhidas ao mesmo tempo – Fondo! – contudo uma boça
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prendeu ainda a âncora – mas a machada ajudou e ela caiu com um grande
baque; a espuma gerada pela sua queda subiu alva e brilhando. À voz de
arriva gabbieri, apressaram-se todos a trepar pelas enxárcias acima para
ferrar as velas. Poderiam ser oito horas quando nos encontramos an-
corados em quarenta metros. Meia hora depois as vergas estavam
braceadas paralelamente, e tudo tão em ordem que se poderia permitir
à tripulação dispersar. Apressei-me a descer para ler as havia muito
tempo almejadas cartas, e só às onze horas voltei ao convés, para me
deliciar com o belo céu estrelado.

Tudo estava quieto! Não era como se em vez de termos
sido transportados duma parte do mundo para outra tivéssemos sido
transportados dum planeta para outro? Se já num mesmo planeta a
natureza pode ser tão diferente, quão grande e variada deve-se mani-
festar a maravilhosa magnificência do Criador nos milhões de mundos
que giram na infinita abóbada celeste! Que profunda impressão já
nos causara hoje a primeira vista da América, e quanto de novo nos
esperava ainda!

Ali estava eu então na orla do imenso continente do Novo
Mundo, que estava diante de mim como um profundo segredo, como
um grande mistério! A fantasia despertara novamente, e pintava-me a
solidão das infindas florestas virgens, povoadas pelas figuras para
nós, europeus, tão interessantes dos selvagens, pondo na minha frente
os animais selvagens que nelas habitam. Eu pressentia milhares de
perigos e aventuras, duas coisas cuja atração nunca falha numa alma
jovem, e contudo apertava-se-me o coração como se hoje me tivesse
despedido de um amigo querido, lembrando-me do imenso oceano
sobre o qual vivera dias tão felizes! Mas o caminho de volta para a
pátria, para os entes queridos, é novamente por sobre as ondas azuis
ultramarinas!

6 de setembro

Quando acordei meu olhar pousou primeiro sobre a Fortaleza
de Boa Viagem,3 que a leste da majestosa baía do Rio de Janeiro coroa
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um pitoresco bloco de rocha que, como uma ilha perto da praia da
aprazível enseada do Saco de S. Francisco, parece ter-se fragmentado
dentro da água. No fundo prolongavam-se aquelas originais montanhas
coniformes da costa leste, por trás das quais erguia-se o disco chame-
jante do sol tão purpúreo como se tinha posto ontem, derramando
sobre a água verde-claro da baía num brilho cambiante alaranjado.
Por muito, muito encantador que fosse este quadro que a troneira do
meu camarote emoldurava, deixei-a e subi para o convés, para o ar
livre.

Estávamos fundeados muito perto da Fortaleza de Villegagnon,
que se erguia sobre uma rocha plana, polida pelas águas, sobre a qual
resvalavam as ondas espumantes marulhando, junto da encantadora ilha
onde, por cima das muralhas da fortaleza e das casas, os gigantescos leques
dos coqueiros se curvam graciosamente, portanto exatamente no ponto
central, para poder contemplar todo o esplendor desta maravilhosa baía.
Já o nome da fortaleza desta ilha indica sua origem francesa. Nicolas
Durand de Villegagnon foi o corajoso marinheiro que outrora conseguira
levar a rainha Maria da Escócia na sua esquadra através dos cruzadores
ingleses, de Leith, dando volta à Escócia, para a França. Mais tarde
surgiu com a proposta de fundar uma colônia francesa na América, e
conseguiu o apoio de Coligny, dando-lhe como desígnio secreto da
empresa a fundação de um refúgio no ultramar para os huguenotes.
Devido à influência do almirante, conseguiu obter de Henrique II os
navios necessários, com os quais no ano de 1556 conseguiu alcançar a
baía do Rio de Janeiro, onde, na ilha que hoje tem seu nome, construiu
um forte de madeira a que em honra do seu protetor deu o nome de
Forte Coligny. O pequeno grupo de huguenotes não poderia ter encon-
trado um melhor ponto para uma colônia; as condições do momento
também não lhes foram em nenhum sentido contrárias, porque embora
o golfo de Niterói já no ano de 1552 tivesse sido descoberto por
Martim Afonso de Sousa, o mesmo que, tomando-o pela embocadura
dum grande rio, batizara-o com o nome de Rio de Janeiro, os portugueses
até entrão não se tinham estabelecido ali. Os indígenas eram hostis a
estes, e foi fácil para os franceses conquistarem sua amizade; ademais,
na consciência de protestantes, não podia pesar muito um ataque aos
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pretensos direitos de Portugal àquelas terras, que se fundavam unica-
mente na autoridade do Papa.4

A nova colônia – La France Antartique – como a arrogância fran-
cesa já a tinha batizado, prometeu os melhores resultados, e as esperanças
nela fundadas estariam se realizando, se Villegagnon não tivesse traído os
seus. Catequizado pelo Cardeal de Guise, despiu o manto do calvinismo e
começou daí por diante a perseguir cruelmente seus ex-correligionários, de
maneira que a maior parte deles reembarcou para a França. Por quatro anos
os portugueses deixaram os franceses na posse imperturbada da baía; no
ano de 1560, porém, o Governador Mem de Sá atacou suas trincheiras, e
expulsou-os a despeito do auxílio dos tupinambás e tamoios, retirou a arti-
lharia do forte e destruiu-o. Os sobreviventes franceses fugiram para os
tamoios com os quais por muito tempo guerrearam secretamente os portu-
gueses. Até aqui a curta história da Fortaleza de Villegagnon!

Só em ligeiros traços posso dar uma vaga idéia do grandioso e
encantador panorama que do convés do S. Miguel se oferecia aos meus
olhos; não ouso descrevê-lo por não me sentir capaz de poder dar dele
um quadro que se pareça, só um pouco, com o original. Não obstante, o
panorama do Rio de Janeiro está certamente com as mais vivas cores
diante dos olhos de todos os que jamais o contemplaram.
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sul e oeste dos Açores e das Ilhas de Cabo Verde para leste, pertenceriam ao reino
de Portugal; aquelas, porém, que fossem descobertas a oeste desta linha pertenceriam
ao reino de Castela. O motivo pelo qual esta grande linha divisória oceânica em
lugar de passar através de Coroa ou Flores, as duas ilhas mais a oeste do Açores,
foi traçada a 100 léguas deste grupo, encontra-o Alex. V. Humboldt nesse acima
citado meridiano de Colombo. Ver Examen Critique de l’Histoire de la Geographie du
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não poderia nunca alcançar o Brasil se os geógrafos portugueses Nunes e Teixeira
não o tivessem dado como ficando a muitos graus de distância para leste. Ver:
Viagens, de Von Feldner. T. I, p. 60.



A baía de Niterói ou Nichteroy (seu velho nome indígena)
estende-se por 20 milhas marítimas, do sul para o norte, pela terra adentro,
alargando-se em forma de pêra até a largura de 73 milhas; estreitando-se
para o sul, ao contrário, até formar um estreito de 4 milhas marítimas,
como um pescoço, com o qual se comunica com o oceano. Todas essas
pitorescas formas de montanhas, por entre as quais nós ontem navega-
mos, agrupam-se agora formando as altas margens daquele estreito mais
pitorescamente, em volta da barra que agora ficou muito longe, para trás
da fragata. A oeste começava o grupo com a bicípite Tijuca que, vista
do ancoradouro, ergue-se na direção sudoeste da margem da baía, sobre
uma larga base subindo suavemente; a esta enfileira-se o belo espinhaço
curvo do Corcovado, estirando-se para a frente com os seus contrafor-
tes, por trás dos quais só se avista a Gávea com o seu bloco de rocha
cortado horizontalmente no cume. Segue-se o Pão-de-Açúcar como
remate dessas montanhas que se pode em geral imaginar ligadas à serra
do Mar que acompanha a costa sul do Brasil que, saindo de São Paulo,
entra na Província do Rio de Janeiro, ramificando-se muitas vezes. Este
maciço ocidental de montanhas encontra do lado oeste do estreito os
últimos contrafortes das montanhas orientais da Província do Rio de
Janeiro. Entre os muitos picos e cones deste lado da barra destaca-se
particularmente uma íngreme cumeada mais alta, cuja extremidade é
sobrepujada por dois cones (Pico e Cabeça de Leão). Ergue-se acima da
Fortaleza de Santa Cruz e tem em cima o Forte do Pico em ruínas, que
a protege pelo lado da terra. Essas elevações a leste estendem-se até ao
Paraíba do Sul. Seu declive para o mar acompanha a costa só até a
Lagoa de Saquarema. Daí por diante acompanha-a a maior distância até
que na região de São Fidélis e Campos dos Goitacases alcança o curso
inferior do rio. A oeste desta linha, esta zona montanhosa alarga-se, ao
norte sempre limitada pelo Paraíba, até longe, pela maior parte da
Província do Rio de Janeiro. Do lado norte da baía ergue-se a serra dos
Órgãos, separando-a do rio Paraíba, em cuja margem já começam as
terras montanhosas ricas de ouro e diamantes de Minas Gerais, cuja
mais alta montanha eleva-se a cerca de 1.700 metros acima do nível do
mar.5 A pitoresca cadeia da serra dos Órgãos é a maior elevação, entre
as montanhas da Província do Rio de Janeiro, e estende-se, conforme a
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direção geral das mesmas, de sudoeste para nordeste. Das suas encostas
correm numerosos riachos para a margem norte da baía de Niterói; no
entanto, os principais afluentes do rio Macau e do rio Iguaçu correm
para as extremidades nordeste e noroeste do golfo, onde se encontram
suas largas planícies que separam por um largo intervalo a serra dos
Órgãos das outras montanhas de ambas as margens.

Hoje também a serra obstinou-se em ficar invisível, porque a
atmosfera continuava ainda úmida e enevoada, de maneira que a parte
norte da baía aparecia, como ontem, como uma planície com muitas
ilhas, entre as quais se reconhecia distintamente o longo espinhaço da
ilha do Governador. No entanto, todas as outras montanhas e colinas
que rodeavam a baía podiam ser vistas distintamente em plena claridade
no mais grato frescor da manhã, de bordo da fragata.

Mas desçamos agora das alturas para as praias embaixo,
porque é nelas que encontramos o ponto mais brilhante do quadro! Aos
pés das montanhas a nordeste, dominadas pelo Corcovado e pela Tijuca,
que como fantásticos edifícios aéreos olham de suas alturas para baixo,
ali, onde a costa oeste da baía, deixando sua direção norte do princípio,
volta-se bruscamente para oeste, em outras palavras, ali, onde o apertado
estreito termina, e começa o alargamento da imensa baía, ergue-se a
majestosa cidade do Rio de Janeiro6 (a muito leal e heróica cidade de
São Sebastião do Rio de Janeiro) com o seu mar de telhados, de igrejas,
mosteiros, torres, os pitorescos terraços, as planas curtas e caindo verti-
calmente alcantilados platôs, os ressaltos rochosos cobrindo esses recantos,
enchendo um vasto e aprazível vale, uma ridente planície que se estende
para o interior por entre alegres colinas – realmente como uma verdadeira
cidade imperial, graciosa e majestosa.

Com seus numerosos arrabaldes, o Rio cinge, quase que por
mais de dois lados (ao norte e a oeste), o pitoresco Corcovado, por cujas
gargantas as povoações mais próximas se estendem pitorescamente. Ao
longo da praia, desde a Capital até ao Pão-de-Açúcar as casas se suce-
dem uma após outra refletindo-se nas águas da baía; é a faixa branca dos
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arrabaldes Largo da Ajuda, Praia da Glória, Catete e praia do Flamengo
que se estende sem interrupção até o encantador Botafogo, que cerca a
romântica baía, cuja estreita embocadura se abre bem junto do sopé do
Pão-de-Açúcar. Entre as colinas contíguas à cidade ressaltam princi-
palmente aos nossos olhos a do telégrafo semafórico e a linda colina
coberta de bananeiras e palmeiras, com a branca igrejinha de Nossa
Senhora da Glória. Na colina do telégrafo semafórico, também chamada
Morro do Castelo, há casas e árvores e por entre elas a igreja mais antiga
do Rio de Janeiro, São Sebastião. Quase constantemente sobem bandei-
ras de diversas cores no mastro no cimo da colina e nas suas pequenas
vergas, assinalando os navios que entram.

Na extremidade norte do Rio emerge do ar a fortificada ilha
das Cobras; parece uma alcantilada projeção de rocha, e forma, vista de
onde estávamos, com o resto da cidade, e sobretudo com a eminência
de São Bento por trás dela, uma só massa. No ângulo entre a ilha das
Cobras e o lado oriental da cidade, fica o ancoradouro para as embarcações
costeiras, na maioria sumacas, uma espécie de brigue-escuna, semelhantes
aos que se vêem em Santa Cruz de Tenerife. Por trás desta ilha, isto é,
do seu lado norte, está o ancoradouro dos navios mercantes; acima
destes elevaram-se alguns mastros mais altos que me pareceram de navios
de guerra. O Arsenal de Marinha, diante do qual estão ancorados, fica
ao norte de São Sebastião, aos pés do Mosteiro de São Bento; o Arsenal
de Guerra, ao contrário, fica no ângulo sudeste da cidade, na ponta do
Calabouço, que se projeta na baía, quase aos pés do Morro do Castelo.
Entre a fragata São Miguel e a cidade estavam ancorados os navios de
guerra ingleses, alguns no próprio ancoradouro. Barcos-correio de dois
mastros chamados faluas, com altas velas latinas e tripulados por negros,
cruzavam a baía em todas as direções; compridas canoas com remadores
pretos ou outras pequenas nas quais só dois homens de cor se deixam
balançar, também dão vida, juntamente com os muitos navios que entram
e saem e o cadenciado remar dos escaleres dos cruzadores brasileiros e
estrangeiros, das mais variadas formas, à bela superfície do golfo. A todas
as horas sai um pequeno vapor, e inúmeras vezes durante o dia velejam
faluas para Niterói, que fica exatamente defronte, a uma distância de 3
1/2 milhas marítimas, uma aprazível cidadezinha que se estende aos pés
de lindas colinas ao longo da praia da pequena, plana e curva enseada
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que se estende desde a Praia Grande.7 A ponta com o Forte Gravatá,
perto de São Domingos, que estreitando o canal até cerca de 2 milhas
marítimas estende-se na direção do Rio, separa a enseada da Praia Grande
do belo golfo ao sul, o Saco de São Francisco ou a chamada Three Fat-

homs Bay por sobre a qual eu vira antes, do meu camarote, o sol nascer.
Ainda mais apertado do que entre o Rio e Gravatá é o estreito na barra
entre Santa Cruz e São Teodósio, onde sua largura é de 1 1/5 milha ma-
rítima. Perto da barra, mas um pouco recuada para dentro, fica a Forta-
leza da Laje, com suas prisões submarinas, ao passo que Villegagnon fica a
cerca de 2 1/2 milhas marítimas de Santa Cruz e a menos de uma milha
marítima da cidade. Dentre as demais ilhas cito só a ilha do Governa-
dor, e Paquetá, as mais visitadas – porque a baía do Rio encerra um ar-
quipélago de cerca de 80 ilhas, que, como a costa em volta, ostentam o
mesmo esplêndido e fresco verão!

Ainda antes das nove horas o brigue de guerra brasileiro içou
a bandeira prussiana e salvou com a usual salva real de vinte e um tiros
de canhão. Cerca de uma hora depois o oficial de guarda avisou-me ter
chegado o barco que devia levar-me para terra. Senti apertar-se-me o
coração ao ter de deixar, conquanto por poucos meses, o belo navio a
cujo bordo eu passara dias tão felizes e apartar-me de um tão amável
quanto competente corpo de oficiais, que em todo o sentido tinham feito
jus a minha grata estima. Largamos. O S. Miguel e a esquadra inglesa
guarneceram as vergas, os canhões dispararam suas troantes saudações a
que se misturaram os “hurras” e os “E vivas!” das tripulações; acima do
fumo da pólvora flutuavam muito alto as bandeiras brancas da cruz e da
águia tremulando ao vento, enquanto que por entre as colunas de fumo
que voavam diante da brisa do mar sorria-nos a costa que as vaporosas
montanhas elevavam em quadros sempre variados.

Desembarquei não longe do Palácio Imperial, na Rua Fresca,
muito perto do Largo do Paço, defronte do Hotel Pharoux; a alta fonte,
semelhante a um obelisco, o Chafariz do Largo do Paço, ficou à minha
direita. Tinham-se juntado alguns curiosos, as carruagens já estavam lá,
e rodamos logo dali. Para todos os lados que eu olhava quase que não
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via senão negros e mulatos! Eles constituem aparentemente a maioria
dos habitantes, e embora a vista de negros me fosse conhecida do Oriente,
eu nunca vira um tão grande número deles reunidos, que, junto à incon-
tável multidão das raças humanas misturadas, ainda mais aumentava
dando ao todo um cunho altamente peculiar. Passamos num trote largo,
rapidamente, por algumas ruas, bastante largas e movimentadas, cujas
casas, com seus telhados elevados, me faziam lembrar a Madeira; as lo-
jas nesta parte da cidade pouco agradavam, o que se explica facilmente,
por não termos passado por nenhuma das principais ruas.

Depois de termos rodado por algum tempo através do meio
da cidade, dobramos à esquerda em direção ao sul, ao longo das filas de
casas na praia a que acima me referi, seguindo sempre os arrabaldes.
Muito acima dos muros dos jardins elevam-se as imensas cordas dos
coqueiros, e pouco acima deles as gigantescas folhas das bananeiras,
enquanto através das grades e dos portões dos jardins se vêem as mais
lindas flores. Mas esses mesmos jardins não tardam a tirar-nos a vista do
mar. O perpendicular Pão-de-Açúcar ficava diante de nós e o Corcovado
à nossa direita. Dobramos então à direita, entrando no portão de um
jardim; uma curta e escura aléia de mangueiras, cujas espessas copas se
fechavam por cima de nós como uma abóbada, levou até ao terraço
murado, sobre o qual, encostada a uma colina coberta de verdura, erguia-se
uma bonita e elegante casa de campo que tinha sido alugada para mim.

É impossível imaginar-se uma situação mais encantadora do
que a da Chácara das Mangueiras ou a Mangueira, como esta vila é
chamada devido às magníficas mangueiras verde-escuras que dão às suas
avenidas um cunho peculiar de solenidade. A vista do terraço, da varanda
provida de muitas janelas, dos balcões das esquinas voltadas para o leste e
oeste, é inexcedivelmente bela. Dois escuros e maciços ciprestes er-
guem-se no terraço, onde descem os degraus para a aléia das mangueiras.
Nas esquinas ficam dois caramanchões; canteiros de flores por entre os
quais serpeiam veredas, enchem as demais partes deste estreito platô.
Por cima do jardim, das casas e das árvores, avista-se a estreita e comprida
faixa azul da baía. Por entre os dois ciprestes, e por sobre o tapete
verde-escuro das altas copas arqueadas da aléia das mangueiras, vê-se,
como cercada de uma moldura escura que o separa do resto do panorama,
um quadrinho, sobre o qual os olhos de tão bom grado repousam: a
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rocha da Boa Viagem, com as colinas azul-claras por trás e uma grande
palmeira e outra menor diante, que inclinam graciosamente as coroas. À
direita do cipreste do sul, avista-se a acidentada costa oriental até muito
além de Santa Cruz. Aí extrema-se a península de São Teodósio, onde a
pequena superfície da baía de Botafogo começa. Fica aí o cone rochoso
do Pão-de-Açúcar, elevando-se acima do ininterrupto contorno de es-
guias palmeiras e toda a sorte de altos troncos do morro do Flamengo,
cujas encostas cobertas de matas, às vezes em parte de paredes rochosas,
se despenham contra o estreito vale ao sul perto da casa de campo. À
direita do Pão-de-Açúcar, aparece igualmente sobre a cumeada daquelas
colinas situadas diante o espinhaço bem conformado de uma montanha
ligada por uma selada a esta montanha coniforme. O estreito vale no sul
está cheio de casas, cujos telhados e coruchéus surgem por entre as frondes
do arvoredo e os singulares ramos dos pinheiros norte-americanos,8

semelhantes a coroas invertidas de palmeiras, erguendo-se muito alto no
ar e agitadas pelo vento. No primeiro plano, junto às cocheiras perten-
centes à vila, destaca-se pelo seu fresco verde uma compacta touceira de
bananeiras; as palmeiras, ao contrário, faltavam aqui quase totalmente.

Se voltarmos agora os olhos novamente para leste, para os
escuros ciprestes e seguirmos desde Boa Viagem a costa daquele lado da
baía em direção ao norte, veremos primeiro a Praia Grande, uma extensa
fila de casas brancas diante das colinas azul-claras como um colar de
pérolas sobre um fundo de turquesa, limitando o morro da Armação.
Mais para a esquerda, a superfície azul-ultramarino da baía desaparece
por trás das altas casas e árvores da margem deste lado, entre as quais se
elevam novamente as alegres e baixas colinas que em grande parte
subtraem o Rio aos nossos olhos e a Capital à fresca viração, roubando-lhe
a refrescante brisa do mar, que nestas regiões quentes pode ser conside-
rada não só um alívio como também quase que uma necessidade vital,
pelo menos para os europeus. Só a colina do semafórico, que com tempo
inteiramente claro tem por fundo as montanhas dos Órgãos, enxerga
longe por cima de uma selada entre essas colinas das quais se eleva
alcantilada uma comprida cumeada, mais alta, que termina na encosta
do Corcovado, e que circunda o mais maravilhoso vale ao norte, que
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desemboca perto da Mangueira, à esquerda, e é limitado ao sul pelas
encostas cobertas de matas sobre cujas últimas faldas está edificada esta
casa de campo. Estas colinas pertencem também aos contrafortes do
Corcovado que, com seu agudo pico rochoso dominando tudo, fica
formando o fundo do vale, descendo suas matas até ao fundo do mesmo.
Neste termina um prado, sendo o espaço restante preenchido até sua
entrada pelo mais belo bananal que se possa imaginar. Nunca tinha visto
um parecido! Aquela comprida cumeada que limita este aprazível vale
ao norte forma, embora um pouco curva, uma magnífica linha acima da
qual as tantas vezes originais copas de árvores citadas e palmeiras isoladas
se elevam nitidamente delineadas contra o azul-escuro do céu tropical.
Sua encosta é só em parte coberta de matas; aqui e ali despenha-se em pa-
redes nuas de rocha ou pitorescos ressaltos de terraço, sobre os quais se
erguem edifícios isolados em parte vistosos, em meio de alegres jardins.

Embaixo eleva-se, saindo do bananal, uma alta e magnífica
palmeira; muitas outras erguem-se como ela, porém mais baixas. Acima
de tudo o mais, porém, dava vida de um modo maravilhoso a este en-
cantador vale do bananal que se estendia com toda sua pompa e exube-
rância tropical ao norte da vila, que eu via da janela do meu quarto de
dormir, oferecendo-me um quadro quase indescritível que eu tinha agora
diariamente diante de meus olhos, a alta copa convexa duma portentosa
árvore que se erguia acima de tudo, semelhante a uma flor colossal,
ostentando um violeta purpurino, quase o mais belo carmesim!

Apenas tínhamos acabado um segundo almoço em comum
quando se apresentaram o Ministro do Exterior, Aureliano de Sousa e
Oliveira Coutinho, e o mordomo do Imperador, Paulo Barbosa da Silva,
para me convidarem em nome de Sua Majestade para uma audiência no
dia seguinte às dez horas e para as festas da data da independência que
teriam lugar no mesmo dia. Quando estes cavalheiros se retiraram, não
pude resistir à tentação de ver de perto todas as muitas maravilhas – isto
impeliu-me por demais fortemente para o ar livre! A pequena colina
atrás de casa foi imediatamente escalada. Pareceram-me, ao subir,
surpreendentemente grandes as placas de mica no granito que formava
a íngreme encosta daquele cerro.

A vista daqui de cima quase que era mais bonita do que a da
vila. Já do terraço se vêem todos os navios que entram e saem, mas
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daqui pode-se acompanhá-los até mais longe pela baía adentro, como
também avistar ainda mais distintamente a barra.

Eu queria penetrar na mata espessa, no matagal que cobria a
encosta por trás de mim, para chegar até às palmeiras, e a todas aquelas
bizarras árvores; mas tentei em vão! As lianas não me deixavam avançar
nem dez passos; só pude chegar até uma árvore inteiramente vilosa, que
não me espantou pouco. Quebrei um pedaço de pau e desci para o pra-
do que terminava no bananal embaixo. Era cortado por pequenos regos
para irrigação, em cuja lama uma turma de negros nus patinhava para
limpá-los, enquanto um branco, indolentemente sentado, com um grande
chapéu de palha e uma bengala na mão, fazia uma cara como se estivesse
trabalhando demais no calor do meio-dia. No meio do prado erguia-se
um grupo de árvores esquisitas com um pequeno jardim ao lado. Aí
adejavam lindas e grandes borboletas. Não esquecerei nunca uma de um
azul-ultramarino cambiante com orla preta (Aernauta nestor). Depois
senti-me atraído por uma árvore encarnada que ficava onde o caminho
desce para as Laranjeiras. Vi que suas folhas eram carmesins, e que os
seus milhares de cachos eram violeta. Segundo a opinião de Herr Lippol,
era uma Missolia, mais escura, mais violácea do que a sapucaia.

No caminho para os arrabaldes do Rio vi num riacho muitas
negras lavadeiras seminuas. Encontrei muitos negros pelo caminho, e
também muitos carros de aluguel tirados por muares com cocheiros
pretos ou mulatos de casaco azul com gola encarnada e botas de montar.
Estas librés faziam-me lembrar as antigas librés prussianas e têm mesmo
esta origem, porque o Major A. D. von Suckow, proprietário de todos
esses veículos, pertenceu dantes ao Regimento de Granadeiros do
Imperador Francisco. Deixou o nosso serviço depois dos anos de guerra
e alistou-se na Legião Alemã no Brasil, deu baixa quando foi dissolvida
e voltou para o Rio, organizando esse serviço de carros de aluguel e
todo o comércio de muares e cavalos na Capital: daí, nenhuma viagem
para o interior, nenhum percurso na cidade ou passeio sem Herr v.
Suckow! Freqüentemente os negros que passavam carregavam na cabeça
caixas envidraçadas com artigos de armarinho para vender; muitas vezes
vendendo roletes de cana-de-açúcar também. Muito originais e quase gro-
tescos são os pregões com que gritam ou cantam apregoando sua mer-
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cadoria. O marulho da arrebentação desviou-me do meu caminho em li-
nha reta, alegrando-me por ver quão perto estava o mar de minha casa!

Depois do jantar fui passear com Herr Theremin ao longo do
Caminho Novo, no qual ficava minha casa de campo e segui até mais
adiante a estrada em que o mesmo se transforma pouco antes de Botafogo,
até que, dobrando à esquerda, perto da fila de casas da Praia do Fla-
mengo, alcançamos a baía. Aí vimos algumas canoas escavadas em tron-
cos de árvores com que os negros navegam na baía. Deixando a praia,
subimos a pequena colina, por trás da qual ergue-se o Pão-de-Açúcar, o
morro do Flamengo, em cuja encosta há uma canteira, chamada Pedreira
de Botafogo onde rebenta granito rico em mica. Negros escravos estavam
ocupados em remover grandes pedras com alavancas de ferro. Cantavam
para dar o ritmo do esforço: mas isto parecia ser o principal, porque a
metade de trabalhadores europeus teriam realizado o mesmo trabalho
sem o menor esforço. Na encosta do morro do Flamengo vimos uma
grande quantidade de plantas semelhantes ao ananás (Tillandsias) mas sem
frutos e algumas cactáceas angulosas altas. A vista da baía do Rio de
Janeiro do seu cimo é maravilhosa.

A nossos pés abria-se a estreita entrada para a baía de Bota-
fogo, que como uma monstruosa fenda separava o morro da parede
perpendicular do Pão-de-Açúcar. Descemos por uma íngreme vereda à
margem desta pequena baía quase isolada. Estava calma e romântica, um
verdadeiro pequeno paraíso! Cerca-a quase um semicírculo de elegantes
casas de campo, com belos jardins floridos, ao norte e a oeste, enquanto
que dos outros lados está rodeada das mais viçosas matas tropicais e das
mais belas formas de montanhas. A leste ergue-se o Pão-de-Açúcar como
um dedo gigantesco; defronte dele a ameaçadora e sobressalente agulha
do Corcovado olha de vertiginosa altura para a superfície semelhante a
de um lago da baía embaixo. Botafogo é um balneário europeu na
orla de florestas virgens, praia de banhos e estação de veraneio de
diplomatas.

Iniciamos o caminho de volta. Quando o chamejante disco
solar desapareceu por trás das montanhas, fecharam-se as folhinhas
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duma alta mimosa à orla do caminho, e chegou aos nossos ouvidos,
vindo do ancoradouro, o troar do canhão do Comodoro, com o qual a
esquadra britânica no mesmo momento arriou as bandeiras e as vergas
do joanete. Não era isto uma prova concludente da muito apreciada
e admirada regularidade em todos os fenômenos naturais dos tró-
picos?

O curto caminho para casa levou-nos novamente pela estrada
do Caminho Novo. Flores cor de laranja, aqui chamadas trombetas,
revestiam a intervalos como pequenos lírios de fogo, os altos muros
dos jardins, por trás dos quais voltaram a aparecer as folhas rasgadas
das bananeiras e as cordas das palmeiras. Quase defronte de todas
as casas vê-se o tronco erecto do mamoeiro (Carica papaya) que produz
uma grande quantidade de frutos verdes e amarelos em cachos, e a
sombra dum pequeno teto abobadado de grandes folhas palmifor-
mes.

De Botafogo até minha casa não se leva nem um quarto
de hora; no entanto já estava escuro, e as cigarras já começavam a
cantar quando chegamos à chácara das Mangueiras. O som que es-
tas cantoras brasileiras emitem fere os ouvidos; só posso compa-
rá-lo, é claro que em miniatura, ao desagradável apito de uma loco-
motiva.

Antes de me ir deitar, saí novamente para o terraço e estendi
a vista pela aléia das mangueiras, para ver os vaga-lumes que reluziam
no prado de ambos os lados do caminho. Sua luz fazia-me lembrar viva-
mente os pirilampos que na Itália tão amiúde enxameiam em volta do
viajante, sobretudo como os vi uma noite em maior número numa
garganta perto de Salerno, esvoaçando como pequenas estrelas de um
lado para outro; aqui, porém, apareceram em tão grande quantidade que
o prado lembrava-me um mar fosforescente.

Antes de passar à descrição das festas do “Dia da Indepen-
dência do Brasil”, amanhã, seja-me permitido, para melhor compreen-
são da importância desta festa, oferecer ao leitor um resumo da história
do Brasil, deste vastíssimo Império.

Tinham-se passado sete anos depois da primeira viagem
de Colombo, quando Vicente Yánez Pinzón, que tinha acompanhado
o corajoso descobridor de mundos como capitão da Niña nessa
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eternamente memorável viagem, em dezembro de 1499 se fez nova-
mente de vela de Palos com quatro caravelas, que ele com seu sobrinho
Arias tinham aparelhado, para novas descobertas. Tocou nas ilhas de
Cabo Verde, voltou-se depois para o sul e oeste, passou a Linha, que
nenhum espanhol passara ainda antes dele, e avistou a 26 de janeiro
de 1500, projetando-se da costa coberta de coqueirais e terminando
por uma ligeira bossa, a longa e arredondada colina de palmeiras do
cabo de Santo Agostinho, a que chamou cabo da Consolação, tendo
sido assim o primeiro descobridor do Brasil. Em seguida voltou-se
para o norte e alcançou, acompanhando sempre a costa e passando
pela embocadura do Amazonas, o Orenoco, de onde, com a perda de
dois navios, voltou para a Europa. Mas antes que Pinzón tivesse
alcançado as pátrias plagas, os portugueses já tinham tomado posse
do novo continente, o que, como já foi dito, o Papa confirmara. Apenas
Vasco da Gama, depois de ter descoberto o caminho marítimo para a
Índia, dobrando o Cabo da Boa Esperança, entrara felizmente no
Tejo, o Rei D. Manuel aparelhava outra esquadra com o mesmo destino,
entregando o seu comando ao fidalgo Pedro Álvares Cabral. Realiza-
ram-se grandes festas por ocasião da partida desta frota, que se deu a 9
de março. Cabral rumou da mesma forma primeiro às ilhas de Cabo Verde,
para ali fazer aguada, e depois a oeste para evitar as calmarias que tinham
retardado Dias e Gama. Aconteceu, porém, que as correntes e as tempes-
tades impeliram os portugueses tanto para o oeste – segundo seus cálculos
660 a 670 léguas daquelas ilhas –, que no terceiro dia de Páscoa, 21 de
abril, avistaram pastas de sargaço, os primeiros sinais da proximidade de
terra, e depois de já na manhã seguinte terem visto os primeiros pássaros,
“a que chamam furabuchos”, descobriram no mesmo dia, quarta-feira à
tarde, 22 de abril, terra, “e por sinal uma grande montanha”, a que Cabral
chamou Monte Pascoal, e a terra que, julgando ser uma ilha, denominou
Ilha da Vera Cruz.9

No dia 23 de abril os portugueses ancoraram aí defronte da
foz dum rio; viram-se porém obrigados, devido ao tempo tempestuoso,
a fazerem-se de vela na manhã seguinte. Rumaram 10 léguas para o nor-
te ao longo da costa e entraram aí num grande porto abrigado a 16º27’
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de latitude sul, a que puseram o nome de Porto Seguro, nome que con-
servou até aos dias de hoje. Depois de pequena demora e de ter sido
rezada missa algumas vezes em terra, penduradas pequenas cruzes de
estanho no pescoço dos selvagens e levantada uma grande cruz de
madeira na praia, Cabral continuou a 5 de maio para Calicute a viagem,
contornando o Cabo da Boa Esperança; mandou, porém, ao mesmo
tempo Gaspar de Lemos com a notícia deste descobrimento para Lisboa.
Quatro dos navios da esquadra de Cabral perderam-se nessa viagem em
volta do Cabo, e com eles o próprio descobridor do promontório da
Boa Esperança, Bartolomeu Dias.

Já no seguinte ano de 1501, o Rei D. Manuel mandou Américo
Vespúcio, que tomara de Castela para seu serviço, com três velas para a
nova terra, cuja costa este primeiro avistou sob 5º graus de latitude sul
(perto do cabo Roque) e que seguiu até 52º de latitude sul (quase até ao
estreito de Magalhães). Só mais 4º para o sul, e a ponta mais meridional
da América teria sido descoberta!10

Logo no começo os portugueses, desembarcando a 8º de latitu-
de sul, na região do atual Pernambuco, assistiram ao horrível espetáculo de
um dos seus compatriotas ser assado e comido; por certo um triste
espetáculo! E o que é ainda mais triste é que, agora, depois de três séculos,
este horrível costume ainda persiste entre algumas tribos de indígenas
do Brasil! Esta primeira expedição durou dezesseis meses, e nela Américo
Vespúcio evidentemente passou o cabo da Consolação de Vicente Pinzón
a que deu o nome de Santo Agostinho, mas não encontrou nem o porto
de Porto Seguro nem a cruz erigida por Cabral. Em compensação deve,
segundo alguns, já ter então descoberto a baía de Todos os Santos, sobre
o que, porém, Southey, na sua famosa obra sobre história do Brasil,
nada diz.

Já em 1503 Vespúcio repetiu a viagem, e fundou sob 18º de
latitude sul e 35º a oeste do meridiano de Lisboa (na altura dos Abrolhos,
no Espírito Santo) a primeira colônia no solo brasileiro. Construiu aí um
forte a que deu 24 homens de guarnição, os únicos que tinham escapado
do naufrágio do seu navio-capitânia que se perdera, e 12 canhões para
sua defesa. Apenas o marco sul tinha sido descoberto pelos espanhóis,
estes mandaram imediatamente uma esquadra para descobrir sua ligação
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com o Oceano Atlântico, especialmente, porém, para se anteciparem
aos portugueses. Por este tempo aconteceu que Juan Dias de Solis, no
ano de 1515, descobriu por acaso a foz do rio da Prata, cujas margens
depressa foram colonizadas pelos espanhóis. Os franceses procuraram
também já nesses primeiros tempos travar ligações comerciais com o
Brasil, e foram eles, segundo Southey, que descobriram a magnífica baía
de Todos os Santos, sob 13º de latitude sul, no ano 1516, da qual, porém,
os portugueses, sob Cristóvão Jaques, quase ao mesmo tempo tomaram
posse duradoura.

Nos primeiros trinta anos depois do descobrimento da ilha de
Vera Cruz, os portugueses se mostraram pouco interessados pela
nova terra; parece que só mandavam anualmente dois navios com
emigrantes para lá, que traziam como carga, de volta, madeira e papagaios.
Só depois de decorrido esse tempo foi que D. João III dividiu a colônia
em capitanias, das quais cada uma recebeu 50 léguas de costa, o que,
contudo, não foi depois observado com exatidão. Muitas e grandes ex-
tensões de terra que se estendiam até 50 léguas para o interior foram dadas
a famílias e indivíduos isoladamente, como feudos da coroa (feudo
masculino) e até como domínio quase irrestrito, mesmo sobre os indí-
genas. Como a cana-de-açúcar transplantada da Madeira se aclimatara
muito bem, fizeram-se grandes plantações, nas quais trabalhavam, além
dos escravos, indígenas que obtinham por meio de caçadas de escravos
ou aprisionando-os nas guerras, e negros escravos do Congo e Angola.
Ao mesmo tempo faziam o comércio de contrabando com objetos ma-
nufaturados na Europa, para as terras argentíferas espanholas.

Em geral a colonização despertou pouco interesse entre os
portugueses, em parte porque as primeiras colônias não tiveram os rápidos
resultados delas esperados e em parte porque mais importantes e vastas
conquistas contemporâneas faziam com que todos os olhares se vol-
tassem para a Índia e para a África, onde o ouro e as pedras preciosas, o
que o Brasil, que se presumia ser pobre, não oferecia ainda, atraíam os
colonos. Eram estes os judeus desterrados e os degredados, embora
sobretudo estes últimos não emigrassem de bom grado para o Brasil,
porque aqui não se lhes oferecia oportunidade como na Índia de se
poderem “reabilitar” distinguindo-se nas sangrentas e gloriosas guerras
diante do inimigo.
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Conquanto a nova terra fosse pobre de minerais preciosos
revelava, em compensação, uma grande fertilidade e variedade de
produtos do reino vegetal. Foi sobretudo uma madeira corante que
primeiro chamou em alto grau a atenção dos novos donos das capitanias.
Américo Vespúcio já a tinha levado para Portugal, chamando-a de
“vercino”. Mas já antes conhecia-se uma madeira corante com o nome
de “brasil”, “bresil” e “bresilye”, que se importava das Índias Orientais,
onde segundo um velho cosmógrafo núbio que a chama “batram”,
medra em Sumatra. Ou seja, que se deu esse nome indiano à madeira
corante encontrada na América do Sul, ou como outros julgam que a
madeira ibirapitanga , que dá esse vermelho abrasado tirou o nome da
palavra “brasa” – o certo é em todo o caso que esta madeira corante já
desde o princípio teve este nome de pau-brasil e que dele provém o
atual nome do país, que já o tinha, ao tempo do Rei D. Manuel. No ano
de 1530 o inglês William Hawkins, que visitou este país, e que levou
consigo um rei indígena para Londres, já o chamava Brasil. Cem anos
depois tinha ainda exclusivamente este nome a parte do centro do
Brasil, onde se fundaram as primeiras colônias.

No ano acima citado de 1530, lançou Duarte Coelho Pereira
no local onde antes existira uma feitoria francesa, as primeiras bases para
o futuro Pernambuco. Dizem que à vista do local encantador exclamara:
“Oh! linda localização para se fundar uma vila!” e daí originou-se o
nome de Olinda. Por esse tempo (1531) teve também lugar a fundação
da primeira grande e estável colônia no sul do Brasil, São Vicente, no
belo golfo de Santos, pelo Capitão-Mor Martim Afonso de Sousa, o
mesmo que, como vimos acima, descobriu no dito ano a baía do Rio de
Janeiro. Plantou a cana-de-açúcar e introduziu a criação de gado. Menos
feliz foi o fidalgo Pedro de Góis, a quem, também no ano de 1531,
coube uma terra com 30 léguas de costa entre São Vicente e Espírito
Santo. Fez-se de vela para a embocadura do Paraíba do Sul, onde encon-
trou os goitacases, com os quais viveu por dois anos em paz, empe-
nhando-se depois em guerra com os mesmos, por quem foi por fim
expulso. Dez anos depois realizou-se a corajosa viagem do espanhol
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Francisco Orellana, que foi o primeiro a descer o rio Amazonas desde o
Peru até sua foz. Mas a isto me referirei mais largamente noutro lugar.

Chegamos agora a um principal acontecimento na história do
Brasil. Até aqui faltara uma unidade aos esforços dos portugueses na
América do Sul; reunir as muitas capitanias sob uma única autoridade,
todo o país num ponto central. Para sanar esta falha, enviou D. João III
a Tomé de Sousa para o Brasil como seu capitão-geral, investindo-o de
poderes judiciários e civis, pondo-o acima de todos os capitães-mores.
Ordenou ao mesmo tempo a construção da nova Capital do Brasil na
grandiosa baía de Todos os Santos, e deu-lhe o nome de São Salvador.
Tomé de Sousa chegou ao seu destino em abril de 1549. Levava em três
navios 1.000 homens (entre os quais 400 degredados); a esquadra era
comandada por Pedro de Góis, a quem os goitacases tinham expulsado.
Todavia, mais importante do que toda esta aguerrida gente de guerra,
acompanhava o governador-geral um pequeno e modesto grupo de seis
homens – os primeiros jesuítas que pisavam o solo brasileiro, a cuja
frente estava o Padre Manuel da Nóbrega como o principal e mais dis-
tinto. D. João III, no seu coração um piedoso, embora também um
monarca beato, pensou antes de tudo em fazer seus novos súditos parti-
ciparem das bem-aventuranças do cristianismo. Como amigo e venerador
de Loiola e zeloso protetor da Sociedade de Jesus, abriu-lhes com prazer
as vastas fronteiras do reino ultramarino, e convidou-os a apascentarem
os rebanhos sem pastor que vagavam ainda na noite da incredulidade,
mais escura do que as sombras de suas infindas florestas virgens! A sua
permanência por mais dum século nestas terras não foi sem proveitosos
resultados para elas. Com a sua férrea perseverança, atuaram aqui
educando a juventude, chamaram a si os pobres e oprimidos indígenas e
protegeram-nos contra a cruel perseguição e escravidão em que os
mantinham os portugueses. Procuravam com isto inspirar confiança aos
silvícolas, habituá-los a domicílios fixos, e civilizá-los pouco a pouco;
transformar assim antigos pagãos e seus descendentes numa forte bar-
reira contra seus vizinhos ainda selvagens. A cada ano aumentava mais e
mais a rede de suas missões, levando humanidade e cultura, onde sem a
sua ação talvez os selvagens ainda hoje se guerreassem e se derrotassem
entre si. Por outro lado não se pode também negar que os motivos de
sua atuação podem nem sempre ter sido os mais puros; não se pode
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também desconhecer que sua influência foi até certo ponto prejudicial,
por terem acorrentado o espírito da população branca, mantendo os
indígenas mais ou menos na minoridade e por terem impedido o livre
desenvolvimento do povo. No que finalmente diz respeito a sua atuação
considerada sob o ponto de vista cristão, pergunta-se se com a conversão
visavam ao exterior ou ao espírito, podendo muito bem ser que já então
com a conversão dos indígenas não se desse muito melhor do que hoje
se dá nas muitas regiões do Brasil, em que o batismo é um mero ato de
submissão à coroa, sobre cuja significação nada se diz.

A cidade e fortalezas de São Salvador ergueram-se rapidamente
da terra; os tupinambás, a poderosa tribo dos primitivos habitantes, que
ocupavam uma grande parte do interior da costa, ajudaram a construir essa
sua despótica senhora, de modo que já no ano de 1552 o primeiro bispo
nomeado para o Brasil, Dom Pedro Fernandes Sardinha, pôde ocupar
sua sede na Bahia.

Lancemos agora um rápido olhar pelos primitivos habitantes
do Brasil! Um caos de nomes e dados contraditórios salta ao nosso
encontro ao atravessarmos as fronteiras desta incerta região, e sentimos
o terreno histórico oscilar sob nossos pés! Quando os portugueses
descobriram o Brasil, sua costa leste era quase que exclusivamente habi-
tada por povos duma mesma tribo; estes eram os tupis, conhecidos por
diversos nomes, cuja língua comum ainda hoje é compreendida de São
Paulo ao Pará. Os jesuítas tiraram grande proveito de suas relações com
os aborígines, devido à larga expansão da língua comum chamada por
isto “língua geral”11 e deixaram-nos entre outras obras a excelente gra-
mática da mesma, da autoria do Padre José de Anchieta. À tribo dos tupis
pertenciam ao lado de muitas outras os tupinambás e os tamoios na
Província do Rio de Janeiro. Uma das poucas, talvez a única tribo estra-
nha, que habitava a costa leste entre os povos de língua geral, era a dos
goiatacases. As planícies do baixo Paraíba do Sul, onde fica agora a cidade
de São Salvador, chamam-se até hoje “Campos dos Goiatacases”. Deste
povo, há muito tempo extinto, parece descenderem os coroados, os coropós12

e talvez os puris13 que hoje ainda são encontrados nas vizinhanças do rio
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citado. Entre as tribos tupis os primeiros europeus encontraram ainda a
lenda de que esta grande nação tinha-se mudado do interior para a costa,
tendo feito recuar para o interior um outro grande povo, os tapuias, que
antes deles a ocupavam. Como os tupis, devido à perseguição dos
portugueses, se iam aos poucos se rarefazendo cada vez mais, as grandes
massas de tapuias reuniram-se no interior, paralelamente à linha da costa,
desde a embocadura do rio São Francisco até ao Cabo Frio, e invadiram
novamente as regiões do litoral sob o temido nome de aimorés. Uma
outra opinião dá os aimorés como sendo os antepassados dos botocudos –
que o Príncipe von Wied no segundo volume de sua famosa obra sobre
o Brasil, descreve tão detalhadamente e de um modo tão altamente inte-
ressante – como um povo do Sul, o que sua alta estatura confirma, e encon-
tra na sua língua uma tão grande diferença da dos tapuias, que nega seu
parentesco com os mesmos. Esta é a opinião de Southey, cujos dados
temos seguido até aqui.14 O autor português Vasconcelos, ao contrário
do que fica dito acima, divide todas as tribos do Brasil em duas classes,
em índios mansos e tapuias, isto é, hordas de selvagens hostis aos europeus.
Na primeira classe inclui todas as tribos tupis, na última todas as demais,
cujos dialetos, aliás, são muito diferentes.15 Assim sendo, os goitacases16 e
os aimorés com os seus descendentes caem sob este conceito. Num
outro ponto, porém, combinam-se todas as diversas opiniões, isto é,
que todas as hordas de selvagens no decorrer do tempo, diante da per-
seguição e das caçadas de escravos dos portugueses, têm-se afastado
cada vez mais da costa para o interior e que, especialmente os últimos
vestígios das tribos tupis só se encontram muito profundamente no
interior, nas margens do Amazonas.17 Na verdade um fenômeno raro!
Que infinita e fatigante peregrinação atravessar assim em pequenas hordas,
com mulheres e crianças, todo um continente coberto de impenetráveis
florestas! Que contraste com os bandos montados de hunos, godos e
tártaros!
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Mas levamos uma grande dianteira sobre o curso dos aconte-
cimentos; retomemos novamente o fio da história. Já nos referimos à
retirada da expedição Villegagnon, à expulsão dos franceses do forte da
ilha no golfo de Niterói; bem como que o remanescente dos mesmos
aliou-se aos tamoios contra os portugueses a quem guerrearam por muitos
anos. A este contratempo para o Brasil juntou-se um novo que foi o
primeiro furioso ataque dos oprimidos tupis levando à frente os aimorés,
contra as colônias portuguesas de Ilhéus e Porto Seguro (1560). Um
pesado e sombrio destino pesava como uma nuvem negra sobre o Brasil
até que a vitória do dia de São Sebastião, 1567, a dissipou. O vencedor,
Mem de Sá, e seu fiel companheiro Nóbrega, que como todos os mem-
bros de sua ordem, não conhecia perigo quando o havia, e arriscava
sempre espontaneamente a vida, fundaram no mesmo ano o Rio de
Janeiro, e chamaram-no, em honra ao seu protetor que lhes deu a vitória,
São Sebastião. Três anos mais tarde, depois da morte daqueles dois grandes
homens, o Brasil foi dividido em duas Capitanias Gerais. Luís de Brito
recebeu a do norte com São Salvador, e D. Antônio Salema a do sul
com a capital São Sebastião. A este último estava reservado dar o golpe
final nos franceses e tamoios aliados. De oito a dez mil homens ficaram
no campo ou foram feitos prisioneiros. O governo duplo, para felicidade
do Brasil, não durou muito, porquanto depois de poucos anos uma das
capitanias foi suprimida.

A união de Portugal e Espanha (1580) teve para a metrópole
como para as colônias e para o Brasil, as mais tristes conseqüências; a
Espanha parecia querer aniquilar a bela possessão de seu rival subjugado.
Ademais o Brasil, como colônia espanhola, logo se viu ameaçado e sa-
queado pelos inimigos de sua nova senhora! Corsários ingleses, sob Fenton,
Withrington, Cavendish e Lancaster agiram nas últimas décadas do
século dezesseis nas suas costas com mais ou menos êxito. São Vicente,
Santos, o Recôncavo (Bahia) e Recife foram saqueados por eles. E no
começo do século dezessete (1612) franceses sob Rasily e Ravardière
estabeleceram-se no Maranhão, e lá, numa ilha na embocadura do Meari,
fundaram uma cidade, a que em honra do seu rei puseram o nome de
São Luís, a qual, porém, três anos depois o português Jerônimo de
Albuquerque tomou. No mesmo ano o Capitão-Mor Francisco Caldeira
Castelo branco fundou Nossa Senhora de Belém (o Pará de hoje) ao sul
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da foz do Amazonas. Alguns anos antes (1608) já o Ceará tinha sido de-
clarado uma capitania.

Contudo estes pequenos progressos da colonização não podiam
compensar o Brasil das perdas resultantes da guerra que se seguira com
a Holanda, o mais perigoso dos inimigos da Espanha e de suas colônias.
Apenas se tinha fundado em 1622 a Companhia das Índias Ocidentais,
quando ela dois anos depois desfechou um rude golpe contra o Brasil.
Os nomes de Willekens, Piet Hein e Vandort encontram-se à frente das
forças de mar e terra, que rumaram à Bahia e apoderaram-se quase sem
luta de São Salvador. Já no seguinte mês de março avistou-se uma frota
luso-espanhola, sob o comando de D. Fradique de Toledo e D. Manuel
de Meneses, de 66 navios com 12.000 homens de desembarque a bordo,
uma armada tão grande como nenhuma outra que tivesse antes atravessado
a Linha. Não obstante os holandeses terem reforçado consideravel-
mente as fortificações de São Salvador, não obstante os 92 canhões
sobre os baluartes – o novo forte a praia atirava balas incandescentes – e
os dez navios de guerra no porto, viram-se os holandeses obrigados,
devido a um levante da guarnição, a entregarem novamente ao inimigo a
bela conquista. Não demorou muito e a bandeira holandesa apareceu
novamente vitoriosa naquelas águas. O valente Piet Hein entrou duas
vezes na baía de São Salvador (1626), a despeito do intenso fogo do ini-
migo, sendo que da primeira vez só com a sua capitânia, que foi a pique
na ação, mas que foi suficientemente vingada com a tomada de 12
embarcações inimigas. De regresso à pátria, caiu-lhes nas mãos a frota
com carregamento de prata do México. Quatro anos depois a Holanda
reuniu uma nova poderosa expedição perto das ilhas de Cabo Verde,
sob Hendrik Loncq e seu almirante, Peter Adrian, que devia desferir
um novo golpe contra o Brasil; apoderou-se de Pernambuco (1630),
que daí por diante ficou sendo a principal praça de armas dos holan-
deses. No decorrer dos seguintes cinco anos caíram em seu poder as
Províncias de Pernambuco (Itamaracá), Paraíba e Rio Grande do
Norte; tinham também ocupado Porto Calvo em Alagoas, mas perde-
ram-no depois.

Nesta situação encontrou o Conde Johann Moritz von Nassau
as possessões holandesas no Brasil quando em 1637 assumiu aqui o
poder supremo pelos Países Baixos Unidos. Apoderou-se imediatamente
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de Porto Calvo de novo, erigiu o Forte Maurício no São Francisco, fez
uma incursão na Província de Sergipe del-Rei, e submeteu ainda no
mesmo ano a Província do Ceará. Com toda esta atividade e tão felizes
resultados, dedicava-se, nos intervalos, que as mais das vezes passava no
Recife, a cuidar dos importantes negócios da administração. Pôs termo
ao estado inteiramente anárquico da colônia, à vida desenfreada dos
emigrantes, às diversas fraudes e grosseiros abusos por meio das quais
as rendas do país eram até então defraudadas... As plantações de cana
abandonadas foram declaradas propriedade do Estado e vendidas, a
agricultura e colonização foram favorecidas por todos os modos, até
mesmo os portugueses expulsos foram convidados a retomarem posse
de seus bens, submetendo-se todavia ao domínio dos holandeses. Fo-
ram construídas cidades, fortalezas e pontes, igrejas e palácios recons-
truídos, e surgiram jardins e plantações; muito se fez, especialmente por
Pernambuco – enquanto que por outro lado o grande Stadthouder18 in-
teressava-se com o mesmo zelo pelo que concernia às ciências e às artes.

Não obstante no ano de 1638 a sorte do conde na guerra não
o favorecesse como anteriormente – seus planos sobre São Salvador
tinham fracassado inteiramente depois de um cerco de quatorze dias –
podia contudo olhar com orgulho para a poderosa colônia, que, graças
ao seu forte braço já estendia seu poder sobre seis províncias: Sergipe,
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. A guerra
dali por diante prosseguia mais no mar do que em terra e consistia mais
em assolarem-se reciprocamente as costas e os portos, até que em 1640
um grande e inesperado acontecimento, a separação de Portugal da
Espanha, interrompeu-a por algum tempo. D. João IV de Bragança,
pouco depois de subir ao trono de Portugal, ajustou com os holandeses
uma trégua por dez anos, que estes, porém, já em 1641 quebraram,
tomando São Luís do Maranhão. O Conde de Nassau tinha, pouco
antes de seu retorno, 1644, passado ainda pelo desgosto de ter de entregar
esta importante praça aos portugueses. Com a partida do conde, faltou à
colônia o extraordinário chefe, o braço forte. Em lugar da sábia moderação
com que aquele grande Stadthouder governara a colônia começaram as
opressões de toda espécie, que os funcionários da companhia se
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permitiam, e que, junto ao ódio religioso contra os heréticos holande-
ses, incitaram aos poucos os portugueses à revolta. Rebentou então, já
no ano seguinte, um levante geral no Brasil holandês, a cuja frente estava
João Fernandes Vieira, a que também não tardou a aliar-se o Governa-
dor-Geral Francisco Barreto de Meneses. A sorte voltou então as costas
aos holandeses. Sua já vacilante causa recebeu o golpe decisivo na infeliz
batalha dos montes Guararapes, em Pernambuco, 1648, e depois de
todas estas infelicidades na América do Sul a que ainda se veio juntar a
guerra iniciada por Cromwell, viram-se, com a perda de sua principal
praça, Recife, inteiramente expulsos do Brasil. Contudo a Holanda só
desistiu perante a Coroa de Portugal a todas as suas pretensões sobre
estas terras pelo Tratado de Haia, de 1661, depois de neste ínterim
terem feito ricas conquistas nas Índias Orientais, e contra uma soma de
quatro milhões de cruzados.

Não obstante a imposição de serviços forçados ter provocado
muitos levantes entre os indígenas, e a fundação da colônia do Sacramento
que muito favorecia o comércio de contrabando ter dado lugar a
prolongadas desavenças com a Espanha, a paz voltou novamente a reinar
relativamente no Brasil, depois da opressão dos trinta anos da invasão
holandesa. Com ela recomeçou um extraordinário interesse, que havia
muito tinha sido relegado para o último plano, pela exploração dos
tesouros que o subsolo do país escondia. Até então tinham sido os pau-
listas uma população misturada de brancos, indígenas e descendentes de
ambas as raças (mamelucos) que nas cercanias de São Paulo formava
uma espécie de república independente que, procurando ouro, cruzavam
o interior, tendo avançado até às fronteiras de Mato Grosso e Goiás. Na
última década do século dezessete o governo português começou também,
e não sem esperança de bons resultados, a mandar expedições com o
mesmo fim ao interior da atual Minas Gerais. Uma destas encontrou-se
com um bando de paulistas e, ao que parece, as duas expedições desco-
briram ao mesmo tempo, quase conjuntamente, as ricas jazidas de ouro,
que se tornariam uma tão importante fonte de riqueza para o Brasil.
Depois de uma longa luta entre portugueses e paulistas, conseguiu o
Governo finalmente, no ano de 1709, fundar as novas capitanias de
Minas Gerais e São Paulo, das quais só em 1720 se formaram duas capi-
tanias separadas.
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Desde a expulsão de Villegagnon foi o Rio de Janeiro poupado
às tempestades de guerra e invasões estrangeiras; foi quando os franceses,
depois de mais de 140 anos, renovaram suas pretensões. No ano de
1710 ancorou M. du Clerc na barra de Guaratiba, 27 milhas marítimas a
oeste da baía do Rio de Janeiro, desembarcou com alguns milhares de
soldados de marinha, e marchou durante cinco dias através de floresta
diretamente para a capital. Entrou no Rio de Janeiro pelo oeste; foi,
porém, batido e aprisionado. Já a 12 de setembro do ano seguinte19 o
célebre Du Guay Trouin, favorecido pelo nevoeiro, forçou com sete
navios de linha e quatro fragatas a barra do Rio de Janeiro, contido não
sem grande perda, que ele próprio calculou em 300 homens. Apoderou-se
na manhã seguinte, com 500 homens, da ilha das Cobras, depois de ter
bombardeado a cidade toda a noite, desembarcou ainda 2.750 homens,
soldados e marinheiros, montou logo uma bateria na ilha, permitindo-lhe a
inatividade do Governador Francisco de Castro de Morais até montar
outra sobre uma península na praia mesmo. Na noite de 20 para 21 de
setembro rompeu, durante uma violenta tempestade acompanhada de
trovões, um tão mortífero fogo contra a cidade, que já pela madrugada
estava de posse dela sem desferir um só golpe de espada.

Du Guay Trouin reconhecia as dificuldades de sua posição e a
impossibilidade de, apesar da rápida capitulação de todos os fortes, poder
manter seu domínio por muito tempo com seu punhado de homens;
mas não queria deixar a baía sem ter colhido os frutos de sua vitória.
Conseguiu do fraco governador português que se mudara para uma
posição fortificada a uma milha da cidade, ameaçando-o de ir até lá, que
o mesmo se comprometesse a pagar-lhe uma considerável contribuição.
O acordo foi depressa cumprido, muito embora já no dia seguinte ao de
ter sido fechado chegassem importantes reforços à posição portuguesa,
sob o comando do Governador de São Paulo e Minas, Antônio de
Albuquerque Coelho de Carvalho, trazendo cada um dos seus 1.500
cavalarianos um soldado de infantaria à garupa. Com isto viram-se os
franceses obrigados, no começo de novembro, a reembarcar, e a 13 deste
mês, fazerem-se de vela com sua rica presa.
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Depois que em 1728 foram encontrados os primeiros dia-
mantes na Província de Minas Gerais, as minas, as lavagens de ouro e
diamantes e a cobrança dos direitos nas cidades comerciais e postos
fiscais (registros) no interior, tornaram-se a principal preocupação do
Governo, em troca do que, porém, muito pouco se fazia em prol da
civilização da terra. Os jesuítas apertavam cada vez mais o nó da corda,
com a qual prendiam os imigrantes e mantinham os aborígines na mino-
ridade, enquanto os ricos senhores, nos seus latifúndios que a Coroa
lhes doara, dominavam com crescente despotismo, e aventureiros, com
permissão do Governo, empreendiam a conquista de terras desconhecidas.
Disto resultou não só muitas sangrentas lutas com os indígenas (por exem-
plo com os botocudos em 1767) como também estabelecerem-se pouco a
pouco bases para o ódio dos brasileiros natos contra os portugueses.

Entramos agora na época em que o célebre Marquês de
Pombal governava em Portugal. Foi ele quem expulsou os demasiada-
mente poderosos jesuítas (1760), e em 1763 transferiu a sede do vice-rei
para o Rio de Janeiro. Depois de sua queda e da morte de D. José, foi,
pelo tratado de S. Idelfonso, 1777, São Sacramento entregue à Espanha
e em troca restituída a Ilha de Santa Catarina e a Punta de Castilhos, que
já no outro tratado de Madri, 1750, tinha sido fixada como o ponto
extremo da fronteira brasileira.

Com o começo do atual século e a mudança da sede da família
real de Portugal para o Rio de Janeiro, inicia-se uma nova era para o
Brasil. Quando, a 29 de novembro de 1807, a vanguarda do General
Junot apareceu nas alturas de Lisboa, o Príncipe Regente D. João (mais
tarde D. João VI), que, como é sabido, tomara as rédeas do Governo em
nome de sua mãe louca, D. Maria I, embarcou no último momento que
ainda lhe restava, numa frota de 8 navios de linha, 4 fragatas e 12 brigues
para o Brasil. Depois de uma tempestade que dispersou a frota e em
parte a obrigou a arribar à Bahia, ancorou a 7 de março de 1808, feliz-
mente, na baía do Rio de Janeiro.

Com a chegada da família real, a colônia ficou de repente livre
da tutela da metrópole, das cadeias com que Portugal tinha até então
mantido preso este feérico país. Contribuiu sobretudo para isso o céle-
bre decreto real de 28 de janeiro de 1808 que abria aos navios de todas
as nações os portos do Brasil que havia séculos estavam fechados. A
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indústria seria daí por diante livre, seriam criados um banco nacional,
um supremo tribunal para justiça e questões de finanças, uma academia
de belas-artes uma outra de medicina, fundada a primeira imprensa, os
ricos tesouros da Real Biblioteca seriam facultados ao estudo do público,
seriam organizadas instituições científicas, e ao mesmo tempo introduzidos
muitos melhoramentos na administração e na legislação. A consciência
nacional começou a despertar; uma nova vida ativa e espontânea agitou
todo o país, o bem-estar elevou-se rapidamente, e os hábitos obsoletos
foram abandonados. Os estrangeiros a quem até então o solo brasileiro
era quase interdito apresentavam-se agora em maior número: reuniam-se
a eles também enxames de nobres portugueses, e entre eles muitos
aventureiros em volta da corte dos seus augustos soberanos, cujo brilho e
amor ao luxo aos brasileiros lisonjeava, e cuja generosidade granjea-
va-lhes a simpatia dos portugueses, embora também por outro lado o
ciúme entre brasileiros e portugueses fosse aumentando de dia para dia.
Até mesmo a elevação do Brasil a reino, como Portugal e o Algarve
(1815), não pôde aplacar inteiramente o ciúme, o que o levante de Per-
nambuco em 1817, no segundo ano do reinado de D. João VI, que su-
cedera a sua mãe D. Maria I, em 1816, logo dominado, confirmou de
maneira indubitável. Quando, depois da aclamação do rei (5 de fevereiro
de 1818), rebentou a revolução em Portugal, encontrou a mesma do ou-
tro lado do oceano e como poderia ser de outra forma num país, que
em volta dele via as antigas colônias espanholas em plena revolução,
para não citar o exemplo da que já no século anterior dera aos Estados
Unidos todo o continente da América –, um tão forte eco, que já a 26
de fevereiro de 1821 o Príncipe Regente D. Pedro de Alcântara, com 23
anos de idade, declarou em nome de seu pai ao povo sublevado da Ca-
pital o assentimento real à Constituição que as cortes portuguesas pro-
mulgariam, e D. João VI embarcou a 24 de abril para Lisboa, depois de
ter nomeado o Príncipe Real Regente do Brasil e seu representante.

O Príncipe Regente depressa viu-se numa situação das mais
difíceis. As províncias, convocadas por um decreto das Cortes de Lisboa
para elas, começaram a deliberar independentemente entre si, de maneira
que D. Pedro, de fato, só andava sobre o Rio de Janeiro e as províncias
limítrofes. A isto juntou-se a bancarrota do banco, e, para encher as medidas,
continuavam a aparecer novos decretos das Cortes que, enciumadas pelo
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crescente prestígio do Príncipe Regente, removiam as mais importantes
autoridades e instituições do país criadas por D. João VI, intimando
D. Pedro a voltar para Portugal, e até ordenando a remessa de tropas
para Pernambuco e Rio. Estas precipitadas e violentas medidas incitavam
a resistência; os partidos se enfrentavam cada vez mais acrimoniosos,
e bastou a proibição das detentoras do poder em Portugal, da remessa de
armas e munições para o Brasil, para levar a poderosa colônia a romper
inteiramente e para sempre os laços que a ligavam à metrópole! D. Pedro
consentiu, a 3 de maio de 1822, induzido pela Municipalidade da Capital,
pôr-se à frente da rebelião. A 7 de setembro do mesmo ano, justamente
numa curta viagem para a Província de São Paulo, proclamou às mar-
gens do rio Ipiranga a independência do Brasil, e tomou a 12 de outubro
de 1822, no campo de Santana, o título de “Imperador Constitucional e
Defensor Perpétuo do Brasil”. Já no 1º de dezembro teve lugar a sua
coroação, sendo ao mesmo tempo convocada uma assembléia para redigir
a Constituição do Império. Lorde Cochrane, que antes dirigira a frota do
Chile, fora persuadido a passar ao serviço do Brasil, porquanto um
poder naval era a primeira necessidade do novo Estado para repelir os
portugueses da costa e conquistar o extenso litoral para a causa do Impe-
rador, nele manter a paz, e proteger o país contra as hostilidades da me-
trópole. Cochrane organizou rapidamente uma esquadra de 1 navio de
linha, 4 fragatas, 1 corveta e 2 brulotes, e içou sua bandeira no Pedro I a
21 de março de 1823, deixando o Rio a 3 de abril, para onde voltou a 9
de novembro, depois de ter derrotado a frota portuguesa, submetido a
Bahia, o Maranhão e o Pará ao Imperador e ter-se certificado de que
toda a costa do Império estava limpa de tropas inimigas.

Neste entretanto a Assembléia Constituinte ainda não tinha
redigido definitivamente o projeto de Constituição; ao contrário, começara
aos poucos a assumir uma atitude perigosa, uma posição ameaçadora
para o Governo, o que fez com que o Imperador a dissolvesse violenta-
mente a 13 de novembro. Já a 26 de novembro tinha sido nomeada uma
nova comissão, que no começo de 1824 apresentou ao Imperador um
projeto de Constituição datado de 11 de dezembro de 1823, que, estando
mais conforme com os seus desejos, foi por ele jurada a 25 de março. A
maioria das províncias aderiu à Constituição; só o Norte, seguindo o
exemplo de Pernambuco, fez exceção, tendo-se rebelado muitas províncias
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ao norte desta praça, para formarem uma “Confederação do Equador”
com um regime republicano de governo; mas o General Francisco de
Lima e Lorde Cochrane até novembro restabeleceram novamente a paz.
A 29 de agosto de 1825 foi restabelecida a paz com Portugal, que por
seu lado reconheceu também a independência do Brasil.

Quase ao mesmo tempo acumularam-se novas nuvens no céu
político. Na Banda Oriental (Montevidéu), ou Província Cisplatina
como era então chamada desde sua incorporação ao Império em 1823,
rebentou um levante que levara a um conflito com a vizinha Buenos
Aires, e que, por fim, no ano de 1825, degenerou numa longa e para o
Brasil altamente dispendiosa e nem sempre feliz guerra, que só terminou
a 28 de agosto de 1828 por um tratado por intermédio da Inglaterra,
que declarou independente a província objeto da controvérsia, deixando-a
livre para no decorrer de cinco anos anexar-se a uma das partes ligantes
ou permanecer Estado independente. Montevidéu escolheu mais tarde,
como era de prever, esta última solução.

Depois de a 6 de maio de 1826 ter-se realizado a primeira sessão
das Câmaras, cujos membros já tinham sido eleitos em 1824, conforme
determinava a nova Constituição, essas sessões passaram a realizar-se
anualmente até 1830, sem que tivesse sido votado um orçamento ou se
tivessem encontrado meios para prover às sempre ameaçadoras necessi-
dades financeiras. A par disso, a oposição dos representantes da nação
ao governo imperial se tornava cada ano mais adversa, em parte por se
julgarem os membros da oposição pessoalmente ofendidos, em parte
porque as medidas a que o Governo recorrera para reprimir o levante
de Pernambuco feriam a Constituição. Manifestavam seu descontentamento
por estar o exército sendo mantido no mesmo pé, apesar da paz; e censura-
vam particularmente o erro de se ter mandado a filha do Imperador, D. Ma-
ria da Glória – em favor de quem este cedera seus direitos à Coroa de Portu-
gal – para a Europa e as importantes somas que se tinham gasto no seu inte-
resse e portanto numa questão inteiramente portuguesa. Iam mais longe:
acusava-se o Imperador de ser no coração mais português do que brasileiro!

As câmaras foram dissolvidas a 3 de setembro, mas já no dia
8 novamente convocadas. Só então conseguiram apresentar e fixar um
orçamento! As despesas foram reduzidas ao estritamente necessário. As
verbas para o exército e a marinha foram consideravelmente reduzidas;
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e foi promulgado um novo Código Penal.20 O Partido Liberal tinha desta
vez ganhado a supremacia em ambas as Câmaras. Além disto chegou a
notícia da revolução francesa de julho, que não concorreu pouco para
exacerbar a perigosa agitação do país. Era particularmente na Província
de Minas Gerais que os sintomas de descontentamento se manifestavam
com mais intensidade, o que levou o Imperador a ir acompanhado de
sua segunda esposa – a afável Princesa Amélia de Leuchtenberg com
quem casara em outubro de 1825, três anos depois da morte de sua pri-
meira esposa a Grã-Duquesa Leopoldina, que lhe deixara um filho e
duas filhas – pessoalmente a essa Província. O frio acolhimento que teve
em Ouro Preto (antiga Vila Rica) fez com que, depois de curta demora,
se resolvesse a regressar. O seu regresso foi celebrado com festas de
toda sorte pelo partido dos portugueses, o que deu lugar a sérios atritos
com os seus adversários que todavia foram vencidos. Altamente excitados
por esta derrota do seu partido, vinte deputados presentes na Capital
ousaram, numa atrevida representação, fazer ao Imperador as mais vee-
mentes advertências. A conseqüência foi a demissão do Ministério –
mas simultaneamente e apesar desta medida, francas revoltas em Minas,
São Paulo e Bahia! Em todo o Império as tendências revolucionárias
encontravam cada dia maior repercussão, e não tardou que o espírito da
rebelião se apoderasse dos corpos dos oficiais e das tropas. D. Pedro re-
conheceu sua situação desesperada, e viu que só da sua firmeza poderia
esperar a salvação. A 6 de abril dissolveu o Ministério, cuja composição
não lhe bastava e cercou-se dos homens que lhe eram dedicados – mas
era tarde demais! Grande massa de povo reunida no Campo de Santana

Brasil: Amazonas–Xingu 49

20 Gothaische-genealogische-Hofkalender, para 1846, dá para o ano econômico do Brasil
do 1º de julho de 1843 até 1844 conforme relatório do ministro da Fazenda apre-
sentado à Câmara dos Deputados:

Despesas.............27.894.922.543 Réis

Receita...............20.500.000.000 Réis

Por conseguinte ainda um déficit de.....7.394.922.543 Réis

Uma média dos anos de 1826 a 1829 dá como anual:

Despesas..........19.271.645.000 Réis

Receita..........18.808.938.000 Réis

Do que se deduz que nos últimos 15 anos se tem operado uma redução quase
igual em ambos os sentidos.



exigia a reintegração dos ministros demitidos. Às seis horas da tarde três
juízes de paz dirigiram-se para o Palácio de São Cristóvão e entregaram
ao Imperador a petição do povo. “Estava pronto a fazer tudo pelo povo
mas nada por exigência do povo!” foi a enérgica resposta de D. Pedro,
que foi, porém, ao mesmo tempo o sinal para o povo armar-se e para a
franca passagem dos militares sob a liderança do General Francisco de
Lima para o partido revolucionário. Cientificado disso por um ajudan-
te-general, o Imperador tomou a pena às duas horas da manhã e escre-
veu espontaneamente as memoráveis palavras que entregou ao oficial:
“Fazendo uso do direito que me confere a Constituição, declaro que ab-
dico livremente em favor de meu querido filho Dom Pedro de Alcânta-
ra. Boa Vista,21 7 de abril de 1831, no décimo ano da independência do
Brasil.” Em seguida despediu seus ministros, nomeou José Bonifácio de
Andrada tutor de seus filhos, e embarcou a bordo do navio inglês
Warpite

22 para nunca mais pisar o solo brasileiro!
Ainda na mesma manhã foi D. Pedro II de Alcântara, que ain-

da não tinha seis anos de idade, proclamado Imperador por entre jubilo-
sas aclamações do povo, e nomeada uma nova Regência composta de
três membros. A esta seguiu-se em 1832, uma outra idêntica, depois da
qual o conhecido Diogo Antônio Feijó e seu sucessor, 1838, Pedro de
Araújo Lima, foram eleitos únicos Regentes. Convocado por um decre-
to de ambas as Câmaras, Dom Pedro declarou-se a 23 de julho de 1840
de maioridade, e nomeou um novo Ministério de que fazia parte Aureliano
de Sousa e Oliveira Coutinho que expôs francamente ao jovem monarca
os perigos que tinham ameaçado seu Império dilacerado pelas tendências
republicanas e pelas pretensões das diversas regências.

Qual difícil, de fato, era a tarefa do Imperador, pode-se deduzir
só da diversidade de revoltas que desde a abdicação de D. Pedro I ti-
nham rebentado nas várias províncias do Império, e que durante o tempo
de minha permanência no Brasil ainda em parte continuavam. No ano
de 1835 ocorreu a terrível revolução dos índios no Pará; no mesmo ano
rebentou a revolta no Rio Grande do Sul; em 1837 a revolta dos negros
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21 Geralmente chamado São Cristóvão.
22 A travessia fê-la D. Pedro a bordo da fragata britânica de vinte e seis canhões

Volage, e a corveta francesa La Seine acompanhou-o.



na Bahia; em 1839 a revolta no Maranhão e em 1842 Minas e São Paulo
levantaram-se também.23

Fazem parte dos últimos acontecimentos mais importantes a
coroação do Imperador em 18 de julho, a criação do Conselho de Estado a
21 de novembro de 1841, a remodelação do Código Penal e sobretudo
os esponsais do Imperador com a Princesa Teresa de Nápoles.24

Termina aqui nosso esboço histórico que infelizmente esten-
deu-se muito mais do que era originalmente nossa intenção; no entanto
julgávamos dever lançar esta ponte histórica, para transportar o leitor
para os dias que se vão seguir e que sem a compreensão do passado
pouco interesse teriam. Aqui pode bem ser o lugar para nos permitirmos
algumas observações de ordem geral em relação ao Império Ultramarino.
A Constituição de 1824 reconhece quatro poderes: o Legislativo, que é exer-
cido pela Assembléia Geral integrado pelo Senado e Câmara dos Deputados,
o Moderador e o Executivo que estão nas mãos do Imperador, e finalmente
o Poder Judiciário que está inteiramente separado dos outros. Além disto há
em cada uma das 18 províncias25 uma Assembléia Provincial que tem a seu
cargo os respectivos interesses particulares. Cada província tem à sua frente
um presidente como chefe da administração; suas subdivisões são chamadas
comarcas, e estas são por sua vez divididas em freguesias.

Descrever aqui as fronteiras do Império nos levaria muito
longe; observaremos somente que o Brasl estende-se desde 33º47’ de
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23 Todos estes movimentos estão agora abafados! A glória de ter estabelecido a paz
no Brasil, cabe antes de tudo ao General Barão de Caxias, da família Lima e Silva
que ultimamente, em 1845, acabou com a revolução no Rio Grande do Sul, e que,
por lhe ter posto fim, a 25 de março do mesmo ano, o Imperador promoveu-o a
Conde de Caxias.

24 A esquadra destinada a trazer a jovem Imperatriz de Nápoles deixou o Rio de
Janeiro no começo de março de 1843. O casamento por procuração teve lugar a
30 de maio de 1843, mas o verdadeiro casamento teve lugar no Rio a 4 de setembro
do mesmo ano. Com o nascimento do Príncipe Imperial D. Afonso Pedro, a 23
de fevereiro de 1845, estava assegurada a sucessão masculina ao trono; até então
era D. Januária, atual esposa do Conde de Áquila, a herdeira presuntiva do trono.

25 Os nomes das 15 províncias na costa são do sul para o norte: São Pedro do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia,
Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará – e das 3 províncias internas: Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso.



latitude sul até 4º17’ de latitude norte e de 34º47’ até 69º59” a oeste de
Greenwich, e tem uma superfície de 130.000 milhas quadradas, igual
mais ou menos a três quartas partes da Europa, enquanto que sua popu-
lação, não contando os índios inteiramente selvagens, está calculada em
cerca de cinco milhões de habitantes.26

7 de setembro

Já pouco depois das nove horas chegou diante de minha casa
uma carruagem imperial de quatro assentos, tirada por quatro muares
com lacaios agaloados. As librés imperiais são verde e ouro, os batedores
usam botas duras de montar e chapéus de três bicos, as rédeas e tirantes
são também verdes com pequenas estrelas douradas. Um pelotão de
cavalaria com casacos azuis-escuros e golas encarnadas, apresentou-se
para formar a escolta e o Camareiro de Werna Magalhães, veio para
acompanhar-me à audiência do Imperador. Rodamos imediatamente
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26 Os dados oficiais sobre a população do país, com exceção de algumas poucas pro-
víncias, não estão à mão, e pelos últimos cálculos oscilam entre sete e quatro mi-
lhões; segundo von Feldener, T. I, p.43, parece que o número total de todas as
classes não excede muito de três milhões. Von Roon em Grundzuge der Erde,

Volker und Staatenkunde, cap. III, p. 1088, Berlim, 1845, diz que da população 35%
são livres e 65% escravos, e que a mesma, conforme seus principais elementos,
se divide como se segue:

1 – Brancos, isto é, crioulos, portugueses, alemães, etc...............1.000.000

2 – Negros...........................................................................................3.116.000

Sendo livres............................................................................................180.000

Escravos...............................................................................................2.936.000

3 – Mestiços e mulatos.......................................................................1.009.000

Sendo livres.............................................................................................600.000

Escravos...................................................................................................409.000

TOTAL.................................................................................................5.125.000

Acrescente-se

4 – Índios..............................................................................................1.990.000

Sendo sujeitos..........................................................................................360.000

Independentes......................................................................................1.630.000

TOTAL DA POPULAÇÃO DO PAÍS..........................................7.115.000



para a cidade pelo mesmo caminho por que viéramos ontem. Os duplos
arcos altos do aqueduto que eu conhecia pelos desenhos do Cônsul-Geral,
Herr Theremin, elevavam-se por cima da rua diante de nós; reconheci
também as belas bananeiras que cresciam entre as casas acima das quais
o imponente aqueduto passava. Depois avançamos a um trote acelerado
dos muares, por baixo do aqueduto, para o centro da cidade. A multi-
dão de gente nas ruas indicava o grande dia de festa, o dia em que, vinte
anos antes, o Brasil se tornara independente. A cavalaria da Guarda
Nacional, verde com gola amarela, já estava formando-se nas ruas
enquanto alguns cavaleiros acabavam de montar auxiliados por seus negros.
Chegamos agora à vasta mas um pouco deserta Praça de Santana, tam-
bém chamada Campo de Honra ou Campo da Aclamação, o mesmo
onde D. Pedro I tinha sido proclamado Imperador do Brasil. Fomos
aos poucos saindo novamente fora da cidade. A bela estrada seguia por
um vasto pântano e através de juncais, cercados de algumas colinas co-
bertas de matas. A um lado da estrada uma penha perpendicular de gra-
nito, que me pareceu ter largas veias de quartzo. Grandes urubus pre-
tos circulavam por cima do pântano. Este verde vale é regado por pe-
quenos braços de mar ou canais por onde entra a água da baía, cuja su-
perfície eu também descobri depois de algum tempo à minha direita,
numa zona aberta. Sobre um íngreme despenhadeiro à margem ergue-se
um grande edifício branco, chamado o Hospital dos Lázaros. Não tar-
dou a nos acharmos novamente entre casas e jardins, e toda a sorte de
estranhas plantas tropicais me prenderam de novo a atenção. Certo ar-
busto mais alto, que muitas vezes se parecia mais com uma fornida ár-
vore, chamou particularmente minha atenção por causa das suas belas
flores escarlates que excediam mesmo as nossas rosas em tamanho: era
uma espécie de camélia arbórea. Lembrei-me dos tapetes chineses, por-
que antes demorava-me sempre contemplando as suas curiosas pinturas,
suas fabulosas árvores e flores: agora, porém, via que existiam realmente
iguais.

À nossa esquerda vimos uma praça verde embandeirada, com
uma grande tenda, tendo um numeroso público reunido em volta, espe-
rando uma festa a que o Imperador queria assistir pessoalmente, e para
a qual eu também tinha sido convidado: o assentamento da primeira
pedra de uma instituição imperial para os órfãos de fiéis servidores do
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Estado, que devia ter lugar dentro de uma hora mais ou menos. Um
momento depois dobramos, entrando pelo portão de um parque. Uma
curta avenida levava diretamente ao Palácio de São Cristovão; um edifício
de dois andares, com duas alas em construção – certamente uma prova
de que o Palácio não bastava para as necessidades da residência imperial
– tinha diante um grande tanque com um repuxo. Duas escadas exteriores
em arco, sobre as quais estavam agrupados ou descia uma multidão de
uniformes de gala, e trajes de rigor, conduziam à entrada principal em
cima. Todos os ministros e a corte vieram ao meu encontro até a carruagem
embaixo e acompanharam-me através de algumas salas até ao Imperador,
que me recebeu muito graciosamente, de pé no meio da sala onde dá
audiência. Entreguei à Sua Majestade Imperial a mensagem do meu
magnânimo Rei e Senhor e as insígnias da Ordem da Águia Negra. O
Imperador recebeu a Ordem com visível prazer e expressou em poucas
palavras seus agradecimentos pelo real presente, e quanto lhe era grata
esta prova de amizade do seu régio irmão; depois do que Sua Majestade
de uma maneira altamente graciosa acrescentou que me nomeava cava-
leiro da sua mais alta Ordem do Cruzeiro do Sul. Muito contente com
esta grande prova da munificência imperial, pus imediatamente a insígnia
da nova Ordem e a fita azul, e segui o Imperador para uma sala mais
distante, onde Sua Majestade sentou-se comigo, para conversarmos o
mais amistosamente sobre os fins de minha viagem.

D. Pedro II, extraordinariamente desenvolvido intelectualmente
para sua idade, tem-se, ao contrário, até aqui talvez desenvolvido menos
fisicamente; é de pequena estatura, e apesar da sua mocidade pode-se
dizer antes gordo; tem a cabeça grande, os cabelos louros e as feições
regulares; seus olhos azuis, expressivos, dão uma impressão de gravidade
e benevolência. Tendo só dezessete anos, já tem seu caráter formado
como um homem maduro; deleita-se com as ciências e neste sentido
tem feito profundos estudos. Gosta sobretudo de História, mas dedica-se
também com interesse a outros ramos das ciências, entre eles à Botânica.
Mesmo nas artes, principalmente na pintura, já o jovem príncipe realizara
algo de apreciável. Aqui também se manifesta seu caráter sério, seu
interesse por tudo o que é grande e nobre, pois costuma escolher para
seus modelos os retratos dos grandes e célebres estadistas da História,
cujo exemplo procura imitar.
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Já as seis da manhã o Imperador está de pé para dedicar-se
com todas suas forças aos negócios do Estado. Durante o tempo que
lhe resta, o jovem monarca ocupa-se principalmente com a leitura, no
que sua excelente memória muito o ajuda. Há uma bela e nobre tendência
na sua jovem personalidade para se aperfeiçoar cada vez mais para sua
elevada porém difícil missão – um esforço a que se deve tributar respeito
e admiração. Que felicidade para esta bela terra ver à sua frente um
dirigente, que reconhece exatamente seu destino e tem um sincero desejo
de fazer seu povo feliz! Que o Céu o favoreça nisso com as suas bênçãos!

O Imperador vestia um uniforme com todas as costuras bor-
dadas, azul-escuro, com gola e canhões da mesma cor e forro branco, por
cima, à moda portuguesa, uma faixa composta das fitas das diversas
ordens com a do Cruzeiro do Sul entre elas e no peito três estrelas e o
Tosão de Ouro com grandes brilhantes em volta do pescoço, ou seja,
por cima da gola. As dragonas de ouro com pesadas e muito compridas
franjas tinham gravadas as armas brasileiras; ao lado pendia-lhe dum talim
branco e dourado uma espada de ouro, com o punho azul-claro esmaltado
tendo o Cruzeiro do Sul em brilhantes. A faixa de seda carmesim estava
completamente coberta pelo boldrié; só as borlas de ouro pendiam na
frente sobre o alçapão bordado a ouro das calças compridas de casemira
branca, guarnecidas dos lados de larga lista também bordada a ouro.

Um chapéu de três bicos, de cetim preto, completava o traje.
Depois de terminada a conversa, teve a bondade de levar-me

pessoalmente onde estavam suas irmãs a quem me apresentou. Ambas
as princesas são louras como seu irmão, mas um pouco mais velhas; ambas
são bonitas, principalmente a mais moça, D. Francisca, agora casada
Princesa de Joinville. Vestiam vestidos verdes e ouro com pequenas
estrelas e globos terrestres bordados e tinham pássaros de brilhantes
nos cabelos. Ambas ostentavam a estrela do Cruzeiro do Sul, como tam-
bém uma faixa composta das fitas de diversas ordens. Suas damas tinham
vestidos de cauda semelhante, verdes e ouro, cores, aliás, de que todas
aqui se vestem: os camareiros, os ministros, etc. – toda a corte do
primeiro ao último. Depois de curta demora fomos para a parte da frente
do Palácio. As carruagens do Estado aproximaram-se. A minha, de seis
janelas, foi a primeira; depois veio a de D. Francisca, a de D. Januária, e a
seguir a do Imperador. Nesta ordem movimentou-se o cortejo, ao qual
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enfileiraram-se um esquadrão de cavalaria da Guarda Nacional, como
escolta do Imperador e muitas carruagens da corte, para a praça do
assentamento da primeira pedra. Sob a tenda já estavam reunidos todo
o corpo diplomático, o clero, as altas patentes do exército e da marinha,
a municipalidade, etc., etc. Quando o Imperador chegou, começou uma
curta cerimônia religiosa. Sua Majestade indicou-me o lugar a sua direita
e levou suas duas irmãs para o altar perto dele a sua esquerda. Esta
ordem foi mantida durante toda a cerimônia. O Bispo de Crisópolis,
ex-preceptor de Sua Majestade, benzeu a pedra fundamental pendente
de um elegante moitão. O próprio Imperador assentou-a.

Daí o cortejo, já então muito aumentado, movimentou-se
lentamente na mesma ordem para a cidade. Com os enormes urubus
circulando por cima, saudando e aclamando pelos negros escravos
embasbacados, alguns vestidos à européia, índios bronzeados e carreiros
pretos com seus carros de bois de rodas maciças chiadoras, o solene
cortejo seguiu com toda pompa européia, passando pelos claros riachos
onde negras seminuas lavavam roupa, por esguias palmeiras, bananeiras
com suas enormes folhas, as árvores de flores vermelhas, toda a original,
exótica vegetação e pelas aprazíveis colinas cobertas de matas e veladas
por espessas e insuportáveis nuvens de pó, no calor abrasador do sol.

As ruas do Rio estavam cheias de gente; em todas as esquinas
os negros escravos formavam grandes grupos; via-se até gente de todas
as cores reunida para saudar o Imperador, desde negros e mulatos até
aos elegantes semibrancos e brancos. Das janelas e das meias-portas de
poucos pés de altura fechando as entradas das casas, pendiam panos
carmesins de seda e por cima da maioria deles ainda pequenos panos
brancos. No fundo estavam as gordas mulatas enfeitadas, as amas negras
das crianças e as brancas elegantes do Rio para quem a natureza não
parecia ter sido madrasta. Predominavam os cabelos e olhos pretos;
somente às vezes a cor branca dos belos rostos tomavam um tom algo
duvidoso, quase pardacento, puxando mais para o amarelo.

No campo de Santana estavam formados muitos batalhões da
Guarda Nacional que apresentaram armas; a música tocava. Brancos,
mulatos e negros libertos estavam enfileirados, formando fileiras varie-
gadas. Por fim chegamos ao cais; todos os navios mercantes, as embar-
cações costeiras e navios de guerra na baía estavam embandeirados.
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O cortejo parou diante do Palácio, no Largo do Paço, a praça contígua à
fonte em forma de obelisco. No vestíbulo estava o pessoal da corte,
camareiros e arqueiros, vestidos de verde e ouro, com altas alabardas,
enfileirados muito juntos para receberem o soberano. Subimos para a
sala azul de cuja varanda gozava-se a mais bela vista sobre a baía. Entre
as bandeiras que a viração fazia tremular, notei com prazer a prussiana.

Depois de uma curta pausa, o Imperador foi assitir à missa.
O caminho para a capela do Palácio era através de muitas salas e longos
corredores. Em lugar de reposteiros nas portas, aqui, como em São
Cristóvão, serviam como tais bandeiras brasileiras, ou mais exatamente,
cortinas verdes de lã com as armas brasileiras bordadas, ao velho modo
português. Em geral os aposentos do Palácio são mobiliados em estilo
simples. Outrora este edifício foi a residência dos vice-reis; agora é
ocupado, sempre por poucos dias, por Sua Majestade, porque o Imperador
reside quase que exclusivamente em São Cristóvão.

Ao entrarmos na igreja fizeram-me sinal para seguir as duas
princesas para a tribuna do lado direito. Essa tribuna tinha uma cortina
de seda carmesim que se abriu imediatamente assim que as duas Altezas
se colocaram por trás das almofadas que serviam para se ajoelharem; ao
mesmo tempo o Imperador entrou na igreja, seguido de toda a corte,
ajoelhou-se diante do altar e foi depois pôr-se sob o dossel do trono
defronte de suas irmãs. O Bispo de Crisópolis rezou a missa, que foi
acompanhada de música vocal e instrumental. Quando terminou, o cor-
tejo voltou pelo mesmo caminho para a sala do trono. O Imperador
aproximou-se da janela. Na praça em frente e na esquina à direita em
volta do Palácio, estava formada a Guarda Nacional; na ala direita 4
esquadrões em 2 fracos pelotões, depois seguiam-se 2 batalhões estendidos
em linha, de 120 a 144 homens, em 6 a 10 pelotões de 10 a 12 unidades
formados em 2 filas; seguia-se uma bateria de 6 canhões de diversos
calibres, e, por fim, 2 batalhões da mesma força dos acima menciona-
dos. Quando o Imperador se mostrou foram-lhe feitas as continências
e gritaram: “Viva o Imperador!” Em seguida ouvi, não sem pequeno
espanto, um toque muito conhecido, nosso sinal para atacar, depois do
que foram dadas salvas pelos três batalhões de infantaria e de 21 tiros
pelos canhões. Depois das 3 salvas dos batalhões de infantaria, o Impe-
rador fez sinal com o lenço para pararem.
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Os uniformes da infantaria têm um corte semelhante ao dos
caçadores ingleses; são azuis-escuros com meia gola verde-clara e reversos
amarelos, os czakots

27 e os fuzis são no entanto inteiramente ingleses; os
oficiais têm também faixas de seda encarnadas. A cavalaria e a artilharia da
Guarda Nacional usam iniformes das mesmas cores; a artilharia de linha
tem, porém, golas pretas com reversos carmesins. A Guarda Nacional
tinha uma bela aparência, considerando-se uma milícia. Apresentava um
excelente porte militar e um suficiente grau de instrução. Fazia atual-
mente o serviço de guarnição do Rio de Janeiro, porque a Capital estava
quase inteiramente desguarnecida de tropas de linha. Estas acha-
vam-se, ao tempo, concentradas nas Províncias de Minas e Rio Grande
do Sul para abafar as revoltas que tinham rebentado lá. Tive já hoje
ocasião de apresentar a Sua Majestade minhas felicitações por uma vitó-
ria das armas do jovem soberano em Minas, sob o comando do Gene-
ral Barão de Caxias, cujas conseqüências não tardaram a tornar-se deci-
sivas. Um desfile de pelotões terminou a curta revista. Os artilheiros
tinham pendurado as mochilas dos cartuchos e dos estopins nos canos
dos canhões e desembainhado os sabres. Em vez de por cavalos, eram
puxados pelos artilheiros, quase todos brancos, de 8 a 12 homens para
cada um. Depois do desfile, o Imperador deixou a janela e foi colocar-se
com suas irmãs no alto estrado sob o dossel de cetim verde do trono; a
corte enfileirou-se ao longo das paredes e o embaixador inglês apresentou
o novo Governador das Maurícias, General Sir William Gown, a quem
eu conhecera na Madeira. Depois apareceu Mr. Hamilton novamente, à
frente do corpo diplomático e falou em nome de todos felicitando Sua
Majestade pela repetição hoje da mais importante das datas nacionais.
Em seguida à resposta do Imperador ao discurso, o corpo diplomático
retirou-se, recuando até a porta como é também costume na Inglaterra.
Vieram então os militares e civis por corporações para o beija-mão;
pareceu-me muito estranho quando um velho oficial negro (conhecido
no Rio por “Bonaparte”) e além dele muitos mulatos, beijaram as alvas
mãos das princesas. Por fim apareceu a numerosa deputação duma
sociedade científica. Assim que esta se desempenhou de sua comissão
um pouco maçante no terrível calor tropical, o Imperador voltou para a
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sala azul-clara. Aí separamo-nos por uma curta meia hora, e depois jantei
com a corte.

É interessante, falando deste jantar, observar que o gelo para
ele veio da América do Norte; por conseguinte tinha passado a Linha
do Equador. Havia ainda pouco tempo sentia-se inteiramente no Rio
com o seu clima quente, a falta deste refrigerante duplamente benéfico,
e há só quatro ou cinco anos que o gelo americano não faltou mais aqui.

Quando voltei da cidade para minha casa no campo, vi um cha-
fariz onde os negros com seus cântaros e barris estavam enfileirados em
duas filas sob a vista de dois agentes de polícia. Deram-me como motivo
desta medida não haver no momento um excesso de água na cidade.

Já às oito horas da noite achava-me novamente no grande teatro
de São Pedro de Alcântara, onde o Imperador era esperado. Assim que
Sua Majestade entrou e, dirigindo-se à esquerda, sentou-se com suas
irmãs nas cadeiras destinadas à família imperial na pequena frisa da frente,
abriram-se as cortinas que a ocultavam, a orquestra iniciou o hino nacional
e ecoaram ruidosos aplausos. Apenas estes cessaram, um cavalheiro de
casaca assomou à frente do seu camarote e recitou com grande entusiasmo
uma poesia dedicada ao Imperador, com especial alusão à festa de hoje;
quatro outros seguiram ainda seu exemplo, dos quais alguns não parecia
terem muito boa memória. Por fim um cavalariano da Guarda Nacional
declamou seu entusiasmo poético da mais alta ordem de camarotes;
começou então a ouverture. Depois da primeira parte da mesma o Imperador
sentou-se, e, quando terminou, Sua Majestade passou-se com toda a corte para
uma sala contígua, para conversar. As princesas passeavam para baixo e para
cima. Só quando se iniciou o balé, no fim da representação, foi que o Impera-
dor voltou para o camarote e sentou-se. A casa estava repleta e bem ilu-
minada; contudo, o balé pouco me agradou. Mas permito-me não deixar
passar em branco alguns caprichos da natureza no corpo de baile. Vi entre
outras coisas muitas mulatas com pernas brancas cor de carne e um cava-
lheiro cuja túnica era tão comprida que parecia mais um mulherão.

8 de setembro

Na manhã seguinte, às dez horas, Sua Majestade surpreen-
deu-me com uma altamente graciosa visita e ficou cerca de hora e meia
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conversando muito amável e bondosamente comigo sobre os mais
diversos assuntos. Sua Majestade teve além disso a grande bondade de
dar-me dois lindos daguerreótipos de São Cristóvão, feitos por um artista
estrangeiro de quem já me tinha falado. O Imperador mesmo já tinha
feito diversas experiências com a daguerreotipia, e era de opinião que o
acaso provavelmente desempenharia nela o principal papel; uma opinião
com que eu concordava com inteira convicção. Tinha-me esforçado
para conseguir fazer alguma coisa nessa arte, mas infelizmente em vão.
Minha última experiência com o meu daguerreótipo preparou-a o
Conde Oriolla no Alhambra, mas fracassou completamente, porque
com os solavancos da diligência de Málaga o mercúrio derramou-se por
cima das chapas.

Hoje eu devia fazer a minha primeira e triste experiência
sobre a pouca confiança que merecem e a negligência dos negros. Antes
das oito horas da manhã mandara um negro a bordo do São Miguel, para
prevenir que eu pretendia receber às duas horas a bordo da fragata a
oficialidade da esquadra inglesa que se tinha feito anunciar em minha
casa. Quando, pouco antes da hora marcada eu, tendo saído da Praia do
Flamengo, chegava a bordo, meu mensageiro tinha chegado um quarto
de hora antes de mim! Se admitirmos que o máximo de tempo necessário
para percorrer aquele caminho seria de duas a três horas, vemos que em
vez disto tinha-se demorado no mínimo cinco horas percorrendo-o, o
que era quase o dobro do tempo realmente necessário! Um dos principais
motivos desta lentidão teria sido certamente a atração que sobre todos
os negros exercem as “vendas de cachaça”. Mais adiante veremos como
todas as demais peculiaridades dos negros não os ajudam a acelerar o
passo nem a aviar-se no trabalho.

Não obstante o pouco demorado convite, os oficiais ingleses
não tardaram a comparecer na fragata. Nesta ocasião o Comodoro Purvis
teve a bondade de me oferecer a fragata a vapor Growler para a viagem
ao Pará, por saber que eu tencionava visitar esta província. O ofereci-
mento me foi muito grato em todos os sentidos, e aproveitei com
prazer esta primeira oportunidade que se me oferecia de utilizar-me
dum navio de guerra inglês, por já me ter o Almirantado inglês feito
tantos amáveis oferecimentos que até ali, em parte devido a circuns-
tâncias, não me tinha sido possível aceitar. Entre outros tinha o Malabar,
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de 72 canhões, ao partir da Inglaterra, a intenção de, caso me encontrasse
na Madeira, pôr-se a minha disposição, como também o Talbot, de 26
canhões. Tinha tido hoje o prazer de conhecer o comandante do
primeiro dos acima citados navios, Sir George Sartorius, o almirante
vitorioso de Dona Maria juntamente com os demais oficiais. Todos só
falavam numa cena cômica que se passara ontem. Enquanto a São

Miguel e a Satélite esperavam no ancoradouro de Santa Cruz de Tene-
rife meu regresso do Pico, passara por elas uma fragata inglesa vindo
também de Funchal. Famosa na frota como veleira, perguntara ironica-
mente à corveta se queria alguma coisa para o Rio. O capitão da fragata
contava encontrar do Equador em diante vento de feição e ser impelido
por ele com todas as velas pandas, para Cabo Frio, tão longe a leste do
hemisfério norte que alcançou 11º de longitude oeste de Greenwich
enquanto nós cruzávamos a linha 24º57’36" de longitude oeste. Mas
quando ontem chegou o grande momento da entrada na barra e todos
os óculos no cruzador britânico se puseram em movimento, o oficial de
quarto anunciou subitamente que avistava a fragata sarda fundeada no
ancoradouro dos navios de guerra. A cara do Capitão contraiu-se em sérias
rugas, mas quando ouviu a seguir a segunda notícia: “Agora reconheço
também a corveta Satélite ancorada diante o Rio de Janeiro” – então
não se conteve mais e a tempestade explodiu. Era na verdade descon-
solador ver-se assim enganado! E no entanto, divertido para os circuns-
tantes, como se via... Quem quer demais muitas vezes nada alcança,
assim acontece também com a monção. Quem tudo faz, quem não se
poupa nenhum sacrifício para se deixar levar comodamente por ela, a
esse ela deixa muitas vezes em branco!

Voltei para a Mangueira muito satisfeito por ter agora uma
base sólida para minha expedição ao rio Amazonas. Sem a Growler eu
teria sido forçado a organizar meus planos conforme saídas mensais dos
vapores brasileiros para o Pará, que existem desde 1839, e teria de passar
quatro semanas tediosas num paquete, quando agora poderia fazer a viagem
em cerca de quinze dias nas mais interessantes condições, e por conse-
guinte calcular minha expedição fluvial noutro tanto; e esta era uma
circunstância muito importante!
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9 de setembro

Aproveitei a fresca e alegre manhã para um curto passeio no
paradisíaco Botafogo, e alegrei-me grandemente com a contemplação da
maravilhosa natureza, de todas as árvores e plantas exóticas que desper-
tavam minha curiosidade e admiração nos jardins. À tarde entrei com o
Cônsul Theremin no estreito vale por trás das “árvores encarnadas”,
chamado das Laranjeiras, que se estende no sopé do Corcovado. Um
riacho, o rio das Laranjeiras, à margem do qual muitas negras lavavam
roupa à sombra das bananeiras, depois a aldeola de Cosme Velho com
bonitas casas, ensombrada por altas árvores, e as encostas cobertas de
espesso matagal de mistura com altos troncos apresentando já as carac-
terísticas das florestas virgens, tornam Laranjeiras um dos mais encanta-
dores passeios. Neste vale vi muitas coisas que me eram ainda inteira-
mente desconhecidas. Vi aí, pela primeira vez, o desfile de bem uma
polegada de largura de uma pequena formiga parda que, saindo de uma
casa à margem da estrada, atravessava-a em linha reta. Que afanosa
multidão, que incansável atividade essa! Os animaizinhos pesadamente
carregados formavam diversas correntes, que se moviam em direções
opostas ao lado uma das outras: podia-se ficar tonto olhando-se muito
tempo para elas. Todas elas arrastavam alguma coisa, nenhuma estava
ociosa, andavam sempre em linha reta para diante, passando por cima
de tudo o que encontravam. Piores, porém, são as pequenas formigas
brancas, ou térmitas, aqui chamadas cupim; na Mangueira encontraram
durante minha permanência de três semanas o caminho para dentro da
cômoda, através de grande parte de minha roupa branca, de onde por feli-
cidade logo saíram, de maneira que pude seguir distintamente seu trajeto.

Logo na entrada do vale, perto das primeiras pequenas casas
isoladas, destacam-se altas árvores com rígidos galhos erguidos para as
alturas, e altas copas achatadas formadas, não de folhas, e sim só de
flores amarelas, que se elevavam muito acima do cerrado matagal na orla
do pequeno prado verde, enquanto a primeira cadeirinha, o primeiro
palanquim africano carregado por negros passava por nós. Logo depois
meu companheiro mostrava-me as primeiras orquídeas e as primeiras
bromeliáceas, parecidas com o ananás, nos cimos dos mais altos galhos
das árvores ou parecendo saírem dos seus troncos. Nas profundas
margens do rio das Laranjeiras, o riacho que corre pelo vale, vi nova-
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mente algo original, estranho, um comprido tronco peludo que estendia
seus enormes galhos por cima do riacho, dos quais pendiam como caudas
de cavalo, como os rabos de faisões dos nossos modernos corcéis, uma
espécie de tilândsia. Outras árvores tinha também lios semelhantes,
vulgo maçaroca de algodão, essa espécie de musgo barbado, nos galhos.
Olhando-se para cima, para a orla das florestas virgens do Corcovado,
vêem-se aqui e ali frondes inteiramente prateadas brilhando no meio do
verde, que instintivamente me faziam lembrar o “patriarca de barbas de
prata” aquele venerável tronco com a fronde argêntea por teto, cuja
barba de prata o vento ondulava, enquanto à sua sombra se passavam as
mais horrendas cenas de morticínio, a árvore duma história muito
emocionante que se passava no Texas, que eu lera no inverno anterior
quando tive sarampo, e que muitas vezes me passava pela cabeça nos
meus delírios febris. Também não faltavam palmeiras, e como o nome
mesmo do vale indica, as laranjeiras. Fomos até às fontes ferruginosas no
fim das Laranjeiras, chamadas Águas Férreas, a meta da maioria dos passeios
dos habitantes do Rio, e voltamos também daí. As cigarras, esses animaizi-
nhos que parecem estar especialmente dispostos para o canto à noite, faziam
ouvir o seu estridente chiado; e escureceu antes de chegarmos a Mangueira.

10 de setembro

A manhã seguinte viu-me muito cedo, e ao meu companheiro
na sela: cavalgamos, seguindo os arrabaldes ao longo da praia, até ao
começo da cidade, o mais encantador trecho do litoral do Rio: a aprazível
colina da Glória com a sua igrejinha, suas belas palmeiras e bananeiras –
um quadro tão belo que é preciso vê-lo para julgá-lo crível – e, deixando-a
à direita, e prosseguindo pelo sopé de Santa Teresa, aquela outra colina
que com a sua igreja já visível de longe ficava à nossa esquerda, até ao
aqueduto. Aí alcançamos o alto onde a dupla fila de arcos se enraíza na
montanha e chegamos a uma vereda, que acompanha o muro baixo, até
onde a água é levada montanha abaixo para o aqueduto de aspecto
vetusto. A princípio avista-se a baía, depois só o Rio com seus arrabal-
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des Mata-Cavalos, e Rio Comprido, muito embaixo, nos encantadores
vales na encosta norte da montanha do Corcovado, até que depois a
vasta e ridente planície de São Cristóvão se estende aos nossos pés –
quem poderia descrever isto, se para tanto faltam as palavras! E que
vegetação nos rodeava neste passeio! Grande quantidade das mais belas
palmeiras, mimosas, mamoeiros e numerosas espécies de árvores para
nós novas! Era excepcionalmente bela uma árvore que se via constante-
mente com uma fronde verde-escura e flores azuis como pervincas,
somente puxando mais a lilás. É extraordinário como se encontram
freqüentemente aqui árvores com o formato de pinheiro, que nem
mesmo são coníferas como se poderia jurar que fossem; das que se vêem
em volta do Rio, as únicas coníferas são os pinheiros norte-americanos.
Uma tão grande variedade de verdes não se encontra nunca junta na
Europa!

O caminho pouco a pouco mostra embaixo, à esquerda, a
alcantilada encosta para as Laranjeiras. Grande quantidade de lianas
pendem dos ramos e descem pelos troncos abaixo, entrelaçando as
árvores tão estreitamente uma às outras que a mata se torna impenetrável,
e muitas vezes impede a vista como uma parede. Aqui e ali vê-se uma
colossal bromeliácea saindo da espessa trama, não como as folhas dum
ananás e sim grandes como as de um aloés, descendo pontiagudas e
espessas até embaixo. Quando se abre por fim um claro, deixando ver o
vale, espantam-nos os gigantescos troncos das árvores que, retos como
círios, elevam-se até nós e cujas leves coroas do feitio de pinheiros se
arqueiam na mesma altura perto de nós. Finalmente, no meio mesmo da
impenetrável trama, termina o encanamento da água na fenda da rocha
de onde roja a fresca fonte. Grandes e lindas borboletas multicores
adejam em volta de nós. Então a escorregadiça vereda – os cavalos
escorregavam no chão úmido de barro vermelho – seguia de um maciço
de vegetação exótica, envolvendo-nos num tão agradável aroma como
se tivéssemos entrado numa estufa, descendo para as primeiras casas das
Laranjeiras onde aquelas colossais copas amarelas na entrada do vale já
de longe resplandeciam para nós como velhas conhecidas.

Servi-me em casa de um segundo pequeno almoço, montei o
baio de Theremin porque o meu ruço parecia já ter tido o bastante por
hoje, e galopei para Botafogo. Já pela manhã havia muita névoa no ar
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que pouco a pouco se tornara mais nevoento. Mas há amiúde tanto e
tão admirável que ver pelo caminho mesmo, que se pode dispensar uma
perspectiva mais vasta; um passeio a cavalo, uma saída para o ar livre é
sempre compensada; seguindo o semicírculo da povoação, dei volta à
pequena baía, depois desci à direita pelo caminho em linha reta ladeado
de casas (Rua de São Clemente) até que cheguei à Lagoa, onde a anda-
dura do baio se moderou. Alguns grupos de casas, ensombradas por
palmeiras e arvoredos, que se refletiam no lago, apresentavam alegres
quadros. Sem reparar, cavalguei ao longo do Jardim Botânico e cheguei
a uma zona pantanosa onde tive mais uma vez uma nova e agradável
surpresa. Moitas isoladas de caniços de 6 a 9 metros de circunferência e
9 a 12 metros de altura, de hastes de poucos centímetros de grossura,
cujas extremidades flexíveis curvavam-se dum lado para o outro com
indescritível graça. Não obstante as hastes delgadas estarem tão juntas
que não se podia meter a mão entre elas, as coroas de palmeiras isoladas
tinham podido, só Deus sabe como, brotar da terra no meio daquele
aperto, sair do seu labirinto, erguerem-se alegres e balançarem-se donai-
rosas acima da verde-escuro dos caniços. Por entre as pontas elásticas
destes, que se moviam constantemente, avistava-se alternadamente a
superfície lisa da lagoa ou o pitoresco Corcovado que ficava acima desta:
foi assim que vi pela primeira vez os bambus sem os reconhecer – por
isso quem quiser viajar deve estudar Botânica!

Da Lagoa Rodrigo de Freitas, dirigi-me voltando-me mais
para a direita, para as alturas revestidas de florestas, subindo por um
encantador vale acima; uma alta penha acompanhou por algum tempo o
caminho à esquerda. Passei por granjas arrasadas, por cabanas de barro
iguais às que já vira hoje pela manhã; chamam-nas aqui “casas de
pau-a-pique”. Os caixilhos, que seguram o barro, são feitos de varas e
muito menores do que os das casas dos camponeses na Marca;28 me-
dem só nove decâmetros quadrados. Aos lados ficam eminências e
montanhas cobertas de matas; no caminho mesmo há poucas árvores
altas; há mais arbustos, e aquelas árvores desta manhã com as flores
semelhantes à pervinca apareciam mais freqüentemente, mas não mais
como grandes árvores e sim como altos arbustos. Perto de duas casas
isoladas sobe-se à cumeada da colina e avista-se do outro lado da
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mesma o mar e as montanhas relvosas que chegam até a pequena planície
coberta de mato junto da praia. Chamam a este ponto, como soube
depois, Boa Vista.

Desci para a planície e atravessei-a a cavalo. Um cerrado de
arbustos de mistura com árvores ficava ao lado do caminho, como
também aqui e ali, uma casa cercada de plantações de café. Hoje pela
manhã, perto do encanamento da água, experimentei os primeiros
frutos vermelhos do café. Ao longe, diante de mim, ficava a montanha
descendo num alcantil em direção ao mar, perto da costa, e eu escutava
o marulhar da arrebentação à esquerda. Perguntei numa cabana onde ia
ter aquele caminho, responderam-me que a D. Luís Francês, e aponta-
ram-me uma casa ou uma granja no meio da floresta, sobre uma emi-
nência arredondada, uma chã na encosta da montanha à beira-mar. Não
tardei a alcançar o sopé da mesma e subi por aquela íngreme encosta
junto do mar. A casa no alto diante de mim ficava acima dum lajedo em
declive coberto de Agave americana, cuja extremidade inferior perdia-se
numa bonita e pequena touceira de bananeiras; fora disso por toda a
parte frondosas árvores de altos troncos de mistura com as mais belas
palmeiras na encosta voltada para mim e à esquerda, até ao verde mar
bramindo embaixo, no qual se projetava uma língua de terra, quase invi-
sível por trás da íngreme floresta e costa rochosa, enquanto que ao longe
se divisavam algumas ilhotas planas. Tudo isto formava um bonito
quadro que, contudo, estava longe de ser superado pelo que se me apre-
sentou depois de passar a granja e ter seguido a curva da montanha à
direita através dum pequeno bananal de mistura com blocos de rocha.
Uma segunda granja numa situação semelhante à outra, rodeada da mais
exuberante vegetação tropical, coroava a eminência, que – coberta com
a mais esplêndida floresta, exatamente como eu tinha imaginado as
florestas virgens – descia alcantilada à minha esquerda, projetanto no
mar, como uma espécie de língua de terra, uma pitoresca colina de
palmeiras, por sobre a qual se avistava ao longe uma segunda igual. Levei
o baio até a bonita pequena casa isolada em cima, por cima da qual, vinda
do interior, descia uma escura nuvem de chuva. Diante da porta estava
sentada uma senhora que, apesar do seu visível esforço, não podia
compreender as perguntas que eu lhe fazia no meu português alinhavado.
Por fim, uma negrinha compreendeu-me, e disse-me que estavam em
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casa de D. Luís Francês, depois do que, tomando novo alento, a conversa
prosseguiu em francês. Agora a beldade respondia com inesgotável
verbosidade minhas perguntas em longo e bonito fraseado, cujo sentido
em resumo era: que aquela casa estava muito perto da gigantesca parede
da Gávea que as nuvens carregadas vedavam aos nossos olhos. Eu estava
portanto no caminho da Lagoa da Tijuca, tinha chegado até debaixo da
cabeça do “gigante”. Daí, fazendo um grande esforço para violentar
minha curiosidade diante da bela e selvagem natureza, retrocedi tomando
o caminho de volta porque esta tarde, já às seis horas e meia, tinha,
atendendo ao bondoso convite do Imperador, de me fazer transportar
para o teatro francês.

As nuvens desciam cada vez mais, e não tardou a chover
torrencialmente. Pode-se facilmente imaginar que minha jaqueta branca
de marinheiro não me protegeu por muito tempo da catadupa, mas
consolou-me um belo pássaro azul que voou por cima de mim, e que
me pareceu grande demais para ser um colibri. Pouco depois encontrei
um viajante envolto numa capa escura de borracha, montado num muar
e mais tarde muito negros tangendo muares ou carregando pequenos
pesos na cabeça. O solo de barro vermelho tornara-se escorregadio
com a chuva; levei por isto o baio pelos altos, e divertia-me observando
os negros embaixo na estrada, alegrando-me com o seu imperturbável
bom humor. É um povo curioso! se andam sós falam consigo mesmos,
riem-se alto, assobiam ou cantam. O canto, não obstante sua melodia
não agradar aos ouvidos, parece causar-lhes prazer. O “negro”, em
português o “preto” está sempre alegre e “sua boca nunca fica parada”.
Suas conversas consigo mesmos dizem-lhes respeito ou aos seus senhores;
muitas vezes fingem um diálogo com ele, fazendo-lhe censuras e ele se
defendendo. Se dois negros se encontram, já a cem passos de distância
começam as conversas e as risadas abobalhadas. Muito raramente um
negro passa por outro sem se falarem, o que sempre se esforçam por
fazer em português; chega o ponto de, quando falam consigo próprios,
em vez de fazê-lo na sua língua materna, fazem-no em português. É
mesmo proibido aos escravos pelos senhores falarem entre si outra
língua que não a portuguesa; em parte para aprenderem mais depressa a
língua do país e em parte também para que não possam empregar qualquer
língua secreta na sua presença. A figura do negro é muitas vezes bonita
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e na maioria são fortes; mas as caras, ao contrário, são quase sempre feias,
principalmente a das mulheres.

Cheguei à Mangueira pouco antes de anoitecer e segui imedia-
tamente para o teatro na cidade. O Imperador e as princesas entraram
na frisa como da primeira vez, e sentaram-se por trás da cortina verde
que se abriu imediatamente, começando a ouverture, e só quando che-
gou à segunda parte foi que se sentaram. Representava-se Le Chevalier du

Guel e Lousiette. A companhia não era muito boa, mas os décors eram alta-
mente divertidos, porquanto as cenas nos bulevares de Paris eram repre-
sentadas à sombra de esplêndidas palmeiras e bananeiras, de maneira que
os habitantes do Rio não puderam levar para casa uma impressão exata
da capital da França! O Teatro de São Januário é menor do que o em
que recentemente se representou em português. Como nesta mesma
noite se festejava o 7 de setembro, os camarotes estavam enfeitados de
panos de diversas cores ligados uns aos outros, que pareciam dividir as
diversas ordens; a casa estava também iluminada por velas de cera em
mangas de vidro.

14 de setembro

Novamente um dia de chuva; contudo ainda não tínhamos
tido a verdadeira chuva tropical com as grandes gotas. Hoje pela manhã
vi pela primeira vez, com o Conde Bismark, os primeiros colibris que
esvoaçavam debaixo do telhado por cima de nossas cabeças, zumbindo
como vespas. O passeio à Tijuca, para o qual o Imperador me tinha
convidado hoje e de que já uma vez se desistira quando estava sendo
preparado, ficou, para meu grande pesar, novamente em nada. Devia ser
maravilhoso, como me disseram. As princesas e toda a corte deviam
acompanhar-nos a cavalo, e nós todos devíamos comparecer com chapéu
de três bicos, de uniforme e véstia; eu devia levar também a fita da
Ordem por cima da véstia, para neste costume entrar pela primeira vez
na sombra da floresta virgem. A chuva refrescara nestes dias o ar muito
agradavelmente. Só os primeiros dias que passei no Rio, sobretudo o dia
7 de setembro, foram quentes; contudo o calor não era tão abafado e
opressivo como em Malta, Gibraltar, Sevilha e sobretudo nas proximida-
de da costa africana.
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15 de setembro

A noite, não obstante o mau tempo, impeliu-me para o ar
livre. Mal se põe o pé fora do umbral, sentimo-nos logo atraídos para
todos os lados ao mesmo tempo, porquanto por toda a parte há algo
que ver. Tudo, tudo é novidade; sentimo-nos aqui como uma criança
querendo ver tudo duma vez, tocar em tudo, e por isto entramos no
cerrado, para nos vermos enredado por milhares de lianas, como uma
mosca numa teia de aranha. Tem-se de calcar com os pés estes enredantes
liames, não se podendo afastá-los de diante de nós, porque os punhos
agarram duma vez pelos menos dez a doze destas finas hastes da
grossura dum dedo e fios finos como arames de ferro, de todas as formas,
cores e espécies imagináveis; resistentes, duras, moles ou flexíveis, que
força alguma pode partir. Faz só poucos dias que subi as colinas por trás
da Mangueira, e penetrei corajosamente na mata cerrada; a princípio
rompi através dela como pude, pouco a pouco, porém, tive de me curvar
e, por fim, me vi arrastando-me de gatas e rasgado pelos espinhos.
Formigas enxameavam a meu redor, e toda a sorte de bichos repugnantes
pareciam estar ali em casa; as cigarras cantavam perto de mim, e não vi
mais nada – até mesmo as altas tilândsias, estas sedutoras, gigantescas
que dos seus curtos e secos troncos de árvore olhavam para baixo como
se me acenassem, e que me tinham atraído para essas selvas, para aquela
maranha, me eram agora indiferentes; – só tinha um pensamento: como
sair dali! Mas em volta não via nenhuma saída; – cercava-me por todos
os lados uma espessa parede de lianas –, não via nem vinte passos
mais adiante! Mas fez-se de súbito uma luz em mim; subi por aquelas
plantas acima, que às vezes cediam, e pisei muitas, mas por fim venceu a
persistência, vi o céu por cima de mim e em volta um vago mar de
topos de arbustos e dos mais espessos sarçais, e diante e embaixo esse
caos verde descendo para a baía de Botafogo – não estava longe da
encosta, mas as lianas e os arbustos cediam; para não cair, deitei-me em
cima de pernas e braços abertos como para nadar, e reparti assim o peso
por diversos arbustos; isto deu resultado! Mas só o deitar-me não era o
bastante; se queria descer para Botafogo, era preciso mexer-me para a
frente; experimentei na minha posição de natação, e consegui! Vez por
outra caía, por certo um pouco rudemente por entre os arbustos, espi-
nhos e pedras; mas como não era aí que devia ficar, subia novamente e,
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deitando-me por cima dos topos, continuava a descer, até que finalmente,
muito mais embaixo, senti a terra debaixo dos pés, e depois de meia ou
três quartos de hora de grande trabalho, cheguei são e salvo aos jardins
de Botafogo. Arranjei o melhor que pude minha toalete, e pus-me
contente a caminho de casa!

Hoje à noite tomei a direção da montanha que se eleva ao
norte, acima do vale do bananal e que eu sempre via da janela do meu
quarto. A princípio segui por veredas escorregadias, e por fim trepei
novamente a torto e a direito pela escarpada encosta sem caminho nem
veredas. Chovia. No cerrado molhado voavam muitos pássaros de um
lado para outro e pequenos chilros metálicos como eu nunca tinha ouvido
soavam em torno de mim. Rodeava-me um verdadeiro jardim botânico,
uma espantosa variedade de espécimes do mundo vegetal, da qual nós
não nos podemos fazer uma idéia na pátria; era como se um sábio tivesse
trabalhado por muitos anos, cogitando todas as plantas e reunindo-as
num só ponto para expor ao seu auditório toda a vegetação tropical,
porque nenhuma planta, nenhum arbusto ou árvore era igual a outro!
Num tronco caído estavam pegados grandes caracóis, tendo por certo
meio pé de diâmetro. Quando por fim atingi a cumeada da montanha,
a vista não era menos compensadora. Por entre enormes coroas de
palmeiras vi de um lado a barra da baía do Rio de Janeiro e a baía de
Botafogo, e do outro, muito abaixo de mim, o Rio de Janeiro com os
seus arrabaldes, que se estendiam até aos vales a meus pés, e o resto
da baía com a ilha do Governador e os navios de guerra no ancora-
douro.

16 de setembro

Estava uma manhã clara e linda, quando, já às oito horas,
cavalgávamos para a cidade. Pelas nossas altas botas mineiras podia-se
ver que o que tínhamos em mente hoje não era algo de pouca importância;
e assim era, pois tratava-se de uma viagem de dezoito léguas para Santa
Cruz, um palácio ou uma fazenda do Imperador, a oeste da Capital.

Passamos pela Glória, lançamos um olhar para o ancoradouro
com os numerosos navios de guerra, prosseguimos pelo sopé de Santa
Teresa, passando por baixo do aqueduto e assim em volta de todo o Rio
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de Janeiro. Que magnífico passeio este! A exuberante vegetação, as be-
las palmeiras, as escuras mangueiras, bananeiras com seu alegre verde,
etc., etc., vão até junto das casas. Atravessamos os arrabaldes de Mata-Ca-
valos, Catumbi e Mata-Porcos, encantadoramente situados no sopé
das montanhas cobertas de matas, e em parte nos pequenos vales e gar-
gantas da serra. Abeberamos os cavalos numa pitoresca fonte, e prosse-
guimos.

Assim que se deixa a cidade para trás, abrange-se com a vista
a vasta planície em cuja orla se ergue o Rio, a planície que é cercada ao
sul e a oeste pela cadeia de montanhas que vai do Corcovado até aos
graciosos cumes da Tijuca e que na direção da baía do Rio de Janeiro se
alarga muito, enquanto em dias claros, como hoje, ao norte e nordeste
para além dos mais distantes recantos dessa baía semelhante a um lago
da montanha, aparece a vaporosa serra azulada dos Órgãos. Nesta vasta
planície erguem-se colinas verdes isoladas revestidas de matas, entre estas
a já mencionada perto da cidade que se prolonga até a baía e desce para
a estrada de São Cristóvão com uma grande placa oblíqua de granito
apresentando veias de quartzo branco. No sopé da pitoresca cadeia de
montanhas do mais belo contorno, eleva-se o distintivo da planície, o
cone rochoso pardo-escuro do Engenho Velho; completamente isolado,
pode ser avistado de todos os lados. Desde a cidade até a penha do
Engenho Velho e São Cristóvão, elevando-se suavemente na olorosa
planície, há esparsas por toda a parte vilas e casas de campo brancas
entre lindos jardins, viçosos prados e grupos pitorescos de arvoredo.
Toda a ridente planície forma com efeito um único jardim tropical, atra-
vessado pela estrada que liga o Palácio do Imperador à Capital. Mas esta
estrada leva ainda até muito mais longe – seu prolongamento leva, visto
que a verdadeira estrada real termina muito pouco depois, às minas de
ouro e lavagens de diamantes de Minas, e, por Santa Cruz, aos ricos
campos de criação de São Paulo.

Passamos pelo portão do Palácio de São Cristóvão e através
do lugarejo do mesmo nome. Aí encontramos os primeiros viajantes do
interior que, como nós – porque este era comum dos cavaleiros aqui –,
estavam também de botas mineiras. Estas botas são de couro marrom,
de veado, sobem até ao meio das coxas, como as que no palco represen-
tam um papel tão importante nos costumes de Wallenstein, ou também,
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à vontade, dobram para baixo à semelhança das botas turcas de pano
(Kltschun), finalmente, também se enrugam em pregas como as botas de
Cortez na ópera, das quais elas, como as pesadas esporas e os maciços
bridões antigo-espanhol, que os brasileiros usam, certamente descendem
em linha direta. Nas últimas casas do lugar pendiam ponchos azuis com
forro encarnado, como os que alguns de nós já tínhamos adquirido. O
poncho é a principal peça da indumentária do mineiro; um manto muito
simples que consiste num grande quadrado de pano de lã com uma
abertura redonda no centro, para enfiar a cabeça. O brasileiro sabe usar
o poncho com perfeição; ora atira-o pitorescamente por cima dos om-
bros, ora ajeita-o sobre o peito de maneira que os braços (porque não
têm mangas) ficam inteiramente de fora e aparecendo o forro verme-
lho, o que fica muito bem e lhes dá um aspecto peculiar. Este manto é
leve, fresco e protege contra a chuva, sendo assim muito conveniente
para este clima; é fácil de transportar, serve de porta-mantas, para carre-
gar roupas, e muitas vezes me serviu de cobertor e de macio travesseiro.
É em Buenos Aires que se podem obter os mais belos e luxuosos
ponchos. Fora da cidade todas as classes usam jaqueta, na maioria de
brim branco, porém também de lã; o chapéu de palha cobre em geral a
cabeça, sendo o chapéu-do-chile, de palha de palmeira, o mais apreciado;
entre os arrieiros vê-se amiúde o chapéu cinzento de largas abas com
copa baixa um pouco pontuda; carregam também freqüentemente o
laço para laçar cavalos e bois, enrolado em volta do corpo como um
cinto. Aos viajantes muito raramente falta um guarda-sol ou “guar-
da-chuva” no verdadeiro sentido da palavra; é uma peça essencial do
seu equipamento.

Agora, depois de termos escalado a relvosa colina por trás de
São Cristóvão, a Tijuca ficava perto de nós à esquerda. Seu contorno
tinha lucrado em graça e variedade nas linhas; os dois picos (ou Dois
Irmãos) pareciam mais altos e a selada que os separava tinha-se apro-
fundado mais. Uma verdadeira floresta virgem cobria essa montanha,
cujos altos troncos, excedendo os altos e belos contornos, articulavam-na.
Diante de nós, à direita, estendia-se distintamente a azul serra dos
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Órgãos, que hoje se mostrava pela primeira vez inteiramente clara, sem
nuvens. A formação rochosa na encosta leste da serra dos Órgãos que
lhe deu o nome é extraordinariamente bizarra; parece realmente que se
vê elevarem-se os tubos de um órgão. Salvo esta escarpa ou encosta, o
contorno da montanha forma uma longa linha suavemente arqueada.

Perto da ponte da praia Pequena vimos no estreito e pequeno
rio Maracanã alguns barcos com coberta com aparelho de escuna, e
quando estávamos muito perto da embocadura deste canal na baía, que
aqui faz uma forte inflexão, avistamos a chamada baía de Inhaúma.
Prossegue-se então por algum tempo por uma planície acidentada. Logo
depois de Venda Grande, a estrada dobra à direita em Nossa Senhora de
Irajá, para Minas. Continuamos em linha reta. A vegetação no caminho
é rica e variada. Nas eminências diante de nós eleva-se uma fita de
palmeiras muito acima da mata. Nas suaves colinas dos lados do caminho
vêem-se casas, ou melhor, granjas que oferecem, sobretudo do lado da
Tijuca, perspectivas sumamente pitorescas. Não se pode chamá-las
fazendas porque para tanto não têm importância: só aqui e ali se vêem
plantações de mandioca, cana-de-açúcar ou cafeeiro em muito pequena
escala nas suas proximidades, e do conceito de fazendas as grandes
plantações são inseparáveis. Para pequenas granjas como estas na zona
por trás de São Cristóvão o nome é “sítio”, enquanto que as casas com
jardins, as verdadeiras casas de campo nas proximidades da cidade, são
designadas pela palavra “chácara”.

Depois da aldeia de Pedregulho, saem pouco a pouco do
mato mais baixo à margem do caminho arbustos mais altos de mistura
com árvores isoladas. Do maciço de uma destas tramas de arbustos
enredadas por milhares de lianas, é difícil, como já foi dito, fazer-se uma
idéia entre nós. Nos troncos das árvores fixaram-se grandes orquídeas;
bromeliáceas da altura de um homem são freqüentes e muitas espécies
de musgos, e liquens balançam-se como translúcidos ninhos de pássaros,
redondos como bolas no cimo dum arbusto seco ou pendurados nos
galhos como caudas de cavalos ou cabeleiras. Aqui e ali vêem-se também
muito alto nas árvores, flores ou cachos de flores encarnadas, roxas ou
amarelas, e nas margens do caminho ananases com suculentas frutas
vermelhas. Nesses emaranhados não faltavam palmeiras esguias, ou
touceiras daquelas pequenas palmeiras e daquelas grandes canas em forma
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de palmeiras com espinhos enfileirados muito juntos uns dos outros em
volta do tronco como anéis pretos, como não faltam também aquelas
enormes coroas de palmeira com um tronco tão curto que parecem sair
diretamente do solo ou do matagal. Muitas vezes as árvores, estendendo
seus grandes galhos com as orquídeas que regularmente crescem nelas,
parecem monstruosos candelabros. A variedade das plantas trepadeiras
e as graciosas formas e contornos que dão às matas é muito atraente e
peculiar. O negro anum, semelhante ao papagaio,29 o pequeno bem-te-vi
amarelo, que deve o nome ao seu canto, bem-te-vi, e é uma espécie de
pássaro marrom com asas amarelas, animam o matagal, bem como
numerosas borboletas, entre elas aquela azul cambiante de novo se des-
tacava especialmente. Ao gorjear dos pássaros misturava-se o chiado
estridente das cigarras.

O caminho através da mata foi aberto muito largo, é excelente
para a viagem a cavalo, tendo sido até dantes percorrido a carro pelo
Imperador e pelas princesas. De quando em vez encontram-se casas
marginando-o, na maioria com um pequeno jardim, raramente com uma
plantação regular em volta. A intervalos passa-se por lugares onde a
mata acabou de ser queimada. Quando aqui se quer arrotear um pedaço
de mata, derrubam-na e queimam-na, feito o que, o solo, conforme o
que se planta, passa a ser cultivado por mais ou menos tempo. Depois
deixam-no em repouso por algum tempo para não esgotá-lo muito.
Durante este tempo de repouso, em que a terra fica entregue a si
mesma, a mata brota de novo, e surge assim a “capoeira”, a nova mata
no mesmo lugar da floresta virgem, “mata virgem”. Este processo se
repete mais tarde sempre do mesmo modo, e é por isto que quase só se
encontram em volta do Rio esses capões e essas matas que já foram
queimadas uma ou mais vezes. Só as florestas da Tijuca e uma parte das
do Corcovado foram poupadas ao fogo, e por isso são ainda florestas
virgens. O Governo vela pela sua conservação porque essas impenetráve-
is florestas virgens de altos troncos atraem as nuvens para os cumes das
montanhas onde se acham as fontes que abastecem o Rio de água potável,
e porque protegem em grande parte com a sombra refrescante de suas
frondes o encanamento da água no seu percurso.
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Aos poucos entra-se novamente numa vasta planície aberta.
À esquerda acompanham a estrada altas colinas que, saindo da Tijuca,
se estendem até a serra da Barata dentro em pouco visível. À direita
tem-se diante de si a comprida cumeada coberta de matas da serra do
Campo Grande, que se enfileira a oeste da serra dos Órgãos. Já por
todo o caminho, pouco depois de São Cristóvão em diante, encontra-
mos muitos comboios de muares tangidos por negros, essas “tropas”
que trazem os produtos do interior do Brasil para o litoral. Não fal-
tavam também viajantes nessa estrada, como não podia ser de outra
forma, se quase toda a casa pelo caminho é uma hospedaria ou “venda”.
O calor tinha abrandado pouco a pouco e naquele momento mesmo
Herr Theremin acabara de dizer que hoje estava um verdadeiro tempo
de cobras; um sol estável depois de dias seguidos de chuva, e nesse
momento exatamente vimos uma cobra com quase um metro de
comprimento, fina, verde-relva, aliás duma espécie inteiramente ino-
fensiva, que se aquecia muito comodamente ao sol no meio da estrada,
mas que desapareceu com a rapidez de uma seta assim que nos viu.
Antes da aldeia Campinho, a quase quatro léguas da cidade, passa-se
sob uma colina rochosa, ensombreada pelo mais belo grupo de pal-
meiras, talvez o ponto mais pitoresco de todo o caminho para Santa
Cruz. Ficava à nossa esquerda.

Cerca das doze horas, sob o sol abrasador do meio-dia, alcan-
çamos Campo Grande, uma grande aldeia que fica mais ou menos no
meio do caminho para Santa Cruz, onde entramos na venda “das Crioulas
ou da Brígida”, a cinco léguas e meia do Rio. Tinha uma “varanda aberta”,
uma sacada, como todas as casas na estrada e era também térrea. No
quarto que nos indicaram, havia algumas camas de madeira trabalhada
com esteiras de palha e em cima colchões e travesseiros. Muito embora
em nem todas as vendas no Brasil se encontrem todas estas comodida-
des, as camas e as esteiras não faltam nunca. O jantar foi também bom,
até o pão não faltou, o pão que a poucas léguas de distância do Rio
sempre falta. Em lugar dele come-se farinha de mandioca com tudo.
Experimentei-a hoje pela primeira vez mas quase que não pude engoli-la;
em compensação achei excelente a goiabada seca.

A situação de Campo Grande, na vasta planície entre a serra
do mesmo nome e a serra da Barata, é muito aprazível, mas logo depois
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da aldeia a região é ainda mais bonita. Três altas colinas relvosas se ante-
põem à serra do Campo Grande, mas de modo que esta não fica escon-
dida por elas. Logo depois passa-se novamente por entre arbustos, em
parte de mistura com belas árvores. À esquerda do caminho fica a mansão
ou grande fazenda do Tenente-Coronel Bangu, onde o Imperador em
regra pernoita. Tinham-se formado grandes poças de água de chuva na
estrada; os riachos que a cortam também estavam mais cheios. Ao vadear-
mos um desses riachos encontramos uma elegante dama a cavalo, a
quem seu estribeiro seguia. Um momento depois avistamos à esquerda
uma outra grande fazenda, com grandes plantações de cana-de-açúcar,
cafeeiros e prados onde pastavam rebanhos. Disseram-me que chamava-se
“Casa Viegas”.

Perto de Constantino, uma aldeia insignificante de algumas
casas, entre as quais se destacava uma pequena igreja num outeiro,
avistava-se a planície de novo livremente. A esplêndida Agave americana

com suas folhas retas e estreitas, como espadas desembainhadas apontando
para o céu, formava moitas no caminho, tão altas que um homem a
cavalo se poderia esconder atrás delas. Perto da igreja fica uma plataforma
para dois canhões que servem para dar sinal da chegada do Imperador
quando este vai a Santa Cruz; ao lado há um mastro para bandeira. Pouco
antes do lugarejo Santo Antônio, cuja igreja coroa também o alto de um
outeiro, a região pareceu-me ser a mais bonita em todo o caminho. Aí
vimos o primeiro rancho, um grande telhado para acomodar as tropas.
Debaixo dele havia um grande número de selas, enquanto os muares,
amarrados a moirões, bivacavam no meio da larga estrada. Vi algo seme-
lhante depois, mas em maior escala em Curral Falso, onde o administrador
me recebeu no portão da entrada para o território da Fazenda Imperial
de Santa Cruz. O mesmo conduziu-me no crepúsculo por uma bela
aléia de meia milha para o Palácio ao qual ia ter uma muito larga rua
ladeada por duas filas de casas térreas que fechavam o fim da aléia. Esta
é a aldeia dos negros, na qual habita a maior parte dos 1.700 escravos
imperiais que pertencem à propriedade. Toda a juventude negra estava
de pé. Levaram-me através das salas deste verdadeiramente grandioso
Palácio – que os jesuítas construíram e que juntamente com as suas
imensas terras possuíram tranqüilamente até sua expulsão do país, depois
do que foram confiscados pela Coroa – para os aposentos que me tinham
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sido preparados, e onde nos esperava um excelente jantar. Antes de me
recolher ainda relanceei a vista pelos prados sob nossa janela. A noite
estava escura. É uma sensação original, olhar com um excelente jantar
no estômago, para além de todas as fronteiras da civilização, para o
imenso inculto continente da América do Sul; como tudo devia ser dife-
rente com uma viagem de poucos dias, a poucas milhas mesmo para o
interior, daqui deste grande e confortável paço de caça, porque aqui já
começavam as infindas selvas.

17 de setembro

Quando na manhã seguinte cheguei novamente à janela, vi
para além dos prados a serra de Itaguaí (Taguahi) saindo pouco a pouco
do nevoeiro, e as altas florestas em frente. Muito perto de mim, ao pé
do muro embaixo, vi uma pequena plantação de algodão; era a primeira
que via. Além dos flocos brancos pendentes das hastes como frutos,
seus ramos ostentavam lindas flores amarelas, que lhes davam um belo
aspecto.

Como esperávamos hoje uma rica caçada de pássaros, e nos
tivessem prometido que poderíamos até matar jacarés, o nosso pequeno
grupo atravessou pela manhã muito cedo os prados, passando por entre
os rebanhos, a caminho da capoeira. Com o primeiro tiro tive a sorte de
acertar um anum, aquele pássaro preto semelhante a um papagaio. São
muito comuns aqui e parecem pouco assustadiços. Pouco depois atra-
vessamos por uma ponte de pedra um canal ou um riacho afluente do
Itaguaí, perto da grande olaria imperial.

Depressa chegamos à mata que ficava próxima. Aí apeamos-nos
porque, como nos disseram, só a pé poderíamos chegar à “Lagoa”, o
lago ou açude onde os desejados jacarés costumavam estar. Um certo
número de negros armados de compridas facas (facões) ia na frente,
para tornar transitável a vereda que o mato invadira, e nos facilitar o
caminho para a fresca floresta. Altos e esguios troncos com colossais
orquídeas nos imensos galhos, veneráveis árvores envoltas e revestidas
duma espessa rede de lianas, e no meio delas esplêndidos grupos de
helicônias, com seus espessos maciços de folhas que se curvavam
graciosamente, e por fim verdadeiras arcadas formadas por grande
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coroas de palmeiras, a cuja sombra se prossegue: imagine-se tudo isto
reunido e ao mesmo tempo animado por inúmeros pássaros de variegadas
cores, e se terá somente um fraco quadro da floresta que atravessávamos!
Depois dalguns minutos os negros estacaram diante de nós – estávamos
junto de uma funda lagoa de cerca de vinte passos de diâmetro, ensom-
brada pelas copas de altas árvores e palmeiras; compridas lianas pendiam
até o pequeno espelho de água.

Tínhamos chegado ao nosso destino e este – a lagoa, por muito
incrível que nos parecesse – nos tinha amargamente decepcionado, porque
como podíamos presumir a existência ali de uma presa à altura da nossa
expectativa de caçadores? Os negros tiveram de entrar na água ou vadear
através da lagoa arrastando uma rede, que devia apanhar os jacarés. Que
espécie de gigantes deviam ser esses crocodilos pode-se facilmente
imaginar por aí. Estes preparativos dos negros pouco me agradaram. O
resultado foi que não se apanhou nenhum jacaré, que tivemos de desistir
da caça aos crocodilos e dali por diante passamos a caçar inofensivas
criaturas, ou seja, os variegados pássaros da floresta. Uma caçada sem
ordem, que teve por campo em parte as capoeiras, em parte a floresta
virgem em parte os prados onde, ao longe, erguia-se o palácio sobre
uma eminência que se elevava suavemente.

Meu entusiasmo aumentava a cada momento, porquanto ao
prazer dos tiros certeiros sobrepunha-se o interesse de admirar de perto
aqueles belos pássaros, que já de longe exerciam tanta atração. Onze
pássaros – um anum, dois bem-te-vis, três piaçocas, um tié, um sabiá,
um pica-pau, um perninho-do-campo e um gavião – caíram pelas minhas
mãos. O mais belo pássaro que vi hoje pela manhã entre os abatidos foi
um tié-fogo, o macho dos tiés. Sua barriga é do mais belo encarnado.
Eu não consegui acertar num, embora tendo visado muitos; um caçador
imperial matara este.

Depois do jantar descemos para o jardim do palácio e percor-
remos o bambuzal de mais de 350 metros de extensão, de bambus de
nove metros de altura e três a quatro centímetros de grossura, de onde
alcançamos de novo os grandes prados que se extremam com o jardim,
nos quais fica o curral, um vasto cercado destinado aos cavalos indomados.
Tinham reunido aí um grande número deles para que pudéssemos ver
os escravos do Imperador atirar o laço e as bolas. O laço é uma comprida
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corda de couro entrançado, tendo uma argola de ferro presa na ponta; a
outra ponta passa através desta argola de maneira a formar o laço.
Enquanto o negro segura uma ponta com a mão esquerda, gira com este
muito alto por cima da cabeça, até atirá-lo com tanta destreza que vai
cair em volta do pescoço ou das pernas do cavalo que quer laçar, de-
pois do que este puxa o negro que, tendo a ponta da corda segura com
ambas as mãos, deixou-se assim arrastar. É tal a força que despende nis-
so, que o cavalo, depois de tê-lo arrastado por alguns passos, fraqueja.
Freqüentemente muitos negros atiram dois ou três laços simultaneamente
contra o pescoço ou as pernas de um mesmo cavalo e derrubam-no, e
outros negros depois correm imediatamente para manter laçado o
animal que faz todos os esforços possíveis, salta, empina-se e corcoveia
de um modo incrível, para libertar-se. Se não houver outro recurso,
derrubam-no novamente por meio de novos laços, deitam-no de lado
para amarrá-lo com mais segurança e tirar-lhe a liberdade de movimentos,
deixam-no levantar-se e selam-no.

O lombilho da sela é semelhante ao das selas alemãs; as cilhas
de couro são ao contrário de ponto de malha à moda húngara. Por cima
da sela vai uma manta de pele e por cima desta, para que o negro fique
bem seguro, uma pequena pele de carneiro. Depois disso, põem no
animal espumando e escarvando um cabresto, amarram-lhe a língua
com uma corda fina na queixada inferior e prendem a ela uma mais
grossa de cânhamo ou de crina, como rédea. Agora entra em cena o
“peão”, o negro domador. Compridas esporas nos calcanhares nus
tornam-no reconhecível, e dão à sua figura um aspecto cômico. Um outro
negro mantém os olhos do cavalo tapados com as grossas rédeas quando
vai ser montado; o cavaleiro salta para cima da sela, e enrola a corda do
cabresto, que atua também sobre a queixada, muitas vezes em volta do
corpo. Soltam então os laços e o indomado bucéfalo encabrita-se, corco-
veia e esgota-se em toda a sorte de saltos. De um tal curvetear não se
pode fazer uma idéia. A tarefa a seguir é fazer o cavalo andar, o que,
caso consiga, isto é, se o negro não tiver sido cuspido antes – e esta
solução forçada ocorreu hoje vezes demais – termina sempre por o animal
desbocar-se e parar por si cinco ou dez minutos depois. Amarram-no
então com a corda do cabresto que o cavaleiro trás enrolada na cintura,
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envergando-lhe o corpo sem compaixão, enroscando-o, torcendo-o até
que, com a cabeça voltada à força para um lado, submete-se.

Em regra empregam este modo de domar com os cavalos que
acabam de pegar, juntamente com um incessante fatigar, até que, de
cansado, não pode mais andar e, resignando-se com o seu destino, vai
pouco a pouco tornando-se um discípulo dócil.

Mostraram-me outros modos de pegar cavalos; um negro
velho de casaco verde atirou as bolas ao modo de Buenos Aires, mas só
uma vez com êxito, e certamente dez vezes sem o desejado resultado;
isto, porém, não dependia de sua boa vontade, porque amofinava-se
sinceramente, mas a força e a destreza parecia que, pelo menos hoje, lhe
tinham voltado as costas. As bolas constam de uma corda tendo presa
numa das extremidades uma pequena bola, a outra extremidade dividin-
do-se em duas cordas menores, cada uma delas com uma bola mais
pesada. Estas bolas são atiradas às pernas do cavalo de maneira a enro-
larem-se nelas, com o que fica impedido de correr e cai.

A raça destes animais não é nem particularmente forte nem
bonita; são na maioria pequenos; todavia encontram-se alguns maiores
entre eles.

Tive ainda esta tarde, antes de anoitecer, o prazer de ver cinco
sugadores verdes de mel, uma espécie maior de colibris com verdadeiras
cores verde-metálicas, voarem das laranjeiras. Quando tornei a entrar no
palácio, os caçadores me trouxeram dois jacarés, vivos, um com cerca de
um metro e vinte e outro, um filhote, com trinta centímetros de compri-
mento, que tinham apanhado no riacho Itaguaí. A diferença entre estes
jacarés e os verdadeiros crocodilos deve residir só nos dentes, e menos
no tamanho; porque me disseram, por exemplo, que tinham apanhado
aqui, para a esposa de D. Pedro I, hoje a viúva Arquiduquesa de Bragança,
um crocodilo com dois metros a dois metros e meio de comprimento.

18 de setembro

Hoje muito cedo, quando dávamos o nosso passeio pela ex-
tensa aléia, vimos a serra de Itaguaí inteiramente sem nuvens. Quando
voltávamos, encontramos perto de Santo Antônio o juiz-de-paz no seu
carro, com a faixa verde-amarela a tiracolo, e os eleitores dirigindo-se
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para a igreja para se reunirem lá, porque hoje devia realizar-se a eleição
para deputados. À frente de numerosos cavaleiros de véstia e jaqueta,
cavalgava um senhor em trajes civis, com uma estrela no peito, também
para o outeiro, sobre o qual se ergue a igreja; contudo não sei dizer
quem ele era. Desenhei muito pelo caminho.

O dia estava muito bonito e não muito quente. Jantamos
novamente em Campo Grande.

Mais para perto de São Cristóvão tinham-se fixado muitos
alemães e prussianos. Por trás deste palácio vimos, no momento mesmo
em que a luz rósea do sol da tarde inundava a Tijuca, o Imperador com
sua escolta que vinha atrás de nós no seu coche. Logo depois dobramos,
entretanto nos arrabaldes. A bela tarde de domingo atraíra grandes
grupos de cavaleiros para fora de casa! Quando chegamos a Mangueira, a
lua já se refletia nas águas da baía e dava ao golfo e suas margens um
aspecto feérico.

19 de setembro

O dia da festa onomástica de Dona Januária foi celebrado
com um jantar na corte e um grande baile no Palácio do Rio de Janeiro.
Numa das extremidades do salão do baile foi erigido um estrado para o
Imperador e as pessoas gradas. Eu fui convidado de uma maneira muito
graciosa por ambas as princesas, uma após outra, por intermédio do
Senhor Paulo Barbosa, primeiro para uma contradança e depois para
uma valsa. E eu valsei! O que isto quer dizer só compreende quem,
como eu, não possui absolutamente nenhuma inclinação natural para
esta dança espalhada por toda a órbita planetária, que, ou ouve o
compasso de sussurrante música voar diante de si como um fantasma
ou ofegar atrás de si como um pungente remorso, a que em vão se
esforça por fugir. Na verdade precisa-se da serenidade de morte dos
corpos celestes giratórios, se se quiser depois de algum tempo enfrentar
vitorioso a luta contra o compasso, a música, a tontura do rodopiar, a
falta absoluta de deslize do piso polido e realizar seu volteio com verda-
deira regularidade planetária! Mas a prática faz o mestre. Pouco a pouco
fui entrando no compasso, e, se tivesse continuado por mais uma horinha,
quem sabe se então não o faria com perfeição! O calor no momento era
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o que se pode chamar no verdadeiro sentido da palavra, tropical, tanto
que o Imperador a intervalos saía da sala de baile para se refrescar numa
sala ao lado. Eu podia então descer do estrado por um momento e
conversar com as pessoas que estavam mais próximas. Cerca de
meia-noite foi servida a ceia; o Imperador e as princesas foram servidos
pelos camareiros da Corte. A etiqueta é extraordinariamente rigorosa na
corte do Rio de Janeiro, e isolava a família imperial talvez ainda mais do
que é o caso noutros países; assim era, por exemplo, como me disseram,
que até a presença do Príncipe de Joinville, as princesas só dançavam,
ou pelo menos só valsavam, com príncipes estrangeiros ou com outras
damas; desde então cessou este impedimento, sendo-lhes permitido,
sobretudo durante a permanência de um príncipe estrangeiro na corte,
dançar com cavalheiros. Mas a não ser nessas ocasiões, por esse tempo
ainda só podiam dançar com outras damas.

21 de setembro

Da projetada excursão no dia 21 à serra dos Órgãos já dias
antes se tinha desistido porque hoje não havia vapor para Magé. Mais
tarde ouvi tantas coisas interessantes, sobre esta montanha, sobre suas
admiráveis formações rochosas, e a encantadora situação da propriedade
de Mr. March, que lá, nas florestas virgens, recebia tão acolhedoramente
os estrangeiros, que nunca me pude consolar de ter desistido dessa
famosa excursão. Aconselho, por isto, a todos que viajarem para o Rio,
que visitem os Órgãos, quando mais não seja porque na Europa, a
qualquer que tenha estado no Rio de Janeiro, se pergunta isso porquanto
como por toda a parte do mundo, há pontos que o viajante tem de visitar.

Em lugar de realizarmos esta excursão, foram reservados al-
guns dias para a viagem a São Gonçalo. Para não deixar passar sem apro-
veitarmos a bela manhã, empreendemos um passeio a cavalo ao Corcova-
do. O caminho é através do já descrito e encantador vale das Laranjeira.
No fim da aldeia sobe-se por uma íngreme vereda na cerrada capoeira e
por entre cafeeiros incultos, até entrar-se pouco a pouco na sombra da
magnífica alta floresta onde os olhos vagam com admiração de um tronco
para outro. Em regra deixam-se os cavalos num pequeno canal, a meia
hora do caminho abaixo do pico. Até aí o caminho está muito bem con-
servado, tendo por todos os lados boas pontes e veredas novas e podemos
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imaginar-nos no mais grandioso parque do mundo; mas daí por diante
torna-se mais íngreme. Chamou nossa atenção em diversos altos troncos
uma espécie de tábua curta e delgada que crescia embaixo do tronco, ele-
vando-se triangularmente por ele acima. Encontra-se também neste cami-
nho uma grande variedade de palmeiras; mas em cima colhemos algumas
bonitas flores que desconhecíamos. Chamou sobretudo nossa atenção
uma cobra muito bonita que estava à margem do caminho; não era grande
mas toda anelada do mais vistoso encarnado e preto.

O cume do Corcovado é formado por duas rochas separadas
por uma estreita fenda. Dantes uma ponte ligava a meseta da rocha mais
baixa à mais alta e isolada que se ergue a prumo acima do vale; esta
ponte caiu, de maneira que não se pode escalar o verdadeiro pico. Achei
maravilhoso o panorama mesmo visto da meseta, porquanto o cume
inacessível esconde muito pouco da paisagem. Avista-se muito embaixo
a garganta das Laranjeiras, depois o Rio e toda a baía. Infelizmente hoje
não se avistava a serra dos Órgãos que estava oculta pelo nevoeiro leitoso
que nos dias claros forma o fundo do quadro desse lado.

Do outro lado do cume que corta o panorama, avista-se a
Lagoa Rodrigo de Freitas e a fértil planície em declive que a separa da
baía de Botafogo; aí enfileira-se o Pão-de-Açúcar, e para além ficam a
barra, Santa Cruz e as ilhas, perdendo-se no nevoeiro, espalhadas como
num mapa. Olhando-se para trás, avistam-se as montanhas cobertas de
florestas com a Gávea e a Tijuca destacando-se acima delas; montanhas
que já têm estampado nelas o verdadeiro cunho da floresta virgem.

Num segundo passeio a cavalo, que fiz só, a 23 de outubro, ao
Corcovado, tive a sorte de avistar a serra dos Órgãos em plena claridade.
Apresentava-se o mais pitorescamente logo nas primeiras subidas, linda-
mente emoldurada por altas e graciosas palmeiras e exuberantes florestas
no prolongamento do caminho, enquanto diante dela eu avistava muito
embaixo o espelho rico de ilhas da baía e o Rio aos meus pés. Nesta segun-
da visita à montanha, fiquei conhecendo um novo caminho muito bonito
que, da granja onde se deixam os cavalos, descendo à direita, segue ao lon-
go de um encanamento de água de onde se avista o Jardim Botânico muito
embaixo. O desejo de desenhar belas árvores induziu-me àquele segundo
passeio, mas eu já estava tão mimado pelas florestas virgens, que vira na mi-
nha viagem para o Paraíba, que não pude encontrar mais nenhuma árvore
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que me parecesse digna de ser desenhada. Hoje, porém, era diferente de
quando entrei pela primeira vez encantado nestas florestas do Corcovado,
onde o viajante, chegado de novo da Europa, se satisfaz inteiramente, de
maneira que à sua fantasia não resta mais nada a desejar.

Já ao meio-dia estávamos de volta para nosso segundo almoço,
e já a uma e meia no terceiro cúter da São Miguel a caminho da Fortaleza
de Santa Cruz.

Esta fortaleza está situada numa língua plana de terra do lado
leste da barra e está, como sabemos, separada por uma fenda na rocha de
uma alcantilada colina, uma cumeada entre dois cones em cuja crista fica o
velho Forte do Pico, que em caso de guerra pode ser restaurado sem gran-
de trabalho; uma circunstância importante, porque a fortaleza pode ser fa-
cilmente tomada pela retaguarda. Santa Cruz contava, segundo os dados do
comandante e dos oficiais da praça, entre 111 a 130 canhões, cujos pesados
armões, porém, podiam não estar todos em condições de ser utilizados
numa guerra. Os dados sobre a guarnição de guerra indicavam entre 800 e
1.200 homens. Canhões bombardeiros, que estariam aqui certamente no
seu lugar, ainda não havia nenhum. O lado da barra, defronte do
Pão-de-Açúcar, tem três andares, ou melhor, três plataformas sobrepostas
para canhões de defesa; o lado do mar e da baía tem duas plataformas
cada um. As linhas contra o mar são tão habilmente dispostas que podem
alimentar um excelente fogo enfiado (Raking-fire), contra navios que se
aproximem. Os parapeitos de pedra, de onde os canhões atiram, parece-
ram–me, ao contrário, tão baixos e fracos, que um par de bordadas de um
navio de linha passando defronte facilmente os alcançaria, derrubando-os,
aniquilando a guarnição ou obrigando-a a abandonar os seus postos.

A Fortaleza de Santa Cruz, a da Laje no meio, São Teodósio e
São João a oeste, cruzam seus fogos formando um semicírculo, no qual
qualquer navio que queira forçar a entrada na barra da baía do Rio, tem
de entrar. Se imaginarmos estas fortalezas todas bem armadas, isto é,
providas de numerosos canhões de grosso calibre, e com suas guarnições
de artilheiros bem protegidas contra o fogo inimigo, elas se não tornarem
de todo impossível a entrada duma frota inimiga, lhe causarão pelo
menos um tão grande dano, que terá necessidade de se refazer para poder
movimentar-se novamente. Como a frente sul da Fortaleza de Santa
Cruz, o Forte da Laje em segunda linha e Villegagnon em terceira, tão
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vantajosamente colocados para o fogo enfiado, seria muito para desejar
para ambos, um grande baluarte murado de pelo menos duas plataformas,
e uma forte torre, armados de canhões bombardeiros, que poderiam
perceber os navios inimigos muito longe e dificultar-lhes a aproximação.

Se o inimigo forçasse a barra, teria de enfrentar os dois picos
de costa leste com os fortes Gravata ou São Domingos e Boa Viagem,
que, quando suas fortificações fossem devidamente reparadas, consti-
tuiriam uma segunda seção principal da defesa cuja intensidade seria
aumentada por meio de alguns navios de guerra ancorados com um
ancorote entre essas ilhas e aqueles fortes.

O lado leste da cidade e os arrabaldes que lhe ficam próximos
estão mais ou menos protegidos pelo chamado Forte da Ilha que avança
até longe e pela ilha das Cobras, projetando-se como uma soberba
caponière (cuja atual situação de defesa, aliás, não conheço bem), contra
um desembarque, e, além disto, pelos bancos e arrecifes contra a aproxi-
mação de grandes navios – conforme os mapas da baía contra a ancora-
gem dos mesmos dentro de aproximadamente 3 3/4 até 7 1/2 compri-
mentos de cabo ou 600 a 1.200 metros da ponta do Calabouço – enquanto
que a parte norte do Rio está inteiramente aberta a qualquer ataque
inimigo vindo do mar. Para o lado de terra também, uma vez que com o
morro do Castelo, que se eleva em forma de bastião na ponta do Cala-
bouço, quase que não se pode mais contar como fortaleza, a Capital
deve ser considerada como inteiramente aberta, motivo pelo qual um
desembarque inimigo do lado de fora, a oeste da barra, se pode facil-
mente tornar muito perigoso. Para pelo menos proteger o Rio do lado
sul contra um possível coup de main ao longo da baía de Botafogo, ergue-
ram-se os fortes da Praia Vermelha e do Leme ao sul do Pão-de-Açúcar.
Defronte deles encontra-se também na praia de Fora um emplacement para
uma bateria de costa, cujo principal fim poderia muito bem ter sido dificul-
tar um desembarque visando o Forte do Pico.30
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De Santa Cruz o nosso rápido cúter levou-nos para o norte
do Rio de Janeiro, para o Arsenal de Marinha situado no sopé da colina
de São Bento. Um esplêndido percurso com belíssimo tempo!

No muito espaçoso Arsenal parecia haver pouca vida. Não
dispunha de dry-docks, e a parte coberta era muito pequena para os navios a
vapor de pequenas dimensões que estavam sendo construídos. A corveta
Euterpe, de vinte canhões, que acabara de ser construída, estava sendo
armada. As acomodações de bordo para os oficiais pareceram-me altas
demais, as para a tripulação, ao contrário, pareceram-me pouco confor-
táveis; tinha uma popa redonda com uma só troneira. O navio de setenta
e quatro canhões, Dom Pedro II, onde está instalada a Escola de Marinha, as
fragatas Príncipe Imperial e Constituição de sessenta canhões, uma segunda
e uma terceira corvetas muito pequenas, a última das quais destinada
às viagens de instrução daquela escola, e além disto alguns pequenos
barcos a vapor, estavam ancorados diante do Arsenal, bem como alguns
brigues de guerra no ancoradouro.

Vindo da Euterpe, visitei a Constituição em cuja ornamentação
interior se trabalhava ativamente, porque estava destinada à noiva do
Imperador. Para uma fragata de sessenta canhões, é este navio, construído
nos Estados Unidos há cerca de vinte anos, demasiadamente pequeno.
Soube que só arqueia 1.200 toneladas, portanto quase que só a metade
do São Miguel; contudo é muito alta entre as pontes; os canhões, ao
contrário, estão por demais apertados, e o armamento separado por
causa disso. Os camarotes destinados à nova imperatriz e sua comitiva já
estavam preparados.

Já pela sua posição geográfica e situação política, o Brasil
parece destinado pela natureza a ser uma potência naval. O comércio e a
navegação constituem a única ligação com o mundo civilizado ultrama-
rino, enquanto a frota oferece por intermédio de seus cruzadores os
meios de granjear nos países de além-mar o prestígio e o respeito para o
novo Estado. Se a monção por um lado facilita as comunicações entre o
Brasil e a longínqua Europa, e encurta assim um pouco o abismo que os
separa, prolonga tanto mais, ao contrário, as viagens dos navios que da
América do Norte se destinam à América do Sul. O Brasil fica, por
conseqüência, como potência naval, isolado ou pelo menos separado
pela demorada navegação da mais importante potência naval, em cujo
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número, fora as potências européias, se conta os Estados Unidos da
América do Norte. Esta situação de isolamento, porém, torna o jovem
Império forte por dar-lhe tempo para preparar-se para uma guerra
defensiva e em dadas circunstâncias para enfrentar o inimigo logo no
começo da guerra, com forças superiores. Como além disto as vias
marítimas em volta do cabo da Boa Esperança para a Índia e do cabo de
Horn para o Oceano Pacífico – essas duas grandes vias comerciais marí-
timas utilizadas por todas as nações que se dedicam à navegação – quase
que tocam nas costas do Brasil, este pode, por conseguinte, nestes ca-
sos, arruinar facilmente o comércio e a pesca de baleia inimigos, que fi-
cam assim a sua mercê, com a expedição de numerosos corsários, e al-
guns cruzadores em ligação com ligeiras esquadras, que mesmo sem se
afastarem das águas territoriais cruzarão o oceano do Amazonas ao La
Plata e ao mesmo tempo, a despeito das forças navais inimigas, protegerão
seu próprio comércio, garantindo a livre entrada e saída nos portos do
Império.

Se uma frota inimiga realmente poderosa surgir na costa,
encontrará uma fronteira marítima de quase 3.600 milhas marítimas e
até a grande distância de suas próprias fontes de recursos, para bloquear.
Esta última circunstância concerne mais à navegação a vapor, devido à
necessidade de carvão; no entanto os cruzadores a vapor são os mais
apropriados a este serviço, porque só eles estão em condições de se
poderem mover, à vontade, acima e abaixo na costa a despeito da
corrente equatorial ou da brasileira que dela se ramifica para sudoeste,
como também da monção. Já daí se deduz que para a marinha imperial
de guerra seria de grande utilidade a preponderância de cruzadores a vapor.
Num país onde, para ligar as províncias da costa à Capital, o caminho
marítimo, muito embora não seja exatamente o mais curto, é o mais
cômodo, o mais seguro e o mais rápido, a navegação é uma das primeiras
necessidades, especialmente quando, como aqui, as revoluções nas
províncias, dando motivo à remessa de tropas, não pertencem ao número
das raridades. Nenhuma região no mundo possui, além disto, tão extra-
ordinárias vias fluviais de comunicação como a América do Sul; rios
gigantescos cruzam-na como colossais artérias, ramificam-se até muito
longe no interior e oferecem como únicos caminhos serpeando através
das infindas selvas, um novo campo para a mais proveitosa atividade à
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navegação a vapor. Nas asas da força do vapor a bandeira imperial pode
penetrar centenas de milhas no interior, chegar até as mais remotas
colônias, ajudando, punindo ou conciliando!

O Brasil possui magníficos portos: Santa Catarina, Santos,
Bahia, Rio de Janeiro, e muitos outros mais podem abrigar as maiores
frotas. A extensa costa do Império oferece, como já vimos, para as ope-
rações de sua própria esquadra, para a livre movimentação de seus
cruzadores e corsários, uma imensa base, que qualquer potência estran-
geira que pretender uma aliança ofensiva e defensiva com o jovem Estado
certamente levará em conta. Bem fortificados, estes belos portos servirão
de bastiões para suas próprias forças e de portos seguros para as esquadras
amigas, que neles encontrarão proteção, tranqüilidade e tudo o mais de
que necessitarem para, refeitas e revigoradas, se aventurarem novamente
sobre o enganador elemento!

Muito, muito mesmo já fez a natureza neste sentido, mas muito
está ainda reservado à arte. Não lhe faltam excelentes madeiras, embora
no Brasil como em outras partes se ouçam queixas neste sentido, mas
como conciliá-las com o fato de ter uma vez velejado do Pará ao Rio de
Janeiro uma sumaca que tinha sido cavada num só tronco da floresta vir-
gem? Uma outra principal necessidade que, aliás, é imprescindível para a
boa manutenção duma frota e para levar a bom termo uma guerra pro-
longada, são as docas secas ou bassins, que não me lembro de ter visto
nem no Rio, nem na Bahia ou no Pará. Na instalação de grandes fundi-
ções de ferro para o fabrico de caldeiras geradoras de vapor e máquinas já
se pensou ultimamente, mas o carvão para isso tem de vir do estrangeiro.

O poder naval do Brasil encontra seu maior entrave no fato
de, não obstante as cidades do litoral serem as mais populosas do país,
não fornecerem ainda marinheiros bastantes para tripularem as frotas
mercante e de guerra, motivo pelo qual quase que só se encontram nos
navios brasileiros negros e homens de cor na maioria escravos. São
sobretudo preferidos os índios que, como se afirma, mostram uma
grande vocação para os serviços de marinheiro, e que em parte têm de
ser trazidos do mais remoto interior mesmo, para o serviço da marinha.
Isto toca de certo modo às raias da conscrição francesa e russa para a
frota, que parece confundir de um modo não muito proveitoso o ofício
de marinheiro com a profissão de soldado. Muito embora esta opinião
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sobre o recrutamento para o serviço da marinha seja difícil de se coadunar
com a de outras nações marítimas, o Brasil encontra-se – seja dito para
desculpá-lo – aqui no caso de ter de fazer uma virtude da necessidade.
Se o Imperador pudesse, como os Estados Unidos, dispor de uma
população de oitenta mil marítimos, homens dos países setentrionais,
fortes e robustos, e as finanças do Império andassem pari passu com as
deles, que situação não assumiria perante o mundo inteiro!

Mas não é preciso tanto para uma região do nosso planeta tão
remota como o Brasil brilhar nas águas dentro de algum tempo como
estrela de primeira grandeza. As sete naus holandesas de duas pontes,
por exemplo, não pesaram muito na balança da Europa; imaginemo-las,
porém, completamente armadas, equipadas e transportadas simultanea-
mente com todos os estabelecimentos necessários, por artes de magia,
para as Índias Neerlandesas, formando, indiscutivelmente a primeira
potência naval naqueles mares e nas águas da China, estendendo ao
mesmo tempo os braços dominantes por sobre o Oceano Pacífico;
exercendo um domínio absoluto sobre toda aquela região, que, pelo menos
nos primeiros seis meses nenhuma potência naval na Terra, fosse ela
mesmo temível e invencível, lhe poderá disputar, porquanto atualmente
nenhuma frota antes do decorrer deste prazo se encontra em situação
de apresentar naquelas águas uma força capaz de se bater contra aquelas
sete naus de duas pontes. Se, pois, também na Europa só são construídos
navios de linha em grande quantidade e mantidos em poderosas frotas e
esquadras, que compensam seu custo, assim também o poder naval
brasileiro – que na parte oeste do hemisfério sul poderia alcançar uma
posição semelhante à daqueles navios holandeses de duas pontes no
leste – pela sua posição isolada já poderia tirar alguma vantagem da
construção de alguns navios iguais se os importantes meios pecuniários
e as grandes equipagens que os mesmos exigem não tornassem aconselhá-
vel abster-se disso e aplicar de outra forma ambas estas coisas tão raras
no Brasil: dinheiro e marinheiros.

Já demonstramos a necessidade de navios a vapor para a frota
imperial. Os mesmos deviam dividir-se em duas categorias: os destinados
aos rios, lagoas e portos pouco profundos, e os destinados a cruzarem o
oceano. Os da primeira categoria deveriam ser limitados ao mínimo, os
últimos, porém, dada a sua tonelagem, cavalos-força e armamento, ficam
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dependendo dos recursos de que o Estado possa dispor. Nos últimos
tempos o Ministério da Marinha manifestou-se claramente pelos navios
a vapor e tenciona mandar construir dois armados de canhões bombar-
deiros, com 250 cavalos de força, na Inglaterra.

Como até agora os navios a vapor, em parte devido à vulnera-
bilidade de suas máquinas e rodas, em parte também porque suas bordadas
não têm bastante força, dois inconvenientes que é de esperar o parafuso
de Arquimedes venha sanar radicalmente, não se prestam para combates
decisivos a curta distância nem para destruição de obras de proteção e
por conseguinte de praças fortificadas, por isto, tendo em vista o estado
atual de coisas, uma marinha como a brasileira necessita de alguns navios
mais fortes de vela para estes serviços, se não quiser só molestar o
inimigo e sim aniquilá-lo e conquistar louros. É incontestável que os
navios mais próprios para isto são a fragata de sessenta canhões, e depois
os navios de duas e três pontes; quando se admitem os canhões do calibre
de trinta e duas libras como os menores que devem carregar, a estes
deve-se acrescentar um certo número de canhões bombardeiros, condenar
as caronadas no convés e dar-lhes, por fim, uma capacidade de 2.000
toneladas. As fragatas que o Brasil possui agora, como vimos, são de um
tempo em que as exigências não se tinham elevado tanto e em que, por
exemplo, o calibre dos canhões de vinte e quatro libras era suficiente
para elas. Agora visa-se não só trocar esses canhões de vinte e quatro
libras como a maioria dos da frota, sempre que for factível, para aumen-
tar-lhes o calibre. Se se considerar o armamento dos pequenos cruzadores,
ver-se-á que só poucos dentre eles têm um armamento igual aos barcos
de igual categoria nas outras marinhas; o mesmo vale para todos os
outros navios da frota (gum-vessels). Contudo, no que concerne a essas
embarcações menores, pode-se muito bem ter em parte adotado um ou-
tro padrão, porque algumas classes dos mesmos são mais empregados
para abafar levantes, serviço de policiamento e contra os indígenas, do
que destinados a entrar em ação contra navios regulares de guerra, e para
isto de serem especialmente adaptados à navegação em águas rasas, uma
vez que o mais pequeno efeito de fogo, basta ao fim a que se destinam.

A estas prévias observações acrescento a última lista que che-
gou ao meu conhecimento dos navios de guerra brasileiros conforme o
Relatório da Repartição dos Negócios da Marinha:
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Arma men to:
Ca nhões Sen do Ca ro na das

Fra ga tas: Pa ra gua çu 34 26 de 18 lbs   8 de 24 lbs

Cor ve tas: Dois de Ju lho 26 26 de 12 lbs – – –
D. Ja nuá ria 24   2 de 18 lbs 22 de 32 lbs
Eu ter pe 20   2 de 12 lbs 18 de 32 lbs
Ber ti o ga 16   2 de 18 lbs 14 de 32 lbs
União 16   2 de 12 lbs 14 de 24 lbs

Bri gues: Três de Maio 14   2 de 12 lbs 12 de 18 lbs
Ca pi ba ri be 12   2 de 12 lbs 10 de 18 lbs
Impe ri al Pe dro 10   2 de 12 lbs   8 de 18 lbs
Bra si le i ro 8 – – –   8 de 12 lbs
Ca lío pe 14 – – – 14 de 18 lbs

 Escu nas: Fi de li da de 12 – –  – 12 de 18 lbs
Gu a ra ra pes 10 – – – 10 de 18 lbs
Le o pol di na 10 – – – 10 de 18 lbs
Ni te rói 10  2 de 12 lbs   8 de 18 lbs
Olin da 10    2 de 9 lbs   8 de 18 lbs
Pi ra já 10 – – – 10 de 12 lbs
Le ga li da de 8 – – –   8 de 12 lbs
1º de Abril 5 1 de 12 lbs   4 de 18 lbs
Ri o gran den se 5 1 de 12 lbs      4 de9 lbs
Fan fa 3   2 de 6 lbs    1 de 18 lbs
Gu a í ba 3   2 de 9 lbs    1 de 18 lbs
Ja cuí 3   2 de 9 lbs    1 de 18 lbs
Rio Par do 3   2 de 9 lbs    1 de 18 lbs
Ca ça pa va 1 1 de 12 lbs – – – 
Gra va taí 1 1 de 12 lbs – – – 

Pa ta chos: Argo as 10   2 de 6 lbs  8 de18 lbs
Ja nuá ria 8 2 de 12 lbs 6 de 18 lbs
Des ter ro 5 1 de 12 lbs  4 de18 lbs
Ca ma rão 3 1 de 12 lbs 2 de 12 lbs

Ia tes: 28 de Ju lho 3 1 de 12 lbs  2 de 9 lbs
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Caí 1 – – – 1 de 18 lbs
Capivari 1 – – – 1 de 12 lbs
São Gonçalo 1 – – – 1 de 18 lbs
Jaguarão 1 – – – 1 de 12 lbs
Ibicuí 1 – – – 1 de 12 lbs
Parker 1 – – – 1 de 12 lbs
Netuno 1 1 de 9 lbs – – –
15 de Novembro 1 – – – 1 de 12 lbs
Caçador – – – – – – –

Cúter: Guarani 1 1 de 6 lbs – – –

Canhoneiras: Nº 1 1 – – – 1 de 18 lbs

Barcos a vapor: Canhões Sendo Cavalos de
Força

Guapiaçu 3 – – – 3 de 18 70
Tétis 3 – – – 3 de 18 70
Urânia 3 1 de 9 lbs 2 de 12 45
Amélia 1 1 de 9 lbs – – – – 25
Cassiopéia 1 1 de 9 lbs – – – – 12
Fluminense 1 1 de 6 lbs – – – – 25
e sete barcos de transporte.

Além destes:
Desaparelhados: 1 navio de linha (D. Pedro II), duas fragatas (Príncipe e Constituição)

1 corveta, 2 escunas, 2 barcos a vapor (dos quais 1 com 120 cav.
de força) 1 charrua e 1 barco salva-vidas.

Imprestáveis
para navegação:

2 fragatas (Imperatriz e Campista) 1 corveta, 2 barcas, 1 canhoneira
e 1 charrua, e 2 presas.

A guarnição da frota compõe-se de 234 oficiais ativos e 283
de terceira classe (isto é, os que passaram à inatividade sem receberem
pensão e não têm nenhum direito à promoção, mas que são aproveitados
em diversas comissões) um total portanto de 517 oficiais, porém con-
signando o orçamento um efetivo de 521 oficiais, além de três a quatro mil
marinheiros e um corpo de fuzileiros-navais com 36 oficiais e 1.166
homens.
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O almirante, que me guiou no Arsenal de Marinha, levou-me
depois na sua muito elegante lancha, cujos remadores estavam vestidos
como os dos barcos holandeses desta espécie, para o Arsenal de
Guerra na ponta do Calabouço, do outro lado, onde o Ministro da
Guerra, José Clemente Pereira, me recebeu pessoalmente. Este esta-
belecimento pareceu-me mais um depósito comum do que um arsenal e
não devia certamente corresponder às necessidades, já tendo sido
apresentada ao Imperador planta de um novo e maior. Além deste
existem ainda cinco outros arsenais de guerra nas províncias, como
em Mato Grosso, Bahia, Pernambuco, Pará e Rio Grande do Sul. A
fabricação de armas está aqui indiscutivelmente no mesmo pé que
nos grandes exércitos europeus. Nas pistolas despertou minha aten-
ção uma ligação conveniente entre o cano e a vareta; uma charneira
de um feitio especial mantém a vareta segura, permitindo, porém,
manejá-la livremente, não embaraçando absolutamente a operação de
carregar. Este dispositivo muito inconveniente nas ações de flanco é
também usado pela cavalaria americana; vi-o também no mesmo dia
a bordo do navio de linha americano Delaware, onde estas pistolas
fazem parte das armas de abordagem.

Antes de deixar o Arsenal, o ministro ofereceu-me, por ordem
do Imperador, com o que me deu um grande prazer, uma coleção de
armas imperiais brasileiras. Interessou-me sobretudo, o genuíno equipa-
mento nacional de um cavaleiro do Rio Grande do Sul, que fazia parte
do tão generoso presente imperial. Entre as peças que o compunham
havia um poncho azul-escuro com forro azul-claro, e um chapéu redondo
revestido de tafetá encerado; não faltava também a espada, com guar-
da-mão, as armas de fogo junto aos cartuchos e por fim um genuíno
lombilho.

Devido aos efervescentes levantes nas províncias, a Capital
estava, como já ficou dito, inteiramente desfalcada de tropas de linha, as
baterias de campanha estavam igualmente ausentes, de maneira que eu
não poderia traçar pela observação pessoal um quadro exato do exército
brasileiro nem de sua artilharia. Os poucos canhões que ficaram no
Arsenal do Rio achei que eram inteiramente do sistema inglês, cuja adoção
por um exército cujas tropas, como as brasileiras, na guerra e na paz são

Brasil: Amazonas–Xingu 93



tão amiúde obrigadas ao transporte marítimo, parece certamente muito
conveniente.

O exército em si não é grande, não chegando ainda a um efe-
tivo de 23.000 homens, e parece quase desproporcionado em relação à
imensa área do país; mas precisamos adotar aqui um outro padrão dife-
rente do adotado para os exércitos europeus, cujo fim principal é a grande
guerra. Esta circunstância falta inteiramente no Brasil, onde a guerra
cinge-se mais a operações limitadas, como já vimos na história dos
primeiros tempos deste país. Restam portanto para o exército brasileiro
as seguintes tarefas principais para cuja execução sua força e organização
devem estar preparadas: manter a tranqüilidade e segurança no interior,
vigiar os ínvios pontos das fronteiras do país e contribuir para a defesa
da sua extensa fronteira marítima.

O Brasil possui três espécies de terrenos muito diferentes:
florestas impenetráveis, regiões montanhosas e grandes planícies
(campos) sobre as quais as tropas têm de se movimentar se quiserem
manter efetivas a tranqüilidade e segurança no interior; por conseguinte
abafar os levantes nas províncias do Império e defender as fronteiras
acessíveis ao inimigo. Neste último conceito caem só poucos trechos de
fronteira que, contudo, pelo seu isolamento de toda civilização, não têm
nenhum interesse militar. As únicas fronteiras onde se feriram verdadeiras
guerras foram, como se pode recordar pela história, as de Buenos Aires
e Montevidéu, onde magníficos campos para todas as armas convidam
por excelência à guerra.

Os corpos brasileiros, operando aí ao tempo em que eram
comandados pelo General Braun, atualmente residindo em Dresden,
contavam entre sete a oito mil homens de infantaria, 5.000 de cavalaria e
três baterias de quatro conhões (um morteiro francês e três canhões de
nove libras); a bela e depois dissolvida Legião Alemã pertencia a este
número.

Na cavalaria dava-se a estranha circunstância de caber de
três a cinco cavalos a cada homem. Nas marchas acompanhava cada re-
gimento de cavalaria a uma distância de cerca de cem passos, no flanco
mais afastado do inimigo, uma tropilha (manada) que se compunha do
segundo cavalo de cada homem de todo o regimento, tangida por alguns
cavalarianos e um pequeno número de índios ou índias. Uma segunda,
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porém maior tropilha, da qual faziam parte os terceiros ou quartos
cavalos para cada cavalariano do regimento, seguia as bagagens, junto às
quais os rebanhos de gado também tinham seu lugar indicado. Quando
a segunda tropilha de muitos regimentos se encontravam junto às baga-
gens, evitava-se sempre com o maior cuidado uma mistura das mesmas.
Uma terceira manada de cavalos, na qual havia uma reserva de um ou
dois cavalos para cada homem formava uma espécie de “depósito
volante de cavalos” que raramente chegava a menos de vinte léguas dos
corpos em operações, e a maioria das vezes a uma distância ainda maior.
Durante as marchas, os cavalarianos do regimento tinham o hábito de
trocar diariamente os cavalos, e não deixavam nunca de fazê-lo quando
estava iminente um combate. “Tirar-lhes este hábito”, disse-me o
General Braun, “era tão difícil quanto tirar-lhes a predileção pelo
uso das carabinas.” A circunstância de serem acompanhados por gran-
des manadas de cavalos e rebanhos de gado obrigava o general brasileiro,
como o inimigo, a acamparem sempre à margem de um rio, porque
só aí encontravam pastos bastante para os animais, o que às vezes
faltava mesmo nas planícies. Os movimentos de ambos os corpos
combatentes visavam muitas vezes só apoderarem-se de um desses
vales ou a debandada das manadas, sabendo os homens nestas vastas
extensões evitar facilmente as derrotas decisivas.

Em outras partes do Império, onde havia revoltas a abafar e
guerra civil, parece ter prevalecido o mesmo sistema entre amigos e ini-
migos: evitar quanto possível qualquer movimento decisivo, do contrário
seriam depressa abafadas. Como no Sul, na Banda Oriental, e no Rio
Grande com os campos infindos, nas outras províncias as imensuráveis
florestas virgens, roubando toda a visão ou as ínvias regiões das monta-
nhas atuam da mesma forma, retardando as operações, ao que ainda se
junta o entorpecente calor tropical, que não deixa de influir no espírito
e corpo dos chefes e soldados. Nestes últimos terrenos citados a infan-
taria ligeira torna-se a principal arma, constituída especialmente de ligei-
ras colunas móveis, únicas que aí se podem mover, porque a cavalaria
dificilmente as pode seguir nas estreitas veredas, e a artilharia, com exce-
ção de alguns leves morteiros carregados por muares, fica também atrás
ou tem de ser substituída por foguetes.
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Sendo já rara a reunião de alguns milhares de homens, a divisão
da infantaria em batalhões independentes parece ser oportuna. Arma-
mento leve, equipamento ligeiro e fardamento adequado ao clima têm
de ser especialmente adaptados ao serviço e próprios para vencer as
dificuldades do terreno.

Conquanto nenhum exército, conforme os velhos princípi-
os militares, podendo reunir em pouco tempo suas forças e aplicá-las no
ponto decisivo, seja mais digno de respeito do que é o tão pouco nume-
roso exército brasileiro, isto ainda se torna mais importante quando se
trata da defesa da infindável costa. Devem então atuar conjuntamente
forças navais e terrestres e limitar-se a manter-se firmemente nalguns
poucos pontos. A arte das fortificações está neste caso, naturalmente,
em empregar todos os meios de que se dispõe e aproveitar-se de todas
as vantagens do terreno e da configuração da costa, para tornar estes
pontos centrais tão fortes quanto possível, depois de se ter antes certifi-
cado de que lado e em que força uma frota inimiga se pode aproximar
para bombardear as fortificações, e que pontos de ataque se lhe oferecem
do lado da terra. Estes pontos, entre os quais contamos, por exem-
plo, Bahia e Rio de Janeiro, necessitam de um grande número de
artilheiros para guarnecerem os canhões de sua numerosas fortalezas,
para o que os quatro batalhões de artilharia que à primeira vista pa-
recem desproporcionados em relação às outras tropas, sejam intei-
ramente mobilizados. Devem, da mesma forma, ser feitos os prepa-
rativos precisos para em caso de necessidade poder concentrar nesses
pontos importantes massas de tropas da Guarda Nacional, por-
quanto as tropas de linha nas proximidades raramente são suficien-
tes, e tropas, mesmo pouco exercitadas, protegidas por forte fogo
de artilharia, podem opor uma séria resistência a qualquer tentativa de
desembarque.

Porque quase todo o desembarque tem no começo seu
momento de fraqueza e só se fortalece aos poucos, se se atacar o corpo
de desembarque a tempo e com força superior, será fácil sufocar a
tentativa em embrião.
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O Exército Imperial, segundo o Relatório da Repartição
dos Negócios da Guerra, do ano de 1845, compunha-se das seguintes
unidades:

Tropas de Linha

Infantaria

8 Batalhões de Infantaria.................................................................. 4.918 homens

8 Batalhões de Caçadores................................................................. 4.418 homens

Destacados dos mesmos .................................................................. 883 homens

9 Companhias – Depósito ............................................................... 1.102 homens

10 Companhias Provisórias (dentre elas 6 de Caçadores)........... 1.015 homens

6 Corpos fixos.................................................................................... 1.450 homens

1 Corpo de Depósito no Rio Grande do Sul ................................ 365 homens

1 Depósito de Recrutas em Pernambuco ...................................... 34 homens

1 Contingente de Alagoas no Ceará ............................................... 200 homens

1 Corpo de Voluntários alemães no Rio Grande do Sul............. 90 homens

14.475 homens

Cavalaria

3 Regimentos de Cavalaria Ligeira.................................................. 673 homens

3 Companhias de Cavalaria Fixa ..................................................... 210 homens

883 homens

15.358 homens

Transporte

Artilharia

4 Batalhões a pé................................................................................. 1.576 homens

1 Corpo montado.............................................................................. 403 homens

Diversas Companhias de canhoneiros ........................................... 279 homens

2.258 homens

Pioneiros ............................................................................................. 60 homens

Total das tropas de linha
(com 159 oficiais superiores e 1.018 subalternos)........................ 17.676 homens

Brasil: Amazonas–Xingu 97



Além disso: Guarda Nacional móvel ............................................. 4.405 homens

5 Companhias de Pedestres contra os índios selvagens no Ma-
ranhão, Goiás e Minas Gerais .........................................................

440 homens

Inválidos em Santa Catarina ............................................................ 146 homens

Total do Exército (inclusive oficiais).............................................. 22.863 homens

A Guarda Nacional está completamente organizada somente em dez Províncias do
Império:

Na Província do Pará........................................................................ 13.827 homens

Na Província do Maranhão.............................................................. 10.324 homens

Na Província do Piauí....................................................................... 3.824 homens

Na Província do Rio Grande do Norte ......................................... 9.923 homens

Na Província do Paraíba .................................................................. 13.255 homens

Na Província de Pernambuco ......................................................... 25.782 homens

Na Província da Bahia ...................................................................... 18.259 homens

Na Província do Rio de Janeiro, excluindo a Capital31................ 24. 300 homens

Na Capital........................................................................................... 6.579 homens

Na Província de São Paulo .............................................................. 23.933 homens

Na Província de Santa Catarina....................................................... 6.282 homens

156.338 homens

A força conjunta da Guarda Nacional, nas oito outras provín-
cias onde está sendo organizada: Mato Grosso, Goiás, Ceará, Rio Grande
do Sul (esta última durante a recente revolução apresentou 4.000 homens,
dos quais 3.000 a cavalo), Espírito Santo, Sergipe, Alagoas e Minas Gerais
não será provavelmente inferior a 55 ou 60.000 homens, de maneira que
depois de toda organizada sua força total pode muito bem montar de
215 a 220.000 homens. Além disto a Capital, Bahia e Pernambuco têm
ainda importantes corpos de Polícia Municipal: Rio de Janeiro cerca
de 900, Bahia cerca de 600, e Pernambuco, mais ou menos o mesmo
número, todos muito bem disciplinados e organizados.
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24 de setembro

Pela manhã assisti, envergando o grande uniforme de general,
à missa por alma de D. Pedro I na igreja de Nossa Senhora da Glória,
com a presença do Imperador e da Corte. Cheguei um pouco cedo
demais e tive oportunidade, com o belo tempo que fazia, de apreciar o
belíssimo panorama da baía do Rio. Poucas horas depois rodei para a
cidade e de lá fui a bordo da barca prussiana Charlotte, com o Capitão
Reintrok. Era um bonito navio, novo, muito asseado, tendo belos e
espaçosos camarotes e não tinha, o que eu nunca vira antes, nenhuma
serviola, a âncora era simplesmente provida de uma suspensão que se
fazia funcionar por meio dum gancho. A tripulação do Charlotte compu-
nha-se de dezesseis homens que, infelizmente, como seu jovem e louro
capitão, não tornaram a ver a pátria, pois depois que a barca deixou o
Rio nunca mais se teve notícia dela. Com ela perdi também, com imenso
pesar, as armas e o equipamento gaúcho com que o Imperador bondo-
samente me presenteara por intermédio do ministro da Guerra por ocasião
de minha visita ao Arsenal. Não muito tempo depois do desaparecimento
desse navio, um outro compatriota, o pregador da Legação Prussiana,
Neumaun, que eu conhecera também no Rio, encontrava a morte nas
ondas. Tinha atravessado com felicidade o oceano, quando no momento
em que estava prestes a estreitar nos braços uma querida noiva, à vista
das pátrias plagas, na embocadura do Elba, que já a tantos tinha engolido,
encontrou a morte cruel, naufragando.

Da Charlotte fui para o real brigue para o comércio ultramarino,
Kronprinz, do Capitão Sievert, no topo de cujo mastaréu tremulava a
flâmula prussiana dos navios de guerra, porquanto, como é sabido, esses
navios só a podem arvorar ao sul da Linha.32 O brigue, como a barca,
estava bem aparelhado; tudo em cima muito em ordem e marinheiresco;
achei também os camarotes muito espaçosos. O mesmo vale para a bela
barca Johns que visitei por último, e cujos camarotes estavam decorados
até com luxo. Todos estes três navios tinham uma nova espécie de cabos
de arame e correntes em lugar de escotas de corda e uma ou muitas cadeias
de âncora. Todos os navios alemães embandeiraram-se quando notaram
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minha presença no ancoradouro: uma prova espontânea de simpatia,
que me alegrou; quanto mais longe da pátria tanto mais os alemães se
unem aos alemães!

26 de setembro

Já muito cedo, às nove e meia, eu galopava para a cidade,
seguindo, sempre que era possível, ao longo da margem da baía, entrando
porém de passagem em todas as vielas e becos que, aliás, nem sempre
estavam à altura de uma capital. Cavalgando ao longo da margem do
golfo, cheguei a uma pequena baía, a baía de Inhaúma, na qual no alto
de uma encosta ergue-se aquele grande edifício branco, o Hospital dos
Lázaros. Muitas ilhas com palmeirais concorrem para embelezar esta
aprazível baía que, com o belo tempo que fazia, parecia verdadeiramente
paradisíaca. Era minha intenção prolongar por mais algumas léguas meu
passeio ao longo da margem oeste da baía, mas não tardei a reparar,
com grande pesar, que eu, no caminho escolhido, devido aos muitos
obstáculos que, aliás, raramente se encontram no Brasil – isto é, sebes e
cercados – não podia ir muito adiante, pelo que voltei-me para São
Cristóvão, onde, seguindo as estradas unidas de Minas e Santa Cruz,
cheguei até Venda Grande. Aí dobrei, antes da estrada para Minas tomar
a direita numa curva apertada, e cavalguei então paralelamente à margem
da baía, que, porém, não podia ver através das capoeiras baixas nas quais
só se elevavam as hastes de alguns altos cactos isolados.

Pouco antes da escalvada rocha da Penha, com a igreja no
cimo, a capoeira era mais alta e umbrosa – nela elevavam-se árvores da
floresta virgem, isoladas, como gigantes solenes e escuros no ar dos
trópicos, enquanto as colinas que me tinham acompanhado à esquerda
desde a grande estrada iam desaparecendo à minha direita por trás da
Penha.

A floresta ia pouco a pouco ficando mais perto do caminho e
transformando-o num corredor ensombreado. O terreno foi ficando
gradualmente mais aberto, embora mais acidentado também. Parei junto
de um riacho perto de uma fazenda. Um boiadeiro com altas botas de
polimento, saindo de uma casa, ao passar por mim a cavalo, disse-me
em bom francês, que eu estava no caminho para Porto Estrela, e
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mostrou-me por onde seguia. Meia hora depois passei por outro riacho
perto de casas isoladas. Logo depois apresentou-se-me um negro, que
parecia querer seguir o mesmo caminho que eu. Cavalguei por algum
tempo ao seu lado; o sol abrasava, e como meu cavalo estava cansado e
eu com fome, estava ansioso por encontrar uma venda. Meu companheiro
preto, com quem eu, aliás, não podia entender-me bem, já tinha desapa-
recido quando meu corcel arriou, de modo que tive de apear-me e
levá-lo pela rédea. Depois de vagar por muitas horas, cheguei por um
caminho aberto em linha reta a perder de vista através da capoeira, a
algumas casas cercando uma praça quadrada em um de cujos lados ha-
via uma igreja. Não tenho bem certeza do nome desse lugar, mas creio
que era Nossa Senhora de Irajá. Um jovem parisiense muito loquaz
mostrou-me a hospedaria, onde me refiz com pão e laranja, tomando
depois meu caminho em direção à estrada de Minas, que não tardei a al-
cançar e que me levou até Venda Grande.

Todo o terreno que percorri hoje era acidentado e coberto de
matas; vi mais palmeiras do que vira no caminho para Santa Cruz. Já
pela manhã o boiadeiro me disse que por esta estrada de Minas para o
Rio estavam em marcha 200 soldados de linha escoltando uma numerosa
leva de presos, mas não encontrei nenhum vestígio deles.

Já passava das quatro horas quando alcancei novamente Venda
Grande, onde me demorei para descansar um pouco. Depois de ter,
com o auxílio do meu português alinhavado, pedido café, ao ir cuidar do
meu cavalo cansado, ouvi, quando atravessava o pátio, a estalajadeira
repreender a filha em muito bom alemão. Pode-se imaginar minha sur-
presa e alegria e como a boa mulher, esquecendo sua zanga, tomou a
peito servir-me. Disse-me então que era badense e que havia muito tem-
po já que estava estabelecida ali.

Não tardou a escurecer por trás de São Cristóvão. Na cidade
encontrei o Imperador que vinha a carro do Jardim Botânico. Devia ser
sete horas quando cheguei a casa. Fui cedo para a cama para descansar
do passeio de hoje, e porque pela manhã, ao despontar o dia, devia iniciar
uma longa excursão pela Província do Rio de Janeiro.
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Viagem para as margens
do Paraíba do Sul

27 de setembro

Tencioando apanhar o primeiro vapor para a Praia Grande, já às
cinco e meia da manhã rodamos para a cidade; infelizmente, porém,
chegamos ao embarcadouro exatamente no momento em que ele partia.
Em seu lugar, uma falua, um desses barcos abertos com duas velas latinas
e seis remadores pretos, levou-nos em muito pouco tempo para a margem
leste da baía, tendo passado por ambos os paquetes ingleses: o brigue
Crane, de excelente construção e a bela escuna Spider, ambos de seis
canhões, e de longe pela Johns já de velas desfraldadas. Era maravilhosa
a vista retrospectiva da Praia Grande por sobre a baía para o Rio, que se
estendia em toda sua extensão diante de nós. A longa fila de casas
graciosamente interrompida pelo outeiro da Glória, a colina do semafó-
rico e a ilha das Cobras, diante da qual os dois navios de linha e a fragata
Comodoro Britânico se erguiam altivos sobre as águas azuis, a nebulosa
cadeia azul do Corcovado e da Tijuca formavam com seus belos contor-
nos o grandioso fundo desse quadro.



Eram oito horas quando o pequeno grupo de quatro amos e
dois criados, parte montando cavalos e parte muares, partiu da Praia
Grande. Dois arrieiros acompanhavam os dois animais de carga e os
muares de reserva, a que tinham acrescentado dois cavalos que queriam
vender, por sua conta, em Campos. Com exceção do próprio esperto
ruço – que eu tinha batizado de Botocudo – podia-se dizer que nossa
cavalhada era muito falha. Os animais, na maioria magros e maltratados,
pareciam prometer pouca resistência; contudo suportaram as fadigas da
marcha melhor do que a princípio esperávamos. O Conde Bismark
cavalgava uma decrépita mula, Herr Theremin e um arrieiro cavalgavam
também animais iguais, enquanto que o Conde Oriolla, os dois criados e
outro arrieiro preferiram os cavalos. Nossa caravana contava por conse-
guinte cinco cavalos e seis muares e, acrescentando-se dois pertencentes
aos arrieiros, ao todo treze animais.

O caminho, na sua maior parte ladeado pelo matagal, acom-
panhava a princípio a margem da baía, depois dobrou à direita (para leste)
entrando em terreno acidentado coberto de matas. A forma das colinas
é arredondada; matas e matagais a que se misturam planícies isoladas,
têm o indubitável caráter de espessas capoeiras. Na terra cultivam de
preferência a banana, o milho e a mandioca; não faltam também prados
e lugarejos isolados, e de espaço encontram-se vendas à sua margem.

O dia, hoje, embora bonito, não estava isento desse nevoeiro
leitoso que desde nossa chegada ao Rio de Janeiro se alternava, quase
ininterruptamente, com o tempo chuvoso. Velava-nos também hoje a
serra dos Órgãos; pelo menos apesar de suas proximidade só a podíamos
vislumbrar com muito trabalho. O muar de carga e a mula escoteira
competiam com ambos os espertos baios dos arrieiros, expondo nossa
paciência às mais duras provas. A cada cinco minutos irrompiam através
do mato à margem do caminho, corriam para os prados, entravam nas
vendas ou galopavam estrepitosamente pelos riachos acima. Se se queria
tangê-los novamente para o caminho, defendiam-se escoiceando. Os
dois muares mostravam-se particularmente astutos nestes excessos,
conseguindo sempre pela astúcia o que os cavalos só queriam conseguir
pela força – e por isto não se pode confiar numa mula; andava, por
exemplo, durante uma hora, paciente e mansa como um cordeiro, e de

104 Príncipe Adalberto da Prússia



repente resolvia o contrário e punha-se a escoicear com quanta força
tinha contra tudo e contra todos.

O terreno vai pouco a pouco tornando-se mais aberto.
Atravessa-se o rio Alcântara, um riacho largo, por uma ponte segura, de
onde, olhando-se para baixo de ambos os lados, tem-se uma bonita
perspectiva do riacho que corre entre espesso matagal semeado de
palmeiras. Do outro lado da ponte e muito perto desta fica uma venda
na capoeira, no sopé duma selvosa colina, que conjuntamente com
algumas casas escondidas tem o nome de Alcântara. Apeamo-nos aí
para fazer uma simples porém boa refeição, enquanto nossos animais
recebiam uma ração de capim e milho.

Tínhamos chegado às onze e meia, e prosseguimos às duas
horas. A região tornara-se mais plana, as capoeiras mais altas, até que
por fim se transformava na floresta que tem o nome de Mata do Gambá;
olhando-se por entre seus altos troncos convencemo-nos, por vezes, de
que o terreno ainda é acidentado; a serra dos Órgãos também aparece à
esquerda como um fraco vislumbre. Não faltam aqui bonitas palmeiras
e altos troncos com grandes copas. A estrada já havia muito terminara,
pouco depois de Alcântara, e prosseguíamos agora por uma vereda,
amiúde interrompida por cabras que a atravessavam. As estradas no
Brasil na sua maioria originam-se do fato de que aquele que instala uma
nova fazenda deve ligá-la por uma vereda (picada) a seu vizinho, e da
cadeia destas veredas de ligação nascem por fim as estradas, que não são
realmente mais do que estreitas veredas, muito embora tenham o
pomposo nome de “estradas” e até de “estrada real”, em oposição à
“picada”. As cabras, que tão amiúde atravessam a estrada, são uma
peculiaridade da região. Nem sempre pertencem aos cercados das fazendas
e sim são muitas vezes arrebanhadas pelos tropeiros. Como os comboios
de muares quase sempre bivacam à margem, ou melhor, na estrada mesmo,
os tropeiros fecham-na em ambas as extremidades por cercas vivas para
que os animais não possam fugir, substituindo espessa capoeira de
ambos os lados a maior parte do resto do cercado.

Quando para o fim da tarde saímos da floresta, a que alguns
alegres vermelhos tiés-fogo davam vida, avistamos diante de nós duas
ondulações do terreno, e sobre a segunda a povoação de São João do
Itaboraí, que alcançamos às seis horas, exatamente antes de anoitecer.
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Esta povoação consiste numa praça com um par de ruas muito curtas.
Na praça ficava a igreja, perto da qual nos apeamos diante duma venda
numa viela. Da entrada da igreja avista-se toda a região: meras cadeias
de colinas umas atrás das outras, estendendo-se até ao horizonte.

28 de setembro

Ao café divertimo-nos assistindo aos exercícios de um jovem
equilibrista, um artista eqüestre e acrobata numa só pessoa, que estava
de viagem para o Rio. Duas fases de sua toalete merecem ser mencionadas:
como o ameninado artista passava manteiga no cabelo em lugar de
pomada e como o homenzinho enfiava depois as altas botas pretas de
montaria que o faziam parecer-se com o “gato de botas”.

Às sete horas montamos novamente, e entramos com tempo
muito duvidoso na capoeira. Um dos nossos arrieiros recebeu instruções
para seguir-nos, o mais ligeiro que pudesse, com os animais de carga,
porque queríamos ir mais depressa na frente para não entrarmos muito
dentro da noite, pois tínhamos de fazer hoje uma jornada de doze léguas,
tendo feito só oito ontem. Dentro em pouco começou a chover, o que
nos proporcionou as pitorescas figuras dos dois condes com seus
ponchos forrados de encarnado. Acrescente-se a isto os chapéus marse-
lheses cinzentos com feitio de carapuça, de abas largas, que contrastavam
vivamente com os rostos queimados, barbados e cabelos pretos, e que já
nas alamedas espanholas chamaram a atenção devido à sua semelhança
com os chapéus dos picadores; acrescente-se ainda as botas altas de
couro cru de veado à la Wallenstein, com as pesadas esporas, e ter-se-á
uma idéia da figura dos meus jovens e robustos companheiros! Além
deles acompanhava-me Herr Theremin, que se distinguia pelo seu inse-
parável chapéu-do-chile. Tinha-se também enrolado no seu capote civil
azul e levantado as botas de montar, que, como eu, costumava sempre
virar para baixo. Eu era o único do nosso grupo, com exceção dos dois
criados, que trazia uma espingarda a tiracolo e a patrona cheia afive-
lada em volta da cintura; tinha sobrado o meu facão azul de aço, frá-
gil demais para abrir caminho na floresta, e o guardara no pequeno
porta-mantas de polimento preto que continha tudo o que era meu.
Foi por isto muito interessante para mim a proposta do nosso arriei-
ro de irmos por Porto das Caixas, o que não importava em nenhum
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rodeio,33 porque eu esperava encontrar lá um pedaço de encerado para
enrolar e proteger contra a chuva torrencial meu maior tesouro, minha
jaqueta azul, que não cabia mais no porta-mantas e, dadas as circunstâncias,
tinha tido de guardar minha blusa que com o ar morno só por si já se tor-
nara um peso para mim.

Avançando por terrenos baixos pantanosos, por entre brenhas e
matas, passando por Campos de Marabu, chegamos ao pequeno porto
citado. A chuva escorria a jorros das poucas biqueiras do lugarejo Porto
das Caixas; os cavalos escorregavam no chão de barro e quase que se
atolavam na lama que salpicava nossas botas mineiras até em cima.
Alguns grandes barcos abertos com um pequeno toldo na popa, bri-
lhando lavados pela chuva, estavam ancorados no rio Macacu, que
desemboca muito perto daí na baía do Rio, e testemunhavam o bastante
grande movimento que reina nesse porto, o que era igualmente indicado
pelas numerosas e grandes vendas – porque as vendas não são só
hospedarias, e sim também lojas. Não passamos por nenhuma destas
sem perguntar se tinham tela encerada; a última loja e estalagem à saída
do lugarejo ainda me encheu de esperança, mas quando chegamos perto,
vi-me amargamente decepcionado. Atrás da povoação, porém, um dos
do grupo viajante cedeu-me um pedaço.

O caminho desde São João de Itaboraí era na sua maior parte
largo, agora mesmo ainda prosseguia com a largura de uma estrada
carroçável através da capoeira mais baixa e depois sob a forma de um
terrapleno por um vasto prado pantanoso, no qual inúmeros pés de
papiros erguiam os pendões. Na extremidade do terrapleno, cortada por
pontes, fica numa situação um pouco elevada a pequena aldeia de Macacu,
ensombreada por palmeiras e arvoredo baixo.

Depois de Macacu as plantações alternam-se com as capoeiras.
Encontramos também alguns bivaques de tropas. Os muares estavam
amarrados a altos moirões; as peneiras contendo o café e as selas ficavam
empilhadas num montão quadrado. Por cima estavam estendidas peles
que, excedendo-o de um lado e sustentadas por estacas, formavam a
tenda para os homens seminus, servindo durante a marcha para cobrir
as cargas. Diante dela os tropeiros tinham levantado três estacas, como

Brasil: Amazonas–Xingu 107

33 Não está certo. O caminho para Santa Ana por Porto das Caixas é mais longe 1/4
de légua do que o direito.



se faz com as espingardas ensarilhadas, atadas no topo e entre elas pendia
um caldeirão por cima do fogo. Essa gente cuja maioria era de escravos,
negros e mulatos, entre os quais se vêem às vezes alguns índios, não
necessita de mais conforto.

O terreno torna-se pouco a pouco mais aberto; cavalga-se
por grandes campos cercados de colinas; entre eles chamou particular-
mente minha atenção um prado cercado de árvores que pareciam ponti-
lhadas de grandes flores brancas, que o Conde Bismark achou parecidas
com a vinca branca, enquanto que de sua relva palustre brotavam também
flores brancas e amarelas, um todo peculiar harmonioso, grato à vista.
Daí prosseguimos num largo trote pelas três e meia léguas de Porto das
Caixas e outro tanto de São João por caminho direto, para Campo do
Colégio, no fim das quais avistamos o Colégio dos Jesuítas, transformado
numa grande fazenda, rodeada de soberbas árvores. Por trás daquele,
como vimos à direita uma cadeia de montanhas donde subiam nuvens
carregadas de chuva, a serra do rio de São João. Conquanto tivéssemos
trotado muito, não tínhamos ainda vencido as cinco léguas de Porto das
Caixas a Santa Ana; por um tempo infindo todos a quem encontrávamos
e perguntávamos respondiam-nos que faltava só uma légua e, certamente,
uma hora depois, que devia ser só meia légua.

Neste ínterim juntou-se a nós um negro num grande cavalo
cansado que nos serviu de piloto na travessia das profundas poças de
água formadas pela chuva. O que pudemos arrancar dele, além das pragas
por causa da preguiça do seu rocim, foi só que ia para o tenente-coronel,
na Montanha Redonda.

De repente saímos da capoeira para um grande prado, no qual
três sapucaias colossais erguiam as altivas copas com gigantescas e vis-
tosas flores encarnadas, para o escuro céu chuvoso, disseminadas por
entre algumas casas isoladas: – tínhamos diante de nós a por tanto tempo
almejada Santa Ana! O Macacu ficava à nossa esquerda e a serra coberta
de nuvens à direita. Não posso dizer que impressão verdadeiramente
mágica me causaram aquelas árvores, que de um modo tão peculiar
davam vida àquele sombrio quadro! Prosseguimos dobrando à direita da
estrada, diante da casa de M. Boulanger, um fazendeiro e estalajadeiro
numa mesma pessoa, que ao mesmo tempo navega no Macacu num
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barco próprio e negocia com o Rio. Aí apeamo-nos meio encharcados,
depois de uma viagem estafante, mais ou menos às duas horas.

Monsieur Boulanger levou-nos muito atenciosamente para
uma grande e muito asseada sala em cima, e depois de poucos minutos a
sopa fumegante estava na mesa – uma prova evidente de que aqui não
nos teríamos que haver com a lentidão do serviço das vendas brasileiras!
Nosso arrieiro chegou agora com a consciência pesada, confessando
“que seu colega que ficara com os animais de carga não conhecia abso-
lutamente o caminho”. Fomos por isto obrigados a mandar o arrieiro
que nos acompanhava ao encontro do que ficara para trás, e demos-lhe
um segundo echelon rendez-vous em Nova Friburgo amanhã à noite.

Quando estávamos novamente montados e eu reunia a coluna
para marchar – porque desde esta manhã tinha sido estabelecida rigorosa
disciplina militar, vimos trazerem uma mula que acabavam de pegar para
o negro que devia mostrar-nos o caminho na montanha. Mas pouco
depois veio o próprio. M. Boulanger trotando atrás de nós para nos guiar
até Águas Compridas, distante cinco léguas, e à casa de M. Durieux,
onde devíamos passar a noite. Tinha trocado seu traje de casa por uma
larga jaqueta marrom, um par de grandes botas e um poncho azul que
atirara sobre os ombros à moda brasileira.

Já eram quatro horas. A chuva cessara; o sol começara a declinar
para o ocaso e cavalgávamos entretendo-nos em agradável conversa
com o nosso tão obsequioso e solícito hospedeiro, que na verdade não
era nenhum francês verboso, quando entramos numa verdadeira floresta
encantada. As árvores com as belas flores, principalmente aquelas cuja
rica floração lilás parecia colorir completamente a floresta, atraíam-nos
como uma força mágica. Uma maranha de lianas pendia delas. Aqui e ali
revestiam os esguios troncos grandes folhas em forma de escudos
(pothos ou calladium) como um brilhante arnês verde de escamas. Helicônia
brotava ao lado de muitas outras espécies novas para olhos europeus, no
solo pantanoso, e davam a esta floresta um encanto peculiar. Ali, onde a
água do pântano formava pequenas lagoas ao lado do caminho, ou
brotam olhos de água, tinham-se formado pequenas reentrâncias, nichos
ensombrados nas paredes de frondes da floresta, nos quais o pequeno
espelho de água que ela cerca graciosamente, com sua refrescante vizi-
nhança, dá à vegetação uma exuberância tal que na verdade raia pelo
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incrível. Como se lamenta não ser aí pintor, para reproduzir a fascinante
paz, consoladora do coração, que reina nestas solitárias águas ao longo
dos caminhos para as quais a vegetação tropical, como uma tímida
donzela, levou seus mais ocultos encantos, nas quais se espelha, se banha,
sem se expor nua aos olhos atrevidos do viandante! Onde se encontra
na Europa um jardim que, a despeito de toda a arte, possa rivalizar com
um tão pequeno pedaço de terra? Esta mata não era realmente mais
uma capoeira, e também certamente não era uma floresta virgem; os
brasileiros chamam a estes terrenos baixos relvosos onde crescem plantas
próprias dos pântanos de “brejos”.

Infelizmente a pequena mata foi depressa atravessada; nossos
olhares procuravam diante de nós nas nunvens sombrias a serra para
Nova Friburgo onde deveríamos chegar ainda hoje. Montanhas que não
se viram têm sempre um encanto peculiar; se as nuvens as ocultam aos
nossos olhos, nossa curiosidade e nossa fantasia podem sem ser pertur-
badas dar-lhes todas as formas que se imagina terem por trás das nuvens.
Depois de termos cavalgado por três quartos de légua, encontramos nas
escuras matas à direita do caminho uma igrejinha chamada Capela da
Conceição, enquanto o pardo escuro Macacu corria murmurante muito
perto à esquerda do caminho. De repente o rápido riozinho passou para
nossa frente. M. Boulanger tomou a dianteira e depressa foi vadeado.
Prosseguimos agora através de um baixo matagal, subindo a margem
direita do Macacu. Sobreveio o crepúsculo e com ele passamos para um
trote largo porque nosso guia não gostaria de guiar-nos no escuro na
parte pior do caminho. Não obstante as nuvens estarem baixas, notamos
que nos aproximávamos das montanhas. Perto de um grande porém
não muito alto edifício por onde passamos, o engenho do Coronel
Ferreira, nosso solícito guia mostrou-nos o ponto onde o Macacu deixa
de ser navegável; começam aí os remoinhos e o seu leito tem muitas
pedras. Onde cessam as comunicações fluviais parece que dedicaram
mais atenção às terrestres, porquanto num trecho de algumas centenas
de passos tinham começado a calçar a estrada que tencionavam prolongar
até Nova Friburgo. Imediatamente depois deste pedacinho de estrada,
começa logo, em oposição, a pior parte de todo o atual caminho.

Notamos agora que chegáramos às montanhas porque o ca-
minho lamacento tornara-se pedregoso, e tinha também desde o engenho
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tomado uma cor avermelhada de ocre ferruginoso. O Macacu corria agora
embaixo, à nossa direita, e seu leito parecia ir baixando cada vez mais ao
nosso lado; a escuridão agora era completa. A mula de M. Boulanger
trepava na frente por cima do cascalho no escuro; meu grande ruço se-
guia-lhe os passos com muita cautela, e por trás de mim eu ouvia os
cavalos dos meus companheiros escorregarem nas pedras. Os pássaros
cantavam, as cigarras aturdiam-nos os ouvidos com o seu estridente
chiado, os pirilampos clareavam a noite com a sua luz azulada, e de
quando em vez um galho batia-nos no rosto para nos lembrar que tínha-
mos entrado nas matas da serra. Como seriam aquelas florestas virgens
durante o dia, pensava eu, e consolava-me esperando por amanhã. De
repente, o cavalo começou a descer para o Macacu! M. Boulanger estacou.
Todos pararam. “Suivez les pas de ma mule, Messieurs!”, disse ele e acrescentou:
“Ce passage est dangereux. Plus d’um cavalier y a disparu avec sa bête!” Ao va-
dear-se o rio sentiu-se a impetuosidade da corrente, que parecia querer ar-
rastar o cavalo de debaixo de nós, ouvindo-se à direita o tumultuoso ruí-
do da água como se estivesse despenhando-se duma rocha. Já tínhamos
subido a outra margem, quando o último da coluna passou a salvo o
Macacu. Aí então, cerca das onze horas, paramos diante de uma modesta
casa.

Darieux, o pequeno estalajadeiro, abriu a porta atendendo ao
chamado de Boulanger, encolheu os ombros quando viu o grande
grupo, e gritou para fora: “La maison est pleine comme un oeuf!” Mas a porta
ficou aberta. Apeamos-nos, levamos os cavalos para trás de casa, onde
deviam ficar durante a noite, e entramos. Darieux não tinha exagerado;
car vraiment, la maison était pleine, comme un oeuf!

Um francês com uma blusa azul-clara muito pregueada, atraiu
primeiro nossa atenção pela sua loquacidade. A jovem esposa do estala-
jadeiro era uma suíça de Friburgo e falava francês; ajudava nos serviços
da estalagem uma pequena criada alemã, loura. Na sala vizinha estavam
alguns brasileiros sentados à mesa; mas quase me ia esquecendo de uma
pessoa interessante, do louro stralsundense que viajava agora como
carpinteiro. Tinha sido marinheiro, fora recrutado no Rio para um
cruzador imperial e tinha feito a guerra contra Buenos Aires.

À mesa – ceou-se bem, mas tivemos de esperar muito pela
ceia – o pequeno francês de blusa divertiu-nos não pouco. Quis que
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adivinhássemos em que parte da França tinha nascido; mas ninguém
adivinhou. Por fim declarou que era bearnês, “o que, aliás, não se podia
deduzir do seu sotaque parisiense”, e acrescentou que tinha sido educado
em Paris. Foram-lhe apresentados, embora um pouco tardiamente, os
desejados cumprimentos pela sua pura pronúncia. Aliás, tínhamos logo
notado no pequeno negociante francês de madeiras o esforço que fazia
para manter imperturbável seu puro dialeto parisiense diante dos brasi-
leiros da floresta virgem, aproveitando todas as oportunidades para bri-
lhar na construção das frases.

Nós quatro enchemos um quartinho só para nós, cada um
com uma cama. Apagaram-se as luzes e por algum tempo ainda a parolice
do francês na sala vizinha misturou-se ao encachoeirar do Macacu –
mas não tardei a adormecer. Contudo, antes de adormecer já sabia que
meu mapa da Província do Rio de Janeiro, publicado em Mannheim,
continha alguns erros; assim, por exemplo, o Macacu passa ao lado de
Águas Compridas – assim se chama nossa estalagem – não termina logo
abaixo da mesma e sim corre ainda por um bom pedaço serra adentro.34

29 de setembro

Eram nove horas quando montamos novamente. Diante da
casa via-se um enorme tronco coberto de orquídeas e por trás subia a
encosta da montanha. No sopé da mesma já tinham derrubado a floresta,
mas os tocos erguiam-se acima do mato alto e do capim; troncos isolados
que tinham escapado ao machado e ao fogo, já descascados, elevavam-se
para as nuvens negras. Mais em cima na encosta recomeçava a floresta
escura, cujas profundas sombras faziam realçar os troncos brancos.
Nosso caminho seguia pelo vale do Macacu acima, que corria tumultuoso
muito embaixo à nossa direita; víamos ao mesmo tempo, em frente a
nós sobre os cumes nevoentos, as florestas virgens para além do riozinho,
ostentando os mais variados tons de verde, que não encontramos nessa
diversidade nas nossas florestas.

Aqui, até onde a vista alcança, é tudo floresta. Mas não tardou
que cavalgássemos à sua fresca sombra, perdendo assim a perspectiva
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desta região que, aliás, hoje, com a chuva miúda, não se mostrava sob a
melhor luz; perdia-se sobretudo inteiramente o contorno das montanhas.
Pouco depois saímos na encosta duma montanha que contornamos. À
margem do caminho, no meio da encosta, viam-se algumas casas isola-
das; a floresta era aqui mais aberta, e plantações de café cobriam as
colinas. Todas estas casas por trás de Águas Compridas têm o nome
coletivo de Registro, não obstante o “registro” (posto fiscal) mesmo,
ficar só a uma centena de passos da estalagem, ao passo que meu mapa
põe o mesmo ainda a meio caminho para Nova Friburgo, onde outrora
havia dois postos de guarda, nos quais, em 1820, sob o governo de
D. João VI, os colonos suíços enviados da Europa para Nova Fribur-
go tinham de visar seus passes quando queriam ir da colônia para o
Rio. Desde 1828, porém, estes postos foram suprimidos; contudo os lu-
gares onde ficavam dantes continuam ainda a ser conhecidos como
primeiro e segundo postos. Muitas tropas, cujos condutores eram na
sua maioria descendentes de índios, encontraram-se conosco nas es-
treitas veredas da montanha. Mas não tardou muito e a floresta virgem
envolvia-nos novamente!

Dantes perguntávamos sempre nas nossas excursões a cavalo
se esta ou aquela eram florestas virgens; agora não perguntamos mais,
porque já sabemos!

Diz-no-lo aquela impressão de solenidade, aquele sentimento
de veneração que se apodera de todo aquele que entra pela primeira vez
numa floresta virgem. A princípio olhávamos atônitos para aquele labi-
rinto de altos e esguios troncos, para as maranhas de lianas, para o alto,
para aqueles imensos tetos de copas por cima de nós que só nos deixavam
ver o céu como através de um véu, sem que, porém, nos pudéssemos
dar conta do que víamos. Pode-se pintar no lar uma floresta virgem com
a mais abrasada fantasia, mas se verá sempre a mais ousada expectativa
excedida quando se põe realmente os pés dentro de uma dessas florestas.
Tudo aí é colossal, tudo parece pertencer a um mundo primitivo; nós
mesmos, com as nossas montadas, pertencemos inteiramente a uma
outra era. Primeiro é o monstruoso padrão de medida que nos espanta;
logo depois desperta em mais alto grau de admiração ainda a completa
diversidade do mundo vegetal destas florestas em relação a nossa parte
do globo. Se na pátria um arbusto, ou aqui e ali uma árvore frutífera,
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floresce numa alegre riqueza de colorido, aqui encontramos árvores
colossais em floreação, cuja altura excede o dobro, o triplo das nossas, e
cujas flores poderiam ser comparadas com as maiores dos nossos jardins
e, ademais, desabrochando em tão grandes quantidades, que muitas
vezes parece revestirem toda a copa da árvore, como já dissemos das
sapucaias encarnadas, nas quais, nesta época do ano, todo o vestígio do
verde desaparece. Hoje foram sobretudo aquelas belas árvores com
esplêndidas e grandes flores lilases e aquelas de floração branca que
mais concorreram para o esplendor da floresta, contrastando o mais
graciosamente com as várias nuanças de verde que as rodeiam. Se o
olhar errático se tiver saciado de todo o esplendor de cores, procura
novamente as profundas sombras que solenes e melancólicas se abrem
para nós por entre os troncos gigantescos ao lado do caminho. Aí brilha
subitamente no meio da escura folhagem o cacho cor de fogo com 30
centímetros de altura, de uma bromeliácea como um gigantesco ananás.
Atraem-nos então novamente a atenção as mais lindas orquídeas, que
em parte trepam pelos troncos eretos como círios, em parte cobrem
agreste e pitorescamente os galhos que raramente se ramificam abaixo
de 20 a 30 metros do chão. A grande fertilidade do solo parece que
deixa as árvores crescerem demais ao mesmo tempo juntas umas das
ouras, de maneira que no princípio nenhuma encontra espaço para se
ramificar, e daí uns troncos esforçarem-se mais por exceder outros e
conquistar espaço mais em cima. Ali, onde galhos pequenos nascem dos
grandes ou ali onde estes se bifurcam, costumam as bromeliáceas ani-
nhar-se, tornando-se muitas vezes colossais, iguais a um aloés da altura
de um homem, e olhando dessas vertiginosas alturas para o viandante
embaixo, curvam-se graciosamente.

Entre toda esta variedade de plantas, que parecem nascer dos
troncos e galhos ou equilibrarem-se neles, vêem-se aqueles liquens que
como longas cabeleiras ou caudas de cavalo pendem dos galhos que
suportam as colossais orquídeas, ou em forma de longas barbas dão aos
gigantes das florestas virgens o aspecto de veneráveis anciões que o
peso de milênios não pôde curvar. Além disso pense-se nos milhares de
cipós que, de cima, se esforçam por alcançar a terra embaixo ou ficam
pendentes no ar sem poderem alcançá-la; pense-se neles, tendo na sua
maioria muitos centímetros de grossura, muitas vezes a grossura mesmo
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de um homem, e revestidos de espessa casca como os galhos da árvore;
mas serão inúteis todos os esforços para se imaginar os inúmeros, bizarros
entrelaçamentos, atingindo às raias do fabuloso, em que se nos mostram.
Muitas vezes descem como grandes troncos eretos parecendo terem
saído da terra, de maneira que pela sua grossura podem ser tomados por
árvores; outros formam grandes laços ou anéis com 3 e 6 metros de
diâmetro, ou enrolam-se tão intimamente uns nos outros, que poderiam
realmente ser tomados por grossos cabos de âncora. Algumas vezes
apertam a árvore de distância em distância, chegando a asfixiá-la e
fazê-la perder toda a copa, e seus gigantescos galhos mortos estendem-se
como monstruosos corais brancos por entre o fresco verde da floresta,
como tantas vezes surge da mesma forma a morte cruel em meio de flo-
rescente vida. Freqüentemente dão, também, ao velho tronco, em lugar
da roubada, uma nova copa verde, daí parecer, muitas vezes, ter a mes-
ma árvore três a quatro espécies de folhas.

As frondes são sobretudo infinitamente variadas, mas as
folhas são na maioria finas e pequenas e as copas que formam não são
de grande circunferência mas muito freqüentemente são arqueadas
como a do pinheiro. Nunca vi coníferas nas florestas virgens; mas as
copas, devido a sua cor escura, muitas vezes parecem-se, como já disse
antes, enganadoramente com elas. Tinha um aspecto muito peculiar um
grupo de embaúbas cujos troncos brancos lisos e finos, enraizados
numa colina ao lado do caminho, erguiam-se altos saindo do mato, e
cuja pequena coroa era formada por grandes folhas recortadas pitores-
camente, encostadas umas nas outras ou sobrepondo-se. Não prendeu
menos minha atenção uma outra árvore em muitos respeitos semelhante à
embaúba, com folhas prateadas e de reverso branco; os ramos regulares se
estendem e se curvam para cima como braço de candelabro, dando-lhe
um aspecto peculiar.

O maior encanto que a floresta virgem proporcionou, pelo
menos a mim, foram aquelas delicadas e graciosas palmeiras que a mais
leve brisa faz curvarem-se de um lado para o outro. Seus troncos finos e
flexíveis quase que se podem abarcar com a mão; no entanto alcançam
até a metade dos troncos das altas e frondosas árvores; uma altura de 18
a 21 metros. Como um penacho, não deixando também de parecer um
molho de penas voltadas para baixo, agita-se muito alto em cima a
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pequena coroa formada de extremamente delicadas folhas piradas,
verde-clara, que terminam em ponta aguda que às vezes dá a esta linda
palmeira o aspecto de uma lança e outras também o de um caniço osci-
lante. Nunca vi nada mais gracioso! Quando estas lindas palmeiras
aparecem, saindo sempre em grande número dentre as frondes, deixam-se
baloiçar pela mais leve brisa, ou sacodem suavemente as lindas coroas
como cumprimento, altivas e alegres, para baixo. As palmeiras parece
gostarem de sociabilidade – não só as altas e esguias, como também as
com espinhos e grandes coroas, como muitas outras altas e de troncos
grossos, e as que brotam diretamente do solo, sem troncos, costumam
em certos lugares manterem-se juntas. Muitas vezes cavalga-se por grandes
extensões sem ver nenhuma espécie de palmeira e depois elas acompa-
nham-nos por muitas horas.

No começo prosseguimos calados nosso caminho, mas logo
depois seguiram-se exclamações sobre exclamações, porque a cada passo
se apresentava um novo quadro aos nossos olhos! Contudo, ninguém
ousaria mandar um quadro assim para uma exposição de arte em Berlim,
porque os críticos pensariam que o artista quis divertir-se reunindo num
só quadro todas as raridades e todas as plantas da Terra, toda a Flora do
Brasil, para produzir um verdadeiro efeito teatral que tentara ainda exalçar
ultrapassando a medida! Onde se pode ver o grande e sublime com o
original, o belo com o gracioso unidos num todo harmonioso, como
nas florestas virgens tropicais do Novo Mundo?

Por causa das minhas esguias e flexíveis palmeiras tinha quase
esquecido os fetos arbóreos, únicos que podem rivalizar com elas.
Podem realmente, ser comparados com pequenas palmeiras; somente
sua leve e elástica fronde de folhas parece mais chata e mais espessa do
que a coroa das palmeiras; deixam também pender mais as folhas sem
arqueá-las como estas. São lindos quando suas enormes folhas, com 3 a
5 metros de comprimento e certamente mais de metro e meio de largura, e
bafejadas pela mais branda aragem embalam-se graciosamente e continua
infinitamente este suave balouçar.

Não reina, porém, um profundo silêncio na floresta virgem,
como naturalmente se pensa, porque os pássaros e as cigarras não emu-
decem nem por um instante. Alguns dos primeiros, e entre eles um belo
e grande pássaro pardo prenderam nossa atenção. Herr Theremin
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reconheceu também o grito do ferreiro-branco ou araponga, que, porém,
não pudemos ver. Procuramos atentamente macacos por todos os la-
dos, mas em vão.

O caminho tornava-se cada vez mais íngreme e pouco a pouco
tivemos novamente outra vista das florestas aos nossos pés; como à
esquerda dessas florestas virgens terminam todos os caminhos, pode-se,
talvez por muitos dias, abrir picadas com os facões através delas antes
de se encontrar novamente gente! Contudo, conosco as coisas correram
melhor, porque em cima, no mais alto ponto do desfiladeiro, a quatro lé-
guas de Águas Compridas, não só encontramos gente como até honrados
alemães. Wilhelm Eller, de Darmstad, recebeu-nos efusiva e amavelmen-
te e serviu-nos o melhor que pôde. O puro dialeto darmstadense de sua
mocidade quase que nos fazia esquecer que estávamos ali no meio da
floresta virgem em cima da inóspita serra. Era na verdade comovente,
ver como o Wilhelm ainda se achava preso à Alemanha, que deixara havia
já dezoito anos, e a todas as suas velhas recordações, e que alegria sentia
por seus garotos terem crescido em meio das florestas virgens tão alemães
como se tivessem sido criados na pátria de seus pais.

Nosso hospedeiro sabia contar muita coisa sobre os variegados
pássaros que em diversas estações do ano visitavam sua solitária morada.
Disse-nos entre outras coisas que as araras costumavam pousar nos galhos
muito perto de sua casa; contou-nos também que uma vez tinha sido
visitado por uma onça que lhe rondara a casa por algumas semanas.

Um outro alemão, Henrique Vogler, de Brunswic, tinha-se
também detido em casa de Wilhelm; tinha sido soldado na Legião Alemã e
parecia não estar muito satisfeito com sua permanência no Brasil. Nossa
hospedeira, natural de Bingen, trouxe-nos a refeição, e logo depois
montamos novamente. Pelo que nos cobraram, vimos que tinham-se
conservado aqui tão simples e honestos como se estando com eles tivésse-
mos voltado novamente para a Alemanha. Como muitas pessoas ligam
importância a ninharias, perguntaram-me “se a minha bengala era alemã” e
ficaram tristes ao saberem que não era, porque tinham pegado nela com
prazer.

Partimos cerca das duas horas e descemos, acompanhando
um riacho, o outro lado da serra, que contudo não era tão elevado quanto
ao lado por onde subíramos. Florestas virgens cobriam ambos os lados
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do vale; perto do caminho havia menos troncos altos, mas não faltavam
aquelas lindas palmeiras e delicados fetos; mas entrou algo de novo que
deu ao todo um aspecto inteiramente diferente: os altos caniços, taqua-
ruçu. A não ser em meu passeio ao Jardim Botânico, perto do Rio, não
tinha ainda encontrado o bambu brasileiro em parte alguma. Como lanças
verde-escuras de 9 até 18 metros de altura, elevavam-se acima de árvores
bastante altas, e curvavam-se, na maioria como feixes elásticos de lan-
ças, em altos arcos sobre o caminho. Embaixo alcançam muitas vezes a
grossura de um homem; são regularmente articulados por anéis; às vezes
são completamente lisos e às vezes brotam neles pequenas folhas em
galhos finos apenas visíveis. Estas canas, como as palmeiras, quase sempre
crescem juntas em grande número.

O solo do vale parecia já estar em muitos lugares cobertos de
capoeiras; as encostas da montanha tinham sido em parte queimadas; só
algumas palmeiras chamuscadas estavam ainda de pé aqui e ali no terreno
nu, deixando pender tristonhas suas coroas amareladas – numa palavra,
já tinha começado a orlar a floresta virgem. Isto se nos tornou claro
perto de Claire, o suíço, cuja granja não tardamos a atravessar mais baixo
da de Wilhelm; e quanto mais descíamos mais se estendiam as terras
cultivadas.

Agora o vale alargava-se num bonito caldeirão verde entre as
últimas florestas virgens. Aí ficava à margem de um claro riacho uma
única casa, onde havia festa e estavam reunidos muitos alegres alemães.
Pouco depois veio até nós, montado num ruço, o padeiro Grippe – sob
este ominoso nome apresentou-se a figura montada – e censurou-nos
por não termos parado em casa do escocês. Parecia ter-se divertido um
pouco demais e cavalgou ao nosso lado sob um forte aguaceiro, que
quase arrastava as colinas de barro para cima de nós, até sua morada. O
aguaceiro tirou-nos toda a perspectiva; aliás, o sol já se estava pondo
quando avistamos diante de nós, num prado cercado de colinas, a colônia
Nova Friburgo, chamada também no Morro Queimado.35 Já eram
cinco horas quando depois de um dia de sete léguas de marcha, entramos
nessa povoação de dezesseis a dezoito casas com pequenos jardins em
volta, e nos apeamos diante da casa de Mrs. Gould.
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O resto da noite foi destinado a colher informações exatas
sobre caçadas. Esperávamos naturalmente encontrar a caça grossa que
nos tínhamos prometido no Rio. “Na serra perto de Nova Friburgo”,
disseram-me, “o senhor pode facilmente matar antas (tapir). Os tigres
não são tão comuns, mas por que não há de aparecer uma onça também?”
Minha paixão pela caça, que até então tinha-se limitado a pássaros de
várias cores e pequenos animais silvestres, estava também excitada, em-
bora em menor escala do que os meus dois jovens condes.

Herr Besecke, a quem nos tinham indicado, lamentava muito
só ser possível para amanhã uma caçada de veado, e que só depois de
amanhã é que poderíamos penetrar mais nas montanhas para uma caçada
de antas. Com a cabeça cheia de antas, tigres, pássaros de variegadas cores,
lianas e gigantescos suportes de orquídeas da floresta virgem, depressa
concordamos.

30 de setembro

Antes de partirmos para a floresta, fomos por um momento à
casa de Herr Besecke, nosso Nemrod, que, porém, agora, depois de o
conhecermos melhor se revelou ser mais negociante de pássaros, peles e
taxidermista. Ocupava mais de trinta caçadores, que em parte armara de
espingardas e a quem comprava a caça. Sua bonita mulher ajudava-o à
noite a embalsamar os produtos dessas caçadas, um trabalho que fazia
com muita habilidade e muita graça, mas que, não obstante, não parece
ter sido feito para mãos femininas. Atualmente, Herr Besecke tinha no
seu depósito 35.000 pássaros, entre os quais os mais belos colibris cujas
penas cambiantes do peito serão no Rio transformadas em flores,
constituindo assim, por conseguinte, um importante artigo de comércio.
Nosso pseudoNemrod tinha navegado por uma grande parte da superfície
líquida do nosso planeta, mas nunca vira a Europa, embora falasse tão
bem o alemão. Seu pai, um berlinense nato, tinha, como nos disse,
emigrado para a América do Norte; ele mesmo no entanto nascera cidadão
dos Estados Unidos. O jovem Besecke parece ter herdado a instabilidade
do pai, porque muito novo ainda empreendeu uma viagem à costa de
Moçambique, e de lá, se não me engano, veio para o Brasil num navio
negreiro, e aqui se fixara havia já anos.
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Na caçada de hoje, absolutamente sem êxito, só se falou no
veado como se fosse o único representante de todos os quadrúpedes
nas florestas em volta de Nova Friburgo. Nessa modesta peça de caça
concentraram-se, pois, todos os nossos hipertensos anseios e a ela
foram daí por diante dedicados todos os nossos esforços. Enquanto
nós, com a mais louvável persistência, estávamos numa espera numa
encosta com um alto bambuzal, escutando e espiando tensos, pregou-nos
o veado uma boa peça quando, para alegria da garotada, trotou pelo
meio da larga rua de Nova Friburgo e até em direção ao nosso próprio
criado como se quisesse lançar-se nos seus braços, mas, desviando-se
dele no último momento com uma rápida volta, desapareceu.

Como nada mais havia a fazer no que concernia ao veado, fui
com um rapazinho alemão para a capoeira caçar colibris. A princípio
recusou-se a falar alemão e só depois de muito pedir deixou-se persuadir
e desistiu do português. Quando seguíamos pela vereda escorregadiça
um atrás do outro perguntei-lhe entre outras coisas, donde eram seus
pais. “Da Alemanha”, respondeu-me, e perguntei-lhe então novamente.
“De que lugar?, porquanto a julgar pelo sotaque do filho devia ser do
Reno. “Da Europa, dizem eles”, respondeu-me. Depois parecia querer
morrer de rir-se por não haver colibris na nossa terra, e não podia com-
preender por que eu só queria atirar nestes pássaros tão comuns, sendo
melros e pombas “tão mais bonitos e raros!”

1º de outubro

Com grande pesar nosso não foi possível novamente realizar
hoje a caçada de antas, porque, com o tempo chuvoso, disseram os caça-
dores, era impossível persegui-las na espessura molhada da floresta
virgem, e os cachorros também “ficavam sem faro!” Fui por isto nova-
mente à caça dos colibris com o meu jovem companheiro.

O estabelecimento da colônia suíça em Nova Friburgo foi ao
tempo do governo de D. João VI (1820) que fez construir um renque de
pequenas casas juntas e dividiu pelos colonos lotes de terra numerados
que se estendiam por duas ou três horas num semicírculo em volta do
Morro Queimado. A colônia progrediu lentamente, sobretudo e certa-
mente devido a suas defeituosas comunicações com a Capital, que eram
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efetuadas em caminhos muito lamacentos na estação chuvosa e por
meio de tropas muito caras. Manteiga fresca, um artigo muito raro no
Brasil, batatas e outros produtos europeus que se davam muito bem no
clima frio da serra, eram remetidos para o Rio, de onde recebiam em
troca sal, vinho e artigos manufaturados. Além dos suíços fixaram-se
aqui muitos alemães e encontraram-se também em Nova Friburgo
franceses e ingleses, aliás representantes de quase todas as nações.
Fala-se muito francês e alemão; a juventude, ao contrário, serve-se em
geral da língua portuguesa, pelo menos fora de casa. O pastor protestan-
te, Sanerbrunn, é um hamburguês nato.

Em geral o pessoal aqui não parece satisfeito com a sua
permanência, e almeja regressar; contudo não são todos, porque para
muitos as coisas parece que correm bem. Há épocas em que Nova
Friburgo é muito sociável; quando vêm muitos estrangeiros, sobretudo
ingleses do Rio, chega-se até mesmo a dançar em casa de Mrs. Gould,
talvez para distrair suas três ou quatro jovens pensionistas, e destes bailes se
fala até às margens do Paraíba do Sul. Achamos consideravelmente mais
fresco aqui em cima da serra do que no Rio; à noite até geava.

2 de outubro

Muito cedo, às seis horas, quando o dia acabava de clarear,
deixamos a Colônia. Cavalgamos atravessando obliquamente a larga rua
ou praça que Nova Friburgo forma, passando por dois magníficos pinhei-
ros brasileiros à saída da povoação, os únicos que vira em toda a minha
viagem, e saímos na capoeira em volta, na qual as paredes rochosas mais
arrendondadas que fecham o caldeirão do Morro Queimado se erguem
para as espessas nuvens. O caminho seguiu por algum tempo por esta
capoeira entremeada de belas árvores solitárias da floresta virgem, e desceu
logo depois para o aprazível vale para cuja direita nós passamos. Defron-
te, do outro lado do riacho murmurante que corria embaixo à nossa es-
querda, subiam as cactáceas ousadamente, por aquelas paredes rochosas
que se prolongavam ainda a nossa esquerda, enquanto que a nossa direita
perto de nós à margem do caminho, começava a umbrosa floresta virgem.

Tínhamos já aqui entrado na bacia do Paraíba; o inocente
riachinho ali embaixo se transformara aos poucos numa impetuosa
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torrente da montanha – já tem até um nome, francamente mais pomposo
do que merece; chamam-no o rio Grande. Aqui e ali fica uma casa perto
dele. A “estrada real” é aqui uma vereda, que sobe pela encosta da
montanha, tão estreita que as tropas que encontrávamos se viam em
não pequena dificuldade para se afastarem para o lado. Como o muar
põe sempre a pata onde o da frente pisou, formam-se buracos de trinta
até sessenta centímetros de profundidade no barro mole, verdadeiros
depósitos de lama entre os quais fica sempre um pedaço de terra, por
cima dos quais os animais só com muita dificuldade podem passar.36

Enfiam às vezes as patas dianteiras e as traseiras nesses buracos, encos-
tando a barriga nos pedaços de terra que ficam entre eles e que se asse-
melham algo ao teclado de um piano, com o que se tornam um obstácu-
lo quase insuperável. Em longos períodos de chuvas – e isto não faz
parte aqui das raridades – os muares exaustos encontram muitas vezes a
morte nestes terríveis caminhos, o que provam os muitos esqueletos
destes animais que se encontram às suas margens, sendo este o motivo
de os viajantes terem de prover-se de montadas de reserva.

Nesta região foi também que vimos pela primeira vez os
originais ninhos do pássaro do gênero Cassicus, que pendem como garrafas
verdes dos galhos das altas árvores da floresta virgem.

Cerca das nove horas chegamos embaixo no vale às casas
isoladas a que chamam “Banqueta”, onde passamos o rio Grande por
uma ponte em péssimas condições. As encostas de ambos os lados aqui
já foram desbravadas; só uma ou outra árvore da floresta virgem desafiou
o fogo devastador. Mas pouco a pouco recomeça a capoeira à margem
do caminho, começando a floresta virgem muito mais em cima. As
paredes de rocha foram também desaparecendo pouco a pouco e em
seu lugar apareceram embaixo, no vale, algumas rochas pitorescas por
entre a verdura.

Não muito longe de Banqueta, Herr Theremin chamou a minha
atenção para os gritos dos papagaios. Eu nunca ouvira uma gritaria tão
estridente de pássaros. É tão forte, que no princípio, facilmente enganados,
voltamo-nos para todos os lados, imaginando-os muito perto de nós, até
que por fim, depois de muito procurar, descobrimo-los apenas visíveis a
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uma altura incrível. Quando íamos pelas aprazíveis margens do rio
Grande, um grande bando destes pássaros pousou numa alta árvore
perto do rio. Apeamo-nos, carregamos nossas espingardas, aproxima-
mo-nos cautelosamente de debaixo da árvore e disparamos uma salva
contra o bando. Dois caíram no rio que infelizmente depressa os levou
consigo. Teríamos pelo menos tido oportunidade de admirar de perto
sua bela combinação de cores, já que lá em cima nos ares ficavam escuros
contra o céu azul, e pousados nas árvores com as asas em repouso é
difícil diferenciá-los do verde da folhagem. Por este motivo não é também
fácil visá-los, como se poderia imaginar da sua despreocupação; em
compensação, denunciam-se facilmente por não ficarem quietos no lugar
onde pousam ou no galho onde trepam gravemente dum lado para o
outro. Assim que se atira por baixo deles, o bando grita com redobrado
vigor, voa circulando por cima e volta pousando a maior parte das vezes
novamente numa outra árvore perto. Foi assim que o Conde Bismark
conseguiu matar ainda um terceiro papagaio, que pudemos levar conosco.

Depois de algumas horas, cerca de uma hora da tarde chegamos
a Bom Jardim, uma casa isolada pertencente ao solitário Monsieur Maulaz,
que fica a seis léguas de Nova Friburgo e que é ao mesmo tempo uma
venda. O vale aqui é menos agreste do que mais para cima, porque daqui
para baixo começam os cafezais. Uma tropa acampara no caminho muito
perto da casa. Não faltaram também outras visitas; um jovem suíço
vindo das margens do Paraíba e um saboiano descansaram seus animais
aí. Este último havia já algumas horas, desde Banqueta, que cavalgava ao
nosso lado; o suíço, porém, estava lá com o seu muar cansado havia já
alguns dias. Ambos contavam muitas coisas sobre onças e antas que
deviam habitar as florestas. O que, porém, relataram de mais interessante
concernia ao ato heróico de uma mulher, que descrevia com as mais vivas
cores. Não havia ainda muito tempo uma mulher ali por perto, teve, na
ausência do marido, de defender sua casa contra um tigre. Como esses
senhores viram que tínhamos muito interesse em procurar aventuras
como essa, fizeram-nos propostas muito amistosas, que por felicidade
recusamos a tempo, porque não tardamos a notar que prometiam mais
em nome de outro do que podiam cumprir.

Nosso hospedeiro parecia já ter conhecido melhores tempos.
Monsieur Maulaz, um suíço, se não me engano, era de uma boa família e
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tinha perdido toda sua fortuna com a revolução de julho; Madame Maulaz,
porém, era uma francesa natural da Borgonha. Ambos tinham morado
em Paris, onde sua filha mais velha, uma bonita menina quase adulta,
tinha nascido. Muito embora os pais estivessem pobremente vestidos,
seus quatro filhos estavam muito bem arranjados. Tudo na casa estava
rigorosamente limpo e a comida era muito boa, mas tivemos de esperar
muito tempo por ela, de maneira que só depois das quatro horas foi que
pudemos deixar Bom Jardim em companhia do sardo.

Foi uma tarde alegre; os papagaios enxameavam circulando e
gritando muito alto nos ares sobre as colinas plantadas de milho e de
café, que cercavam o vale. As plantações de café nas encostas davam à
região um aspecto particular; são arbustos verde-escuros, arredondados,
que embora plantados regulamente, oferecem aos olhos uma vista agra-
dável.

Muitos pássaros variegados voavam em torno, e por duas vezes
me deixei induzir e apeei-me para atirar neles, mas de ambas as vezes
sem o resultado desejado. Isto nos demorou muito, naturalmente. O
caminho melhorara, o sol já estava pondo-se e ainda tínhamos uma
grande parte da etapa do dia diante de nós; passamos então para um
trote largo, cavalgando por um belo prado com grupos de árvores da
floresta virgem, e contornamos a Fazenda da Penha, a duas léguas de
Bom Jardim, que ficava à nossa direita, muito abaixo de nós, quando
subíamos as colinas dos cafezais.

O sardo voltou daí sem se despedir de nós; já tendo mandado
de Bom Jardim nossos arrieiros na frente com os animais de carga, está-
vamos inteiramente entregues a nós mesmos, e por caminhos completa-
mente desconhecidos. Anoiteceu de repente e em poucos minutos estava
escuro como breu, não se podendo ver mais nem o menor vestígio do
caminho. Não tive outro recurso senão levar para frente os muares em
cujo senso de orientação eu desde muitos anos tinha muita confiança. O
Conde Bismark foi o primeiro a passar para a frente cavalgando sua
velha mula cinzenta, e entrou animado pela noite adentro. Nas florestas
virgens ou no que quer que nos rodeava, ecoavam velhas canções alemãs,
enquanto a mula a nossa frente, cônscia de sua importante tarefa, avançava
com segurança. A fila tinha-se contraído e o Conde Oriolla encarregara-se
da retaguarda. As cigarras cantavam ao seu modo estrídulo, que quase
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parecia uma paródia ao estridular da nossa pátria; aqui e ali ouvia-se o
melancólico e pungente canto do sapo, que se escuta quase como um
gemido humano, enquanto que o sapo-martelo fazia um barulho como
se estivesse derrubando árvores. Não nos enxergávamos mais uns aos
outros, não podia nem mesmo ver as orelhas do meu Botocudo. Contudo
parecia-me às vezes vislumbrar o sobretudo claro do Conde Bismark ou
sua mula cinzenta-clara. Passou-se muito tempo assim. Se passávamos
por uma encruzilhada onde era preciso deliberar, a mula decidia! Nós
não sabíamos nada das veredas naquelas terras distantes! Muitas vezes
julgávamos estar subindo uma encosta, um vago pressentimento fazia-nos
suspeitar isso; então nossos animais escorregavam novamente no barro
mole, o corpo caía para a frente: estávamos descendo, nos sentíamos
sós, porque a escuridão da noite impedia-nos de enxergar o menor vestígio
de caminho. A intervalos ouvíamos um baque, mas nosso Prinz Eugenius ou
o Dessauer e a Mantellied

37 não emudeciam por isso um só momento! Só
mais tarde sabíamos quem tinha caído! Era interessante ver como os
animais sondavam a profundidade da água que num ou noutro ponto
alagava o caminho. De repente avistamos uma luz diante de nós! Leva-
mos muito tempo para chegar lá. Escutávamos tensos, crendo ouvir
muitos sons: vozes, derrubada de árvores, tudo parecendo indicar a pre-
sença de gente. O que seria, porém? Um desses grandes vaga-lumes
como eu vira uma vez enxamear nos desfiladeiros perto de Palermo!
Por um par de vezes mais nos deixamos enganar assim; depois ficamos
mais prevenidos. De súbito nossos animais chocaram-se contra paus
atravessados que pareciam vedar o caminho, e com dificuldade trepa-
ram por cima prosseguindo. Uma fogueira brilhou então a nossa frente e
ouvimos distintamente vozes – paramos no bivaque de uma tropa num
campo úmido e frio! Que alegria! Nosso caminho estava certo: estáva-
mos realmente na estrada para Cantagalo. “Cantagalo fica ainda a duas
léguas daqui”, respondeu à nossa pergunta o homem que nos abriu a
cerca por trás do bivaque. Prosseguimos reanimados. Herr Theremin
com sua mula rendeu o Conde Bismark no seu perigoso posto! Começou
então a relampejar, e como! Por um segundo víamos o caminho através
do terreno acidentado e de súbito tudo ficava novamente negro! De vez
em quando gritavam da cauda da coluna para fazer alto – alguém devia
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ter caído. Parávamos por um momento e todos prosseguiam novamente.
De súbito, houve uma confusão geral; estacamos, tinha-se perdido todo
o vestígio do caminho! Uma parte da coluna, no relâmpago seguinte, fez
alto em cima, à beira de um desfiladeiro, o resto estava embaixo; passa-
ram-se bem dez minutos antes que a ordem de marcha fosse novamente
restabelecida. Numa dessas ocasiões, se bem me lembro, o Conde
Oriolla perdeu o poncho.

Prosseguimos assim ainda por muito tempo até que um novo
relâmpago iluminou dois caminhos que se bifurcavam diante de nós.
Hesitamos, bem sabendo que um caminho errado não nos levaria a
Cantagalo, e sim, quando muito a algum bivaque encharcado, porque a
chuva havia muito que caía torrencialmente! Surgiu então, subitamente,
como um verdadeiro salvador no momento difícil, o sardo, que se incum-
biu de guiar nossa coluna. Pouco depois cavalgávamos através de um
vasto lençol de água, cuja profundidade Herr Theremin teve o prazer de
verificar caindo por cima da cabeça da sua mula. Mas como se isto não
bastasse, cavalgávamos novamente por uma garganta, onde tivemos de
esperar muito até que descessem sem acidentes os que em lugar de
seguirem a vereda tinham preferido ir pela orla da ravina em cima. A
este número pertencia Herr Theremin, que por um momento se apeara
de sua mula molhada, e que mal lhe tinham gritado que “tomasse cuidado
porque estava em cima da beira”, não sabendo de que lado ficava a
encosta, deu um passo à frente na noite escura e com um verdadeiro
estrépito rolou aos pés de nossas montadas. Isso deu muito que rir, e
levou muito tempo antes que o cônsul persuadisse seu fiel animal a descer
até ele. Apenas Herr Theremin montou novamente, prosseguimos por
uma vereda escorregadia e até, como nos pareceu, por uma encosta acima,
parando de súbito diante da porta de uma casa! Era a casa de Monsieur
Friaux, em Cantagalo. Tínhamos assim alcançado, depois das dez e
meia, o lugar do nosso destino, felizmente, embora, não contando com
os desastres do cônsul, o Conde Oriolla tivesse caído sete vezes do seu
hirsuto baio de rabo curto e meu criado três vezes do seu teso ruço.

Foi nessa mesma hora da noite (a 2 de outubro de 1837) que
começou no mar Negro a tempestade que fez o imperial navio de guerra
austríaco Mariana levar 36 horas jogando dum lado para o outro na
embocadura do Bósforo, ameaçando atirar-nos nas costas da Ásia Menor,
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depois de já pela manhã às onze horas, à vista das montanhas da Cri-
méia e do monte Sinope, um soldado de infantaria de marinha ter sido
atirado borda a fora e ter morrido afogado. A 2 de outubro de 1822, há
exatamente vinte anos hoje, caiu perto de Furstenstein, na Silésia, em
cima de nós, uma chuva de pedras pesadas, quando íamos para o velho
castelo. A esta recordação de um adolescente, esta noite nas florestas da
América do Sul deveria um dia servir de digno pendant.

3 de outubro

Que triste despertar! O tedioso, monótono chapinhar da chuva
que caía, as vidraças escorrendo água, a melancólica penumbra no quarto
pequenino – tudo indicava um daqueles obstinados dias de chuva tão
comuns nas montanhas. Quando cheguei à janela avistei a extremidade
de um verde vale que se estendia diante de mim como uma selada com
depressões planas. Duas encostas, erguendo-se suavemente, plantadas
de cafezais diante de mim, pareciam sair de uma garganta, cujo solo
escapava à minha vista, porque o sopé da colina à direita projetava-se
diante do da outra. Na orla direita do vale havia sido aberto um largo
caminho lamacento, que se perdia no matagal, onde a cumeeira de uma
casa elevava-se para as espessas nuvens acumuladas, que enchia comple-
tamente a larga abertura entre as duas encostas, e formavam o único
fundo do quadro. Um telhado perto, sobre o qual a chuva escorria, e
que me tirava quase completamente a vista das imediações, de maneira
que só deixava visíveis uma casa e algumas bananeiras embaixo, à esquerda
no vale, formava, juntamente com uma alta chaminé, que se elevava
exatamente diante de minha janela, e que dividia o quadro em duas partes,
o triste primeiro plano. Além destas poucas casas não nos foi possível
ver mais nada de Cantagalo, porque o mau tempo não nos convidava a
isso; ademais nosso tempo era muito curto e a verdadeira cidade que
devia até ter um lugar de passeio, ficava realmente do outro lado do vale
por onde não tínhamos passado.

Pouco antes de montarmos, o que, devido ao mau tempo, só
fizemos às dez e meia, alguns alemães tinham-se apresentado em casa
de M. Friaux para dar-nos as boas-vindas. O caminho já mencionado
levou-nos ao longo do vale, que para além da selada se alargava conside-
ravelmente. Depois de alguns minutos encontramos o Dr. Troubas, um
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dos três proprietários da grande fazenda que ficava perto, chamada
Aldeia, e que pretendíamos visitar por nos ter sido descrita como alta-
mente interessante no que concernia á cultura do café. O doutor que,
como soubemos depois, ia assistir à amputação do braço de um negro
que tinha sido picado por uma cobra, desistiu do seu paciente e voltou
conosco.

Aldeia fica naquele vasto vale dos prados, que o rio Negro,
um largo riacho, atravessa e que se tem de passar antes da fazenda. Na
orla direita do vale estendem-se, subindo, plantações de café, enquanto
que a esquerda ainda está em parte coberta de florestas. “Os macacos”,
disse-nos o Dr. Troubas, “refugiaram-se naqueles pedacinhos de flo-
resta virgem ali à esquerda, quando queimei as matas em volta, ali onde
vêem a grande clareira; lá está cheio deles! Estão vendo ali atrás as coli-
nas florestadas? Lá dentro há onças e antas!”

No bonito jardim, onde se destacava particularmente uma linda
latada de flor-da-paixão, apeamo-nos e entramos na espaçosa habitação,
num círculo verdadeiramente francês que se compunha de Mesdames
Henry e David e de Messieurs Troubas e David, formando um verdadeiro
contraste com as selvas em volta, e que a nós pelo menos, como se pode
imaginar, causou uma impressão de “muito elegante”. Somente os
negros e alguns negrinhos que brincavam com as crianças logo nos
lembraram que não estávamos na Europa. A conversa, depois de pouco
tempo, versou sobre as dificuldades das viagens no Brasil, os maus
caminhos e os negros que parece serem olhados aqui como um ser
intermediário entre o homem e os animais, porquanto mesmo as senhoras
asseveram quando se trata deste assunto que: Ils ne sont pas à la hauteur du

mariage e opinavam que por isto “na Fazenda não deixavam nenhum ne-
gro casar!”

Refeitos por uma pequena merenda, iniciamos em companhia
dos cavalheiros a visita aos diversos estabelecimentos da Fazenda, para
formarmos de visu uma idéia da cultura e manipulação do café.

O café exige as melhores terras, sobretudo do lado exposto
ao sol, e em geral planta-se nas terras das florestas queimadas de novo;
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só em casos excepcionais plantam-no em velhas capoeiras, isto é, com
pelo menos vinte anos, cujas cinzas lhe servem como único adubo. Dá
bons frutos durante dez até quinze anos; depois cortam-se, brotam no-
vamente da raiz, e dois anos depois voltam a frutificar abundantemente.
Calcula-se, em geral, um negro para cada 1.000 a 1.500 pés de café; na
Aldeia contavam-se 170 sem os filhos, que tinham de cuidar de 250.000
pés. De como esta cultura é lucrativa, atesta-o a circunstância de já ter
sido quase recuperada a soma de 110 mil-réis, por quanto os três cava-
lheiros, o Dr. Troubas, o antigo negociante de vinhos David e o negoci-
ante de artigos de modas Henry, do Rio de Janeiro, compraram há cerca
de cinco anos esta fazenda com mais ou menos 130 negros, ao hanove-
riano Herr Frederico Frohlich.

Assim que o café é colhido pelos negros, as bagas são postas
a secar no terreiro, um pátio diante da casa – uma espécie de eira de barro
batido –; em seguida levam-nas em grandes caixas para os pilões movidos
por água, e por fim para as máquinas de limpar café, por onde passam
duas vezes. Só então o café está pronto para ser carregado pelas tropas e
transportado.

Além destas instalações, mostraram-me também as malogradas
máquinas a vapor para secagem do café, e algumas instalações necessárias
para a manutenção dos negros, que quase não se podem separar do
conceito de fazenda. Assim é que vimos, entre outras coisas, o primitivo
engenho, uma moenda para espremer a cana-de-açúcar para a fabricação
da aguardente. Estas moendas são construídas com muita simplicidade,
como, aliás, todas as máquinas nesta região. A cana-de-açúcar passa entre
três cilindros verticais que rodam em sentido inverso. O rum, ou aguar-
dente de cana, obtido por esta forma das canas espremidas é de melhor
qualidade do que a obtida dos resíduos de calda no fabrico do açúcar ou
do melaço, a “cachaça”.

Mas ia-me quase esquecendo de um outro principal requisito
numa fazenda, isto é, as pocilgas que, aliás, foi onde primeiro nos levaram.
Eram feitas de troncos de bambu sobrepostos, abertas em cima e muito
limpas, o que os meus companheiros não aprovaram, porque este animal
dá-se melhor na lama. A gordura do porco, disseram-nos, era indispen-
sável para o preparo da comida dos negros.
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Enquanto eu me entretinha com as senhoras da casa, meus
companheiros aproveitaram a oportunidade para irem ver o alojamento
dos escravos, que ficava numa comprida e suja construção de um só
piso que exteriormente tinha uma grande semelhança com uma cavalariça.
No Lazareto, que viram primeiro, encontraram as enfermarias, como os
quartos também, separados para ambos os sexos. Uma negra estava
deitada na sua esteira de junco amamentando o seu negrinho a quem
dera à luz a noite anterior. “Dentro de dois dias voltará ao trabalho”,
disse o doutor ao Conde Bismark, a quem devo este relato. Na enferma-
ria dos homens estavam três ou quatro negros, todos acidentados.
Depois chegou a vez do lavatório, onde cada negro tinha uma divisão
provida de um número. Todos os domingos cada negro na Aldeia recebe
uma calça branca lavada e uma camisa, e as mulheres um vestido e uma
camisa. Daí percorreram os visitantes um largo corredor até as habitações
dos negros, pequenos quartos enegrecidos pelo fumo. Todas as noites,
depois do trabalho, os habitantes acendem fogo neles, sentando-se em
volta por muitas horas, mesmo depois dos mais árduos trabalhos;
conversam e fumam, tanto os homens como as mulheres, o fumo que
lhes é distribuído todas as semanas.

O trabalho na fazenda começa às quatro e meia da madrugada,
depois de todos os escravos terem tomado café com açúcar. Às dez horas
almoçam, constando o almoço de farinha de mandioca, arroz cozido ou
milho. Às duas horas jantam e comem carne-seca (cuja maior parte vem
de Buenos Aires) com arroz e farinha, se bem que na região costumam
receber só carne e gordura de porco como alimentação animal comum,
porquanto o transporte da carne-seca do Rio até aqui é muito caro.
Depois toca a trabalhar novamente até às sete horas da noite. Das sete
às nove ceiam novamente arroz ou farinha de mandioca ou de milho, e
de nove horas em diante é tempo de dormir; contudo em vez disto vêm
as conversas em comum, quase sempre até depois da meia-noite. Nos
quartos dormem seis até oito juntos; cada um tem sua esteira, e além
disto a maioria deles constroem com galhos de árvores e tábuas ajustadas
pequenas camas em que gostam muito mais de dormir do que nas esteiras:
uma reminiscência talvez de sua antiga vida nas selvas, embora, como o
doutor observasse com razão, fosse muito mais saudável para eles não
dormirem naquelas estreitas caixas.
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Depois de nos termos assim inteirado da vida dos negros nas
plantações, continuamos por fim – eram já duas horas – nossa viagem,
por sinal que sob o mais fulgurante sol. Perto de Aldeia vimos embaixo
de uma ponte, uma pequena queda do rio Negro, para a qual já antes
tinham chamado nossa atenção. Nossos arrieiros que, aliás, não sabiam
muito mais do que nós, foram mandados na frente e mais uma vez ficamos
entregues a nós mesmos. Não tardou muito e entramos na fresca
sombra de uma encantadora floresta virgem. Conquanto não faltassem
nela esguias palmeiras e belas árvores, os grandes cachos encarnados das
bromeliáceas tornavam esta floresta especialmente atraente para nós; a
isto juntaram-se, para fazer a impressão elevar-se ao realmente feérico,
verdadeiros enxames de variegadas borboletas, das mais brilhantes cores
cambiantes que, pousadas no meio do caminho, só voavam quando as
patas dianteiras do meu ruço chegavam perto; ao mesmo tempo, um
bando de papagaios verdes, cuja plumagem brilhava maravilhosamente à
luz viva do sol, voou muito peto de nós, com sua estrídula gritaria reper-
cutindo nos ares. O estacar e bufar do Botocudo fez-me baixar os olhos
para o caminho, onde uma cobra enroscada aquecia-se placidamente ao
sol, depois do longo período de chuvas, e, de súbito, desenroscando-se
assustada, e fugindo às patas do cavalo, ganhou em rápido serpear o
matagal. Das três cobras que vimos esta tarde, nenhuma parecia ter dois
metros de comprimento, mas entre elas encontrava-se a mais temida, a
venenosa jararaca; era tão fina quanto as outras. Por duas vezes ouvimos
ainda o farfalhar de uma cobra, sem contudo tê-la visto. Nesse ínterim
despertou minha atenção um belo pássaro que tomei por um tucano;
atirei e matei-o, mas infelizmente caiu no meio da mata cerrada onde, a
despeito de todo o trabalho, não foi possível encontrá-lo.

Enlevados em tantas belezas, não tínhamos prestado atenção
ao caminho, quando, de repente, saímos da cerrada floresta virgem e vimos
um comprido e largo vale coberto de cafezais que se estendia diante de
nós. À esquerda elevavam-se para lá da floresta penhascos cobertos de
cactáceas, enquanto que à nossa direita, acima de nós, começava nova-
mente a floresta.

Cada vez se levantavam mais dúvidas sobre o caminho; o
Conde Oriolla tirou sua bússola da algibeira: o vale estendia-se para
nordeste, por conseguinte na direção de Santa Rita, portanto seguimos
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por ele abaixo num largo trote. Este vale do café não tardou a tornar-se
em vale de bananas, onde havia algumas fazendas. No Brasil, onde se
vêem bananeiras pode-se ficar certo de haver uma habitação humana.
Ambas quase que se igualavam; mas eu nunca vira uma tão grande
quantidade de bananeiras. Numa casa por onde passamos julguei
compreender que estávamos no meio do caminho para Santa Rita; mas
a verdade era que estávamos ainda muito longe. Agora prosseguíamos
por uma suave elevação e depois na floresta virgem por uma cumeada.
Havia muitos dias já que, atravessando só florestas e vales verdes, não
tínhamos estendido a vista muito longe, mas olhando daqui de cima
para baixo, avistamos pela primeira vez ao longe montanhas azuladas,
que se estendiam diante de nós, e sobre as quais aqui e ali ainda pairavam
algumas nuvens, os restos dos muitos dias de chuva. A tarde foi maravi-
lhosa!

Logo depois a vereda escorregadia descia novamente à esquer-
da para o vale do rio Negro. Como, por que caminho este rio tinha vindo
de Aldeia até aqui, não poderíamos dizer, porquanto não tínhamos
podido observar bem o terreno; mas não corria, certamente, no vale do
café e das bananeiras disto estávamos convencidos. Embaixo passamos
por duas casas da fazenda do senador e ex-Ministro da Guerra e da
Justiça, Clemente Pereira, prosseguindo depois sob altas árvores que se
curvavam por cima do rio. Tiés-fogo vermelhos voavam de um lado
para outro. Santa Rita devia estar perto. Mas onde nos hospedaríamos?

Como eu sabia que Monsieur de Luze, do Principado de
Neuenburg, um parente do muito meu conhecido Conde Pourtales,
morava muito perto de Santa Rita, e era muito afeiçoado aos prussianos,
resolvi procurá-lo e valer-me de sua hospitalidade, embora intimamente
receasse ser-lhe pesado. Herr Theremin, que conhecera antes Monsieur
de Luze como proprietário duma fazenda na aprazível serra dos Órgãos,
que fazia poucos anos trocara pela Fazenda dos Tanques, voou na sua
mula cinzenta num desabalado galope, para anunciar os hóspedes.

Muito perto de Santa Rita há uma pequena descida; depois
deve-se subir novamente para a povoação composta de algumas miseráveis
casas, que fica numa eminência à margem direita do serpeante riacho,
que já tínhamos antes atravessado duas vezes. Ao passar pelo lugarejo
perguntei aventurando, em alemão, a um cabeça loura, pelo caminho e,
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oh surpresa! mostrou-o imediatamente indicando-o até onde podíamos
ver. Apesar disso passamos adiante do nosso destino; notando logo,
porém, nosso engano, voltamos. Todavia, com este descaminho, ficamos
conhecendo um pedacinho de floresta virgem, que mais uma vez excedeu
nossa fantasia. Aquelas lindas plantas palustres e esplêndidas helicônias
rodeavam nascentes que à sombra das portentosas árvores cobertas de
orquídeas e enredadas em lianas, costumam formar encantadoras lagoinhas
– foram estas sobretudo que nos atraíram aqui.

Voltamos depois para o vale verde cultivado perto de Santa
Rita, onde, a poucos passos do caminho, encontramos a Fazenda dos
Tanques, de Monsieur de Luze, num prado cheio de bananeiras, cercado
de colinas cobertas de cafezais, tendo os cumes coroados por florestas
virgens. Monsieur de Luze recebeu-me com a maior hospitalidade e
gentileza. Mudamos de roupa, calçamos tamancos à moda brasileira e
sentamo-nos nos bancos em volta da pesada mesa na sala-de-estar, o
maior compartimento em que a pequena casa estava dividida por paredes
de barro, que, porém, não iam até em cima.

O vizinho do nosso amável hospedeiro, Dr. Dennewitz de
Wernigerode, o Nemrod da região e o genro do Pastor Sauerbrum de
Nova Friburgo, compareceu logo depois e sentou-se encantado, ao nosso
lado. Trouxe à baila milhares de recordações da pátria querida e das
guerras, e prometeu-nos também algumas caçadas aos animais da floresta
virgem. Três negras muito enfeitadas, que agiam sempre juntas, mo-
vendo-se caladas e devagar em volta do aparador no canto da sala,
trouxeram a ceia, e serviram-nos com os seus modos muito lentos e
impassíveis, sem nem por um momento desmentirem sua singular gravi-
dade preguiçosa.

Como a conversa passasse a versar sobre cobras, Monsieur de
Luze disse: “Está aqui em casa um negro gravemente doente devido à
picada de uma cobra” – como o negro que o Dr. Troubas devia hoje
ajudar a amputar, tinha sido também mordido por uma cobra. Acres-
centou: “Eu mesmo já encontrei dessas criaturas aqui, na minha cama!”

Só nos separamos tarde da noite, e procuramos nossas camas.
Herr Theremin dormiu no mesmo quarto com o nosso hospedeiro, nós
outros, porém, ficamos juntos noutro quarto.
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4 de outubro

Pela manhã muito cedo Monsieur de Luze levou-me pela
fazenda, mostrou-me instalações exatamente iguais às de Aldeia, e le-
vou-me a um lugar onde o barro vermelho era atravessado por veias
pétreas contendo ouro e ferro. O granito da serra de Nova Friburgo e
de Cantagalo acaba-se perto de Santa Rita; daí por diante começa a
pedra calcária que vai até a algumas léguas além do Paraíba. A presença
de rochas calcárias já chamara ontem de longe nossa atenção naquelas
montanhas azuladas, que vimos pouco antes de chegarmos a Santa Rita.
Nestas formações calcárias encontram-se ouro e ferro. Eu mesmo apa-
nhei ali pedaços de quartzo com pintas de ferro; do ouro encontrado
deu-me o nosso amável hospedeiro algumas amostras.

Depois do almoço fomos caçar com Herr Dennewitz na
floresta virgem próxima. Esperávamos encontrar lá antas e também
veados.38 Soltamos os cachorros que correram para as alturas, enquanto
nós ficamos esperando embaixo na clareira entre os altos troncos derru-
bados. Eu tinha ao meu lado um konigsbergense nato que tinha sido
carpinteiro num navio e era agora o factotum de Monsieur de Luze; os
outros caçadores estavam muito espalhados, e em parte mais embaixo na
encosta de mata à direita.

A caça nestas regiões é muito simples e baseia-se na circuns-
tância de a presa, quando perseguida, gostar de refrescar-se nos riachos
e nas lagoas. A tarefa dos cachorros é, por isto, perseguir a caça nas alturas,
obrigando-a a descer para a água e indicarem pelos latidos ao caçador o
lugar para onde deve dirigir-se, de barco ou a pé, para matar o animal
perseguido no momento em que entrar na água.

Infelizmente os cachorros perseguiram em vez da desejada
anta um veado, que passou por nós fora de alcance de tiro e foi morto a
pauladas pelos nossos negros no rio Negro, depois de terem errado o
tiro. Descemos depois para o rio, para a casa de Lautério, o português,
que nos recebeu com a hospitalidade brasileira, oferecendo-nos peixe e
café. Por fim, depois de muito esperar, os negros trouxeram-nos numa
canoa o veado, que se verificou ser uma fêmea.
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Matamos ainda alguns pássaros e retornamos o caminho de
volta, mas apenas o iniciáramos paramos novamente. Os cachorros
afuroavam o mato na encosta aos nossos pés, e o Conde de Bismark e
eu entramos na capoeira seguindo-os de facões desembainhados. Aí
depressa encontramos nossos negros que acabavam de tomar um quati
dos cachorros.

Quando, muito cansados devido ao calor e às escabrosas
veredas, onde de vez em quando tínhamos de trepar por cima de gigan-
tescos troncos caídos ou arrastar-nos por baixo, chegávamos a casa, vieram
ao nosso encontro Monsieur de Luzes e Herr Theremin, no melhor dos
humores, com uma paca, “uma pequena espécie de porco selvagem”,
que por pilhéria disseram ter sido sua presa de caça, tendo no entanto
sido morta pelos negros da fazenda.

O jantar foi excelente, e só podia ser superado pelo nosso
apetite; ficamos também conhecendo algumas iguarias genuinamente
brasileiras. O assunto principal da conversa foi novamente os negros, e
o modo de lidar com eles. Não obstante pender das paredes da sala uma
coleção de instrumentos de castigo, de todos os feitios e tamanhos,
parece que o negro no Brasil é em geral menos maltratado do que se
supõe entre nós, e não vêem na escravidão a dureza que nos parece
ser-lhe inerente, porquanto é comum nas suas pátrias e já estão desde a
infância habituados a ela. Os negros requerem um tratamento rigoroso
porém justo, e o próprio interesse do fazendeiro pede que os trate bem
para que se conservem sadios e fortes. Parece também que não são
sobrecarregados de trabalho, pelo menos não é esfalfante. Por muitos
anos Monsieur de Luze morara só com os seus escravos; agora ele e o
konigsbergense são os únicos brancos no meio de setenta negros. As
espingardas e as pistolas carregadas pendentes das paredes do seu quarto
de dormir provavam suficientemente quão pouco confiavam na paz; e
mais de uma vez tinha tido de enfrentar seus negros, ameaçando-os com
as armas carregadas.

Cerca das oito horas o sino deu o sinal para os negros se
recolherem aos seus alojamentos. A noite estava extraordinariamente
fresca, marcando o termômetro 15º. Depois de termos lido por muito
tempo o interessante livro da genealogia do nosso amável hospedeiro,
retiramo-nos para nossos quartos.
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5 de outubro

Muito cedo, cerca das oito horas, fomos para a pitoresca casa
do Dr. Dennewitz que ficava perto na margem do rio, onde nos foi
servido um copioso almoço, sendo o veado o principal prato. Depois
desta excelente refeição, apareceu Madame Dennewitz, natural de
Meisenheim, por um momento, com seus filhos; montamos então e cerca
das dez horas prosseguimos a viagem em companhia dos Senhores de
Luze e Dennewitz, para Aldeia da Pedra, a sete léguas de distância, que
desejávamos alcançar antes do anoitecer, e onde amanhã deveríamos caçar
nas margens do Paraíba.

Atravessamos novamente, com um tempo maravilhoso, aquele
belo trecho da floresta virgem pelo qual, se bem que involuntária e
precipitadamente já se tinham estendido nossos olhares. Um estreito e
pequeno vale coberto de capoeira, cercado de colinas suaves e baixas,
estendia-se pela floresta virgem adentro, que continuava sempre bela,
até que, cerca do meio-dia, chegando a uma encosta da serra da Água
Quente, avistamos diante de nós a azulada cadeia de montanhas além do
Paraíba, que se estendia com os seus originais cumes, dentre os quais se
destacava antes de todos o morro da Pedra Grande. Diante dessas
longínquas montanhas estendiam-se ainda paralelamente algumas cadeias
de colinas revestidas de florestas, enquanto que muito embaixo, no apra-
zível vale a nossos pés, via-se a Fazenda da Água Quente, à qual levava
nossa vereda em íngreme descida. Diante de nós, à esquerda, desciam as
encostas desbravadas da serra, nas quais se elevavam no céu azul escuro
solitárias árvores da floresta extinta, como barbas que pendiam até a
terra, emoldurando na descida, da esquerda para a direita, a vasta planície
acidentada deste lado, que se estende diante de nós e ainda em grande
parte para a nossa direita.

Eu demorara-me desenhando e tive de seguir depois. Monsieur
de Luze esperava-me no vale embaixo e prosseguimos. Na capoeira
ouvimos o farfalhar de cobras e grandes lagartos, e nas altas e solenes
florestas virgens que se seguiram havia algumas subidas escorregadias.
Aí alcançamos também nossos arrieiros com os animais de carga. Ao
desviar-se rapidamente, um dos primeiros caiu no atoleiro ao lado do
caminho. Assim que o vimos safar-se voamos dali num desabalado galope
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espadanando a lama em redor. Chegamos assim novamente a aprazíveis
vales com capoeiras e fazendas, riachos e prados; depois o caminho
prosseguiu mais uma vez através da floresta virgem por um belo e largo
vale cercado por altas encostas cobertas de vegetação, em cujo solo
coberto de ervas erguiam-se troncos isolados. Mal tínhamos encontrado
aqui os companheiros, quando bandos de papagaios induziram-me a
apear-me e entrar na mata, na esperança de distinguir-me hoje mais na
caça destes belos pássaros do que da primeira vez. Mas falhei novamente
e mais uma vez os outros me levaram grande dianteira. Muito aborrecido
com este mau resultado, acabara de pôr novamente a espingarda de
duplo cano a tiracolo e de montar o cansado Botocudo, quando o negro
de Monsieur de Luze juntou-se a mim, como um bem-vindo guia e
prosseguimos tirando do ruço o mais que seu trote podia dar, ao longo
do vale e através das florestas até nos encontrarmos novamente com os
companheiros num outro vale tão bonito como o que atravessáramos
por último. Aí fizemos logo depois alto diante da casa do neufchatelense,
Pierre Davoine.

A boa gente ficou tão contente com a minha visita, que não
queria receber nada, sentindo-se já bastante compensada por ter
podido dar prova de sua hospitalidade e de sua lealdade à nossa casa.
Depois de matarmos algumas piaçocas (uma espécie de galinhola) pardas e
amarelas e de termos tomado café, despedimo-nos com muitos apertos
de mão destes amáveis compatriotas e partimos dali num rápido galope,
depois de termos dado a Monsiuer de Luze e Herr Theremin um pequeno
avanço, para que pudessem chegar primeiro a Aldeia da Pedra e pre-
parar-nos pousada. Nós outros seguimo-los muito de perto.

No meio destas altas florestas virgens, encontramos o verde
vale da Ribeira das Areias. Aí o Dr. Dennewitz parou diante da casa de
um dos melhores caçadores da região, e convidou-o para uma caçada
amanhã em Aldeia da Pedra. Pouco depois deste curto intermezzo encon-
trávamo-nos novamente no meio da floresta. Nossos dois amigos que
tinham sido enviados adiante tinham sido quase alcançados, quando de
repente desapareceram nas sombras da floresta. Procurávamo-los em
volta, quando brilhou, de súbito, o Paraíba como uma faixa de prata por
entre os escuros troncos à esquerda! Aproximamo-nos da margem e
vimo-lo correndo através das florestas virgens: uma portentosa torrente
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tão larga talvez como o Reno em Coblenz, na qual emergiam ilhas com
matas; acima de sua superfície – extraordinária perspectiva! – erguiam-se
os topos de arbustos isolados como se tivessem sido inundados. Do outro
lado elevava-se o cabeço escuro do morro da Pedra, como um cone
truncado, acima da cerrada e impenetrável floresta e das colinas com
capoeiras por cima das quais o sol que se punha derramava com seus
últimos raios chamejantes um brilho alaranjado sobre o Paraíba!

Uma leva de escravos acorrentados passou por nós na estreita
vereda, depois encontramos um índio já civilizado (caboclo), mais adiante
deixamos para trás algumas cabanas de barro destes índios, que dificil-
mente se distinguem das outras habitações desta região, e prosseguimos
ao longo do rio por um prado úmido para a povoação de Aldeia da Pedra,
que com suas poucas casas coroa uma eminência que se salienta avançando
para o Paraíba, sobre a qual se eleva uma igreja à direita. Começava a
anoitecer quando, faltando um quarto para as seis, nos apeamos diante
da venda de Louiz Dépanier, que se deu imediatamente a conhecer
como um antigo soldado prussiano que servira no Batalhão de Caçadores
da Guarda.

Pouco depois de nossa chegada, recebi a visita do Frei Florido,
o cura do lugar, um franciscano de Florença. Era um homem muito
agradável e prometeu guiar-nos pessoalmente para os índios do outro
lado do Paraíba, com os quais se comunicava freqüentemente, já tendo
batizado muitas centenas desses silvícolas e promovido seu estabeleci-
mento naquela região.

O Dr. Dennewitz reuniu ainda aquela tarde os caçadores do
lugar, ficando acertado que na manhã seguinte se realizaria uma caçada
às antas, e que depois de amanhã visitaríamos os índios de Além-Paraíba,
dos quais o amável frade tinha muito que contar. Fomos dormir com
tigres, antas, índios, papagaios, florestas e rios na cabeça!

6 de outubro

Ao despertarmos, as perspectivas da caçada eram más; só
amanhã, disseram-me, se poderia organizar uma caçada de antas. Mas
amanhã devíamos ir visitar os índios, e isso estava em primeiro lugar!
Logo cedo visitamos o Reverendo, cuja morada estava também preparada
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para receber forasteiros. Mostrou-me muitos objetos que lhe tinham
dado os índios, e teve a gentiliza de se privar de alguns para me dar
como lembranças. Entre outros: um anjo de madeira, que os índios
tinham esculpido com uma pedra, a pele de um animal aquático com
que o presenteara um índio de 140 anos, o qual ele próprio matara não
se lembrando de ter nunca mais visto outro igual, nem antes nem depois;
também não tinha nome entre os índios. Deram-lhe ainda um pouco do
mel preto obtido de árvores pelos índios, o qual quando se passa um pavio
por ele, pode arder a noite inteira, além de uma vela desse mesmo mel
preparada em Campos, finalmente, a grande pena de um pássaro que
tem um “chifre” no nariz e a esponja de uma árvore que recebera dos
índios como raridades.

Teve ainda lugar uma caçada de veados sob um sol abrasador.
Não matamos nenhum; em compensação, porém, matamos alguns
pássaros e voltamos com um excelente apetite. O frade comeu conosco
e acompanhou-nos depois para a solitária igreja lá em cima. A vista de lá
era surpreendente; avistava-se o longo curso do Paraíba com as muitas
ilhas e rochedos, e a margem oposta com o escuro cabeço rochoso
fulgurantemente iluminado pelo sol poente.

Daí o cura levou-nos para uma cabana de índios embaixo,
muito perto da igreja. Consistia num telhado de palha descansando sobre
quatro estacas, e era habitada por uma família de coroados. Entre as
estacas estavam armadas quatro pequenas redes a pouca altura do chão.
Uma velha octogenária estava sentada, seminua, numa delas, brincando
com uma menina pequena, inteiramente nua. No meio da cabana brilha-
vam algumas brasas nas quais a velha aquecia os pés nus; viam-se por
perto cuias de sapucaia. Anexa à cabana ficava uma pequena construção
de barro à moda da terra, porém ainda mais ligeira. Nesse escuro recinto
uma bonita jovem índia, Joaninha, que parecia assustada com a nossa
presença, procurava ocultar-se, e só se aproximou para receber as miçan-
gas que von Oriolla lhe oferecia.

Passamos novamente a noite com o padre, que nos contou
muita coisa sobre os índios e sua própria influência entre eles. Os que
atualmente viviam em volta da Aldeia da Pedra eram coroados que,
como nos disse, tinham sido expulsos pelos puris da margem oposta do
Paraíba; estes últimos tinham sido também rechaçados pelos belicosos
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botocudos, que vivem agora nas margens do rio Doce. O chefe (capitão)
desta última tribo, tinha sido batizado pelo nosso amigo Frei Florido, e
tinha ido ao Rio ver “o Grande Capitão”, isto é, o Imperador, para
pedir-lhe ferramentas agrícolas. O cura calculava ter ao todo batizado
novecentos índios, sendo 650 coroados, 140 puris e 20 das famílias do
coropós, além de alguns botocudos, de maneira que, com exceção desta
última tribo de silvícolas, os índios das três primeiras, menos numerosos,
já estavam todos batizados. Havia já dezesseis anos que Frei Florido
operava na Aldeia da Pedra, e tinha ainda de suportar mais um ano
ali, conforme a rigorosa regra de sua ordem, antes de poder regressar
à sua bela pátria. O primeiro missionário antes dele tinha vindo
para a Aldeia em 1804; São Fidélis, porém, é sede de missão desde
1779.

Quando, depois que o frade saiu, nos estiramos nas nossas
esteiras, Monsieur de Luze teve a bondade e me extrair do pé o primeiro
“bicho” (Pulex penetrans). Esta espécie de pulga da terra gosta de penetrar
por baixo da unha, muitas vezes profundamente; põe os ovos debaixo
da pele, e reproduz-se muitas vezes tanto que, já muitos negros, que
com a sua habitual negligência não extraíram a tempo o quase invisível
animalzinho, tiveram de amputar um braço ou uma perna. A conversa
sobre estes e semelhantes incômodos hóspedes relaxou-se um pouco
antes de adormecermos; pareceu tê-los aos poucos esconjurado, mas
apenas a luz se apagara, um carrapato não só interrompeu de uma
maneira altamente perturbadora o nosso repouso noturno, como
alarmou toda a venda!

7 de outubro

O dia de hoje, que devia levar-nos guiados pelo nosso Pa-
dre ao meio dos puris, começou por um banho geral no Paraíba. Despe-
dimo-nos com grande pesar do nosso gentil hospedeiro, Monsieur de
Luze e do Dr. Dennewitz; este ainda disparou um tiro quando nossa
canoa, cavada no tronco de uma árvore, já lutava contra a impetuosa
corrente do Paraíba, enquanto Monsieur de Luze nos gritava: “Nous

manquons de pondre pour les vingt autres!” Com exceção da posição acocorada,
que tínhamos de manter na canoa sem bancos, que o mais pequeno
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movimento podia desequilibrar, este trajeto por entre as selvosas ilhas
foi, podia-se dizer, verdadeiramente encantador. Da floresta, cujas copas
arqueavam-se por cima de nós como uma espécie de latada, estendiam-se
troncos de árvores quase horizontalmente por cima da água; os blocos
espalhados na torrente, dos quais alguns na margem oposta já eram de
granito, faziam-na espumar. Tivemos de esperar muito pelos cavalos de
aluguel contratados para aqui; aliás, no Brasil, tem-se de aprender a
esperar. Os animais foram então selados com as nossas selas, que tínhamos
trazido, e prosseguimos a viagem através da floresta virgem. À frente ia
o padre, cujo chapéu-do-chile amarelo em forma de torre contrastava
vivamente com seu rosto vermelho e comprida barba loura. Ao mesmo
tempo o calor excessivo dava-lhe uma expressão quase de sofrimento, e
o grande volume do seu corpo parecia pesar-lhe desproporcionadamente.
Em lugar do hábito marrom trazia uma capa com cabeção da mesma
cor sobre os ombros, sob cuja bainha inferior apareciam roupas de
diversas cores que metera para dentro das largas botas mineiras, subin-
do-lhe até acima dos joelhos. Cavalgava uma possante mula branca, que
a despeito do peso que carregava abanava alegremente as compridas
orelhas. O monge segurava na mão direita uma fina chibata que deixava
pender molemente: um sinal certo de que hoje não ganharíamos dema-
siado terreno. Era um verdadeiro quadro da Guerra dos Trinta Anos o
que estava em marcha: o frade com o seu pequeno séquito de botas
altas à Wallenstein, com a espingarda a tiracolo, e em parte com chapéus
cinzentos marselheses, de abas largas, que podiam sem receio competir
em originalidade com o chapéu de palha do padre. Com este quadro
não condiziam absolutamente duas pessoas que se tinham juntado a
nós, isto é, o negro do padre e um grande apaixonado de caça da região,
de quem tínhamos alugado os cavalos hoje.

Entre as florestas virgens estendiam-se dois vales a pouca
distância um do outro; o primeiro muito estreito, com capoeiras e
plantações de bananeiras e café muito descuradas, o segundo, um vale
de prados cercado pela floresta virgem e com uma fazenda. Rodeavam-nos
eminências quase despercebidas; nas orlas da floresta erguiam-se admi-
ráveis sapucaias vermelho-carmesim. Dobramos aí à esquerda, e acha-
mo-nos subitamente – podia ter decorrido uma hora desde que deixáramos
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a margem do Paraíba – sob as altas árvores no rio limítrofe de Minas
Gerais, o rio da Pomba,39 um riozinho no máximo da largura do nosso
Spree, que passamos numa canoa levando as selas; os cavalos e as mulas
passaram a nado.

A margem oposta um pouco mais alta, sobre a qual ficavam
algumas casas de aspecto miserável, rodeadas de alguma lavoura, surgiu
diante de nós; uma clareira elevava-se suavemente por trás dela. Aqui
também magníficas sapucaias erguiam as copas floridas, como flores
colossais – uma vista maravilhosa que me fará muitas vezes voltar à
memória esta atraente excursão!

Chegados aí, selamos novamente os animais e montamos,
para, guiados pele gordo proprietário das casas próximas, irmos ver
algumas cabanas, afastadas do caminho, de índios que trabalham no vale
por dinheiro. No trajeto para lá encontramos a centenária Joana, que
tinha escondidos seus antigos e escuros encantos sob um vestido simples
porém sujo, de maneira que pudemos sem enrubescer levantar os olhos
para este monumento de tempos idos. Levava pela mão duas crianças,
talvez suas tataranetas. Nosso guia eclesiástico explicou os cem anos da
velha por ela dizer que já vivera por quatro gerações. Havia até, segundo
ela dizia, alguns índios naquela tribo que se lembravam de seis gerações,
do que se deduzia terem de 140 a 160 anos de idade. A vida sem excitações
e sem comoções, junto a uma alimentação simples, parece favorecer tão
incomum longevidade. Profundamente indolentes, estas tribos do sul do
Brasil não fazem outra coisa senão dormir e comer, caçar e pescar, e isto
só quando a fome os obriga. Os que ainda habitam as florestas virgens
colhem os frutos e procuram as raízes da floresta para comê-las assadas
nas cinzas, enquanto que os que habitam as proximidades das fazendas
e das aldeias já plantam alguma mandioca e bananeiras e até, como aqui,
se empregam nas roças como trabalhadores.

Depressa chegamos à roça que procurávamos. Troncos colossais
jaziam espalhados pela estreita plantação cercada pela floresta virgem,
no meio da qual erguia-se uma cabana que parecia ter sido construída
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pelo dono da terra para os índios, porquanto o exterior tinha um aspecto
europeu, sendo o interior caracteristicamente índio. Primeiro apare-
ceu-nos uma mulher inteiramente despida que, porém, logo que avistou
de longe o missionário, apressou-se a vestir a camisa, e meteu-se de
novo na rede; não sucedeu o mesmo com o Matusalém, o mais velho
dentre todos os indígenas conversos da região – este ficou tranqüilamen-
te deitado na sua rede, em completo estado de inocência. Fitou-nos sem
interesse e fez uma cara como se estivesse ainda menos agradavelmente
surpreendido com a nossa visita do que sua companheira. Algumas
moedas de cobre que lhe foram oferecidas pareceram, contudo, causar-lhe
alguma impressão: aceitou-as, mas deu-nos as costas, não se dignando
olhar mais para nós. Pouco a pouco foram-se juntando mais puris,
vindos da clareira na porta da cabana, onde devia ter sido depenada uma
arara; para atirarem-se às penas encarnadas e azuis.

A cor dos indígenas é um pardo escuro; seus rostos são, sem
se poder dizer exatamente feios, um pouco calmucanos, com zigomas
salientes, e uma expressão estúpida; os cabelos pretos – só nalgumas
crianças tinham uns vislumbres alourados – pendem desgrenhados por
cima do pescoço e são, como nos camponeses russos, cortados em linha
reta na frente e atrás. Os puris e os coroados são na maioria de pequena
estatura, mas não são mal conformados, embora em regra um pouco
barrigudos. Quase todos tinham alguma peça de roupa vestida. Com-
pramos arcos, flechas e uma rede a esta gente, que nos ofereceu nozes
de sapucaia assadas na cinza, e visitamos depois no cerrado da floresta
virgem, perto, uma outra cabana verdadeiramente índia e num local alta-
mente pitoresco. Consistia numa simples armação de estacas e varas,
cobertas com as palmas daquelas palmeiras anãs espinhentas já mencio-
nadas, formando um paralelogramo mais comprido do que as cabanas
dos coroados que víramos ontem, e era por isto muito maior do que
aquelas. Aqui também pendiam redes de fibra a meio metro do chão;
vimos também os mesmos vasos que ontem. Alguns índios vestindo
calças e em parte também camisas estavam acocorados em volta do
fogo. Arcos e flechas estavam encostados numa das estacas, e tinham
uma espingarda também. Do lado de fora, perto da cabana, tinham
curvado dois arbustos flexíveis; em cima de um tinham estendido roupa,
enquanto que no outro dois papagaios mansos trepavam gravemente
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pelos galhos. Ao entrarmos na cabana, vimos uma mulher e um homem
nus, de aspecto selvagem, deitados nas suas redes, baloiçando-se, o que
parece a ocupação predileta dos índios, e dando a impressão de que de
alguma forma se envergonhavam de serem visitados.

Dum modo geral os puris da roça só em muito pequena escala
corresponderam à nossa expectativa, pois pareciam estar já bastante
distanciados do seu estado primitivo, o que entre outras coisas era
demonstrado pela circunstância de preferirem não só as moedas de cobre
como o papel-moeda às miçangas que lhes oferecíamos. Apressamo-nos
por isto em deixá-los e resolvemos ir procurar na serra dos Ferreiras, a
uma distância dumas cinco ou seis horas, uma horda dessa gente que
nos diziam estar ainda inteiramente selvagens, e voltamos dessa pequena
digressão novamente para a margem do rio da Pomba.

Ao nosso padre já escorriam as gotas de suor pelo rosto; já
falava em irmos jantar em Aldeia da Pedra e achava que os índios da
serra estavam tão longe, que não os poderíamos alcançar hoje. Propôs
por fim que devíamos almoçar primeiro e depois voltar porque,
acrescentou ansioso, “em casa espera-nos um surubim, o mais delicioso
dos peixes do Paraíba, pescado hoje”. Pode-se facilmente imaginar o
que custou ao bom padre atender com resignação cristã aos nossos
desejos: desistir da deliciosa refeição in spe para hoje e acompanhar-nos
de cara alegre até à serra, onde queríamos passar a noite entre os índios.
Frei Florido sofreou seu apetite, rendeu-se por fim como um herói ao
seu penoso destino; uma felicidade para nós, porque sem o nosso guia
eclesiástico os ariscos índios dificilmente seriam acessíveis. “Para os
índios da serra!” foi esta a senha dali por diante, e prosseguimos trotando
para a úmida Fazenda dos Ferreiras, onde nos deveríamos refazer um pou-
co. A situação desta casa isolada num prado, cercada de colinas ensom-
bradas pelas florestas virgens, e a perspectiva da longínqua serra dos
Ferreiras, que se ergue azul-clara acima das copas das árvores, é muito
aprazível e interessante. O proprietário da pequena fazenda deu-nos não
só alguns suplementos ao almoço de frios que tínhamos trazido, como
além disto mantas e cobertores para a noite no caminho, e prosseguimos,
confortados, em direção à serra, destino de nossa viagem, para as florestas,
no que já nos podíamos orientar por avistarmos por trás de nós o lado
do morro da Pedra voltado para o Paraíba. Antes de chegarmos à floresta,
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o proprietário dos nossos animais e o negro do padre pegaram um cava-
lo no prado para o Conde Oriolla, que em seu lugar teve de deixar aí seu
velho e lerdo ruço. Um processo certamente muito simples!

Entramos por uma estreita picada na mais bela e portentosa
floresta que se possa imaginar; a diferença entre as florestas do Corco-
vado e as de Nova Friburgo parecia-nos tão considerável quanto o
contraste entre estas e a que agora atravessávamos. Tínhamos pela
primeira vez a impressão de uma região inteiramente selvagem, porquanto
as profundas pisadas dos cavalos cessavam poucos minutos depois e
logo em seguida desapareciam os últimos vestígios de sua passagem
também. Só podíamos agora avançar com muita dificuldade, porque os
galhos baixos das árvores e as lianas obrigavam-nos a nos curvar e
baixarmos a cabeça constantemente, e os inúmeros troncos caídos
ofereciam muitas oportunidades aos nossos cavalos para mostrar sua
habilidade em transporem tais obstáculos. Muitas vezes também topá-
vamos com enormes árvores cujas colossais raízes tinham sido arrancadas
da terra por uma tempestade, enquanto o tronco preso por um emara-
nhado de lianas ficava suspenso transversalmente sobre nossas cabeças.
As lianas (cipós) ora eram torcidas como cordas, ora pareciam cadeias
revestidas de couro, ou enroscavam-se como cobras umas nas outras e
depois pendiam de novo dos mais altos ramos até a densa vegetação
embaixo, que nos esconde inteiramente o solo da floresta. As árvores de
altos troncos desta floresta pareciam-nos quase todas duma altura gigantes-
ca, que estimávamos ser raramente abaixo de 30 a 40 metros, e muitas,
não obstante sua grossura, pareceram esguias. Não muito depois desta
floresta de mágico encanto nos ter acolhido à sua sombra, avistamos à
esquerda, no cerrado, entre os mais imponentes troncos, uma cabana de
índios, coberta de folhas de palmeira e logo depois outra numa situação
igualmente pitoresca, à direita. Paramos então por um momento debaixo de
uma árvore da qual fizemos cair, sacudindo-a, uma grande quantidade de
jabuticabas, uma fruta muito parecida com a nossa cereja preta, que nos
refrescou agradavelmente. Mais adiante cavalgamos por um umbroso
arqueado, uma magnífica aléia de helicônias de mais de 6 metros de altura,
que curvavam suas grandes folhas sobre nós abanando-nos e refres-
cando-nos.
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A intervalos, esta maravilhosa floresta era interrompida por
clareiras, que o proprietário transformara em roças, empregando nisto
índios meio civilizados; nalgumas delas havia uma pequena casa, do que
com pesar deduzimos que não nos encontrávamos ainda numa região
inteiramente selvagem. Contudo, entrando novamente na floresta,
começou de novo nossa agradável ilusão. Mas aquelas clareiras tinham
também seu relativo encanto, porquanto ofereciam-nos, com o caos de
troncos gigantescos com as raízes fora da terra, atirados em grande
confusão, uns por entre os outros, um quadro de monstruosa devastação,
que não deixou de impressionar-nos. A par disto, não deixava de ser
interessante para nós, caçadores a cavalo, ver nossos animais treparem
por cima de um tronco caído após outro, por cima dos quais teria sido
difícil fazer passar nossos fogosos cavalos de caça na pátria.

Numa dessas clareiras tivemos uma esplêndida vista da serra
dos Ferreiras, que se erguia à esquerda da floresta banhada pelos raios
vermelhos do sol que se punha. Pouco depois a floresta ficou em parte
novamente mais cerrada, até que, pouco antes de anoitecer, chegamos a
uma grande clareira junto ao sopé desse pequeno maciço de montanhas
e fizemos alto perto de uma casa de barro isolada, com duas cabanas
também de barro ao lado. Chegáramos ao local!

Estávamos tão satisfeitos com a nossa maravilhosa excursão
até aqui, quanto decepcionados nas nossas esperanças, pois em lugar de
termos chegado a um grande acampamento de índios, como tínhamos
esperado, a escassez do fumo de algumas fogueiras que se elevavam na
orla da floresta já nos dizia o quanto teríamos de esperar aqui. No
entanto, ardíamos por procurar esses índios; mas o pobre padre estava
por demais exausto, para nos poder guiar logo até lá. O que, porém, o
preocupava mais agora, era só qual o modo mais rápido de poder liber-
tar-se dos tormentos da fome, porque o pobre já tinha pelo caminho ex-
clamado por entre suspiros e com o suor escorrendo-lhe da fronte: “Ah!
aquele surubim!” De súbito foi todo atividade. Foi perturbar o negro da
casa e a criada índia no seu tranqüilo asilo, e ordenou ao seu próprio ne-
gro que galopasse a toda a brida e fosse buscar café e frutas na vizi-
nhança. Depois de ter tomado estas primeiras providências, resolveu-se
a guiar-nos até à cabana de dois índios na capoeira que ficava perto, a
qual, porém, era inteiramente igual às já acima descritas. No caminho

146 Príncipe Adalberto da Prússia



para lá encontramos o capitão da tribo – cada 40 até 50 famílias têm um
destes chefes –, que passava exatamente a pequena distância de nós, e
inteiramente como Deus o tinha criado. Frei Florido chamou-o e ele
atendeu-o, mas antes foi a toda a pressa vestir as calças. O padre disse-lhe
então que hoje à noite ia haver uma dança e pediu-lhe para reunir para
isto sua tribo diante de casa; depois partiu na frente para apressar a ceia.

O sol acabava de pôr-se e a lua começava a nascer quando
chegamos também e encontramos o padre diante da porta, depenando
uma galinha, que parecia já estar comendo com os olhos. Seguiu-se depois
o primeiro ato da ceia, durante o qual o dono dos nossos animais e o
negro da casa – o tirano preto e administrador da Fazenda, a quem o
próprio capitão dos índios estava subordinado fizeram a pouca distância
da grande fogueira um fogo de brasas, como nas suas cabanas, em volta
do qual se acocoravam ou aqueciam os pés. Foi preciso muita insistência
do padre e muitos gracejos da parte do dono dos animais para que, fi-
nalmente, três homens de cabeça baixa – como se estivessem envergo-
nhados – começassem a dançar. O capitão dançava na frente, os outros
dois de lado por trás dele. A dança consistia num bambolear dum lado
para o outro acompanhado dum canto monótono, muito fanhoso.
Devia representar simbolicamente, a luta de um anum (eu porém
compreendi que era duma mosca) contra um boi; uma outra mais tarde,
descrevia o caititu, o porco-do-mato, correndo dum lado para o outro
na floresta; assim foi, pelo menos, que me explicou o próprio puri esta
espécie de improvisações. As damas índias, todas vestindo uma espécie
de camisa ou túnica, conservaram-se muito alheadas; ficaram junto do
fogo de brasas, e não queriam absolutamente tomar parte na dança. Um
velho nu estava sentado entre elas. O Conde Oriolla, já que nada as
persuadia, recorreu à aguardente, que ainda fez alguns homens resolve-
rem-se a tomar parte na monótona dança; por fim algumas mulheres
colocaram-se numa fila, uma atrás da outra, por trás dos homens, mas
ficou nisso, não moveram um pé! Depois da segunda parte de nossa
ceia, arranjada por mágica pelo padre, foram distribuídas contas de variega-
das cores pelo mundo pardo feminino, que, porém, parecia dar inteira
preferência à garrafa de aguardente do Conde Oriolla. Nenhuma destas
mulheres puris era tão bonita como a rapariga coroada da Aldeia da Pedra,
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embora não me tenham parecido tão feias como fazia supor a ilustração
de uma dança de festa puri por Spix e Martius.

O Conde Oriolla passou a noite na cabana do Capitão, ao
passo que nós nos instalamos na casa. As selas serviram como excelentes
travesseiros, pelo que daí por diante quase todas as noites foram desviadas
de seus verdadeiros fins. Por muito tempo ainda ouvi o negro e o dono
dos cavalos gracejarem juntos até que este último tomou o violão, e me
fez assim adormecer suavemente.

8 de outubro

Mal despontara o dia e já estávamos todos de pé e ocupados
com os preparativos para a marcha. Primeiro que tudo era preciso pegar
os cavalos na capoeira, o que a escuridão ainda reinante na mata tornou
tão demorado, que só cerca das seis horas pudemos montar. Tomamos
o mesmo caminho por onde tínhamos vindo ontem; o tempo a princípio
estava duvidoso, clareou pouco a pouco depois até ficar seguro, de
maneira que pudemos alegrar-nos com o verdadeiramente encantador
aspecto da floresta virgem, que não foi superado pelo de nenhuma
outra floresta na nossa viagem. Aí devíamos também fazer nosso primeiro
conhecimento com as araras; um bando delas voou em meio de ensur-
decedora gritaria muito alto por cima das gigantescas árvores que nos
rodeavam pouco antes de alcançarmos a orla da floresta; fomos, dobrando
à esquerda do caminho, até aquelas cabanas de índios que tínhamos
vislumbrado ontem através dos troncos; encontramos, porém, em vez
de uma, duas muito juntas num pequeno espaço sob altas árvores enre-
dadas em lianas, oferecendo um quadro tão característico, que não
podíamos deixar de esboçar aqui apressadamente. No primeiro obstáculo
que obstruiu o caminho depois da Fazenda dos Ferreiras, encontramos
o rocim de ontem do Conde Oriolla que, quando tentava voltar para
casa, ali ficara retido. A troca de cavalos teve então lugar pela segunda
vez. Despedimo-nos aí da Província de Minas Gerais, atravessando o rio
da Pomba, exatamente quando passava por nós uma balsa conduzida por
índios.

Às onze horas apeamo-nos de volta, muito embora não intei-
ramente satisfeitos com o resultado de nossa excursão aos índios, perto
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da venda do ex-soldado da Guarda na Aldeia da Pedra. Os muares foram
imediatamente carregados, e reunimo-nos para o jantar, que o nosso
amigo, o frade, presidiu. Agora trouxeram-nos por fim o tão desejado
surubim, seguido ainda de outro peixe do Paraíba, uma piabanha, junta-
mente com outras iguarias, que o padre mandara preparar em sua casa.
No semblante do nosso amigo eclesiástico refletia-se tão distintamente
o gozo, a delícia do apaziguamento do por tanto tempo contido anseio
do seu estômago rebelde, que sem querer me veio à mente a encantadora
ária “A mim agradou a excelente refeição”, da ópera de Aubert O Deus e

a Bailadeira.
Despedimo-nos de homem tão amável com o coração agra-

decido e depois – neste ínterim já passara de uma hora – deixamos
Aldeia da Pedra a todo o galope e na mais alegre disposição. Mas fizemos
ainda alto por um momento fora da povoação para reunir a pequena
coluna, e aproveitamos o tempo para determinar pela bússola a direção
da serra dos Ferreiras. Achamos que ficava exatamente a nordeste de
Aldeia. Prosseguimos em seguida ao longo do Paraíba, para São Fidélis,
a sete léguas de distância. A princípio a estrada real, que se transformara
em vereda, seguia através de um pequeno trecho de floresta virgem, que
me ficou gravado na memória por termos visto aqui pela primeira vez
uma grande touceira de cactáceas em forma de lanças de cerca de 8
metros de altura. O caminho só raramente afastava-se tanto da margem
plana do rio que não pudéssemos ver a superfície do Paraíba brilhar
através das árvores. A floresta virgem depressa passou a capoeira nova-
mente, estendendo-se entre a alta mata e o rio. Aqui circularam por cima
de nós alguns bandos de papagaios, e meu criado teve a sorte de ser o
primeiro a acertar num dos membros da sociedade alada, depois do que
eu por fim também matei o meu primeiro papagaio.

Não tardou muito, e alcançamos uma enorme clareira, que se
estendia ao longo do Paraíba e que nos ofereceu uma perspectiva alta-
mente peculiar e pitoresca. Seguem-se paralelas à direção do largo rio,
faixas constituídas por blocos isolados de rocha cobertos de vegetação,
deixando largas aberturas que se alternam com as mais lindas ilhas, na
maioria de forma oblonga, que se poderiam chamar ilhas encantadas, tal
o mágico encanto de suas magníficas palmeiras e das colossais sapucaias
encarnado-carmesim puxando a violeta, que excedem as imensas frondes
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ensombrando estas ilhas. O fundo é formado por uma bela cadeia de
montanhas cobertas de florestas virgens, para além do rio, também
entremeadas de colinas. Algumas tropas estavam acampadas na margem
do rio, e muitas aves aquáticas, sobretudo piaçocas pardas e amarelas,
voavam em bandos, ou descansavam pousadas nos tocos das árvores
derrubadas. A região ia ficando pouco a pouco mais aberta. A primeira
grande plantação de cana-de-açúcar estende-se à margem do rio, com
um engenho no centro; a floresta virgem cessa inteiramente deste lado
do Paraíba; as colinas à direita estão revestidas de grama. Que alegria
nos proporcionou esta região aberta, livre, onde depois de muitos dias
podíamos pela primeira vez olhar em volta de nós! Porque, por maravi-
lhosas que sejam as florestas, aqui sente-se a falta de algo nelas, de
“região”! Mas uma região dilata sempre a vista e a fantasia. Hoje à tarde
a perspectiva era verdadeiramente encantadora, porque a cada momento
avistávamos melhor as belas formas das montanhas do outro lado do
grande rio, e poderíamos desejar um primeiro plano mais belo do que
exatamente aquelas ilhas das palmeiras? Trotamos logo depois mais
depressa por sobre grandes campos, tencionando atravessar, se possível
antes do anoitecer, o rio dos Dois Rios, formado pela junção do rio
Grande e do rio Negro. Daqui por diante os bem-te-vis substituíram as
piaçocas com o seu incessante grito, bem-te-vi! O leito do Paraíba ficava
ora mais estreito ora mais largo; e formava algumas curvas mais apertadas,
o que interrompia momentaneamente a direção em linha reta de nossa
vereda. Depois recomeçaram as colinas selvosas perto de sua margem.
Chegamos então a uma encruzilhada; o caminho da direita era o certo.
Seguindo-o, voltamos as costas ao Paraíba e atravessamos o riozinho
dos Dois Rios, da mesma maneira que atravessamos o rio Pomba, de
igual largura. Na margem oposta fica uma pequena casa pertencente a
um suíço; por trás dela erguia-se, acima da floresta virgem, uma montanha
de um pardo avermelhado pelos últimos raios do sol poente. A demora
resultante da passagem dos animais a nado, do desembarque das selas e
de arreá-los, foi a causa de só termos entrado depois do anoitecer na
floresta desconhecida. Como na viagem de Nova Friburgo para Canta-
galo, não tínhamos ninguém conosco que conhecesse o caminho; ambas
as noites tinham por isto muita semelhança; hoje, contudo, nos orientamos
mais facilmente porque a luz não tardou a nascer.
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Quando deixamos a floresta, saímos no espinhaço de uma
serra; vimos então também o Paraíba novamente. Pouco depois, encontra-
mos inesperadamente, num caminho quase intransitável que levava a
algumas casas isoladas, os nossos animais de carga que tínhamos mandado
na frente; e momentos depois estávamos em São Fidélis, um lugarejo um
pouco maior do que Aldeia da Pedra, onde depois de muito inquirir
arranjamos por fim uma pequena pousada para a noite.

9 de outubro

Cerca das seis horas, no momento mesmo em que o dia
despontara, deixamos São Fidélis. A região toma aqui um caráter inteira-
mente pátrio; o Paraíba, como um rio alemão, corre por um prado
cercado de colinas. Só uma pequena plantação de café em princípio, e
aqui e ali, isoladas ou plantadas em renque, palmeiras com os seus nimbos
e seus troncos grossos e escamosos junto a laranjeiras isoladas cobertas
de parasitas semelhantes a teias de aranha e de dourados frutos, lembram
momentaneamente ao viajante que está sob os trópicos, sem, porém,
poder diminuir a principal impressão. Pouco depois de São Fidélis,
atravessamos o rio Preto, um pouco acima de sua desembocadura no
Paraíba. Aí ergue-se, na margem oposta deste rio, uma bonita serra; uma
montanha alcantilada, semelhante à rocha escarpada de Hammerstein,
no Reno, porém, coroada de florestas, à qual se junta, seguindo o curso
do Paraíba, toda uma fila de pequenos Hammersteins. A margem por
onde cavalgávamos começou também a elevar-se, de modo a avistarmos
o rio muito abaixo de nossa estreita e escorregadia vereda, muitas vezes
quase invisível sobre lajedos lisos. E a isto se chama aqui uma “estrada
real!”

Não muito tempo depois atravessamos uma ponta de terra
pantanosa contornada pelo Paraíba. Nesse pântano procuramos atenta-
mente ver crocodilos, mas infelizmente em vão. Transpusemos depois
uma eminência coberta de capoeiras e descemos do outro lado por um
prado em declive para a plantação de cana-de-açúcar na margem do rio.
Aí fizemos alto por alguns momentos, cerca das nove horas, e depois de
um curto descanso e de nos termos refrescado e refeito com água e
goiabada, prosseguimos sob um calor abrasador. As ilhas do Paraíba
tinham pouco a pouco perdido seu encanto: capoeiras e mato baixo
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substituíram as palmeiras e as sapucaias, e nas suas margens apareceu a
areia. Diante de nós estendia-se uma vasta e fértil planície; à esquerda,
um pico, e à direita, ao contrário, três colinas arredondadas formavam
os últimos contrafortes da montanha, que tornavam a margem do Paraíba
tão atraente mais para cima. Atravessamos grandes canaviais e fazendas
e as primeiras casas providas de janelas, que víamos desde muitos dias;
depois seguiram-se grandes prados com gado pastando – numa palavra,
tínhamos entrado nos Campos dos Goitacases. Começara a estrada:
uma simples via entre dois valados distantes trinta pés um do outro
seguia através do terreno descoberto. Grandes e negros urubus voa-
vam dum lado para outro e pousavam no largo caminho. Agora, final-
mente, o barro vermelho perdera o indiscutível domínio que vinha
exercendo, sozinho, desde o Macacu, tendo daqui por diante de re-
parti-lo com a areia.

Nossos animais estavam tão exaustos, que a despeito de todos
os recursos não os podíamos mais manter no trote; até mesmo minha
chibata de Sevilha tinha perdido todo seu poder sobre o Botocudo; as
esporas nos meus calcanhares também trabalhavam com muito pouco
resultado os flancos do animal extenuado. Além do mais, o calor tornava-se
cada vez mais opressivo, de maneira que o nosso anseio pela “cidade”
distante dez léguas de São Fidélis, por São Salvador dos Campos de
Goitacases, aumentava a todo o momento, mas esta obstinadamente se
furtava à nossa vista. Já havia também muito que perdêramos o Paraíba
de vista. Com ele foi-se também o último encanto da monótona região
plana que, aliás, não nos queria agradar; porque as montanhas começavam
a faltar-nos e sentíamos também, com tristeza, a falta das portentosas
árvores da floresta. Finalmente alcançamos de novo o rio cuja mar-
gem uma fila de casas guarnecia: era um arrabalde da cidade, na
qual, apesar das setenta léguas que tínhamos percorrido com os
mesmos animais, a nossa pequena coluna entrou em boa ordem às
três e meia da tarde.

Campos, embora no conceito doméstico seja tida como uma
cidadezinha, causou-nos uma magnífica impressão. No cais há muito
comércio; as vendas se sucedem uma após outra. Numa delas encontramos
pousada, noutra jantamos. Logo que as autoridades tiveram conheci-
mento de minha presença, procuraram-me apesar do meu incógnito,
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para porem à minha disposição a casa do Chefe de Polícia. Recusei
delicadamente o oferecimento agradecendo, mas fiz-lhe em compensação
uma visita já no fim da tarde, antes de partir, e fiquei com ele depois de
termos tomado chá, até ficarem prontas as duas canoas que um habitante
de São Salvador, com verdadeira hospitalidade brasileira, me oferecera
para prosseguir minha viagem e descer o rio até perto da barra do Paraíba.
Era nossa intenção embarcar no vapor que devia partir daí muito cedo,
às oito horas da manhã, para o Rio, já tendo por isto vendido, tão bem
quanto possível, os nossos cavalos em Campos.

Às nove horas da noite as duas canoas largaram; dois imensos
troncos escavados, sobre cuja parte de detrás estavam esticadas peles
por meio de varas, formando um toldo. Um negro governava com um
remo, e dois outros remavam adiante ou empurravam-nos quando topá-
vamos com trechos rasos. Uma canoa como esta cala cerca de quinze
centímetros e custa cinqüenta mil-réis.

À tarde chuvosa seguiu-se um claro luar que inundou nossa
original viagem noturna sobre o belo rio genuinamente americano, de
um alvor romântico. Cruzando constantemente o rio duma margem
para a outra apresentávamos à corrente o lado mais largo da canoa
para nos deixarmos levar melhor por ela, com o que, naturalmente,
a cada momento ouvíamos o roçar sobre os bancos de areia, fican-
do às vezes presos neles por alguns momentos. Quando nos aproxi-
mávamos das margens distinguíamos por vezes a floresta, que
acompanha o rio, mas mais freqüentemente não víamos bem junto
de nós senão a íngreme orla arenosa que guarnece as margens do
Paraíba.

10 de outubro

Eram duas horas da madrugada quando chegamos a São João
da Barra (também chamada São João do Paraíba ou da Praia) na margem
direita, a sete léguas de distância de Campos. Já às quatro e meia as auto-
ridades nos despertaram do suave sono no fundo da canoa forrada de
esteiras, que como todos os barcos desta espécie não tinha bancos, e
levaram-me e aos meus companheiros para uma casa muito elegante,
onde descansamos por um momento, lavamo-nos, e depois foi-nos
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servido um copioso almoço. São João é o porto de Campos por onde
saem o café, o açúcar e sobretudo o jacarandá, em grandes quantidades.
Além disso os navios negreiros desembarcam freqüentemente seus
escravos aqui e na vizinhança, depois do que estes infelizes são levados
mais para o interior e vendidos em leilões de negros em lugares mais
seguros.

Como me tivessem assegurado aqui que a partida do vapor
não era às oito e sim às nove horas, só às sete partimos para a Barra nas
duas canoas. Deixamos logo para trás uma grande volta entre uma ilha
rica de canaviais e a margem direita. O Paraíba corria majestoso para o
mar com uma largura igual a do Elba em Gluckstadt e Stade; suas
verdes margens selvosas faziam-me lembrar as do Elba perto de Dessau
e Torgau. À nossa direita, ao longo da margem, que aqui estava revestida
de mato baixo, estavam ancorados numa longa fila os navios mercantes,
mas procuramos em vão o nosso vapor que esperávamos encontrar ali:
já tinha partido! Um marinheiro que mandamos imediatamente subir no
mastro da gávea dum brigue mercante, ainda lhe viu a fumaça! Ainda
nos animou uma vaga esperança de que estivesse só cruzando diante da
Barra, mas este último vislumbre de esperança dissipou-se também
quando o gajeiro gritou-nos: “Tomou rumo!” Ficamos plantados ali e
sem ter sido por culpa nossa, porque o vapor zarpara a um quarto para
as oito ou seja cinco quartos de hora antes do que tinham avisado às
autoridades; às oito horas porém estávamos lá, uma hora por conseguinte
antes do que realmente precisávamos estar.

Tratava-se agora de encontrar um navio para o Rio. Felizmente
não tivemos de procurar muito, porque a sumaca brasileira, a Novo

Tejo deveria talvez partir para lá no dia seguinte. Enquanto o Conde
Oriolla procurava em terra o capitão dessa embarcação, eu desci um
pouco o rio na canoa, com o Conde Bismark, até podermos ouvir
distintamente a arrebentação na barra. Muito perto, acima desta, a água
ainda era doce; uma observação que o Dr. Lippold também fez na barra
do rio Doce. Em seguida remamos novamente para a Novo Tejo. A seu
bordo pude, julgando pela aparência, aquilatar como seria feito o serviço
nestas embarcações costeiras brasileiras. O piloto estava exatamente
mandando proceder a alguns trabalhos, que indicavam uma pronta
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partida, durante os quais dois brancos ficaram sentados vendo enquanto
os negros tinham de fazer tudo!

Pouco depois chegou o Conde Oriolla, e tudo parecia estar
arranjado. Devido à falta de espaço na sumaca preferimos jantar numa
venda perto da saída de São João da Barra, onde também, depois de um
pequeno passeio, fomos dormir, tendo eu um pouco antes sabido que a
Novo Tejo não podia fazer-se logo de vela, e que em vez dela tínhamos
encontrado a escuna Judeu.

11 de outubro

Hoje muito cedo tivemos notícias de uma mudança de tempo
que nos levou a preferir a viagem por terra à viagem por mar para o Rio.
O vento rodara mais para leste e para o sul, ao passo que segundo
Horsburgh, a monção de sudeste, nesta época do ano de tendência para
o sul, se devia transformar num continuo vento nordeste e lés-nordeste,
enquanto que de março a setembro o vento comum de sudeste só às vezes
com um pequeno desvio para sueste se estende com tendência para o
norte até à costa brasileira. O delegado acrescentou, depois de conferenciar
com os pilotos e pela sua própria experiência, que o vento, em abril e
outubro, em lugar de soprar do nordeste e do nor-nordeste, muitas vezes
rodava para sudoeste por três ou quatro dias, e que hoje a direção das
nuvens parecia confirmar ainda mais a provável duração desta mudança
por esse espaço de tempo. Disto se deduzia certamente que a viagem
por terra seria mais curta do que por mar, contando com a espera, tanto
mais que muito pouca profundidade do canal no momento poderia
facilmente determinar uma maior protelação. Lembrei-me então par-
ticularmente da inútil perda de tempo, por pensar que o Growler talvez já
me estivesse esperando no Rio, e sobretudo por ter escrúpulos de
detê-lo por tempo demais sem necessidade, afastando-o do seu verdadeiro
serviço.

Mas onde arranjar cavalos com toda essa pressa para a projetada
viagem, se já tínhamos vendido os nossos em Campos? Esta dificuldade
não era de somenos importância. Para ela, porém, depressa se apresentou
uma solução. Antônio, se não me engano irmão do capitão do Judeu, apre-
sentou-se oferecendo-se para levar-me em três ou quatro dias, por terra, ao
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Rio. Tínhamos, porém, de aceitar duras condições, como se vai ver. Deixa-
mos toda nossa bagagem a bordo do Judeu; a Novo Tejo recebeu todos os
víveres que compráramos para a viagem; com o Judeu, porém, ficou, para
com toda sua tripulação poder participar de todas essas delícias, o porco!

Depois de acertadas estas primeiras disposições, empreendi
com o delegado José Martim e um Sr. Farias, uma pequena excursão
pelo Paraíba acima, a uma fazenda que ficava na acima mencionada ilha
rica de canaviais. Aquela semelhança do rio com o Elba chamou hoje,
novamente, minha atenção; até mesmo as poucas palmeiras na margem
oposta ou nas ilhas quase que se escondiam sob as árvores mais altas, de
maneira que mesmo a diferença da vegetação comparada com a da
pátria, vista do rio, passava-me quase desapercebida. Para a barra revestia as
dunas uma vegetação baixa; uma espécie mais alta de palmeira anã pare-
cida com o ananás e alguns agaves cresciam de permeio. Navegavam no
rio, além de outros barcos, uma espécie peculiar de canoas grandes, tri-
puladas por negros, com uma enorme vela latina. Mas passemos à nossa
fazenda de canaviais, e à descrição do engenho.

Sob um ligeiro telhado, quatro bois jungidos a compridas
almanjarras, andando em volta, faziam girar uma simples roda que por
sua vez punha em movimento três cilindros verticais revestidos de ferro,
como na Aldeia. Numa das almanjarras estava sentado um moleque que
dirigia os bois por meio de uma vara comprida; dois outros negros estavam
ocupados em fazer passar as canas através dos dois interstícios entre os
cilindros; primeiro através do maior depois através do menor. O suco
espremido era dirigido para a primeira e maior das três tachas ao lado
uma da outra, nas quais é cozido e misturado com a chamada decoada,
um fluido composto de guararema e água, ou de água de cal, ou de
guararema e cal. Deste primeiro e maior tacho, passa para um segundo e
depois para um terceiro, o menor de todos, por meio de cacos de coco,
onde se cozinha novamente, ficando cada vez mais espesso. No primeiro
tacho a calda açucarada tem uma cor amarela de enxofre, no segundo
um amarelo mais escuro, e no terceiro uma cor parda escura. A espuma
produzida pela fervura em cada tacho é empregada na fabricação da
cachaça ou rum. Do terceiro tacho passa a espessa massa fluida do açúcar
para um tronco escavado, o esfriador, onde é mexida de um lado para
outro com um pau. Depois passa-se o melaço para vasos afunilados, de
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madeira ou de barro, tendo no fundo um furo que no começo é arrolhado.
Nestes vasos o açúcar cristaliza-se. Põe-se-lhe em cima, depois de cheios,
uma camada de barro molhado, que puxando a cor parda do açúcar,
torna-o branco. O escorralho serve também para o preparo da cachaça,
que consiste em depositar a espuma da calda e o escorralho do açúcar
em cubas, onde, com o tempo, entra em fermentação, sendo então levada
para o alambique. Na Aldeia adicionam fermento ao suco da cana para
aumentar a fermentação. O bagaço da cana, finalmente, serve para
combustível; só a cana fresca é que serve para alimentação do gado.

Depois da visita ao engenho, fomos ver de perto uma plantação
de cana-de-açúcar. A parte superior da cana serve de tanchão para plantar.
Em solo bom, a cana pode ficar até quinze anos na terra, as raízes
brotando sempre novos rebentos, só sendo necessário replantar aqui e
ali os troncos arrancados; mas em terrenos comuns e ruins, como é o
caso aqui, é preciso fazer novas plantações anualmente (segundo alguns
de dois em dois anos). A cana-de-açúcar atinge num ano completo
desenvolvimento; só precisam ser mondadas no princípio, porque depois
elas mesmas asfixiam as ervas ruins.

Da fazenda voltamos novamente para São João da Barra, para
a mesma venda, onde alguns senhores do lugar sentaram-se à minha
mesa. À noite, alguns habitantes de São João, tendo o Sr. Farias à frente,
ofereceram-me uma serenata. Depois apareceram ainda muitos alemães
aos quais se juntou um holandês. Sentamo-nos todos nos grandes bancos
à pesada mesa da sala da venda, e findamos o dia com um chá em co-
mum, depois do que retirei-me para o meu solitário pequeno quarto e
não tardei a adormecer placidamente na minha esteira.

12 de outubro

Despertaram-nos às duas horas, e pouco depois das três já
estávamos procurando na escuridão o pátio onde Antônio nos esperava
com os cavalos que, segundo o que nos dissera, ter-nos-iam de carregar
por 66 1/2 léguas até ao distante Rio de Janeiro.40 O arrear e carregar
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os animais levou, porém, tanto tempo, que só às quatro horas, e precisa-
mente sob uma ligeira chuva, entramos cavalgando na noite tenebrosa.

Quando o dia despontou, encontrávamo-nos em um grande
prado, onde vimos também uma outra espécie de cactos com grandes
flores brancas tão bonitas como ainda não tínhamos visto. O Paraíba
corria à nossa direita; diante de nós ficavam as montanhas na direção da
Aldeia da Pedra, e em redor de nós pastava o gado, e também só agora
pudemos diferençar mais distintamente os nossos animais. Eram nove
cavalos pequenos com as caudas cortadas em linha reta, conforme a
nova moda, sendo sete para nós, nossos dois criados e nosso guia, um
castanho escoteiro de reserva e um cavalo de carga. Quatro deles pareciam
bons; entre outros, o meu pequeno rodado parecia ter algum direito a
aspirar a este predicado. O mesmo valia para o castanho andador de
Antônio, que todos nós acompanhávamos num trote muito lento.
Mantivemos esta andadura quase sem cessar até poucas léguas antes do
Rio, e isto quer dizer alguma coisa, manter trote lento por uma extensão
de cerca de cinqüenta léguas! Mas um motivo indiscutível forçava-nos a
isso. Para não fazer esperar inutilmente o Growler, que presumíamos já
estar no Rio, eu resolvera fazer a viagem a cavalo até lá no tempo que
ela me levaria por vapor. Por isto, Antônio comprometera-se a levar-me
em três ou quatro dias à Capital, para o que nós também tínhamos tido
de concordar por nosso lado com as muito incômodas condições, sem o
consciencioso cumprimento das quais o contrato com o nosso guia seria
declarado nulo e sem nenhum efeito. Assim é que entre outras coisas
tínhamos assegurado ao arrieiro o direito de só ele guiar, de determinar
as paradas, o tempo de descanso, as pousadas e até mesmo a marcha
dos animais. Tínhamos prometido submetermo-nos de boa vontade a
todas as suas determinações relacionadas com a marcha, desistindo
assim quase que completamente da nossa própria vontade durante os
três ou quatro dias de viagem. Tínhamos de nos submeter a tão duro
sacrifício, para tornar possível uma aparente impossibilidade!

O pequeno grupo prosseguiu por um prado numa cerrada
coluna em fila: – Antônio com a sua blusa azul de marinheiro com
botões com a águia e a âncora da marinha americana e botas de montar
de canhão virado, levando pela rédea, atrás de si, os dois castanhos esco-
teiros, trotava calado adiante de nós no ar úmido, nebuloso da manhã, e
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cavalo após cavalo seguia as pisadas que seu cavalo andador deixava
impressas na vereda escorregadia. Tinham decorrido assim muitas horas
quando o arrieiro, às sete menos um quarto, parou de repente e apeou-se.
Nós fizemos o mesmo! Os cavalos encontraram aqui algum pasto num
pedacinho de campo, e depois de cerca de dez minutos, prosseguimos.
Logo adiante passamos por muitas fazendas e canaviais na margem do
rio, e encontramos também, como na Madeira, um trenó tirado por seis
bois. Os grandes pássaros aquáticos pardos e brancos, que já víramos
antes, mostravam-se agora sempre em maior número. As margens culti-
vadas e habitadas estavam num ou noutro ponto cobertas de matagais,
mas quase que não se viam palmeiras.

Por fim, depois das onze horas, Campos estava novamente
diante de nós, e saudamo-la, tanto mais alegremente porque depois da
longa estirada já começávamos a nos ressentir do cansaço e nossos
animais ainda mais. O magro baio de Herr Theremin já antes afrouxara e
tinha sido substituído por um dos dois castanhos extras. Vista deste
lado a pequena cidade parecia muito mais bonita do que do lado oposto,
porque se viam as montanhas azuladas por trás. Cavalgamos através e
em parte em volta dela, que não pode ser assim tão pequena, a julgar
pelas voltas que tivemos que dar. Do outro lado da mesma entramos
numa venda onde nos servimos de uma canja, enquanto os cavalos rece-
biam rações de milho e de cana-de-açúcar. Recebemos também aqui
dois pares de pesadas esporas chilenas de latão, para, no caso que fosse
necessário, suprir a falta de entusiasmo nos nossos rocins. Descansamos
até a uma hora e depois prosseguimos.

Vimos com grande interesse com que perícia Antônio achava
o caminho através do solo profundamente amolecido, como sabia evitar
os piores lugares, e como nunca se afastava de uma poça de água no
caminho para os cavalos refrescarem as patas, dando-lhes tempo para
beberem. A princípio prosseguimos entre valados por uma larga estrada
através de campos, prados e sarçais, passando por fazendas e canaviais;
atravessamos por uma ponte o pequeno rio Itambé, e depois um maior,
chamado Ururaí. Aqui serviu-nos de constante fanal, de Campos em
diante, o morro da Lagoa de Jesus, uma Zobtenberg41 em pequena
escala, por trás da qual mais tarde surgiu a serra do Imbé, envolta em
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nuvens azuis acinzentadas, carregadas de chuva. Os urubus e os grandes
pássaros aquáticos pardos por cima de nós indicavam a proximidade da
Lagoa. Nos prados era muito interessante observar os negros anuns
(Crotophaga major) que pousavam diante das vacas pastando, dos cavalos
ou porcos, ou andavam em volta deles como se lhes quisessem mostrar
o pasto. Vimos também esta tarde os primeiros montículos de cupins
construídos com terra preta, com 70 a 90 centímetros de altura, que se
erguem aos lados do caminho, verdadeiras obras gigantescas para seus
construtores, as minúsculas “formigas” brancas! O solo de barro em
que pouco a pouco se foi transformando aquela terra preta vegetal,
transformou-se por fim em areia. Um grande pântano à nossa esquerda,
pareceu-me ser a orla da lagoa de Jesus; alcançamos também, cerca das
quatro horas, a Fazenda da Lagoa de Jesus, e demoramo-nos aí dez
minutos.

Mais ou menos às seis horas, nas proximidades da Fazenda
Palmitar, que fica a cerca de uma légua da lagoa Feia, nos desentendemos
com Antônio, que de súbito declarou-nos que não nos podia levar ao
Rio no tempo prometido, por já termos um cavalo esfalfado, o primeiro
castanho de Herr Theremin. O verdadeiro motivo, porém, era outro.
Quando o nosso arrreiro fechou o contrato estava naturalmente certo
de que nós não resistiríamos à fatigante viagem, e lhe pediríamos para
conceder-nos mais alguns dias. Agora, porém, estava vendo pela nossa
aparência que estávamos animados e bem dispostos e que dificilmente
se poderia pensar em transigência de nossa parte. Julgou, portanto, que
por aí não conseguiria nada; por outro lado havia já algumas horas que
se vinha curvando sobre o cavalo, e de fato parecia que seu jeito fraco
não era feito para cavalgadas forçadas. No entanto, devia estar habituado
a elas. Antônio, um português nato, tinha tido durante o governo de D.
Miguel de fugir para os Açores, de onde mais tarde se transferira para o
Brasil num navio baleeiro. Desde sua chegada a este país, seu trabalho
era, assim que chegava um navio negreiro a S. João da Barra, partir a
cavalo para o Rio e levar a notícia ao seu proprietário; ninguém portanto
podia conhecer este caminho melhor do que ele que, segundo afirmava,
já o tinha percorrido muitas vezes em três dias.

Passamos por Palmitar, onde ele queria negociar a troca do cava-
lo cansado por outro; mas o negócio não surtiu resultado. Descansamos aí
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até as nove horas, enquanto arranjava esteiras para substituir por baixo
das selas as mantas que faltavam, porque a Antônio, com a pressa da
partida, tinha escapado muita coisa, pelo que infelizmente, alguns
dos pobres animais estavam muito machucados. Para aliviar o cavalo
de carga cansado, cada um de nós tinha de levar um pequeno pacote
consigo no seu cavalo, e foi assim que prosseguimos cerca das nove e
meia na fresca da noite. Não tardou muito, e alcançamos o rio Macabu,
a menos duma légua de Palmitar, que atravessamos rapidamente numa
balsa. Agora saímos através de um matagal, numa planície rasa; a nossa
esquerda estendia-se a lagoa Feia exatamente como o espelho do mar
com marulhante e espumante rebentação; perto dela destacavam-se
algumas esplêndidas palmeiras, e a clara lua refletia-se nas suas águas.
Era um quadro verdadeiramente feérico! Os cavalos estavam cansados.
À direita ficava a serra ainda sempre visível quando depois de uma
fornada de pretensas vinte léguas fizemos alto cerca de meia-noite, diante
de uma venda em Quixamá (Guizaman), não muito longe da lagoa Feia.
Antônio bateu na porta; depois de alguma hesitação abriram-na e fica-
mos sabendo que tínhamos por fim alcançado nossa pousada.

l3 de outubro

Quixamá tinha até uma igreja; muito perto, por trás dela, ele-
vava-se a serra de ontem, até cujo sopé se estendia uma vasta planície.
Um tordilho cego de um olho, que foi negociado esta manhã, deteve-nos
na venda até um quarto para as oito. O terreno arenoso, no qual os
cavalos enterravam as patas até acima do jarrete, era daqui em diante
coberto de mato muito pouco denso e muito pouco entrelaçado,
exatamente como se vê entre nós; muitas vezes cobriam-no somente as
baixas palmeiras anãs. Com o aumento da fertilidade do solo, a mata ia
também ficando mais alta e aos poucos transformando-se em floresta
virgem.

Já no princípio Antônio tinha querido deixar no caminho um
magro castanho, que quase não se podia mais arrastar, quando passamos
trotando por um homem branco, a quem ele pôde recomendá-lo. Mais
tarde fizemos alto por um quarto de hora numa roça na floresta virgem,
perto de um sítio, que ficava a quatro léguas de Quixamá, e por con-
seguinte a meio caminho para Macaé. O caminho através da floresta
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virgem, antes e depois de termos feito alto, era largo; as árvores, boni-
tas, e não faltavam sapucaias floridas. Seguiam-se depois capoeiras, fa-
zendas e cafezais; plantações de cana-de-açúcar, ao contrário, quase não
vimos nenhuma. Perto do Engenho Curibativa, que tinha sido antes uma
colônia de sentenciados, e que agora só contava poucas casas, a planí-
cie era interrompida por ligeiras ondulações do terreno e estava também
semeada de pequenos “mamelons”, ou montículos de metro e meio a
dois metros de altura, que deviam provir das formigas, das quais, porém,
não encontramos mais nenhum vestígio.

O caminho arenoso através da capoeira e o calor que cada vez
se tornava mais opressivo fatigavam o rodado do meu criado a tal ponto
que teve de apear-se e tanger seu rocinante diante dele, o que fez com
que lhe escapasse o grito: Il y a de quoi maudire le Brésil á perpetuitê! Os animais
cansados obrigaram nosso guia a fazer alto ainda antes de Macaé, diante
da venda do Barreto. Aí jantamos e bebeu-se à saúde de minha mãe, que
faz anos hoje.

Quando, cerca das cinco horas, prosseguimos nossa viagem
por um largo caminho através da capoeira, onde se viam novamente altas
hastes de cactáceas, ouvimos marulhar por trás do matagal e logo depois
avistamos o mar e algumas ilhas; depois tudo voltou a ser capoeira em
volta de nós, até a balsa de Macaé. Aí chegados, vimos estender-se diante
de nós uma praia arenosa com dunas chatas, interrompida pela foz do
rio Macaé, em cuja margem oposta começa a cidadezinha do mesmo
nome, que se desdobra no sopé de uma baixa cadeia de colinas, proje-
tando-se na direção do mar e através de três pequenas ilhas que parecem
continuá-la e cercam uma baía de vasta abertura. Depois que Antônio
deixou novamente um cavalo em Macaé, trotamos cerca das sete horas,
tendo-nos refrescado com bebidas refrigerantes, por um caminho
arenoso marginado por matagais, escutando o marulho à esquerda. A
lua brilhava clara, e não tardou a espelhar-se na lagoa da Boacica, que
contornamos. Do lado da terra é cercada por colinas revestidas de matas;
do lado do mar, ao contrário, suas margens são escalvadas; só altos aloés
e cactos erguiam-se tesos aqui e ali para o céu noturno. Nossos cavalos
escorregavam no solo escorregadio que a água da lagoa banhava. Atra-
vessamos um estreito canal, antes de alcançarmos a mata de Boacica,
uma bela floresta virgem através da qual o caminho nos levou finalmente,
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muito fatigados, à única casa de Frexeiras, situada entre aquela lagoa e o
rio das Ostras, onde chegamos cerca das duas horas, depois de termos
percorrido onze e meia léguas, e onde passamos a noite.

14 de outubro

Cerca das seis e meia, pusemo-nos novamente a caminho, e
depois de mais ou menos cem passos, retomamos o eterno trote lento
como todos os dias. Cavalgávamos por uma vasta planície arenosa,
revestida de ligeiros sarçais e de palmeiras anãs ou do campo. À nossa
direita tínhamos novamente uma cadeia azulada de colinas; diante de
nós, porém, uma colina solitária característica, o morro de São João. As
três e meia léguas para Barra do Rio de São João pareceram-nos sob o
sol abrasador certamente muito compridas, pelo menos a mim que tinha
tido de pôr em cima dos ombros o meu pesado jaquetão que começava
a incomodar meu já muito machucado rocim.

O lugarejo fica na margem esquerda do pequeno rio do
mesmo nome, que na sua foz dá inteiramente a impressão de uma lagoa
que parece estar separada do mar por uma língua arenosa de terra. No
meio dessa faixa de areia julga-se ver erguer-se perpendicularmente uma
rocha negra com uma casa em cima, enquanto à sua esquerda vê-se uma
igrejinha sobre uma duna a que se enfileiram, cercando-a ao norte, a
povoação e a baía. Para além da língua de terra, avistamos a cadeia de
montanhas, que se elevava muito longe no horizonte, e diante dela dois
brigues e uma escuna velejavam rumando diretamente à língua de terra
como se quisessem conscientemente ir encalhar nela. De repente a escuna
barlaventou e, oh maravilha! velejou pelo meio e através da areia, passando
muito perto junto do pé da rocha deste lado, amurou e largou ferro ao
lado de uma sumaca ancorada na suposta lagoa. Os dois brigues seguiram
na sua esteira, mostrando-nos assim a embocadura do rio São João, que
sem isso teria ficado um enigma para nós. Atravessamos em seguida o
rio em barcos, atravessando os cavalos a nado, e uma marcha de algumas
horas através de profunda areia e matas baixas ou capoeiras com lindas
orquídeas levou-nos a Campos Novos ou Fazenda do Rei, a três e meia
léguas de distância. Num grande prado ergue-se, coroando uma suave
eminência, a bonita fazenda a que dá maior realce a grossa e pontiaguda
torre de igreja. A seus pés como que brotavam da verdura numerosas
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casas a ela pertencentes. Jantamos numa delas, depois do que, refeitos,
continuamos nossa viagem até uma casa a uma légua de distância,
construída de barro no estilo característico da Província do Rio de Janeiro,
pitorescamente situada num laranjal. Aí Antônio trocou por um bom
alazão um grande e já muito cansado baio, o que era tanto mais necessário
por estar o baio restante, a que chamavam “o Veado”, em condições de
quase não poder mais arrastar-se. Depois de ultimado o negócio,
prosseguimos pela areia e novamente pela capoeira. Ao anoitecer chega-
mos a uma venda na aldeia de São Pedro, não longe da margem da
grande lagoa de Araruama.

Refrescados por um ponche, uma bebida muito refrescante,
preparada com água, cachaça, açúcar e limão, voltamo-nos, de repente,
para oeste, depois de termos desde Campos cavalgado quase que invaria-
velmente para o sul, e, sob um esplêndido luar trotamos por muitas horas
na areia firme seguindo a costa na nova direção, pelas margens planas da
lagoa despidas de matas, a qual é cercada de um lado por um renque de
dunas, aparentemente abrindo-se na direção do mar. A baía devia certa-
mente ter essa abertura, uma ligação com o oceano, mas não na sua
margem que estava agora defronte de nós e sim a leste, perto da Vila de
Cabo Frio (Assunção), porquanto a lagoa de Araruama é o inlet, a baía,
que faz do Cabo Frio uma península.

O Veado ia tropeçando na frente da coluna, estimulado pelas
chicotadas com que um dos dois criados não cessava de tangê-lo, com o
que ele próprio esgotava suas últimas energias e seu interesse pela viagem.
Atrás do escudeiro tangedor seguia Antônio pensando, sucumbido, no
que tinha prometido devido a nossa urgência, e que dificilmente poderia
cumprir; vinha depois o grupo alegre que não cessava de cantar, numa
“fila de ganso”, que era novamente fechada por um outro criado des-
consolado.

Nossa vereda afastava-se às vezes da margem da lagoa, para
algumas léguas mais adiante atravessar um terreno aberto sem mato, e
voltar novamente para a baía. Surgiu então, de súbito, um espesso nevoeiro
sobre o qual uma igreja parecia flutuar. Deixamo-la à direita e fizemos
logo depois alto diante de uma poça de água na qual entramos um após
outro, conforme a ordem de Antônio, para abeberar o cavalo. Deduzi
daí que ainda tínhamos um longo caminho diante de nós; tanto maior
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foi por isto nossa admiração quando poucos minutos depois chegamos
a uma fazenda chamada do Parati, na margem da lagoa, perto da qual
Antônio nos arranjou uma pousada numa pequena venda, uma espécie
de celeiro onde passamos a noite em cima dum monte de milho num
canto do quarto. Segundo ele, tínhamos percorrido hoje quinze léguas.

15 de outubro

Muito cedo, cerca das cinco horas, deixamos a Fazenda do
Parati, mas sem o Veado, que tivemos de deixar aí, e seguindo a princípio
novamente à margem da lagoa de Araruama, gozamos uma clara
perspectiva do promontório arredondado de Cabo Frio, e das pequenas
colinas em forma de cones no seu sopé. Chegamos depois, dizendo adeus
à infinda lagoa cercada de cactáceas e aloés, primeiro à capoeira e logo
depois, à proporção que o terreno ia melhorando, às belas florestas
virgens, onde esplêndidas bromeliáceas prendiam nossos olhares, de um
tamanho e beleza, que a não ser nesta viagem pela costa da Província do
Rio de Janeiro nunca tinha visto no Brasil. Pouco a pouco esta planície
coberta de matas foi-se transformando num terreno acidentado com
plantações de café. Fizemos alto por um momento na venda Aternado à
vista da serra de Bacaxá coberta de matas e logo depois numa outra
hospedaria, onde Antônio casualmente encontrou um fazendeiro a
quem tinha antes servido uma vez. Vendo as tristes condições dos
nossos cavalos, avaliando justamente as dificuldades do nosso arrieiro, o
bondoso fazendeiro apeou-se imediatamente e emprestou-lhe ali
mesmo o seu ruço.

A tarde quente não queria acabar; o tempo se nos tornava
infinitamente tedioso, tanto mais por termos de dar volta a toda a lagoa
de Saquarema, avistando por muitas horas a igreja de freguesia do mesmo
nome, voltada para o mar, situada sobre uma duna como um ponto
central no meio do arco que a lagoa nos obrigava a descrever. Nossos
cavalos exaustos quase que não saíam do lugar e nós mesmos começá-
vamos, devido ao cansaço, a afrouxar no nosso afã de incitá-los e a nos
deixar por fim relaxar em cima da sela, depois de lutar em vão, obrigados a
pôr de parte toda a consideração pelos pobres animais exaustos pelos
quais sentíamos mais compaixão agora que começava a anunciar-se uma
esfoladura em cada um de nós devido ao roçar da sela.
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Por fim encontramos um ponto mais estreito de passagem e
uma balsa que depressa nos levou à outra margem da lagoa e, voltando
as costas a Saquarema, seguimos à vista da serra de Mato Grosso, uma
aprazível cadeia de montanhas que se estendia graciosa do outro lado do
belo espelho da água. Cerca de uma hora depois alcançamos a Fazenda
de Mandetiba ou Manietiba, onde jantamos e os nossos animais cansados
tiveram algumas horas de descanso.

Como primeiro brinde neste dia por tantos motivos tão caro
a todos nós e particularmente a mim, bebemos à saúde do nosso amado
Rei cheios de regozijo e gratidão, tanto mais por devermos à sua munifi-
cência tão altamente interessante viagem. Em seguida bebemos à saúde
de minha irmã Maria e erguemos muitos outros brindes ainda.

Depois de Antônio ter trocado todas as selas e dado a cada
cavalo outro cavaleiro, deixamos Mandetiba e prosseguimos a viagem
que hoje à tarde nos levou através da mais bela região desde Campos.
Aproximamo-nos através de um largo e lindo vale, da serra de Mato
Grosso. Nas encostas das montanhas aos lados erguiam-se os mais
belos troncos das florestas virgens, enquanto nós, embaixo no vale, só
passávamos por pequenos trechos de florestas virgens, que se destacavam
pelos grandes cachos vermelhos das touceiras de helicônias. Depois
escalamos a serra a pé. Em cima, quando chegamos ao seu ponto mais
alto, olhamos de sua cumeada para um largo vale embaixo, semelhante
ao que acabáramos de deixar; e descobrimos na sua extremidade, não
sem algum trabalho, a lagoa Maricá, e por trás dela, muito ao longe, o
mar.

Quando montamos novamente no sopé da montanha do outro
lado, o sol que se punha iluminou, em vez da bem organizada coluna,
um pequeno grupo espalhado por todo o vale. Depressa passamos
também do havia muito detestado trote lento para uma andadura entre
passo e altos, e muitos cavalos mancaram definitivamente, o que feliz-
mente em toda nossa excursão de três semanas desde o Rio, não nos tinha
acontecido. Numa palavra, parecia ser mais que tempo de termos chegado
a Maricá. Isto alertou também o nosso arrieiro, a quem tínhamos
deixado resolver se nos deixaria esta noite na Praia Grande, o que real-
mente teria de fazer para cumprir à risca seu contrato, ou se preferia que
pernoitássemos ali. Escolheu esta última solução, o que não nos preju-
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dicou; encontramos em Maricá, depois de termos feito doze léguas a
cavalo, excelente pousada, uma boa refeição e as primeiras verdadeiras
camas desde a Fazenda de Monsieur de Luze, porque até ali tínhamos
dormido em esteiras em cima da cama ou no chão, tendo consistido
nossa alimentação em galinha com arroz, feijão, e rosca (uma espécie de
pão duro), cerveja de Hamburgo. Os cavalos durante todo o tempo só
comiam milho e capim-de-angola.

16 de outubro

Uma fresca e vaporosa névoa pairava sobre o vale coberto de
prados de Maricá, que se estendia em toda sua beleza diante de nós,
quando iniciamos nosso último dia de viagem a cavalo para o Rio, ainda
a sete léguas de distância. Aquelas mesmas filas de originais montes
coniformes separados que se mostram aos navios que demandam o Rio
a nordeste enquanto os últimos ao norte formam o chamado gigante,
estendem-se a leste até estes prados. Entre estes cones subimos para o
interior e entramos numa ensombrada floresta virgem, onde corria um
riacho ao longo do nosso caminho, que guarnecia espessas touceiras de
daturas (Datura arborencens), que se cultiva também entre nós em vasos,
com níveas campânulas, e onde não faltavam também, além destas, outras
lindas flores. Com estas florestas virgens extremavam-se cafezais; seguiam-se
prados e fazendas. Depois a vereda tornava-se uma estrada; mais uma
hora e dobramos à esquerda: o morro coniforme ao norte da Praia
Grande, chamado morro da Armação, estava diante de nós! Era
meio-dia quando entramos na cidadezinha, encantados, e novamente
atraídos pelo maravilhoso panorama da baía do Rio de Janeiro, pela
grandiosa perspectiva da cidade, ao lado da graciosa majestade das cadeias
do Corcovado e da Tijuca. Na entrada de Niterói encontramos Monsieur
Boulanger, nosso amável hospedeiro de Santa Ana, que com um poldro
comprado aqui ia novamente voltar para casa.

Tínhamos assim percorrido com felicidade trezentos e vinte
quilômetros em quatro dias e meio; mas dos nossos nove cavalos com
que tínhamos saído de São João da Barra, só quatro chegaram à Praia
Grande porque os outros cinco pouco a pouco tivemos de ir deixando
pelo caminho.
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Quando o vaporzinho nos levava rapidamente para a Capital,
demos por falta do Malabar, que deixara o ancoradouro e, como me
disseram, tinha ido para Montevidéu; procuramos também em vão o
Growler que ainda não voltara do seu cruzeiro contra os navios negreiros.

Estas foram as primeiras novidades que nos caíram sob os
olhos. Jantamos alegremente no Hotel Pharoux, lemos as cartas recebidas
da Europa, o que naturalmente levantou ainda mais o nosso bom humor, e
depois fomos para a encantadora Mangueira.42

Não obstante o Growler ter fundeado novamente no ancora-
douro do Rio dois dias depois de termos chegado, passaram-se ainda
dez dias antes que estivesse pronto para zarpar novamente.

Seja-me permitido sintetizar os poucos dias que decorreram
até nossa partida, que se prolongaram até 30 de outubro, e dar só em re-
sumo o que possa interessar mais ou menos o leitor.

Antes de tudo devo mencionar aqui o dia 19 de outubro, o
dia da festa onomástica do Imperador, que para mim será certamente
inesquecível. Na manhã desse dia, rodei já antes das dez horas para São
Cristóvão, para a congratulação. Sua Majestade ainda não se tinha resta-
belecido completamente de um ligeiro incômodo; recebeu-me porém,
apesar disto, muito graciosamente e teve a grande bondade de presen-
tear-me, com as mais amáveis e cordiais palavras, com um retrato a óleo
muito feliz, pintado por ele próprio, de Frederico II. Esta para mim tão
cara lembrança orna agora o meu salão em Monbijou, e todas as vezes
que olho para ele, lembro-me com íntima gratidão do amável presenteador,
cujo gracioso acolhimento tornou tão agradável minha estada no Brasil.

Na manhã seguinte, montei a cavalo muito cedo e fui para a
cidade, sem nenhum objetivo determinado. Passando por baixo do
aqueduto, tomei a direção de São Cristóvão; dobrei, porém, logo à
esquerda e subi o já mencionado morro do Engenho Velho. A célebre
vista que se descortina de cima merece a fama que tem, porque é indis-
cutivelmente uma das mais belas aqui do Rio. A metade da maravilhosa
perspectiva em volta é formada pelas altas cadeias do Corcovado e Tijuca,
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enquanto que do outro lado a ridente planície que como um jardim
paradisíaco cerca as penhas isoladas, estende-se muito longe para o norte
e leste, orlada pela encantadora baía de Niterói, que vista aqui de cima
parece um belo lago. O mar de casas da magnífica cidade projeta-se
com as alturas que as rodeiam na direção da baía, dividindo-a aparente-
mente em dois braços desiguais. Para além do menor fica a montanha
perto da Praia Grande, e por trás dela as colinas e cones na direção de
Maricá e do Macacu, que eu agora podia saudar como velhos conhecidos.
Quanto mais para o norte, tanto mais se alarga o espelho da baía. Aí
eleva-se naquela margem a serra dos Órgãos, como tubos de órgão, for-
mando depois uma longa cumeada azul transparente, enquanto na praia
deste lado se destaca, antes de tudo, o Hospital dos Lázaros, aquele
grande edifício que fica num alto, e São Cristóvão eleva-se pouco an-
tes da extremidade da baía, na orla da grande planície.

Do Engenho Velho tomei o caminho para a cascata da Tijuca,
que a princípio segue pelo vale entre o Corcovado e a Tijuca. Tinha
cavalgado por cinco minutos apenas, quando por causa do grande calor
entrei numa das muitas casas que marginam a estrada, numa venda à
esquerda, cujo dono logo se deu a conhecer como um espanhol.
Enquanto meu cavalo matava sua fome, eu refazia-me com laranjas, pão
e bananas e conversava com o meu hospedeiro sobre Granada, Cadiz e
Sevilha, o que pareceu despertar nele muito caras recordações. Mostrei-lhe
minha bengala de cepa de Sevilha. Tomou-a com visível emoção, levou-a
ao quarto junto, e disse-me, quando tornou a trazê-la, que não tinha
querido deixar de mostrá-la à sua mulher, que se sentiu tão contente por
poder tê-la na mão quanto ele. Logo depois eu galopava novamente
pelo vale acima, e cavalguei pouco antes de chegar à selada que liga a
Tijuca aos contrafortes do Corcovado, cerca de setenta metros através
de bela vegetação de floresta virgem que, quando olhei para trás, formava
uma esplêndida moldura para o estreito e lindo quadro do Rio de Janeiro,
que se me desvendou então.

Chegando-se ao alto do passo, encontram-se novamente algumas
casas. Aqui fica a divisão das águas por onde de um lado corre o rio
Maracanã, que aqui em cima corre à direita do caminho para a Tijuca e
forma a chamada Cascatinha, o mesmo riacho ao lado do qual segue
subindo o caminho do Engenho Velho, enquanto que na direção oposta
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corre outra água para a lagoa da Tijuca (lagoa de Comorim) em comuni-
cação com o mar, e cerca da metade do caminho se precipita sobre blo-
cos de rocha com o nome Cascata Grande da Tijuca. Mantive-me numa
linha reta e segui este último riacho até ao vale que desce entre a rochosa
Gávea e a encosta sudeste da Tijuca. Diante de si tem-se a lagoa, e
por trás estende-se o mar; contudo, sendo o vale tão bonito, achei a que-
da de água muito pouco compensadora.

Já estava muito escuro quando, tomando novamente o mesmo
caminho, cheguei à Mangueira.

Alguns dias depois repeti o passeio à Tijuca em companhia
dos meus companheiros de viagem que não conheciam ainda esta parte;
visitei também hoje a pequena queda de água que fica mais em cima, e
que, por falta de tempo não tinha visto antes. Desta vez seguimos o
caminho ao longo do mar, pelo que contornamos a Gávea. Primeiro
fomos por Botafogo ao Jardim Botânico, que visitamos mais detalhada-
mente. Uma aléia de casuarinas de Nova Holanda leva os estrangeiros a
um jardim plantado em muito gosto, cuja situação sob a parede perpen-
dicular do Corcovado é, pode-se dizer, realmente encantadora. Mos-
traram-nos aí a fruta-pão, o cravo-da-índia, a moscadeira, a caneleira, a
árvore que produz a cânfora, o cacaueiro, e ainda a grande plantação de
chá que em tempo tinha sido feita por iniciativa do Ministro Conde de
Linhares, por chineses mandados vir para este fim, e além destas diversas
outras plantas para nós desconhecidas. Do Jardim Botânico tomamos o
caminho, já de mim conhecido num passeio empreendido a 10 de
setembro, para Luís Francês; mas a região revelava-se-me hoje sob uma
luz inteiramente diferente da da primeira vez, quando pesadas nuvens de
chuva me tinham escondido a colossal muralha da Gávea, que dali por
diante tornava esta já por si tão aprazível parte da costa uma das mais
bonitas em volta do Rio de Janeiro. Contornando a Gávea e voltando as
costas ao verde mar, que até então nos tinha acompanhado à nossa
esquerda, descemos para a lagoa da Tijuca. Aí embarcamos em canoas,
os cavalos nadaram, e chegamos assim à embocadura do vale onde fica a
grande queda de água da Tijuca. Depois de jantarmos numa venda que
ficava perto, pusemo-nos novamente a caminho; depressa atingimos o
alto do desfiladeiro, onde dobramos à esquerda descendo para a pequena
cascata que, aliás, é consideravelmente mais alta e mais pitoresca do que
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a grande, e bastante romântica, ficando num estreito vale cercado de belas
florestas virgens. Já era novamente noite, quando entramos na aléia de
mangueiras de nossa aprazível chácara.

Como o tempo de que eu dispunha não me permitia mais
nenhuma excursão à serra dos Órgãos, queria ao menos tentar ver um
pouco mais de perto essa maravilhosa montanha; e partimos eu e Herr

Theremin, a 24 de outubro, no pequeno vapor, para a Piedade, na extre-
midade mais distante da baía. Para meu maior pesar, os Órgãos furtaram-se
novamente aos meus olhos, envoltos em densas nuvens de chuva. Sem
este pitoresco fundo, porém, as muitas ilhas que ficavam nessa direção
perderam muito do seu encanto. Paquetá, também, onde tocamos, um
lugar de recreio favorito dos habitantes do Rio, causava, dada esta
circunstância, uma triste impressão. Na Piedade, onde pelo menos
gozamos de uma agradável perspectiva da baía, das montanhas na barra
e das colinas a leste, Herr Moritzsohn de Dauzig, embora a princípio
parecesse não me ter reconhecido, acolheu-me muito amável e efusiva-
mente. Acabara de perder em Minas sua esposa, que lhe deixara dois belos
e robustos filhos. Na volta choveu torrencialmente.

No dia 28 à tarde, despedi-me do encantador Botafogo. Vinte
e quatro horas depois rodava no grande coche oficial para o baile em
São Cristóvão, que Sua Majestade Imperial, para dar-me mais uma última
prova da sua grande bondade, oferecia para celebrar meu aniversário
natalício. Depois do baile apresentei meus cumprimentos ao Imperador,
que se despediu de mim com extraordinária gentileza e benevolência.
Depois rodei pela última vez para a cidade. Já passava muito da
meia-noite quando cheguei a bordo do Growler.

O 30 de outubro começou cedo. Cerca das cinco e quarenta
minutos da manhã a âncora foi levantada ao som dum scotish reel com
acompanhamento dos pífaros. Era uma bela manhã de domingo. A baía
mostrava-se mais uma vez em todo seu esplendor. Quando às seis horas
estávamos no convés, todas as baterias e navios de guerra içaram as ban-
deiras e saudaram a prussiana que tremulava no topo do mastro grande
do Growler. Era singular que exatamente o primeiro navio que encontra-
mos hoje fora da barra, de velas desfraldadas, fosse uma barca prussiana,
que deixara o Rio pouco antes de nós.
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Não tardou que deixássemos para trás Santa Cruz e o
Pão-de-Açúcar; navegamos então entre as duas encantadoras ilhas de
palmeiras, do Pai e da Mãe, e tomamos depois, não obstante o vento do
sul e leste, o rumo de leste ao longo da costa. Cerca das 10h30min da ma-
nhã seguiu-se a Mustering by Division e logo após o serviço divino, que
consistiu, na falta de um clérigo, em o próprio Capitão Buckle ler um
sermão. Já durante o mesmo eu notara, como os look-out-men estavam fi-
cando inquietos, tomavam alternadamente o óculo e assestavam-no con-
tra um ponto no horizonte. Apenas terminara o serviço divino, correu de
boca em boca a alegre notícia de que o paquete inglês, que já esperáva-
mos havia muitos dias, estava à vista. Içou-se imediatamente um sinal, a
embarcação ao longe respondeu com outro, e cessou toda a dúvida
quando se verificou desta maneira seu número na Navy List, como
sendo o brigue Express, de Sua Majestade. Prevendo o caso deste possível
encontro em alto-mar, o Embaixador Mr. Hamilton tinha tido a bondade e
gentileza de me conceder permissão para abrir as malas postais do
paquete e retirar a minha correspondência e a do Growler, com a
condição, porém, de fechá-las novamente com o meu selo: uma grande
deferência por parte do embaixador, e uma grande satisfação para
todos nós! Rumamos, pois, e por sinal que sob um terrível calor, direta-
mente para o brigue, que sob as asas da monção velejou rapidamente
em nossa direção, e fizemo-lhes sinal para pôr-se à capa, o que fez ime-
diatamente. O Growler parou as máquinas e o Capitão Buckle, meus
companheiros e eu saltamos para o escaler, que dançava indiferente junto
ao pesado casco do vapor, que jogava fortemente e que parecia a cada
momento querer fazê-lo mergulhar nas ondas. Largamos, e depressa
alcançamos o brigue, por trás do qual a igrejinha de Saquarema se erguia
na praia arenosa. O comandante do brigue, o verdadeiro tipo dos vete-
ranos tenentes ingleses de navio, recebeu-nos cortesmente, embora um
pouco ofendido com o inesperado sinal do Growler, mas seu semblante
alegrou-se visivelmente quando reconheceu no Capitão Buckle um velho
amigo e Messmate. Os midshipmen aglomeraram-se curiosos em volta do
portaló; o imediato sentia a dignidade de “segundo no comando”, o
contramestre mantinha o apito nos lábios, pronto para atender a
qualquer sinal, a tripulação estava a postos para bracear, enquanto os
passageiros, cavalheiros e damas, com as cabeças baixas e rostos
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compridos, estavam de pé em volta como infelizes vítimas. Suas, havia
ainda poucos minutos, alegres esperanças de alcançarem ainda hoje, antes
do anoitecer, o tão almejado destino, ruíram subitamente, sendo nós os
cruéis bárbaros que os empurrávamos de novo para os tormentos e
perigos de uma viagem por mar. Comovido diante deste quadro realmente
de cortar coração, pedi ao tenente comandante que retomasse seu rumo.
Tudo se animou de súbito a bordo do Express, os apitos soaram e com
um violento empuxão as velas foram braceadas; os semblantes dos
passageiros animaram-se, e tornaram-se tão loquazes quanto estavam
mudos antes. Mas não podíamos ficar no convés; apressamo-nos em
descer, abrir as malas postais, que foram trazidas de todos os cantos do
navio para cima da mesa da câmara. E entregamo-nos ao trabalho por
entre risos e gracejos. Todos os oficiais do brigue sentaram-se ao nosso
lado, e ficou assim formalmente constituído o “Cabinet Noire”. A mala
postal do Growler foi a primeira a ser posta em segurança; mas não
andou assim tão depressa com as nossas cartas, porque, como acontece
sempre nestes casos, só as encontramos no fundo da última mala. Foi
uma cena de algum modo cômica, e nada poderia parecer-se mais
com piratas saqueando um navio!

Depois de todas as malas terem sido conscienciosamente
seladas, despedimo-nos dos amáveis oficiais e da alegre sociedade do
paquete, e remamos novamente para o Growler que, neste ínterim, tendo
recuado um par de milhas marítimas, navegava ao lado do brigue, acompa-
nhando-o. Quando chegamos novamente a bordo do vapor carregados
de cartas e jornais, reinou uma alegria geral entre oficiais e marinheiros.

Depois do jantar, avistamos o Cabo Frio de tão má fama na
frota britânica, devido ao naufrágio da fragata Thetis no dia 5 de dezembro
de 1830; mas quase não se podia distinguir, não obstante a costa ter
estado muito clara e visível durante todo o dia.
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Amazonas e Xingu

Q
      uan do olha mos pela pri me i ra vez para um mapa da

Amé ri ca, ve mos dois imen sos con ti nen tes li ga dos en tre si por um
es tre i to ist mo. Ri cos em gran di o sos vul cões e gi gan tes cas mon ta nhas 
co ber tas de neve, ora em fi las sim ples, ora em múl ti plas, for man do
ca de i as li ga das por con si de rá ve is ma ci ços numa ex ten são de 17.000
qui lô me tros43 de cabo de Horn na Ter ra do Fogo até a em bo ca du ra
do Mac ken zie, no Oce a no Gla ci al ao nor te – uma dis tân cia igual à do 
cabo Fi nis ter re na Ga li za ao cabo Les te na Ásia – for man do a prin cí -
pio a pe que na e de po is, com o nome de Ore gon ou Rocky Moun ta i ns,
a mais dis tan te da cos ta do Pa cí fi co, a ex ten sa mu ra lha ro cho sa dos
Andes, na qual o Novo Mun do se re cos ta, e a pon te li gan do suas
duas me ta des. Não obs tan te os mais al tos cu mes des tas mon ta nhas,
as mais ex ten sas da ter ra, ele va rem-se no Esta do Li vre do Equa dor
até 6.000 me tros, no Chi le a cer ca de 6.600 e na Bo lí via até 7.200 me -
tros, con ti nua de po is de cur ta in ter rup ção pelo ist mo do Pa na má,
só com ca de i as mais ba i xas, não al can çan do ain da 150 pés de al tu ra, 
de co li nas de gra ni to, e ape sar dis to, por tan to exa ta men te na sua
43 No ori gi nal, es tas dis tân ci as vêm in di ca das em mi lhas ale mãs, cuja con ver são es ta mos 

fa zen do to man do 1 mi lha ale mã – 7.200km.



par te mais ba i xa, a ar re me ti da das águas do Oce a no Atlân ti co re u ni das no 
Gol fo do Mé xi co para rom per este gi gan tes co di que no seu pon to mais
fra co, 46 qui lô me tros de lar gu ra, tem agi do por mi lha res de anos em
vão. E as cor di lhe i ras dos Andes es tão fir mes de pé! Pa re ce não ter sido
de bal de que se abriu para elas uma fen da na cros ta da ter ra, que vai des -
de 55º de la ti tu de sul até 68º de la ti tu de nor te, mais do que um ter ço da
cir cun fe rên cia do glo bo ter res tre; por quan to ain da hoje pre en che sua re -
le van te re a li da de: ser vin do de apo io a toda uma par te do mun do, po -
der-se-ia di zer, de es pi nha dor sal. Mu i to em bo ra aque le es tre i to di que 
en tre dois ma res pa re ça nal guns pon tos ter sido rom pi do, e mes mo se
as mãos dos ho mens con se guis sem abrir um ca nal atra vés do ist mo de
Da ri en – o que nes te sé cu lo do va por e do co mér cio se ria de in cal cu lá -
vel im por tân cia para a cir cu na ve ga ção do nos so pla ne ta e ma i or trá fe go
in ter na ci o nal so bre sua par te flu i da e até, quem sabe, pomo de dis cór dia 
para os po vos ci vi li za dos, tam bém – uma tão pou co im por tan te bre cha,
como essa, não es ta ria em con di ções de aba lar os fun da men tos dos
Andes, de modo a pôr em dú vi da seu fu tu ro do mí nio so bre os ma res.44

Se apre ci ar mos mais de per to a con fi gu ra ção da Amé ri ca do
Sul in de pen den te de sua li ga ção íst mi ca com a Amé ri ca do Nor te, como 
um gran de Tri na cria45 a qual, de du zi das as pou cas in fle xões im por tan tes,
for ma um qua se triân gu lo re tân gu lo, de que ci ta re mos como vér ti ces o
cabo de São Ro que, o cabo For ward e Pun ta das Gal li nas. O ân gu lo reto 
é en con tra do nos pri me i ros ci ta dos pro mon tó ri os, ali onde a cos ta de
les te pro je ta-se em for ma de cu nha no meio das cor ren tes oceâ ni cas,
que aí la vam sem ces sar a orla do con ti nen te, cuja con fi gu ra ção con ve xa 
pa re ce cor res pon der tão exa ta men te à gran de in fle xão da cos ta oes te da
Áfri ca, como se am bas fi zes sem ori gi nal men te uma só par te do mun do.

Como hi po te nu sa da que le triân gu lo de fron ta mo-nos com
uma es tre i ta, na sua ma i or par te es té ril orla de cos ta, de cer ca de 7.000
qui lô me tros de ex ten são e 35 a 105 de lar gu ra, es ten den do-se do sul
para o nor te na sua cos ta oes te, no sopé dos Andes, re fres ca da e ba nha d a
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44 Para me lhor com pre en são do qua dro ge ral, vai ane xo um es bo ço oro-hidrográfico 
no modo sim ples e tão ad mi rá vel de ex por que o Pro fes sor Berg ha us ado tou no
seu subs tan ci al Atlas  Fí si co que fez tan to su ces so.

45 Tri na cria – an ti go nome da Si cí lia.



pe las fri as águas dos rios pe ru a nos; uma pra ia pla na que na Bo lí via e até
no de ser to de Ata ca ma, ao nor te do gol fo de Cho co, se trans for ma, em
com pen sa ção, numa pla ní cie con ten do ouro e pla ti na.

Qu a se tan to quan to a Pun ta Pa ri ña se pro je ta no Pa cí fi co ao sul
de Gu a i a quil, en tra o mar, for man do uma fun da baía, pela ter ra aden tro
per to de Ari ca, de ma ne i ra que a Pun ta das Gal li nas, e o cabo For ward,
no es tre i to de Ma ga lhães, as ver da de i ras pon tas mais ao sul do con ti nen te,
fi cam qua se sob o mes mo me ri di a no, en quan to que por ou tro lado, as
pon tas mais avan ça das do con ti nen te a oes te e les te, a Pun ta Pa ri ña e
o cabo de São Ro que, cuja dis tân cia di re ta é só de cer ca de dois ter ços
da de am bas as pon tas pri me i ro men ci o na das, en con tram-se qua se sob a 
mes ma la ti tu de. Ambos os ca te tos do triân gu lo não são do mes mo
com pri men to; o do sul, en tre cabo For ward e cabo de São Ro que, al can ça 
uma ex ten são de 6.000 qui lô me tros, en quan to que o do nor te só tem
4.300. Uma com pa ra ção tor na rá es tes al ga ris mos mais evi den tes. A
área da Amé ri ca do Sul, que como é sa bi do é cer ca do do bro da do
con ti nen te eu ro peu, de i xa-se ex pres sar, va mos di zer, pelo es pa ço
com pre en di do num triân gu lo, cu jos ápi ces to cam o cabo São Vi cen te
em Por tu gal, o cabo Nor te eu ro peu e a ci da de de Bom ba im nas Índi as
ori en ta is, na qual a dis tân cia da cos ta sul-ame ri ca na do oes te, a do
cabo de São Vi cen te para Bom ba im, o com pri men to do ca te to nor te,
do cabo de São Vi cen te para o cabo Nor te e o do sul, do cabo Nor te
para Bom ba im, são igua is. À al tu ra do meio de cada um des tes ca te tos
der ra ma-se um de am bos os prin ci pa is rios por uma lar ga de sem bo ca -
du ra no oce a no. Até o rio Ama zo nas, vin do do oes te de po is de 5.544
qui lô me tros,46 por con se guin te mais de duas ve zes o cur so do Da nú bio, 
e mais de cin co ve zes o do Reno, con si de ra do Uca i a le como rio ori gem
mas ele van do-se a 6.000 qui lô me tros, um cur so igual à dis tân cia di re ta
do cabo de São Vi cen te a Oren burg, no Ural, e o rio da Pra ta, de po is
dele ser con si de ra do como sen do ori gi nal men te o Pa ra ná, ter per cor ri do 
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46 Os 5.544 qui lô me tros cal cu la dos no Atlas Fí si co Ana lis ta  do Pro fes sor Berg hans,
Cap. II, nº 8, para o cur so do Ma ra ñón é 360 qui lô me tros ma i or do que o do
Yang-tse-Kiang, o gran de rio do Ve lho Mun do. O Mis sis sí pi, con si de ra do nas cen te
do Mis sou ri fica, de vi do a suas mu i tas cur vas aper ta das um pou co aquém do
Marañón em com pri men to; o Ama zo nas, po rém, de vi do ao nú me ro e abun dân cia 
de água dos seus aflu en tes, é con si de ra do o pri me i ro rio do mun do.



3.458 qui lô me tros do nor te para o sul, o que ex ce de ain da o cur so do
Da nú bio em todo o com pri men to do Ni e men.

Cada um des tes rios gi gan tes tem sua pró pria ba cia. Os
Andes for mam des de as nas cen tes do Ma da le na até aos ma ci ços das
mon ta nhas de Cuz co em for ma de arco, cuja cor da tem per to de 2.300
qui lô me tros, o fun do da ba cia do Ama zo nas47 que se es tre i ta pou co a
pou co para a em bo ca du ra até ter 230 qui lô me tros de lar gu ra. Na sua
par te mais a su do es te, ao con trá rio, fica por meio da es tre i ta fa i xa es ten -
den do-se para su des te, dos pam pas de Mo xos e o Chi que tos; li ga da à
ba cia oblon ga do La Pla ta que co me ça per to dos pân ta nos de Xa ra i es
no alto Pa ra guai, e cuja fron te i ra de les te a mar gem es quer da des te rio
acom pa nha a pe que na dis tân cia, en quan to que na mar gem di re i ta do
Pa ra guai e do La Pla ta es ten dem-se ri cos cam pos de pas ta gens até ao
sopé da Cor di lhe i ra. Estre i tan do-se por um mo men to até 314 qui lô me tros
en tre a ser ra da Cór doba, en ra i za da nos Andes e as mon ta nhas de Entre 
Rios no La Pla ta in fe ri or, esta vas ta pla ní cie alar ga-se no va men te
for man do os Pam pas de Bu e nos Ai res para, to man do a con fi gu ra ção
de um triân gu lo agu do, acom pa nhar a cos ta les te da Pa ta gô nia até ao
estre i to de Ma ga lhães.

Se vol tar mos no va men te a vis ta para o Ama zo nas, sur ge di -
an te de tudo, a al ta men te ma ra vi lho sa li ga ção des te rio por in ter mé dio
do rio Ne gro e do Ca ci qui a re com o ter ce i ro gran de rio da Amé ri ca do
Sul, o Ore no co, com 2.448 qui lô me tros de ex ten são, não al can çan do
por con se guin te exa ta men te a do Da nú bio, mas sen do em com pen sa ção 
mu i to mais ca u da lo so. Como os rios mes mo, as pla ní ci es do oes te e do
nor te des ta ca na li za ção na tu ral – os Lla nos del Ori no co – fi cam em
con ta to com a par te no ro es te da ba cia do Ama zo nas, que pro lon gam a
nor des te sob a for ma dum pes co ço de cis ne até ao del ta do Ore no co.
Assim é que o cen tro do con ti nen te sul-ame ri ca no é cons ti tu í do por
uma ca de ia de pla ní ci es li ga das en tre si, que se es ten dem des de a em bo -
ca du ra do Ore no co até ao rio de La Pla ta, até ao estre i to de Ma ga lhães
mes mo e do sopé da cor di lhe i ra do Peru até ao Ama zo nas, for man do
uma úni ca e co los sal ba cia, que es ten de três bra ços gi gan tes cos para o
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47 Herr H. Wahl ma un teve a bon da de de cal cu lar os al ga ris mos que aqui da mos
como tam bém or ga ni zar as ta be las que da mos mais adi an te.



Oce a no e que os rios men ci o na dos per cor rem em toda sua ex ten são
como co los sa is ar té ri as.

Con tu do, como são di fe ren tes es tas três gran des ba ci as umas
das ou tras! A ba cia cen tral da Amé ri ca do Sul, a ba cia do rei dos rios,
re gur gi ta de re no va da ener gia e for ça cri a do ra. Co los sa is flo res tas
vir gens co brem-na qua se que toda, de um ex tre mo ao ou tro. Flo res -
tas in ter mi ná ve is, de um es plen dor, am pli tu de e exu be rân cia de ve ge ta -
ção como só se po dem en con trar em solo igual, bro tam aqui do mais
fér til solo do nos so pla ne ta;∗ re fres ca do e ume de ci do pe las fre qüen tes
chu vas equa to ri a is. Uma área de três mi lhões e meio qui lô me tros qua -
dra dos48 co ber ta de flo res tas, isto é, mais do que seis ve zes a área to tal
da Ale ma nha, acom pa nha en tre 2º de la ti tu de nor te e 12º de la ti tu de sul, 
o rio Ama zo nas, numa ex ten são de 3.000 qui lô me tros da Cor di lhe i ra até 
ao mar e der ra ma um mar de co pas trans pas sa do pe las le ves co ro as de
pal mas de es gui as pal me i ras, como um oce a no de flo res tas se pa ran do os 
cam pos de gra mí ne as do Ore no co e do La Pla ta, o que nos faz lem brar, e
isto vale so bre tu do para a pri me i ra men ci o na da, em for te con tras te com 
essa eter na am pli tu de de exu be rân cia, ora a pri ma ve ra, ora o ou to no na
vida da Na tu re za, e con for me o man to ver de que a co bre na es ta ção das 
chu vas, o des pon tar do buço no ado les cen te e no ve rão ar den te e es tur -
ri can te, os úl ti mos dias dum an cião que es pe ra a mor te. “Os lla nos ou as 
pla ní ci es do nor te da Amé ri ca do Sul”, diz Alex von Hum boldt, “fi cam,
como o De ser to do Sa a ra, na zona tór ri da. Con tu do, apa re cem cada me -
ta de do ano sob um as pec to di fe ren te: ora de ser to como o lí bi co mar de
are ia, ora ver de jan tes cam pi nas como as al tas es te pes da Ásia Cen tral.”
A área dos mes mos pode-se to mar como sen do 440.000 qui lô me tros
qua dra dos, o que se ria igual à área de todo o re i no da Espa nha, en quan to
o cé le bre vi a jan te dá às pla ní ci es do rio da Pra ta e da Pa ta gô nia tão
ex tra or di na ri a men t e gran des, “que são li mi ta das ao nor te por pal me i ra is
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∗ Sa be-se hoje que isto é, la men ta vel men te, in ve rí di co. Os so los da Ama zô nia são,
em ge ral, ao con tra í rio, dos mais po bres do mun do. O au tor, na tu ral men te, não
dispondo de ou tros re cur sos, su pôs que só so los mu i to fér te is po de ri am sus tentar
flo res tas tão exu be ran tes. Atu al men te se sabe  que isto não é, ne ces sa ri a men te,
ver da de i ro. (M. G. F.) 

48 Herr H. Wahl ma un teve a bon da de de cal cu lar os al ga ris mos que aqui da mos
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e ao sul qua se que co ber tas por ne ves eter nas”, 3.800.000 qui lô me tros
qua dra dos, o que re pre sen ta qua se sete ve zes a área da Ale ma nha, e da
qual mais da me ta de está re ves ti da de gra mí ne as. Estes cam pos for mam
in fin das pla ní ci es, im preg na das de sal e sa li tre, que em mu i tos lu ga res
es tão co ber tos de are ia mo ve di ça ou pân ta nos, nas qua is os rios em par te
se per dem por fal ta de bas tan te de cli ve. Nos imen su rá ve is pam pas, o
vi a jan te não en con tra se não plan tas ra quí ti cas ou mo i tas in te i ras de
plan tas ha ló fi las, en quan to as var rem ven tos tem pes tu o sos (so bre tu do
na em bo ca du ra do La Pla ta, o te mi do pam pe i ro); con tu do, por ou tro
lado, este solo, aliás tão es té ril, é ri ca men te aqui nho a do de vi do às inú -
me ras ma na das de ca va los e re ba nhos de gado que o po vo am e a que
ali men ta. Para além do Pa ra guai, ao con trá rio, o ter re no é co ber to de
cer ra das flo res tas, que se es ten dem des de a re gião aci den ta da do Pa ra ná
até as mon ta nhas da Pro vín cia de São Pa u lo.

De po is de ter mos con si de ra do mais de per to os ter re nos pla nos
do con ti nen te sul-ame ri ca no, cuja área to tal mon ta a cer ca de 7.700.000
qui lô me tros qua dra dos, uma su per fí cie qua se igual à de todo o con ti nen te
eu ro peu, que re mos ago ra ten tar re su mir seu con jun to em lar gos tra ços.

Co me çan do com os dois ca bos de les te da ilha da Trin da de,
as duas ca de i as pa ra le las do li to ral da Ve ne zu e la, das qua is a do nor te
que em par te mer gu lha nas on das, atin ge no seu mais alto pico, a Sil la de 
Ca ra cas, a al tu ra de 2.640 me tros, se pa ram a pla ní cie sul-ame ri ca na do
mar das Ca ra í bas. De po is se gue-se, como mem bro de li ga ção na ca de ia,
o pla tô de Bar qui si me to, uma pe que na ele va ção que ini cia o ca mi nho
para os al tos e ne va dos cu mes da Cor di lhe i ra a les te do Nova Gra na da,
o mais ori en tal da que les três for mi dá ve is ra mos. No Pa ra mo de las
Pa pas, ver da de i ra for ta le za, es tes ba lu ar tes en ra i za dos na mu ra lha dos
Andes er guem-se nos ares, se pa ra dos pe los va les do rio Ma da le na e do
Ca u ca, atra ves san do o Esta do de Nova Gra na da. Da mes ma for ma que
o ramo do oes te, den tre es ses três, que pa re ce, de um modo cu ri o so,
es tar in te i ra men te se pa ra do do ba i xo es pi nha ço do ist mo de Pa na má,
per de-se tam bém a Cor di lhe i ra Cen tral, na qual se er gue o vul cão mais
se ten tri o nal da Amé ri ca do Sul, o To li ma, com 5.160 me tros de al tu ra,
nos “lla nos” do ba i xo Ma da le na, nos qua is se er gue, ao con trá rio, iso la da,
a  co los sal Mon ta nha de San ta Mar ta, como um pos to avan ça do na
pla ní cie, jun to ao mar das Anti lhas, em pur ra do con tra os Andes do nor te
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pe los exér ci tos aé re os dos cu mes ge la dos da cor di lhe i ra sul-ame ri ca na,
como se de ves se mon tar guar da na no i te es cu ra en tre a cha mi né do sul
e a me ta de do Novo Mun do ao nor te, e du ran te o dia ser vir de ata la ia
tal vez a 5.400 me tros de al tu ra, para es pre i tar por so bre o mar azul e o
ist mo, se os al vos pi cos fu me gan tes da fila dos vul cões da Gu a te ma la,
aque las trin ta e oito mon ta nhas de fogo, abri am uma gran de fen da no
ist mo atra ves san do-o de um mar ao ou tro.

Mas vol te mos aos ma ci ços de Pa ra mo de las Pa pas, ao pon to
onde co me çam aque les três ra mos já men ci o na dos para, avan çan do da qui
de cima do es pi nha ço da cor di lhe i ra para o sul, con ti nu ar mos a se guir
os con fins a oes te das imen sas pla ní ci es da Amé ri ca do Sul. Por toda a
par te apa re ce-nos no gran de arco, cujo pon to mais ele va do al can ça o
gol fo de Gu a i a quil, ao nor te de Pun ta Pa ri ña, e cuja ex tre mi da de sul
avis ta mos na re gião da fun da baía de Ari ca, as mes mas for mas pe cu li ar -
men te ar ti cu la das des te gi gan tes co sis te ma oro grá fi co, co brin do a dé ci ma
par te da su per fí cie da Amé ri ca do Sul, para a qual foi dado ao nos so
cé le bre com pa tri o ta Alex von Hum boldt, ser o pri me i ro a cha mar a
aten ção. Den tro des te, no es pa ço cor res pon den te à par te mais cur ta dos 
Andes sul-ame ri ca nos, en fi le i ram-se uma im po nen te ba cia ou ex ten so
vale jun to a ou tro, cer ca do dos la dos por ca de i as de mon ta nhas e fe cha do 
nas ex tre mi da des por enor mes ma ci ços e cu me a das trans ver sa is. Exce -
tu an do as duas ba ci as ao nor te, em par te si tu a das mu i to em cima,
con tam-se en tre os ma ci ços de Pa ra mo de las Pa pas e o do Por co e Po tosí
a les te do por to de Ari ca, seis pon tos de união igua is e por con se guin te
sete prin ci pa is ar ti cu la ções na ca de ia.

Ao ma ci ço de Pa pas en fi le i ram-se, até ao ma ci ço de Loxa, ele -
van do-se a les te de Pun ta Pa ri ña, qua tro pe que nas ba ci as, cer ca das de
duas ca de i as de mon ta nhas, às qua is per ten ce en tre ou tras o cé le bre
cal de i rão de mon ta nhas de Ru i to, com 2.700 me tros de al tu ra, cor ta do
pelo Equa dor. Nes ta par te das mon ta nhas er guem-se, ora na ca de ia de
les te, ora na de oes te, ora se pa ra das in te i ra men te da Cor di lhe i ra, as
de zes se te cha mi nés da ca de ia de vul cões de Qu i to, da mais se ten tri o nal
das suas três fi las, na qual, atra vés dos lar gos in ters tí ci os de suas pa re des 
de ro cha, di vi sa mos os Andes sul-ame ri ca nos. Cin co gra us de la ti tu de
se pa ram o vul cão mais ao sul de Gu a te ma la do já men ci o na do To li ma,
que sob 4º de la ti tu de nor te ini cia no va men te a fila e só é ex ce di do em

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 181



al tu ra por dois ou tros vul cões da ca de ia de Qu i to, que se es ten de até 2º
de la ti tu de sul, isto é, pelo Anti sa na e Co to pa xi, ne nhum de les, po rém,
atin gin do a al tu ra do não vul câ ni co Chim bo ra zo, que é o fe cho des ta
por ten to sa cor di lhe i ra e que como to dos sa bem, com uma al tu ra de
6.030 me tros aci ma do Pa cí fi co, foi por mu i to tem po con si de ra do o
mon te mais alto do mun do.

Entre o pró xi mo ma ci ço de mon ta nhas de Loxa (4º de la ti tu -
de sul) e os mais im por tan tes de Hu a nu co e Pas co, que en cer ra sob 11º
de la ti tu de sul o lago onde nas ce o Ama zo nas, o La u ri co cha, en con tra -
mos os Andes pela se gun da e úl ti ma vez di vi di dos em três ca de i as; por
um dos dois com pri dos va les re sul tan tes, pelo do oes te, cor re o Tin gu -
ra gua ou o Ma rañón su pe ri or (Ama zo nas), pelo do les te, ao con trá rio,
cor re o Má la ga, o seu mais im por tan te aflu en te, que mais adi an te muda
seu cur so nor-no ro es te para nor-nor des te, atra ves sa a Cor di lhe i ra a les te 
para de po is con flu ir com o Ama zo nas na ba cia aí cha ma da de Pam pas
do Sa cra men to.

Qu a se na mes ma al tu ra des sa bre cha de sua vi zi nha da di re i ta, 
so bre vém uma bi fur ca ção na ca de ia cen tral, des ta can do-se à es quer da
(para oes te) um ramo na di re ção do ma ci ço de Loxa, don de de po is de
no ca mi nho para lá ser atra ves sa do pelo Ma rañón per to de Jaén de
Bra ca mo ros, se re ú ne à ca de ia da cos ta, en quan to o ramo da di re i ta,
do bran do para nor-nor des te, re ú ne-se à cor di lhe i ra de les te e de po is a
nor des te de Jaen apro xi ma-se do Ma rañón, onde, como ve re mos de po is, 
suas fal das do nor te pro por ci o nam pas sa gem a este rio – a gar gan ta ro -
cho sa Pon go de Man se ri ché. É dig na de nota a cir cuns tân cia de que
aqui, num tre cho de cer ca de 720 qui lô me tros, a sa ber, do Chim bo ra zo
até ao alto do Tru xil lo, na ca de ia da cos ta ao Ne va do de Hu a i li las, ne nhum
pico da cor di lhe i ra al can ça o li mi te das ne ves eter nas (cer ca de 4.500
me tros), e que a esta de pres são da cu me a da das mon ta nhas jun ta-se
uma fal ta ab so lu ta de ca rac te rís ti cos vul câ ni cos, que, con tu do, mais do
que se du pli cam quan to mais se es ten de para o sul.

Nos ma ci ços de Hu a nu co e Pas co en ra í zam-se no va men te
duas ca de i as, que, es ten den do-se a les te de Lima, se re ú nem ao mais
con si de rá vel de to dos os ma ci ços de mon ta nhas dos Andes, a re gião
mon ta nho sa de Cuz co, qua se três ve zes ma i or do que a da Su í ça, que,
re cu an do de oes te para les te em di re ção ao in te ri or do con ti nen te, for ma
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uma for te cur va a que cor res pon de a in fle xão da cos ta per to de Ari ca.
Cuz co, a an ti ga ci da de im pe ri al, fica na ex tre mi da de les te des te ma ci ço,
ao qual se agre ga a mais alta e ao mes mo tem po uma das ma i o res ba ci as
da ca de ia dos Andes, isto é, o pla nal to da la goa de Ti ti ca ca, com 720
qui lô me tros de ex ten são e 144 de lar gu ra; um pla nal to a 3.600 me tros
aci ma do ní vel do mar, tão gran de quan to os dois re i nos da Ba vi e ra e da 
Boê mia jun tos, en cer ran do um lago cuja su per fí cie é igual mais ou me -
nos à dos Grão-Du ca dos de Hes se re u ni dos, e que, o que é mu i to cu ri o so 
e ex tra or di ná rio, san gra para um ou tro mu i to me nor sem de sa gua dou ro, 
de ma ne i ra que este Ti be te ame ri ca no fica como um país de mon ta nhas
sem ne nhum es co a dou ro49 se me lhan te às ba ci as, como diz Herr von
Hum boldt, cer ca das de al tas mon ta nhas que se ob ser vam na Lua.

Aqui foi, como é sa bi do, a sede da mais an ti ga ci vi li za ção
sul-ame ri ca na, que de pre fe rên cia pro cu rou as re giões mais fres cas das
mon ta nhas, como tes te mu nham tam bém os res tos de uma épo ca pos t e ri or 
no pla nal to de Qu i to. Foi aqui tam bém onde re cen te men te fo ram
des co ber tos, mais a les te das duas cor di lhe i ras exa ta men te pa ra le las que
cer cam este imen so es pe lho de água sal ga da, os dois mais al tos pi cos do 
Novo Mun do, o Ne va do de So ra ta com 7.095 me tros de al tu ra e o
Illi ma ni com 6.810 me tros, dos qua is o pri me i ro ci ta do ex ce de o
Chim bo ra zo em 1.080 me tros e o Dha wa la gi ri em me nos de 795 me tros.
Aqui acha mos, de po is de um es pa ço in ter me diá rio de 1.584 qui lô me tros, a
se gun da ca de ia de vul cões da me ta de sul des te con ti nen te, os oito vul cões 
da Bo lí via e do Alto-Peru – en tre eles o Gu a la ti e ri e o Ne va do de
Chu qui bam ba, com 6.180 me tros de al tu ra –, que, ele van do-se ex clu si -
va men te na cor di lhe i ra de oes te, con tor nam a baía de Ari ca num lar go
arco de 16º até 21º de la ti tu de sul.

Com os gran des ma ci ços de Por co e Po tosí, fa mo sos pe las
suas mi nas de ouro, ter mi na a mu i tas ve zes ar ti cu la da me ta de nor te dos
Andes sul-ame ri ca nos, e co me ça a sua me ta de sul, mais ex ten sa e me nos 
ex plo ra da, onde fica, se gun do as me di ções do Ca pi tão Fitz roy, a gi gan -
tes ca mon ta nha Acon cá gua, com 6.600 me tros de al tu ra, a les te de
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Val pa ra í so, o ter ce i ro pico mais alto do Novo Mun do, en quan to ain da
há pou cos anos ou via-se emi tir a opi nião de que a cu me a da das mon ta nhas 
pa re cia ele var-se tan to me nos para o li mi te das ne ves eter nas quan to mais
esta ba i xa va para o sul, na cu me a da da cor di lhe i ra. No vas ex plo ra ções
numa dis tân cia de 1.300 qui lô me tros das mon ta nhas ig ní vo mas da Bo lí via,
en tre a la ti tu de do já an tes ci ta do por to (33º s) e a ilha Chi loe, já cons -
ta ta ram in du bi ta vel men te um nú me ro de onze vul cões, ao pas so que se
pode cal cu lar no do bro o nú me ro de vul cões nes ta ter ce i ra fila de vul cões 
da Amé ri ca do Sul, se qui ser mos in clu ir nela to das as mon ta nhas a que
os vi a jan tes de di ver sas épo cas atri bu í ram ca rac te rís ti cos de vul cões. As
opi niões so bre as ar ti cu la ções das mon ta nhas es tão tão pou co de acor do 
en tre si quan to es tes da dos so bre vul cões, que se gun do as ob ser va ções
de Pop pig se es ten dem em du plas e se gun do da dos mais an ti gos em
ca de i as sim ples co ber tas de neve ao lon go da cos ta oes te do Chi le e
Pa ta gô nia, avan çan do por so bre a Ter ra do Fogo até aos pe nhas cos de
Di e go Ramí rez. Já o nome de Ter ra do Fogo nos faz es pe rar vul cões – e 
isto se con fir ma tam bém; por quan to, re cen te men te, o vul cão de 1.913
me tros de al tu ra no lado sul da ilha, que já era co nhe ci do de Sar mi en to,
um dos pri me i ros ex plo ra do res do estre i to de Ma ga lhães, mu i tas ve zes
ci ta do com o seu nome, teve sua po si ção e al tu ra exa ta men te fi xa das
pelo Ca pi tão Par ker King, R. N.50
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50 Ca pi tão King pa re ce du vi dar da vul ca ni ci da de des te mon te, quan do diz: A for ma
ca rac te rís ti ca do cume, vis ta do nor te, su ge re a pro ba bi li da de de tra tar-se de um
vul cão, mas ja ma is ob ser va mos qual quer in di ca ção de sua ati vi da de. Sua for ma de
vul cão tal vez seja aci den tal, pois, vis ta do lado oes te, o cume já não mais pa re ce
uma cra te ra. Pe las ca rac te rís ti cas ge o ló gi cas das ro chas em seu re dor, pa re ce tratar-se
de ar dó sia. Ela está numa ca de ia de mon ta nhas que se ele va ge ral men te se is cen tos 
a no ve cen tos me tros aci ma do ní vel do mar, mas ao fim, a nor des te, exis tem algu mas 
pelo me nos com 1.200 me tros de al tu ra. A al tu ra do vul cão Ne va do, como o
cha ma mos, ou mon te Sar mi en to foi es ta be le ci da por me di ção tri go no mé tri ca
como ten do 2.040 me tros aci ma do ní vel do mar. Ele foi a ter ra mais alta que vi
na Ter ra do Fogo, e para nós, na ver da de, ele foi ob je to de con si de rá vel in te res se
por que a sua apa ri ção ou de sa pa re ci men to eram ra ras ve zes in di ca ções er rô ne as
do tem po.” – Nar ra ti vas de Vi a gens de Me di ções dos na vi os de Sua Ma jes ta de Adven tu re
e Be a gle, en tre os anos de 1826 e 1836,  sob o co man do dos Ca pi tães P. Par ker King e 
Ro bert Fitz roy – R. R. Lon dres, 1839 — Vol. 1, p. 27.



Ve mos as sim que po de mos con si de rar até ago ra como co nhe -
ci d os 91 vul cões do sis te ma dos Andes, dos qua is 44 na Amé ri ca do Nor te 
e ist mo, 10 na sé rie das Anti lhas e 37 na Amé ri ca do Sul – e as sim é que
ve mos mu i tas ve zes atra vés dos lar gos in ter va los que in ter rom pem a
ca de ia dos vul cões, atra vés do úl ti mo re ben to da gi gan tes ca fa mí lia do
Ame ri ca no Ne va do, o San to Eli as berg er guen do-se sob a la ti tu de de São 
Pe ters bur go, com 5.028 me tros de al tu ra no um bral do Oce a no Gla ci al
Árti co, e atra vés das cha me jan tes cha mi nés do gé li do Ala sca até às
fu me gan tes fi las das Ale u tas, a pon te por meio da qual a fla man te vul ca -
ni ci da de que nas mon ta nhas do Ka mats cha ka e nos nu me ro sos ar qui pé -
la gos do oes te do Pa cí fi co se es ten de até ao Novo Mun do – e as sim é
que ve mos, fi nal men te, aque les vul cões re lu zin do qua is ge mas, cer can do 
o Pa cí fi co, ora iso la dos, ora em ca de i as, cujo cin to ter mi na com o Sar mi en to, 
a cu jos pés o Oce a no Gla ci al Antár ti co re ben ta es pu man te, en quan to se 
en fu re cem qua se sem ces sar con tra seu pico as tem pes ta des gla ci a is do
oes te que im pe lem nes sas inós pi tas pa ra gens, dum lado para ou tro, os
ice bergs, o pa vor dos na ve gan tes.

Vol te mos ago ra no va men te à re gião onde as águas fri as do
Oce a no Pa cí fi co, por as sim di zer, la vam a cos ta na la ti tu de de Ari ca
(18º30’s) e onde a mu ra lha de ro cha da Cor di lhe i ra nos ma ci ços de Cuz co,
re cu an do para les te o pla tô de Ti ti ca ca que ne les se ex tre ma, for ma um
co to ve lo; aí se nos de pa ra en tre es tes dois pon tos e a la ti tu de de Val pa -
ra í so, na en cos ta les te dos Andes, ter ras al tas es ten den do-se até lon ge na 
pla ní cie, imen sos ter ra ços que lhe ser vem de apo io, e que, com uma
lar gu ra de 100 a 114 qui lô me tros atin gem em al guns pon tos 540 e até
650 qui lô me tros. Herr von Hum boldt cita-nos três des tes “ar co bo tan tes
ou bo ta réus” (con tra for tes) como mu i to apro pri a da men te os de sig na,
co me çan do do nor te, o con tra for te da ser ra Ne va da de Co cha bam ba,
com 4.800 me tros de al tu ra, que cai per pen di cu lar men te na pla ní cie de
Chi qui tos e cuja ares ta se ra di ca ex cep ci o nal men te, não no sopé e sim
no es pi nha ço da Cor di lhe i ra que for ma a orla les te da ba cia de Ti ti ca ca,
de po is a ser ra de Sal ta, e fi nal men te o con tra for te da ser ra de Cór do ba,
que, como já foi dito, se pro je ta nos pam pas de Bu e nos Ai res na di re ção 
do Pa ra guai.

De po is de ter mos de li mi ta do a gran de ba cia da Amé ri ca do
Sul a oes te e ao nor te pelo cin to de mon ta nhas uni das da cos ta ve ne zu e la na
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e a ca de ia dos Andes, da ilha da Trin da de até ao estre i to de Ma ga lhães,
vol te mos para a re gião da em bo ca du ra do Ore no co de onde sa í mos.

Entre as pla ní ci es des te rio e as do Ama zo nas er gue-se, li mi ta -
do pelo 3º e 8º gra us de la ti tu de nor te e pelo 60º e 67º de lon gi tu de oes te
de Gre en wich, na sua par te nor te po rém es tre i ta men te cir cun da d o pelo
Ore no co, a par te mon ta nho sa da Gu i a na, se pa ran do-a do Oce a no
Atlân ti co o gran de com ple xo das ter ras pla nas a nor des te. Este sis te ma
de mon ta nhas, que ex ce de de zo i to ve zes em ta ma nho a Su í ça, com põe-se
da ser ra da Pa ri ma a oes te, da ser ra de Pa ra ca í ma no cen tro e da ser ra de 
Aca raí a les te, cujo pico mais alto, o Du í da, con for me as me di ções de
Herr von Hum boldt, atin ge a 2.331 me tros de al tu ra; cer ca de oito ca d e i as
se pa ra das umas das ou tras por va les e sa va nas que, como a li nha da
cos t a se pa ra da das mon ta nhas por uma es tre i ta pla ní cie, se guem a di re ção 
ge ral de M. 85º W, e que se pro lon gam por con tra for te a su des te até ao
cabo do Nor te e até 110 qui lô me tros da mar gem es quer da do Ama zo -
nas, onde mais adi an te ain da mais para o sul, na ser ra de Alme i rim ou
de Paru, se avis ta rá obli qua men te de fron te, ao mes mo tem po, a em bo -
ca du ra do Xin gu, e sua en chen te an te ci pa da.

A su des te, fi nal men te, o imen so cal de i rão cen tral da Amé ri ca
do Sul está cer ca do pela pou co ele va da, po rém, tan to mais ex ten sa zona
mon ta nho sa do Bra sil, que se ele va en tre as ba ci as do Ama zo nas e do
La Pla ta. Da em bo ca du ra des te úl ti mo, po rém, por di an te, a pla ní cie
pa ta gô ni ca es ten de-se, li vre de mon ta nhas, para o sul do Oce a no Atlân ti co.

A con fi gu ra ção das ter ras al tas bra si le i ras é a de um triân gu lo mal
con for ma do, cujo vér ti ce trun ca do ba i xo, ele van do-se no alto Ma de i ra e na
mar gem do Gu a po ré, só uma es tre i ta fa i xa das cam pi nas dos Mo xos e Chi -
qui tos se pa ra da Cor di lhe i ra da Bo lí via, de onde se es ten de em des co mu nal
des do bra men to até ao oce a no, cuja cos ta, des de a em bo ca du ra do Pa ra í ba do 
Nor te, na fron te i ra les te da Pro vín cia do Ma ra nhão, até de po is de Mon te -
vi déu, lhe ser ve de base. Sua área pre su mí vel, de 4.650.000 qui lô me tros qua -
dra dos, é qua se tão gran de quan to a Rús sia eu ro péia; a mé dia de sua al tu ra
aci ma do ní vel do mar é só de 300 a 600 me tros.

No pla tô do Bra sil fi cam as mon ta nhas mais al tas, cuja di re ção
ge ral, como a de suas ca ma das, é nor te-sul. Na orla les te da zona mon ta -
nho sa er gue-se, ora em ma i or, ora em me nor dis tân cia da cos ta, a ser ra
do Mar, que se es ten de des de o Ja cuí, que de sá gua na la goa dos Pa tos,
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(29º30’ de la ti tu de sul) até qua se à Baía de To dos os San tos, (13º de la ti -
tu de sul) e na opi nião de von Eschwe ge por meio de um es pi nha ço ba i xo,
até qua se ao cabo de São Ro que que, po rém, vis ta do mar, se pro lon ga como 
ter re no pla no. Esta ca de ia de mon ta nhas – na qual num mais alto sen ti do de -
ve mos in clu ir to das as ele va ções da Pro vín cia do Rio de Ja ne i ro en tre a cos ta 
e o rio Pa ra í ba – tem a sua ma i or al tu ra na ser ra dos Órgãos, com 900 a
1.200 me tros, que fi ca mos co nhe cen do nas pro xi mi da des da Ca pi tal.

Com esta cor di lhe i ra da cos ta cor ren do qua se pa ra le la com
ela, e na sua par te nor te afas ta da cer ca de 290 a 360 qui lô me tros, es ten de
a Pro vín cia de Mi nas Ge ra is por toda sua ex ten são do nor te para o sul,
uma se gun da ca de ia de mon ta nhas, aliás, a mais im por tan te do Bra sil,
ele van do-se o Itam bé a 1.677 me tros, nas pro xi mi da des do fa mo so
dis tri to dos di a man tes, de Ti ju co, e o Ita co lo mi, com 1.620 me tros de
al tu ra na rica re gião au rí fe ra de Vila Rica, que na sua par te sul ele va-se
aci ma de 2.100 me tros.51 Aqui a ca de ia toma o nome de ser ra da Man -
ti que i ra, e es ten de-se como tal na di re ção su do es te até a Pro vín cia de
São Pa u lo, onde se une à ser ra do Mar, ou pelo me nos se gue jun to a ela
por um ter re no mon ta nho so. Enquan to al guns dão o nome de ser ra da
Man ti que i ra a toda esta ca de ia de mon ta nhas que pa re ce es ten der-se do
nor te da Pro vín cia de Mi nas Ge ra is até às da Ba hia e Per nam bu co, e ao
sul até São Pa u lo e Rio Gran de, Herr von Eschwe ge cha ma a esta prin ci -
pal ca de ia da re gião mon ta nho sa do Bra sil ser ra do Espi nha ço.

Para o oes te esta ca de ia de mon ta nhas, aliás se pa ra da pelo rio
São Fran cis co, mas re a pro xi man do-se no va men te dela e li gan do-se-lhe
por cu me a das trans ver sa is, na sua par te sul, é atra ves sa da ain da do nor te 
para o sul por mu i tas ou tras das ter ras mon ta nho sas, em par te por ca de i as
es ten den do-se de les te para oes te, em par te, po rém, unin do-se sob es ses 
ân gu los, cri an do as sim uma li ga ção ge ral en tre elas, de ma ne i ra que nes te
caos de ca de i as se pode re co nhe cer um es pi nha ço co mum en tre os pa ra -
le los 16º e 21º, que, em cur vas in crí ve is, atra ves san do as pro vín ci as de
Mi nas, Go iás e Mato Gros so, de les te para oes te, se ci o na as ba ci as de
am bos os prin ci pa is rios, ter mi nan do com o ter re no aci den ta do are no so 
de cam pos dos Pa re cis, e se per de na di re ção dos pam pas de Chi qui tos,
de fron te do por ten to so con tra for te dos Andes, a ser ra de Co cha bam ba.
Herr von Eschwe ge re ú ne por isto toda esta ca de ia sob o nome de ser ra
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das Ver ten tes, ten do cada uma de las, po rém, como se pode fa cil men te
ima gi nar, seu pró prio nome. Entre as ca de i as que se di ri gem do nor te para
o sul, dis tin gui mos an tes de tudo, de fron te da Itam bé, a ser ra da Ca nas tra,
com 1.350 me tros de al tu ra, a mais alta de todo o sis te ma oro grá fi co re u ni -
do; de po is a con tí gua ser ra da Mar ce la e as ser ras da Ta ba tin ga e Ibi a pa ba,
que se pa ram o São Fran cis co e o To can tins do Pa ra í ba; em se gui da, en tre
am bos os rios nas cen tes do To can tins, a ca de ia co nhe ci da pelo pom po so
nome de cor di lhe i ra Gran de, e en tre o Pa ra guai e o Pa ra ná a ser ra de Ma ra -
ca iú com 600 a 900 me tros de al tu ra, de po is das qua is, das que cor rem de
les te para oes te, só que ro aqui ci tar a Pi ri ne us e a ser ra de San ta Mar ta.

Assim vê-se que to das as mon ta nhas do Bra sil são li ga das e
que esta li ga ção ge ral es ten de-se da ser ra do Mar, por meio da ser ra da
Man ti que i ra à ser ra do Espi nha ço; en quan to a ser ra das Ver ten tes se
es ten de da úl ti ma ao cam po dos Pa re cis, don de esta gran de ca de ia de
mon ta nhas pode ser se gui da en tre 14º e 20º de la ti tu de sul, atra vés dos
pam pas até ao pé dos Andes, for man do uma li nha de de mar ca ção en tre
duas pla ní ci es li ge i ra men te ele va das, se me lhan te à li nha de se pa ra ção
li ge i ra men te per cep tí vel que, como o Ba rão Hum boldt mos trou, cor ta
no he mis fé rio nor te o con ti nen te sul-ame ri ca no en tre os gra us 2 e 4 é
cru za da ape nas pelo Cac i qui a re.

De po is de ter mos ex pos to ao le i tor em lar gos tra ços o con tor no 
des tas ter ras ba i xas do con ti nen te e as mon ta nhas e ter ras al tas que as li -
mi tam, de i xa mos aqui para me lhor com pre en são do que fica dito, um
su má rio da re la ção de áre as em nú me ros re don dos:

Ter ras Ba i xas Qu i lô me tros
qua dra dos

Qu i lô me tros
qua dra dos

Lla nos do Ore no co ................................................   440.000
Pla ní ci es do Ama zo nas.......................................... 3.500.000
Pam pas do Rio da Pra ta e da Pa ta gô nia............. 3.800.000 7.740.000

Pla ní ci es da ba cia do Ma da le na............................ 340.000
Ter ras do li to ral da Gu i a na ................................... 105.000
As ter ras pla nas da cos ta no oes te dos Andes . . . 565.000 1.010.000

TOTAL 8.750.000
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isto é 3.500 qui lô me tros qua dra dos mais do que a su per fí cie de toda a Eu ro pa,
in clu si ve ilhas.

Ter ras Mon ta nho sas Qu i lô me tros
qua dra dos

Qu i lô me tros
qua dra dos

A cor di lhe i ra dos Andes. ............................................. 1.650.000
A ca de ia da cos ta de Ve ne zu e la.................................. 55.000
A ser ra Ne va da de San ta Mar ta.................................. 5.000
As mon ta nhas da Gu i a na............................................ 750.000

As mon ta nhas do Bra sil............................................... 4.650.000 7.110.000

Por con se guin te, ca bem 5/9 de ter ras ba i xas e 4/9 de ter ras
mon ta nho sas ao con ti nen te sul-ame ri ca no.

Le var-nos-ia mu i to lon ge enu me rar aqui os mi lha res de rios
gran des e pe que nos que nas cem nas ter ras mon ta nho sas do Bra sil. Ci ta -
re mos só os três rios de que se ori gi na o La Pla ta: o Pa ra guai, o Pa ra ná e 
o Uru guai, e en tre os rios da cos ta: o Pa ra í ba do Sul,52 o rio Doce, o rio
Gran de de Bel mon te, o por ten to so São Fran cis co, com 2.520 qui lô me -
tros de ex ten são, o Pa ra í ba do Nor te e o Me a rim. To dos os aflu en tes do 
Ama zo nas ao sul nas cem tam bém no Ma de i ra: o Ta pa jós, o Xin gu, o
Ua na pu e o To can tins nas mon ta nhas do Bra sil, e a ma i o ria des tes úl ti mos
rios ci ta dos for mam mu i tos rá pi dos e ca cho e i ras an tes de en tra rem na
co los sal ba cia do rei dos rios.

O Ama zo nas mes mo, como já fi cou dito, nas ce nos Andes.
Os rios de que se ori gi na – como tais po de mos con si de rar o alto Ma ra ñón, 
o Hu al la ga, o Uca i a le, e tam bém num mais lar go sen ti do o Ma de i ra –
for mam um imen so sis te ma flu vi al cu jas nas cen tes se es ten dem da ser ra 
Ne va da de Co cha bam ba até aos ma ci ços de Pas co, e cuja di re ção co mum 
é do sul para o nor te, en quan to o rio prin ci pal for ma do por toda esta
mas sa de água, vol tan do com uma cur va aper ta da para o oce a no, cor re
de oes te para les te. Den tre este com ple xo de rios, os geó gra fos, como é
sa bi do, es co lhe ram o rio ma nan ci al mais a oes te, o Gun gua ra gua, que

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 189

52 Cuja ex ten são como a do nos so Oder é de cer ca de 864 qui lô me tros, o que que re mos 
adi tar aqui como com ple men to do ca pí tu lo an te ri or.



como pro va mos aci ma nas ce nos três ma ci ços de Pas co, que fi cam en tre 
11 e 20º de la ti tu de sul e o lago de La u ri co cha, 25 mi lhas ao nor te de
Lima, para, ba ti zan do-o de Ma rañón, fazê-lo por ta dor do nome que os
es pa nhóis ti nham dado ao gran de rio. Deve-se es tar lem bra do de que o
alto Ma rañón cor re a oes te de am bos os lon gos va les pa ra le los que se
es ten dem ao lado um do ou tro en tre os ma ci ços de Pas co e de Loxa, na
di re ção nor-no ro es te, por uma dis tân cia de 650 qui lô me tros até a Vila
de Jean de Bra ca mo ros, onde pou co an tes de atra ves sar a Cor di lhe i ra
Cen tral, se tor na na ve gá vel (só para pe que nos bar cos que ca lem de 1,50
a 1,80 me tros) e toma uma di re ção nor te. De po is de um cur so de 432
qui lô me tros in clu si ve as cur vas, vol ta-se para a em bo ca du ra do São Iago 
in te i ra men te para les te, abrin do, à for ça, ca mi nho en tre as al tas ro chas
do Pon go de Man se ri ché, for ma do, como é sa bi do, por ra mi fi ca ções do
con tra for te nor te da Cor di lhe i ra Cen tral. Em me nos de uma hora a
im pe tu o sa tor ren te leva um bar co atra vés des ta gar gan ta com cer ca de
onze qui lô me tros, cuja pro fun di da de já a prin cí pio de 26 a 44 me tros e
lar gu ra de 210 me tros vai-se es tre i tan do até 40 me tros. Sua sa í da, que é
no mes mo pon to onde o Ma rañón, en tran do nas ter ras ba i xas, diz para
sem pre ade us aos Andes, para ago ra pros se guir uni for me, sem que das
nem ca cho e i ras, mas for man do in con tá ve is ilhas pe que nas e gran des,
fica aci ma da pe que na ci da de de Bor ja, sob 4º28’ de la ti tu de sul e 76º27’
de lon gi tu de oes te de Gre en wich e a uma al tu ra de 350 me tros aci ma do 
ní vel do mar. Co me ça igual men te com o Pon go a prin ci pal di re ção do
rio Ama zo nas, de oes te para les te, que o mes mo se gue em li nha por
3.000 qui lô me tros até ao Oce a no Atlân ti co, a que al can ça sob o Equa dor, 
en tre 48º e 50º de lon gi tu de oes te de Gre en wich.

Como seu pri me i ro aflu en te im por tan te, já fi ca mos co nhe -
cen do o Hu al la ga, com 1.500 me tros de lar gu ra, que logo de po is de
atra ves sar a Cor di lhe i ra a les te con flui com ele. Um pou co mais aba i xo
de sem bo ca o imen so Uca i al le, na sua par te in fe ri or com en tre 800 a
2.400 me tros de lar gu ra, ex ce den do em 570 qui lô me tros a ex ten são do
Ma ra ñón, que, nas cen do nas mon ta nhas de Cuz co, cor re por mu i to
tem po na en cos ta les te dos Andes, vol tan do-se, en tão, em bo ra por um
cur to tre cho, num ân gu lo agu do, para nor-nor des te e de po is de um
cur so igual ao dos três rios Vís tu la, Oder e We ser, de 2.400 qui lô me tros, 
al can çan do trans ver sal men te, de fron te da ci da de zi nha de Na u ta, e um
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pou co mais aba i xo de São João de Omá guas, o Ama zo nas, aqui me ta de
mais lar go, com 1.200 me tros. Da em bo ca du ra do Hu al la ga até este lu gar, 
a lar gu ra mé dia do Ma ra ñón mon ta a de 400 a 1.200 me tros, em al guns
lu ga res até a dez qui lô me tros, en quan to que sua pro fun di da de, con for me
o Te nen te de Ma ri nha Lis ter Maw, é de 17 a 26 me tros; na em bo ca du ra
do Uca i a le, po rém, vai a mais de 77 me tros. Ao Uca i a le se gue-se o
Napo, vin do do nor te, que nós, de i xan do de lado os ou tros aflu en tes
sem im por tân cia da es quer da, só ci ta mos de vi do ao seu in te res se his tó -
ri co, da mes ma for ma que so mos le va dos a ci tar o se guin te aflu en te ao
sul, o Ja va ri, como rio fron te i ri ço do Bra sil em a Re pú bli ca do Equa dor
e nor te do Peru. De fron te de sua em bo ca du ra er gue-se so bre uma co li na
a pe que na ci da de fron te i ra de São Fran cis co Xa vi er de Ta ba tin ga, sob
4º33’ de la ti tu de sul e 70º10’ de lon gi tu de oes te de Gre en wich, que du -
ran te a pre sen ça de Herr von Spix foi fra ca men te de fen di da por um for te
de ma de i ra ar ma do de al guns ca nhões de ses sen ta li bras.

Da fron te i ra do Bra sil, onde a su per fí cie do rio Ama zo nas
ain da fica a 190 me tros aci ma do ní vel do mar, até a em bo ca du ra do rio
Ne gro, o Ma ra ñón tem o nome de So li mões; co me ça tam bém na em bo -
ca du ra do Ja va ri o gran de arco ao nor te, que ca rac te ri za o meio do seu
cur so, apro xi ma-se na di re ção da Fon te Boa qua se até 2º do Equa dor e
só ter mi na per to da em bo ca du ra do Co a ri, sob 4º9’ de la ti tu de sul e
63º3’ de lon gi tu de oes te de Gre en wich, de po is do aflu en te do lado
es quer do, ain da inex plo ra do, Iça ou Eça (Pu tu ma io, dos es pa nhóis) e do 
Ju pu rá, mu i to ra mi fi ca do, trans bor dan do por mu i tas ve zes até 580
qui lô me tros ao lon go da mar gem es quer da do rio prin ci pal, – até onde
Herr von Mar ti us le va ra suas me mo rá ve is ex plo ra ções, e 280 anos an tes
dele, o ale mão Fi li pe von Hut ten, suas in cur sões à pro cu ra de te sou ros
– e do lado di re i to, do Ju taí, Ju ruá, do par do-es cu ro Tefé, de sem bo can do
per to de Ega, e mu i tos ou tros rios qua se des co nhe ci dos, que le vam o
tri bu to de suas águas ao rei dos rios. Aba i xo de sua con fluên cia com o
Co a ri, M. de la Con da mi ne cal cu la a lar gu ra do So li mões já em mais de
5 qui lô me tros, en quan to que Herr von Mar ti us cal cu la a do Pu rus, o
se guin te aflu en te mais im por tan te à di re i ta, em 800 me tros, e que se ri am 
pre ci sos dois me ses só para ir até suas ca ta ra tas. Na em bo ca du ra des te
rio, suas águas bran cas se guem as cal mas águas par do-es cu ras qua se
ne gras do gran de rio Ne gro, na mar gem opos ta. Entre to dos os rios
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que, vin do do nor te, de sá guam no Ama zo nas, o mais im por tan te, o que
aca ba mos de men ci o nar, al can ça uma ex ten são de 2.600 qui lô me tros,
cor res pon den do qua se que à do Da nú bio. Suas nas cen tes não fi cam,
como já fi cou dito, como as do Napo, do Iça e seus de ma is com pa nhe i ros
vin dos do nor te, já men ci o na dos, na cor di lhe i ra, e sim na ser ra de
Tu nuí, aque la ba i xa mon ta nha ilha da nos lla nos, da qual, con tu do, como
eles, cor re na di re ção su des te ou an tes les-su des te – de po is de no seu
cur so atra vés das pla ní ci es en trar em con ta to com mu i tos la gos com 15
a 18 me tros de pro fun di da de e até re ce ber por meio dos co nhe ci dos ca na is 
na tu ra is do Ore no co uma par te de suas águas – para lan çar-se per to da
for ta le za da bar ra do rio Ne gro sob 3º de la ti tu de sul, no rio prin ci pal.
Sua lar gu ra é aqui, no seu pon to mais es tre i to, ain da de 2.000 me tros,
com uma pro fun di da de de 40 a 42 me tros. A lar gu ra do So li mões, que
va ria fre qüen te men te, vem au men tan do, ao con trá rio, des de a fron te i ra
bra si le i ra até este pon to de 1.800 até 8.000 me tros do que re sul ta cer ca
de 1.700 me tros no prin ci pal ca nal, en quan to que sua pro fun di da de
mé dia de Omá guas em di an te é de 30 a 35 me tros.

Com a con fluên cia do rio Ne gro – até onde es cu nas e na vi os
de guer ra já che ga ram, 53 e se gun do Lis ter Maw, fra ga tas tam bém po di am
su bir – co me ça a ter o nome de rio Ama zo nas (num mais es tri to sen ti do)
com o cur so igual ao do Reno, aba i xo do Ma rañón, no qual este pri me i ro
en tre os rios do mun do re ce be à di re i ta seus gi gan tes cos aflu en tes já
ci ta dos e que, com ex ce ção dos pri me i ros e mais im por tan tes en tre eles,
nas cem nas zo nas mon ta nho sas do Bra sil.

O co los sal rio Ma de i ra, che io de ilhas, com 3.600 qui lô m e tros
de ex ten são, qua se igua lan do ao Vol ga, deve o nome a sua abun dân cia
de ma de i ra flu tu an te; é co nhe ci do, po rém, en tre os pri mi ti vos ha bi tan tes 
pelo nome de Ca va ri, “rio bran co”; nas ce, con for me as mais re cen tes
ex plo ra ções, da con fluên cia de três rios, en tre 8º e 9º10’ de la ti tu de sul;
dois de les, o Ma mo ré, que nas ce no lado sul da ser ra Ne va da de Co cha -
bam ba, e o Beni, que des ce da ca de ia ne va da do So ra ta e Illi ma ni, têm,
pois, suas nas cen tes nos Andes, en quan to que a nas cen te do ter ce i ro, o
Gu a po ré, fica mu i to mais para les te, nos cam pos de Pa re cis, e a ape nas
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meia hora de dis tân cia da do Pa ra guai, de ma ne i ra que, sen do am bos es -
tes rios na ve gá ve is qua se que até suas ca be ce i ras, já se pen sou em
ligá-los por meio de um ca nal; uma em pre sa que, de vi do à pe que na ele -
va ção da su per fí cie das águas, não ofe re ce ria ne nhu ma di fi cul da de, e
que se ria de gran de van ta gem para as co mu ni ca ções no in te ri or do Bra -
sil. O ma i or obs tá cu lo a isso, po rém, são as nu me ro sas ca ta ra tas, das
qua is cin co fi cam aci ma e tre ze aba i xo da em bo ca du ra do Beni, im pe din -
do o ca mi nho para a na ve ga ção do Ma de i ra; o cur to tre cho do tra je to
que elas ocu pam re pre sen ta, con tu do, só por si, a ter ça par te dos nove a 
dez me ses que uma ca noa pre ci sa para per cor rer o ca mi nho flu vi al do
Pará à Vila Bela de Mato Gros so.54

Já aci ma das que das en con tram-se, de am bos os la dos do rio,
com a lar gu ra de 1.100 a 1.300 me tros, aque les la gos que o acom pa -
nham, li ga dos a ele e às di ver sas zo nas flu vi a is pró xi mas por vá ri as for -
mas que são ca rac te rís ti cas de todo seu cur so; a di re ção des sas li ga ções
que se re a li zam com o Ama zo nas des de a em bo ca du ra do Beni até 110
qui lô me tros aba i xo da bar ra do rio Ne gro, numa ex ten são de 1.728
qui lô me tros, duas ve zes a ex ten são do Oder, é qua se in te i ra men te reta,
e, aliás, sem in ter rup ção em di re ção nor des te. Na sua em bo ca du ra, o
Ma de i ra apre sen ta-se com 1.700 me tros de lar gu ra e 7 a 8 me tros de
pro fun di da de, como uma co los sal mas sa de água tur va, ama re lo-es ver de a da, 
às ve zes es bran qui ça da que (se gun do von Spix e Mar ti us) cor re com a
pe que na ve lo ci da de de 6 a 8 me tros, len ta e va ci lan te como se he si tas se
em ofe re cer vo lun ta ri a men te o pes co ço ao jugo do al ti vo Ma rañón, seu
úni co ri val no con ti nen te sul-ame ri ca no, para dali por di an te se guir as
on d as ama re las cor de ter ra do seu ven ce dor sem um nome e sem
von ta de pró pria.

Cabe aqui lan çar um olhar re tros pec ti vo so bre todo o sis te ma
flu vi al cen tral da Amé ri ca do Sul, que ne nhum ou tro igua la em gran de za 
e para ain da uma vez abran gê-lo em to dos os seus ca rac te rís ti cos es sen ci a is. 
São dois os rios prin ci pa is que se nos apre sen tam: o Ama zo nas, for ma do
pelo Ma ra ñón e pelo Uca i a le, re for ça do por mu i tos aflu en tes no oes te, e 
en tre eles so bre tu do pelo rio Ne gro, de sa guan do na sua mar gem es -
quer da, e o gran de Ma de i ra, cu jos rios que lhe dão ori gem atra ves sam
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os pam pas dos Mo xos e Chi qui tos en tre a cor di lhe i ra e as ter ras al tas
bra si le i ras, vin do do su do es te. Ambos con flu em num ân gu lo agu do e
pros se guem re u ni dos numa di re ção tal, que seu cur so em co mum daí
por di an te, isto é, até Óbi dos, a 360 qui lô me tros de dis tân cia, pode ser
con si de ra do como a mé dia pro por ci o nal a suas res pec ti vas ve lo ci da de e
mas sa de água, pelo que pa re ce jus ti fi ca do con si de rar am bos es ses gran des
rios como re al men te os ma nan ci a is do Ama zo nas.

No que con cer ne a sua ex ten são, a do Ma de i ra, to man do o
Ma mo ré (e Gu a peí) como seus ma nan ci a is, é de 3.600 qui lô me tros; até a 
de sem bo ca du ra do Ama zo nas, no mar, po rém, 4.600 qui lô me tros; a do
Ma rañón ou So li mões até a em bo ca du ra do Ma de i ra, 4.436 qui lô me tros, 
e até ao mar 5.544 qui lô me tros e fi nal men te a do Uca i a le, 5.112 qui lô -
me tros e até a de sem bo ca du ra do Ama zo nas 6.120 qui lô me tros.

Por con se guin te, o Ma de i ra, não só em mas sa de água, como
já se de duz do me nor nú me ro e im por tân cia dos seus aflu en tes, como
tam bém em ex ten são, fica con si de ra vel men te aquém do Ma rañón. Aba i xo 
da con fluên cia dos rios a lar gu ra das águas é de 4.800 me tros, e onde
for mam ilhas, vai mu i tas ve zes até 10.800 me tros; a pro fun di da de, ao
con trá rio, é de 53 me tros. Nes te tre cho do cur so do Ma rañón en con tra mos 
tam bém a ilha dos Tu pi nam ba ra nas, com 300 qui lô me tros de com pri -
men to e me din do 12.500 qui lô me tros qua dra dos, apro xi ma da men te,
por tan to, a área do Re i no da Sa xô nia, for ma da pelo Ama zo nas e o Ira riá,
aflu en te do Ma de i ra ao qual já nos re fe ri mos num ca pí tu lo an te ri or, para 
onde se re ti ra ram os úl ti mos re ma nes cen tes da ou tro ra po de ro sa hor da
dos tu pi nam bás.

Não mu i to de po is da con fluên cia des te bra ço do Ma de i ra
com o rio prin ci pal, e pre ci sa men te aba i xo da em bo ca du ra que fica per to
do rio das Trom be tas, um da que les pe que nos rios que cor ri am para ele
das mon ta nhas da fron te i ra da Gu i a na, o por ten to so Ama zo nas for ma o 
cé le bre es tre i to de Óbi dos, na lín gua ge ral cha ma do Pa u xis, o se gun do
es tre i to igual ao Pon go que o rio co los so, se gun do a me di ção tri go no -
mé tri ca re a li za da pela Co mis são Por tu gue sa da Fron te i ra no ano de
1781, cal cu lou em 1.400 me tros. Sem ilhas, re u ni do num úni co es pe lho,
num úni co cor po, o al ti vo e gran di o so rei dos rios rola aqui com toda
sua for ça de gi gan te e alta ma jes ta de, como se qui ses se rom per a es tre i ta 
fa i xa e lan çar-se nas mar gens pla nas ao nor te, onde er guem-se ape nas
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pe que nas co li nas que de li mi tam seu le i to, que ele, na pri me i ra sen sa ção
duma ul te ri or re sis tên cia ca vou, por as sim di zer, na sua fú ria, até uma
in son dá vel pro fun di da de. Até aqui, isto é, 650 qui lô me tros pelo Ma ra ñón
aci ma, ou com pa ran do com o Reno, por uma dis tân cia igual à do mar
do Nor te até aci ma do Man nhe in, e até a al tu ra de 135 me tros aci ma do
ní vel do mar, che ga a in fluên cia das ma rés. Herr von Mar ti us cal cu la em
apro xi ma da men te ca tor ze mi lhões de de cí me tros cú bi cos por se gun do a 
mas sa de água que cor re por esta por ta, de ven do no tar-se que os aflu e n tes
do Ama zo nas, três dos qua is ex ce dem de mu i to a ex ten são do nos so
Reno, não são to ma dos em con si de ra ção, por que só mais tar de lhe le vam 
seu tri bu to. Des cen do da qui até de po is do Pará, o tre cho mais raso do
Ama zo nas tem ain da a pro fun di da de de 11 me tros, mes mo com a in clu são 
pos te ri or dos ca na is que le vam ao oes te de Ma ra jó.

Qu a tro cen tos e trin ta e dois qui lô me tros aba i xo da em bo ca -
du ra do Ma de i ra e a 72 qui lô me tros de Óbi dos, de sá gua o ver de-es cu ro
Ta pa jós, con tu do um pou co mais cla ro do que seu vi zi nho da di re i ta, o
Xin gu, per to da vila de San ta rém, a prin ci pal pra ça de co mér cio, e
em pó rio do Ama zo nas, no Ma ra ñón. Do pon to de con fluên cia sob
9º30’ de la ti tu de sul dos seus dois rios ma nan ci a is, o Ju ru e na e o Ari nos
em di an te, per to das nas cen tes do Pa ra guai e do Gu a po ré, em Cam pos
dos Pa re cis, sua di re ção é qua se reta, a nor-nor des te, até sua em bo ca du ra,
de ma ne i ra que for ma com o Ari nos, e, ape sar de sua me nor pro fun di -
da de, me nos pe ri go sa via flu vi al para Mato Gros so e Cu i a bá, do que o
Ma de i ra, pela qual o al go dão, e prin ci pal men te o pó de ouro e os di a -
man tes bru tos das mon ta nhas, bem como os nu me ro sos pro du tos na tu ra is 
das ter ras ri be i ri nhas são le va dos para o Ama zo nas pe los mun du ru cus e
ma u és, mu i to co nhe ci dos pela sua ati vi da de e en fe i tes de pe nas, que
re ce bem em tro ca pro du tos da in dús tria eu ro péia e, como fre te de re tor -
no, pe ças pe sa das que não se pres ta vam à con ti nu a ção do trans por te
por ter ra das gran des pra ças ma rí ti mas do sul para o in te ri or. To da -
via, a na ve ga ção no Ta pa jós está tão pou co li vre de di fi cul da des, de que -
das de água e ca cho e i ras, quan to seus gi gan tes cos com pa nhe i ros do oes te, 
cuja ma i or ca ta ra ta, com 9 me tros, o Sal to Gran de, igua la em al tu ra,
de ma ne i ra que na me lhor das hi pó te ses são pre ci sas pelo me nos seis
se ma nas para ir de San ta rém, rio aci ma, até Cu i a bá.
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Ima gi nem-se o Oder e o Vís tu la jun tos, e ob tém-se apro xi ma -
da men te uma idéia do cur so de cer ca de 1.800 qui lô me tros do Ta pa jós;
jun tem-se, po rém, dois com pri men tos do Reno de Rhe in wald-Glets cher 
à re pre sa de Ka troyk-op-zee um ao ou tro e tem-se o com pri men to dos
2.160 qui lô me tros per cor ri dos pelo imen so, mas me nos vi si ta do Xin gu,
que 360 qui lô me tros aba i xo do já men ci o na do rio, em Por to de Moz
paga ao Ama zo nas o tri bu to de suas cla ras águas que nas cem na ser ra
das Ver ten tes, a su des te de Cam pos dos Pa re cis, en tre 14º e 15º de la ti -
tu de sul e até a meio ca mi nho de Cu i a bá, em Mato Gros so para Vila
Boa, a ca pi tal de Go iás. O cur so do Xin gu, de sua nas cen te até sua
em bo ca du ra sob lº41’ de la ti tu de sul, di ri ge-se em ge ral do sul para o
nor te. Na sua par te in fe ri or, po rém, des cre ve um sur pre en den te men te
aper ta do arco a su des te, que ter mi na na em bo ca du ra do Tu cu ruí, que
vem do oes te, um pou co aci ma de Sou sel, a úl ti ma po vo a ção ha bi ta da
por bran cos.

Estes pou cos in for mes so bre o Xin gu po dem no mo men to
bas tar; pa re ce tam bém se rem su fi ci en tes para mais tar de se rem re a ta dos. 
Antes, po rém, de de i xar este rio, seja-me per mi ti do re fe rir-me ain da
uma vez à ser ra de Alme i rim, ou de Paru, sob 53º de lon gi tu de oes te de
Gre en wich, a no ro es te de Por to de Moz, como a úni ca emi nên cia don de
M. de la Con da mi ne na sua vi a gem flu vi al, re a li za da há um sé cu lo, avis tou
des de o sopé dos Andes ao oce a no Atlân ti co.

Já a oes te da em bo ca du ra do Xin gu o Ama zo nas pa re ceu a
Herr von Mar ti us tão lar go quan to o lago de Cons tan ça. Aba i xo da mes -
ma o rio, que até aqui, den tro das ter ras ba i xas, se ti nha con ser va do en -
tre os pa ra le los de 5 e lº30’ de la ti tu de sul, alar gou-se até pa re cer um
ver da de i ro bra ço de mar do qual par ti lha vam mu i tas ilhas. O pri me i ro
rio ao nor te cor re, a prin cí pio, com o nome de Ma ca pá, de po is com o
de ca nal de Bra gan ça do Nor te, da qui para nor-nor des te, para, en tre o
cabo Ma gua ri na ilha Jo an nes ou Ma ra jó e cabo Nor te, com uma lar gu ra
de 240 qui lô me tros, lan çar-se no oce a no, en tre as ilhas Ca vi a na e Me xi a na,
por uma em bo ca du ra di vi di da em três par tes.

Um se gun do bra ço me nos im por tan te, com o mes mo nome
da vila à mar gem, cha ma do o rio Gu ru pá, cor re por en tre fi las de ilhas
(as ilhas Gu ru pá) se pa ra do do an tes ci ta do por um tre cho até mais adi an te, 
numa di re ção mais para les te. Por um lado, esta mas sa de água ao sul
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une-se no va men te a no ro es te da ilha de Ma ra jó ao ca nal de Bra gan ça,
en tra 130 qui lô me tros mais aba i xo da em bo ca du ra do Xin gu, numa par te
da  mes ma, ra mi fi ca da por um sis te ma na tu ral de ca nal, que se pa ra a cos ta 
pan ta no sa des ta ilha da sua ter ra fir me a oes te, e se gue cor ren do por ela
numa di re ção sul-su des te. No lado su do es te da ilha Jo an nes a tor ren te
do Ma ra ñon une-se às águas do Ua na pu (Ana pu, Gu a na pu) do Pa ca jás e 
do Ja cun dás, numa vas ta baía na ilha, que tem o nome do rio (ou da
baía) das Bo cas, for man do um ver da de i ro mar de água doce, se pa ran do
a ilha de Ma ra jó, ao sul e a les te da ter ra fir me, pros se guin do para les te e 
nor te como rio Pará e re ce ben do a meio ca mi nho para o mar o úl ti mo
dos três fre qüen te men te ci ta dos rios gi gan tes, o To can tins, de cor de
aze i to na, com cer ca de 2.900 qui lô me tros de ex ten são, igual ao Gan ges;
pou co de po is, ten do-se-lhe re u ni do os rios pe que nos mais abun dan tes
em água, Moju, Aca rá e Gu a ná, cor ren do do sul (a cu jas de sem bo ca d u ras
em co mum no Pará, cha ma-se baía de Gu a ja rá) com uma lar ga ra de 62
qui lô me tros, abrir-se para o oce a no en tre a Pon ta de Ti ji o ca e o cabo
Ma gua ri. Embo ra mu i tos geó gra fos não con si de rem o Pará como
per ten cen do ao sis te ma flu vi al do Ma rañón e sim co mu ni can do-se
so men te com ele por in ter mé dio do es co a dou ro do To can tins, por eles
con si de ra do in te i ra men te in de pen den te, po de mos as sim – caso me seja
per mi ti do emi tir uma opi nião no as sun to – mais tar de, por mo ti vos que
ex po rei mo des ta men te, não ade rir a esta idéia. Se con tar mos os cer ca de 
30.000 qui lô me tros qua dra dos da água doce com que o Ama zo nas e
seus aflu en tes ro de i am a ilha de Ma ra jó, igual em ta ma nho à Si cí lia, até o 
del ta do mes mo, te re mos para toda a lar gu ra de sua em bo ca du ra, da
Pon ta de Ti ji o ca até ao cabo do Nor te, tre zen tos e vin te qui lô me tros o
que é mais ou me nos igual à dis tân cia do mon te Cir ce lo, nas la go as
Pon ti fí ci as, ao Cabo Galo, per to de Pa ler mo, e tam bém à gran de lar gu ra 
do nos so mar Bál ti co (en tre Cour land e o cabo Thor hamn-Odde).

O To can tins, do qual nos que re mos ocu par por um mo men to,
ori gi na-se de dois rios de qua se igual ex ten são, que como é sa bi do são
se pa ra dos pela cor di lhe i ra Gran de, dos qua is o do oes te, até a sua
con fluên cia que se re a li za sob 5º de la ti tu de sul, cha ma-se rio Ara gua ia,
sen do o de les te cha ma do To can tins des de o co me ço. A nas cen te des te
úl ti mo fica pou co mais ou me nos sob 16º de la ti tu de sul na par te les te
da ser ra das Ver ten tes, de cujo lado sul cor rem as águas para o Pa ra ná, e 
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até mu i to per to de Vila Boa, onde as três prin ci pa is vias do co mér cio
in te ri or do Bra sil se re ú nem, às qua is nos per mi ti mos aqui re fe rir em
pou cas pa la vras.

Uma des sas três es tra das se gue trans ver sal men te, des te pon to
da  re u nião atra vés de Mato Gros so por Cu i a bá e Vila Bela, para a Bo lí via,
onde sobe até ao fa mo so vale de Po to si, nos Andes, 3.756 me tros aci ma 
do ní vel do mar. Uma ou tra via co mer ci al idên ti ca sai de Vila Boa em
di re ção ao nor te, para Pal ma, no meio de Go iás, do bra para oes te, para,
cor tan do trans ver sal men te as mon ta nhas, ir le var suas mer ca do ri as à Ba -
hia, en con tran do-se aí no seu tér mi no, com a es tra da que, vin do do Pará 
para São Luís do Ma ra nhão e daí no va men te atra vés do ser tão, leva
no va men te pelo imen so arco da cos ta les te do Bra sil, à Ba hia. A ter ce i ra
via co mer ci al, sa in do de Vila Boa, per mi te, por fim, as co mu ni ca ções
com o les te e sul do país, por Pa ra ca tu e Vila Rica, por um lado com a
Ca pi tal do Impé rio, Rio de Ja ne i ro, e por ou tro com as Pro vín ci as de
São Pa u lo e Rio Gran de.

Vol tan do no va men te ao To can tins, de po is des ta pe que na
di gres são, en con tra mos as nas cen tes do Ara gua ia qua se no me ri di a no
do Xin gu, e 2º mais ao sul do que os rios ma nan ci a is do oes te, com tão
gran de abun dân cia de água que um, no seu cur so su pe ri or, inun dou no
co me ço do sé cu lo pas sa do as ter ras co nhe ci das de vi do a suas mi nas de
ouro. A fa i xa de ca ta ra tas mais ou me nos lar ga for ma jun to a to dos
es ses gran des aflu en tes me ri di o na is do Ama zo nas igual men te a li nha
di vi só ria en tre seu cur so in fe ri or, atra vés de pla ní ci es co ber tas de flo res tas 
e seu cur so su pe ri or, cuja ma i or par te cor re atra vés de cam pos aci den ta dos
onde a ve ge ta ção das mar gens só se ele va até a al tu ra de ár vo res ba i xas e 
re tor ci das, de fo lha gem de um ver de me nos vi ço so que nas ter ras de
Mi nas, que, como as ro cho sas, se li mi tam à for ma ção de ouro. No
To can tins as que das de água e os rá pi dos ter mi nam ao nor te do 4º de 
la ti tu de sul. Aí ele en tra por con se guin te nas ter ras pla nas. No Xin gu, o
pon to de en tra da nas pla ní ci es fica a 3º30’ de la ti tu de sul; no Ta pa jós,
po rém, ao sul do 5º, onde ao mes mo tem po ter mi na o li mi te das ter ras
al tas bra si le i ras, que este rio cor ta trans ver sal men te como um ter ra ço.

À dis tân cia de pou cas mi lhas da em bo ca du ra do To can tins
ele va-se na sua mar gem es quer da a ci da de de Ca me tá, tam bém cha ma da 
Vila Vi ço sa, cuja co mar ca con ta cer ca de 20.000 ha bi tan tes, que cer ta men te 
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se pode tor nar um dia mu i to flo res cen te se o co mér cio, o que se ria mu i to 
para de se jar, au men tas se nes te belo rio. Sim, a na tu re za mes mo pa re ce
tê-lo des ti na do a via co mer ci al, li gan do-o por uma bi fur ca ção na tu ral ao
Ja cun dá, seu vi zi nho da es quer da, e por ou tro lado, pon do suas águas
per to da em bo ca du ra, por in ter mé dio do Ana pu, seu aflu en te da di re i ta,
e do Iga ra pé-Mi rim que nele de sá gua qua se que em co mu ni ca ção com o 
rio Moju tam bém, de ma ne i ra que bas ta um rá pi do gol pe de vis ta para
abran ger a si tu a ção. Por este ca mi nho che ga-se fa cil men te e com se gu -
ran ça à baía de Gu a ja rá e por con se guin te à Ca pi tal da Pro vín cia do
Pará, à ci da de de San ta Ma ria de Be lém do Grão-Pará, que fica na em -
bo ca du ra do Rio Gu a má, nes ta baía do rio Pará, dis tan ci a da cer ca de 17
mi lhas do mar, sob 1º27’ de la ti tu de sul e 48º30’ 55 de lon gi tu de oes te de 
Gre en wich.

A bar ra do rio Ama zo nas é, de vi do aos gran des ban cos de
are ia que se for ma ram di an te de am bas as suas em bo ca du ras, ex tre ma -
men te pe ri go sa. Além dis to, ocor re ain da um ou tro fe nô me no al ta men te 
sin gu lar e ain da não su fi ci en te men te ex pli ca do, que pode fa cil men te
tor nar-se mu i to pe ri go so, a co nhe ci da po ro ro ca, na de sem bo ca du ra do
Ma rañón, que se ma ni fes ta com mais vi o lên cia no ple ni lú nio e na lua
nova, por oca sião das ma rés vi vas, du ran te os equi nó ci os, por tan to
(so bre tu do na pri ma ve ra) e não só nos rios prin ci pa is como tam bém em 
al guns dos seus aflu en tes mais pró xi mos do mar, e em mu i tos rios
pró xi mos da cos ta. Em lu gar de su bir re gu lar men te, o pre a mar er gue-se
pou co a pou co re pre sa do pela for te mas sa de água que o rio des pe ja
con ti nu a men te e em pou cos mi nu tos ele va-se à sua má xi ma al tu ra,
su pe ra a tor ren te, com pri me-a para o fun do e rola por so bre ela rio aci ma,
como uma mu ra lha, com um es tron do au dí vel a uma meia mi lha de
dis tân cia. Mu i tas ve zes esta im pe tu o sa onda de pre a mar toma toda a
lar gu ra do rio; ou tras, po rém, não. Onde ela en con tra pou co fun do,
er gue-se a 3,60 e até a 4,50 me tros de al tu ra; nos pon tos mais pro fun dos,
ao con trá rio, ba i xa e qua se de sa pa re ce, para emer gir de po is, no va men te,
num pon to mais raso. A es tes lu ga res mais pro fun dos cha mam os na ve -
gan tes do rio “es pe ras”, por que até mes mo pe que nas em bar ca ções es tão 
aí se gu ras con tra a fú ria da po ro ro ca, se se toma a pre ca u ção de amar rá-las
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numa ár vo re na mar gem, por que suas ân co ras mu i to le ves se ri am ar ran -
ca das pela ele va ção do ní vel do rio. Qu an to mais lon ge al can ça a va zan -
te e quan to mais de pres sa ela se re a li za, tan to mais for te é a po ro ro ca; atu -
am tam bém for te men te nes te fe nô me no mu i tos ban cos de are ia e lama
no le i to do rio e os es tre i ta men tos do mes mo além de di ver sas ou tras ca u -
sas lo ca is. A ma i o ria dos ob ser va do res di zem ter no ta do três a qua tro
des tas on das se su ce den do uma após ou tra, a que vem atrás subs ti tu in do
sem pre a que se pre ci pi ta na fren te. Atrás dela, po rém, a po ro ro ca de i xa
as águas no mes mo es ta do de per fe i ta va zan te em apa re ci men to, que se
re pe te sem pre por três dias se gui dos com a en tra da do pre a mar.56

O pre a mar e o ba i xa-mar têm, aliás, uma gran de in fluên cia
so bre a na ve ga ção no Ama zo nas, por quan to seu efe i to so bre as par tes
do seu cur so a ela des ti na dos tor nam-se no tó ri os por cons ti tu í rem
obs tá cu los e me i os de fa vo re cê-la. A vela, con tra a maré, só se avan ça
mu i to len ta men te, e a remo é di fí cil lu tar por mu i to tem po con tra ela.
Por es tes mo ti vos fica-se, en quan to pre do mi nam as con di ções des fa vo -
rá ve is, a ma i or par te do tem po pa ra do. As ma rés re pre sen tam um pa pel
tão im por tan te na na ve ga ção do Ama zo nas, que até ser vem de pa drão
de me di da para as dis tân ci as, e con tam-se por “ma rés” o que se en ten de 
pelo ca mi nho que uma em bar ca ção pode per cor rer en tre uma en chen te
e uma va zan te.

A gran de ex ten são do Ama zo nas faz com que as águas de
suas en chen tes, vin do das mais re mo tas par tes do in te ri or do con ti nente,
atin jam o seu cur so em di fe ren tes par tes, como tam bém em mu i to di fe -
ren tes épo cas. Enquan to o Ma ra ñón em Ma i nas, no sopé dos Andes, já
em ja ne i ro está mu i to che io, as águas do So li mões só em fe ve re i ro
come çam a su bir, en quan to o Ama zo nas, aba i xo do rio Ne gro, só atinge
seu ní vel má xi mo nos fins de mar ço ou prin cí pio de abril; ade ma is, o
perío do en tre a ele va ção e ba i xa das águas do rio prin ci pal é relati va men te
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me nor, por que seus aflu en tes em par te nas ci dos na par te sul do he mis -
fério nor te, no que con cer ne à ele va ção e ba i xa dos mes mos, apre sen tam,
na tu ral men te, uma pe ri o di ci da de mu i to di fe ren te. Os aflu en tes do nor te 
não têm ne nhu ma in fluên cia tão ní ti da so bre o Ama zo nas, por quan to
os co los sa is aflu en tes que cor rem do sul para ele co me çam a su bir
em no vem bro, e de pres sa se en chem de vi do ao au men to das águas das
mon ta nhas. Influi so bre tu do no Ama zo nas o seu aflu en te mais ca u da lo so,
o Ma de i ra, cuja ele va ção e ba i xa de ní vel co in ci dem com o rio prin ci pal.
No So li mões e mais para o les te, a en chen te no in te ri or sobe até 12 me -
tros. Herr von Mar ti us en con trou até ár vo res so li tá ri as co ber tas de lama
15 me tros aci ma do mais ba i xo ní vel do rio! Pa re ce por tan to que a ter ra
nas mar gens do Ma ra ñón, com as suas flo res tas de al tos tron cos va ra das
pela im pe tu o sa tor ren te, afo gam-se igual men te no in fin do di lú vio ro lan -
do sem pa rar. As mais al tas ár vo res es tre me cem, e nu me ro sos tron cos
são ar ras ta dos pelo im pe tu o so rio. Os ani ma is fo gem para as par tes
mais al tas da ter ra fir me, os pe i xes e os cro co di los na dam em vol ta dos
lu ga res onde an tes as an tas e on ças abri am ca mi nho atra vés da flo res -
ta. Só alguns pás sa ros, re fu gi a dos nos to pos das ár vo res, en tre eles a
ara ra, não se ame dron tam com este tu mul to dos ele men tos, que subs -
ti tu iu a quietu de da flo res ta. Com es tas inun da ções for mam-se e de sa -
pa re cem inú me ras ilhas; de vi do a isto, as mar gens dos rios apre sen tam-se
às ve zes in te i ra men te no vas, le van do o rio para uma mar gem o que ar -
ran ca ra da ou tra, e mu i to fre qüen te men te for ma mu i tas ilhas pe que nas.
Não é tam bém im pro vá vel que os inú me ros la gos que acom pa nham o Ma -
ra ñón, como o Ma de i ra, pela ma i or par te do seu cur so, e es tão em co mu ni -
ca ção com eles, de vam sua exis tên cia prin ci pal men te a es tas inun da ções.

A mé dia da ve lo ci da de do Ama zo nas é cal cu la da por von
Mar ti us em 0,75 nós nas mar gens, e em 1,5 nós no meio. Lis ter Maw
ava lia as mes mas em até 4 nós; ob ser va, po rém, que na es ta ção seca do
ano pode cair um pou co, o que com bi na bas tan te com os da dos do
Te nen te de Ma ri nha W. Smith e de Mr. F. Lowe, cujo mapa dá uma ve lo -
ci da de de 3,3 nós como ve lo ci da de mé dia do rio da em bo ca du ra do
Uca i a le até a do rio Ne gro. Estas di fe ren ças que se con tra di zem, de vem-se
à di fi cul da de em to mar a mé dia das ve lo ci da des do rio Ama zo nas, que
va ri am tão fre qüen te men te, e que em par te de pen dem da re gião onde
cor re; as sim é que, por exem plo, Lis ter Maw en con trou nal guns pon tos
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mais rá pi dos do So li mões, até 5 nós, qua se o mes mo que M. de la Con -
da mi ne no pon to onde o Ma rañón se tor na na ve gá vel – e em par te ao
ní vel de suas águas, por quan to o Ma de i ra, por exem plo, com um ní vel
ele va do na sua em bo ca du ra, pa re ce es tar qua se pa ra do; em par te, ain da,
a es ta ção do ano, como já ob ser va mos, e fi nal men te, se é me di da na
mar gem, onde às ve zes se en con tra até uma cor ren te em sen ti do con trá rio,
ou no meio do rio. Acon te ce exa ta men te o mes mo no que con cer ne à
me di ção das pro fun di da des. Como por toda a par te até aqui só te mos
dado mé di as de pro fun di da des, não será sem in te res se ex por mos as
di ver gên ci as que sal tam aos olhos en tre as mes mas; que M. de la Con da -
mi ne, na re gião da em bo ca du ra do Uca i a le, onde só se en con trou uma
mé dia de 18 a 27 me tros, en con trou 176 me tros e num ou tro lo cal aba i xo 
do Co a ri, onde a mé dia da pro fun di da de era dada como sen do 31 a 35
me tros, não en con trou ne nhum fun do a 226. To dos os vi a jan tes con -
cor dam, no en tan to, que a pro fun di da de no estre i to de Óbi dos ain da
não foi su fi ci en te men te ave ri gua da, mas que em todo o caso deve ser al -
ta men te con si de rá vel. Se a in fluên cia do pre a mar e ba i xa-mar se es ten -
de, em mé dia, até este pon to, 720 qui lô me tros rio aci ma – di ze mos
em mé dia, por que, por exem plo, Smith e Lowe, es tan do o rio no seu
mais alto  ní vel, só a re gis tra ram pri me i ro em Gu ru pá – e al guns vi a -
jan tes afir mam, ao con trá rio, te rem be bi do água doce do Ma rañón já a
360 qui lô me tros, o que, po rém, toca as ra i as do exa ge ro, por que ao que pa -
re ce, a água sal ga da da cor ren te equa to ri al avan ça até além da pon ta de
Ti ji o ca no rio e só aí do bra pri me i ro para o nor te, en quan to que, por
ou tro lado, a água doce do rio, man ten do-se in te i ra men te na cos ta a
oes te, só che ga até ao cabo do Nor te.

Esta vas ta baía, este mar de água doce, com o qual o Ma ra ñón 
se abre numa imen sa ex ten são a per der de vis ta, no oce a no, deu tam bém,
as sim di zem, ori gem a este nome do pri me i ro rio da ter ra. Qu an do, no
ano de 1500, os pri me i ros des co bri do res, gui a dos por Vi cen te Iá nez
Pin zón, apro xi ma ram-se des ta co los sal em bo ca du ra, um de les per gun tou
che io de es pan to: “Isto ain da é o mar?” “Mar não” (non em es pa nhol)
res pon de ram-lhe, e da re u nião des tas duas pa la vras nas ceu o nome
“Ma ra ñón” e o por tu guês “Ma ra nhão”, ten do sido acres cen ta do por
ca u sa da eu fo nia, um “a” en tre am bas as sí la bas, mas se gun do a ver são
por tu gue sa o “a” subs ti tu iu o “ah!”. Não obs tan te esta his tó ria ter sido
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con ta da de di ver sas for mas por di ver sos es cri to res, o nome fi cou sem pre
sen do o mais em pre ga do pelo uso, em bo ra não es te ja his to ri ca men te
con fir ma do ter sido esta a sua ori gem.

Trin ta e um anos de po is da des co ber ta, o es pa nhol Di e go de
Ordas ten tou pe ne trar na em bo ca du ra do Ma rañón e do Ore no co;
viu-se, po rém, logo obri ga do, de vi do à per da de um dos seus na vi os, a
de sis tir da ar ris ca da em pre sa; mas o que este não con se guiu, con se -
guiu-o pou co de po is um seu com pa tri o ta, Fran cis co Orel la na, o pri me i ro
que, como já fi cou dito, vin do das cos tas do Pa cí fi co, en con trou o Ma ra ñón
do oes te para cá e des ceu-o des de a em bo ca du ra do Napo até sua foz.

O que mo ti vou esta me mo rá vel vi a gem foi o se guin te: ape nas 
o co nhe ci do Fran cis co Pi zar ro, cujo nome a his tó ria cita com hor ror,
no me ou no ano de 1541 seu ir mão Gon ça lo Pi zar ro, que, se pos sí vel, o
ex ce dia em cru el da de, go ver na dor da Pro vín cia de Qu i to, quan do este já 
se pre pa ra va para uma ex pe di ção atra vés dos Andes. O que era, po rém,
que o le va ra a isto? A len da do “Eldo ra do” (isto é, do ho mem dou ra do)
cre io que era o que o se du zia tão for te men te e que tam bém o atra ía para 
as pro fun de zas do in te ri or do con ti nen te – essa len da que se tor nou tão
fu nes ta para tan tos es pa nhóis, que tan tos con quis ta do res per se gui ram
como um es pec tro, que com cada pas so pe ne tra vam mais pro fun da men te 
no in te ri or e de cada vez lhes fu gia para mais lon ge, por que os in dí g e nas,
uti li zan do-se ha bil men te da sede de ouro dos es pa nhóis, iam co lo can do
cada vez mais lon ge de les a sede do mito, po den do as sim sub tra ir sua
tri bo à avi dez dos es tran ge i ros.

Essa len da do Rei de Ouro57 de sua ma ra vi lho sa ci da de Ma nao,
onde três mil ou ri ves en con tra vam sem pre tra ba lho, e sua fa bu lo sa Ter ra
do Ouro com um mon te de ouro, ou tro de pra ta e ou tro de sal, era o
que Gon ça lo, in du zi do pe las afir ma ções dos ín di os, se pu nha a ca mi nho 
para pro cu rar a les te do Peru. Não ad mi ra que as his tó ri as do “Rei Dou -
ra do” ex ci tas sem sua fan ta sia, sua cu ri o si da de e sua avi dez! Como de via
ser rica de te sou ros a ter ra des se rei, que to das as ma nhãs ao le van tar-se
se fa zia un tar com óleo aro má ti co, pol vi lhar-se com ouro em pó pe los
seus ca ma re i ros mu ni dos de com pri dos tu bos para so prá-lo, mas que,
como esta es pé cie de ves ti men ta o im pe di ria de dor mir, ba nha va-se to das
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as no i tes para to dos os dias re a pa re cer como uma es tá tua ar tis ti ca men te
tra ba lha da, dou ra do de novo! Estes qua dros fan tás ti cos atra íam Gon ça lo, 
que par tiu acom pa nha do de du zen tos ho mens a pé e cem a ca va lo, além 
de qua tro mil ín di os que lhe ser vi am de car re ga do res; e se gui do dum
re ba nho de qua tro mil por cos e car ne i ros ín di os. De po is de mu i tos
con tra tem pos, e de po is de ter, em bo ra à cus ta de gran des fa di gas,
con se gui do trans por um ramo da Cor di lhe i ra, che gou ao vale de Zu ma -
que, onde se jun tou a Fran cis co de Orel la na um ca va le i ro de Tru xi lo
que o ti nha se gui do com trin ta ca va los.

Qu an do, fi nal men te, de po is de pas sa rem por mu i tos pe ri gos,
che ga ram ao Caco (Coca), um aflu en te do Napo, cons tru í ram os in tré -
pi dos es pa nhóis, na sua mar gem, um ber gan tim que ser vi ria para trans -
por tar os do en tes e tam bém para pas sar para a ou tra mar gem os cor pos
ex pe di ci o ná ri os que mar cha ri am ao lon go dela, e ve le jar no rio acom pa -
nhan do-os. Pros se gui ram as sim a vi a gem por al gum tem po des cen do o
rio, até que sob as in ces san tes chu vas, fre qüen tes tra ves si as de pân ta nos
e sa va nas inun da das, a fome, o es go ta men to e as do en ças se fi ze ram
sen tir numa alta es ca la e as fi le i ras do pe que no cor po co me ça ram a
re du zir-se a tal pon to que, de po is de te rem mil ín di os ca í do como ví ti mas, 
Pi zar ro re sol veu man dar Orel la na com cin qüen ta ho mens no ber gan tim 
até ao pon to de con fluên cia do Napo e Coca, a 80 ou 100 lé guas de
dis t ân cia, para nes sa zona tida como fér til, pro ver-se de ví ve res, que de via
tra zer para os cor pos que fi ca vam.

Assim que Orel la na al can çou o Napo, re co nhe cen do a im pos -
si bi li da de da vi a gem de vol ta atra vés de ter ras es té re is, di an te da si tu a ção 
de fal ta ab so lu ta de ví ve res para os seus – que já es ta vam co men do as
so las dos sa pa tos e cor re i as co zi das –, fez-se ele ger por eles co man dan te
com po de res ili mi ta dos, para em se gui da ini ci ar ar bi tra ri a men te com
eles a 31 de de zem bro de 1541, a vi a gem pelo Napo. Seu des ti no le vou-o
as sim ao gran de Pa ra ná-Gu a çu58  como é sa bi do que os in dí ge nas cha mam
o Ma rañón. Mu i tas ve zes as mar gens eram por lon gos tre chos in te i ra -
men te de sa bi ta das, de po is en con tra vam-se tri bos de ín di os mais ou me nos
nu me ro sas en tre as qua is os es pa nhóis já le va dos ao de ses pe ro pela
fome, ora en con tra vam bom aco lhi men to, ora se viam en vol vi dos em
obs ti na dos com ba tes dos qua is am bos os seus ber gan tins – com gran de
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sa cri fí cio de tem po já ti nha sido cons tru í do um se gun do ber gan tim – sa -
íam sem pre vi to ri o sos. Orel la na não de i xa va tam bém, sem pre que era
pos sí vel, de to mar so le ne men te pos se das ter ras à mar gem em nome do
rei de Cas te la, com o ce ri mo ni al do cos tu me e gran de es pan to dos ín d i os.

Ha via já mu i to que os co ra jo sos aven tu re i ros es pa nhóis ti nham 
ou vi do fa lar dum povo de ama zo nas, que de via ha bi tar mu i to no in te ri or;
mas só a 22 de ju nho de 1542, de po is de se gun do seus cál cu los te rem
per cor ri do 1.400 lé guas no rio, vi ram as pri me i ras dez ou doze des sas
he ro í nas, que à fren te dos seus vas sa los ofe re ce ram va len te re sis tên cia
aos es pa nhóis.

O mo ti vo da te naz re sis tên cia des ta tri bo era mu i to sim ples:
con sis tia nas be las ti ra nas ma ta rem toda aque la den tre as suas com pa -
nhe i ras que ten tas se fu gir.

Orel la na des cre ve as ama zo nas como sen do de ele va da es ta -
tu ra, ros to bran co, com lon gos ca be los es ti ra dos, que usam en ro la dos
em vol ta da ca be ça. Sua úni ca in du men tá ria con sis tia num cin to; suas
ar mas num arco e fle chas. Sete ou oito des sas bel da des fi ca ram no cam po,
de po is do que to das as ou tras fu gi ram. Mas não tar dou a sur gi rem no vas 
hor das de ín di os, de ma ne i ra que os es pa nhóis ti ve ram de se re ti rar para
bor do dos seus bar cos sem ne nhu ma pre sa.

Na ter ra das ama zo nas ha via ci da des cer ca das de mu ra lhas
com tem plos co ber tos de ouro, se se pode acre di tar no que Orel la na diz 
ter sa bi do pe los ín di os.

De po is de inú me ros lan ces e de po is de uma vi a gem flu vi al
que du rou qua se oito me ses, e cuja ex ten são o va len te aven tu re i ro cal cu lou
em 1.800 lé guas, am bos os ber gan tins al can ça ram fi nal men te, a 26 de
agos to, o mar e che ga ram a 11 de se tem bro à Ilha de Cu bá gua, de onde
Orel la na vol tou para a Espa nha.

De po is de ter ob ti do ple na des cul pa pelo seu ar bi trá rio aban -
do no de Gon ça lo Pi zar ro, di fí cil de jus ti fi car, e até li cen ça, para, em bo ra 
com a res sal va da zona por tu gue sa, con quis tar for mal men te as ter ras
por ele des co ber tas, sob o nome de Pro vín cia de Nova Anda lu zia, para a 
co roa da Espa nha, em pre en deu, já no ano de 1544, uma se gun da vi a gem à
em bo ca du ra do Ama zo nas, para, de po is de er rar por mu i tos me ses dum 
lado para ou tro nes te la bi rin to de água doce, e de mu i tas vãs ten ta ti vas
para al can çar o rio prin ci pal, cair, como mu i tos dos seus, do en te,
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en con tran do a mor te aí. Seu nome foi an tes e é ain da hoje, con for me o
pre ce den te do gran de his to ri a dor Sout hey, atri bu í do por al guns es cri to res
ao Ma rañón, uma hon ra que o des te mi do es pa nhol cer ta men te me re ceu.
Mu i to em bo ra o nome de rio Ama zo nas se te nha tor na do o fa vo ri to,
tem de ser atri bu í da a Orel la na a cir cuns tân cia de ter sido sua poé ti ca
des cri ção da ilu só ria es tir pe das ama zo nas que deu ao rei dos rios esse
nim bo mís ti co-ro mân ti co, que se tor nou in se pa rá vel dele.

Já no ano se guin te (1545) sur giu no va men te a len da das ama -
zo nas numa re gião mais ao sul, ten do dito o con quis ta dor do Pa ra guai,
Fer nan do de Ri be i ro, que nas suas cam pa nhas ou vi ra fa lar num re i no
se me lhan te, de mu lhe res, a cer ca de 12º de la ti tu de sul. Algum tem po
de po is se guiu-se uma nova vi a gem pelo Ma ra ñón, des de os Andes até
ao mar, a qual, po rém, en vol ta numa ma i or obs cu ri da de, não trou xe
ne nhu ma nova luz a esta len da. De zes se is anos de po is da mor te de
Orel la na, em 1560, Pe dro de Ursua ten tou, indo de Cuz co, al can çar o
Ama zo nas, mas foi as sas si na do em ca mi nho pelo tor pe Ló pez d’Aguirre 
que pros se guiu com a vi a gem até ao oce a no. Um pou co mais tar de,
con tu do (1595), apa re ceu um ou tro aven tu re i ro, Sir Wal ter Ra le igh, que
es te ve em ter ras do Ama zo nas, nas mar gens do Ta pa jós.

Vin te anos mais tar de, man dou Ale xan dre de Mou ra, de po is
de pou co an tes ter con quis ta do o Ma ra nhão e ex pul sa do La Ra var dié re
com a guar ni ção fran ce sa, Fran cis co Cal de i ra de Cas te lo Bran co com
três ca ra ve las e 200 ho mens para ex plo rar as ter ras na em bo ca du ra do
Ama zo nas, que os por tu gue ses de sig na vam, bem como o rio mes mo,
pelo nome de Grão-Pará, e para de las to mar pos se com o tí tu lo de ca pi -
tão-mor. O mes mo che gou a 3 de de zem bro de 1615 à re gião em que
de sem bo cam os rios Moju, Aca rá e Gu a má, er gueu aí uma for ta le za e
por con se guin te, como já foi dito an tes, a base para a fu tu ra ca pi tal des ta 
vas ta re gião: Nos sa Se nho ra de Be lém.

Logo de co me ço Cal de i ra teve de ha ver-se com os ho lan de ses,
que se ti nham es ta be le ci do na mar gem nor te do rio Ama zo nas e ali
tra fi ca vam. Des pa chou o va len te al fe res Pe dro Te i xe i ra con tra um gran de
na vio ho lan dês, que es ta va an co ra do a cer ca de 40 lé guas de Be lém, e
que, de po is de re nhi do com ba te, con se guiu in cen di ar.

Pou co de po is um novo ca pi tão-mor en trou em luta com os
tu pi nam bás, que en si na dos pelo seu duro des ti no na Pro vín cia de
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Per nam bu co, to ma ram ar mas para ex pul sa rem os por tu gue ses. Não
obs tan te Cal de i ra ter sido logo de mi ti do, a guer ra com os ín di os con ti nu ou
com pe que nas in ter rup ções com os seus su ces so res, em par te pe los
ca pi tães-mo res, sob as or dens dos go ver na do res do Ma ra nhão e do Ce a rá,
em par te com os go ver na do res in de pen den tes man dan do na Pro vín cia
do Pará, que di re ta ou in di re ta men te per se gui am e guer re a vam cru el -
men te os po bres ín di os; ad mi tin do-se mes mo que seus com pa tri o tas
pra ti ca vam o ne gre ga do co mér cio da es cra va tu ra hu ma na, ven den do os
ín di os por sua con ta no mer ca do de Be lém. Aliás, a his tó ria da Pro vín -
cia do Pará, que pela lon gín qua si tu a ção des sa re gião, tan to de Lis boa
como das se des dos an ti gos go ver na do res-ge ra is do Bra sil, Ba hia e
Rio de Ja ne i ro, fi ca va qua se todo o tem po iso la da, é tão po bre de su ces -
sos in te res san tes quan to de acon te ci men tos im por tan tes. Qu an do a
acom pa nha mos não a ve mos re fe rir-se se não a de mis sões e re ad mis -
sões de ca pi tães-mo res, ex pul são e vol ta de or dens re li gi o sas, dis sen sões
in ter nas e re be liões de toda sor te, res tri ções con tra os ín di os e lu tas sem
im por tân cia con tra co lo nos dou tras na ções eu ro péi as, so bre tu do os ho -
lan de ses que tam bém se ti nham fi xa do no rio Ama zo nas e tra fi ca vam
no mes mo. Afas ta mo-nos por isto des sa con fu são po lí ti ca para um
ter re no mais in te res san te, ci tan do al guns dos cé le bres vi a jan tes e aven -
tu re i ros que per cor re ram o ma i or rio do mun do.

De po is que dois fran cis ca nos per ten cen tes a uma mis são
fran cis ca na des ta ca da, acom pa nha dos por seis sol da dos, cujo che fe foi
mor to pe los ín di os, se guin do o exem plo de Orel la na, se ti nham en tre ga do 
à Di vi na Pro vi dên cia e ti nham as sim che ga do pelo Napo e Ma rañón até
ao oce a no, foi logo em se gui da, em ou tu bro de 1637, en vi a da a pri me i ra
ex pe di ção rio aci ma para Qu i to, que en tão, de po is da união das duas
co ro as, obe de cia ao mes mo so be ra no. Pe dro Te i xe i ra em pre en deu esta
vi a gem, que cor reu bem e, sem con tar a par te por ter ra, du rou cer ca de
dez me ses, com 70 sol da dos e 1.200 ín di os, que ser vi am de ar que i ros e
re ma do res, o que com as mu lhe res e es cra vos per fa zia um to tal de qua se 
2.000 pes so as em bar ca das em 45 ca no as. O fim prin ci pal des ta em pre sa
pa re ce ter sido a sub mis são das tri bos das mar gens do Ama zo nas, que
em par te mos tra vam uma de ci di da in cli na ção para os ho lan de ses e
in gle ses, cu jas as pi ra ções eram fi xa rem-se nes sa re gião, e dos qua is os
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pri me i ros ci ta dos já ti nham es ten di do suas li ga ções co mer ci a is até ao
Ta pa jós.

No ano de 1639 o co ra jo so por tu guês vol tou pelo mes mo
ca mi nho, de Qu i to, onde ti nha sido re ce bi do fes ti va men te e, con for me
o cos tu me da ter ra, lhe ti nham de di ca do uma tou ra da, para Nos sa Se nho ra 
de Be lém, em com pa nhia do sá bio je su í ta Pa dre Cris tó vão d’Acuña, que 
des cre veu cir cuns tan ci a da men te a vi a gem. Re fe riu-se tam bém à len da
das ama zo nas, ten do en tre ou tras co i sas in for ma do que es tas he ro í nas,
ao tem po de Te i xe i ra, ti nham li ga ções co mer ci a is com a tri bo dos gua ca rás
no rio Cu nu ris, que Herr von Mar ti us su põe ser o rio das Trom be tas, e
além dis to en tre ti nham com ela re la ções tais, que as ga ran ti am con tra a
ex tin ção da es tir pe. Qu an do, con for me seu há bi to, os gu a ca rás uma vez
por ano su bi am às ter ras mon ta nho sas ha bi ta das pe las ama zo nas, es tas
iam ar ma das ao seu en con tro, e as sim que se con ven ci am de que eram
os seus ami gos, cor ri am para suas ca no as e cada uma apa nha va a rede de 
um dos re cém-che ga dos para armá-la ime di a ta men te na sua ha bi t a ção, ele -
gen do-o por con se guin te dono do le i to os ci lan te e seu com pa nhe i ro por 
toda aque la es ta ção. No ano se guin te os pais iam bus car, se gun do uns,
os fi lhos nas ci dos das ama zo nas, de i xan do as fi lhas fi ca rem com as be li -
co sas mães; ou tros, ao con trá rio, di zem que elas ma ta vam to dos os fi lhos
ho mens, e isto pa re ce tam bém mais pro vá vel, por quan to no caso con -
trá rio so bre vi ria fa cil men te um ex ces so de po pu la ção mas cu li na na tri bo 
dos gu a ca rás.

De po is des ta vi a gem de Pe dro Te i xe i ra, que en tre ou tras foi
se gui da em 1689-1691, pela do Pa dre Sa mu el Fritz, um je su í ta da Boê mia,
que pu bli cou um mapa do rio, a vi a gem, des cen do-o, de pres sa pas sou a
não ser mais ra ri da de, por que com ela se evi ta va a pe ri go sa vi a gem pelo
Cabo de Horn e po dia-se fa zer com mais se gu ran ça a vi a gem do Peru
para a Eu ro pa. Daí por di an te o Ama zo nas e seus aflu en tes tor na ram-se 
tam bém mais co nhe ci dos, e pode-se até con si de rar o ano de 1710 como 
sen do a épo ca em que os por tu gue ses já ti nham ad qui ri do um co nhe ci -
men to ge ral ge o grá fi co do cur so des te rio.

Em 1719 foi Nos sa Se nho ra de Be lém, de po is de sua po pu l a ção 
em 1676 ter au men ta do com a emi gra ção da ilha do Fa i al, as so la da por
uma erup ção vul câ ni ca, por uma de ci são real ele va da a sede de bis pa do,
es ten den do-se sua ju ris di ção so bre a Gu i a na Por tu gue sa, Mato Gros so e 
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Go iás; e fi nal men te, sob o Mar quês de Pom bal, a Pro vín cia do Pará en trou 
de fi ni ti va men te no nú me ro das ca pi ta ni as, sob o nome de Esta do do
Grão-Pará.

Não obs tan te a co nhe ci da so li ci tu de des te es ta dis ta, tan to no
que con cer nia os na ti vos como no que con cer nia os co lo nos, que en tre
ou tros be ne fí ci os já lhe de vi am a fun da ção duma Asso ci a ção Co mer ci al
no Pará e Ma ra nhão (1755), go zan do de pri vi lé gi os ex clu si vos, a in qui e ta 
pro vín cia só pa re ceu sa tis fe i ta quan do, em 1759, se guiu-se aí tam bém a
ex pul são dos je su í tas. So bre a pu re za das in ten ções des ta ordem, e
como elas eram pos tas em prá ti ca, não que re mos ex ter nar um ju í zo
aqui; con tu do, é um fato in dis cu tí vel que suas mis sões, para a edu ca ção
das tri bos sel va gens do in te ri or, so bre tu do para a edu ca ção cí vi ca, fo ram 
de gran de uti li da de, e que com a ex pul são da So ci e da de de Je sus, co me -
çou a de ca dên cia dos “al de a men tos” (al de i as de ín di os) no Pará, em bo ra 
Pom bal ti ves se pro me ti do re sul ta dos di fe ren tes da su bor di na ção des tas
po vo a ções à au to ri da de tem po ral.

Ao mes mo tem po que es tas me di das, fo ram de cre ta das ri go -
ro sas leis para a com ple ta su pres são da es cra va tu ra dos in fe li zes ín di os,
mas in fe liz men te não tar dou mu i to a ser in tro du zi da a es cra va tu ra de
ne gros em seu lu gar.

Cer ca de um sé cu lo de po is da de Te i xe i ra, no ano de 1743,
teve lu gar a fre qüen te men te ci ta da im por tan te ex pe di ção de M. de la
Con da mi ne, de Jaén de Bra ca mo ros, des cen do o Ama zo nas até ao Pará.
Por mu i to cur ta que te nha sido sua du ra ção – du rou só 75 dias – imen so 
foi o pro ve i to ti ra do des ta vi a gem para a ciên cia, so bre tu do para a
ge o gra fia do Ma ra ñón, que foi gran de men te en ri que ci da com o mapa
de M. de la Con da mi ne. Por toda a par te o gran de aca dê mi co, mu i to
em bo ra não des se in te i ro cré di to a essa his tó ria, in for ma va-se so bre a
len da das ama zo nas e por todo o cur so do rio en con trou-a ain da na
boca de to das as po pu la ções. No di zer des tas ha via já mu i to tem po que
elas ti nham mu da do de mo ra da; ten do vin do do sul, ti nham atra ves sa do 
o Ama zo nas di ri gin do-se para o rio Ne gro ou um dos ou tros aflu en tes
do nor te. No Co a ri, M. de la Con da mi ne ou viu até de um che fe que seu
avô vira es sas mu lhe res que ti nham vin do do Ca i a mé (um aflu en te do
sul de sa guan do no Ama zo nas logo aba i xo do Tefé) pas sar em di an te de
uma das em bo ca du ras do Pu rus (o Cu chi nu a ra) no seu ca mi nho para o
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rio Ne gro, e que ha via fa la do com qua tro de las, das qua is uma tra zia
uma cri an ça de pe i to nos bra ços. Por ou tro lado, um ve lho sol da do da
guar ni ção de Ca i e na, que se fi xa ra nas que das do Oi a po que, con tou ao
cé le bre sá bio que, no ano de 1726, fa zen do par te de um des ta ca men to
de re co nhe ci men to, en con tra ra uma tri bo de ín di os de ore lhas com pri das
nas nas cen tes do Oi a po que, cu jas mu lhe res ti nham co la res de pe dras
ver des (as co nhe ci das pe dras do Ama zo nas) em vol ta do pes co ço e per -
gun tan do-lhes onde as ti nham ar ran ja do res pon de ram: “Com as mu lhe -
res-ho mens que ha bi tam a oito dias de vi a gem mais para o oes te.”
Se gun do ou tras no tí ci as, de vem ha bi tar no rio Iri jó, que de sem bo ca no
oce a no, en tre Ma ca pá e o cabo do Nor te.

Sout hey diz que la Con da mi ne dis pen sou cré di to a es tas no t í ci as 
por não du vi dar da exis tên cia das ama zo nas ou tro ra e sim no pre sen te.
Não obs tan te isto, o cé le bre his to ri a dor não se jul ga au to ri za do a par ti -
lhar des sa dú vi da, e di an te das no tí ci as aci ma, con fir ma das em gran de
par te, 30 anos mais tar de, na vi a gem do as trô no mo por tu guês Ri be i ro,
pelo Mis si o ná rio Gili e por ou tros ain da, não tem por im pro vá vel a
exis tên cia das ama zo nas.

Ale xan dre von Hum boldt, que, como é sa bi do, na sua me mo -
rá vel pe re gri na ção atra vés da re gião equi no ci al do Novo Con ti nen te nos 
anos de 1799 até 1804 não só per cor reu o rio Ne gro, vin do do Ore n o co,
como tam bém vi si tou o alto Ma rañón, fala igual men te na pos si bi li da de
das mu lhe res de uma ou de ou tra tri bo, far tas da opres si va es cra vi dão
em que seus ma ri dos as man ti nham, te rem fu gi do para as sel vas, re u nin do
em hor das ou “pa len quen” e te rem pou co a pou co, para ma nu ten ção de 
sua in de pen dên cia, ado ta do um modo de vida be li co so. E quão fá cil não 
po de ria ter sido à fan ta sia su pe rex ci ta da dos con quis ta do res, a que
fre qüen te men te se po de ri am ter jun ta do mo ti vos in con fes sá ve is, fa zer,
por exa ge ro, dum ban do de mu lhe res todo um povo de ama zo nas?

Mar ti us, que nos anos de 1819 e 1820, com Spix, em pre en d e ram
a mais pro ve i to sa vi a gem para a ciên cia, ao rio Ama zo nas – 135 dias rio
aci ma e 90 dias rio aba i xo, es ten den do-se até Ta ba tin ga e com pre en -
den do tam bém gran des tre chos do Ju pu rá e rio Ne gro – per ten ce, no
que con cer ne à len da das ama zo nas, in te i ra men te ao nú me ro dos in cré -
du los e não faz ne nhum se gre do dis so. Na sua opi nião essa fá bu la por
tan tos mo dos al te ra da e en fe i ta da pe los aven tu re i ros eu ro pe us, tem por
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base a cir cuns tân cia de já no tem po de Orel la na, como ain da hoje, ser
cos tu me en tre os mun du crus as mu lhe res acom pa nha rem os ma ri dos na 
guer ra.

Um ou tro ex plo ra dor ale mão, o co nhe ci do Pro fes sor Pop pig,
em 255 dias, de agos to de 1831 a abril de 1832, fez a vi a gem des cen do o 
rio, des de a em bo ca du ra do Hu al la ga até ao mar; o vi a jan te in glês Lis ter
Maw, em 1828 fez em três me ses a vi a gem, e Smith e Lowe, em 1835
des ce ram o rio em 75 dias, des de a em bo ca du ra do Uca i a le até ao Pará;
ne nhum de les pa re ce ter-se in te res sa do por este mito. O úl ti mo tes te -
mu nho no caso dá Herr Ri chard Schom burgk, que em 1840 acom pa nhou
seu ir mão mais ve lho, Sir Ro bert, na sua úl ti ma vi a gem à Gu i a na, no
re la tó rio men sal da So ci e da de de Ge o gra fia (Nova sé rie, Vol. III, Ber lim,
1846), onde, à pá gi na 33 diz: “O pró prio che fe dos ara wa aks do rio
De me ra ra con tou-nos que seu ir mão, que vi via no alto Ma za ru ni, vi si -
tou-as [as ama zo nas] al gu mas ve zes e que até duma de las re ce be ra de
pre sen te uma das pe dras ver des do Mi ri sa mo co como elas se cha ma vam.
Tra ba lha vam nos seus cam pos sem ne nhum au xí lio mas cu li no, ati ra vam
com ar cos e za ra ba ta nas, só per mi ti am a vi si ta de ho mens uma vez por
ano, e ma ta vam, de po is de nas ci dos, to dos os fi lhos do sexo mas cu li no.
Ti nha sido tam bém so li ci ta do a in du zir os ho mens de sua tri bo a fa ze -
rem-lhes uma vi si ta anu al, con tan to que seu nú me ro não ex ce des se de
20. Nos sas es pe ran ças de ob ter mos mais e mais exa tas no tí ci as so bre
es tas fa bu lo sas mu lhe res-ho mens, in fe liz men te, não se re a li za ram,
por quan to nos sa vi a gem para a zona das nas cen tes do Co ren tín tam bém 
ago ra as afas ta va des se seu úl ti mo re fú gio.”

A Pro vín cia do Pará foi a úl ti ma a re co nhe cer D. Pe dro I
como Impe ra dor, e só em 1823, quan do a ca pi tal se ren deu a um bri gue
de guer ra im pe ri al sob o co man do do Ca pi tão Gre en fell. A con tra-re v o lu -
ção que se se guiu pou co de po is foi pron ta men te su fo ca da, e 253 re vo lu -
ci o ná ri os fo ram pre sos num na vio de 600 to ne la das; como os pre sos
ti ves sem ten ta do fu gir, a guar da ati rou con tra eles pe las vi gi as, de po is do 
que, le va dos pelo de ses pe ro, pelo ca lor e aba fa men to do ar no exí guo
re cin to do na vio, co me ça ram a se di la ce rar uns aos ou tros de su ma na -
men te, ao que se jun tou a mor te por as fi xia, de ma ne i ra que, na ma nhã
se guin te, dos 253 ho mens só res ta vam qua tro ain da vi vos, que se ti nham 
es con di do por trás duma pipa de água.
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Ce nas de hor ror como esta re pe ti ram-se em par te nas re vo -
lu ções que se se gui ram, em que mi lha res de pre sos de fi nha ram nas for -
ta le zas, até que a mor te os li ber ta va do so fri men to, e só no na vio-pri são
Xin xim, num pe río do de cin co a seis anos, de vem ter su cum bi do 3.000
se res hu ma nos!

O co me ço do úl ti mo gran de le van te foi em ja ne i ro do ano de
1835. Pri me i ro le van ta ram-se as tro pas, ma tan do no dia 7 des se mês, ao
mes mo tem po, o pre si den te, o co man dan te das armas e o ca pi tão do
por to, de po is do que um ofi ci al su bal ter no, de nome Go mes, pôs-se à
fren te do mo vi men to, que co me çou por uma cru el ma tan ça en tre os
por tu gue ses que ti nham fi ca do e li ber tan do a ma i or par te dos pre sos.
Entre es tes, tam bém Fé lix Antô nio Cle men te Mal cher, que ha via pou co
che fi a ra um le van te no rio Aca rá. Este foi en tão ele i to pre si den te, mas
pou co de po is foi de pos to, de po is de cur ta re sis tên cia, pelo novo co man -
dan te das ar mas, Fran cis co Pe dro Vi na gre, e man da do para o for te da
Bar ra, ten do, po rém, sido as sas si na do no ca mi nho para lá.

De po is de a 12 de maio ter sido frus tra da a ten ta ti va de uma
es qua dra de tre ze ve las con tra a ci da de, o novo pre si den te Ro dri gues,
en vi a do do Rio, con se guiu a 24 de ju nho sub me ter o Pará, que mo men -
ta ne a men te es ta va li vre dos in sur gen tes, que se ti nham re ti ra do mais
para o in te ri or da pro vín cia. A 14 de agos to, po rém, Vi na gre, vol tan do
do in te ri or à fren te de nu me ro sa hor da de in dí ge nas, to mou no va men te, 
com uma ma tan ça ge ral dos bran cos, pos se da ca pi tal; en con trou,
po rém, a mor te num com ba te de rua. O Pará tor nou-se en tão a sede
do mais cru el ter ro ris mo e anar quia, que não tar dou a pro pa gar-se por
toda a pro vín cia, até que, por fim, em maio de 1836 com a che ga da do
Ge ne ral Impe ri al Andréia, no me a do pre si den te, foi no va men te res ta be -
le ci da a paz, não sem gran de der ra ma men to de san gue!

To das es tas lu tas fo ram o fru to da opres são que a po pu la ção
bran ca des de o co me ço, e aqui mais do que em ne nhu ma ou tra par te do 
Bra sil, se ti nha per mi ti do exer cer con tra os po bres in dí ge nas. De po is
des tes acon te ci men tos, não é de ad mi rar que a po pu la ção da Pro vín cia
do Pará em ge ral te nha di mi nu í do em vez de au men tar. Isto vale es pe ci al -
men te para os ín di os al de a dos (re u ni dos em al de i as) cujo nú me ro, que
an tes mon ta va a 60.000, ago ra ba i xou a pou co me nos da me ta de.
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Enquan to se cal cu la em 2.500.000 qui lô me tros qua dra dos a
área des ta imen sa re gião, que se es ten de por um lado des de o mar até a
fron te i ra do Peru, de 46º a 72º de lon gi tu de oes te de Gre en wich, e por
ou tro, de 6º sul até 4º10’ de la ti tu de nor te, isto é, dez ve zes tão gran de
quan to o esta do prus si a no, cal cu la-se sua po pu la ção em 10.000 ín di os
sel va gens e o to tal da mes ma em de 200.000 a 239.000 al mas, ou pou co
me nos da me ta de da po pu la ção de Ber lim. Assim, a su per fí cie des ta úni ca
pro vín cia cons ti tui mais de um ter ço, qua se dois quin tos de todo o
Impé rio (6.500.000 qui lô me tros qua dra dos) en quan to sua po pu la ção de
200.000 al mas re pre sen ta só a tri gé si ma quin ta par te da po pu la ção to tal
do Bra sil (cal cu la da em sete mi lhões), o que cor res pon de, na Pro vín cia
do Pará, a 0,08 ha bi tan tes por qui lô me tro qua dra do, ao pas so que no
mais de ser to dos go ver nos rus sos, no de Arkan gel, cuja me ta de fica na
fr í gi da re gião po lar, ain da se con ta uma mé dia de 0,32 para o mes mo es pa ço.

Se gun do ou tras no tí ci as59 a in cer te za ge ral que re i na no que
con cer ne à po pu la ção do Bra sil, se es ten de par ti cu lar men te à Pro vín cia
do Pará. Assim é que en tre ou tras o pre si den te des ta Pro vín cia nos seus
qua dros ofi ci a is dá para o ano de 1841 só 100.960 ha bi tan tes, ex ce tu an d o
o alto Ama zo nas onde, como ele se ex pres sa, “ca be ri am quan do mu i to
30, 40.000 al mas”, o que ele va ria os ha bi tan tes do Pará a de 140,
150.000 al mas. Estes da dos, po rém, de cla ra o pró prio pre si den te se rem
por de ma is ba i xos, afir man do que a pro vín cia, se não tem 200.000 ha bi -
tan tes, deve com cer te za ter mu i to pou co me nos do que isto: uma con -
je tu ra que ad mi ti mos tam bém pelo que aci ma fica dito.

Além das tri bos in dí ge nas, a po pu la ção da pro vín cia com -
põe-se de bran cos, de gen te de ori gem mes ti ça (ca fu sos), nos qua is pre -
do mi na o san gue ín dio, de ne gros e dos cha ma dos ín di os man sos, isto é, 
os ha bi tan tes pri mi ti vos que se fi xa ram en tre a po pu la ção bran ca. Os
ne gros e mu la tos es tão aqui em me nor nú me ro do que nou tras par tes
do Impé rio, por que até 1755 to dos os ser vi ços de es cra vos eram fe i tos
ex clu si va men te por ín di os. Só por esta épo ca foi que o Rei D. José
per mi tiu-lhes fi ca rem li vres à von ta de, e só en tão co me ça ram a ser
in tro du zi dos os ne gros es cra vos.
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A Pro vín cia do Pará é, com o seu cli ma equa to ri al quen te e
sem pre igual – que, po rém, é ame ni za do pela mon ção que pe ne tra do
oce a no no rio Ama zo nas pela sua vas ta em bo ca du ra, e pe las um bro sas
flo res tas que pro te gem o solo úmi do e fér til dos ra i os abra sa do res do
sol – para usar mos a ex pres são de Mar ti us, como an tí po da das Mo lu cas, 
o Jar dim Bo tâ ni co do Bra sil. De fato ne nhu ma ci da de do Impé rio tem
uma tão rica lis ta de ar ti gos de ex por ta ção, como a ca pi tal des ta pro vín -
cia, que pos sui nada me nos de qua ren ta; en tre eles en con tra mos tam -
bém al guns pro du tos do re i no ani mal que na sua ma i o ria pro ce dem da
ilha de Ma ra jó, onde se cria mu i to gado. 60

Toda a lar gu ra do rio Pará en tre esta ilha e a ci da de mede 34
qui lô me tros, to da via uma fila de ilhas co ber tas de flo res tas, den tre as
qua is a ilha das Onças é a mais im por tan te, es ten de-se da du pla em bo ca -
du ra do Rio Moju e do Gu a má até a baía de San to Antô nio, aba i xo de
Be lém, que es con de Ma ra jó e o pró prio rio dos olhos dos ha bi tan tes da
ci da de, e for ma aque le cur to bra ço de rio com duas mi lhas de lar gu ra,
es ten den do-se do sul para o nor te, que tem o nome de baía de Gu a má,
en quan to o prin ci pal ca nal do ou tro lado das ilhas for ma um len çol de
água de 18 qui lô me tros de lar gu ra.

A nor des te uma pon ta das flo res tas do con ti nen te pro je -
ta-se, logo aba i xo da em bo ca du ra do Gu a má, no rio Pará, so bre a
qual se es ten de a ci da de de Nos sa Se nho ra de Be lém, cuja po pu la ção,
de vi do às re pe ti das re be liões, des de o ano de 1819, de 24.500 al mas fi -
cou re du zi da a 10.000. Do an co ra dou ro vê-se no ân gu lo agu do na di re -
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60 Os ar ti gos de ex por ta ção da Ca pi tal são: açú car, aguar den te de cana, me la ço, café, 
ca cau, ba u ni lha, al go dão, bál sa mo de co pe ú ba, es to pa para ca la fe tar, pez, goma
co pal, cu ri ú ba, di ver sas es pé ci es de ma de i ras para mar ce na ria, como ma ra pi ni ma,
jaca ran dá, pau-violeta ou ra i nha, pau-cetim, ma de i ras de cons tru ção, ta ba co, pi a ça ba,
sal sa par ri lha, ar roz, fa ri nha de man di o ca, ta pi o ca, goma de en go mar, tan to de
man di o ca como dou tros tu bér cu los, goma elás ti ca (aqui cha ma da se  rin ga),
fa vas-de-pechurim, fa vas-de-tonca, ge léia de ta ma rin do,  Cas sia car yop hi la ta, chama da
cra vo-do-maranhão, ín di go, uru cu, cas ta nha-do-maranhão, ca ne la, cra vo-da-índia, 
nós-moscada, gua ra ná, chi có rea, e âm bar, além de cou ros de boi crus e cur ti dos,
chi fres e fi nal men te ca va los. – Ver: v. Spix e v. Mar ti us, T. III, p. 911. – A ex por -
ta ção da pro vín cia em 1836 mon ta va 821.622.000 réis e em 1839 su biu a
1.236.857.000 réis, con quan to ain da in fe ri or em 322 mi lhões de réis à im por ta ção. 
– Ver Di ci o ná rio Ge o grá fi co , T. II, p. 210.



ção do Gu a má, er guer-se das águas uma al can ti la da co li na co ro a da
por um gru po com pos to de al tos edi fí ci os que as al tas tor res da ca te dral 
so bre pu jam. Daí por di an te a ci da de bas tan te vis to sa es ten de-se por
mais um quar to de mi lha pela mar gem pla na de rio aci ma, até ex tre -
mar-se no va men te num ân gu lo ob tu so com as flo res tas da ter ra fir me.
Um pou co aci ma da ci da de fica o Impe ri al Arse nal de Ma ri nha, onde vi -
mos uma fra ga ta, cujo ca ver na me, em bo ra es ti ves se no es ta le i ro ha via já 
de zes se te anos, ain da não es ta va re ves ti do. Des te es ta be le ci men to –
in fe liz men te mu i to pou co im por tan te, não obs tan te es tar me lhor co lo -
ca do do que em ne nhum ou tro pon to da ter ra, pois que nem num mi lê -
nio se aca ba rá aqui a ma de i ra de cons tru ção – se gue uma mag ní fi ca aléia 
de um bro sas man gue i ras, en tre dois ca na is por trás da ci da de, atra vés de 
cam pos atra ves sa dos por nu me ro sos fos sos ali men ta dos pe las águas do
pre a mar. Na ou tra ex tre mi da de des ta be lís si ma ave ni da fica uma pe que -
na pra ça li vre com uma igre ja, ao lado da qual vi er gue rem-se no ar as
pri me i ras pal me i ras-le que (Mi ri ti, Ma u ri tia fle xu o sa∗). Por per to é tudo só 
flo res ta vir gem. O in te ri or da ci da de não me pa re ceu bem ze la do, e em
par te de suas ruas mu i to bem cons tru í das ca sas, en tre elas o pa lá cio do
pre si den te – o mes mo pa lá cio que ou tro ra o Mar quês de Pom bal des ti -
na ra à fu tu ra re si dên cia de um prín ci pe por tu guês e que me re ce ser qua -
li fi ca do como o prin ci pal edi fí cio –, da ri am cer ta men te a Be lém algo de
gran de ci da de, se o ca pim que fre qüen te men te cres ce nas ruas não des -
tru ís se de cer to modo essa boa im pres são.

Mas vol te mo-nos no va men te para o rio, cu jas águas par das,
ama re la das como as do Meno, pu xan do ao ver me lho, ora re pe li das pela
for ça do oce a no, ora im pe li das pe las for ças re u ni das do Ama zo nas e
To can tins, do Moju e do Gu a má, rola im pe tu o so com uma lar gu ra de
3.300 me tros, en tre a sel vo sa ilha das Onças e as in fin das flo res tas vir gens
do con ti nen te. Tudo é ago ra água e flo res ta até onde a vis ta al can ça;
tam bém es tão co ber tas de las as pe que nas ilhas que se es ten dem na di re ção
do oce a no, atra ves san do trans ver sal men te o rio e só de i xan do aqui e ali
ver o ho ri zon te li vre e ili mi ta do! Só com mu i to tra ba lho con se guiu-se,
com a ve ge ta ção tro pi cal, abrir um pe que no es pa ço en tre o rio e a flo -
res ta para en ca i xar a ca pi tal de uma imen sa pro vín cia.
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Con quan to esta re gião in te i ra men te pla na pa re ça a quem che ga,
vin do do Rio de Ja ne i ro, algo mo nó to na, e o Pará tam bém, por seu lado, 
não es te ja como ci da de em con di ções de ca u sar uma gran de im pres são
ao re cém-che ga do, apre sen ta-se, po rém, vis ta do rio com as in ter mi ná ve is
flo res tas por fun do, bas tan te vis to sa. Uma im pres são par ti cu lar men te
exó ti ca é a que ca u sam os inú me ros bar cos em seco ao lon go da pra ia,
ha bi ta dos por ín di os se mi nus. Esta im pres são acen tua-se, po rém, ain da
mais para aque les que, co nhe cen do o sul do Bra sil, quan do en tran do na
ci da de, no tam a sur pre en den te au sên cia de ne gros e mu la tos, bem como 
o fato de a po pu la ção par da jun to aos mu i tos mes ti ços apre sen tar uma
tão pro nun ci a da ma i o ria de ti pos ín di os. Esta ob ser va ção acu diu-me
logo à men te ao ver as tro pas, que no dia em que re tri buí a vi si ta do pre -
si den te, es ta vam en fi le i ra das des de a pra ia até ao Pa lá cio. Em ge ral a
gen te des ta raça de san gue ín dio mis tu ra do é bem con for ma da, e no tei
par ti cu lar men te al gu mas mu lhe res bo ni tas en tre ela.

Ao tem po de nos sa es ta da o Pará não es ta va sen do mu i to
vi si ta do por na vi os mer can tes; em com pen sa ção, es ta vam fun de a dos no
an co ra dou ro, além do Grow ler di ver sos na vi os de guer ra, en tre ou tros o
bri gue na ci o nal de guer ra, Bra si le i ro, e a cor ve ta La Ber gé re, do Ca pi tão
Blanc, jun to ao bri gue-ca nho ne i ro La Bou lon na i se, sob o co man do do
te nen te de ma ri nha, hoje Ca pi tão-de-Cor ve ta Tardy de Mon tra vel.
Des te úl ti mo ci ta do ofi ci al re ce bi mais tar de um ex ce len te mapa do
Ama zo nas, que ele le van ta ra por or dem do Mi nis té rio da Ma ri nha
du ran te sua per ma nên cia de três anos nas águas des te rio, que per cor reu
no seu bri gue até a bar ra do rio Ne gro. Este mapa foi tam bém o que
ser viu prin ci pal men te de base ao mapa ane xo do rio Pará e suas ra mi fi -
ca ções com o Ama zo nas.

A Bou lon na i se já se ti nha fe i to de vela para ir bus car, em Ca i e na,
uma ân co ra para a cor ve ta, que ti nha per di do a sua ou uma das suas no
con ta to com um dos ban cos de are ia, o que in fe liz men te não era raro
acon te cer na em bo ca du ra do Pará, quan do nos pre pa rá va mos para
em pre en der a vi a gem rio aci ma, que de via du rar de qua tro a no má xi mo 
seis se ma nas, e, pos si vel men te es ten der-se até ao Xin gu. Eu ti nha-me
mar ca do este pra zo para, sen do pos sí vel, po der en con trar-me si mul ta ne a -
men te na Ba hia com a São Mi guel, que, vin do do La Pla ta, de via le var-me 
de vol ta para a Eu ro pa; ti nham-me tam bém acon se lha do de to dos os
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la dos no Pará uma di gres são até ao Xin gu, não só por ser um dos me nos
vi si ta dos gran des aflu en tes do Ama zo nas, como tam bém por que nas
suas mar gens po de ría mos fa cil men te che gar até às tri bos in te i ra men te 
sel va gens dos ju ru nas e dos ta co nha pés, ao pas so que isto, no tem po
dado, não se ria pos sí vel no rio prin ci pal, que só po de ría mos su bir no
má xi mo até San ta rém, na em bo ca du ra do Ta pa jós, por quan to os pri mi ti -
vos ha bi tan tes nes te tre cho do seu cur so ti nham-se afas ta do, re ti ran -
do-se para mu i to lon ge no in te ri or. Do mu i to mais pró xi mo To can -
tins já me ti nham fe i to de sis tir in te i ra men te des de casa, de vi do às fe -
bres en tão re i nan tes nas suas mar gens.

No es pa ço in cri vel men te cur to de oito dias fo ram fe i tos to dos
os pre pa ra ti vos ne ces sá ri os para a vi a gem sob a di re ção tão ati va quan to 
pre vi den te do Con de Ori ol la, que nes ta oca sião, sem po der tal vez nes te
sen ti do ser igua la do por ne nhum ou tro, ex ce deu-se a si pró prio e foi o
mais so li ci ta men te apo i a do pe las au to ri da des. Estas de ram-nos tam bém
car tas para as au to ri da des de to dos os lu ga res com que de vía mos en trar
em con ta to. Re co men da ram-nos so bre tu do ao vi gá rio de Sou sel, Pa dre
Tor qua to Antô nio de Sou sa, como o ho mem que mais que to dos nós
po de ria ser útil nas nos sas di gres sões até aos sel va gens pro ven do-nos
igual men te de car tas para ele.

22 de no vem bro

Che gou a tar de de 22 de no vem bro, que es ta va mar ca da para
nos sa par ti da. O le i tor fará por tan to bem em jun tar-se a nós a bor do do 
Grow ler, se re al men te to mou a co ra jo sa re so lu ção de jun tar-se ao pe que no 
gru po na sua ex pe di ção flu vi al, se es ti ver se ri a men te dis pos to a não
re cu ar di an te des te úl ti mo ca pí tu lo, e sim a atre ver-se a en trar no va men te
no mu i tas ve zes mo nó to no e en te di an te la bi rin to des tas pá gi nas! Que
ele nos que i ra per do ar o ro de io por onde o le va mos; jul ga mos, to da via,
ao en trar no ré gio rio, de ver an te ci par, no es pí ri to de par te dos nos sos
le i to res pelo me nos, um qua dro ge ral sin té ti co, do cur so do Ama zo nas,
des de sua por ten to sa ba cia até às mon ta nhas don de ema na, o que no
en tan to não se ria pos sí vel sem lan çar mos ao mes mo tem po um gol pe de 
vis ta so bre esse con ti nen te, tão rico em gran di o sos aci den tes ge o grá fi cos,
que o Ma rañón atra ves sa em qua se toda sua lar gu ra. Para fe cho des se
exór dio acres cen ta mos al gu mas pa la vras so bre a his tó ria da que la re gião, 

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 217



para em par te in ci tar por ela, que tão lon ge fica dos nos sos com pa tri o tas,
o in te res se de que o le i tor tan to pre ci sa rá no de cor rer de nos sa vi a gem e 
em par te tam bém para com pen sá-lo de, de vi do a nos sa fal ta de co nhe -
ci men tos ci en tí fi cos, não po der dar-lhe mais do que o ca rá ter de uma
vi a gem flu vi al de re cre io. Qu i se ra não nos ter mos en ga na do nis to, que
este tra ça do por mão iná bil e tal vez por isto mu i to fa lho es bo ço ge o grá -
fi co-his tó ri co – no qual nós, mes mo cor ren do o ris co de fa ti gar com
isto nos so le i tor, re pe ti mos em par te o há mu i to co nhe ci do, e des cre ve -
mos no va men te o já des cri to – não o te nha de todo des co ro ço a do de
pros se guir acom pa nhan do-nos. Qu e re is não obs tan te acom pa nhar-nos,
caro le i tor, bela le i to ra? Só te re is di an te de vós água e flo res tas – nada
se não água e flo res tas – pen sai bem nis to! Esta is avi sa do a tem po – sa be is
qual é a vos sa sor te e não va ci la is? – as sim seja, en tão!

Encon tra mos o Grow ler lon ge de to dos os ou tros na vi os,
an co ra do no meio do rio cor de la ran ja, e ao seu lado o pe que no bar co
aber to, com um tol do de fo lhas de pal me i ra na popa, que de via le var-nos
rio aci ma. Este bar co ex cep ci o nal men te gran de que nos ti nha sido ce di do 
pelo Impe ri al Arse nal de Ma ri nha, é um cha ma do iga ri té,61 uma des sas
em bar ca ções pe cu li a res des tas águas e que são cons tru í das es pe ci al men te
para a na ve ga ção no rio Ama zo nas. O pe sa do cas co do Grow ler es ta va
imó vel, en quan to o mas tro do iga ri té os ci la va in ces san te men te como
um pên du lo in ver ti do. O “ca sa co en car na do” pas se a va com o mos que te 
no om bro de um lado para o ou tro no con vés do pos san te va por, indo
às ve zes até ao topo do por ta ló por cuja es ca da su bia e des cia gen te que
le va va nos sos pou cos ha ve res para o iga ri té, por in ter mé dio de um
pe que no bote. O úl ti mo e mais pe sa do tra ba lho ter mi na ra; as im por tan tes
ca i xas do Dr. Lip pold já ti nham sido trans bor da das sem no vi da de; não
re du zi am pou co o já de si pe que no es pa ço na mo des ta em bar ca ção;
eram, po rém, um bri lhan te tes te mu nho do es pa ço que de boa von ta de e 
com todo o pra zer que ría mos re ser var à ciên cia em nos sa ino cen te
ex pe di ção flu vi al.

O fla me jan te sol tro pi cal mer gu lhou por trás da flo res ta e do
rio, e com ele des ceu a ban de i ra azul-es cu ra do mas tro gran de do cru za dor
bri tâ ni co! Nos sa nova tri pu la ção, de oito ma ri nhe i ros, do Bra si le i ro, che gou
a bor do do Grow ler e en fi le i rou-se com seus sa cos no tom ba di lho. Ao
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mes mo tem po o iga ri té atra cou na es ca da. À popa des ta arca sem qui lha, 
ba lan ça da pe las on das par das do Pará, e que dali por di an te se ria a nos sa 
casa, es ta va de pé, já se gu ran do o ti mão, o nos so pi lo to, José Co e lho de
Albu quer que, um por tu guês mo re no, que i ma do, que ha bi ta va no Xin gu, 
ao lado de um mes ti ço da mes ma pro ce dên cia, que trou xe ra como aju -
dan te. O Ca pi tão Buck le acom pa nhou-nos até ao bar co para cer ti fi -
car-se de visu se es tá va mos con for ta ble; e de po is de cur ta po rém efu si va
des pe di da, vol tou para bor do. Lar ga mos. O Grow ler  guar ne ceu li ge i ro as
ver gas e en vi ou-nos “three he arty che ers”, que res pon de mos com toda
nos sa for ça. Um mo men to de po is cer ca va-nos a es cu ri dão da no i te.

Ago ra tí nha mos que cir cu na ve gar a pon ta nor te da ilha das
Onças que fi ca va de fron te do Pará. Ru ma mos para lá, pri me i ro com a
maré rio aci ma, no que o ven to con trá rio do mar, po rém, nos atra sa va
mu i to, por que em luta com a cor ren te pro vo ca va on du la ções; já tí nha mos 
tam bém fe i to a tris te ex pe riên cia de que de vi do ao gran de ex ces so de
peso na proa, que o bar co re ce be ra em con se qüên cia da má dis tri bu i ção
da car ga, o leme es ta va qua se sem ação. Por mu i to tem po ain da as lu zes
do Pará bri lha ram atrás de nós, pa re cen do flu tu ar no rio; no en tre tan to,
a maré nos apro xi ma va da ilha, de ma ne i ra que pros se gui mos ao lon go
da es cu ra flo res ta. Por fim, de po is de mu i tas ho ras de ár duo tra ba lho
com os cur tos re mos ín di os, avis ta mos di an te de nós uma luz à es quer -
da: o Furo (ca nal) da ilha das Onças, na pon ta nor te da ilha, abri ra-se,
por quan to aque la luz de via ser a de uma fa zen da que lhe fi ca va de fron te,
ao nor te da ilha Ara pi ran ga (Ua ra pi ran ga, Gu a rá-pi ran ga62). Ru ma mos
di re ta men te para lá; a nos sa es quer da fi ca va a ilha das Onças, da qual se
es ten de um ban co no ca nal, e à di re i ta a ilho ta “do For tim”. O cur to
tra je to foi de pres sa per cor ri do; de po is vol ta mo-nos para a es quer da en -
tran do no com pri do ca nal es ten den do-se para su do es te, en tre as ilhas
das Onças e Ara pi ran ga, que pode bem ter 2.000 me tros de lar gu ra. 63

O ven to do mar fa vo re cia-nos ago ra, de ma ne i ra que pu de -
mos içar pela pri me i ra vez a nos sa vela la ti na. A lua er gueu-se por cima
das flo res tas da ilha das Onças. Está va mos ago ra em águas pa ra das, e
co me ça mos a nos aco mo dar e a con ver sar. O pi lo to me tia-se na con ver sa
com his tó ri as das flo res tas e fa zia-nos vir água na boca com suas his tó ri as
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de on ças. Não tar dou mu i to e vi mos trans ver sal men te, à nos sa di re i ta, o 
que nos pa re ceu uma baía, e que logo se ve ri fi cou ser o ca nal de Bar que -
re na, que cal cu lo ter 2.500 a 4.000 me tros de lar gu ra, en tre Ara pi ran ga e
a gran de ilha Moju, no qual en tra mos. Logo de po is, o Bar que re na pa re -
ceu for mar uma bi fur ca ção; mas foi no va men te ou tro en ga no. Tí nha -
mos atin gi do pre ci sa men te o pon to, onde ele, to man do o nome de Aro i zal, 
do bra de sú bi to para a di re i ta, e vi mos que o den te es quer do da apa ren te
bi fur ca ção não era ne nhum ca nal e sim uma baía en tran do pro fun da -
men te na ter ra.

Ador me ci sem es pe rar por um mo men to, mas acor dei de
re pen te, quan do o pes so al co me çou a re mar com toda a for ça, e nós, à
cla ra luz do luar, do bran do à es quer da, ru ma mos atra ves san do trans ver -
sal men te o ca nal. Qu an do per gun tei o que ti nha ha vi do, re ce bi a res pos -
ta la cô ni ca e pou co cla ra: um bi cho! isto é, um ver me (uma ex pres são
que é aqui em pre ga da pelo povo para sig ni fi car tam bém qual quer ani mal).
Per gun tei no va men te e o pi lo to res pon deu-me que na que le mo men to
mes mo uma onça atra ves sa ra o rio na dan do e ti nha al can ça do a mar gem 
pou cos se gun dos an tes de nós. To dos nós le van ta mos para ver, mas
in fe liz men te tar de de ma is! Con so la mo-nos com a idéia de que a ima gi -
ná ria fera tal vez ti ves se sido ape nas fan ta sia da nos sa gen te.

O Aro i zal tem uma lar gu ra de 130 a 200 me tros. Mas é pre ci so
não es que cer que as ava li a ções des ta no i te fo ram to das à luz en ga na do ra 
da lua. Entre as ár vo res na mar gem dis tin gui mos aqui e ali os es cu ros
con tor nos de pal me i ras. Às 2 ho ras da ma dru ga da o iga ri té foi amar ra do 
a uma ár vo re da mata à mar gem es quer da.

23 de no vem bro

Qu an do o dia nas ceu, en con trou-nos per to da em bo ca du ra
do Aro i zal, no rio Pará. As mar gens des te ca nal sur pre en de ram-nos
pelo seu pe cu li ar e para nós in te i ra men te novo ca rá ter em to dos os
sen ti dos. Uma es pes sa, im pe ne trá vel mata de pal me i ras-le que, cer ca da
por uma lar ga mar gem de tron cos par do-es cu ros de Ca la di um ar bo re cens de
gran des fo lhas que se es ten di am à sua mar gem re fle tin do-se nas águas
tran qüi las. Ali onde este cin to de Ca la di um se in ter rom pe, vê-se um
co los sal ema ra nha do de ra í zes so ca va das.
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Às 6 ho ras da ma nhã, fi ze mo-nos no va men te de vela, e logo
em se gui da sa í mos na lar ga em bo ca du ra que se abre no gi gan tes co Pará, 
que atra ves sa mos trans ver sal men te na di re ção oes te-su do es te. Em di re ção
ao nor des te, para o oce a no, es ten de-se a li nha reta do ho ri zon te do mar, 
e à es quer da es ten di am-se as flo res tas cin zen to-azu la das da gran de ilha
Moju (Car na pi jo) a per der de vis ta, en quan to que à di re i ta as cos tas pla -
nas da ilha de Ma ra jó se co brem cada vez mais de ver de, quan to mais
nos apro xi ma mos de suas mar gens co ber tas de flo res tas. Di an te de nós,
mais para a es quer da, a bom bor do, fi ca va a ilha Aba e té 64 no meio do rio 
par do-ama re la do, que pa re cia por essa di re ção abrir-se tam bém para o
mar. Só duas pe que nas es cu nas e uma ca noa da vam vida a esta gran de –
cer ca de 15 qui lô me tros de lar gu ra – mas sa de água. Na em bo ca du ra do
Aro i zal pa re ci am tam bém qua se que atra ves sar o Pará em toda sua
lar gu ra aci ma do pon to de nos sa en tra da. Mas ve ri fi cou-se mais tar de,
de po is que o en ga no re sis tiu mes mo aos nos sos ex ce len tes ócu los por
mu i to tem po, que os su pos tos re ci fes não eram se não fa i xas ne gras das
som bras de uma nu vem es cu ra.

Nes te ín te rim, cer ca de 8 ho ras da ma nhã, a bri sa do mar
re fres cou mu i to e pros se gui mos ra pi da men te im pe li dos por ela. Uma
meia hora de po is re gis trei as se guin tes ob ser va ções: Aba e té, su do es te,
cabo Ba ca bal em Ma ra jó (que se gun do in for ma ções do pi lo to deve fi car 
mais ou me nos na mes ma la ti tu de do Pará) no ro es te, a em bo ca du ra do
Aro i zal a les te. Nes te pon to não pos so de i xar de ci tar aqui que a ma i o ria 
dos no mes ci ta dos nes te ca pí tu lo são ba se a dos uni ca men te nas in for ma ções
do pi lo to e dos in dí ge nas e por con se guin te não po dem ser in te i ra men te 
ga ran ti dos. Jul go tan to mais ne ces sá ria esta ob ser va ção por não en con trar
mu i tos des ses no mes e de gru pos de ilhas nos meus ma pas. Para ori en -
tar-me em pre go uma boa bús so la in gle sa de ma re ar, mas dou aqui os
ru mos sem ne nhu ma cor re ção para as va ri a ções. Estas, aliás, são to ma das
aqui em me nos con si de ra ção, por que se gun do o mapa do Ca pi tão
Mon tra vel, para o Pará mon tam só a 0º16’5", e vão au men tan do pou co
a pou co para o oes te; na em bo ca du ra do Xin gu pode ter sido de cer ca
1º/4º les te. Devo ain da ob ser var que nas águas de li ga ção en tre o Pará e 
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o Ama zo nas in di ca rei a di re ção dos ca na is pelo rumo do bar co, e não
pela cor ren te do rio, e que mes mo por ca u sa des ta não se pode fa zer
uso duma bar qui nha, mo ti vo pelo qual tam bém, ao tra çar nos sa vi a gem
em am bos os ma pas ane xos – em tan to que não te nha sido fi xa da pe las
me di ções de Mon tra vel – para ava li a ção das dis tân ci as só o tem po em -
pre ga do em cada per cur so de rumo po de ria ser vir de pa drão, do que já
de si se de pre en de a pou ca se gu ran ça des tas in di ca ções que não po di am
ser re ti fi ca das por ne nhu ma ob ser va ção, por quan to eu de i xa ra tan to
meu cro nô me tro como meu sex tan te a bor do da São Mi guel e do Grow ler, 
para não ar ris cá-los às con tin gên ci as des ta vi a gem.

Nos so rumo a oés-su do es te apro xi mou-nos pou co a pou co
tan to de Ma ra jó, que não tar dou po der mos dis tin guir as be las flo res tas
vir gens com suas mu i tas pal me i ras-le que, e ver al ter na da men te, na pra ia, 
a are ia e os ro che dos ne gre jan tes. Às 11 ho ras da ma nhã ru ma mos
duma dis tân cia de cer ca de 330 me tros a uma pon ta a que Albu quer que
deu o nome de Ma la ta. Nos sas ob ser va ções cer ca do meio-dia do pon to 
onde nos achá va mos de ram: pon ta oes te de Aba e té lés-su do es te; pon ta
les te des ta ilha, lés-su des te, cabo Man du em Ma ra jó oés-su do es te.

Ago ra che ga mos a uma par te al ta men te in te res san te do nos so 
jan tar, pelo qual nos sos es tô ma gos já ha via mu i to an si a vam. Como ti vés se -
mos de i xa do nos sos dois cri a dos no Pará, não que ren do per tur bar a
tri pu la ção no seu tra ba lho e pre pa ro da pró pria re fe i ção, o nos so pe que -
no gru po teve de to mar a si este en car go. Um dos meus fiéis com pa nhe i ros
teve por isto a bon da de de se en tre gar di a ri a men te a esta ta re fa, para
dar-me, uma vez que du ran te ela cos tu má va mos fi car pa ra dos, tem po
para de se nhar. Hoje, po rém, o iga ri té con ti nu ou a ve le jar. O Con de Ori ol la, 
que já nos ti nha dado pela ma nhã com o seu bom café uma mu i to boa
idéia de sua arte, ven ceu como um he rói as ân si as do en jôo, apa nhou,
de po is de fe i tos to dos os pre pa ra ti vos ape sar do ba lan ço de nos sa frá gil
mo ra da, o co lhe rão e pôs-se, ou me lhor, os ci lou, di an te do fo gão de três 
pés so bre uma bar ri ca che ia de are ia, em cima de cu jas la ba re das fer via a 
pa ne la do ar roz, cuja fu ma ça es con dia às ve zes o con de co zi nhan do,
dos nos sos olhos cu ri o sos. Qu an do, de po is de mu i to es pe rar, a pa ne la
foi re ti ra da de cima da trem pe, de sa pa re ce ram, como por en can to, os
úl ti mos sin to mas de en jôo dos meus com pa nhe i ros, en quan to nós, com
olhos ávi dos, en go lía mos o seu con te ú do. Mas quan do che gou a vez de
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sa bo reá-lo, que de cep ção! O ar roz es ta va sal ga do – e que i ma do! Todo o
jú bi lo ces sou –; subs ti tu í ram-no pro fun do si lên cio e de sâ ni mo. Ti rou-nos
en tão da pe no sa si tu a ção o nos so pro fes sor na arte cu li ná ria, o Dr.
Li p pold, que com a sua vir tu o si da de ad qui ri da no tran qüi lo cír cu lo
fa mi li ar dos bo to cu dos co me do res de gen te, le van tou-se para dar-nos
uma se gun da edi ção.65 E teve êxi to! Oh, gran de pa la vra!

To dos os co me ços são di fí ce is – quem po de ria adi vi nhar,
de po is do in su ces so des ta pri me i ra bem in ten ci o na da ten ta ti va, que o
Con de Ori ol la não só fa ria ain da gran des pro gres sos nes ta no bre arte,
como que vi ria a exer cê-la e até nas mon ta nhas do Hi ma la ia, com gran de
su ces so, como fi ze ra três anos de po is du ran te a vi a gem de meu ir mão!
O Con de de Bis mark so bre tu do, fa vo re ci do por ex ce len te dis po si ção
na tu ral, ad qui riu uma gran de mes tria, en quan to Herr The re min, a quem
não se pode ne gar um mais pro fun do olhar crí ti co no que con cer ne à
alta arte cu li ná ria, pos su ía um ta len to vul gar (jour na li er) que sa bia apre -
sen tar um dia com mu i ta fe li ci da de, ou tro com me nos, os pro du tos
duma clas se in fe ri or, mas sem pre de no tan do o ar tis ta pen san te. Lon ga é 
a arte – con tu do mi nha arte cu li ná ria de i xa-se re su mir em pou cas pa la vras:
o gê nio de Lip pold for mu lou-a e deu a me di da, e eu gi rei em vol ta!

Como se tra tou até aqui ex clu si va men te da ela bo ra ção quí mi ca
das ma té ri as-pri mas, o le i tor de se ja rá tal vez sa ber que es pé cie de ma te r i al
es pe ra va ain da em ba i xo, no fun do do bar co ou em bar ris e la tas as mãos 
trans for ma do ras dos ho mens, em re su mo, que es pé cie de ví ve res exis ti am
a bor do do iga ri té. Este es ta va lar ga men te apro vi si o na do, para qua tro
se ma nas, de ar roz, fe i jão (pre to), açú car, cho co la te, café, chá, bis co i tos,
sal, pre sun tos, que i jo ho lan dês, man te i ga ham bur gue sa, vi na gre, aze i te e
vi nho. Para a tri pu la ção ha via além dis to fa ri nha de man di o ca, pi ra ru cu
(pe i xe seco que na Pro vín cia do Pará subs ti tui a car ne-seca), mel, me la ço 
e ca cha ça. Não fal ta va tam bém com bus tí vel (le nha e car vão de pe dra), e 
os ne ces sá ri os ape tre chos de co zi nha. Para, en fim, es tar pre pa ra do para
tudo, le vá va mos tam bém uma ca i xa de lata com me di ca men tos.

Para nos sa co mo di da de ti nham, como fi cou dito, pro vi do no
Arse nal de Ma ri nha o iga ri té de um tol do de fo lhas de pal me i ras na
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popa, de cer ca de 1,30 me tro de al tu ra, como de ou tro se me lhan te,
po rém me nor, para abri gar a ba ga gem do pes so al, onde igual men te
ha via lu gar para a ân co ra e sua amar ra. O tol do de de trás não saía
fora da popa, de ma ne i ra que o pi lo to e seu aju dan te po di am olhar li vre -
men te por cima, para a fren te quan do es ta vam ao leme. De ba i xo cor ri am,
como nos na vi os de guer ra, ban cos em qua dra do em vol ta, tão lar gos
que se po dia dor mir co mo da men te em cima. Em re gra três de nós
dor mía mos ne les à no i te, e os ou tros dois em es te i ras no chão do bar co. 
O ban co da fren te, den tre os qua tro, ser via além dis to de mesa de jan tar 
e, como era mu i to es tre i to, au men tá va mos-lhe a lar gu ra com tá bu as
atra ves sa das como uma li ge i ra co ber ta mó vel de bor do a bor do. Nos sos 
pró pri os per ten ces, nos sa pe que na ba ga gem, nos sas ar mas e re des para
dor mir nas flo res tas, ocu pa vam pou co lu gar, o que, aliás, não po dia ser
de ou tra for ma, por que nos so bar co só com por ta va mes mo as quin ze
pes so as que ti nham em bar ca do nele. Os ob je tos men ci o na dos fi ca ram
em par te em cima e em par te em ba i xo dos ban cos; ou tros, so bre tu do as
es pin gar das, fo ram ata dos por ba i xo do tol do; sob o so a lho fo ram ar ru -
ma das as mu ni ções bem como os pra tos, xí ca ras, ta lhe res e as bo ti jas
com água de Seltz com que o Ca pi tão Buck le me ti nha pre sen te a do, e
que mu i tas ve zes flu tu a vam nos pou cos cen tí me tros de água que se
in fil tra vam. O es pa ço en tre o tol do da popa e o da proa era ocu pa do
por qua tro ban cos de re ma do res, em cada um dos qua is sen ta vam-se
dois ho mens vol ta dos para a proa, por que em lu gar de re mos usa vam as 
pa ga i as à moda ín dia. Fi nal men te o iga ri té ti nha, como fi cou dito, um
mas tro cur to no ban co da fren te com uma vela la ti na, mas ne nhu ma
qui lha; a popa e a proa eram rom bu das.

De po is des tes es cla re ci men tos pros si go e re tomo o fio da his -
tó ria no mo men to em que, de po is da re fe i ção, to dos os uten sí li os e a
mesa im pro vi sa da fo ram le va dos e to dos guar da dos na ma i or or dem
nos seus an ti gos lu ga res.

Quão es cas sa é a po pu la ção nes tas mar gens, pode-se de du zir
do fato de que nós des de esta ma nhã até à tar de só avis ta mos duas ha bi -
ta ções em Ma ra jó, além do que só o fumo su bin do den tre as flo res tas
de am bos os la dos do Pará faz su por a pre sen ça de gen te. O se gun do
des tes dois pe que nos es ta be le ci men tos fica num “in let” (en tra da, aber tu ra)
di an te da qual fi cam duas pe que nas ilhas ver des, as mais be las ilhas de
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pal me i ras que se pode ima gi nar. Pou co de po is apa re ceu di an te de nós, à 
es quer da, a em bo ca du ra do To can tins, que fi cou ao nos so lado como
um ter ce i ro mar de ho ri zon te ili mi ta do, en quan to que, per cor ren do o
Pará com a vis ta aci ma e aba i xo, pa re cia-nos como hoje pela ma nhã
avis tar o mar ao lon ge.

De po is de ter mos fe i to ob ser va ções pou co an tes do meio do
To can tins e dos seus la dos sul e sul-su des te, na ve gá va mos cer ca das 3
ho ras da tar de atra vés de cur to ca nal en tre Ma ra jó e a ilha do Go i a bal.
Uma hora de po is en con trá va mo-nos per to da cos ta de Ma ra jó (ilha
Jo an nes), no meio de um en can ta dor gru po de ilhas de pal me i ras, que
não fi gu ra vam nos meus ma pas, mas que no mais re cen te de M. de
Mon tra vel já vêm em par te as si na la das.66 Ocu pam uma baía da úl ti ma
ci ta da ilha, que fica a no ro es te da em bo ca du ra do To can tins e até trans -
ver sal men te de fron te dela, e que nos so pi lo to cha ma baía de Ma ra jó.67

Ru ma mos com uma es plên di da no i te por en tre es tas ilhas.
Numa de las, que fi ca va à nos sa es quer da, apre sen tou-se-nos ao pas sar mos
por ela um qua dro mu i to ori gi nal. Um gran de ve lho es cu ro com lon gos
ca be los bran cos es ta va nu, de pé, di an te de sua ca ba na, que qua se não se 
via no meio do bos que de pal me i ras com fo lhas fla be li for mes. Aos seus
pés, uma ca noa que um me ni no, tam bém nu, pa re cia apres tar para ele.
Em vol ta, so li dão e pro fun do si lên cio! De re pen te, o qua dro su miu-se
no va men te por trás de um gru po de pal me i ras que se sa li en ta va. Apro a mos 
em se gui da, vol tan do-nos um pou co mais para o meio do Pará, a uma
ou tra ilha, ao lado da qual, de i xan do-a a es ti bor do, na ve ga mos pelo res to da 
tar de, en quan to as ou tras ilhas des te lin do ar qui pé la go fi ca vam a nos sa
es quer da. Seu nome é Tu cu pi. Esplên di das pal me i ras, en can ta do ras
en se a das, uma mi se rá vel ca si nho la, uma ca ba na de ín dio, al guns ín di os,
uma ca noa com um par de les nus, al guns pa pa ga i os vo an do alto, cuja
gri ta ria se jun ta va à dos gua ri bas e al guns bo tos que on de a vam nas
águas em vol ta, for ma ram o qua dro des ta tar de, que ga nhou ain da mais
en can to por a lua não ter tar da do a ele var-se ba nhan do a pa i sa gem
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tro pi cal com a sua luz ar gên tea. No nos so iga ri té res so a ram ain da até
tar de da no i te as can ções ale mãs, até que meus com pa nhe i ros, ven ci dos
pelo João Pes ta na (o Mor feu po pu lar), es ten de ram-se nas suas du ras
ca mas, en quan to os nos sos ho mens, pros se gui am re man do ani ma dos,
en tre ten do-se com his tó ri as de on ças e ja ca rés. Só en tre as 10 e as 11
amar ra mos o bar co numa ár vo re da mar gem, para aguar dar a maré.68

24 de no vem bro

Às 4 ho ras da ma nhã fi ze mo-nos no va men te de vela, e do bra mos 
logo de po is a pon ta sul de Tu cu pi. Encon tra mo-nos as sim no v a men te em
pou co tem po no rio prin ci pal, o Pará; mas tí nha mos hoje – ten do o
nú me ro de ilhas au men ta do e não di mi nu í do – di an te de nós uma nova,
a pe que na ilha Pa que tá, pela qual não tar da mos a pas sar. Com a tar de de 
on tem tí nha mos en tra do na que le la bi rin to de ilhas pe que nas e gran des
que pa re cem ter sido ar ran ca das pelo Pará da cos ta pan ta no sa do sul da
gran de Ma ra jó, das qua is pa re ce que ele, com o tem po, só inun da ra
a l gu mas. Estas inú me ras ilhas di fi cul ta vam às ve zes a pers pec ti va, por que
es con di am dos nos sos olhos o lar go rio e só ra ra men te per mi ti am uma
vis ta li vre da ter ra de Ma ra jó.

Pou co a pou co, a bela no i te de lua ti nha ce di do o cam po ao
dia que rom pe ra com todo o es plen dor, quan do nós, às seis ho ras da
ma nhã, re gis tra mos a pon ta oes te da ilha da Con ce i ção sul-quar ta a
su des te, a pon ta oes te da ilha que lhe fica por trás, sul-quar ta a su des te e 
uma ilha me nor no meio do Pará, su des te-quar ta ao sul. Para es cla re cer,
per mi to-me acres cen tar que o pi lo to deu o nome de ilha da Con ce i ção a 
am bas as ilhas da pri me i ra li nha a oes te da prin ci pal em bo ca du ra do To -
can tins, que, vis tas de lon ge, pa re cem efe ti va men te uma só, mas que no
ca mi nho de vol ta vi mos que das duas só a do oes te tem este nome, a
que fica en tre ela e o To can tins cha ma-se Tu cu ma í du ba. Logo de po is al -
can ça mos o Alto de Açu ran da, uma pe que na fa zen da na Ma ra jó. Na
mar gem pla na viam-se qua tro ca sas en som bra das por co que i ros; por
trás er guem-se mag ní fi cas flo res tas vir gens, na ma i o ria de ár vo res
fron do sas de lon gos tron cos, que já de lon ge se dis tin guem, não só pela 
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sua al tu ra como tam bém pela gran de di fe ren ça no seu con tor no, ex ce den do
suas co pas fre qüen te men te as al tu ras umas das ou tras, das mais ba i xas
ma tas de pal me i ras-le que do dia an te ri or, por quan to as co ro as es fé ri cas
da mi ri ti (pal me i ras com fo lhas fla be li for mes) fi cam em re gra to das tão
jun tas umas das ou tras que o con tor no da mata em cima apro xi ma-se
qua se de uma li nha reta. Ao pas so que qua se to das as ou tras pal me i ras
se re co nhe cem fa cil men te à no i te, as co pa das pal me i ras com fo lhas
fla be li for mes pa re cem ár vo res fron do sas.

Além da Açu ran da, vi mos esta ma nhã de pas sa gem um se gun -
do es ta be le ci men to na ilha de Ma ra jó, ou seja, a fa zen da de um in glês, 
se não me en ga no a mes ma a que o pi lo to na vol ta deu o nome de
Ma ru a ri. Di an te des ta es ta va an co ra da uma gran de es cu na, que le va va
um gran de car re ga men to de gado na sua en tre pon te. Estas em bar ca ções,
que se en con tram aqui e ali no Ama zo nas, cha mam-se ga bar ras ou ba te lão
de gado. Vão na ma i o ria bus car sua car ga na ilha de Ma ra jó, rica de gado, e 
le vam-na para a ci da de, onde o gado, con for me tive oca sião de ver no
meu pri me i ro pas se io, é en tre gue em es ta do tão las ti má vel, que re al men te
não se pode fa zer uma idéia.

Se gun do os úl ti mos da dos, Ma ra jó pos sui cer ca de 20.000
ca be ças de gado, que ao lado do ar roz cul ti va do em lar ga es ca la na que la
ilha, em gran de par te pla na e pan ta no sa, cons ti tui o seu pri me i ro ar ti go
de co mér cio. O solo des ta gran de ilha tão fa vo ra vel men te si tu a da para o 
co mér cio é, ade ma is, apro pri a do a qual quer ou tra cul tu ra da zona quen te.
Mais den sa men te po vo a da e me lhor cul ti va da, Ma ra jó po de ria no fu tu ro 
ser da mais alta im por tân cia para o Impé rio, como mer ca do de um
imen so hin ter land com o qual está em ime di a ta co mu ni ca ção atra vés da
mag ní fi ca via flu vi al de co mu ni ca ção que é o Ama zo nas.

Qu an do Antô nio de Sousa Ma ce do, Ba rão de Jo an nes, foi
in ves ti do na pos se de Ma ra jó – que an tes tam bém ti nha como ele o
nome de Jo an nes – en con trou-a ha bi ta da por uma tri bo de tu pi nam bás
co nhe ci dos como ex ce len tes re ma do res, que fo ram de po is con ver ti dos
pe los je su í tas. De po is da ex pul são dos ho lan de ses pas sou a ser pro pri e -
da de da Co roa. Na re vo lu ção de 1835 teve a dura sor te de ser sa que a da
não só pe los re bel des sob Vi na gre, como pe las tro pas le ga lis tas!

Ma ra jó é ain da co nhe ci da por ter to das as es pé ci es de ani ma is 
que a Pro vín cia do Pará tem e, o que mais nos in te res sa va, que os
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nu me ro sos re ba nhos de gado nos cam pos na sua par te nor te, diz-se que 
atra em mais on ças do que en con tram em to das as cer ca ni as, en quan to
nos gran des char cos no seu cen tro os cro co di los de vem pu lu lar. Infe liz -
men te não tí nha mos tem po para fa zer alto aqui por oito ou quin ze dias,
o que se ria ab so lu ta men te ne ces sá rio se qui sés se mos ca çar com al gu ma
pers pec ti va de su ces so. Embo ra, po rém, lon ge de que rer pôr em dú vi da
a exis tên cia da que les ani ma is sel va gens em tão gran de nú me ro, per mi to-me 
ob ser var aqui in ci den tal men te que não vi mos nem um só cro co di lo para 
não fa lar em ti gres nes tas águas e nas mar gens da imen sa ilha, cujo li to ral
ain da acom pa nha mos por mu i tos dias, isto é, até a en tra da no prin ci pal
bra ço do Ama zo nas ao nor te.

Mas vol te mos ao iga ri té! Está va mos no va men te, cer ca do
meio-dia, no rio li vre e até mais ou me nos a esta hora, de po is de ter mos 
pou co an tes pas sa do o me ri di a no da ci da de zi nha de Oe i ras, de fron te da
em bo ca du ra do Ja cun dá, um aflu en te da di re i ta do Pará, que, se gun do o
pi lo to, fi ca va a su des te-quar ta ao sul a nos sa es quer da. Até aqui não
tí nha mos vis to na mar gem di re i ta do rio se não ilhas; ago ra avis tá va mos
pela pri me i ra vez, e até na di re ção da que la em bo ca du ra do rio, não se
po den do con tu do ain da dis tin guir cla ra men te, o con ti nen te. Cer ca das 2 
ho ras da tar de pas sa mos a em bo ca du ra do Pe riá, um ri o zi nho de Ma ra jó 
e o um pou co mais lar go furo de San ta Isa bel, que aqui de sem bo cam
jun tos no Pará. A ilha de San ta Isa bel, que fica de fron te des ta du pla
de sem bo ca du ra pode, de vi do ao ma ti za do de sua ve ge ta ção, ser vir de
tipo para to das aque las ilhas ar ran ca das ou des li ga das da cos ta sul da
Ma ra jó, que da qui por di an te ain da avis ta mos por uma gran de par te do
dia.

A orla da ilha era re co ber ta por Ca la di um  bro tan do da água, e
que su bia para a se gun da li nha cons ti tu í da por pal me i ras, ar que an do-se e 
co brin do os tron cos bran cos até ao meio. A mas sa des tes ter ra ços de
pal me i ras era cons ti tu í da por um ma ci ço de pal me i ras com fo lhas fla be -
li for mes mu i to jun tas, cu jas co ro as for ma vam um pe que no te lha do
on du la do in cli na do para ter ra, no que es tes nim bos se es ca la vam no va -
men te en tre si, de ma ne i ra que os tron cos mais ba i xos da Cory pha um bra -
cu l i fe ra (Lin.) que fi cam na ma i o ria na fren te, eram ex ce di dos pe las
Cory pha ela ta (Noxb) de al tos tron cos. Entre am bas as va ri e da des cur va va
a gra ci o sa pal me i ra açaí (Eu ter pe ole ra cea) o leve nim bo de de li ca das pal mas
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pi na ti fi das no topo de es gui os tron cos em for ma de cana, os ci lan do de
um lado para ou tro. Como ter ce i ra li nha ele va vam-se ma jes to sas e copadas
ár vo res de al tos tron cos, ex ce den do a to das, ver da de i ros te tos bra si le i -
ros de fron des; pe los seus gi gan tes cos tron cos su bi am tre pa de i ras ver -
melhas, as pri me i ras que vía mos de tão rico co lo ri do. Mas en tre as pal -
me i ras mora tam bém a am bi ção, por que aqui e ali vê-se uma so li tá ria
gigantes ca palme i ra de fo lhas em le que er guer al ti va, aci ma de to das as ou -
tras árvores, a ca be ça em for ma de bola, sa in do da co roa for ma da por
cen te nas de leques aper ta dos uns con tra os ou tros, es for çan do-se
por atin gir a super fí cie, e que en som bram os gi gan tes cos ca chos par -
do-avermelhados (seus fru tos), que como as pal mas mur chas ama re le ci -
das pen dem do seu for te e es guio tron co. Em par te das ilhas, cujo solo
pro va vel men te não se ele va bas tan te aci ma da água, fal ta a ter ce i ra li nha, as 
ár vo res de fo lhas lar gas, in te i ra men te; for mam por isto só um bos que de
pal me i ras cer ca do por Ca la di um ar bo re cens, e têm por isto todo o di re i to do
nome mu i tas ve zes em pre ga do de “ilhas de pal me i ras”. Em ge ral, po de-se
ava li ar aqui não só a ma i or ou me nor fer ti li da de das ter ras do del ta do
Ama zo nas pela ve ge ta ção de suas mar gens e das ilhas, como so bre tu do de -
du zir-se se as mes mas es tão su je i tas a inun da ções, de mo ra das ou não. Flo -
res tas mais al tas anun ci am sem pre solo mais fir me; as pal me i ras e o Ca la di -
um, ao con trá rio, ter ra rasa e pan ta no sa, solo fre qüen te men te inun da do.

O dia de hoje de i xou-me ain da uma sen sí vel im pres são, por que,
ten do eu pró prio la va do pela pri me i ra vez mi nha rou pa, e como isto
teve de ser fe i to do lado de fora do tol do, apa nhei uma so a lhe i ra, que
me que i mou não só os bra ços como as cos tas, a des pe i to da ca mi sa.

À tar de vi mos, no meio do Pará, dois gi gan tes cos tron cos de
ár vo res er guen do os ga lhos se cos para o ar. Pa re cia te rem fi ca do pre sos
pe los ga lhos in fe ri o res nal gum ban co de are ia, e for ma vam as sim um
obs tá cu lo, um pe ri go para a na ve ga ção, tão gran de pelo me nos quan to
os des po jos da fro ta tur co-egíp cia no fim da vas ta baía de Na va ro ne, ou
como os res tos do Hel las que foi pe los ares no mag ní fi co por to de Po ros,
e que in fe liz men te pa re cem de sa fi ar toda ação des tru i do ra do tem po.
Um ou tro tron co flu tu a va tam bém, tal vez com in ten ções igual men te
pe ri go sas, rio aba i xo, ocu pa do por uma ver da de i ra fila de pás sa ros, que
in ci ta ram nos so pru ri do de caça e le vou-nos a al te rar nos so rumo, mas
que nos lo gra ram vo an do quan do nos apro xi má va mos. O que não te ría mos
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dado para que aque le tron co em lu gar de les ti ves se pas sa do por nós
com as on ças e cro co di los que os cé le bres vi a jan tes bá va ros ti ve ram a
in ve já vel fe li ci da de de en con trar na sua vi a gem flu vi al!69

Con tu do, de vía mos de al gu ma for ma ser com pen sa dos da fal ta 
do ma ra vi lho so, por algo ex tra or di ná rio. Vi mos com não pe que na
sur pre sa, su bir de uma pal me i ra de fo lha em le que na mar gem di re i ta,
uma tê nue co lu na de fumo, que por mu i to tem po pren deu nos sa aten ção, 
e que ob ser va mos com tan ta per sis tên cia atra vés do ócu lo, que nos sos
bra ços fi ca ram dor men tes, até des co brir mos que não era mais do que
um en xa me de in se tos cir cu lan do no ar, por con se guin te um fe nô me no
por ca u sa do qual não te ría mos pre ci sa do de atra ves sar a li nha nem pro -
cu rar o rio Ama zo nas. Ban dos de pa pa ga i os vo a vam de ilha para ilha, e
nu me ro sos exem pla res de Pon te de ria , como o Dr. Lip pold dis se cha mar-se
esta plan ta aquá ti ca, pas sa vam rá pi das flu tu an do nas águas tur vas.

O sol pôs-se en tão nas águas do se me lhan te a um mar rio das 
Bo cas, como é aqui cha ma do o rio Pará na sua con fluên cia com os rios
Una pu, Pa ca jás e Ja cun dá.70  Tí nha mos di an te de nós três ca mi nhos
di re tos, em bo ra tam bém com ata lhos, como nos dis se o pi lo to, para
Mel ga ço, que, se gun do ele, ao con trá rio do que in di ca va meu mapa,
de via fi car no con ti nen te. Ten tei em vão pôr a opi nião de Albu quer que
de acor do com o mes mo. Ao cair da bela no i te es tre la da, en tra mos no
ca nal à di re i ta, na mais se ten tri o nal de três en tra das, o rio dos Bre ves,
que de sá gua no ân gu lo no ro es te da gran de ba cia, que me dis se ram
cha mar-se baía de Ta pa rá, de sa guan do o Ana pu no su do es te. No ca nal
aci ma ci ta do pros se gui mos na di re ção oes te-quar ta a no ro es te, até que
nos so bar co, a uma hora da ma nhã, com a en tra da da maré, foi amar ra do a 
uma bela ár vo re da mar gem es quer da; um bom bax se não me en g a no.71

25 de no vem bro

Mu i to cedo de i xa mos nos so bar co, per cor re mos a flo res ta
vir gem por per to, ma ta mos dois ja pus de plu ma gem pre ta e ama re la,
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que le va mos para bor do para co mer mais tar de no jan tar, e pros se gui mos
nos sa vi a gem por um cur to tre cho, até Bre ves, que fi ca va per to e que
pou cos mi nu tos de po is avis ta mos so bre uma pro je ção com 2 a 3 me tros 
de al tu ra, da bar ren ta e la ma cen ta mar gem da Ma ra jó.

Algu mas tou ce i ras de ba na ne i ras mis tu ra vam-se por en tre os
dois cur tos ren ques de ca sas que cons ti tu íam o lu ga re jo, de que a alta
flo res ta vir gem era o fun do. As ca sas des ta rua, que des ce em di re ção à
água, são em par te cons tru í das so bre es ta cas, que nas ma rés ba i xas
ele vam-se de 1 a 15 me tros aci ma do solo. Suas pa re des são ou de tron cos
de pal me i ras ra cha dos ao meio, ou de uma ar ma ção de va ras re ves ti da
de pe cío los de pal me i ras; os te lha dos são de fo lhas de pal me i ras. As
ja ne las são, na fal ta de vi dra ças, pro vi das de es te i ras de cana em for ma
de gra des, que me fa zem lem brar as ja ne las dos ha réns ori en ta is. Den tro 
das ca ba nas – por que a pa la vra casa po de rá dar ao le i tor uma fal sa idéia
des sas mais do que mo des tas ha bi ta ções – en con tra-se na ma i o ria de las
uma gran de mesa de ca nas en tre la ça das que en che qua se toda a sala, às
ve zes for man do tam bém um se gun do as so a lho da al tu ra da mesa, que
não pode ser atin gi do pe las che i as, o que pa re ce mu i to im por tan te por
oca sião das en chen tes anu a is. Con tu do, a si tu a ção de Bre ves, que é ao
mes mo tem po pon to cen tral para o co mér cio do Pará com Por tel,
Mel ga ço, e o rio prin ci pal, pode-se cha mar sa u dá vel, por quan to seus
ha bi tan tes, que são qua se to dos de des cen dên cia ín dia, atin gem fre qüen -
te men te a ida des avan ça das. Aliás, essa boa gen te sabe tor nar a vida
cô mo da, o que não se pode de du zir só da fal ta de plan ta ções, de que
qua se não se vê ne nhu ma nas cer ca ni as, como res sal ta tam bém de
pas sa rem a ma i or par te do dia nas suas re des de al go dão, ou de ma lhas
de fi bra, se me lhan tes às de dor mir dos pu ris, e às que nós mes mos,
tra ze mos co nos co. Os va sos mes mo que en con tra mos nas ca ba nas têm
uma já apa rên cia mais ín dia. Cha ma ram so bre tu do mi nha aten ção al gu mas
lin das pe nas de ara ras en fi a das nas pa re des, por que des de as flo res tas
vir gens per to da Alde ia da Pe dra, onde vi mos um ban do des tes be lís si mos
pás sa ros, cir cu la rem por cima de nos sas ca be ças, como pe que nos pon tos
pre tos, por um mo men to, não tí nha mos mais vis to ne nhum ves tí gio
de les. As au to ri da des do lu gar, que só con ta ain da cer ca de 20 ou 30
ha bi ta ções, e ao mes mo tem po as úni cas pes so as em Bre ves que se
po dem tra tar na se gun da pes soa do plu ral, são um juiz de paz, um ho mem
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mu i to amá vel, que nos pre sen te ou com al guns ví ve res, e uma es pé cie de 
co man dan te; os úni cos que fa zem lem brar aos vi a jan tes os me lho res
tem pos que Bre ves deve ter vis to an tes da úl ti ma des tru i do ra re vo lu ção. 
Cer ca das oito da ma nhã lar ga mos no va men te, para pros se guir mos nos sa
vi a gem pelo rio dos Bre ves na di re ção no ro es te-quar ta a nor te, pelo que 
tí nha mos Ma ra jó à di re i ta, e à es quer da di ver sas ilhas per ten cen tes ao
dis tri to de Mel ga ço.

As flo res tas nas mar gens do ca nal, com dois a três mil me tros 
de lar gu ra, já se pa re ci am mais com as flo res tas vir gens do Pa ra í ba do
Sul; en can ta ram-nos hoje no va men te, tam bém as tre pa de i ras en car na das 
que ví ra mos on tem e que, na opi nião do Dr. Lip pold, tal vez se jam
apa ren ta das com as eu for biá ce as, en quan to aqui e ali sur gia uma casa
so li tá ria nas mar gens um bro sas. Pren di am par ti cu lar men te nos sa aten ção
os ma ra vi lho sos exem pla res de Ca la di um, bran cos flo res cen tes. Não tar dou
mu i to e o rio dos Bre ves, em cur to tre cho mais adi an te, mu dou sua
di re ção para nor te-quar ta a no ro es te. Foi aí que al can ça mos uma en can -
ta do ra ilha es tre i ta, ao lon go da qual na ve ga mos por mu i tas ho ras,
de i xan do-a a nos sa di re i ta. Eu de se ja ria cha má-la ilha do Açaí ou do
Ubu çu, em tal quan ti da de cres cem ne las es tas mag ní fi cas es pé ci es de
pal me i ras, de mis tu ra com al tos tron cos so li tá ri os das di ver sas es pé ci es
de pal me i ras com fo lhas fla be li for mes – se as co los sa is flo res tas bra si l e i ras
tor na das im pe ne trá ve is pelo en tre la ça men to das nu me ro sas li a nas, re ves -
tin do ain da em ma i o res mas sas esta ilha, não des men tis sem es tes no mes.

As pal me i ras ubu çu∗  (boçu) fo ram uma no vi da de para nós;
têm um tron co gros so só com 6 a 9 me tros de al tu ra, em cujo topo
er guem-se co los sa is pe cío los como o cá li ce de um lí rio, em for ma de
le que, nos qua is es tão pe ga das as co los sa is fo lhas es tre i ta men te do bra das,
ou plis sa das, cujo com pri men to, por uma lar gu ra de me tro e meio, mu i tas 
ve zes vai até 6 me tros. Em vir tu de do seu peso, es tas fo lhas gi gan tes cas
cur vam-se do seu pon to cen tral co mum mais ou me nos para fora, ou
pen dem, como as das ba na ne i ras que bra das ou ras ga das pelo ven to,
pelo tron co im bri ca do aba i xo. Con tras tam ale gre men te, ao con trá rio, as
pal me i ras açaí, que, como tu fos de lan çar, le ve men te em plu ma dos, in cli -
nam-se para fora da flo res ta, es pe lhan do-se nas mar gens do ca nal, que
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suas ra í zes na orla da mata so ca va ram até mu i to den tro. Has tes e tron cos
in te i ros es ten dem-se até lon ge so bre a su per fí cie da água, na qual, en tre
ou tras, uma pal me i ra açaí re tor ce ra-se até for mar um per fe i to anel.
Le van ta mos uma ou tra pal me i ra des ta es pé cie, a con se lho do Dr. Lip pold,
para cor tar-lhe o olho, que de po is de re du zi do a ro de las e tem pe ra do
como sa la da, com aze i te e vi na gre, co me mos com mu i to gos to.

À ilha des cri ta se guiu-se uma se gun da; veio de po is uma ter c e i ra,
no meio do rio dos Bre ves que o for çou a bi fur car-se. O ca nal à di re i ta,
no qual en tra mos, di ri ge-se para no ro es te-quar ta ao nor te; o da es quer -
da para oes te.

De po is de 1 hora da tar de al can ça mos uma gran de ba cia cer -
ca da de flo res tas, com uma ilha sel vo sa na sua ex tre mi da de nor te; um
gran de en tron ca men to onde três ca na is vin dos de di fe ren tes pon tos car -
de a is se unem ao rio dos Bre ves. Aqui sur pre en deu-nos a pri me i ra chu -
va ver da de i ra men te tro pi cal na nos sa vi a gem flu vi al, que di lu iu a sopa
de ar roz que o Con de de Bis mark ti nha tem pe ra do com os pre sen tes do 
juiz de paz, e a que jun ta ra ain da uma ga li nha com pra da em Bre ves.
Pude ain da, nes te ín te rim, uma vez que a maré for te nos for ça ra a an co -
rar, fa zer as se guin tes ob ser va ções: o rio dos Bre ves atra ves sa a ba cia na
sua ve lha di re ção de su des te para no ro es te-quar ta a les te; um ou tro ca -
nal vem de les te e o úl ti mo de su es te. De po is de ter mi na do o jan tar,
pros se gui mos pelo rio dos Bre ves e che ga mos, logo de po is, cer ca das 3
ho ras da tar de, a uma se gun da prin ci pal bi fur ca ção. O rio ci ta do for ma
uma cruz de tra vés com um ca nal à es quer da, que se di ri ge para Mel ga ço
e um ou tro vin do da di re i ta, que pe las se guin tes ob ser va ções se pode
to mar como fi can do mais per to: rio dos Bre ves no ro es te-quar ta a oes te,
furo de Mel ga ço su do es te, Iga ra pé (Ga ra pé)7 2 en tre os rios dos Ma ca -
cos e Por ten to, nor te-quar ta a oes te.

Da qui por di an te as flo res tas vir gens tor na ram-se cada vez
mais im pe ne trá ve is e con si de ra vel men te mais al tas. Mu i tos bo tos mos -
tram-nos, on de an do na água, o dor so de car ne. Logo de po is da con -
fluên cia dos dois úl ti mos rios men ci o na dos, amar ra mos o iga ri té a uma
ár vo re na ilha do Por ten to, fo mos para ter ra e en tra mos no es pes so cer -
ra do, para o que ti ve mos de abrir ca mi nho com os nos sos fa cões. De p o is
duma per ma nên cia de duas ho ras em ter ra e de um va len te agua ce i ro,
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que de i xei pas sar abri ga do sob o gi gan tes co um brá cu lo de uma pal me i ra 
de tron co cur to, ro de a do de exér ci tos de for mi gas, de i xa mos a ilha, e às
6 ho ras da tar de ve le já va mos no va men te. Nos sos ma ri nhe i ros afir ma vam
te rem vis to ma ca cos nes ta ilha; nós, po rém, não vi mos ne nhum, em bo ra 
des de a nos sa che ga da no Bra sil os te nha mos pro cu ra do por to dos os
la dos na es pe ran ça de avis tar mos, por fim, um al gu ma vez.

Po día mos ter per cor ri do cer ca de um qui lô me tro no se gun do
prin ci pal ramo da bi fur ca ção, quan do avis ta mos à nos sa di re i ta um
pe que no tre cho de ter ra li vre la ma cen ta, a úni ca es tre i ta fa i xa li vre na
orla das flo res tas na mar gem. Des te pon to deve-se po der al can çar a
fa zen da Por ten to em dois mi nu tos. Esta in for ma ção de Albu quer que,
po rém, não com bi na com o mapa de Herr von Mar ti us, no qual Por ten to
fica si tu a da ao sul do rio dos Ma ca cos. O rio dos Bre ves toma mais tar -
de, a par tir de um ter ce i ro en tron ca men to, que se pode al can çar em cer -
ca de duas ho ras do se gun do tam bém ain da o nome de Ja bu ru, que,
como ve re mos, con ser va rá por mu i to tem po ain da. No Ja bu ru ou rio
dos Bre ves, cor ren do na di re ção no ro es te, de sá gua aqui um ca nal, vin do 
mais ou me nos do oes te, o Atu ri a zal, que por sua vez está no va men te
em co mu ni ca ção com o Ama zo nas atra vés do Ta ji pu ru (Ta i a pu ru).
De vi do à for te cor ren te, o pi lo to não es co lheu este ca mi nho para o rio
prin ci pal. Cer ca das 9 ho ras da no i te vi mos o es tre i to Mam bu a çu, vin do
do nor des te, con flu ir com o Ja bu ru, que na es cu ri dão da no i te pa re cia
um ca nal ho lan dês reto, com mil a dois mil pas sos de lar gu ra, só com a
di fe ren ça que es ta va la de a do de ve ge ta ção ba i xa, sen do de no tar, pe las
in for ma ções de Albu quer que, que toda a ter ra à di re i ta era das ilhas per -
ten cen tes a Ma ra jó. Além dis so o pi lo to cha mou mi nha aten ção para o
gri to do cro co di lo, que é mu i to se me lhan te ao co a xar dos sa pos. E os
nos sos ho mens co me ça ram a di ver tir-se imi tan do a voz do ja ca ré para
atraí-los; mas a imi ta ção fi cou mu i to lon ge e não apa re ceu ne nhum.

Entre 1 e 2 ho ras da ma dru ga da che ga mos à em bo ca du ra do
furo das Ove lhas, que vem de nor des te-quar ta nor te, onde o Ja bu ru, de -
i xan do su bi ta men te sua ve lha di re ção para no ro es te-quar ta, vol ta-se
brus ca men te para oes te. Anco ra mos aí. Até este pon to tí nha mos sido
tra zi dos pelo pre a mar, ten do, ao con trá rio, da qui por di an te de apro v e i tar a
va zan te. Tí nha mos, por tan to, atin gi do a li nha di vi só ria, de onde as águas 
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por um lado va za vam para a prin ci pal em bo ca du ra do Ama zo nas ao
nor te, e do ou tro para a do sul.73

26 de no vem bro

Ao rom per o dia es tá va mos no va men te mo vi men tan do-nos.
O Ja bu ru for ma va hoje uma per fe i ta li nha ser pe an te, uma pe que na
cur va após ou tra, con for me ele, em bo ra por pou cos mo men tos, se guis se
ora um ora ou tro rumo da bús so la: oes te, no ro es te-quar ta a nor te, les te,
su des te e no va men te no ro es te-quar ta a nor te, ten do re ce bi do até às 9
ho ras da ma nhã dois iga ra pés à es quer da. Cer ca des ta hora, de po is de
ter mos efe tu a do a gran de la va gem de rou pa e tê-la pos to a se car ao sol
abra sa dor, em cima do tol do de pa lhas de pal me i ras, ar ri ma mo-nos, por
ca u sa do pre a mar, à ilha Gran de do Ja bu ru. As flo res tas des ta ilha são
ri cas em ori gi na is ra í zes ad ven tí ci as, que às ve zes ele vam-se tão alto aci ma 
do solo que se pode co mo da men te pas sar por ba i xo. Ou tras ra í zes sa li en -
tam-se, como já dis se, su bin do pelo tron co aci ma como tá bu as tri an gu la res. 
Uma no vi da de para nós fo ram, ao con trá rio, as ra í zes das pal me i ras com 
fo lhas em le que, que são for ma das por fe i xes com pac tos de in con tá ve is
bas to ne tes li sos, en tre os qua is fre qüen te men te al guns são de um en car na -
do vivo. Numa des sas pal me i ras uma se gun da raiz se me lhan te co me ça ra 
a sair, bem a 3 me tros aci ma do solo, o que lhe dava um as pec to mu i to
ori gi nal. So bre tu do as ra í zes dos ri zó fo ros são ver da de i ra men te ca rac te -
rís ti cas – um ver da de i ro sím bo lo – do so ber bo mun do ve ge tal des tas
ter ras do del ta, que de i xam para trás tudo quan to nes te sen ti do já vi mos 
no Bra sil. Tudo aqui é co los sal; o cha me jan te sol equa to ri al atrai aqui
mais po de ro sa men te para si, se as sim se pode di zer, o man to ver de de
plan tas do nos so pla ne ta nes tas re giões do cin to da Ter ra, do que em ou -
tros lu ga res do glo bo ter rá queo, en quan to as gran des mas sas de água,
pre ci pi tan do-se anu al men te dos Andes, inun dan do e fer ti li zan do tudo, pe -
ne tram no san tuá rio des tas flo res tas, que por isto são cha ma das “flo res -
tas de iga pó”.74 Assim é que vi mos, aqui, por exem plo, a es guia mi ri ti, a
mais alta de to das as pal me i ras que têm aqui seu habi tat, ele var-se 30
me tros aci ma do es pe lho da água. Encon tram-se da mes ma for ma nas
flo res tas vir gens de ár vo res fron do sas gi gan tes, cu jas por ten to sas co pas
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er guem-se 45 me tros aci ma do solo úmi do até aque las ne gras nu vens de 
chu va, que o ven to ge ral qua se di a ri a men te im pe le para cima de las.
Como as ár vo res, as sim tam bém as ra í zes, so bre tu do as dos ri zó fo ros.
Em al tos ar cos, que vão fi can do pou co a pou co me no res, pro je tam-se
sa in do do ema ra nha do, imi tan do por as sim di zer o ar re mes so duma
bala de ca nhão, por cin qüen ta e mais pas sos por cima da su per fí cie da
água, jun to às som bri as in fle xões da ve ge ta ção da mar gem, in ter rom -
pen do pe las mais di ver sas for mas a cal ma su per fí cie dos ca na is.

Como tí nha mos de es pe rar até ao meio-dia pela va zan te,
per cor re mos as ilhas em vol ta para nos pro por ci o nar mos um as sa do de
car ne fres ca para o jan tar, en quan to nos sos ma ri nhe i ros, des pin do to das 
as rou pas até fi ca rem só de tan ga, ar ma dos de fa cas e paus, da vam caça
às tar ta ru gas e pe que nos crus tá ce os, que apa nha vam nos fos sos e char cos,
ou pe i xes, en tre gan do-se ao ino cen te pra zer da pes ca de an zol. A ma i o ria
de les era de ín di os es bel tos, bem con for ma dos, de ca be los pre tos
br i lhan tes es ti ra dos e den tes li ma dos em pon ta. Seu sen so de ori en ta ção 
e a agu de za que se re fle tia nos seus sem blan tes des per ta vam em alto
grau nos sa ad mi ra ção, como tam bém a ma ne i ra si len ci o sa como se mo -
vi am por cima das fo lhas, gra ve tos e fo lhas de pal me i ras que co bri am o
chão, e que es ta la vam ru i do sa men te sob nos sos pe sa dos pas sos. Só ra ra -
men te em pre ga vam o fa cão, este para nós tão in dis pen sá vel meio de
abrir ca mi nho, es gue i ran do-se, com in crí vel ha bi li da de e fle xi bi li da de,
por en tre as li a nas, e pas san do su til men te por ba i xo da que las al tas co ro as
pen den tes de fo lhas das pal me i ras, que aqui saem da ter ra como co gu -
me los, e que quan do nós ina bil men te lhes to cá va mos, nun ca de i xa vam
de fa zer cair so bre nos sas ca be ças e pes co ço toda uma car ga de pe que -
nas for mi gas par do-es cu ras que nos fer ro a vam do modo mais de sa gra dá -
vel. Estas qua li da des que os ne gros as si mi la ram, em bo ra não in te i ra -
men te, tor nam-nos mu i to há be is na caça, so bre tu do na apro xi ma ção da
pre sa. O ne gro é de cons ti tu i ção ro bus ta e está sem pre de bom hu mor;
os mu la tos são mais bo ni tos do que os que se en con tram no sul do Bra sil,
só se di fe ren ci an do dos ín di os pela cor mais es cu ra e os ca be los en ca ra -
pi nha dos, ten do, po rém, mu i ta se me lhan ça com eles no que con cer ne à
fi gu ra.

To dos es tes ha bi tan tes de cor da nos sa mo des ta arca, como
fi cou dito, se guin do nos so exem plo, an da vam pela flo res ta e ro de a vam a 
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cha me jan te fo gue i ra per to da mar gem, na qual, como eles, o côn sul
co zi nha va o jan tar, ou mo vi am-se afa no sos de um lado para ou tro so bre 
a  pon te aé rea que uma raiz de ri zó fo ro, ar que an do-se até mu i to lon ge,
li ga va a ter ra ao iga ri té – por que só por meio de uma raiz as sim ou de
um tron co ca í do se ria pos sí vel essa li ga ção, por quan to a lar ga fa i xa de
ga lhos e li a nas que orla a mar gem, e que em par te se es ten de por so bre a 
água, em par te flu tu an do nela numa es pes sa ca ma da, ce de ria in fa li vel -
men te sob os pés. E as sim é que foi ani ma da a pro fun da qui e tu de des ta
so li tá ria pe nín su la por mu i tas for mas, e as sim é que foi per tur ba do o
si lên cio de mor te que aqui sem pre re i na nes ta hora do meio-dia, con tras -
tan do com a atur di do ra gri ta ria de ma ca cos e pás sa ros que, às ve zes pela 
ma nhã, em re gra, po rém, à tar de en che os ares, e com o me lan có li co
con cer to a que à no i te os sa pos, os sa pos-mar te lo e os cro co di los con ti -
nu am a en tre ga rem-se.

Qu an do, à hora mar ca da, um após ou tro dos nos sos ma ri nhe i -
ros fo ram che gan do a bor do do iga ri té, e nós tam bém fo mos pou co a
pou co vol tan do, de mos de po is por fal ta do Con de Ori ol la. Gri ta mos
cha man do-o, dis pa ra mos ti ros, man da mos nos sos ma ri nhe i ros em di ver sas
di re ções, e fo mos nós por fim pro cu rá-lo. Fi nal men te, pou co an tes do
ano i te cer, en con tra mos o ex tra vi a do já a ca mi nho do iga ri té. O Con de
ti nha, pela ma nhã, du ran te a va zan te, atra ves sa do di ver sos ca na is la ma -
cen tos e fos sos, ora va de an do-os ora so bre tron cos apo dre ci dos, e,
en tre gan do-se des pre o cu pa do ao pra zer da caça, não pen sou na vol ta,
nem na en chen te. Qu an do che gou a hora de vol tar para bor do en con trou
os iga ra pés já che i os pelo pre a mar até as bor das e as pon tes na tu ra is em
par te de ba i xo da água. Como bom na da dor não he si tou; ati ran do-se na
água ves ti do e com a arma, não tar dou a atra ves sar a nado os di ver sos
ca na is que o se pa ra vam, mas por in fe li ci da de, ten do su pe ra do es tes obs tá -
cu los, per deu ao mes mo tem po in te i ra men te a di re ção pri mi ti va, o que o 
le vou a fa zer alto onde es ta va para não se afas tar mais dos com pa nhe i ros.
Esta foi, sem dú vi da, a me lhor so lu ção que, da das as cir cuns tân ci as,
po dia to mar; con tu do não fi cou nis to, e sim, ha bi tu a do a en ca rar co ra jo -
sa men te o que pu des se vir e agir de acor do, pôs ime di a ta men te a mu ni -
ção a se car so bre fo lhas de pal me i ra, para dar, por meio de ti ros, no tí ci as de 
sua po si ção, e se isto não des se re sul ta do, pre pa rar por meio do seu
mos que te, além dos nu me ro sos e sa bo ro sos fru tos da flo res ta, tam bém

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 237



al gum ali men to ani mal e, caso fos se ne ces sá rio, ga ran tir sua se gu ran ça.
Um dos nos sos ho mens en con trou-o ocu pa do nis so, de po is dos nos sos
ti ros tê-lo tran qüi li za do so bre a pro xi mi da de dos com pa nhe i ros. Mas
com isto não es ta vam ain da ven ci das to das as di fi cul da des, por que ha via 
ain da al guns ca na is para atra ves sar a nado, an tes de o Con de Ori ol la e
seu guia al can ça rem a mar gem do Ja bu ru. Por isto pas sa va já de 5 ho ras
quan do de i xa mos a ilha.

O Ja bu ru vol ta va-se mu i to per to do nos so an co ra dou ro, para
oes te, e cer ca de se te cen tos me tros daí para no ro es te, de po is do que
pros se guia por uma dis tân cia igual na di re ção nor-nor des te, cor ria en tão 
por tre zen tos me tros para este-quar ta a nor des te, daí no va men te por
se te cen tos me tros para o nor te e fi nal men te nor te-quar ta a nor des te.
Per to das nove ho ras en trou um iga ra pé de no ro es te-quar ta a les te no
Ja bu ru, e uma pe que na hora de po is re ce beu um ca nal vin do da mes ma
di re ção nor-no ro es te.

Às 10 ho ras da no i te o iga ri té, de po is de uma mu i to pe que na
jor na da, e de po is de ter re lam pe ja do mu i to, foi amar ra do a uma ár vo re,
à nos sa di re i ta.

27 de no vem bro

Às 4 ho ras da ma nhã de i xa mos o lu gar do nos so des can so
no tur no. Logo de po is de meia hora o Ja bu ru, que vi nha aos pou cos
ser pe an do para oes te-quar ta a sul, re ce beu um ca nal vin do mais ou me nos
de les-nor des te. Um quar to de hora de po is en tra ram um após ou tro,
com pe que nos in ter va los, ain da dois iga ra pés do lado es quer do, no cha -
ma do ca nal prin ci pal, de po is que este, ten do to ma do a di re ção
este-quar ta a nor te, atin giu du zen tos a tre zen tos me tros de lar gu ra, e de -
po is de re ce ber um ter ce i ro iga ra pé vin do de les te, vol tou-se para no ro -
es te-quar ta a oes te. Mu i tas ara ras va ri e ga das vo a ram cir cu lan do por cima 
de nós e de sa fi a ram nos sas es pin gar das que dis pa ra ram di ver sos ti ros em
vão. Cer ca das 8 ho ras da ma nhã, al can ça mos o im por tan te en tron ca -
men to flu vi al, onde o Ja bu ru de sá gua no Ja bi ra va, um bra ço do Ama z o nas
com mais de se te cen tos me tros de lar gu ra, que, de po is de pou co an tes
ter-se se pa ra do do rio prin ci pal, cor re a prin cí pio numa di re ção sul e
de po is para su des te, for man do um gran de seio e cor ren do até ao pon to
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de con fluên cia, onde se vol ta num ân gu lo agu do para les te, pa re cen do
daí por di an te não ser mais lar go do que o Ja bu ru mes mo.

Na lar ga su per fí cie do Ja bu ru, co me çou a so prar a bri sa do
mar e le vou-nos ra pi da men te ao pon to de con fluên cia para a mar gem
oes te do ou tro lado, onde nós, apro ve i tan do o tem po do pre a mar, ca ça -
mos sob as ver da de i ra men te en can ta do ras al tas abó ba das de uma mata
de pal me i ras ubu çu de fo lhas gi gan tes cas, que cres ci am vi ço sas no solo
la ma cen to cru za do por inú me ros fos sos, fre qüen te men te inun da dos.
Nes ta oca sião os Con des Ori ol la e Bis mark ti ve ram a sor te de, pelo me nos, 
en con trar ras tro de onça, sor te de que eu in fe liz men te não par ti ci pei.

De po is de uma de mo ra de qua tro ho ras, e de o Con de Bis -
mark ter co ro a do sua sor te pes can do em me nos de um quar to de hora
cin co sa bo ro sos pe i xes, 3 pi ra nhas e 2 pi ra pi tan gas, e de o Dr. Lip pold
ter-nos re ga la do uma tar ta ru ga, que, ao modo cru el de nos so pes so al,
foi as sa da viva com a sua cou ra ça – um pro ces so que cos tu ma va de cada 
vez que se re a li za va le var ao de ses pe ro a nós, in fe li zes ha bi tan tes do iga ri té, 
de vi do ao in se pa rá vel fe dor ex ce den do tudo o que se pos sa ima gi nar e à 
es pes sa fu ma ça me fí ti ca, no ver da de i ro sen ti do da pa la vra, que qua se
nos su fo ca va sob o nos so teto de pa lha – de i xa mos, cer ca das 2 ho ras da 
tar de, esta ilha e su bi mos ve le jan do na di re ção no ro es te o Ja bi ra va,
acom pa nhan do sua mar gem les te, isto é, a cos ta do Ma ra jó.

De am bos os la dos do vas to len çol de água ele va vam-se
flo res tas vir gens de al tos tron cos, in ter rom pi das o mais apra zi vel men te
por ere tas e es gui as pal me i ras açaí, que, le ves e gra ci o sas qua is eté re as
síl fi des, sa in do das co los sa is pa re des da flo res ta, in cli na vam-se para a
fren te da que le caos de li a nas, den tre as qua is se sa li en ta vam so bre tu do
as pur pú re as que mu i tas ve zes re ves ti am in te i ra men te, como se fos sem
jói as de co ral, ár vo res de mu i to mais de trin ta me tros de al tu ra. Nun ca
mais es que ce rei esta en can ta do ra ri que za de co lo ri do, que não nos far tá -
va mos de con tem plar; tam pou co o lin do qua dro, que um iga ra pé, vin do
de les te e sa in do das pro fun de zas des te bos que en can ta do, nos ofe re cia
na sua em bo ca du ra, per mi tin do-nos ver até ao mais ín ti mo des ta ma ra -
vi lha da cri a ção.

Eram cin co ho ras da tar de quan do avis ta mos di an te de nós
am bas as ilhas das Pa cas, e por trás de las, pela pri me i ra vez, uma par te
do rio prin ci pal, seu bra ço sul, o cha ma do rio de Gu ru pá, que mu i to
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mais aba i xo con flui com o ou tro gran de bra ço do Ama zo nas, o rio Ma -
ca pá, para for mar sua prin ci pal em bo ca du ra en tre Ma ra jó e a cos ta da
Gu i a na bra si le i ra. A ter ra, con fi nan do com o lon gín quo ho ri zon te por
trás da que las ilhas pa re ceu-me, em bo ra por um cál cu lo su per fi ci al, ser a
ilha Gran de dos Por cos, que fi gu ra no nos so mapa fran cês. Digo pa re -
ceu-me, por que in fe liz men te am bos os meus ma pas, em ne nhum sen t i do, 
pelo me nos no que con cer ne aos ca na is de li ga ção en tre o Ama zo nas e
o Pará, com bi na vam com as nos sas ob ser va ções. Pou co de po is, cer ca
do pôr-do-sol, al can ça mos a em bo ca du ra do Ui tu gua ra, que vem do no ro -
es te, em ou tro bra ço ao sul do rio Gu ru pá ra mi fi can do-se mais aci ma,
no qual en tra mos à es quer da. A bom bor do tí nha mos uma mag ní fi ca flo -
res ta de ár vo res fron do sas, en quan to que à di re i ta da en tra da sa li en ta -
va-se um cer ra do gru po de be las pal me i ras, cu jos pés es ta vam pro te gi -
dos por li a nas con tra as águas. A lar gu ra do ca nal, logo in ter rom pi do
por pe que nas ilhas, é de du zen tos a tre zen tos me tros, en quan to que sua
di re ção muda para oes te-sul – 1/2 sul, na qual se con ser va por al gu mas
ho ras.

O Ui tu gua ra é no tá vel, se gun do Albu quer que e as nos sas pró -
pri as ob ser va ções, por que, como o Ta ji pu ru, que na vol ta co nhe ce re mos
mais de per to cor ren do qua se pa ra le la men te com o Ja bu ru, vaza
cons tan te men te, e até na di re ção do Ja bi va ra.

Du ran te a ceia do pes so al fi ca mos por um mo men to pa ra -
dos; du ran te o nos so chá, po rém, que só to ma mos de po is de ter re co me -
ça do a luta con tra a cor ren te, co me çou a cho ver e ano i te ceu. A chu va,
que en tre nós, du ran te uma vi a gem, cos tu ma ser al ta men te in de se já vel,
exer cia aqui na quen te re gião tro pi cal, re fres can do tudo agra da vel men te, 
ao con trá rio, uma in fluên cia in te i ra men te di fe ren te em nos so pes so al, 
p re dis pon do-o ine qui vo ca men te para o bom hu mor e a ale gria. Ti ra ram
ime di a ta men te as ca mi sas e de i xa ram a água té pi da es cor rer-lhes pe los
cor pos nus aba i xo; gra ce ja vam sem ces sar uns com os ou tros, tão
con ten tes como cri an ças; e pu se ram-se a can tar e a re mar com quan ta
for ça ti nham, mas sem pre as mes mas be las po rém me lan có li cas to a das,
cuja le tra im pro vi sa vam. Às ve zes era um só que can ta va, ri man do tudo
o que lhe pas sa va pela ca be ça, de po is um ou tro subs ti tu ía-o e só nas
es tro fes fi na is era que o coro o acom pa nha va. Cer ca das oito e quin ze
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da no i te, re gis trei a em bo ca du ra dum pe que no iga ra pé, e cer ca das nove
e meia amar ra mos o iga ri té na mar gem es quer da.75

28 de no vem bro

As es tre las lu zi am no céu, a lua bri lha va pa li da men te, quan do, 
no meio da no i te, às duas e meia da ma dru ga da, lar ga mos no va men te. O 
Ui tu gua ra mu dou logo sua di re ção oes te-quar ta a su do es te para oes te;
vol tou-se, po rém, cer ca das cin co ho ras, para oes te-quar ta a su do es te; às 
seis e meia para su do es te-quar ta a oes te, e cer ca das 9 ho ras para su des -
te. Qu an do rom peu o dia, meus com pa nhe i ros, como de cos tu me, le -
van ta ram-se dos ban cos ou das es te i ras es ten di das no so a lho do bar co,
onde ti nham dor mi do, e a ma i or par te de les, a des pe i to dos cro co di los,
cuja pre sen ça no rio mer gu lha va cada vez mais pro fun da men te para nós 
no re i no dos mi tos, ati ra ram-se na água mor na, para de po is su bi rem
para bor do por uma es ca da de cor da que o Con de Ori ol la ti nha fe i to.
Co me çou en tão a to a le te ge ral, se guin do-se-lhe o café pre pa ra do por
aque le a quem ca bia a vez de co zi nhar, o “do dia”.

As ta re fas des ses in fe li zes, que eu hoje to ma ra ex cep ci o nal -
men te a mim, eram, aliás, mu i to va ri a das, con tu do eram em re gra aju d a dos
em mu i tas de las, da me lhor boa von ta de, pe los com pa nhe i ros; por
exem plo, quan do ti nham de dar à par te do iga ri té por nós ocu pa da um
as pec to de ver da de i ro as se io ma ri nho, o que nun ca de via fal tar, como
tam bém ser vir o jan tar e de po is la var os pra tos no rio. O dou tor to ma va a
si, a ma i or par te das ve zes, o tra ba lho de de pe nar as ga li nhas ou ou tras
aves que ma tás se mos, e es ta va sem pre, de ma ne i ra ou de ou tra, ocu pa do 
no pre pa ro das re fe i ções, não obs tan te o pre pa ro das plan tas para o her -
bá rio dar-lhe bas tan te tra ba lho. O Con de Ori ol la ti nha tido a bon da de
de se in cum bir da dis tri bu i ção das bo la chas de ma ri nhe i ro que só amo -
le ci am a mar te la das, e dos ví ve res em ge ral; pre pa ra va-nos tam bém
numa ca ne ca de flan dres, uma be bi da re fri ge ran te, que se com pu nha de
vi nho, água do rio e açú car, que na fal ta de água de Seltz que pre ci sa va
ser mu i to pou pa da, era sem pre mu i to apre ci a da. Co zi nhei hoje um ar roz 
com pa pa ga io, fri tei à tar de ba na nas para o chá, em bo ra em re gra só se
be bes se chá ou cho co la te, mas es ta va-se sem pre in cli na do a apre sen tar
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pra tos im pro vi sa dos. O fe cho das afa no sas ati vi da des do “de dia” era
acen der a lan ter na, uma figh ting-lan tern que trou xe mos do Grow ler . Os de -
ma is ocu pa vam ge ral men te o dia len do, es cre ven do o diá rio, de se nhan -
do, fa zen do ob ser va ções, ca çan do e con tem plan do a re gião. Pela ma nhã 
e à tar de era de re gra con ser var pelo me nos uma es pin gar da car re ga da,
por que qua se sem pre se ofe re cia opor tu ni da de de ma tar algo; o Con de
Bis mark, por exem plo, ma tou hoje um japu e um belo pica-pau, do
ta ma nho de nos sa gra lha; vi mos tam bém lin das ara ras-azu is, com o papo
ama re lo e asas en car na das e azu is, e a ma i or par te vo an do aos pa res por
cima de nós; os gua ri bas, con tra ri a men te aos seus há bi tos, cha ma ram
mu i to cedo nos sa aten ção com os seus ui vos na flo res ta à nos sa es -
quer da.

De po is das doze ho ras che ga mos a uma bi fur ca ção; se gui -
mos o Ui tu gua ra na sua di re ção oés-su do es te, en quan to ou tro ca nal
mais cur to se des vi a va para o sul-quar ta a oes te, para de sa guar logo de -
po is no Li mão, que for ma va a co mu ni ca ção en tre o nos so bra ço de rio
e o aci ma ci ta do Ta gi pu ru, vin do igual men te do Ama zo nas.

Cer ca das duas ho ras da tar de che ga mos ao pon to onde o 
aci ma ci ta do Li mão se ra mi fi ca para lés-su des te, en quan to o Ui tu g ua ra
fica fiel à sua ve lha di re ção. Cer ca das qua tro e meia re bo ou uma tro -
vo a da, fe liz men te sem chu va, e pou co an tes do pôr-do-sol en trou um 
es tre i to iga ra pé à nos sa di re i ta no lar go ca nal com tre zen tos a qua tro -
cen tos me tros de lar gu ra. Enquan to à tar de os ma ca cos re co me ça ram 
a ui var mu i to alto, o sol que se pu nha inun da va di an te de nós o rio e
as so ber bas flo res tas que re ves ti am as mar gens de sua luz ró sea e
dou ra da.

Às oito e meia da no i te o Ui tu gua ra vol tou-se para su do es -
te-quar ta a oes te, para logo de po is con flu ir com o Ama zo nas. Di an te de 
nós sur giu na em bo ca du ra, à luz das es tre las, uma ilha ne gra, que de i xa mos 
a nos sa di re i ta. Aqui nes te lu gar aper ta do a maré nos de te ve por mu i to
tem po, de ma ne i ra que só às 10 e 40 mi nu tos al can ça mos a em bo ca du ra 
do Ui tu gua ra, onde es pe ra mos an co ra dos o pre a mar. O Ama zo nas
es ten dia-se aí di an te de nós; uma ma jes to sa pers pec ti va! Na di re ção de
sua em bo ca du ra pa re cia um mar.
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29 de no vem bro

O Cru ze i ro do Sul bri lha va ain da no céu sem nu vens, quan do, 
às qua tro ho ras da ma dru ga da, iça mos no va men te a vela e de i xa mos o
nos so an co ra dou ro jun to à lín gua rom bu da de ter ra, se pa ran do o Ui tu -
gua ra do Ta ji pu ru. Ambos os bra ços se pa ram-se na mes ma baía do
Ama zo nas, do rio Gu ru pá ago ra di an te de nós, com cer ca de dois mil
me tros de lar gu ra, cor ren do na di re ção nor-no ro es te – a par te sul do rio 
gi gan te se pa ra da do rio Ma ca pá pela fila das ilhas de Gu ru pá – e pre ci -
sa men te quan do o rio Ui tu gua ra, toma seu cur so, cor ren do de co me ço
para nor des te-quar ta a les te com o Ta ji pu ru, para su des te. Com o rom per
do dia, o céu nu blou-se e le van tou-se a bri sa do mar que so pra até mu i to
lon ge pelo Ama zo nas aci ma, aqui cha ma da ven to ge ral, e que se pode
con si de rar como a mon ção so pran do so bre o con ti nen te; vo a mos ale -
gre men te di an te dela, ten do por trás de nós o ho ri zon te reto do mar, e
dos la dos por lon gas mi lhas, ilhas co ber tas de al tas flo res tas, que pa re ci am
fi car no pró prio rio Gu ru pá, en quan to di an te de nós, avan ça va, num
lon gín quo azu la do, a gran de ilha de Gu ru pá, que cer ta men te já per ten cia
àque la fila de ilhas que se pa ra os dois ca na is.

Às 7 ho ras da ma nhã re gis trei a pon ta nor te da mes ma a oes te 
1/2 sul; olhan do rio aba i xo, a pon ta na em bo ca du ra do Ta ji pu ru, fica ao 
con trá rio a nor des te-quar ta a nor te; por trás da mes ma o fim da ter ra na 
mar gem di re i ta do Ama zo nas fica a nor-no ro es te-quar ta a les te; a ilha
Uru ta uí que fica de fron te, po rém a nor-nor des te. Em se gui da, às dez e
meia da ma nhã, a es ti bor do, o ex tre mo su do es te da Uru ta uí que re gis -
tra mos a nor-no ro es te e a pon ta nor te da ilha de Gu ru pá, que re gis trei a 
no ro es te-quar ta a oes te, se pa ram-se uma da ou tra, de ma ne i ra que nós,
atra vés des ta aber tu ra que nos de sig na ram como o furo Ma ra ru, po día -
mos, do ca nal onde nos achá va mos, es ten der a vis ta so bre toda a su per -
fí cie não di vi di da do rio Gu ru pá, tal vez mes mo até ao rio Ma ca pá. Logo 
de po is, apro xi ma mo-nos da mar gem di re i ta, ao lon go da qual, por di an te,
na ve ga mos com ven to fres co fa vo rá vel.

Entre tan to, nos sos olhos de mo ra vam-se com pra zer so bre
al gu mas be las for mas de ár vo res da flo res ta per to; ou pas se a vam de um
lado para o ou tro acom pa nhan do o vôo dos nu me ro sos e para nós em
par te no vos pás sa ros aquá ti cos, so bre tu do aque las gran des ga i vo tas
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bran cas, uma es pé cie de gar ça bran ca e va ri e da des com ca be ça cor de
car ne, que in ci ta vam nos sa pa i xão pela caça, ani man do o ar e a água,
ten do o Con de de Bis mark mor to um mer gu lhão (um pás sa ro en tre um
pato e um gan so) e o Con de Ori ol la uma gran de ave de ra pi na bran ca.
Eu me dis pu nha a to mar par te na ca ça da, e es ta va car re gan do mi nha es -
pin gar da, quan do di vi sei a nos sa es quer da na lama bran ca da mar gem
um gran de no ve lo pra te a do, ilu mi na do pelo sol, que logo re co nhe ci ser
uma gran de ser pen te que se aque cia. Ru ma mos para lá e o Con de Ori ol la
dis pa rou a 20 ou 30 me tros con tra ela um tiro que er rou o alvo, mas
acer tou-lhe na ca u da com ou tro tiro do cano de sua arma car re ga do
com chum bo gros so, com o que pa re ceu des per tá-la da sua es pé cie de
tor por. Qu a se no mes mo mo men to nos so iga ri té en ca lhou mu i to per to
e até um pou co mais para cima, em água rasa, mas de ma ne i ra que não
po día mos ver a ser pen te atra vés do cer ra do. Num abrir e fe char de
olhos a ma i or par te de nós e da tri pu la ção pre ci pi tou-se na água, com
um ar dor como se se tra tas se de mais do que uma sim ples ca ça da, para
al can çar a mar gem. Enquan to os Con des Ori ol la e Bis mark sal ta vam na
água la ma cen ta, cuja pro fun di da de me pa re ceu di fí cil de cal cu lar, sal tei
para cima de um dos mu i tos ga lhos que um tron co ca í do nos es ten dia e
que me de via ser vir de pon te para che gar o mais de pres sa à ter ra fir me,
pois já ima gi na va a co bra lon ge na flo res ta vir gem. Mu i to em bo ra fos se
mu i to pe que na mi nha es pe ran ça de ain da al can çá-la, es for ça va-me
quan to po dia, ape sar dos sa pa tos de bor ra cha mu i to frou xos que era
obri ga do a usar, por ter des de al gu mas se ma nas os pés mu i to in fla -
ma dos, es cor re ga rem dum lado para ou tro, para avan çar no tron co mo -
lha do e liso  como um es pe lho. Ouvi en tão, de re pen te, um tiro à mi nha
es quer da! Ati rei-me da mi nha ár vo re aba i xo para, atra vés da pro fun da
lama mor na, na qual, en ter ran do-me até aos jo e lhos a cada pas so, de i xei
fi car um dos meus sa pa tos, apres sar-me na que la di re ção. O Con de Ori -
ol la, que ví ra mos ter sido um dos pri me i ros a sal tar na água, ti nha-se
des de o co me ço con ser va do à es quer da, para pro cu rar a co bra no lu gar
onde ati ra ra nela; e teve de fato a sor te de vê-la lá em pou cos mi nu tos; o 
fle xí vel ani mal en tão ti nha-se es for ça do, ser pe an do ra pi da men te, para al -
can çar a flo res ta o mais de pres sa pos sí vel. O con de es ta va já ven do o
mo men to em que a pre sa lhe es ca pu lia, quan do ela mer gu lhou na lama
mole por ba i xo de um tron co ca í do. Ape nas a ca be ça da gi gan tes ca ser -
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pen te en tra ra de ba i xo do tron co, o con de vi brou-lhe com sua faca de
mato um gol pe no meio do cor po; como, po rém, mal lhe ras ga ra a pele
dura, ati rou-se-lhe com todo o peso em cima, en ter ran do-lhe a faca nas
cos tas a pou cos pés da ca u da, quan do ela já ti nha pas sa do três quar tas par -
tes do cor po por ba i xo do tron co. Mas era-lhe in te i ra men te im pos sí vel
de ter a co los sal fu jo na, que, ao con trá rio, ar ras ta va ir re sis ti vel men te o
seu per se gui dor, com o fer ro que até já se ti nha en ter ra do um pe da ço na 
ter ra, cada vez mais para per to do tron co. Que sor te po rém a sua, a pos -
san te ser pen te não ter fe i to ne nhu ma ten ta ti va para ver gar-se para trás
por cima do tron co para en la çar o ini mi go, o que, com a fle xi bi li da de da 
es pi nha, a des pe i to da gros su ra do mes mo, lhe se ria fá cil. Sor te ma i or
ain da ter o Con de Bis mark, o úni co que es ta va ar ma do com uma es pin -
gar da, che ga do ao cam po da luta no mo men to crí ti co. Pas sou por cima
do tron co, pôs-se bem di an te da ser pen te en fu re ci da e si bi lan do e dis pa -
rou-lhe cal ma men te um tiro à bout por tant fa zen do sal ta rem-lhe os mi o -
los, atur din do-a e de i xan do-a como mor ta. Deve ter sido ad mi rá vel ver 
este mons tru o so ani mal, ain da pou co an tes com toda a pu jan ça de sua
enor me for ça, como se con tor cia es ti ran do a ca be ça ora para a es quer -
da, ora para a di re i ta, ten tan do em vão li ber tar-se do aço tão bem en ter -
ra do do Con de Ori ol la. Um mo men to de po is do tiro, po rém, cujo chum -
bo, man ten do-se mu i to jun to atu a ra como uma bala, e além de uma par -
te da ca be ça só lhe ar ran ca ra a man dí bu la es quer da, pa re ceu ain da ape -
sar da me ta de do cé re bro des pe da ça da, des per tar do atur di men to. O
Con de Bis mark apres sou-se en tão em vol tar a bor do para ir bus car a es -
pin gar da de Herr The re min.

Tudo pas sou-se num ins tan te; por que po de ri am ter de cor ri do 
dois ou três mi nu tos des de que eu de i xa ra o iga ri té, quan do me en con trei
jun to do Con de Ori ol la so bre aque le omi no so tron co, com a ser pen te
aos nos sos pés, en ros ca da num gran de no ve lo en tre o tron co ca í do e
suas ra í zes. Antes mes mo de sa ber o que acon te ce ra, não pude de i xar de 
ti rar um ca ce te das mãos dum dos nos sos ho mens em vol ta e vi brar
pelo me nos uma ca ce ta da na que la ca be ça. Então ela le van tou-se re u nin do 
to das suas úl ti mas for ças e si bi lou ain da uma vez, mas sem po der mais
al can çar-nos em cima do tron co. Espe rei em vão por uma mais enér gi ca 
re pe ti ção dos seus an te ri o res ata ques, por que de po is de ter tro ca do o
ca ce te pela faca, eu pos su ía nes ta uma arma que tal vez com sor te pu des se 
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en ter rar-lhe nas go e las, en quan to o con de com for tes ca ce ta das pro cu ra -
va de sa fi ar o ini mi go exa us to para a luta. Nes te ín te rim che gou o Con de 
Bis mark e des pe da çou-lhe com ple ta men te a ca be ça com um úl ti mo tiro. 
Com o que aos pou cos pas sou sob vi o len tas con vul sões da vida para a
mor te.

Embo ra eu não ti ves se po di do par ti ci par das hon ras do dia,
com os meus dois co ra jo sos con des, tive pelo me nos a sor te de che gar a 
tem po para o hal la li. A gran de pre sa da ca ça da foi pu xa da para fora por
meio de gros sas li a nas e me di da. Ve ri fi cou-se ser uma gi gan tes ca Boa
cons tric tor com cin co me tros de com pri men to e cin qüen ta cen tí me tros de 
gros su ra, que foi pe los nos sos ma ri nhe i ros cha ma da su cu riú. Qu an do a
es fo la ram e abri ram en con tra ram mais duma dú zia de ovos mem bra n o sos,
par te dos qua is ti nham den tro co bras ain da vi vas de 30 a 60 cen tí me tros 
de com pri men to. A bela pele bran ca, ama re la e pre ta, de pe que nas es ca -
mas, am bos os con des ti ve ram a bon da de de me ofe re cer como uma
lem bran ça. Ago ra este hon ro so tes te mu nho de seu san gue-frio e co ra -
gem é uma das mais be las jói as que or nam mi nha casa em Mom bi jou.
Assim que se ter mi nou o di fí cil tra ba lho de es fo lar – por que só a cus to
se con se guiu cor tar atra vés da cou ra ça de es ca mas do ani mal que ain da
es tre me cia con vul si va men te – fi ze mo-nos no va men te de vela, logo de -
po is do meio-dia, para, com a bela pele es ten di da so bre nos so tol do de
pa lha com o tro féu, su bir mos or gu lho sos o Ama zo nas.

De po is que a alta flo res ta à nos sa es quer da se foi pou co a
pou co trans for man do numa mata de pal me i ras-le que, avis ta mos, ao
do brar mos uma pe que na pon ta, a Vila de Gu ru pá, que co roa a mar gem
er guen do-se como uma pa re de ver me lha de mais de 6 me tros de al tu ra,
das águas su jas do Ama zo nas. Esta pa re de per pen di cu lar, de um con glo -
me ra do fer ru gi no so de are ni to, com a po vo a ção em cima, ale grou-nos a
vis ta, tan to mais por não ter mos vis to des de a cos ta al can ti la da de Olin da 
sa in do den tre os co que i ra is de Per nam bu co, ne nhu ma ou tra ele va ção, e
des de a re gião de Bre ves ne nhu ma ha bi ta ção hu ma na. O que pri me i ro
avis ta mos foi o pe que no for te so bre uma cur ta pro je ção na ex tre mi da de 
les te da ci da de, que in fe liz men te a es cu ri dão da no i te que se apro xi ma va 
não nos de i xou ver mais de per to. De lon ge esta “cha ve do Ama zo nas”
pa re ceu-me um fra co bas tião com um ca nhão e uma gua ri ta. Mar ti us
cha ma-o por isto e com toda ra zão, uma es car pa, e acres cen ta que era
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fe i ta de bar ro. Este aden do pa re ceu-nos me nos jus to por quan to na nos sa
se gun da vi si ta a Gu ru pá, jul ga mos po der ve ri fi car atra vés do ócu lo que
é de pe dra. Uma pa li ça da pro lon ga esta es car pa. Acom pa nhan do-se da qui 
a par te de trás da orla da mar gem para o oes te, de pa ra-se pri me i ro com
uma gran de cruz de ma de i ra e por trás dela vê-se a pe que na e sim ples
igre ja ca i a da de bran co que for ma a tran si ção para a pe que na po vo a ção
que cons ta de duas ruas onde se er guem uma dú zia de ca sas ca i a das e
pro vi das de te lha dos de te lhas – en tre as qua is a do co man dan te – às
qua is se en fi le i ram ca ba nas co ber tas com fo lhas de pal me i ras ou ran chos. O
fun do é for ma do por al tas flo res tas vir gens, en quan to no pri me i ro pla no
um par de pal me i ras iso la das in ter rom pe a uni for mi da de do qua dro.
Eram 6 ho ras da tar de quan do an co ra mos na ex tre mi da de nor des te da
vila; man da mos o iga ri té para ou tro an co ra dou ro a su do es te e fo mos
para ter ra. Gu ru pá é, com ex ce ção do Pará, in dis cu ti vel men te a lo ca li da de 
ma i or e de me lhor apa rên cia que vi mos na nos sa vi a gem nas mar gens
do Ama zo nas. Deve sua ori gem, se gun do al guns, a uma co lô nia de tu pi -
nam bás. Mais tar de, cer ca do ano de 1615, os ho lan de ses, ao que pa re ce, 
jun tos a aven tu re i ros in gle ses e fran ce ses, fi xa ram-se aqui; ti ve ram,
po rém, não obs tan te te rem-se en trin che i ra do, no ano de 1623, de se
sub me ter aos por tu gue ses que de Be lém en vi a ram 70 sol da dos e mil
ar que i ros ín di os con tra eles, numa ca ra ve la e 22 ca no as sob o co man do
de Ben to Ma ci el Pa ren te que, logo de po is de to ma rem pos se, le van ta ram
o for te de San to Antô nio. Daí por di an te Gu ru pá só é ci ta do na His tó ria
em li ga ção com os je su í tas, quan do os ha bi tan tes ex ci ta dos um belo dia, 
em 1655, pu se ram os ir mãos ali do mi ci li a dos numa ca noa, en tre gan do-os 
à mer cê da cor ren te; mais tar de, po rém, os je su í tas ti ve ram no va men te
um tão bom aco lhi men to por par te de les e do seu ca pi tão, que mu i tos
por mu i to tem po es co lhe ram este lu gar como re fú gio, até que por fim,
no ano de 1661, 90 por tu gue ses e 400 ín di os, vin dos de Be lém em 26
gran des bar cos sob o co man do de Pe dro da Cos ta Fa ve la, sub me te -
ram-nos e man da ram-nos para a Ca pi tal. A atu al Gu ru pá, con tan do cer ca
de 40 a 50 ca sas, e a que em 1693 o Rei D. Pe dro II de Por tu gal deu o
tí tu lo de vila, é ain da hoje de tan to ma i or im por tân cia por se rem to das
as em bar ca ções que so bem ou des cem o Ama zo nas de ti das e re vis ta das
aqui. Seus ha bi tan tes fa bri cam ti jo los e te lhas, va sos de bar ro e apa nham 
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ca cau e sal sa par ri lha nas ilhas vi zi nhas, e es ten dem suas ex cur sões paraca cau e sal sa par ri lha nas ilhas vi zi nhas, e es ten dem suas ex cur sões para
isto até mes mo ao Xin gu.

Qu an do va gá va mos pe las ruas da vila, che ga va até nós, vin do
das flo res tas per to, o bra mi do do con cer to de mi lha res de vo zes dos
ma ca cos ui va do res. Cer ca das 7 ho ras da no i te, de po is de ter mos con f i a do
a pele da ser pen te à guar da do co man dan te que teve a bon da de de se
in cum bir de fazê-la se car com ple ta men te, pros se gui mos nos sa vi a gem.
O ven to fres co le vou-nos logo tão de pres sa para as pro xi mi da des dos
re ci fes per to da ilha Re don da, que nos vi mos obri ga dos a to mar o ca nal
ao nor te da ilha, con quan to o ver da de i ro ca nal na ve gá vel fi cas se ao sul
da mes ma. Esta no i te dor mi.76

30 de no vem bro

O sol que nas cia ilu mi nou a pe que na ilha Ta ra ze da, que de i -
xa mos à es quer da. Nes ta ilha deve mos trar-se às ve zes a co los sal e fa bu -
lo sa ser pen te co me do ra de gen te, a boi-açu.77 Cer ta men te a mes ma que
von Spix e von Mar ti us cha mam mãe-do-rio. Mais tar de sou be mos mais
so bre este mons tro len dá rio, e até pela boca de um ho mem de cujo
tes te mu nho nun ca ti ve mos mo ti vo para du vi dar, isto é, do nos so fiel
com pa nhe i ro de vi a gem no Xin gu, o Pa dre Tor qua to, a quem o le i tor
não tar da rá a co nhe cer, e que afir mou ter vis to a boi-açu, com seus pró -
pri os olhos. De três a qua tro ho mens não a po de ri am abar car dis se ele, e 
seu cor po ar ti cu la do pa re cia uma ca de ia de pi pas. Em Vi gia, acres cen tou,
ati ra ram nela uma vez com um ca nhão, mas não lhe acer ta ram e ela de i xou 
a ter ra e en trou na água. A cren di ce po pu lar in ven ta ain da uma cha ma da 
aca ram bóia78  que ha bi ta nos lu ga res mais pro fun dos e mais pis co sos
dos rios, apa re ce com o pe i to e a ca be ça in te i ra da com três pe nas. Pior
que tudo, e como sen do par ti cu lar men te te mí vel, des cre veu-nos Albu -
quer q ue a gran de ser pen te de sete ca be ças que ha bi ta o lago Sete Ca be ças,
for ma do pelo rio Aja rá (um bra ço do Ama zo nas) de fron te da ser ra de
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76 Tem pe ra tu ras: cer ca das 6 ho ras e 15 mi nu tos, isto é, um quar to de hora de po is
do sol nas cer:  ar 25,2º – água 28º. À tar de: ar 29,4º – água 28,3º. Cer ca das 6 da
tar de: 27,8º – água 28,3º.

77 Boi-açu, cha ma-se co bra gran de, de boi ou boya, co bra, e açu, gran de. A co bra gi -
gan te (Boa cons tric tor ) é de sig na da por es tes no mes pe los ín di os.

78 Aca rá-mboya – co bra-garça.



Alme i rim; acres cen tou, po rém, que des ta ser pen te não tem tan ta cer te z a,
mas a Acaram bóia, ao con trá rio, já se mos tra ra no ano de 1834 na sua
re gião, no Pe tu tu, não mu i to lon ge da con fluên cia do Aqui qui com o
Xin gu, e que até ao fato se liga a se guin te cir cuns tân cia: um ca sal ti nha
ido com seus dois fi lhos pes car nes se lu gar, mas an tes de co me ça rem,
que ren do cer ti fi car-se para ma i or se gu ran ça, da exis tên cia da ser pen te,
to dos três dis pa ra ram suas es pin gar das três ve zes – por que nove ti ros
dis pa ra dos três ve zes cons ti tui a fór mu la má gi ca para con ju rar a Aca -
ram bóia –, e exa ta men te ao nono tiro a ser pen te di ri giu-se para eles que
jo ga ram as ar mas fora e de ram às de vila-di o go. A esta his tó ria o pi lo -
to acres cen tou algo da pró pria ex pe riên cia: ele mes mo ou vi ra a ser -
pen te bra mir, mas como to das as cri a tu ras, so bre tu do os cro co di los gri -
ta ram ao mes mo tem po, não se po dia di zer de que pon to na água vi -
nha re al men te o bra mi do. Bas ta, po rém, de fá bu las do povo.

Per to da ilha Ta ra ze da fica a al de ia de Car re ze do, na mar gem
di re i ta do rio, que con ti nua mais ou me nos com a mes ma lar gu ra de
dois qui lô me tros, mas não a pu de mos dis tin guir. Não mu i to tem po
de po is, cer ca das 8 ho ras da ma nhã, pas sa mos ve le jan do por Vi la ri nho;
duas ca sas sob uma gran de ár vo re com duas pe que nas ilhas de fron te
as s i na la vam o lu gar. De po is pas sa mos pela pe que na ilha do Cha péu
Vi ra do, um gru po de ár vo res qua se as fi xi a do pe las li a nas, iso la do no
meio do rio e cer ca do de Ca la di um ar bo re cens de al tos tron cos e gran des fo -
lhas. Cer ca das 11 ho ras da ma nhã al can ça mos Ta pa rá, al gu mas ca ba nas
na mar gem are no sa, sob fron do sas ár vo res, por que des de Gu ru pá uma
fa i xa de are ia or la va fre qüen te men te as flo res tas: uma pro va de que as
mar gens co me ça vam a ele var-se. Ao lado via-se um belo gru po de aça ís,
no vas. Qu an do de sem bar ca mos aqui, cha ma ram nos sa aten ção al guns
va sos ori gi na is; ha via en tre ou tros cu i as-ca ba ças par ti das ao meio – em
par te or na das de bo ni tos de se nhos, como tam bém ou tras ma i o res fe i tas
de cas ca do fru to da pal me i ra najá e ou tras da cou ra ça da bar ri ga do
ja ca ré.

Mais para cima, até mu i to além, con ti nu am as mar gens do
Ama zo nas a dis tin gui rem-se pe las suas be las flo res tas; mas da qui por di an te 
as pal me i ras mi ri ti de sa pa re ce ram por com ple to, pelo me nos para nós
que en tra mos no Xin gu onde ela fal ta qua se que em ab so lu to. À nos sa
di re i ta, as três ilhas do Espí ri to San to for ma vam be los qua dros; pou co
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de po is pas sa mos por Bo a vis ta, que não é mais do que um par de ca sas
na mar gem es quer da. Logo de po is vi mos o Ama zo nas alar gan do-se ao
lon ge, com inú me ras ilhas es pa lha das pela sua vas ta su per fí cie, en quan to 
a no ro es te-quar ta a oes te vis lum bra va-se o com pri do e ba i xo es pi nha ço
da ser ra de Alme i rim, como uma né voa azu la da. Do bra mos en tão, fa zen do 
um agu do co to ve lo, uma pon ta are no sa de ter ra co ber ta de ma tas e
pa re ceu-nos no va men te abrir-se um mar di an te de nós: era o Xin gu cuja 
su per fí cie ne nhu ma ter ra li mi ta ao sul; uma pers pec ti va cer ta men te sur -
pre en den te, de po is de já ter mos fe i to uma vi a gem flu vi al de 80 mi lhas,
um per cur so igual a uma vi a gem pelo Reno aci ma, do mar do Nor te até
Mo gún cia.

Já por mu i to tem po an tes o Xin gu se ti nha anun ci a do pela
sua cla ra água ver de cor de gar ra fa a que pou co a pou co a água tur va
ama re la da do Ama zo nas ti nha tido de ce der o lu gar. Uma meia hora de -
po is, ape nas, an co rá va mos em Por to de Moz.

Um com pri do ren que de ca sas, que no meio, po rém, au men ta 
para três, es ten dem-se apra zi vel men te in ter rom pi dos por be los gru pos
de pal me i ras, em par te por um ter re no em li ge i ra as cen são e em par te
por uma pra ia pla na are no sa. Por to de Moz pa re ceu-me um pou co me nos
im por tan te do que Gu ru pá, por que a não ser a do co man dan te, não
pos sui ne nhu ma casa ca i a da. Ca u sou-nos, po rém, a im pres são de ser
mu i to mais ani ma da, por que hoje ce le bra va-se a fes ta de San to André.
Os ne gros dan ça vam numa casa ao som do ben guá (tan tã), um cur to pe -
da ço oco de tron co com uma pele es ti ca da numa das ex tre mi da des.
Di an te da igre ja si tu a da numa pra ça mais ou me nos no meio da po vo a ção,
don de se goza uma bela vis ta so bre o Xin gu, es ta vam de i ta dos ou de pé
di ver sos pen dões, en fe i ta dos com tre pa de i ras ou fo lhas de ba na ne i ras;
pou co a pou co foi-se re u nin do toda po pu la ção, com uma ma i o ria de
gen te par da, jun to a inú me ras cri an ças nuas, e uma pro cis são pôs-se
logo em mo vi men to com aque les pen dões à fren te.

Dá tes te mu nho do co mér cio des ta lo ca li da de, para cujo dis tri to
se cal cu la uma po pu la ção de cer ca de 4.000 al mas, uma bela es cu na per -
ten cen te ao co man dan te; num es ta le i ro sob um te lha do de fo lhas de pal -
me i ras es ta vam mais duas em bar ca ções igua is; o ofi ci al ci ta do é um
ma jor da Gu ar da Na ci o nal, que tem sob seu co man do um ba ta lhão de
três com pa nhi as, das qua is a pri me i ra está em Por to de Moz, a se gun da
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em Vi e i ros e Pom bal e a ter ce i ra em Sou sel. O ma jor, em bo ra já es ti ves -
se ha via sete anos na que le co man do, não ti nha, e isto “por fal ta de
co mo di da des” como mu i to in ge nu a men te se ex pres sa va, vi si ta do as
duas úl ti mas men ci o na das com pa nhi as do seu ba ta lhão; nun ca ti nha
as s im es ta do mais lon ge do que até seu quar tel-ge ne ral, isto é, qua tro
lé guas mais adi an te no Xin gu, pelo que suas in for ma ções so bre este rio
e seus ha bi tan tes não po di am me re cer mu i ta fé. Assim é que en tre
ou tras co i sas que con ta va, fa la va mu i to numa tri bo ini mi ga dos ju ru nas
que pen du ra va os ini mi gos pe las per nas e dava-lhes uma pan ca da na
nuca para aca bar com eles. E isto era qua se só o que sa bia in for mar.

Por cima da ilha de Aqui qui, que fi ca va para além das flo res tas
mais dis tan tes do pla no Por to de Moz, e que está se pa ra da do con ti nen te
pelo ca nal do mes mo nome li gan do o Xin gu, aqui com seis a oito qui lô -
me tros de lar gu ra, com o Ja ra u cu e o Gu a ja rá, su bi am es pes sas nu vens
de fumo para o céu da tar de. Ali deve ha ver mu i tos ti gres e cro co di los,
como em ge ral nos di zi am; in fe liz men te ter-nos-ia le va do para mu i to
lon ge do nos so des ti no, se a qui sés se mos ex plo rar, por quan to es sas ca -
ça das cos tu mam re que rer no mí ni mo três a qua tro dias; meu prin ci pal
es for ço, po rém, vi sa va su bir o mais ra pi da men te pos sí vel o Xin gu no li -
mi ta do es pa ço de tem po de que dis pu nha, para al can çar os sel va gens o
mais de pres sa que pu des se.

De po is de ter es cu re ci do, cer ca das 7 ho ras da no i te, ve le ja -
mos no va men te rumo ao sul con tra a cor ren te, cuja di re ção me pa re ceu
aqui ser do sul para o nor te. Não de mo ra mos mu i to a pas sar, na no i te
es tre la da, à al tu ra do furo de Aqui qui, quan do, se gun do a in for ma ção do 
pi lo to, de vía mos pas sar per to do fogo a que já me re fe ri; duas ho ras
de po is, fo mos al can ça dos por um bar co que se di ri gia para nós re man do 
fu ri o sa men te. Era um jo vem fran cês, um fi lho do ar qui te to na val che fe
dos Impe ri a is Esta le i ros do Pará, Mon si e ur Pi chon, a quem o co man -
dan te ti nha tido a bon da de de man dar atrás de mim tra zen do-me um
ja ca re t in ga (cro co di lo da es pé cie pe que na, com ape nas uns 60 cen tí me tros
de com pri men to), de pre sen te, por ter-se, ape sar do nos so cur to co nhe -
ci men to, in te i ra do de nos sa pre di le ção por cro co di los e que jan dos ani -
ma is. Não obs tan te es tes ani ma is go za rem a fama de mu i to sa bo ro sos,
con ce de mos, de po is que M. Pi chon se re ti rou com os nos sos agra de ci -
men tos, a vida ao nos so po bre pri si o ne i ro, e des ti na mos-lhe um lu gar
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sob o as so a lho do iga ri té, onde de pres sa sen tiu-se à von ta de, e pôs-se a
me xer-se com gran de ati vi da de en tre os pra tos e xí ca ras, e pou co a pou -
co foi-se tor nan do tão atre vi do que às ve zes che ga va a ten tar, com den -
ta das em mi ni a tu ra, opor-se à re ti ra da dos ci ta dos ob je tos. Cer ca das 11
ho ras da no i te an co ra mos per to da mar gem di re i ta para es pe rar mos a
maré.79

1º de de zem bro

Às 5 ho ras da ma nhã ve le já va mos no va men te. Com o al vo -
re cer do dia, logo se de i xou di fe ren ci ar dis tin ta men te a cor do Xin gu, 
que é aqui de um ver de gar ra fa qua se pre to, ao pas so que on tem me
pa re cia mu i to mais cla ro. Não tar dou mu i to e avis ta mos a em bo ca du -
ra do iga ra pé Turu, um aflu en te sem im por tân cia que o Xin gu re ce be 
pou co an tes ain da da sua con fluên cia com o rei dos rios, e cer ca das
sete e meia da ma nhã en tra mos no Acaí, que vem de les te-quar ta a
nor des te, um ver da de i ro bra ço do Xin gu, em cu jas mar gens am bos
os nos sos pi lo tos ti nham sua casa, e que ri am pro cu rar suas fa mí li as.
As mar gens do Acaí, na sua em bo ca du ra, são co ber tas de cer ra das
ma tas ba i xas, que dão uma per fe i ta im pres são de ca po e i ras80 e jun to
da água or la das de Ca la di um ar bo re cens. So bre pe que nas e pou co ele va das 
pro je ções de ter ra are no sa fi cam, aqui e ali, es pa lha das, as ha bi ta ções
que, como as de Ta pe rá e Bre ves, já pa re cem for mar a tran si ção para
as ca ba nas dos ín di os.

Numa des sas ca ba nas na mar gem es quer da, Albu quer que, o 
por tu guês, en con trou a mu lher e os fi lhos, que ti nham tido de fu gir de
sua casa que fi ca va mais para cima no rio, di an te das hor das de de ser to -
res va gan do na que la re gião à pro cu ra de re fú gio em casa dos pa ren tes; o 
ou tro pi lo to, o na ti vo, apre sen tou-nos tam bém aqui sua mu lher. Ambas
es tas da mas eram de ori gem ín dia. Uma li ge i ra ar ma ção de va ras su por ta 
o te lha do de fo lhas de pal me i ras das li ge i ras ca ba nas, cu jas pa re des são
tam bém de fo lhas de pal me i ras. Algu mas re des, além de um tam bo re te,
ou me lhor, de uma ca de i ra ín dia, o úni co mó vel, pen di am atra ves sa das
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no re cin to. No chão e no alto, em cima de pra te le i ras fe i tas de va ras, a
um can to, es ta vam uten sí li os e cu i as do fru to da najá∗ como os que já tí -
nha mos vis to em Ta pe rá; além dis to, po rém, gran des ces tos che i os de
al go dão em rama. Das pa re des pen di am tam bém ces tas, os ape tre chos
de te cer das mu lhe res, ca chos de ba na nas, ca sa cos de brim, ca mi sas e
cha péus de pa lha; ha via tam bém ar cos e fle chas en cos ta dos a um can to.
Numa das re des, no meio do re cin to, ba lan ça va-se um bo ni to me ni no,
ador me ci do, nu como Deus o pôs no mun do. Atrás avis ta va-se, por
uma se gun da aber tu ra se me lhan te à por ta, o es tre i to e man so Acaí cor -
ren do e a es cu ra flo res ta na ou tra mar gem. A ju ven tu de anda aqui ge ral -
men te, como se pode de du zir do que fi cou dito, in te i ra men te nua. Os
ho mens, ao con trá rio, usam nes ta re gião no ba i xo Xin gu e Ama zo nas,
na ma i o ria, só uma cal ça cur ta de li nho, e pa re ce con si de ra rem as de ma -
is pe ças de rou pa como su pér flu as e luxo; quan to às mu lhe res, usam
sem pre uma saia e a ma i o ria um ca sa co cur to; o ca be lo ata do num tufo
no alto da ca be ça dá-lhes de cer to modo um as pec to sel va gem.

De po is de cur ta per ma nên cia des pe di mo-nos do nos so pi lo to 
ín dio, que fi ca va aqui en tre os seus, que por gra ti dão ain da nos pre sen t e ou
com cin co ga li nhas, e de toda aque la amá vel gen te e pros se gui mos
des cen do no va men te o cur to tre cho do Aca ri, para con ti nu ar mos nos sa
vi a gem pelo Xin gu aci ma. O fres co “ven to ge ral”, so pran do so bre a ter ra, 
en fu nou nos sa vela qua dra da, fa vo re cen do hoje de um modo ex tra or di -
ná rio nos sa vi a gem. Trans por ta dos su bi ta men te, para esta par te do rio
com 5 a 7 qui lô me tros de lar gu ra, sen tía mo-nos ten ta dos a nos ima gi nar 
na ve gan do num bra ço de mar em vez de num rio, por quan to olhan do a
mon tan te e a ju san te, isto é, para o sul e para o nor te, não avis tá va mos
se não o in fin do ho ri zon te de um mar. Por trás de nós su bi am das águas, 
ao lon ge, as co lu nas de fumo das fo gue i ras que na no i te an te ri or tí nha -
mos vis to fu me gar nos cam pos de Aqui qui, de fron te de Por to de Moz.

As flo res tas nas mar gens do ba i xo Xin gu têm in te i ra men te o
ca rá ter de ca po e i ras, em bo ra tam pou co quan to as ma tas na em bo ca du ra 
do Acaí te nham sido ja ma is der ru ba das e que i ma das, e na sua orla apa re cem, 
aqui e ali, a in ter va los, tre chos are no sos a que cha mam pra i as. Já Mar ti us,
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que só ti nha pas sa do um rá pi do gol pe de vis ta pela em bo ca du ra do Xin gu,
re fe riu-se a este sur pre en den te con tras te com o iga pó e ma tas de pal me i ras 
no ba i xo Ama zo nas e à se me lhan ça da ve ge ta ção em vol ta de Por to de
Moz com a de al gu mas re giões do Sul do Bra sil. Entre es tas pra i as
des ta ca va-se a gran de pra ia de Ma ruá, na em bo ca du ra da ri be i ra do
mes mo nome, que, como nos dis se ra o pi lo to, era como o Acaí um
pe que no bra ço do Xin gu cor ren do para nor des te. “Nes tas pon tas are -
no sas”, acres cen tou, “cos tu ma-se apa nhar a ma i or quan ti da de de ovos
de tar ta ru ga, por que é aí, so bre tu do, que elas põem em se tem bro e onde 
são apa nha dos de so bra.” Ser vem não só sim ples men te para ali men to
como para ti ra rem tam bém de les uma es pé cie de óleo ama re lo a que
cha mam man te i ga, que em pre gam tan to no pre pa ro da co mi da como
para ilu mi na ção.

Às duas e meia da tar de pas sa mos pela emi nên cia onde fica,
tam bém na mar gem di re i ta, a pe que na al de ia de Aca ju í ra. Da qui em di an te
o rio vai-se alar gan do pou co a pou co, en tran do pela ter ra à sua di re i ta,
para for mar uma vas ta en se a da, onde fica a po vo a ção de Ve i ros. Per to
duma bo ni ta ilho ta na ex tre mi da de oes te do apra zí vel gol fo er gue ram os 
dor sos um ban do de bo tos cor de car ne ao nos so lado, vol te an do em re -
dor do nos so bar co e acom pa nhan do-nos até Ve i ros, que se avis ta va
mais ao sul da en se a da, mais ou me nos onde esta topa no va men te a
di re ção do rio em li nha reta, so bre uma emi nên cia de seis me tros de
al tu ra, que se ele va va per pen di cu lar men te na pra ia are no sa.

A pri me i ra co i sa que vi mos aqui foi uma mu lher par da, se mi -
nua que, sen ta da numa ca noa, ba nha va o fi lho no rio, e que ao avis tar-nos
fu giu com ele. Qu an do em se gui da sal ta mos em ter ra, cha ma ram so bre -
tu do nos sa aten ção os nu me ro sos blo cos de pe dra en car na da, se me lhan te 
a es có ria, es pa lha dos na pra ia, que me pa re ce ram o mes mo con glo me ra do
are no-fer ru gi no so de pe dra-lioz, que von Spix e von Mar ti us tan tas ve zes
en con tra ram no rio Ama zo nas. Mas não po día mos fi car ali em ba i xo, tí -
nha mos de su bir a orla da mar gem. Uma lar ga es ca da sobe do rio até à
igre ja em cima, que se er gue en tre as vin te ou trin ta mi se rá ve is ca sas, ou
an tes ca ba nas de bar ro co ber tas de fo lhas de pal me i ras, ten do por fun do
ma tas en tre me a das de pal me i ras. Di an te da igre ja, ele va-se so bre uma
pro je ção da mar gem uma alta cruz de ma de i ra, que pa re ce olhar gra ve e
so le ne para ba i xo, para a baía, para o Xin gu que pas sa cor ren do como
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um lar go bra ço de mar, pa re cen do cor rer de um mar para ou tro, e para
a lon gín qua mar gem opos ta. Sem dú vi da, des ti na ram à cruz o mais belo
e apro pri a do lo cal em todo Ve i ros. Espe ci al men te atra en te é a vis ta de
ao pé dela, da baía com as pi to res cas ilhas em am bas as suas ex tre mi da des,
e de fron te des tas er gue-se, na ex tre mi da de sul, sa in do das águas ver de-es cu -
ro, a lin da e um bro sa ilha Nora. Atra vés da exu be ran te flo res ta de belo
con tor no so bre o qual aqui e ali er gue-se al ti va a co roa de uma pal me i ra, 
vis lum bram-se al gu mas ca ba nas. O Ma xi pa ná de sem bo ca en tre es tas
pe que nas ilhas, no Xin gu.

A pe que na lo ca li da de pa re ceu-nos in te i ra men te de ser ta; além
da que la mu lher na ca noa e seu fi lho, não vi mos mais ne nhum ser hu ma no.
To dos os ho mens ti nham de i xa do Ve i ros e ido para suas ro ças, para, como
cos tu ma vam fa zer to dos os ha bi tan tes des tas po vo a ções meio ín di as, plan tar
an tes da es ta ção das chu vas; por con se guin te a po pu la ção pre sen te com pu -
nha-se só das mu lhe res, que ti nham fi ca do para trás, e que, con tu do, acha ram 
me lhor não se mos tra rem. Para que, po rém, Ve i ros não nos pa re ces se por
de ma is mor ta, um ban do de ja pus pre tos e ama re los pou sa ra numa pal me i ra
e fa zia lá de cima uma en sur de ce do ra gri ta ria cá para ba i xo.

O sol es ta va-se pon do quan do pros se gui mos nos sa vi a gem rio
aci ma. O mais belo céu es tre la do não tar dou a es ten der-se por cima de nós, 
en quan to que à es quer da che ga va aos nos sos ou vi dos a gri ta ria das pre gui ças
– o pi lo to pelo me nos as sim di zia e nos sa tri pu la ção con fir ma va, con quan to
a mim pa re ces se mu i to se me lhan te à dos ma ca cos ui va do res. Às 8 ho ras da
no i te al can ça mos o por to, se as sim se pode cha mar, de Pom bal, onde man -
da mos Albu quer que à ter ra em bus ca de ví ve res. Nes se ín te rim vi mos do
rio, por uma por ta aber ta, luz numa ca ba na e até ilu mi nan do mu i tas re des;
um belo qua dro pe cu li ar. Os ca chor ros la dra vam! De po is de um quar to de
hora, pros se gui mos vi a gem; con tu do não por mu i to tem po, por ter mos de
an co rar na mar gem di re i ta à es pe ra do pre a mar.8 1

2 de de zem bro

Já às 5 ho ras da ma nhã le van ta mos fer ro e pou co de po is o sol 
que nas cia ilu mi na va a po vo a ção de Ma ra cá, de fron te de nós na mar gem 
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es quer da do Xin gu, que toma aqui ou tro as pec to, ele van do-se um pou -
co e de i xan do vis lum brar atra vés da es cu ra flo res ta de que é re ves ti da,
aqui e ali, pa re des ver me lhas a pi que. Fa vo re ci dos por uma bri sa de fe i -
ção, atra ves sa mos trans ver sal men te o rio com 5 a 7 qui lô me tros de lar -
gu ra, em di re ção a Sou sel, que se avis ta va não mu i to lon ge de uma pon -
ta co ber ta de ma tas na mar gem es quer da. Eram 10 ho ras da ma nhã
quan do an co ra mos na bela e pe que na baía cer ca da de pe que nas ele va ções
sel vo sas, que uma es tre i ta fa i xa de are ia or la va. Aos pés de las es ten de-se,
ao lon go da pra ia, Sou sel, cu jos te lha dos de te lhas de bar ro já de lon ge
cha ma vam nos sa aten ção.

Já dis se mos an tes que no Pará nos ti nham re co men da do o
vi gá rio de Sou sel como o ho mem que me lhor nos po de ria in for mar so bre
as tri bos sel va gens ha bi tan do o Xin gu, e que so bre tu do mu i to nos
po de ria au xi li ar nas nos sas pro je ta das ex cur sões até elas. To das as nos sas
es pe ran ças fun da vam-se pois nes te sa cer do te, to dos os nos sos pro je ta -
dos em pre en di men tos ba se a vam-se no seu au xí lio, e Sou sel se ria o lu gar 
onde te ria de de ci dir-se o nos so pró xi mo fu tu ro. O Con de Ori ol la foi
logo en vi a do a ter ra, para pro cu rar o pa dre e en tre gar-lhe as car tas do
Pará. Aguar da mos sua vol ta, não sem uma cer ta ten são, na nos sa casa
flu tu an te, que as li ge i ras on das do Xin gu ba lan ça vam qua se como se es -
ti ves se numa en se a da do mar. Pou cos mi nu tos de po is che ga va o con de
com o jo vem vi go ro so Pa dre Tor qua to Antô nio de Sou sa, que ime di a ta -
men te se ofe re ceu do modo mais gen til para acom pa nhar-nos. Meu an -
te ri or, cer ta men te des cul pá vel re ce io de que ele vi es se a ser um es tor vo
para nos sas ex pe di ções, dis si pou-se ime di a ta men te, logo que o vi. A
fi gu ra es guia e mus cu lo sa de cha péu de pa lha e com o ca sa co à bra si l e i ra,
o ros to que i ma do do sol do pa dre de trin ta anos que, numa pa la vra, se
apre sen ta va como uma com ple ta an tí te se do nos so sem dú vi da igual -
men te amá vel, mas não tão vi go ro so com pa nhe i ro na nos sa ex cur são
aos pu ris do Pa ra í ba, era a de um ho mem em quem se pode con fi ar e
que não teme ne nhu ma fa di ga, para quem a vida nos rios e nas flo res tas
nada tem de novo. Era exa ta men te de um ho mem as sim que pre ci sá v a mos;
tan to mais que o Pa dre Tor qua to nos de via ser mu i to mais útil ain da e
bem-vin do pela sua si tu a ção de pres tí gio en tre os ín di os.

Na tu ral de Sa li na, ti nha sido o mais ar den te de se jo de sua
ju ven tu de ser sol da do; isto, po rém, não com bi na va com as in ten ções de
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seu pai: de via ir para o se mi ná rio de Olin da e ser edu ca do para a car re i ra 
cle ri cal. Embo ra pre so para toda a vida à sua nova pro fis são, não tar dou 
a ob ter um car go que cor res pon dia a uma de suas in cli na ções, ao seu
es pí ri to em pre en de dor; foi fe i to mis si o ná rio, a prin cí pio en tre os
mun du ru cus, e mais tar de en tre os ju ru nas, car go este que vi nha de sem -
pe nhan do ha via já dois anos.

Co mu ni quei ao pa dre mi nha in ten ção de vi si tar as tri bos de
ín di os ain da não ci vi li za das e, se pos sí vel, ver tam bém as ca ta ra tas do
Xin gu. Con si de rou am bas as co i sas pos sí ve is e até no cur to es pa ço de
tem po de cer ca de doze dias, pro me ten do le var-nos às tri bos dos ju ru nas
mais pró xi mas e a mais in te res san te dos ta co nha pés. A ele pró prio pa r e ceu
mu i to de se já vel a vi a gem, por só co nhe cer a ma lo ca82 mais pró xi ma dos 
ju ru nas, da qual já ba ti za ra to dos os ha bi tan tes, e para ele era mu i to im -
por tan te, como mis si o ná rio, es ta be le cer con ta to com ín di os dou tras ma -
lo cas; as ca ta ra tas lhe eram tam bém in te i ra men te des co nhe ci das.

Era pre ci so ago ra as sen tar mais de ta lha da men te o pla no da
vi a gem. Um exa me do mapa ane xo, em par te tra ça do con for me nos sas
su per fi ci a is ob ser va ções, tor ná-lo-á fa cil men te com pre en sí vel para o le i tor.
Pos so per mi tir-me lem brar aqui que o Xin gu em ge ral cor re do sul para
o nor te, até ao co me ço de sua ma i or ca ta ra ta, ou me lhor, rá pi dos; daí
para ba i xo des cre ve um gran de arco para su des te, para pou co an tes da
em bo ca du ra do Tu cu ruí vol tar à sua an ti ga di re ção mais para o nor te.
Para per cor rer esta cur va são pre ci sos, su bin do o rio, de vi do à for te cor -
ren te con trá ria, se gun do di zem al guns ín di os, 20 dias, e se gun do ou tros,
40. Para, por tan to, evi tar a per da de tem po com este ro de io e li gar as
duas pon tas do arco, ti nham os je su í tas aber to uma pi ca da, que dois
anos an tes o pa dre ti nha de al gum modo tor na do viá vel no va men te. A
esta ve re da fre qüen te men te usa da pe los ín di os, que ao mes mo tem po
cons ti tui a úni ca via ter res tre de co mu ni ca ção com o alto Xin gu, cha -
mam “Estra da”. Co me ça não mu i to lon ge da em bo ca du ra do Tu cu ruí e
leva em li nha reta ao ba i xo Ana u raí (Ana u hi ra hi) que pou cos mi nu tos
de po is de sá gua, e até exa ta men te no Xin gu, onde ele co me ça seu gran de 
arco. O co me ço da ve re da no Tu cu ruí cha ma-se Boca da Estra da; na sa -
í da, po rém, onde en con tra o Ana u raí, tem o pom po so nome de Por to
Gran de.
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Re sol veu-se en tão, por pro pos ta do Pa dre Tor qua to, su bir o
Xin gu e o Tu cu ruí no iga ri té até a Boca da Estra da e se guir daí a pé pela 
ve re da para o Ana u raí, para o que se cal cu la va ser ne ces sá rio qua tro
dias. Em Por to Gran de em bar ca ría mos em ca no as des cen do o Ana u raí
e su bin do o Xin gu até à úl ti ma ma lo ca dos ju ru nas, ou me lhor, a que fi -
ca va mais em ba i xo. Aí se te ria de re sol ver so bre o pros se gui men to da vi a -
gem, por que tudo o que fi ca va para cima era, mes mo para o vi gá rio de
Sou sel, ter ra in cóg ni ta. Con tu do ele acre di ta va, em bo ra não com mu i ta
cer te za, por que todo o cál cu lo do tem po ne ces sá rio era aqui mu i to
im por tan te, que dois ou três dias se ri am o bas tan te para ir de Tauá-que ra
(as sim se cha ma va a úl ti ma ma lo ca) até os ju ru nas in te i ra men te sel va -
gens. A vol ta de ve ria ser em pre en di da pelo rio, e, se guin do o arco a
su des te do mes mo, pas sar pe las ca cho e i ras. O iga ri té, fi cou pre li mi nar -
men te as sen ta do, po de ria vir ao nos so en con tro ou até a pe que na ilha
do Cas ta nhal que fica logo aba i xo da úl ti ma ca cho e i ra (a úl ti ma que da
do Xin gu), ou es pe rar-nos no Tu cu ruí. Para a vi a gem des cen do o rio
pelo mu i tas ve zes cha ma do arco do su des te do Xin gu, os ín di os cal cu la -
vam cer ca de dez dias; o pa dre, po rém, le van do em con ta a len ti dão das
suas vi a gens, cal cu la va em cin co dias o tem po ne ces sá rio para nós, no
má xi mo seis.

De po is de acer ta das em co mum es tas dis po si ções ge ra is para
a nos sa ex pe di ção no Xin gu, o nos so novo com pa nhe i ro de vi a gem vol tou
para casa para cu i dar dos pre pa ra ti vos ne ces sá ri os. Nós, po rém, para
apro ve i tar mos as pou cas ho ras que o pa dre ne ces si ta va para isso, de po is 
de ter mos ar ras ta do o iga ri té para a pra ia, fo mos ver um pou co a ter ra
em vol ta.

Sou sel con sis te em cer ca de 40 a 50 ca ba nas de bar ro e gran des 
ran chos aber tos. Só a casa do vi gá rio é ca i a da e tem, como a sua igre ja,
con sa gra da a São Fran cis co e qua se em ru í nas, um te lha do de te lhas de
bar ro. Esta úl ti ma fica no ex tre mo sul da po vo a ção, no meio das duas
ruas cor ren do pa ra le las mu i to per to do rio. Di an te da igre ja er gue-se,
co mo por toda a par te aqui, uma alta cruz de ma de i ra, fin ca da num
pe des tal qua dra do de bar ro; ao lado fica a ar ma ção do sino. A igre ji nha
não se dis tin gue por uma tor re; só uma pe que na cruz co roa o re ma te do 
te lha do, atra vés do qual o sol equa to ri al pode en trar pe los mu i tos bu ra -
cos. A apa rên cia den tro não é nada agra dá vel; no chão de bar ro ba ti do

258 Prín ci pe Adal ber to da Prússia



as se pul tu ras es tão aber tas e co ber tas com tá bu as po dres, ao pas so que
ve lhos e mal con ser va dos dou ra dos e ima gens de san tos, so bre tu do uma 
de Nos sa Se nho ra que ain da re cen te men te dera lu gar a lu tas, da vam
tes te mu nho de pas sa da ri que za. Sou sel foi ou tro ra uma das prin ci pa is
se des dos je su í tas nas mar gens do Xin gu, e a eles deve, como Ve i ros e
Pom bal, sua fun da ção. Os fi lhos de Lo i o la fo ram, ao con trá rio, me nos
fe li zes nas suas ten ta ti vas de con ver são nas re giões su pe ri o res do rio,
por que não obs tan te te rem con se gui do ex plo rar seu cur so até mu i to aci ma, 
não con se gui ram es ta be le cer um mis si o ná rio ou uma igre ja en tre os
ju ru nas aci ma das ca ta ra tas. Em com pen sa ção, os ha bi tan tes das três
lo ca li da des aci ma ci ta das des cen dem em gran de par te dos ín di os sel va -
gens que os je su í tas en con tra ram quan do che ga ram, ba ti za ram e al de a -
ram. A ou tra par te dos ha bi tan tes des sas po vo a ções é cons ti tu í da por
mes ti ços des ses ha bi tan tes pri mi ti vos e bran cos; aliás, os bran cos são
en con tra dos em mu i to pe que no nú me ro fi xa dos en tre eles.

Di tas lo ca li da des só são ha bi ta das du ran te pou cos me ses do
ano; du ran te os res tan tes, como era o caso ago ra, vão para seus sí ti os
dis se mi na dos pe las mar gens do rio, no in ver no, isto é, de ju nho a de z em -
bro, para pre pa rar se rin ga (goma elás ti ca), que se pre pa ra no lo cal, e no
ve rão para apa nha rem sal sa par ri lha, bál sa mo de co pa í ba, cás sia e ca cau.
Enquan to os ho mens se ocu pam nis so nas flo res tas, e tam bém na caça e 
na pes ca, as mu lhe res fi cam nos sí ti os, para pre pa rar a fa ri nha, com que
ne go ci am. Duas ve zes no ano, po rém, pelo São João e Na tal, to dos se
re ú nem nas po vo a ções, que por con se guin te são con si de ra das mais do
que um sim ples pied-à-ter re, para tro ca rem seus pro du tos na tu ra is por
te ci dos e ou tros sim ples pro du tos in dus tri a is, ou para em bar cá-los para
o Pará. A con ver gên cia de gen te não é en tão sem im por tân cia; e, por
exem plo, do Na tal até a Pás coa, cada uma das três lo ca li da des con ta de
qui nhen tos a se te cen tos ha bi tan tes; Sou sel, po rém, como um dos nos sos
ou viu o pa dre di zer, mu i tas ve zes até o do bro.83  De po is das fes tas, a
ma i or par te des sas fa mí li as es pa lha-se pe los seus sí ti os e o ve lho ci clo
re co me ça. Ago ra re i na va pou ca vida em Sou sel; a ma i o ria dos gran des
ran chos, es pé ci es de ce le i ros, es ta vam va zi os.

No sopé das sel vo sas co li nas por trás da po vo a ção, nas or las
des bra va das e plan ta das de man di o ca, ba na ne i ras, ma mo e i ros, etc.,
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pal me i ras iso la das er guem suas co ro as. Inte res sou-me, po rém, par ti cu lar -
men te, um belo pé de fru ta-pão atrás da vila, que tal vez date ain da do
tem po dos je su í tas. Vol tan do à pra ia are no sa, en con tra mos no va men te,
como em Ve i ros, blo cos da que le con glo me ra do fer ru gi no so de pe dra-lioz
es pa lha dos na mes ma, aliás, pa re ce-me que esta pe dra pre do mi na aqui e
que é tam bém a ca u sa da cor ver me lha da que les al can tis da mar gem
es quer da que vis lum bra mos esta ma nhã.

O pe que no por to de Sou sel tem fun do liso de bar ro, no qual
a ân co ra di fi cil men te se pren de, mo ti vo pelo qual aqui em ge ral ar ras tam 
as pe que nas em bar ca ções para ter ra. Duas es cu nas im pe ri a is de guer ra,
a Ama zo nas e a Mun du cu ru, vi si ta ram há pou co tem po este an co ra dou ro; e, 
se não me en ga no, de vem ter ve le ja do até per to da “úl ti ma ca cho e i ra”.
Até este pon to faz-se sen tir tam bém, nal gu mas épo cas do ano, a in fluên cia 
das ma rés; mas o pre a mar não deve re al men te atu ar no Xin gu como
con tra cor ren te, e sim re pre sá-lo. De Por to de Moz até Sou sel, se gun do
Albu quer que, deve-se en con trar no ca nal no meio do rio de 18 a 44
me tros de pro fun di da de; mas as pro fun di da des va ri am tão fre qüen te -
men te den tro des tes al ga ris mos quan to os fun dos na sua na tu re za,
sen do, ora de are ia ou bar ro, ora ro cho so. Até a ca ta ra ta mais em ba i xo
tem-se en con tra do todo o ano no ca nal na ve gá vel uma pro fun di da de
de 7 me tros.

De po is de o amá vel pa dre ter pos to to dos os seus ne gó ci os
em or dem e ter mi na do os pre pa ra ti vos ne ces sá ri os, veio para bor do
acom pa nha do do seu cri a di nho, o ín dio Fran cis co, de ma ne i ra que já
per to de uma hora da tar de le van ta mos no va men te fer ro e pu de mos de i xar 
a pe que na baía, com al guns bo tos emer gin do e mer gu lhan do em vol ta
do nos so iga ri té. Nos sa vi a gem co me çou com a re fe i ção fru gal de cos -
tu me, que o nos so novo com pa nhe i ro de vi a gem adu bou com a sua ale gre
e in te res san te con ver sa, e du ran te a qual pro pus e be be mos à sa ú de do
Impe ra dor que com ple ta hoje seus de zo i to anos. De po is da re fe i ção
ocu pa mo-nos com os pre pa ra ti vos para a vi a gem a pé e re par ti mos os
te sou ros des ti na dos às tro cas com os ju ru nas, e que cons ta vam de con tas
de vi dro, pe que nos es pe lhos, fa cas e ma cha dos; de po is de se nhou-se ou
ati rou-se in sis ten te men te con tra os bo tos, em bo ra sem re sul ta do.

Mu i to per to, aci ma de Sou sel, e logo de po is de do brar a pon ta
mais pró xi ma, fica a roça Ta pa cu a ri; de po is se guem-se di ver sas pon tas
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de ter ra co ber tas de ma tas, que ofe re ci am à vi a gem rio aci ma tan to mais 
va ri e da de do que as flo res tas à es quer da or la das de are ia bran ca se me a da 
de cas ca lho ver me lho, não obs tan te não te rem ne nhu ma pal me i ra, mas
os ten tan do uma es plên di da ri que za de ár vo res fron do sas, cu jos be los
con tor nos au men ta vam o pi to res co dos pe que nos ca bos. Ao pas sar mos
a pon ta do Pajé sur giu pela pri me i ra vez di an te de nós, em lu gar do
ho ri zon te de mar, um lon go e alto es pi nha ço, que avan ça va até mu i to
lon ge no rio em di re ção ao oes te, ca in do de po is per pen di cu lar men te.
Era o dis tan te cabo Ta pa rá, por trás do qual o Tu cu ruí de sá gua no Xin gu,
en quan to do lado de cá do mes mo es ten dem-se as al tas su per fí ci es pla nas.
Entre esta ser ra de Ta pa rá que se pode con si de rar como o pos to mais
avan ça do da van guar da das ter ras al tas do Bra sil, e a ser ra de Alme i rim,
o um bral mais ao sul das mon ta nhas da Gu i a na, pa re ce fi car a par te
mais es tre i ta da ba cia do Ama zo nas, não po den do a se pa ra ção en tre am -
bas as ser ras ter mais de 200 a 300 qui lô me tros.

Ago ra, fi nal men te, de po is de ter mos ve le ja do dois dias rio
aci ma, to mou o Xin gu o as pec to de um rio, mu i to em bo ra para trás de
nós pa re ces se ain da que rer abrir-se na di re ção no ro es te-quar ta a oes te,
para um mar. O sol pôs-se en tão e es cu re ceu. Pou co de po is, cer ca das 7
ho ras da no i te, en cos ta mos per to da casa do fer re i ro em Pa ra ru a ca, para 
con ser tar a es pin gar da do Con de Bis mark. Com esta es pin gar da dera-se, 
po rém, a se guin te sin gu lar cir cuns tân cia: des de a mor te da ser pen te
ne ga va cons tan te men te fogo; por mais que o Con de fi zes se com ela,
não dis pa ra va. Isto pa re cia ale grar nos sos ma ri nhe i ros bra si le i ros, por
es tar con for me com a sua su pers ti ção, e a cada es po le ta que ex plo dia
di zi am: “Esta é da co bra! Esta é da co bra!” Mas, por fim, pa re ceu-lhes
ver na per sis tên cia do Con de um de sa fio; fi ca vam mu i to sé ri os e de i xa vam
os ban cos de re ma do res a cada nova ten ta ti va; numa pa la vra pa re cia não 
se sen ti rem se gu ros. De po is de hora e meia de tra ba lho, po rém, o fer re i ro
con se guiu afi nal fa zer a arma dis pa rar. Esta va que bra do o en can to.

Cer ca das oito e meia da no i te pros se gui mos em nos sa vi a gem,
e re ma mos toda a no i te sem pa rar, do bra mos o cabo Ta pa rá e en tra mos
no Tu cu ruí. Infe liz men te ador me ci no mo men to de en trar mos, ten do
acor da do 10 a 15 mi nu tos de po is, en tre 4 e 5 ho ras da ma dru ga da, num
ri o zi nho com mu i tas cur vas, vin do do su do es te.
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3 de de zem bro

A no i te e o dia ti nham co me ça do sua luta no mo men to; es c u ras
mas sas de es pes sas ra ma gens e li a nas pen di am por cima do ri o zi nho que 
ser pe a va atra vés da cer ra da flo res ta. Aqui e ali uma es tre la ain da se es pe -
lha va na água es cu ra. Uma luz e de po is ou tra bri lhou na mar gem, per to,
por en tre as ár vo res. Res so ou en tão a voz for te do pa dre que, ao pas sar
pe las ca ba nas dos ín di os meio ci vi li za dos, gri ta va para os ho mens que se 
le van tas sem e fos sem com as ca no as para a “Estra da”, ou vi es sem logo
a bor do para con ver sar e se gui rem co nos co. Algu mas vo zes res pon de -
ram-nos da es cu ri dão da flo res ta e de quan do em vez pu la va uma
da que las es tra nhas fi gu ras para den tro do iga ri té e co me ça va a tra ba lhar
ale gre, sem per gun tar para onde ía mos e por quan to tem po, por que isto
é tão in di fe ren te a es tes fi lhos da na tu re za, que nem se quer sa bem ex pres -
sar-se so bre tem po e dis tân cia. As es tre las apa ga ram-se de re pen te;
co me ça mos a dis tin guir me lhor os ob je tos em vol ta de nós; pou cos
mi nu tos mais e o jo vem dia ven ce ra! Que rá pi da vi tó ria! Em quão pou co
tem po sur ge ele aqui nos tró pi cos, quão di fí cil lhe é, ao con trá rio, nas
nos sas zo nas, onde o céu por mu i tas ho ras aver me lha do tes te mu nha o
sé rio e san gren to com ba te em que o dia e a no i te têm que em pe nhar-se
duas ve zes por dia! Assim vive o ho mem tam bém em cons tan te luta
com a na tu re za; aqui sob o igua la dor da ter ra, onde toda a vida res pi ra a
mais pura har mo nia, ela en tre ga-se a ele qua se sem re sis tên cia, con vi da-o
mes mo ao gozo!

Já eram as sim cin co ho ras da ma nhã, quan do o iga ri té foi
amar ra do a um tron co que se cur va va so bre o rio na mar gem es quer da
do Tu cu ruí, o que que ria di zer que es tá va mos na Boca da Estra da. Uma
ale gre fo gue i ra cha me ja va num pe que no es pa ço li vre en tre as ár vo res na 
mar gem, em vol ta da qual se re u ni ra um gru po de ho mens ves tin do ao
modo da ter ra gros se i ros ja le cos de brim cin zen to ou ca mi sa e cal ças
cur tas do mes mo ma te ri al, cuja pele par da, apa re cen do no pe i to nu ou
en tre o ja le co e a cal ça, de nun ci a va sua des cen dên cia ín dia. Tra zi am a 
ti ra co lo um pe que no pol va ri nho de ma de i ra, uma sa co la com chum bo e 
um pe que no saco cin zen to, en quan to suas com pri das e mu i to sim ples
es pin gar das es ta vam pa ci fi ca men te en cos ta das a uma ár vo re. Entre as
ár vo res pen di am tam bém al gu mas re des, o que in di ca va que uma par te
da que les ín di os de via ter pas sa do a no i te ali. Já an tes de de i xar mos Sou sel,
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o pa dre, que pen sa va em tudo, ti nha des pa cha do uma ca noa para pro vi -
den ci ar so bre os pri me i ros ar ran jos para a vi a gem e as tri pu la ções ne ces sá -
ri as. Aque le gru po de ho mens bron ze a dos não eram se não os nos sos
no vos com pa nhe i ros de vi a gem, que ca ça ri am para nós, car re ga ri am
nos sos ví ve res, e mais tar de nos de vi am ser vir de pi lo tos e re ma do res ao 
pros se guir mos a na ve ga ção pelo Xin gu e pe los seus rá pi dos. Ro cha, o
por tu guês es cu ro e de olhar som brio, es ta va tam bém en tre eles; sen do o 
úni co que co nhe cia a lín gua dos ju ru nas, se ria nos so in tér pre te jun to a
eles. Os res tan tes, ao con trá rio, só fa la vam a lín gua ge ral, aqui tor na da
co mum, e que mes mo aos ju ru nas não é es tra nha, a qual o nos so pa dre
tam bém fala flu en te men te; além dis to en ten dem tam bém um pou co do
por tu guês.

Logo de po is de che gar mos ao fim da pri me i ra eta pa de nos sa
vi a gem flu vi al, co me çou a ati vi da de sob o tol do de pa lhas de pal me i ras
do nos so iga ri té, e não tar dou a ser tudo mo vi men to a bor do da nos sa
casa flu tu an te, da qual nos de ve ría mos ago ra afas tar por se ma nas.

Os ví ve res fo ram pe sa dos e os pa co tes ata dos. Um de pó si to
ci lín dri co de flan dres, com um pé e meio de al tu ra e um pé de diâ me tro
com por tou, com ex ce ção da fa ri nha de man di o ca, to das as nos sas
pro vi sões de boca, cal cu la das para 14 dias, e que cons ta vam de ar roz, fe i jão,
cho co la te, chá e açú car; mas nem todo o sal es ta va en tre elas, por que eu
por pre ca u ção ti nha en chi do com al gum um fras co de por ce la na que
po dia le var a ti ra co lo. Le vá va mos co nos co duas ces tas de fa ri nha; uma
ou tra, po rém, com o co los sal gar ra fão de ca cha ça para o pes so al e a pe -
que na ca i xa de flan dres com os me di ca men tos, fi ca vam pro vi so ri a men te 
por fal ta rem car re ga do res no mo men to; es pe rá va mos con tu do mais três 
ín di os, que de ve ri am se guir-nos o mais bre ve men te pos sí vel sob a di re ção 
de Ro cha.

Enquan to nos pre pa rá va mos para a mar cha, nas ceu o sol. Era 
ex tra or di ná ria a con si de rá vel di fe ren ça de tem pe ra tu ra en tre o Tu cu ruí,
que a esta hora não era mais de 24º por 24,3º do ar, e a do Xin gu, que
on tem à mes ma hora era de 29º a tem pe ra tu ra igual do ar. Obser vei o
mes mo em to dos os ri a chos que atra ves sa vam a Estra da. Alguns ma ri -
nhe i ros do iga ri té pe di ram para acom pa nhar-nos, o que eu per mi ti a
mu i tos, por pre ci sar mos de mu i tos ho mens para car re ga rem os ví ve res e 
a ba ga gem, em bo ra em pe que nos vo lu mes, por que a me nor so bre car ga
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nes te cli ma fa ti ga. Se que ría mos avan çar de pres sa nas flo res tas, isto só
se po dia fa zer com uma co lu na re la ti va men te gran de. Com este acrés ci mo,
a nos sa tri pu la ção ele vou-se a vin te ca be ças. De po is de nos sos ma ri nhe i ros 
e ín di os te rem ga nho uma pe que na di an te i ra, e de lhes ter sido dado
al gum tem po para se pre pa ra rem para o trans por te da car ga, pu se -
mo-nos tam bém em mo vi men to às 7 ho ras da ma nhã, mas de po is de
al guns mi nu tos al can ça mos essa van guar da.

Foi di ver ti do ver como o nos so pes so al sa bia ar ran jar-se. Ci pós
subs ti tu íam cor das, ti ras de cas ca de ár vo res como cor re a me. Nós, po rém,
con ti nu a mos em mar cha sem nos de ter mos. O pa dre ia na fren te, com
pas sos rá pi dos, a es pin gar da ao om bro como nós, e como nós tam bém
le ve men te ves ti do. A prin cí pio foi bas tan te fá cil en con trar a ve re da;
pou co a pou co, po rém, foi fi can do mais ou me nos in vi sí vel de vi do às
fo lhas ca í das, e não tar dou que o es pes so ma ta gal e o ema ra nha do das
li a nas a tor nas sem mais di fí cil. A flo res ta que atra ves sá va mos não se po dia
com pa rar às mag ní fi cas flo res tas per to do Pa ra í ba, por quan to seus tron cos
eram fi nos, er guen do-se para o alto ere tos como cí ri os, como em to das as
flo res tas do Bra sil; ra ra men te se via uma ár vo re ver da de i ra men te bela,
ma jes to sa. Às ve zes o ter re no des cia um pou co, e se aqui e ali um cla ro
cór re go atra ves sa va nos sa ve re da na su a ve se la da, o solo er guia-se no va -
men te aos pou cos do ou tro lado. Jun to ao pri me i ro e ma i or des ses iga -
ra pés, o Ua çu tin ga, que al can ça mos cer ca de uma hora de po is de ter mos 
atra ves sa do um iga ra pé um pou co me nor, sen ta mo-nos e es pe ra mos
nos sos ín di os por al gum tem po, para não nos dis tan ci ar mos mu i to de les.
Por esta aten ção fo mos mal re com pen sa dos, por que nes se ín te rim de sa bou 
ines pe ra da men te um pe sa do agua ce i ro so bre nós, e in ter rom peu o dou tor
que se ti nha pos ta do sob uma ár vo re do ou tro lado e, com o seu Bé ran ger
na mão, re ci ta va ver sos dele nes se mo men to.

Logo que o nos so se gun do es ca lão che gou, por que na che ga da
do ter ce i ro sob a di re ção de Ro cha, não se po dia fa lar hoje, atra ves sa mos o
ri a cho e con ti nu a mos nos sa mar cha en quan to os ín di os des can sa vam. À 
chu va se guiu-se um sol abra sa dor, que num mo men to nos en xu gou; em
tro ca, po rém, o ca mi nho co me çou a fi car a cada pas so pior, ten do-se a
todo o mo men to de pas sar ou tre par por cima de al gum tron co ca í do
no mais cer ra do da mata. To da via o pa dre con ti nu a va à nos sa fren te,
sem pre com o mes mo pas so li ge i ro e se gu ro, de ma ne i ra que ga nha mos
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no va men te um con si de rá vel avan ço. Nes te en tre tem po os tron cos iso la -
dos ga nha vam em al tu ra, gros su ra e be le za, em bo ra a flo res ta em ge ral
fi cas se fiel ao seu ca rá ter. Assim é, por exem plo, que me di mos uma ár vo re
(cre io que era um ita u bá), que a cer ca de 1,20 me tro do solo, me dia 9,20 
me tros de cir cun fe rên cia.

Às onze e meia da ma nhã che ga mos ao iga ra pé Ui e re na, onde 
mais uma vez es pe ra mos pelo res to da co lu na e por isto nos de mo ra mos
até uma e meia da tar de. Era uma pe que na cla re i ra cer ca da de al guns al tos
tron cos e en som bra da por mata cer ra da. Um ran cho se me lhan te às
ca ba nas dos pu ris, cons tan do de um leve te lha do de fo lhas de pal me i ras, 
so bre pou cas es ta cas en ter ra das no chão, li ga das umas às ou tras por ci -
pós, fi ca va mu i to per to do cla ro ri a cho da flo res ta, uma pro va de que
este lu gar era às ve zes uti li za do para acam pa men to no tur no dos ín di os
que iam para Sou sel.

Re fe i ta por este des can so, a co lu na pros se guiu mais uma vez
re u ni da, ten do os ín di os à fren te. De po is de al guns mo men tos che ga mos
no va men te à mar gem de um lar go ri a cho, so bre o qual ha via um tron co
de ár vo re ca í do ser vin do de pon te, a que os ín di os ao pas sa rem ti nham
dado um cor ri mão de li a nas. Ofe re cía mos um qua dro mu i to ori gi nal
atra ves san do o ri a cho por cima do tron co, os gra ci o sos fe i xes de li a nas
pen den do até sua su per fí cie. Mais adi an te vi mos no va men te al guns be -
los tron cos; me di mos um de les, que ti nha 12 me tros em vol ta e cuja
a l tu ra cal cu la mos ser, como os de ma is gi gan tes da flo res ta vir gem, mais
de 45 me tros, por pa re cer-nos, ape sar de sua gros su ra, ele var-se ain da
mu i to es guio.

Qu an do o sol já ti nha ba i xa do mu i to, ou vi mos o ru í do de
cor te de ár vo res adi an te de nós, e, des cen do uma su a ve en cos ta, en con -
tra mo-nos, cer ca das 5 ho ras da tar de, di an te do lu gar do nos so bi va que, 
a  úni ca pe que na cla re i ra na en cos ta sel vo sa, onde já en con tra mos os
ín di os ocu pa dos nos pre pa ra ti vos para uma fo gue i ra, e ou vía mos alto e
dis tin ta men te o ru í do do vi zi nho iga ra pé das Ca cho e i ras. Na ex tre mi da de
mais ba i xa do nos so acam pa men to er guia-se uma ár vo re gi gan tes ca,
cujo lar go pé for ma va al guns es cu ros ocos que ofe re ce ram a al guns dos
nos sos ho mens, que aí se ani nha ram, um teto hos pi ta le i ro.

Di an te des ta ár vo re e em par te en cos ta do nela, ha via um frá gil
ran cho meio ca í do cujo te lha do de fo lhas de pal me i ras não po dia mais,
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cer ta men te, im pe dir a en tra da da chu va, e a cuja es quer da logo fla me ja -
ram duas fo gue i ras, em vol ta das qua is fin ca mos es ta cas e es ten de mos
cor das para pôr a se car nos sas rou pas mo lha das. Armou-se en tão, mais
aci ma na en cos ta, como um teto, o pe que no tol do do Grow ler, que o
Ca pi tão Buck le nos ti nha dado para este fim. Nas es ta cas que o su por ta vam
três de nós ar ma ram as re des, en quan to que o pa dre, o dou tor e este seu 
cri a do ar ma mos as nos sas ao ar li vre fora do tol do de lona.

Era já no i te es cu ra quan do o pe que no gru po re u niu-se em
vol ta de uma mo des ta fo gue i ra, que tí nha mos acen di do en tre as três
úl ti mas ci ta das re des, a azul e bran ca te ci da de al go dão do pa dre e as
duas ou tras de ma lhas de fi bras ve ge ta is par das. O cri a di nho do pa dre,
um dos mais in fa ti gá ve is e pa ci en tes es pí ri tos ser vi ça is do seu sé cu lo,
trou xe ime di a ta men te as ti ge las de por ce la na que nos so ami go cle ri cal
pre ten dia de po is re par tir en tre os ín di os e nas qua is nós no en tre tan to
co mía mos. “Ó! Fran cis co!” “Ó! ra pa zi nho!” Cha ma va ele re pe ti da men te 
o pe que no, que de via cu i dar de tudo e ser vir ao mes mo tem po, man -
dan do-o ora aqui, ora ali e lem bran do-lhe tudo amis to sa men te; e, obe -
de cen do ao me nor ace no, o ágil me ni no vo a va sem mos trar o me nor si nal
de fa di ga. Era ver da de i ra men te ex tra or di ná rio, qua se in crí vel para sua
ida de o que ele po dia agüen tar. Per cor ria o mes mo ca mi nho que nós,
car re ga do, e à no i te es ta va tão bem dis pos to quan to nós que nada tí nha -
mos car re ga do. O ra pa zi nho não po dia ocul tar sua des cen dên cia ín dia!

Fi nal men te veio o Con de Ori ol la com o seu ar roz fu me gan te
e des pe jou-o na ti ge la de cada um de nós. Não é pre ci so di zer que nos
pa re ceu ex ce len te, por quan to até aque la hora al ta men te ele gan te tí nha -
mos tido de pas sar fome! Pou cos mi nu tos de po is to dos me te ram-se nas
suas re des. Re i nou en tão pro fun da qui e tu de. As fo gue i ras cha me ja vam
cla ras; as nu vens pas sa vam li ge i ras por cima da pe que na cla re i ra, tan gi das
pelo ven to, en quan to a en cos ta, co ber ta de fo lhas se cas, bri lha va como
se fos se o mar. Esti rei-me en tão tam bém na mi nha rede e ador me ci, a
des pe i to do ru í do do iga ra pé das Ca cho e i ras e do es tri den te chi ar das 
ci gar ras.

Mas não por mu i to tem po, por que acor dou-me um agua ce i ro, 
e a con ver sa do dou tor dis tra iu-me. O pa dre es pi chou tam bém o bar re te 
bran co para fora da rede, mas en ter rou-o ime di a ta men te até as ore lhas.
Nós se gui mos seu exem plo e ador me ce mos no va men te. Algu mas ho ras
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de po is caiu novo agua ce i ro mais for te, que apa gou as fo gue i ras. To dos
se aper ta ram de ba i xo do tol do, que, ro de a do por uma pa re de de ho mens, 
for ma va um ver da de i ro quar to. Eu con se gui tam bém en trar nes se quar to
fe i to de lona e car ne, e, de vi do ao hor ror que todo eu ro peu tem nes tas
flo res tas às for mi gas e ou tros in se tos que pu lu lam aqui no chão por
toda a par te, foi-me mu i to agra dá vel te rem, tan to o Con de Ori ol la como 
Herr The re min, ofe re ci do um lu gar na sua rede. Ten tei ime di a ta men te
apro ve i tar-me do amá vel ofe re ci men to, mas, a des pe i to dos ma i o res
es for ços ima gi ná ve is não foi pos sí vel aco mo dar-nos os dois em ne nhu ma
de las. Ti ve mos, pois, de de sis tir de nos sa gi nás ti ca, em par te pela di fi cul -
da de de man ter o equi lí brio, em par te por ca u sa da es cu ri dão de aze vi che
re i nan te, e, fi nal men te, por que nos sas le ves re des es ta vam pres tes a
ras ga rem-se, não ten do sido fe i tas para re sis ti rem a tão vi o len tos es for -
ços. A chu va pa re ceu que rer ces sar no mo men to, e pude es gue i rar-me
para fora e ir às apal pa de las até mi nha rede. Mas não tar dou a cair novo
agua ce i ro; vol tei o olhar para o dou tor pen du ra do ao meu lado, e vi que
não ti nha co ber tor. Isto co mo veu meu sen sí vel co ra ção, e ten tei par ti lhar
com ele a rede e o co ber tor; a in ten ção foi no bre, mas o re sul ta do não
cor res pon deu, por que a ten ta ti va ter mi nou numa va len te que da de nós
am bos na ter ra mo lha da. Já era de ma is! Per di a pa ciên cia; pro cu rei no -
va men te o ve lho abri go e es gue i rei-me por en tre os ín di os até de ba i xo
do tol do. Uma vez – se não fos se con tra a mo dés tia em pre gar esta tão
fina ex pres são re fe rin do-me ao nos so mi se rá vel abri go – ao abri go dum
teto, de i tei-me no chão em bru lha do no meu pon cho e por al gum tem po 
con se gui man ter a ca be ça aci ma da ter ra en char ca da, ten do en con tra do
qual quer co i sa em cima de que pou sá-la. Nes se en tre tem po, mi nhas per nas 
fi ca ram mo lha das, o que me obri gou a ar ras tar-me mais para den tro. A
mes ma ra zão que de ter mi nou meu mo vi men to, atu ou so bre a mas sa cir -
cun dan te, que por seu lado, em pur ran do-se cada vez mais e mais for te -
men te pe ne tra va cada vez mais sob o tol do. Mas não fi cou só nis to, por -
que aos pou cos os ín di os con se gui ram ti rar-nos o tol do pu xan do-o para 
o ou tro lado, de ma ne i ra que, por fim, ti nham-no qua se que só para si, e 
a me ta de das re des es ta va na chu va. Nes ta cer ta men te ego ís ta ope ra ção,
po rém, par ti ram-se al gu mas es ta cas, uma rede caiu no chão, e o pró prio
tol do em pa pa do ar ri ou até mu i to em ba i xo. Que ca la mi da de! Ali es ta va
eu nas tre vas como um cego, de i ta do de cos tas, o ros to vol ta do para o
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agua ce i ro e qua se ar ras ta do pela for ça con jun ta da chu va tor ren ci al e da
água que es cor ria em cima de mim da ca lha for ma da pelo tol do, ofe re -
cen do às in fe li zes for mi gas um re fú gio nes sa inun da ção, e de sa je i ta do
como um es ca ra ve lho ca í do de cos tas, no aper to cada vez ma i or. Por
fim pres sen ti luz e ca lor por trás de mim; am bos pro vi nham duma pe -
que na fo gue i ra que os ín di os ti nham acen di do e para jun to da qual eu,
sem pre de i ta do de cos tas, pude aos pou cos ma no brar, pas san do a ca be -
ça por en tre dois ín di os nus, sem que, en ta la do na que le hor rí vel aper tão, 
me pu des se me xer ou vol tar. Esque cen do to das as for mi gas do Bra sil,
ador me ci por fim su a ve men te e dor mi até ao ama nhe cer.

4 de de zem bro

De po is de já ter mos mu i to cedo co zi nha do e ata do os pa c o tes
mo lha dos, par ti ram pri me i ro os nos sos ca ça do res, os ín di os ar ma dos, e
com eles o Con de Ori ol la, para che ga rem an tes de nós ao ri a cho
Uaçu-tin ge re té, onde de vía mos jan tar. De vi am co me çar logo dali sua
ca ça da que já de via es tar ter mi na da quan do che gas se a co lu na prin ci pal.
O con de es pe ra va, po rém, adi an tan do-se, en con trar em que ati rar,
por quan to já es tá va mos con ven ci dos de que com o ba ru lho que os nos sos
ín di os e ma ri nhe i ros car re ga dos fa zi am não se po dia fa lar nis to. Le van do
em con ta o rá pi do pas so dos ca ça do res ín di os, se gui mo-los meia hora
de po is, às 6 e meia da ma nhã. Já on tem o Dr. Lip pold me ti nha pre ve ni do
de que a flo res ta, de po is dos gran des agua ce i ros, cos tu ma va exa lar um
che i ro de sa gra dá vel pro ve ni en te dos de tri tos ve ge ta is apo dre ci dos; esta
ma nhã já se ti nha com pro va do esta ex pe riên cia. Ade ma is, o po bre dou tor 
era re al men te dig no de lás ti ma por que cus ta va-lhe um gran de es for ço
acom pa nhar o pa dre, que an da va ain da mais de pres sa do que on tem,
es pe ran do le var-nos ain da hoje à tar de até o Ana u raí, des ti no de nos sa
ca mi nha da. A com pri da lan ça do dou tor, pro vi da de um gan cho em lu -
gar de uma pon ta, para pu xar as li a nas, pa re cia ter um pru ri do con gê ni to 
de puxá-las, por que en gan cha va-as a cada pas so obri gan do às ve zes o 
in fe liz até a ajo e lhar-se. Mas o es go ta do bo tâ ni co não que ria de for ma
al gu ma se pa rar-se de sua arma; con se guiu-se, po rém, de po is de mu i tas
vãs ten ta ti vas, se pa rá-lo de sua ca i xa de her bo ri za dor e de seu so bre tu do,
com os qua is se ar ras ta va; o pa dre o ali vi ou de al guns ou tros ob je tos e
en tre es tes do seu gran de fa cão.

268 Prín ci pe Adal ber to da Prússia



Até aqui não tí nha mos en con tra do ne nhu ma pal me i ra nes tas
flo res tas; hoje, ao con trá rio, apa re ci am em gran de nú me ro, con tu do só
nas mar gens dos ri a chos e so bre tu do em tre chos pan ta no sos, nas se la das
do ter re no, que, como as co li nas, au men tan do em al tu ra cada vez mais
ín gre mes, cha ma vam mais a aten ção do que on tem. Num des tes pe que nos
bos ques des can sa mos al guns mi nu tos; di an te de nós cor ria um cla ro
ri a cho mur mu ran te, e a um lado fi ca va um pe que no ran cho com um
leve te lha do en som bra do pe las al tas co ro as de es gui as pal me i ras, por en tre
as qua is se di vi sa va o céu azul es cu ro, no qual, mu i to alto no zê ni te, o
sol man da va para ba i xo seus po de ro sos ra i os, tão quen tes, tão abra sa do res
como se qui ses se fa zer-nos es que cer toda a chu va da no i te an te ri or!
Ima gi nai, a par dis to, caro le i tor, a sa tis fa ção com que en go li mos al gu mas
amên do as de ca cau da ár vo re sa cu di da, al gu mas cas ta nhas-do-ma ra nhão∗  e 
um pu nha do de fa ri nha que o pa dre le va va em bru lha do no seu len ço de
rapé; ima gi nai tam bém a avi dez com que sor ve mos a água fres ca do ri a cho, 
e te re is um qua dro des te cur to des can so e dos sim ples go zos com que
nos de li ciá va mos e nos re fa zía mos para no vos es for ços.

Pou cos mo men tos de po is atra ves sa mos o pe que no ri a cho por 
cima de um tron co, su bi mos a emi nên cia que fi ca va de po is dele e pros -
se gui mos por mu i to tem po nos sa mar cha atra vés da mata de ár vo res
fron do sas, sem ne nhu ma pal me i ra. Ape nas, po rém, de cor re ra uma hora
de po is que de i xá ra mos o pon to de des can so aci ma des cri to, fal ta ram
com ple ta men te as for ças ao ve lho dou tor e vimo-nos for ça dos a de i -
xá-lo para trás sob a égi de do ne gro do nos so iga ri té, em par te para não
per der mos tan to tem po, em par te para per mi tir-lhe se guir-nos len ta -
men te até ao pon to onde ía mos fa zer alto para jan tar. No en tre tan to, o
ca mi nho tor na va-se cada vez pior; a todo o mo men to ti nha-se de pas sar 
por cima de tron cos, em par te de uma gros su ra des co mu nal, e em ou -
tros lu ga res o ema ra nha do de ga lhos e li a nas des cia tão ba i xo, que mu i -
tas ve zes tí nha mos de atra ves sar in te i ra men te de ras tos tre chos de quin -
ze a vin te me tros. Com isto fa zía mos cair inú me ras for mi gas dos ga lhos, 
que com as nos sas rou pas mu i to fi nas fa cil men te che ga vam até à pele,
afer ro an do-a; mas nada de ti nha o li ge i ro pa dre, que nos pre ce dia ex pe di to
e sa bia com in crí vel des tre za pas sar atra vés de tudo, e tre par ou sal tar
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por cima de qual quer obs tá cu lo e até de sa pa tos ra sos! A es tas di fi cul da des
jun t a va-se ain da uma ou tra, isto é, en con trar o ca mi nho já qua se in vi sí vel
de vi do às fo lhas ca í das, e a ser pe ar por en tre o cer ra do e ar ras tar-se
atra vés dos ema ra nha dos, no que fre qüen te men te per día mos a di re ção,
per den do-o de vis ta por lon gos tre chos. Mas não era ain da tudo; mu i tas
ve zes to pá va mos nes ta so li dão com ves tí gi os de ou tras ve re das, ras tos
nas fo lhas ou ga lhos par ti dos. Ou tras ve zes que dá va mos por al guns
mi nu tos in de ci sos, até que o pa dre, com o seu agu do sen so de ori en ta ção,
saía-se bem da di fi cul da de e de pres sa des co bria o ver da de i ro ca mi nho.

Não mu i to de po is de ter mos de i xa do o dou tor para trás,
au men ta ram as emi nên ci as e as ba i xas, de ma ne i ra a pa re cer-me ser aqui 
o pon to mais alto do ter re no ele va do da cha ma da ser ra, que a Estra da
atra ves sa, e obri ga o Xin gu a fa zer seu gran de arco. Lem bro-me tam bém 
da ale gria que ti ve mos quan do uma vez, olhan do de uma cla re i ra na tu ral 
para ba i xo, avis ta mos um lin do vale de es gui as pal me i ras açaí – foi a
pri me i ra pers pec ti va de po is de dois dias, por que até en tão não tí nha mos 
vis to, no ver da de i ro sen ti do da pa la vra, se não as ár vo res da flo res ta.

Qu an do che ga mos ao vale em ba i xo, vi mos um ban do de ara ras,
que pou sou no topo duma ár vo re mu i to aci ma de nós; mas in fe liz men te 
ne nhum dos nos sos pôde acer tar-lhes um tiro. Logo de po is ou vi mos os
ma ca cos gri ta rem por per to; pro cu ra mo-los na di re ção do som, mas já
ti nham de sa pa re ci do para lon ge, sem que ti vés se mos vis to um só de les.
Ao pas sar mos por cima de um tron co del ga do, vi mos uma lin da co bra
co ral es gue i rar-se para de ba i xo, mas in fe liz men te es ca pu li ra-se tão li ge i ra 
que não a pu de mos mais apa nhar. Por fim, de po is de uma lon ga mar cha,
che ga mos mu i to can sa dos e es cor ren do suor, às duas e meia da tar de,
no ha via já mu i to tem po de se ja do ri a cho Uaçu-Tin ge re té. Aí sou be mos,
com não pou co pe sar, que o Con de Ori ol la e os ca ça do res ti nham par ti do
para a caça um quar to de hora an tes de che gar mos; uma tris te pers pec t i va
para o jan tar que por isto po de ria fa cil men te atra sar-se. Mas o pa dre
re me di ou isso! Ti nha ido be ber água no ri a cho; avis ta ra de re pen te um
gran de pe i xe, e ti nha-o, com in ve já vel des tre za, tres pas sa do com o fa cão 
do dou tor. A pou cas cen te nas de pas sos do lu gar onde os ca ça do res
ti n ham des can sa do e onde es tá va mos ago ra, fi ca va uma con vi da ti va
cla re i ra onde até ha via um ran cho. Atra ves sa mos o ri a cho e fo mos
co zi nhar lá. Em pou cos mi nu tos cha me jou uma fo gue i ra ao lado do
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ran cho, e com a mes ma ra pi dez fo ram as re des ar ma das, e ne las des can -
sa mos es pe ran do co mo da men te o jan tar. Como a mar cha para o Ana u raí
to ma ria ain da mu i tas ho ras, re sol vi, em con si de ra ção ao es go ta men to do 
dou tor e ao can sa ço do nos so pes so al, so bre tu do dos ma ri nhe i ros que
não es ta vam ha bi tu a dos a mar chas e a car re gar pe sos não pros se guir a
vi a gem hoje e sim pas sar a no i te ali.

To dos es ta vam no va men te re u ni dos para a re fe i ção; o ne gro
ti nha gui a do o dou tor atra vés da flo res ta, e o Con de Ori ol la ti nha vol ta do 
da ca ça da com os ca ça do res. Se o Con de Ori ol la não nos trou xe ra ne nhu -
ma pre sa, em com pen sa ção teve mu i to que con tar-nos so bre a agu de za
de vis ta, o sen so de ori en ta ção e a li ge i re za dos seus com pa nhe i ros, que
o en che ram da ma i or ad mi ra ção, e que não po dia lou var bas tan te. E as sim
de cor reu nos sa re fe i ção adu ba da pela in te res san te con ver sa, en quan to o
ta ri e rê-açu, o pe i xe do pa dre, que ele fi ze ra as sar à la in di en ne  pelo
pes so al, es pe ta do num pau trans ver sal men te por cima da fo gue i ra, nos
pro por ci o nou um ex ce len te jan tar. Fi ca mos de po is to dos sen ta dos nas
nos sas re des em vol ta da fo gue i ra, não por mu i to tem po, po rém, por que 
não tar dou a ano i te cer. De sar ma mos as re des, e ar ma mo-las pru den te -
men te de ba i xo do ran cho, onde logo to dos ador me ce mos su a ve men te
sem ter mos sido in co mo da dos por um pe que no agua ce i ro que caiu
du ran te a no i te.

5 de de zem bro

Re fres ca dos logo mu i to cedo por um ba nho no ri a cho,
pros se gui mos no va men te nos sa vi a gem às seis e meia da ma nhã. O ter re -
no da qui por di an te pa re ceu-nos me nos aci den ta do e no ta mos por isto
que nos apro xi má va mos do Xin gu. Vi mos tam bém hoje mu i tos al tos
tron cos ca í dos, por cima dos qua is lon gas fi las de for mi gas an da vam
afa no sas de um lado para o ou tro. A cada pas so que avan çá va mos na
flo res ta vir gem mais nos con ven cía mos de que es tes in sig ni fi can tes ani -
ma i zi nhos são os des tru i do res dos gi gan tes cos tron cos, que de sa fi a vam
as ven ta ni as das tem pes ta des nas flo res tas. Vê-se por aí exa ta men te de
que me i os apa ren te men te pe que nos o Cri a dor mu i tas ve zes se uti li za,
para le var a cabo gran des pro pó si tos. Que ma i or des pro por ção se pode
ima gi nar do que a exis ten te en tre uma for mi ga e um des tes co los sa is
tron cos, cuja cir cun fe rên cia nós mes mos me di mos! Uma vez uma des tas 
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ár vo res em seu po der, não lhe va lem nem seu ta ma nho, nem sua gros -
su ra, nem sua be le za; será sem mer cê, cor ro í da, e até às ve zes de tal
modo que só a cas ca fica in tac ta, sen do todo seu in te ri or pul ve ri za do,
até que por fim cai, ví ti ma da per sis ten te e in can sá vel ati vi da de em co -
mum de mi lhões de for mi gas, sem pre se re no van do. Além des te tra ba -
lho de des tru i ção en con tram-se tam bém na flo res ta da Estra da pro du tos 
da arte des tes mi nús cu los ani ma is, so bre tu do ni nhos de cu pins, igua is
aos que já vi mos no li to ral da Pro vín cia do Rio de Ja ne i ro. Vi mos tam bém
tron cos iso la dos com bu ra cos como se ti ves sem sido per fu ra dos, for -
man do uma es pé cie de tra ba lho va za do em gran de es ca la, e, sem dú vi da, 
tra ba lho tam bém das for mi gas ro e do ras de tudo.

Apro xi má va mo-nos ago ra da sa í da da Estra da, cuja di re ção
em ge ral se pode di zer como sen do sul-su do es te. A prin cí pio ten tei até
tra çá-la; as sim, por exem plo, era na pri me i ra hora de po is de ter mos sa í do
de Tu cu ruí, sul 40º oes te, de po is sul 20º oes te; daí por di an te, po rém,
não pude mais, de vi do às mu i tas e qua se cons tan tes cur vas da ve re da,
tra çá-la com exa ti dão.

Dos mu i tos ri a chos, to dos cor ren do para o Xin gu, que atra -
ves sam a Estra da, só de oito nos de ram os ín di os os no mes, que nem
mes mo pa re cem ser os mais ca u da lo sos, e den tre os qua is al guns es ta vam
até se cos no mo men to. Seus no mes são, co me çan do pelo nor te, os se -
guin tes: o iga ra pé Cu ru a te ná, Azon tin ge (ou Uaçu-tin ga), Ui re na, das
Ca cho e i ras (este foi o sex to que atra ves sa mos), Abin te ná, Po co va so ro -
bo ca-uaçu, Ire ma, e Uaçu-tin ge re té. São pis co sos, suas águas são fri as e
cris ta li nas, seu le i to are no so. O solo da flo res ta tam bém me pa re ceu na
ma i o ria are no so, mas nas ba i xa das, ao con trá rio, pan ta no so; as on du la ções
de ter re no es ten dem-se de les te para oes te, atra ves san do a es tra da; não
são, ao que pa re ce, se não co li nas de are ia de pou co mais de cem me tros
de al tu ra, que me re cem tan to o nome de ser ra quan to a área de três me -
tros qua dra dos na de sem bo ca du ra da Estra da o pom po so nome de Por to 
Gran de.

E, con tu do, Por to Gran de era o nos so des ti no – que al can -
ça mos de po is duma mar cha de duas a três ho ras – um lu gar so li tá rio,
en can ta dor, plá ci do e apra zí vel, o ver da de i ro qua dro do cal mo re ti ro.
Como atra vés da mais bela mol du ra na tu ral, avis ta-se sob uma ár vo re
que se in cli na até lon ge, a cla ra su per fí cie do Ana u raí, cuja mar gem
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opos ta ape nas a cem pas sos de dis tân cia for ma uma alta e im pe ne trá vel
pa re de de li a nas e es pes sas fron des, ao pé da qual in cli nam-se gra ci o sa -
men te al gu mas es pé ci es das mais al tas jun cá ce as tro pi ca is. Em cima, nos 
ga lhos das ár vo res que se in cli nam até a água, ani nhou-se um dos nos sos
ma ri nhe i ros, o mu la to Fru tu o so, de i xan do cair na água seu an zol, com
os me lho res re sul ta dos.

Entre tan to acen deu-se uma fo gue i ra para co zi nhar e es ti ca -
ram-se li a nas para se car a rou pa, que um rá pi do agua ce i ro en char ca ra.
Tí nha mos bas tan te tem po para isto, por que as ubás que nos de vi am le -
var à úl ti ma ma lo ca dos ju ru nas mais aba i xo, que fi ca va per to, ain da não 
ti n ham che ga do; não obs tan te, por um acor do com esta tri bo, dois bar cos
de ve ri am es tar sem pre de pron ti dão aqui. Por fim che ga ram três de las, e 
pu de mos, de po is das 2 ho ras da tar de, pros se guir nos sa vi a gem. Estas
ubás, nas qua is dali por di an te de vía mos vi a jar por três se ma nas, são
como as ca no as do rio Ne gro, fe i tas de um gros so tron co es ca va do;
di fe ren ci am-se, po rém, des tas úl ti mas, por te rem me nos bor da, isto é,
por se rem cor ta das em cima em li nha reta. Na fren te e atrás têm um
bico reto rom bu do pro je tan do-se mu i to para di an te, como as ca tra i as
nos nos sos rios, e em lu gar de re mos são im pe li das e di ri gi das por
pan ga i as, à se me lhan ça do iga ri té, ou por va ras cor ta das na flo res ta. Os
re ma do res sen tam-se no ban co, o que se com pre en de, vol ta dos para a
fren te. A ubá nun ca é apa re lha da para ve le jar. Como nes ta re gião rica de 
ma de i ras nin guém tem idéia de uma tá bua, os ban cos dos re ma do res
são for ma dos por pe da ços de pau jun tos apo i a dos nas bor das das
ca no as, ou quan do se quer que fi quem mais ba i xos, cor tam-se mais cur -
tos e fi cam aper ta dos pelo lado de den tro. Como já o sen tar mo-nos nes -
tes ban cos por meio dia se tor na va mu i to in cô mo do, como tam bém por 
ter mos os pés cons tan te men te den tro da água, que sem pre se jun ta no
fun do des tes bar cos, pu xa mos pela ca be ça para sa nar este in con ve ni en -
te, e o con se gui mos, co lo can do uma es pé cie de ji rau de va ras por cima
dos ban cos aper ta dos, ao com pri do, e aco mo dan do-nos nele com o au -
xí lio dos nos sos pon chos e trou xas, tão con for ta vel men te quan to pos sí vel;
con se gui mos tam bém des te modo ti rar-lhe a en ga na do ra se me lhan ça
com uma gre lha, que a prin cí pio tan to nos fa zia lem brar.

Di vi di mos nos so gru po pe las três ubás de ma ne i ra que em
cada uma de las iam sem pre dois de nós. Na pri me i ra ía mos eu e o
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Con de Bis mark, na se gun da o Con de Ori ol la e o pa dre e na ter ce i ra o
côn sul e o dou tor. Des ce mos ra pi da men te o es tre i to Ana u raí na di re ção 
do su des te, sob as li a nas que pen di am à es quer da e à di re i ta so bre sua
su per fí cie. De po is de al guns mi nu tos, po rém, en tra mos à es quer da, num 
bra ço do Xin gu, que com uma lar gu ra de 100 me tros pa re cia cor rer na
di re ção les te-quar ta a su des te.

A cada re ma da a ve ge ta ção em vol ta tor na va-se mais bela e
mais exu be ran te: a abun dân cia e gra ça das tre pa de i ras ex ce dia toda
des cri ção. À som bra das es cu ras e es pes sas fron des e im pe ne trá ve is
pa re des de li a nas pen den tes, via-se em es cu ros ni chos, aqui e ali, um
gru po de cin co ou seis pal me i ras, cu jos tron cos es gui os pa re ci am for mar
um só em ba i xo e, cur van do-se em cima gra ci o sa men te para fora umas
das ou tras, pa re ci am tam bém su por tar uma só e vas ta co roa. Qu a se que
em to das as pro je ções da mar gem cur va va-se um des tes gru pos de
pal me i ras por cima do rio; es ta vam con tu do co lo ca das com tal “dis cri ção”
que pa re ci am no vas, e com um gos to que fa ria hon ra mes mo ao gê nio
do nos so ma i or ar tis ta de jar dins.

Absor tos as sim na con tem pla ção do mun do ve ge tal que nos
ro de a va, nos sa aten ção foi su bi ta men te des vi a da para o mun do ani mal.
“Ja ca ré! Ja ca ré!”, gri tou de re pen te o ca ça dor ín dio, que es ta va de pé na
proa da ubá, le van tan do a vara e apon tan do para o lu gar onde aca ba ra
de ver um cro co di lo mer gu lhar – mas para nos sos olhos que não es ta vam 
ha bi tu a dos, não ha via nada que di fe ren ci as se. Então al guns pás sa ros vo a -
ram por cima de nós e pre pa ra mos nos sas es pin gar das, o que, de vi do à
gran de pa i xão des tes na ti vos pela caça, pa re ceu ca u sar um gran de pra zer 
ao ín dio na proa da ubá que olha va de um lado para o ou tro para cha mar
nos sa aten ção para a cri a tu ra – e que gran de ale gria ti ve mos quan do nos 
mos t rou o pri me i ro ras to de anta na mar gem de uma ilha a nos sa es quer da!

Re man do sob os ra mos que for ma vam um teto ba i xo de
fron des so bre a água, per to da mar gem, vi mos uma es pé cie de mor ce -
gos mu i to gran des en xa me an do dum lado para ou tro. Pou co de po is
che ga mos a uma bi fur ca ção do bra ço do Xin gu, pela qual na ve ga mos;
não tar da mos, po rém, a ver que era só uma pe que na ilha em vol ta da
qual ele cor ria di vi di do em dois es tre i tos ca na is, com o que sua lar gu ra
re du ziu-se de se ten ta para quin ze ou vin te me tros. Enquan to nós nos
es for çá va mos avan çan do con tra a cor ren te, que au men ta va, ser pe an do
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por en tre a ve ge ta ção que atra ves sa trans ver sal men te o ca nal, sa in do da
água mu i to per to de nós e to man do-nos in te i ra men te a vis ta, o ca ça dor
ín dio des co briu um pe i xe não mu i to pe que no, no qual o Con de Bis mark 
teve a sor te de acer tar um tiro e que os ín di os, de po is de for te per se g ui ção
no rio, apa nha ram.

Esta caça ao pe i xe de pres sa nos le vou para fora do es tre i to
ca nal, e, de re pen te, es ten deu-se ma jes to sa di an te de nós a imen sa su per -
fí cie de água do gran de Xin gu, que, vin do de oes te-quar ta a su do es te,
cor re aqui fa zen do um gran de arco para su des te; numa pa la vra, tí nha mos
al can ça do o Xin gu no prin ci pal pon to de in fle xão do seu cur so, isto é,
ali, onde de po is de ele pou co an tes de i xar sua cons tan te di re ção sul-nor te e 
seu cur so ter to ma do a di re ção les te-quar ta a nor des te, vol ta-se ago ra
para su des te, para co me çar as sim o já ci ta do arco das ca ta ra tas.

Se se olha va o gi gan tes co rio da qui para ba i xo, para su des te,
apa re cia a imen sa mas sa de água com sete a dez qui lô me tros de lar gu ra,
cer ca da por uma li nha de ilhas sel vo sas, por trás das qua is fi cam as azu -
la das co li nas, que ori gi nam as que das e rá pi dos do Xin gu, e que, ape sar
de sua in sig ni fi can te al tu ra, es tão em con di ções de des vi a rem do seu
cur so essa co los sal mas sa de água cor ren do com a ra pi dez da seta. Qu an do 
se ob ser va mais de per to, vê-se que es tas ilhas es tão em mu i tas fi las
umas atrás das ou tras. Na fila mais ao nor te, a ilha de Mu ri ci ti ba é a mais 
fa cil men te re co nhe cí vel en tre to das por ter uma úni ca ár vo re gi gan tes c a
no meio, que se ele va aci ma do topo das de ma is. À di re i ta da Mu ri ci ti ba
en fi le i ra-se uma ilha sel vo sa mais com pri da, na di re ção de cuja ex tre -
mi da de sul ob ser va mos mu i to alto um bu ra co re don do na es pes sa fron de,
qua se como se ti ves se sido fe i to ar ti fi ci al men te, atra vés do qual se vê o
céu azul. Entre as duas ilhas ci ta das, po rém, e o con ti nen te à mar gem
di re i ta, fica uma se gun da fila de inú me ras pe que nas ilhas.

Olha mos ain da mu i tas ve zes para trás para o belo e im po nen te
qua dro, quan do re má va mos rio aci ma, por quan to o qua dro para a fren te 
ti nha me nos atra ção para nós, por que o rio aqui não nos pa re cia tão rico 
em ilhas, pa re cen do ter só de mil a mil e tre zen tos me tros de lar gu ra.
Suas mar gens sel vo sas são nes ta re gião as mais das ve zes es car pa das,
mas qua se que não se ele van do aci ma de 30 até 60 me tros de al tu ra.

Qu an do pros se guía mos ao lon go da mar gem es quer da, vi mos 
a  ubá do pa dre apro xi mar-se de re pen te da ter ra e en cos tar. Di ri gi mo-nos
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para lá a toda a pres sa e ti ve mos as sim o pra zer de ver os pri me i ros ma -
ca cos. Está va mos ha via três me ses no Bra sil e até en tão não ví ra mos um 
só ma ca co, ao pas so que em Gi bral tar tí nha mos tido este pra zer logo no 
se gun do dia! Tan to ma i or foi tam bém nos sa ale gria ago ra ven do os
gran des gua ri bas qua se pre tos, pu lan do dum ga lho para ou tro no cimo
das ár vo res. Su bi mos, ex ci ta dos, pe las ra í zes de uma gi gan tes ca ár vo re
ca í da, à mar gem ín gre me e abri mos, che gan do em cima, ca mi nho com
os nos sos fa cões, mas tudo foi em vão: os gua ri bas já ti nham de sa pa re -
ci do, e só de po is de es tar mos no va men te nas ubás e se sen ti rem se gu ros 
di an te das es pin gar das, é que tor na ram a apa re cer, como se qui ses sem
fa zer pou co de nós.

Pou co de po is o sol se pôs, der ra man do so bre o rio sua luz ro -
sa da, por trás das flo res tas, e com a rá pi da en tra da da no i te a se guir, às 6 
ho ras da tar de, do bra mos o já ci ta do co to ve lo agu do do Xin gu, que, de i -
xan do de re pen te a di re ção nor te até aí inin ter rup ta, pas sa por um cer to
tre cho a cor rer para oes te, e que, como aca ba mos de ver, se vol ta para
su des te, onde o bra ço es quer do, re ce ben do o Ana u raí, con flui no va -
men te com ele. Ru ma mos ago ra ao sul con tra a cor ren te, e como não
po día mos es tar mais mu i to lon ge da ma lo ca, man da mos uma ubá na
fren te para anun ci ar-nos aos ju ru nas. As duas ou tras ubás man ti ve -
ram-se en tre tan to jun tas em ale gre ex pec ta ti va, en to an do em al tas vo zes 
um can to, que logo de po is o pa dre fez ces sar, ob ser van do-nos que nos
de vía mos con ser var mu i to qui e tos para que os ín di os, que fa cil men te se
in t i mi dam, não des con fi as sem e não qui ses sem apa re cer. Apro xi ma mo-nos 
en tão da mar gem es quer da e às 7 ho ras da no i te, co lo can do-nos en tre
al gu mas ou tras ca no as, de sem bar ca mos.

Cer ca va-nos uma no i te es cu ra como breu. De re pen te sur gi ram
al guns ar cho tes des cen do a mar gem aos sal tos, e logo dis tin gui mos, ou
an tes pre su mi mos dis tin guir, al gu mas fi gu ras que nos alu mi a vam a ve re da 
es cor re ga dia, para cima da al can ti la da orla com 6 ou 9 me tros de al tu ra,
e que nos gui a ram ime di a ta men te para uma ca ba na à es quer da, cujo ar -
re don da do con tor no ape nas vis lum brá va mos. Entra mos, indo o pa dre à 
fren te, como a úni ca pes soa co nhe ci da. Um gru po amis to so de ho mens
par dos, mu lhe res e cri an ças, es ta va de pé di an te de nós, ilu mi na do por
uma fo gue i ra que cha me ja va no chão, re u ni do em vol ta dum ho mem
gor do, de ida de, ves tin do umas cal ças cur tas e uma ca mi sa por cima, o

276 Prín ci pe Adal ber to da Prússia



qual re ce beu o pa dre com vi sí vel pra zer, como todo o gru po por trás
dele e que, es ten den do-nos a mão di re i ta es pal ma da, deu-nos as
boas-vin das efu si va men te. Mu i to em bo ra, ape sar dis to, a boa gen te nos
pri me i ros mo men tos se mos tras se um pou co aca nha da, per deu pou co
de po is esse aca nha men to.

O pa dre apre sen tou-nos en tão um a um, e a mim de quem
dis se en tre ou tras co i sas ser um “Tu xu ra”, (Tu xa va), um che fe que ti nha 
vin do de lon ge, de mu i to lon ge, por so bre a gran de água. Mal aca ba ra
de fa lar, to dos, um após ou tro, des fi la ram di an te de mim com a mão
di re i ta es pal ma da es ten di da e in cli nan do a ca be ça cor di al e amis to sa -
men te. De po is vi e ram as cri an ças, que fo ram tra zi das dos can tos da casa 
para fa ze rem a mes ma co i sa. Um cum pri men to ge ral igual foi fe i to a
cada um de nós à pro por ção que lhe ia che gan do a vez. Só en tão fi ca mos
sen do co nhe ci dos e só as sim po día mos ago ra ir bus car nos sos per ten ces 
nas ubás para a ca ba na, onde de ve ría mos pas sar esta no i te. Assim que
ter mi na mos esta ta re fa, sen ta mo-nos nos pe que nos ban cos em vol ta do
fogo, e os ín di os trou xe ram en tão pe i xe as sa do e ba na nas-da-ter ra de
pre sen te para o pa dre, que fo ram de vo ra dos jun ta men te com o pe i xe do 
Con de Bis mark como ceia, ten do nós as sa do as ba na nas na fo gue i ra,
em bo ra esta es pé cie seja co mi da crua por al guns com fome.

Pou co a pou co fo ram-se jun tan do mais ín di os em re dor de
nós, vin dos das ca ba nas vi zi nhas, que nos cum pri men ta vam amis to sa -
men te. Pode-se bem ima gi nar a im pres são pe cu li ar que se tem ao sen -
tir mo-nos de re pen te trans por ta dos para uma ou tra vida e ou tro meio
in te i ra men te di fe ren te, para o meio des sa gen te es cu ra nua, que se move 
com toda na tu ra li da de e sem em ba ra ço sas ce ri mô ni as em vol ta de nós,
em cuja na tu re za há tan ta cor di a li da de, tan ta bo no mia, como an tes nun -
ca po de ría mos ter es pe ra do. E es tes eram os cha ma dos “sel va gens!”
Não po día mos cer ta men te ima gi nar que fos sem as sim, pois nada se po -
dia ler de sel va gem nas suas fi si o no mi as; pa re ci am-se tam bém mu i to
pou co com os bran cos pu ris e co ro a dos das flo res tas na re gião do Pa ra í ba 
do Sul, que que ri am fu gir de nós, aris cos e des con fi a dos, e só com mu i to
tra ba lho con se guía mos apro xi mar mo-nos de les. Não obs tan te toda a
na tu re za des tes ju ru nas re ve lar uma gran de in ge nu i da de, lê-se ime di a ta -
men te no seu sem blan te que es tão num mu i to mais alto grau de cul tu ra
e in te li gên cia do que as tri bos sel va gens do sul do Bra sil.
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Fi ca mos sen ta dos por mais uma ho ri nha em vol ta do fogo,
para po der mos ob ser var os ín di os com todo o va gar. As fi gu ras dos
ho mens eram for tes e be las, as mu lhe res, ves ti das só com uma tan ga em 
vol ta dos rins, pa re ci am em ge ral mais bo ni tas do que as dos pu ris e
co ro a dos, en tre os qua is só vi mos uma ra pa ri ga bo ni ta na Alde ia da Pe dra.
As mu lhe res fo ram pou co a pou co de i xan do a ca ba na, se gui das por seus 
ma ri dos; os ca chor ros, po rém, es tes fa vo ri tos dos ín di os, não po di am
se pa rar-se tão de pres sa do fogo. João, as sim se cha ma va o ve lho de cal ça 
e ca mi sa, que nos re ce be ra, ce deu-nos in te i ra men te a ca ba na do che fe
au sen te, re ce ben do seus ha bi tan tes na sua, por que as ín di as aca nha -
vam-se de pas sar a no i te na mes ma ca ba na que nós. Só o Con de Ori ol la
se pa rou-se de nós, acom pa nhan do o João com elas; nós, os que fi ca mos, 
ar ma mos nos sas re des nos es te i os da ca ba na que nos ti nha sido ce di da,
onde en con tra mos lu gar, por que os ju ru nas não ti nham le va do as de les.
A es tra nhe za do lu gar e a cla ri da de do fogo não con se gui ram ven cer
nos so can sa ço de po is das mar chas dos úl ti mos dias, e não tar da mos a
ador me cer.

6 de de zem bro

Logo mu i to cedo saí para a pe que na área di an te da ca ba na.
Mu i to per to, à di re i ta, pre ci pi ta va-se a pru mo a ri ban ce i ra da mar gem.
De fron te da nos sa fi ca va uma ca ba na exa ta men te igual; en tre am bas,
po rém um pou co mais à es quer da, ha via uma bar ra ca de bar ro, qua dra da
e co ber ta com te lha do de duas águas, cuja cu me e i ra era re ma ta da por
uma cruz: era a ca pe la co me ça da pelo pa dre e ain da não aca ba da, que
em bo ra não ti ves se se não as pa re des li sas, ser via de abri go para os ín d i os
do pa dre e para os nos sos ma ri nhe i ros. Esta ca pe la pro vi só ria, pa re cen do
ain da um pa lhe i ro, es ta va vol ta da para o Xin gu; di an te dela, po rém,
er gue-se em cima da al can ti la da mar gem uma cruz de ma de i ra so bre um 
pe des tal de bar ro, as si na lan do o úl ti mo pos to avan ça do do cris ti a nis mo
con tra o gen tio que ha bi ta es tas in fin dá ve is flo res tas e sel vas que, não
obs tan te os obs tá cu los, ti nha avan ça do até ali, além das ca ta ra tas.

Já em me a dos do sé cu lo an te ri or ti nham os je su í tas fun da do
uma mis são que, por meio da Estra da en tre o Tu cu ruí e o Ana u raí, fi cou
numa mais pró xi ma co mu ni ca ção com Sou sel, e a que cha ma ram Ta va -
qua ra (au a que ra). Infe liz men te esta co lô nia du rou pou co por que os úl t i mos 
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fi lhos de Lo i o la in cum bi dos da ca te que se dos ju ru nas pa gãos, de vi do
aos seus maus cos tu mes que pou co se har mo ni za vam com o seu tal vez
ex ces si vo zelo de ca te qui za ção, de pres sa per de ram a con fi an ça dos in dí -
ge nas e em con se qüên cia fo ram por eles as sas si na dos. Pas sou-se qua se
um sé cu lo sem que fos se pos sí vel le var a luz da fé além das ca ta ra tas,
até que dois anos an tes nos so ami go ecle siás ti co, Pa dre Tor qua to Antô -
nio de Sou sa, apa re ceu nes ta re gião no 10 de no vem bro de 1841, le van -
tan do pela se gun da vez, a cruz em Ta va qua ra, dan do à nova co lô nia o
nome de Mis são de Impe ra triz, e que pelo seu afá vel tra to e lar ga dis tri -
bu i ção de ti ge las de por ce la na, con tas, mi çan gas, fer ra men tas, etc.,
en tre os ju ru nas, que de tem pos em tem pos des ci am até Sou sel, atra ía
sem pre mais ín di os de sua al de ia para ela, con quis tan do cada vez mais sua
con f i an ça e ba ti zan do-os. Não obs tan te já co nhe ci do por esta for ma por 
mu i tos de les mais de per to, foi pela pri me i ra vez for te men te es col ta do à 
Estra da e a Ta va qua ra, onde logo con se guiu re u nir cer ca de 300 ju ru -
nas e ba ti zar qua ren ta. E as sim foi ini ci a do o tra ba lho da Mis são!

Do pé da cruz avis ta-se um lon go tre cho a mon tan te do Xin gu;
pode-se tam bém acom pa nhar seu cur so es ten den do-se a vis ta rio aci ma, 
até ao co me ço do seu arco a les te. A orla de sua mar gem es quer da pre ci -
pi ta-se por toda a par te a pru mo, até onde a  vis ta al can ça, en quan to que 
na sua mar gem di re i ta fi cam tan tas ilhas sel vo sas com pri das, que se
es ten dem em fila tão jun tas umas atrás das ou tras, que mal se vis lum bra
o ver de-es cu ro das flo res tas no con ti nen te.

Ape sar da hora ma ti nal, a pe que na área em vol ta da cruz e
di an te da ca pe la, o úni co es pa ço li vre en tre a flo res ta e o rio, já es ta va
mu i to ani ma da. Os ho mens já es ta vam di an te das ca ba nas, com o arco e 
as fle chas na mão di re i ta, olhan do li vre men te em fren te, en quan to que
suas mu lhe res lhes pen te a vam os com pri dos ca be los cor de aze vi che e
es fre ga vam-nos com todo seu cor po, com óleo de pal me i ra, que con ser -
va vam numa de li ca da ca ba ci nha es fé ri ca. Ou tras mu lhe res ocu pa vam-se, 
a pe di do do pa dre, em ar ran car o mato que cres cia no adro da ca pe la
qua se tão agres te como nas plan ta ções ne gli gen ci a das de man di o ca ou
ba na ne i ras, que, numa lar gu ra de pou cos pas sos, ro de a vam as ca ba nas.
Nós, po rém, des ce mos a mar gem, para nos ba nhar mos nas lím pi das
águas do ver de-es cu ro Xin gu, não obs tan te as vo ra zes pi ra nhas con tra
as qua is os ju ru nas nos pre ve ni am en fa ti ca men te, que de vem apa re cer
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aqui fre qüen te men te, mas que nun ca nos in co mo da ram. Na mar gem
aci ma re u niu-se na oca sião toda a po pu la ção de Ta va qua ra, ho mens,
mu lhe res e cri an ças, para ve rem os bran cos, que, dal gu ma for ma as sim
nus lhes es tan do mais pró xi mos, lhes pa re ci am me nos es tra nhos. De po is
do ba nho, al mo ça mos. Infe liz men te, de vi do a um pé do en te, não me foi 
pos sí vel acom pa nhar os de ma is numa ex cur são a uma ilha vi zi nha, onde 
os Con des Ori ol la e Bis mark es pe ra vam en con trar an tas e ti gres. Mu i to
em bo ra eu não acre di tas se nes sa pro ba bi li da de, sen ti não po der acom -
pa nhá-los numa ten ta ti va de en con trar esta caça. Para dal gum modo me 
con so lar e me com pen sar, ten tei em seu lu gar va gar pela flo res ta com o
pa dre e um bo ni to e es bel to ín dio que ia na nos sa fren te ar ma do de arco 
e fle chas; mas tive tam bém de de sis tir em pou co tem po des ta ca ça da.
Tive, po rém, em com pen sa ção, tem po bas tan te para ob ser var o in te ri or
de nos sa ca ba na, e seus ha bi tan tes.

As ca ba nas dos ju ru nas, nas qua is re i na sem pre mu i ta or dem,
for mam um qua dri lon go com os dois la dos mais es tre i tos ar re don da dos,
com de 6 a 9 me tros de com pri men to, em cima do qual se le van ta uma
ar ma ção de va ras, que é su por ta da em ba i xo, pelo lado de den tro, por
uma ou tra de va ras mais cur tas. Por ba i xo do pon to onde as va ras la te ra is
se jun tam for man do arco, e se cru zam, fi cam de pé como su por tes do
te lha do – cuja al tu ra é bem de 6 me tros – os prin ci pa is es te i os, que são
na tu ral men te pou cos, para não li mi ta rem ain da mais o re cin to. Além
dis to, al gu mas das va ras la te ra is são ain da es pe ca das, pri me i ro no meio e 
de po is um pou co mais para ba i xo, a cer ca de me tro e meio. Os pri me i ros
des tes su por tes que es pe cam as va ras la te ra is no meio es tão li ga dos em
cima por va ras que vão de uma das com pri das pa re des da ca ba na à ou tra.
Nal guns lu ga res des can sam so bre es tas va ras atra ves sa das, no sen ti do
do com pri men to da ca ba na, as ex tre mi da des de va ras ou paus for man do 
pra te le i ras, que ser vem para ar ru mar as di ver sas es pé ci es de pro vi sões.
Aí vêem-se, por exem plo, ar ru ma das, ces tas de man di o ca, trou xas de
al go dão em rama, gran des va sos (na ma i or par te ca ba ças), gros sos fe i xes 
de bam bus para fle chas, etc. No que con cer ne às cur tas es co ras de me -
tro e meio das va ras la te ra is aci ma ci ta das, que so bem en cos ta das à
pa re de, es tão tam bém li ga dos por cur tas va ras a ou tros su por tes em
fren te, e aí em cima põem os ju ru nas no va men te va ri nhas fi nas no sen ti do
do com pri men to, do que re sul tam ou tras pra te le i ras se me lhan tes às de
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cima, po rém mu i to mais es tre i tas, que se po dem fi gu rar como um
“en tre deux” en tre uma pra te le i ra e uma mesa, so bre as qua is ar ru mam
ge ral men te va sos me no res, cu i as, pe que nos ces tos, ca ba ci nhas de óleo
de pal me i ra, etc. e as ar mas, os ar cos com as res pec ti vas se tas. Pen dem
tam bém de las di ver sos ins tru men tos de mú si ca, en quan to que al gu mas
pe nas en car na das de ara ra, o en fe i te pre di le to dos ho mens, es tão sem pre
es pe ta dos na pa re de per to das ar mas.

As pa re des das ca ba nas são cons tru í das de for ma que as va ras 
la te ra is que se ar que i am con jun ta men te – es tão sem pre li ga das às que
lhes fi cam jun to por va ras fi nas que cor rem ho ri zon tal men te em vol ta
da ca b a na, li ga das de 60 em 60 cen tí me tros des de o chão até em cima.
So bre este es que le to de va ras se gu ra men te amar ra das com ci pós, es ten de-se
uma es pes sa ca ma da de fo lhas de pal me i ras que lhe as se gu ra uma boa
pro te ção con tra a chu va. Estas pa re des têm além dis to uma pro pri e d a de;
é que se po dem fa cil men te fu rar com um pe da ço de pau, o que é mu i to
cô mo do quan do se quer, por exem plo, es ti rar uma cor da para es ten der
rou pa, não se su jan do no chão da ca ba na; se ria tam bém fá cil abrir-se
de pres sa uma ja ne la. Além das duas prin ci pa is en tra das nos la dos mais
es tre i tos, não há ou tras aber tu ras, mo ti vo pelo qual re i na sem pre uma
meia es cu ri dão nes tas ha bi ta ções; fal tam-lhes tam bém uma cha mi né e
um fo gão, o que po rém não im pe de que se co zi nhe sem pre nas ca ba nas. 
A so lu ção para isto é mu i to fá cil. Jun to do fogo há sem pre al gu mas
gran des pe dras com as qua is se ar ran ja um fo gão à von ta de. Entre os
nu me ro sos es te i os pen dem as re des de al go dão dos ha bi tan tes em to das 
as di re ções, numa con fu são de co res. Ser vem tan to de ca mas como de
as sen tos, e fi cam por isto na tu ral men te mu i to ba i xas, tão ba i xas que
sen ta do ne las pode-se fa cil men te al can çar o chão com os pés. Além das
re des e das pra te le i ras já ci ta das, o mo bi liá rio é cons ti tu í do por um úni co
ban qui nho ta lha do num só pe da ço de ma de i ra. To das as ca ba nas que
vi si ta mos des ta tri bo, que ao lado dos mun dru cus e dos ma u és é ci ta da
como a mais ci vi li za da da Pro vín cia do Pará, eram cons tru í das e es ta vam
ar ran ja das da mes ma for ma.

Mu i to em bo ra à pri me i ra vis ta de gen te in te i ra men te nua ca u se 
uma im pres são pe cu li ar, os olhos de pres sa se ha bi tu am e a es tra nhe za
não tar da a de sa pa re cer, so bre tu do tra tan do-se de gen te de cor. Nós,

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 281



bran cos, quan do na da mos jun tos nus, pa re ce mos uns aos ou tros mais
nus do que nos pa re cem os ín di os.

Os ju ru nas são de es ta tu ra me di a na e são, não obs tan te suas
per nas se rem um pou co cur tas em re la ção ao bus to e seus ven tres um
pou co sa li en tes, bem con for ma dos e ro bus tos; to dos os seus mo vi men tos 
e po si ções são na tu ra is e gra ci o sos; ao mes mo tem po ir ra di am de todo
seu ser uma va ro ni li da de e vê-se na sua fi gu ra vi go ro sa que nada sa bem
de qual quer es pé cie de efe mi na ção. Suas fe i ções, que já se dis tin guem
van ta jo sa men te pelo bo ni to na riz cur vo das ou tras tri bos de ín di os de
nós co nhe ci das, são na ma i o ria agra dá ve is e têm o cu nho de fran que za e 
cor di al bo no mia, que se re fle te tam bém no seu olhar amis to so, que não
tem o me nor vis lum bre de sel va gem. Os ca be los pre tos que lhes caem
até aos om bros so bre a pele bron ze a da – ma cia e bri lhan te, dão-lhes
algo de ori gi nal que im pres si o na agra da vel men te. Con quan to na ma i o ria 
usem os ca be los sol tos e pen te a dos li sos para ba i xo, atam-nos, às ve zes,
so bre tu do em vi a gem, ou fa zem com pri das tran ças. Os ho mens qua se
to dos não têm bar ba, por que, com ex ce ção dos ve lhos pa jés (fe i ti ce i ros
e cu ran de i ros) que con ser vam um pe que no ves tí gio, ar ran cam-na; e as
mu lhe res che gam ao pon to de ar ran ca rem as so bran ce lhas e até as
pes ta nas.

São sin gu la res os cu i da dos que es tes ín di os têm com os ca be los
da ca be ça, tan to que qua se nun ca os en fe i tam com al gum tou ca do.
Assim é que só vi mos em Ta va qua ra um ín dio com uma gri nal da de
pe nas ver des de pa pa ga io em vol ta da ca be ça, o que lhe dava um as pec to
mais sel va gem e exó ti co, não ten do nós vis to além des te ne nhum ou tro
des ta tri bo com qual quer co i sa na ca be ça. Os ho mens, po rém, pu nham
fre qüen te men te uma pena en car na da de ara ra atrás da ore lha, ou um
pe da ci nho de cana mu i to fina ten do na pon ta o den te dum ini mi go que
aba te ra. Usam ain da em vol ta do pes co ço co la res de con tas na ma i o ria
azu is e às ve zes pre tas, e uma tal quan ti da de em vol ta dos qua dris que às 
ve zes po dem ser to ma dos por um cin to de con tas de sete a dez cen tí -
me tros de lar gu ra; em vol ta do bra ço, po rém, e do tor no ze lo, uma es tre i ta 
cin ta aper ta da de al go dão tin to de en car na do, que pa re ce qua se cou ro
ver me lho da Rús sia. Esta cin ta tem um gran de va lor para o dono, por
ser mu i tas ve zes um pre sen te da ama da.
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Se o ju ru na quer ca sar di ri ge-se ao pai da fu tu ra no i va que
tem nis so tão pou ca in ter ven ção quan to sua mãe. O pai não cos tu ma
sa tis fa zer logo esse de se jo, e sim es ta be le cer como con di ção cer tas pro vas 
de co ra gem e de des tre za. Às ve zes é uma onça ou um ta pir mor to pelo
seu arco, ou tras tam bém o den te do ini mi go aba ti do que tem de tra zer
como tro féu an tes que o jo vem pos sa cha mar sua a bela no i va ín dia. Às
ve zes tam bém o ine xo rá vel so gro exi ge pro vas ain da mais di fí ce is.
Assim acon te ceu, por exem plo, ao tem po em que foi eri gi da a cruz de
Ta va qua ra; um fe liz pai teve a sin gu lar idéia de apre sen tar de re pen te ao
pre ten den te à mão de sua fi lha, que se in cul ca va de pajé ope ran te, a
se guin te con di ção: que ele dan ças se, lhe pre pa ras se ao mes mo tem po
um cha ru to e lhe des se para fumá-lo. O jo vem ju ru na co me çou a dan çar 
sem se mos trar se quer de leve re ce o so, viu por fe li ci da de um pé de ta ba co 
per to, que es ca pa ra à ar gú cia do fu tu ro so gro, apro xi mou-se dele ro dan do 
com as mãos no ar como fa zem os fe i ti ce i ros aqui, ar ran cou-lhe uma
fo lha, en ro lou-a e deu o cha ru to pron to para fu mar ao ve lho es pan ta do
que não opôs mais ne nhu ma di fi cul da de em dar sua fi lha ao má gi co e
gran de fe i ti ce i ro; o Pa dre Tor qua to tam bém aben ço ou sem mais preâm -
bu los o jo vem par. Só os che fes e os pa jés co nhe ci dos como tais fa zem
ex ce ção a esta re gra, jul gan do-se todo o pai fe liz se a fi lha tem a sor te de
en con trar um pre ten den te tão dis tin to. Ao pas so que a ma i o ria dos ju ru -
nas se con ten ta com uma mu lher, o tu xa va tem qua se sem pre mu i tas.

Entre os ha bi tan tes de Ta va qua ra só ha via um jo vem ju ru na
ta tu a do, pa re cen do até que usa va lu vas cur tas con for me a úl ti ma moda
(mi ta i nes) que che ga vam até a me ta de dos de dos; ti nha igual men te as
per nas ta tu a das como se es ti ves se de me i as pre tas ou po la i nas até aos
jo e lhos. As mu lhe res usam um aven tal, uma es pé cie de kilt es co cês, dum 
xa drez cin zen to e par do-aver me lha do (tan ga) em vol ta dos qua dris, que
sa bem se gu rar sem amar rar ou pre gar e que elas mes mas te cem numa
es pé cie de gran de bas ti dor; as me ni nas ain da im pú be res an dam com ple -
ta men te nuas. As da mas-ín di as não dis pen sam os co la res de con tas em
vol ta do pes co ço; se não con se guem ar ran jar con tas, en fe i tam-se com
co la res duma fru ta cin zen ta se me lhan te à er vi lha ou cas cas de pe que nas
no zes en fi a das, a que atri bu em qua li da des me di ci na is. Usam tam bém,
além de bra ce le tes es tri a dos de ma de i ra pre ta, as mes mas cin tas de al g o dão
no bra ço e nos tor no ze los que os ho mens, os ca be los tam bém como
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eles; mas nun ca usam pe nas. Dão ain da mais va lor do que aos pró pri os
en fe i tes, aos dos fi lhos pe que nos, pelo me nos pa re cem sen tir um gran de 
pra zer em en fe i tá-los mu i to com con tas, até mes mo os ca be los, o que
mu i tas ve zes lhes dá um as pec to cu ri o so.

Além das duas ca ba nas e da pe que na ca pe la que se er guem na 
pe que na pra ça da cruz fica em cima na orla da mar gem em Ta va qua ra
ain da uma ca ba na um pou co es con di da e um pe que no ran cho per to da
mes ma, em ba i xo jun to do rio. Esta ca ba na afas ta da es ta va com ple ta -
men te va zia, por que pou co an tes ti nham-se dado nela três ca sos de
mor te se gui dos, e seu an ti go ha bi tan te aban do na ra-a, por tê-la por isto
jul ga do in sa lu bre ou tal vez por al gu ma su pers ti ção. No meio des sa ca ba na
onde re i na va uma tris te meia es cu ri dão ten do-se o sol ocul ta do por en tre
as nu vens car re ga das de chu va, ha via três se pul tu ras co ber tas com es te i ras.

O modo como os ju ru nas se pul tam seus mor tos é, como me
con tou o Pa dre Tor qua to quan do lhe per gun tei, su ma men te sim ples. O
ca dá ver é en vol vi do na sua rede, pos to em cima de uma es te i ra de fo lhas 
de pal me i ra, “tupé”, e co ber to com ou tra. De po is, põem-no na se pul t u ra, 
que en chem de ter ra – ter ra que deve ser tra zi da de mu i to lon ge na flo -
res ta, e co brem-na com uma ter ce i ra “tupé”. Em cima da se pul tu ra dos
ho mens põem o arco, as fle chas e o remo que usa va, e no que con cer ne
às mu lhe res, jo gam na água tudo o que pos su íam, não ha ven do por con -
se guin te o que pôr em cima do “tupé”. Logo que a car ne se de com põe,
os so bre vi ven tes ti ram os os sos da ter ra frou xa e pen du ram-nos numa
es te i ra ou num ces to no te lha do da ca ba na. Os os sos dos mor tos fi cam
as s im sem pre en tre os vi vos, do que nos cer ti fi ca mos em to das as ca ba nas
dos ju ru nas que vi mos, com ex ce ção des sa úni ca aban do na da. Pe los
pri me i ros 12 me ses os pa ren tes vão to das as ma nhãs e to das as tar des
cho rar e la men ta rem-se jun to à se pul tu ra. Den tro des tes doze me ses é
tam bém de ver dum au sen te que re gres sa, acom pa nhar as la men ta ções
pelo mor to.

Sob o ran cho mo ra vam al gu mas fa mí li as que ti nham vin do de 
lon ge. Ti nham-se ins ta la do ali for mal men te como em sua casa, le van do
mu i tos uten sí li os para lá. Den tre as ar mas cha mou mi nha aten ção um
bo ni to arco pe que no per ten cen te a um me ni no, que a meu pe di do ati rou
ao alvo com ele e – como in fe liz men te acon te ce mu i tas ve zes quan do se 
quer fa zer uma exi bi ção fa lha rem as co i sas que nun ca fa lha ram – não
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acer tou! Esta tris te, tal vez para ele nova ex pe riên cia, pa re ceu aba ter o
pe que no, que fi cou ain da mais tris te quan do lhe quis com prar o arco.
Sua mãe, po rém, a quem as pre ci o sas con tas ofe re ci das fi ze ram cres cer
os olhos, achou que no seu pró prio in te res se de via exi gir o sa cri fí cio do
fi lho, e, em pre gan do toda sua lá bia fe mi ni na, pro cu rou con ven cer seu
que ri di nho quão im por tan te se ria para seu fu tu ro a pos se de tão pre ci o so
te sou ro. Por fim, em bo ra com o co ra ção aper ta do, ce deu sub me ten do-se à 
mais alta sa be do ria de sua mãe de con for mi da de com aque la ex po si ção,
e o arco era meu!

Vol ta mos para nos sa ca ba na, onde já nos es pe ra va o jan tar.
Os dois con des che ga ram tam bém a tem po, mu i to mo lha dos, sem te rem 
vis to ne nhu ma cri a tu ra sel va gem na sua ca ça da. Um gua ri ba as sa do no
es pe to “à la in di en ne” – foi o as sa do. A car ne de ma ca co sou be-me
mais ou me nos como le bre as sa da, mas pa re ceu-me mais dura; aos
ou tros, po rém, pa re ceu qual quer co i sa en tre le bre e co e lho as sa dos. Se
não me en ga no, deu-nos tam bém o Con de Ori ol la o mu tum que ma ta ra
pela ma nhã, um gran de pás sa ro par do-es cu ro, bem pre pa ra do, que to dos
acha ram ex ce len te.

De po is da re fe i ção deu-nos mu i to que rir uma amos tra da
arte ín dia de cu rar. Nos so ne gro na mar cha atra vés da flo res ta ti nha-se
es tre pa do num es pi nhe i ro; em con se qüên cia o pé in fla ma ra-se e fora
man da do para a ca pe la ina ca ba da. Apa re ceu en tão de re pen te o pajé de
Ta va qua ra – a quem a pe que na es ta tu ra e as pec to de ve lho, a cor par da
mu i to es cu ra e bi go de ralo ar re pi a do, tor na va co nhe ci do di an te do
pa ci en te pre to, exa mi nou-lhe o pé caiu uma cara de quem quer di zer:
“De i xe isto ao meu cu i da do; cu rar este pé é co i sa de nada”; so prou-lhe
em cima mu i tas ve zes, pas sou-lhe a mão por alto e mos trou por fim aos
cir cuns tan tes um es pi nho que di zia ter fe i to de sa pa re cer do pé. O ne gro 
fez di an te de tudo isto uma cara de quem es ta va acre di tan do, em bo ra ao 
pi sar não es ti ves se ain da li vre das do res. Em se gui da o fe i ti ce i ro fez uma 
se gun da cura se me lhan te num ou tro, e apre sen tou no va men te o mes mo
es pi nho que já ti nha mos tra do. Os cir cuns tan tes, po rém, pelo me nos os
de cor, fi ca ram ma ra vi lha dos!

Ago ra fo mos ver os ín di os da nos sa ca ba na que fa zi am sua
re fe i ção. Uma cena pe cu li ar, que eu de bom gra do te ria de se nha do, e
que nun ca es que ce rei. Um belo ra paz es ta va de i ta do na sua rede e
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cur vou-se fle xí vel com a mais na tu ral gra ça, para ti rar a co mi da da ca ba ça 
que sua mu lher ajo e lha da lhe ofe re cia. Era um belo qua dro de har mo nia 
do més ti ca, de fe liz vida de fa mí lia como se en con tra qua se por toda a
par te en tre es tes fi lhos da na tu re za. A mu lher é qua se que in se pa rá vel
do ma ri do, a quem acom pa nha na caça, na pes ca, e até mes mo na guer ra.
Se o ma ri do sai al gu mas ve zes só, para a caça ou para a pes ca, ela tece
nes se en tre tan to as re des de al go dão e as tan gas, tra ta da roça e pre pa ra
a re fe i ção, e de po is des ta nun ca de i xa de dar ao ma ri do água para la var a 
boca. Ao lado de suas ocu pa ções com os fi lhos, as mu lhe res ocu pam-se
mu i to com os seus fa vo ri tos, os ca chor ri nhos, que na ma i o ria car re gam
amar ra dos por um pano jun to ao seio, e que até, como vi mos mu i tas
ve zes, ama men tam.

Ao con trá rio das mu lhe res, os ho mens em casa es tão sem pre
de so cu pa dos. Qu an do na sua ca ba na, ou es tão sen ta dos ou de i ta dos na
rede, para des can sar, ou fa zen do pon tas nas se tas e en tre te cen do ces tos.
Sua ocu pa ção pre fe ri da, além dis to, pa re ce ser fu mar, pois qua se nun ca
de i xam o cha ru to apa gar-se; ra ra men te se ouve um de les so prar seu
pí fa ro, em bo ra pos su am di ver sos ins tru men tos mu si ca is des ta es pé cie.
O pre pa ro dos ar cos e re mos, e a es ca va ção dos tron cos para ca no as,
de vem cons ti tu ir a ma i o ria dos tra ba lhos que fa zem fora da ca ba na;
con tu do, nun ca as sis ti mos a es tes tra ba lhos.

Apro ve i ta mos a tar de de hoje para as tro cas com os ín di os.
Mais tar de che ga ram nos sas ou tras ca no as com o Ro cha e as ces tas de
fa ri nha, de ma ne i ra que já ama nhã po de mos pros se guir nos sa vi a gem.
Pou co de po is avi sa ram-nos que o Tu xa va, o che fe, vi nha em ca mi nho.
Sa í mos para a pra ça di an te da ca ba na, onde já se re u ni ra mu i ta gen te,
por quan to a tar de es ta va bo ni ta e o sol que se pu nha aver me lha va o céu
e as águas do Xin gu. Um belo jo vem ín dio en cos tou-se na cruz que
se er guia li vre, e es ten deu a vis ta pelo ma jes to so rio e as in ter mi ná ve is
flo res tas, en quan to os cir cuns tan tes se apro xi ma vam da orla da mar gem, 
para ve rem a ca noa, que tra zia de vol ta de Sou sel o Tu xa va e sua jo vem
es po sa. Alguns ho mens e me ni nos cor re ram em dis pa ra da, como é seu
cos tu me, ri ban ce i ra aba i xo, ao en con tro dos re cém-che ga dos. Estes ín di os
pa re ce, aliás, te rem uma gran de pre di le ção pela li ge i re za, que não fa lha
ne les nem mes mo su bin do a ri ban ce i ra.

286 Prín ci pe Adal ber to da Prússia



Pou cos mo men tos de po is o che fe che ga va com o arco e as
fle chas na mão e nos es ten dia amis to sa men te a des tra. José Antô nio
Bi ten court era uma fi gu ra de ho mem bem con for ma do e ro bus to, e ao
mes mo tem po es bel to; a lar ga cin ta de con tas azu is fa zia re al çar ain da
mais sua no bre es ta tu ra e a fina e bela cor par da de sua pele. No seu
sem blan te ha via uma fe i ção de in te li gên cia e, se qui ser mos, de as tú cia. A 
mais jo vem de suas mu lhe res, que o acom pa nha ra, era igual men te mais
es bel ta e tam bém mais bo ni ta de cara do que as ou tras ín di as. Ele não
era só o che fe de cer ca de seis a oito fa mí li as e qua ren ta a ses sen ta al mas 
que con ta va a ma lo ca de Ta va qua ra, e sim mu i to mais do que isto: o
pre ten den te apre sen ta do pelo go ver no bra si le i ro à dig ni da de de Tu xa ua
de toda a hor da dos ju ru nas. Até aqui es tes ti nham, além dos che fes de
cada ma lo ca, um che fe co mum su pe ri or, a quem toda a hor da se sub me -
tia, e cuja dig ni da de era he re di tá ria. O úl ti mo des tes che fes de i xou um
fi lho de me no ri da de, o que teve por con se qüên cia le van ta rem-se mu i tos
usur pa do res con tra ele. Des ta cir cuns tân cia pro cu ra va o go ver no bra si -
le i ro apro ve i tar-se quan do o Tu xa ua de Ta va qua ra, que já ha via mu i to
es ta va li ga do a ele, apre sen ta ra-se como pre ten den te à dig ni da de he re di -
tá ria de Tu xa ua de to dos os ju ru nas. Para, po rém, fir mar seu pres tí gio
pe ran te suas tri bos, o go ver no fez há al gum tem po con vo car por in ter -
mé dio do Pa dre Tor qua to uma re u nião em Ta va qua ra que con fir mou
tam bém a es co lha de José Antô nio Bi ten court. Con tu do o pre ten den te
não po dia ain da exer cer ne nhu ma in fluên cia, por que o fi lho de de zo i to
anos de ida de do úl ti mo “Tu xa ua Prin ci pal”, era em ge ral es ti ma do e
res pe i ta do en tre os ju ru nas, e pre fe ri am vê-lo na po si ção a que ti nha
di re i to, do que José Antô nio Bi ten court, em quem viam com ra zão,
em bo ra sem ódio, um usur pa dor, sen do-lhes in te i ra men te in di fe ren te.
Nós te ría mos den tro em pou co de tes te mu nhar isto, por que ele ofe re ce -
ra-se para acom pa nhar-nos pelo Xin gu aci ma às ou tras ma lo cas, para
nes ta oca sião ser apre sen ta do pelo pa dre a suas tri bos.

A in fluên cia, aliás, do che fe ge ral de to dos os ju ru nas sem pre
foi de pe que na im por tân cia, se a com pa rar mos à dos tu xa u as das ma lo cas 
iso la das. Por tu xa ua en ten de-se o ho mem su pe ri or aos ou tros, em quem 
os ha bi tan tes de uma ma lo ca de po si tam sua in te i ra con fi an ça, con fe -
rin do-lhe ple nos po de res per ma nen tes para tra tar de to dos os seus
ne gó ci os com os bran cos ou com as ou tras tri bos. Se qui se rem po de rão, 
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cer ta men te, cons ti tuí-lo che fe, con tu do não pode nem imis cu ir-se nos
ne gó ci os de fa mí lia, di re i to que cada pai de fa mí lia se re ser va, nem o de
che fi ar nas guer ras. Qu an do se de ci de uma guer ra, isto é, o ata que a
uma ma lo ca es tra nha, pede-se o con se lho dum pajé so bre a me lhor for ma
de con du zi-lo. O pajé toma en tão a si a di re ção es tra té gi ca da ex pe di ção: 
guia sua tri bo para o lo cal que jul ga mais con ve ni en te para a luta – mas
daí por di an te ces sa in te i ra men te sua in fluên cia. Cada um luta en tão por
si, sem se pre o cu par mu i to com os ou tros, pro cu ra aba ter um ad ver sá rio 
e, as sim que o con se gue, re ti ra-se por de li be ra ção pró pria do cam po da
luta, e vol ta para casa.

Os ju ru nas pas sam em re gra uma par te do ano, como mu i tas
ou tras tri bos de ín di os, em guer ra com fa mí li as de ou tras tri bos, a quem
rou bam os fi lhos, e não fal tam mo ti vos para es tas in cur sões, que a ma i or
par te das ve zes são em pre en di das por al gu mas ma lo cas em co mum,
por quan to no co mér cio de tro cas com as tri bos vi zi nhas é fá cil sur gi rem 
atri tos e dis cór di as que de pres sa de ge ne ram em guer ra aber ta. A úl ti ma
guer ra de que os ju ru nas nos fa la ram ti nha-se fe ri do 13 me ses an tes de
nós che gar mos, numa pe que na ilha no Xin gu, não lon ge de Ta va qua ra.
O mo ti vo ti nha sido uma ubá que ti nha sido rou ba da pe los ta co nha pés.
Os ju ru nas fi ca ram ven ce do res; dez ta co nha pés, po rém, fi ca ram no
cam po de luta.

Vol tan do ao nos so Tu xa ua Bi ten court, que aca ba va de re gres sar
a sua ca ba na de po is de uma au sên cia de oito dias, devo ain da ob ser var
que o mes mo, como cos tu ma fre qüen te men te ser o caso, acu mu la va a
dig ni da de de tu xa ua e a de pajé numa só pes soa.

De po is de os re cém-che ga dos te rem cum pri men ta do o pa dre, 
fo ram para a ca ba na e sen ta ram-se com mu i tas mu lhe res em pe que nos
ban cos em cír cu lo, mu i to jun tos um do ou tro, para pro ce de rem às la -
men ta ções pela mor te do so bri nho do tu xa ua, uma cri an ça que mor re ra
três me ses an tes e es ta va se pul ta da na ca ba na de fron te. Cho ra vam alto e 
so lu ça vam, al gu mas mu lhe res es pre mi am lá gri mas aper tan do os olhos
com as mãos. Qu an do uma de las es ta va mu i to can sa da, fa zia si nal a uma 
ou tra que se sen ta va no seu lu gar no cír cu lo, e to ma va-lhe a cri an ça ou o 
ca chor ri nho que le va va ao colo. As la men ta ções du ra ram pelo me nos
meia hora; de po is dal gum tem po co me çou a ma ni fes tar-se uma cer ta
in qui e ta ção en tre os pran te a do res, que de i xa vam a cena de suas la men t a ções
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no can to mais afas ta do da ca ba na, para irem apro xi man do-se da en tra da 
prin ci pal e do fogo, por que, com a en tra da da no i te, aque les cor pos nus
co me ça ram a sen tir a di fe ren ça de tem pe ra tu ra.

Qu an do, por fim, a cho ra de i ra ces sou, o pa dre, por so li ci ta ção 
nos sa, apre sen tou uma pro pos ta para uma fes ta de dan ça e pe diu ao
tu xa va para fa zer os pre pa ra ti vos ne ces sá ri os. Acen de ram ime di a ta men te
duas ou três fo gue i ras di an te da ca ba na, em vol ta das qua is os ha bi tan tes 
de Ta va qua ra se re u ni ram con ten tes a con vi te do che fe. Ele pró prio apa -
re ceu com uma ca mi sa azul e cal ças azu is de lã com uma lis ta dou ra da,
ten do além dis to um bar re te igual em cima dos ca be los ata dos ao modo
das mu lhe res. Tan to ti nha de bo ni to quan do nu, quan to de vul gar com
este cos tu me que de via à bon da de do pa dre. Tal vez suas mu lhe res par ti -
ci pas sem des ta opi nião, e, pos si vel men te de vi do à sua in fluên cia foi que
pou co de po is se des fez das in cô mo das rou pas, com ex ce ção do bar re te,
que pa re ce ter-lhe par ti cu lar men te agra da do.

A no i te es ta va ma ra vi lho sa; as es tre las bri lha vam cla ras, as
fo gue i ras ilu mi na vam as fi gu ras bron ze a das em seu re dor, em cima das
ca ba nas, e das al tas ár vo res por trás, fa zi am até mes mo o rio bri lhar. E
es pe rá va mos as co i sas que de vi am vir, mas ti gan do um qua ti, um ani mal
das flo res tas que nos ser via de ceia. Por fim, de po is de gran de de mo ra,
sa í ram três mu lhe res do es cu ro gru po, de ram-se os bra ços e co me ça ram 
a dan çar, can tan do, qua tro pas sos ca den ci a dos para a fren te, e qua tro
para trás. Um jo vem ín dio sur do-mudo – que eu a seu pe di do de se nha ra 
pela ma nhã, e até de cos ta, por que en ver go nha va-se e ta pa va cons tan te -
men te o ros to com as mãos – pu xou tan to por de trás a tan ga de sua
mãe que dan ça va, que ela, aliás sem sair do com pas so, deu-lhe o bra ço.
De po is de al gum tem po jun ta ram-lhe ain da ou tras três mu lhe res e ago ra 
ba lan ça vam-se am bos os gru pos em vol ta um do ou tro, mas sem pre
dan do qua tro pas sos à fren te e qua tro atrás e in tro du zin do tan tas va ri a -
ções nes se ba lan ce ar quan tas per mi tia o exí guo es pa ço en tre as fo gue i ras.

Dis se ram-me ser uma pe cu li a ri da de des tes ín di os os ho mens
nun ca to ma rem par te nas dan ças das mu lhe res, e só em cer tos be be re tes 
fes ti vos dan ça rem jun tos. Mas hoje, na que la fes ta ex tra or di ná ria, era
ou tra co i sa, e dois ho mens en tra ram na dan ça jun tan do-se al ter na d a men te
a am bos os gru pos, ou dan çan do am bos de bra ço en tre eles. Um des ses
ju ru nas era o das mi ta i nes e das po la i nas ta tu a das; e ti nha uma vara
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com pri da como lan ça; o ou tro, que bran dia fu ri o sa men te seu fa cão no
ar, era o ho mem da gri nal da de pe nas de pa pa ga io na ca be ça. For ma -
ram-se ago ra gru pos de dois, nos qua is po rém os ho mens fi ca vam sem pre
jun tos. O com pas so tor na va-se cada vez mais rá pi do, o can to cada vez
mais alto; era uma bal búr dia me do nha, mas o pas so cer to en fi a va-se
como um fio ver me lho por en tre tudo. Can ta vam, as sim me tra du zi ram, 
como es ta vam con ten tes por ter o pai vol ta do para eles tra zen do gen te
boa con si go. Por fim, como os dan ça ri nos ti ves sem dan ça do todo o
tem po sem des can sar um ins tan te, as for ças e o fô le go não pu de ram ir
mais lon ge, a fes ta má gi ca im pro vi sa da aca bou por si e não tar dou mu i to
que es ti vés se mos de i ta dos tran qüi la men te nas nos sas re des jun to das
dos ju ru nas, cu jas mu lhe res esta no i te já não fu gi ram da ca ba na.84

7 de de zem bro

Qu an do, às sete e meia da ma nhã, nos sa es qua dri lha, que se
com pu nha de qua tro ubás, lar gou re man do ale gre men te rio aci ma, nos sos 
ami gos bro ze a dos fi ca ram por mu i to tem po acom pa nhan do-nos com a
vis ta na mar gem, em bo ra ne nhum de les ti ves se an tes vin do des pe dir-se
de nós. Qu e ro por isto crer que este cos tu me lhes é es tra nho. Além do
tu xa ua, acom pa nha va-nos o ho mem da gri nal da de pe nas de pa pa ga io e
sua mu lher. To dos três aco mo da ram-se na ma i or e mais com pri da das
qua tro ubás, que le va va o pa dre e seu cri a do, o Con de Ori ol la, além de
um ti mo ne i ro e três re ma do res, ao todo por tan to dez pes so as. O Con de 
Bis mark e eu tí nha mos, ao con trá rio, uma ubá mu i to leve, o me lhor
pi lo to ao leme e uma tri pu la ção de qua tro ho mens, tão mis tu ra da
quan to as dos ou tros bar cos, par te ma ri nhe i ros e par te ín di os do pa dre,
de Sou sel e de Tu cu ruí. Na ter ce i ra ca noa, de bor das tão ba i xas que qua -
se não se ou sa va me xer-se den tro dela, iam o côn sul e o dou tor, com o
mes mo nú me ro de tri pu lan tes. A quar ta ubá, fi nal men te, ti nha um tol do 
de fo lhas de pal me i ras sob o qual acon di ci o na mos a ba ga gem e tudo o
que le vá va mos para as tro cas pelo ca mi nho. O Se nhor Ro cha, a quem
es ta va con fi a da a vi gi lân cia so bre to das es tas co i sas, e os qua tro ho mens 
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que tni pu la vam esta ca noa, ele va vam o to tal do pes so al em bar ca do a
vin te e oito ca be ças.

Ti nha um as pec to par ti cu lar men te es tra nho a gran de ubá, que 
além de seus pas sa ge i ros de se xos e co res mis tu ra das, le va va tam bém
nos sos ví ve res, so bre tu do as duas gran des ces tas de fa ri nha. O ín dio
com a gri nal da de pe nas le va va uma com pri da vara para em pur rar a ca noa.
Ora ia numa ati tu de de co ra gem e for ça até ao ex tre mo da proa da ubá
para mer gu lhar a vara nas águas ver des do Xin gu, ora en cos ta va o pe i to
nela, en tre gan do-se-lhe in te i ra men te, e cor ria para trás, fin can do os pés
na fren te como se qui ses se em pur rá-lo para o fun do – pa re cen do qua se
sen tar-se, tan to se in cli na va para trás, para er guer-se su bi ta men te e ti rar
li ge i ro no va men te a vara da água; e de cada vez que o fa zia, sa cu dia os
com pri dos ca be los pre tos, como o leão a juba, de ma ne i ra que as pe nas
ver des de pa pa ga io da gri nal da fi ca vam al ter na da men te ora em de sor -
dem ora no va men te em or dem. O ar tis ta plás ti co de via vir a es tas sel vas! 
À vis ta des tas fi gu ras bron ze a das, vi ris, se re cor da ria ins tin ti va men te das 
obras de arte da an ti güi da de, das no bres for mas do tem po dos gre gos e
dos ro ma nos; por que aqui tam bém en tre es tes po vos, onde nem rou pas
nem efe mi na ções im pe dem o li vre de sen vol vi men to das for mas e for ças,
e uma men te sã ha bi ta um cor po são, tudo é na tu re za, e toda a afe ta ção
na ati tu de e nos mo vi men tos lhes é es tra nha.

Meia hora de po is al can ça mos os ar re ci fes que, pro je tan do-se
da mar gem, atra ves sam o rio até de po is de Ca paú, a mais pró xi ma das
ilhas, e se es ten dem para elas. Uma fila de blo cos iso la dos de con glo me ra -
do, se me lhah tes à pe dra de Sou sel, la va dos pela cor ren te, er gue-se aci ma 
da su per fí cie do Xin gu, e for mam, como nos so pi lo to ín dio dis se, quan do
as águas so bem, tu mul tu o sos rá pi dos ou ca cho e i ras. Ao pas so que
Ca paú é pla na e re ves ti da de es pes sas ma tas, a mar gem es quer da do rio
pa re ceu-nos ain da um pou co ele va da; con tu do, as flo res tas que a co brem
não são al tas. De po is de ter mos pas sa do os ar re ci fes, pu de mos vol -
tar-nos e lan çar um úl ti mo olhar para além dos mes mos, para as flo res tas
na orla da mar gem de Ta va qua ra e para uma ca de ia de mon ta nhas por
trás de las, que nos dis se ram ser a ser ra de Ara pu ja.

Uma hora de po is, como já tí nha mos vis to no Pa ra í ba, apa re ceu
uma gran de quan ti da de de mo i tas, em par te cres cen do so bre os blo cos
no meio do rio, em par te mos tran do so men te o topo aci ma de sua
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su per fí cie, como se es ti ves sem en ra i za das no fun do do seu le i to. A essa
al tu ra, nos sa ubá ti nha de i xa do as ou tras mu i to para trás; ti ve mos as sim
tem po de ir por um mo men to a ter ra, na mar gem es quer da, para exa mi nar
as pe dras mais de per to, que des de al gum tem po vi nham apa re cen do em 
pe que nos blo cos iso la dos na orla da mar gem. Enquan to nos sos ho mens 
cor ta vam va ras para im pe lir a ca noa ou par ti-las em pe da ços para fa ze rem
ban cos de re ma do res aper ta dos en tre as bor das da ubá, apa nha mos um
pe da ço de gra ni to gne is sói de e vi mos que na fa i xa de are ia que or la va a
flo res ta nes te lo cal, es ta va es pa lha do um con glo me ra do mole de sí lex e
are ia. De po is afas ta mo-nos no va men te.

A flo res ta vir gem, na mar gem es quer da, que se ele va va um
pou co, onde en cos ta mos foi pou co a pou co fi can do mais alia e mais
bo ni ta; con tu do, fal ta va-lhe in te i ra men te o en can to das pal me i ras, de
que sen ti mos hoje a fal ta por todo o dia. Em com pen sa ção, au men ta va a 
quan ti da de de ilhas sel vo sas que a todo o mo men to se en fi le i ra vam de
per me io. Por mu i to tem po ti ve mos en tre ou tras à nos sa es quer da, a ilha
Ara sá tir, em cujo cen tro ele va va-se um tre cho de flo res ta, de que os ci mos
das fron des como que for ma vam uma só copa ar que a da, pa re cen do ver gar
sob a pe sa da mas sa de li a nas até as águas ver de-es cu ras do Xin gu; e
como eram be las as es cu ras som bras, que se en con tram aqui tão ami ú de 
sob es tas es pes sas abó ba das de fron des de va ri a dos ver des, pro fun da -
men te car re ga das como se fos sem for tes pin ce la das ne gras!

Su bin do o rio e olhan do para a mar gem di re i ta, avis ta-se por
en tre as ilhas os ci mos da ser ra Iru i ti ra, como uma né voa azu la da es ten -
den do-se para além das flo res tas; as sim pelo me nos cha mou-a o nos so
pi lo to, que nun ca se via em di fi cul da de para dar os no mes de ilhas e
mon tes. É ver da de que nos pa re ci am apó cri fos, por que esta gen te pou co se 
pre o cu pa com os no mes que as co i sas têm; mu i tas ve zes, por exem plo,
da vam a um de nós um nome para uma ilha, e a ou tro um in te i ra men te
di fe ren te.

Os ca na is en tre as ilhas fo ram-se tor nan do pou co a pou co
cada vez mais es tre i tos, e cada vez emer gi am mais mo i tas do rio, cujo 
rá pi do cur so den tro em pou co foi in ter rom pi do por ex ten sos rá pi dos,
que, po rém, às dez e meia da ma nhã, já tí nha mos pas sa do. Olhan do
para trás avis tá va mos um tal caos de pe que nos blo cos de pe dra e mo i tas 
atra ves san do o rio trans ver sal men te da mar gem es quer da para as ilhas
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no meio da cor ren te, que nos pa re cia qua se in crí vel que pu dés se mos ter
atra ves sa do com os nos sos bar cos aque la ma ta go sa fa i xa que ago ra, ape sar
da pe que na dis tân cia, nos es con dia in te i ra men te a su per fí cie do rio.

O dia es ta va bo ni to; mas o ca lor es ta va tor nan do-se cada vez
mais opres si vo, o que nos le va va a de quan do em vez pa rar mos por uns
ins tan tes à som bra das li a nas pen den tes, para de i xar os ho mens des can -
sa rem, até que as ou tras ubás se apro xi mas sem mais. Já du ran te toda a
ma nhã tí nha mos con ser va do nos sas es pin gar das de pron ti dão e ati ra do
tam bém, aqui e ali, nal gum gran de pás sa ro que pas sa va vo an do, ou vi sa do
al gu ma ara ra vo an do alto, na es pe ran ça de que nos fi zes se o fa vor de ba i xar 
mais até nós. A prin cí pio tí nha mos fe liz men te ain da do mí nio so bre nós
mes mos para con ter o inú til des per dí cio de mu ni ção; por fim, po rém,
per de mos a pa ciên cia, e, as sim que avis tá va mos uma ara ra, por mu i to
alto que es ti ves se vo an do as es pin gar das dis pa ra vam como que por si.
No mo men to nos sos ho mens vi ram do um bro so lo cal onde des can sá va -
mos uma des sas in tan gí ve is ar go na u tas dos ares. Já um pou co bla sés no que 
con cer nia às ale gri as da caça des ses pás sa ros, como se pode fa cil men te
ima gi nar, en tre ga mos nos sas es pin gar das aos ín di os, para man tê-los de
bom hu mor, e per mi ti mos-lhes apro xi ma rem-se dela. E eles, es que cen do
todo o can sa ço, sal ta ram em ter ra e de sa pa re ce ram no cer ra do. Por al -
gum tem po tudo fi cou qui e to, de po is ou viu-se um tiro, e a ara ra pas sou
vo an do con ten te por cima de nos sas ca be ças.

Por fim che ga ram os ou tros bar cos com os nos sos com pa -
nhe i ros, que, como nós, ti nham já gas to inu til men te um ex ces so de
mu ni ção con tra as in tan gí ve is e, de vi do a sua gros sa pele, qua se in vul ne -
rá ve is ara ras; em se gui da ao que nós, de po is dos nos sos re ma do res com
o au xí lio de um ramo que se es ten dia até lon ge por cima da água, te rem
vol ta do para a ubá, de pres sa lo gra mos um novo avan ço. Evi tá va mos
sem pre cu i da do sa men te o meio do Xin gu, por que é aí que a cor ren te é
mais for te, e man tí nha mo-nos nos es tre i tos ca na is la te ra is, que cos te a -
vam-no se pa ra dos da cor ren te prin ci pal pe las ilhas. Di an te de tan tas
ilhas, per de mos na tu ral men te a ori en ta ção, de ma ne i ra que não po día -
mos tra çar com al gu ma exa ti dão o cur so do Xin gu. Só na vi a gem de
vol ta, quan do nos man tí nha mos no meio, nos foi pos sí vel ter um
qua dro algo exa to do mes mo. De i xa rei por isto na vi a gem rio aci ma o
seu cur so qua se in te i ra men te de lado, e só na pas sa gem do vale men ci o na rei
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mi nhas su per fi ci a is ob ser va ções, às qua is no en tan to de po is das a que já
me re fe ri em pá gi na an te ri or, se deve dar pou co ou ne nhum va lor.

Ser pe an do por en tre as ilhas, es ten de mos hoje olha res en can -
ta dos por mu i tos bra ços e ca na is in ter me diá ri os, mar gi na dos pela mais
exu be ran te ve ge ta ção com suas be las ár vo res. O que não se da ria na
Ingla ter ra para trans plan tar para lá só um pe que no pe da ço des tes jar dins 
na tu ra is da Amé ri ca do Sul e pô-lo como um ma ra vi lho so par que ao
lado de um belo cas te lo! O jar di ne i ro não pre ci sa ria fa zer-lhe nada além
de tor ná-lo viá vel; te ria mes mo de guar dar-se de acres cen tar-lhe qual -
quer co i sa de seu.

De po is de uma hora da tar de tí nha mos di an te de nós uma
gar gan ta en tre duas co li nas sel vo sas, da qual o Xin gu cor ria para nós.
Pa re ceu-me ser um es tre i to do rio, mas era uma par te do le i to que tí nha -
mos di an te de nós, e a co li na à es quer da, como me cer ti fi quei de po is,
era uma ilha. Ou vi mos ao mes mo tem po um mur mú rio dis tan te, e jul -
ga mos es tar mos pró xi mos de uma que da de água; vi mos, po rém, ao
che gar mos mais per to, que eram só uns for tes rá pi dos (que aqui cha -
mam tam bém ca cho e i ra, que da de água). O Xin gu cor re aqui so bre e
por en tre ro chas da que le con glo me ra do fer ru gi no so so bre o qual pa re ce 
ter-se acu mu la do. Gne is se ou uma es pé cie de gra ni to gne is sói de. Nos so
pes so al sal tou na água e em pur rou com os bra ços e om bros a ubá
con tra a tu mul tu o sa cor ren te aci ma por onde en tre as la jes e os blo cos
ha via pro fun di da de bas tan te. Era al ta men te in te res san te ver aque las
fi gu ras bron ze a das, nuas, tra ba lhan do den tro da água, lu tan do con tra a
tor ren te es pu man te bra min do, e as pe que nas on das com as qua is o rio
ro la va so bre o le i to de pe dra, em pur ran do vi to ri o sas a ca noa por ele
aci ma, qua se car re gan do-a. Mo vi am-se com in crí vel se gu ran ça na im pe -
tu o sa ca u dal e so bre o es cor re ga dio e es ca bro so le i to do rio, ten do
mes mo de na dar, aqui e ali, por al guns mo men tos, até po de rem to mar
pé num blo co mais per to no ro da mo i nho.

De po is de meia hora che ga mos aci ma da ca cho e i ra, se gu ra mos 
bem nos so bar co en tre as pe dras e es pe ra mos so bre um la je do as ou tras 
ubás em au xí lio das qua is nos so pes so al apres sou-se em cor rer. Da qui
po día mos avis tar até lon ge em re dor de nós. Aci ma dos rá pi dos ha via
uma gran de su per fí cie de água cer ca da por uma alta mar gem co ber ta de
flo res tas; por trás dela er gui am-se no va men te mon tes mais per to e mais

294 Prín ci pe Adal ber to da Prússia



lon ge nas in fin das flo res tas. O Xin gu cor re de sul-su do es te para esta
ba cia e toma, nos rá pi dos mes mo, uma di re ção nor te, no que for ma à
sua es quer da um gran de co to ve lo para no ro es te. Uma li nha de mo i tas e
de pe que nos blo cos es pa lha dos as si na la a li nha da ca cho e i ra como ela
atra ves sa trans ver sal men te o gran de rio. A mon tan te er gue-se ao lon ge
uma ca de ia azu la da de co li nas ba i xas.

Qu an do to das as ubás es ta vam no va men te re u ni das, man dou-se
adi an te para pes car uma ca noa mais leve com al guns ín di os, que le va ram 
tam bém ar cos e fle chas de pron ti dão para isso. O res to da es qua dri lha
se guiu de po is sob um sol abra sa dor, atra ves san do a baía para ga nhar a
mar gem es quer da no va men te; no en tan to, em con se qüên cia da for te
cor ren te con trá ria, a for ça do nos so pes so al já can sa do co me çou a
afrou xar. Nes sa ba cia aci ma da ca cho e i ra ha via al gu mas ilhas sel vo sas,
en tre as qua is uma se tor nou par ti cu lar men te dig na de re pa ro, por es tar
se pa ra da da mar gem es quer da uni ca men te por um es tre i to ca nal, mu i to
mais aci ma no rio do que as ou tras, e, por con se guin te, iso la da. Esta é a
ilha aban do na da dos tra co nha pés. Esta tri bo sel va gem ti nha al gum tem po
an tes to ma do pos se dela e plan ta do uma roça na mar gem es quer da, que
nos foi útil hoje por nos ter pro por ci o na do um bom pon to para fa zer
alto e co zi nhar, que al can ça mos às 4 ho ras.

Os tra co nha pés são aque la tri bo de quem se in ven tou no Pará 
que se com põe de ín di os bran cos. São, na ver da de, um pou co mais cla -
ros do que os ou tros ín di os, como tam bém os ca be los lou ros e olhos
azu is não são ne nhu ma ra ri da de en tre eles, cer ta men te, como nos dis se
o pa dre, por des cen de rem de por tu gue ses e es pa nhóis, trâns fu gas, que
se uni ram ou tro ra com ín di as nas sel vas e ago ra ha bi tam as flo res tas.85

Atu al men te es tão num grau de ci vi li za ção in fe ri or ao das tri bos vi zi nhas, 
usam ar mas pi o res, mo ram em ran chos aber tos em vez de ca ba nas,
mu dam fre qüen te men te de do mi cí lio, con si de ram os ju ru nas ora ami gos,
ora ini mi gos. De vem tam bém ser de pe que na es ta tu ra e fra cos.

Do nos so pe que no e um bro so acam pa men to, mu i to per to da
mar gem, com vis ta para a men ci o na da ilha, che ga-se por uma es tre i ta
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ve re da a que cer ta men te fal ta va mu i to para po der ser con si de ra da usa da, 
até den tro da flo res ta à es quer da e, por cima dal guns tron cos der ru ba dos
ou ca í dos, à roça, que cons ta va prin ci pal men te de be las ba na ne i ras. A
lar ga cons ciên cia dos ín di os no que con cer ne a “o meu e o teu”, per mi -
tiu-lhes apa nha rem ba na nas para si e para nós, de que nós, por se rem na 
ma i o ria ba na nas-da-ter ra, as sa mos a ma i or par te na fo gue i ra.

O nos so bar co dos pes ca do res tam bém não se fez es pe rar
mu i to. Nos so ami go da co roa de pe nas de pa pa ga io trou xe-nos, com
uma ex pres são de or gu lho e de afa bi li da de no sem blan te um pe que no
pe i xe mu i to sa bo ro so, cha ma do pacu, e uma enor me ar ra ia de pelo me nos
um me tro de com pri men to, ten do mor to am bos com suas fle chas, os
qua is fo ram logo as sa dos numa gre lha de va ras fi nas. Nos so sa bo ro so
jan tar de mo rou tan to que o sol já es ta va se pon do quan do tor na mos a
em bar car, e re ma mos das seis e quin ze até as nove ho ras da no i te.

A prin cí pio es ta va es cu ro, mas de po is a lua der ra mou sua fra -
ca cla ri da de so bre o rio; pros se guía mos tam bém por en tre ilhas, mo ti vo
por que não po día mos ob ser var o cur so do Xin gu, até que fi ze mos alto
na mar gem es quer da, e sal ta mos em ter ra por nos te rem dito os ín di os
que ha via ali ran chos aban do na dos pe los tra co nha pés. O Pa dre Tor qua to
foi, em meio da es cu ri dão da no i te, pro cu rá-los, e achou-os fi nal men te
de po is de va gar por mu i to tem po; ti ra mos en tão nos sas re des das ubás e 
se gui mos ta te an do o nos so ami go ecle siás ti co até am bos os ran chos,
que não fi ca vam lon ge, e em cada um de les três de nós ar ma mos nos sas
re des. Isto não é tão fá cil como pa re ce, por que na ma i or par te das ve zes, 
quan do nos de i ta mos na rede, o ve lho es te io par te-se; é pre ci so uma
cer ta prá ti ca para en con trar o es te io se gu ro, que agüen te o peso. Qu an do
não há ou tro re mé dio, tem-se de amar rar a cor da da rede em vol ta de
dois es te i os. Além dis to, a rede que mu i tas ve zes a prin cí pio está mu i to
alta toca pou cos mi nu tos de po is, su a ve ou ru de men te, no chão.

No en tan to, nos so pes so al acen deu di ver sas fo gue i ras, que
não tar da ram a ilu mi nar com a sua luz aver me lha da a flo res ta com as
suas gro tes cas li a nas, de ma ne i ra que se po dia ver até mu i to den tro dela, 
onde já al guns ín di os fa ti ga dos se ba lan ça vam nas suas re des en tre as
ár vo res. O nos so ca sal par do tam bém já es ta va na sua rede para des can sar 
das fa di gas do dia. Soa ir ri só rio, mas apo de rou-se de nós uma nova
ad mi ra ção quan do vi mos no meio da flo res ta aque las fi gu ras bron ze a das,
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nuas, sem co ber tor, len çol ou co ber ta, de i ta dos nas re des, en quan to que 
nós, ape sar da rou pa, es tá va mos con ten tes por nos po der mos en vol ver
nas ca pas.

8 de de zem bro

Ain da es ta va bas tan te es cu ro, quan do foi dado o si nal de par -
ti da e nós sal ta mos dos nos sos le i tos os ci lan tes de fi bra, do bra mo-los,
amar ra mos nos sas trou xas, en ro la mos nos sas ca pas, e de po is, com
to dos os nos sos ha ve res, nos di ri gi mos para a mar gem do Xin gu onde já 
nos es pe ra va o al mo ço, ao lado de uma fo gue i ra per to das ca no as. Mas,
mais de pres sa ain da do que nós, apron ta ram-se nos sos ami gos ín di os. O 
da gri nal da de pe nas pu lou da rede, sa cu diu a ca be le i ra, e apa nhou o
arco e as fle chas en quan to sua mu lher o pen te a va e un ta va, de po is do
que ela pôs pa ci en te men te a rede do seu se nhor às cos tas e se guiu-o
para o rio.

Con tu do po de ri am já ser cin co e meia da ma nhã an tes que
nos sa es qua dri lha se pu ses se no va men te em mo vi men to com o rom per
do dia, e até, de po is do pa dre e do côn sul já te rem fe i to uma tão ma ti nal 
quan to in fru tí fe ra ten ta ti va con tra uma ara ra que pa re cia, es con di da
num gru po de be las pal me i ras, es pe rar os pri me i ros ra i os do sol. Man ti -
ve mo-nos no va men te ao lon go da mar gem es quer da, ten do al gu mas
ilhas a bom bor do. Uma ca de ia de mon tes li mi ta va-nos a vis ta atrás, e di -
an te de nós tí nha mos uma co li na ar re don da da. Des te lado che ga va até
nós no va men te o ru í do de uma ca cho e i ra, que ia cres cen do até que às
seis e meia da ma nhã a al can ça mos. O ca u da lo so rio ser pe a va aqui por
en tre uma lar ga fa i xa de blo cos de ro cha, ou cor ria im pe tu o so so bre os
la je dos que se es ten di am trans ver sal men te, des de a mar gem es quer da
até uma ilha que lhe fi ca va no meio. Toda esta li nha de blo cos de pe dra
es ta va co ber ta de mato ba i xo, em cujo meio, mu i to lon ge, para trás
po rém, po de ria di zer numa se gun da li nha por trás, er gue-se uma mag ní -
fi ca ár vo re fron do sa, que por seu lado ser ve tam bém de fun do àque la
co li na ar re don da da.

A mar gem es quer da é for ma da aqui por uma al can ti la da
flo res ta que, ilu mi na da pe los pri me i ros ra i os do sol, fa zia bri lhar em to dos
os tons o seu es plên di do ver de, en quan to que os ale gres con tor nos das
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so bre pu jan tes co pas de li ne a vam-se ni ti da men te con tra o azul-es cu ro do
céu. O que, po rém, dava a esta flo res ta o seu mais pe cu li ar en can to, era
a pre sen ça da pri me i ra pal me i ra ua u a çu, cuja co roa ins tin ti va men te me
fa zia lem brar as plu mas do Prín ci pe de Ga les, seu pe na cho ar que a do
abrin do-se no topo do es guio tron co como um mo lho de enor mes plu mas
de aves truz.

Não foi sem gran des es for ços que atra ves sa mos es tes rá pi dos, 
de ma ne i ra que só às 8 ho ras da ma nhã foi que to dos os bar cos se
pu de ram re u nir aci ma de les para pros se guir mos vi a gem. Entre as ubás,
su bin do se pa ra da men te o rio, cha mou já de lon ge nos sa aten ção e a do
nos so pes so al a leve ca noa do dou tor, pe los sur pre en den tes ges tos e
in ces san tes si na is que nos fa zi am sem que, po rém, pu dés se mos ati nar
com o sen ti do des sas de mons tra ções, o qual se tor nou cla ro pelo que 
vi mos quan do nos apro xi ma mos mais. Le va vam com eles uma paca
(Co e lo genys paca) que ti nham apa nha do de pas sa gem e que, como se ti -
nham cer ti fi ca do jun ta men te com os ín di os, ti nha na tu ral men te sido
ata ca da por uma pi ra nha, este pe i xe tão pe ri go so para os ba nhis tas,
ao atra ves sar na dan do o bra ço de rio, e abo ca nha da por ela.

Aci ma dos rá pi dos, que os ín di os nos dis se ram cha ma rem-se
Ca vi tia, o Xin gu to mou no va men te ou tro ca rá ter; daí por di an te ser pe a mos 
por ca na is mu i to es tre i tos, se guin do o seu cur so, os qua is, por se rem
mu i to ra sos, per mi ti am o uso da vara, cru zan do às ve zes tam bém, a tor to e 
a di re i to, por en tre inú me ras ilhas, qua se es ma ga das sob o peso da mag -
ní fi ca e exu be ran te ve ge ta ção, que fi ca va qua se ao ní vel do rio, en quan to 
que ou tras, cujo solo já não se po dia ver aci ma da água, da vam a im pres são 
de ter ra ala ga da. De po is se gui am-se lon gos tre chos de nada mais se não
ema ra nha do mato ba i xo, que saía do rio; não se via mais que qua tro pas sos 
em vol ta; tí nha mos de nos de i tar de cos tas e man ter os bra ços di an te do 
ros to para evi tar que os ga lhos de am bos os la dos ro ças sem-nos ru de m en -
te pe las fa ces. Ao mes mo tem po, o rio le va va-nos com a im pe tu o sa
ve lo ci da de de cer ca de 5 nós, en quan to que an tes não cor ria mais de
dois e meio a três nós. Mas as sim que este di fí cil tre cho foi ven ci do, fo mos
lar ga men te com pen sa dos pela en can ta do ra exu be rân cia da ve ge ta ção
das ilhas. Mu i to em bo ra as al ti vas pal me i ras ua u a çu se fos sem tor nan do
cada vez mais ra ras, subs ti tu íam-nas em lar ga es ca la, as ja u a ri (pal me i ra
de es pi nhos) cuja gra ça ne nhu ma ou tra pal me i ra a não ser a açaí so -
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bre pu ja,86 com as suas es cu ras e cres pas co ro as, e sem pre re u ni das em
gra ci o sos e pi to res cos gru pos sa li en tan do-se na orla das sel vo sas ilhas.

Às onze e meia da ma nhã al can ça mos, por fim, uma pers pec ti va 
mais aber ta, rio aci ma. No sopé duma ser ra com 240 a 300 me tros de 
al tu ra, co ber ta de flo res tas, per ten cen te à mar gem es quer da, a mais alta
que até ago ra tí nha mos vis to no Xin gu, des ta ca va-se um pon to mais
bran co, que nos so pi lo to nos as si na lou como sen do uma ca ba na de ín di os,
onde po de ría mos es pe rar um aco lhi men to hos pi ta le i ro, e di an te de nós
es ten dia-se nos lon ges azu la dos uma ca de ia de co li nas ar re don da das,
que as ár vo res de al tos tron cos de uma com pri da ilha que fi ca va mais
para a di re i ta do rio em par te es con di am.

Pou co a pou co fo ram-se des ta can do as ca ba nas, como tam bém
al gu mas ár vo res al tas das flo res tas do con ti nen te, que se in cli na vam
so bre elas e só en tão per ce be mos que fi ca vam so bre uma pe que na ilha.
Meia hora de po is en tra mos num es tre i to e cur to ca nal que se pa ra a ilha
do con ti nen te, e vi mos vir para nós, do lado opos to, uma ca noa com
ín di os, isto é, es bel tos ado les cen tes, que, com ar cos e fle chas nas mãos,
vol ta vam da caça nas flo res tas ou da pes ca e que, como nós, pa re ci am
di ri gir-se para o de sem bar ca dou ro en som bra do pe los ra mos que se
es ten di am por cima.

De i xan do nos sas ar mas nas ubás, sal ta mos em ter ra. Um gru po
de ín di os es ta va de pé sob as ár vo res per to da mar gem, olha ram pri me i ro 
es pan ta dos para nós, se pa ra ram-se de re pen te e fu gi ram para as co li nas
sel vo sas, em cu jos ci mos vía mos as ca ba nas atra vés das ra ma gens. Já
de vi am ter no ta do nos sa pre sen ça lá de cima, por que al guns ho mens
des ce ram  cor ren do até nós e gui a ram-nos para lá. A pre sen ça dos nos sos 
ami gos es cu ros e al gu mas pa la vras des tes dis si pa ram ime di a ta men te
toda des con fi an ça. Che gan do à pe que na área di an te da ca ba na re don da
de fo lhas de pal me i ras, fo mos ro de a dos por um ban do de ho mens que,
não obs tan te seu as pec to es tra nho, qua se sel va gem, não des men ti am a
ex pres são na ci o nal de bo no mia dos ju ru nas.  Mu i tos de les ti nham uma
lis ta ver ti cal azul qua se pre ta, com dois a qua tro cen tí me tros de lar gu ra
no ros to, que des cia da raiz de sua lon ga ca be le i ra de aze vi che, se me -
lhan te a uma juba de leão, do pon to onde es ta va pre so um co ra ção zi nho 
es car la te, por so bre a lar ga fron te, o na riz pro nun ci a do e a boca, até
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de ba i xo do que i xo. Alguns dos do gru po es ten de ram-nos a mão di re i ta
es pal ma da amis to sa men te, ou cor res pon di am ao nos so cum pri men to
quan do éra mos os pri me i ros a lhes ofe re cer mos este ges to de ami za de e 
paz. Até mes mo as mu lhe res fa zi am-no, ago ra que nos ti nham vis to ser
bem re ce bi dos pe los ma ri dos, sem aca nha men to, em bo ra, com mais
re ser va.

Entra mos na ca ba na jun ta men te com o ban do par do, ao qual
se jun ta ram tam bém os ra pa zi nhos da ca noa, es tan do o re cin to meio
es cu ro já bas tan te che io de ín di os. O Pa dre Tor qua to di ri giu-se sé rio e
amis to so ao che fe da ma lo ca, um ín dio es bel to, for te e bem con for ma do,
cu jos olhos chis pan tes re fle ti am um ca rá ter de ci di do e im pá vi do; seu
mais far to bi go de pre to, sua fle xí vel es ta tu ra e um par de cal ças cur tas,
que ves ti ra às pres sas, tor na vam-no logo no tá vel à pri me i ra vis ta en tre
os de ma is de sua tri bo. No seu todo lia-se cla ra men te que já de via ter
pas sa do por mu i tas pe ri pé ci as, e na sua fron te pa i ra va algo que de no ta va 
as pre o cu pa ções que já ti ve ra: uma co i sa, aliás, com ple ta men te es tra nha
a es tes fe li zes fi lhos da na tu re za. Não ad mi ra va, por que este ho mem a
quem o Pa dre Tor qua to ago ra se di ri gia em por tu guês, era Mar ti nho, o
De ser tor! Nas ci do como ín dio ci vi li za do na re gião do Pará, fora, como
deve ter acon te ci do tan tas ve zes, com pe li do a fa zer o ser vi ço mi li tar;
apro ve i ta ra, po rém, a pri me i ra opor tu ni da de para li ber tar-se e fu gir para 
o in te ri or, para seus ir mãos sel va gens. E as sim foi que che gou até os
ju ru nas do Xin gu. Aí en con trou su fi ci en te pro te ção, fi xou-se en tre a
amis to sa tri bo, e tor nou-se ju ru na!

A in ter va los Mar ti nho vai a Sou sel co lo car os pro du tos que
seus ami gos lhe tra zem de mu i to lon ge para isto nas suas ca no as, prin ci -
pal men te al go dão, de po is ar mas, pás sa ros man sos e ma ca cos, fa ri nha,
etc. Por isto mes mo  que sua ca ba na es ta va hoje che ia de ín di os do alto
Xin gu, cujo nú me ro mon ta va bem a 30, e com pu nha-se em gran de par te
de ín di os não ba ti za dos. Mar ti nho, que fala o por tu guês e a lín gua ju ru na
com igual fa ci li da de, tra ta de seus ne gó ci os a con ten to; o go ver no to le ra-o
tam bém de boa von ta de, por pos su ir nele um ór gão por meio do qual se 
pode en ten der com os mais re mo tos ju ru nas. O Pa dre Tor qua to con se -
guiu-lhe mais tar de ba i xa do ser vi ço do exér ci to, al can çan do as sim o
di re i to à gra ti dão do de ser tor, que apro ve i ta to das as opor tu ni da des para 
de mons trá-la. Nos so ami go ecle siás ti co es pe ra va por isto ter nele o
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prin ci pal apo io para es ten der mais lon ge sua in fluên cia en tre aque les
fi lhos das sel vas e para o su ces so de nos sa atu al ex pe di ção; e de fato,
Mar ti nho, para nos sa ma i or ale gria, pron ti fi cou-se a acom pa nhar-nos.

De po is das já co nhe ci das apre sen ta ções e ce ri mo ni o sos
cum pri men tos que se re pe ti ram hoje aqui, ti ve mos tem po de ver me lhor 
o in te ri or da ca ba na, e até con ten tan do-nos com o prin cí pio que nos
ti nha sido en ca re ci do pelo Pa dre Tor qua to ao en trar mos nas ca ba nas em 
Ta va qua ra, e re pe ti do mu i tas ve zes ao pes so al: fi car por mu i to tem po
sim ples men te olhan do para as co i sas dig nas de nos sa ad mi ra ção ou
ra r as, até con quis tar mos a con fi an ça dos ín di os e no tar ne les que po de mos 
to car ou to mar nas mãos os ob je tos que des per ta ram nos sa cu ri o si da de.
Fo ram en tão ne go ci a das mu i tas co i sas, no que o pa dre ser via na ma i o ria 
das ve zes de in ter me diá rio na lín gua ge ral ou fa zia-se en ten der por
in ter mé dio de um dos seus ín di os, se nho res da lín gua ju ru na, de sen vol -
ven do um alto grau de pa ciên cia, ou vin do e aten den do a to dos nós qua se
ao mes mo tem po, por quan to to dos que ri am-no só para si e levá-lo para
o can to da ca ba na onde es ta va o ob je to de seu de se jo. Para ele era um
da que les sin gu la res ins tru men tos de mú si ca, ou uma fla u ta de uma cana
fina, das que se en con tram aqui em to das as gros su ras, ou uma enor me
ca ba ça com uma gros sa cana com um pé de com pri men to, como bo cal,
ten do pen den tes de fios bran cos toda a es pé cie de en fe i tes, e do qual
ne nhu ma for ça de pul mões po de ria – pelo me nos me ló di co – ar ran car
ne nhum tom. Um ou tro ti nha des co ber to num re can to afas ta do da
ca ba na um da que les va sos es fé ri cos nos qua is as mu lhe res cos tu mam
guar dar o óleo de pal me i ra ua u a çu com que un tam os ca be los e o cor po 
de seus ma ri dos, para pro te gê-los con tra as fer ro a das dos in se tos. Se gu -
ran do o vaso que pen dia da pa re de, vol ta va a olhar che io de de se jo dum
gru po de ín di os para ou tro; tal vez o dono da que le ob je to não se qui ses se
dar a co nhe cer. Um pi e do so es crú pu lo im pe dia-o ain da de tirá-lo da
pa re de. Mas, por fim, fal tou-lhe a pa ciên cia, ti rou-o, exa mi nou-o mais
de per to e, en tre gan do-o ao pa dre, dis se-lhe que não que ria fa zer ne nhu ma 
tro ca. Esse vaso, exa ta men te, tin to de ama re lo par da cen to pelo óleo,
dis tin guia-se de to dos os seus se me lhan tes por ter uma “gre ga” gra va da
em vol ta – e quem po de ria es pe rar en con trar ara bes cos gre gos en tre os
sel va gens! Por ou tro lado, pro cu ra vam des vi ar o olhar do nos so sem pre
aten ci o so ami go pa dre para os di ver sos ar cos den tre os qua is cada um
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ti nha sua pre fe rên cia. Um era pre to, ou tro cas ta nho; um ter ce i ro de
ma de i ra cas ta nha e bran ca agra da va à vis ta, mas fal ta va-lhe for ça de
ex pan são e por isto era pre fe rí vel o cas ta nho, bem un ta do de óleo e
com uma cor da mais es ti ca da. O pos su i dor ofen di do da arma des pre za da, 
ten ta do pe las pre ci o sas con tas na mão do pa dre, apro xi mou-se, fin cou a 
pon ta do arco no chão e dis ten deu-lhe a cor da com toda sua for ça, para
exi bir sob a me lhor luz sua elas ti ci da de; mas em vão; to dos fi ca ram fri os,
e por mu i to tem po ain da o olhar pe sa ro so do ín dio fi cou pre so nas con tas. 
O que eram aos seus olhos to das as pé ro las da Índia con tra aque las con tas! 
As pé ro las eram só bran cas, as con tas, po rém, eram de to das as co res!

No meio des ta quen te mul ti dão par da, por en tre a qual, aqui e 
ali, um dos nos sos ma ri nhe i ros tam bém se en tre me tia como ho mem
rico, com um ro sá rio de con tas na mão, aqui onde ain da mais vi si vel -
men te do que em qual quer ou tra par te, só se ne go ci a va com ba ga te las e
os te sou ros ima gi ná ri os des ta ter ra, e cada um pro cu ra va en ri que cer por
suas pró pri as mãos – no meio des ta bal búr dia, es ta va sen ta da uma mãe
olhan do mu i to sé ria di an te de si, com seus fi lhos brin can do ale gre men te,
so bre a se pul tu ra do seu ma ri do, como se qui ses se pro te ger suas ar mas
con tra a pro fa na ção; por que as ar mas dos ju ru nas mor tos são sa gra das e 
não se ven dem por ne nhum pre ço.

Pou co a pouco os ín di os iam apre sen tan do no vos te sou ros,
co i sas cada vez mais pre ci o sas, en tre ou tras be las gri nal das de pe nas de
pa pa ga io, mu i to mais bo ni tas e va ri e ga das do que as que tí nha mos visto
até en tão, que tam bém ti ve ram gran de sa í da. Eu mes mo tive a sor te de
ad qui rir um bo ni to por re te, lin da men te es tri a do, de ma de i ra es cu ra
pe sa da, que o dono, um ari paí, ti nha to ma do em com ba te. Mu i tos ju ru nas
va ga vam tam bém em gru pos de um lado para ou tro, ten do atrás da ore lha
o pe da ci nho de cana com um den te en gas ta do de um ini mi go aba ti do,
tal vez não lhe ten do pou pa do a vida por ca u sa do belo tro féu! Mas con tra 
con tas azu is ou en car na das, o san grento sím bo lo de gló ria era tam bém
ven da val, e en con trou seu ca mi nho para a de li ca do ces ti nho ín dio, que
um dos nos sos já en che ra far ta men te de toda es pé cie de en fe i tes das
mu lhe res, que de bom gra do tro ca vam seus co la res de se men tes se cas
pe los de con tas de vi dro. Embo ra es tes den tes, em lu gar dos qua is mu i tos 
ín di os tra zi am be las pe nas de ara ra atrás da ore lha, ti ves sem per ten ci do
a pe a pa is aba ti dos, vi mos um es cra vo des ta tri bo nu, sem ne nhum en fe i te,
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en tre os ju ru nas li vres, que ti nha sido apri si o na do quan do me ni no pelo
seu atu al dono, que o ti nha tra zi do com ele.

Mas lá den tro re i na va um am bi en te aba fa do; pro cu ra mos, por 
isto, de pre fe rên cia, o sol abra sa dor ao ar li vre, e sa í mos para a área di an te 
da ca ba na, que to ma va qua se todo a cimo da pe que na co li na, ele van do-se
das águas ver de-es cu ras do gran de rio, como uma ilha sel vo sa re don da
cha ma da Uru bu qua ra ou Ta pu a ma pe los in dí ge nas. Da qui a vis ta po dia
es ten der-se li vre men te, abran gen do a gran de su per fí cie do Xin gu em
toda sua ex ten são e se guir seu cur so con tra a cor ren te por en tre duas
ilhas es cu ras re ves ti das de flo res tas, até as al tas mon ta nhas azu la das que
li mi ta vam o ho ri zon te. Ambas as al tas mar gens co ber tas de flo res tas,
que se avis tam da qui ao mes mo tem po, guar ne cem o rio como se fos sem
um de brum ver de. Exa ta men te di an te de nós, no meio do rio, fi ca va um 
gru po de blo cos ro cho sos co ber tos de mato, por trás dos qua is per ce -
bi am-se ao lon ge uma li nha de mo i tas e blo cos que se tor na va me nos
vi sí vel na di re ção da mar gem es quer da, e que in di ca va no vos rá pi dos.
Ven do-se mais de per to, no ta va-se que, nes te pon to, o rio des cre ve de
novo um arco em bo ra mu i to im per cep tí vel, do qual aqui tam bém, do
mes mo modo que nos rá pi dos de on tem, se ori gi nou aba i xo da ilha de
Ta co nha pés, sua ma i or lar gu ra. To man do-se a es tre i ta ve re da pas san do
per to da en cos ta à es quer da em vol ta das ca ba nas, avis ta-se de fron te
aque la com pri da ilha ci ta da on tem, com as be las ár vo res al tas que,
de i xan do li vre uma su per fí cie de área com pelo me nos se te cen tos me tros
de lar gu ra, se es ten de tan to des cen do rio aba i xo na di re ção de sua
cor ren te e tão per to da mar gem di re i ta, que a es con de em gran de par te.

Por trás das ca ba nas fi ca vam, por quan to elas sós não com por -
ta ri am o gran de nú me ro de hós pe des bron ze a dos que cos tu ma re u nir-se 
aqui, al guns ran chos. Sob um des tes te lha dos de fo lhas de pal me i ras,
es ta vam amar ra dos al guns ma ca cos man sos que se mo vi am in ces san te -
men te dum lado para o ou tro, e en tre eles tam bém dois gor dos gua ri bas. 
Em re dor das ca ba nas ve ge ta vam al gu mas min gua das plan ta ções como
mato ruim, na área li vre di an te de las viam-se al gu mas va ras des cas ca das
en cos ta das umas nas ou tras; mais adi an te, mu i tos fe i xes de ca nas des ti -
na das a fle chas, em pé e en sa ri lha das como as es pin gar das, e em ba i xo
uma ca noa apo dre ci da, vi sí vel atra vés do mato na orla da en cos ta.
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Entran do no va men te na ca ba na, de di quei, logo à es quer da na
en tra da, es pe ci al aten ção a um gru po de ma ca cos e pa pa ga i os man sos, e 
exa mi nei to dos aque les pás sa ros de tão bela plu ma gem, dos qua is ne nhum
ti nha ain da de sen vol vi do o ta len to da pa la vra. Com prei um pa pa ga io
ver de com um lar go anel de pe nas azu is e en car na das em vol ta do
pes co ço, que me agra dou par ti cu lar men te de vi do à ra ri da de de suas co res. 
A bo ni ta fi lhi nha do de ser tor, que pa re cia já ter pos to mu i to cedo a tan ga
de xa drez, ali men ta va os ani ma i zi nhos com o ma i or ca ri nho e cu i da do.

Nos sa re fe i ção es ta va tam bém pron ta sob as um bro sas ár vo res 
per to do lu gar do de sem bar que, onde o nos so pes so al e nos sos ami gos
par dos já se ba lan ça vam nas suas re des. Um mu tum man so, pre to, de
per nas al tas, pas se a va al ti vo e so le ne en tre to dos aque les es tra nhos
hós pe des.

De vol ta de um cur to pas se io que eu e o côn sul fi ze mos até
um blo co ro cho so no rio, e que nos dera opor tu ni da de de ad mi rar mais
de per to a bela e alta flo res ta en tre me a da dal gu mas pal me i ras ua u a çu
iso la das, da mar gem es quer da, en con tra mo-nos para a tar de to dos re u ni dos 
em cima, di an te das ca ba nas. Ti nham-se for ma do mu i tos gru pos, que
con ver sa vam ani ma dos. Nós nos mis tu ra mos com os ín di os. A ma i o ria
es ta va em pé, só al guns es ta vam sen ta dos nos ban qui nhos. Sen tei-me
jun to de um ve lho e mu i to es cu ro pajé, com o qual pro cu rei en tre ter
con ver sa da me lhor ma ne i ra pos sí vel, por in ter mé dio do in tér pre te; e
tive a sor te de levá-lo a fa lar de guer ra. O fe i ti ce i ro apa i xo nou-se pelo
tema, e para des cre ver o mais vi va men te pos sí vel um ata que re cen te
con tra os ta co nha pés, dis pen sou a in ter ven ção do in tér pre te; deu um
sal to e ex pôs o acon te ci do com tan ta cla re za, que eu, com o au xí lio de
al gu mas pa la vras tra du zi das pelo se mi ci vi li za do in tér pre te, logo apre en di
tudo. Foi par ti cu lar men te gran de o efe i to ca u sa do so bre o gru po bron -
ze a do que se tor na va cada vez mais com pac to em vol ta de nós, quan do
nos mos tra va como um ta co nha pés atin gi do na es pi nha por uma fle cha
caiu por ter ra com gran des do res e mor reu, en quan to os ou tros ha bi tan tes
da ma lo ca pro cu ra vam a sal va ção na fuga. Por fim van glo ri ou-se ain da de 
ter seu ir mão sido apri si o na do e co mi do pelo gran de povo, ta pu i u a çu,
que ha bi ta o alto Xin gu.

Os úl ti mos ra i os do sol que se pu nha ilu mi na ram esta cena e
logo em se gui da o ano i te cer nos deu o si nal para ir mos bus car nos sas
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re des nas ubás e armá-las de ba i xo dos ran chos, ao que nos in du ziu o
ape nas per cep tí vel odor de de fun to na ca ba na que só pou cos dos nos sos
com pa nhe i ros es ta vam dis pos tos a en fren tar. A lua der ra mou sua luz 
ar gên tea so bre a flo res ta, as ca ba nas e o rio; re i na va si lên cio em vol ta –
e ador me ce mos. Herr The re min, pen du ra do por cima do mon tí cu lo de
uma se pul tu ra, teve o es te io par ti do, as sim me dis se ram, e caiu com a
rede em cima do tú mu lo.

9 de de zem bro

Con for me fi cou com bi na do, acor da mos ao can tar do galo; as
re des fo ram ra pi da men te do bra das e le va das para as ca no as; trou xe -
ram-nos chá e fa ri nha – nos so fru gal al mo ço – e com o nas cer do sol
nos sa pe que na es qua dri lha lar gou, ago ra au men ta da pela ubá do de ser tor, 
re man do para a ca cho e i ra que bra mia sur da men te ao lon ge. Alcança mo-la
de po is de uma hora. Com uma lar gu ra de qua se dois qui lô me tros, cor ria 
o Xin gu com uma im pe tu o sa ve lo ci da de, ain da ma i or do que nos ou tros 
rá pi dos até aqui, en tre la je dos e blo cos de gra ni to de ta ma nho ain da
mais con si de rá vel do que os que tí nha mos vis to até en tão, de po is de ter
pas sa do de sua di re ção nor te para ou tra no ro es te, am pli an do com a cur va 
seu le i to para a atu al lar gu ra.

Nos so bar co ti nha-se, como o do nos so novo ami go Mar ti nho, 
man ti do per to da mar gem es quer da, por que, sen do a cor ren te mu i to
im pe tu o sa no meio dos rá pi dos, di mi nui no ta vel men te nas mar gens,
trans for man do-se, não ra ra men te, em con tra cor ren te. A ubá do pa dre,
que fi ca ra para trás, man te ve-se, ao con trá rio, mu i to para o meio, foi
ar ras ta da para o lar go e teve mu i to tra ba lho para, aten den do aos ace nos
de Mar ti nho, vol tar para o ca nal exa to con tra a cor ren te. Era belo lan çar 
um olhar re tros pec ti vo rio aba i xo por so bre as flo res tas em su bi da por
trás da casa de Mar ti nho e a sel vo sa ca de ia de co li nas, que pa re cia ter mi nar
o cur so do Xin gu e per dia-se no cimo das ár vo res das pe que nas ilhas
que fi ca vam mu i to per to aba i xo dos rá pi dos na di re ção da mar gem di re i ta.
O pri me i ro pla no era for ma do pe los gran des blo cos de gra ni to, por en tre
os qua is cor ria o rio es pu man do, e a ubá do pa dre lu ta va con tra a cor ren te, 
qua se le van ta da pe los es for ços re u ni dos dos nos sos bron ze a dos com pa -
nhe i ros, dos qua is cada um era um mo de lo de for ça e vi gor, como a nós 
os eu ro pe us, só os an ti gos ain da mos tram! O Con de Ori ol la e o Pa dre
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Tor qua to não eram ne nhuns es pec ta do res oci o sos, e sim tra ba lha vam
tam bém a va ler, mu i tas ve zes com água até aos pe i tos. Por fim ven ceu a 
for ça uni da! Mas mes mo aci ma da gran de for ça da ca cho e i ra teve-se que 
lu tar con tra sua im pe tu o si da de.

Res ta ain da men ci o nar um fe nô me no raro que já cha ma ra
mi nha aten ção on tem, an tes de che gar mos à ca ba na de Mar ti nho, e que
se re pe ti ra hoje; em meio dos rá pi dos pa re ceu-me como se nos so bar co
es ti ves se num alto pon to di vi só rio don de a su per fí cie do Xin gu pa re cia
aos pou cos des cer tan to rio aba i xo como rio aci ma. Ontem, ao con t rá rio,
este fe nô me no só ti nha lu gar quan do olhá va mos rio aci ma. De que
re sul ta este en ga no, é para mim um mis té rio; no en tan to sur pre en deu-me
su ma men te.

Con ti nu a vam a apa re cer blo cos iso la dos de gra ni to na im pe -
tu o sa tor ren te, por en tre os qua is, aqui e ali, sa íam do rio mo i tas de
mato. Vi mos en tão, de sú bi to, a ubá de Ro cha, que re ma va a al gu mas
cen te nas de me tros na nos sa fren te, sair fora do seu rumo até ali e
do brar à es quer da por en tre al gu mas la jes de gra ni to, em par te re ves t i das
des sas pe que nas mo i tas, cer can do uma pe que na área de águas tran qüi las, 
que pa re ci am re pre sar e pro te ger. Fi ze ram-nos si na is, se gui mo-los e não 
tar dou a ou vir mos o gri to: “ja ca ré!” Entra mos na pe que na baía e cra va mos 
os olhos na água ver de-es cu ra, com as es pin gar das de pron ti dão e nos sos
ín di os com seus ar cos re te sa dos e fle chas em ris te. Do ou tro bar co as se -
gu ra vam-nos te rem vis to um ja ca ré des li zar por um dos la je dos para
den tro da água. Não ha via dú vi da de que es ti ve ra ali, mas res ta va sa ber
se ain da es ta va. Cru za mos por al gum tem po a pe que na área, en quan to
os que es tá va mos ar ma dos nos aper tá va mos na proa da ca noa para ob ter, 
se pos sí vel, o me lhor lu gar. De po is de al guns mo men tos os ín di os
des co bri ram o ani mal: via-se nos seus olhos que o ti nham des co ber to;
mas se guin do seus olha res nas águas es cu ras, foi-nos in te i ra men te
im pos sí vel des co brir fos se o que fos se. Mas não tar dou mu i to e sen ti mos
um che i ro de al mís car, o co nhe ci do de nun ci a dor des tes gran des rép te is,
ao mes mo tem po que um pó par do re vol vi do den tro da água tur vou-a.
Si bi la ram en tão duas fle chas para den tro dela, onde de sa pa re ce ram, para 
um mo men to de po is suas ex tre mi da des or na das de pe nas emer gi rem a
pru mo aci ma da su per fí cie. Vi mos en tão que es ta vam es pe ta das no ani mal, 
mas pro va vel men te de vi do a um mo vi men to de lado, de sa pa re ce ram
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no va men te. Por fim a água cla re ou, o sol pe ne trou-a, e pa re ceu-me ver
uma bar ri ga bran co-ama re la da no fun do, me xer-se. Um mo men to an tes
a ubá do nos so ami go pa dre jun ta ra-se a nós; ti nha ele apa nha do um
arco e, atra ves san do-se di an te do Con de Ori ol la, ati rou com des tre za de 
ín dio e se gu ran ça sua fle cha com a qual o cro co di lo fe ri do su biu qua se
até a su per fí cie. As fle chas do dor so mos tra vam-nos o ca mi nho, e nos sas
ubás se gui am ins tin ti va men te a di re ção in di ca da. Meu tiro fa lha ra e um
se gun do não es ta va ra pi da men te à mão, en tão o Con de Ori ol la teve a
de sin te res sa da bon da de de ofe re cer-me sua es pin gar da de dois ca nos
car re ga dos. Logo de po is o cro co di lo veio à su per fí cie pon do a ca be ça
in te i ra men te fora da água, o que me pro por ci o nou a sor te de li qui dá-lo
com um tiro à bout por tant na ca be ça. Qu an do pu xa mos o mons tro para
den tro da ubá vi mos que ti nha só cer ca de me tro e meio de com pri -
men to, e que, por tan to, era um ja ca ré-tin ga, per ten cen do à es pé cie de
ja c a rés pe que nos com papo e ca ra pa ça mo les e del ga dos, por que os
gran des, os ver da de i ros cro co di los, os ja ca rés-ua çus, só se en con tram
no Ama zo nas mes mo. O po bre ani mal es tre me ceu ain da na ubá, por -
que, como é sa bi do, es tes rép te is são du ros de mor rer.

O rio man te ve, quan do de po is da ca ça da pros se gui mos nos sa
vi a gem sob um sol abra sa dor, sua fi si o no mia; as pal me i ras ua u a çu apa -
re ce ram, ao con trá rio, em ma i or nú me ro com as suas co ro as de plu mas.
Pas sa va do meio-dia quan do che ga mos à ma lo ca se guin te. Pi un te ua é
uma pe que na ilha se pa ra da só por um es tre i to bra ço de rio das flo res tas
em su bi da da mar gem di re i ta do Xin gu; pelo me nos a pró xi ma co li na
sel vo sa não pa re cia mais ne nhu ma ilha. É, po rém, di fí cil sa ber-se aqui o
que é con ti nen te e o que não é. Os nos sos ín di os de Sou sel mes mo não
po di am in for mar bem e com se gu ran ça, em bo ra um de les afir mas se ter
avan ça do até es tas re giões.

Na mar gem es quer da er guem-se duas ca de i as de co li nas
sel vo sas, li ga das en tre si nas suas ba ses até mu i to per to do rio. Orla vam
as ilhas mato ba i xo de mis tu ra com cac tos iso la dos os pri me i ros que
vía mos de po is de mu i to tem po, sob os qua is apa re ci am os la je dos nus
ba nha dos pelo rio. Aci ma de sua su per fí cie viam-se es pa lha dos blo cos
de gra ni to iso la dos, igual men te re ves ti dos de mato ba i xo, e da água
sa íam es tre i tos ca na is em di re ção à ter ra. Mu i to per to da mar gem ro cho sa 
de Pi un te ua, ar que a vam-se dois pe que nos ran chos por cima de duas
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fa mí li as de ín di os ba lan çan do-se nas suas re des, que se ti nham ro de a do
de todo o con for to ín dio, isto é, das pou cas co i sas que bas tam às mo des tas 
ne ces si da des des tes fi lhos da na tu re za. Ca ba ças de to dos os ta ma nhos e
ces tos de man di o ca no chão, e em cima, per to do te lha do de fo lhas de
pal me i ras, es ta vam en fi le i ra das as ar mas. Árvo res de co pas mais ba i xas
en som bra vam os ran chos e al guns pe sa dos blo cos de gra ni to se pa ra vam 
um do ou tro. No rio es ta vam duas ca no as jun to às qua is as nos sas
apres sa ram-se em en cos tar.

Só por um mo men to boa gen te de i xou-se in co mo dar com a
nos sa pre sen ça, re ce ben do-nos mu i to amis to sa men te, de po is do que
vol ta ram ime di a ta men te a ba lan çar-se nas suas re des. O pa dre sen tou-se
jun to de les con ver san do e pro cu ran do cap tar-lhes a con fi an ça, pre pa -
ran do ter re no para mais tar de. Nós e o nos so pes so al mis tu ra mo-nos
en tre eles, exa mi nan do seus uten sí li os e ar mas, dos qua is com pra mos
al guns. Eu, por exem plo, com prei um pí fa no a um des ses ju ru nas, fe i to
do osso de um dos seus ini mi gos, um cu ri na ja aba ti do por ele, e um par
de pe que nos re mos com os qua is in di o zi nhos nus brin ca vam.

Em cima de um blo co de gra ni to à es quer da dos ran chos, jun to
de uma es tre i ta ve re da que, ser pe an do por en tre os blo cos que ro de a vam
a ilha, le va va a uma gran de ca ba na em cons tru ção, es ta va es pi cha da uma 
pele de onça. Esta va ain da quen te e mole, e as man chas de san gue ain da
es ta vam vi sí ve is. Qu an do mais tar de, na nos sa vol ta, to ca mos no va men te
em Pi un te ua, o che fe des ta ma lo ca con tou-nos que ti nha vis to na ma nhã
de hoje aque le ti gre na dan do na mar gem per to de sua pe que na ilha, e
que o ma ta ra a meio ca mi nho para ela, na água, com suas fle chas. A
jul gar pela pele, essa onça não era das ma i o res.

A pro pó si to des te ani mal fe roz, só ago ra me vol tou à men te o 
meu gi gan tes co cro co di lo, que eu ti nha re co men da do par ti cu lar men te
ao ne gro, na es pe ran ça de exi bir em Ber lim este tro féu de me tro e meio
de com pri men to, como um dig no pen dant da gi gan tes ca ser pen te de mais 
de de zes se te me tros. Ima gi ne-se o meu hor ror quan do vi meus co m pa -
nhe i ros bron ze a dos, ten do a fren te o des na tu ra do ne gro, sen ta dos em
vol ta duma fla me jan te fo gue i ra, que che i ra va de tal modo a al mís car que 
eu te ria re co nhe ci do ime di a ta men te na car ne bran ca co zi nhan do, o meu 
mons tro, mes mo se a ca ra pa ça e o cou ro no chão não o ti ves sem de -
nun ci a do! Ao lado es ta vam mu i tas ín di as ocu pa das em me xer uma
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papa ama re la de ba na nas, que pre pa ra vam para os de sua tri bo, e de que 
o nos so pes so al po dia par ti lhar com os hos pi ta le i ros ju ru nas. O Con de
de Bis mark pro vou o cro co di lo, mas pa re ce que não fi cou mu i to sa tis fe i to;
re pug nou-lhe so bre tu do o che i ro. O dou tor, ao con trá rio, achou-o ex ce -
len te, por quan to fa zia-lhe lem brar seus be los dias en tre os bo to cu dos.

Já pas sa va de 2 ho ras da tar de quan do Pi un te ua fi cou para
trás. Na pe que na ilha ro cho sa pla na er guia-se uma alta flo res ta os ten tan do 
um mag ní fi co ver de, aci ma da qual uma pal me i ra ua u a çu er guia ci u men ta
sua al ti va co roa de plu mas ao lado de uma alta ár vo re, que es ten dia seus
ga lhos pou co fron do sos em for ma de le que para o céu azul.

No meio de nos sa es qua dri lha o bar co do pa dre ofe re cia um
as pec to sin gu lar men te in te res san te. Na proa da ubá o ho mem com a
gri nal da de pe nas de pa pa ga io tra ba lha va com re no va da for ça; por trás
dele, apo i a do na sua vara, es ta va um novo ín dio bron ze a do, um jo vem
es bel to ín dio, com uma pena bran ca atrás da ore lha, em cujo sem blan te
se via a ale gria in fan til que lhe ca u sa va a ma ra vi lho sa vi a gem flu vi al,
pron to a par ti lhar do es for ço, en quan to o Con de Ori ol la e o Pa dre
Tor qua to so pra vam al ter na da men te na gran de trom be ta ín dia de caça e
de guer ra, que ti nham aca ba do de com prar na ma lo ca ti ran do sons sur dos
dela. Ven do aque las vi go ro sas fi gu ras e ou vin do o es tra nho so ni do
da que la trom be ta, que eco a va nas flo res tas, vi nha-me ins tin ti va men te à
men te: por quan tos sé cu los, por quan tos mi lê ni os mes mo, po de ri am já
as mar gens da que le rio ofe re cer o mes mo as pec to; por quan tos mi lê ni os 
po de ri am já aque las tri bos de ín di os ter le va do aque la mes ma vida
na que las ca ba nas iso la das e ido à caça e à pes ca ou em pre en di do seus
pe que nos ata ques ao ini mi go na que les bar cos; quan tas ge ra ções, quan tas 
tri bos mes mo ti nham vi vi do as sim e de sa pa re ci do da Ter ra?

Lu tan do con tra a im pe tu o sa cor ren te, que hoje pe los meus
cál cu los não nos per mi tia avan çar mais de 1 nó, só de po is das 3 ho ras
da tar de con se gui mos apro xi mar-nos da Ca cho e i ra Pas saí, que opôs um
sé rio obs tá cu lo ao nos so avan ço. Só po día mos avan çar mu i to len ta men te
de um lado por um es pes so ma ta gal sa in do da água; os rá pi dos e o
ma ta gal, que es con dia toda a pers pec ti va, não que ri am aca bar. Por fim,
quan do o sol já ba i xa va seus úl ti mos ra i os abra sa do res, en cos ta mos na
pra ia are no sa de uma pro je ção de ter ra, que a prin cí pio to ma mos por
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uma ilha, mas que de po is vi mos ser uma pro je ção da mar gem di re i ta do
Xin gu. Nos sos ín di os de Sou sel de sig na ram-na com o nome de “Pon ta”.

Enquan to se fa zia a nos sa fo gue i ra, gra ce ja mos com o jo vem
ín dio que tra zia a pena bran ca atrás da ore lha e que, vin do do in te ri or,
via em nós os pri me i ros bran cos. Era tam bém um ju ru na. O Con de
Ori ol la deu-lhe uma es pin gar da car re ga da para dis pa rar; mas ne nhu ma
per su a são o de mo veu; ti nha medo; em bo ra não des con fi as se ab so lu ta -
men te de nós, a de to na ção as sus ta ra-o mu i to. Ace i tou, po rém, mu i to
con ten te, o con vi te para dan çar co nos co. De mos-lhe o bra ço, cada um
por sua vez, e imi ta mos, tão bem quan to pos sí vel, os pas sos que tí nha mos
vis to as da mas ín di as dar na fes ta da dan ça em Ta va qua ra. No en tan to,
far ta va-se de rir, es ta va fora de si e con ten te, e até can ta va co nos co
acom pa nhan do nos so inar ti cu la do can to. Ten ta mos ar ran car dele, por
in ter mé dio do in tér pre te, don de re al men te era. Em lu gar de res pon -
der-nos, apon tou para a lua que aca ba va de nas cer, e des cre veu com os
bra ços, acom pa nhan do esse mo vi men to com todo o cor po, oito cír cu los 
per fe i ta men te dis tin guí ve is, cer ta men te para sig ni fi car que se gas ta vam
oito me ses na vi a gem para sua ter ra. Como mos tras se um ex tra or di ná rio 
in te res se pe las nos sas co i sas e pela sua cu ri o si da de de i xas se per ce ber
que de se ja va mu i to pos su ir al gu mas des sas ma ra vi lho sas e ra ras pe ças,
de mos-lhe uma faca e, se não me en ga no, Herr The re min uma ca mi sa.
Fi cou con ten tís si mo; ves tiu a ca mi sa e não ces sa va de mi rar-se com ela.
Exci tou so bre tu do sua cu ri o si da de mi nha ja que ta azul de lã; gran de foi
tam bém seu con ten ta men to quan do me viu ves ti-la, e abo toá-la e de sa bo -
toá-la mu i tas ve zes, para tor nar-lhe tam bém co nhe ci da esta en ge nho sa
des co ber ta.

Espe ra va-nos um mu tum as sa do, que foi con su mi do com
ex ce len te ape ti te, não obs tan te os mos qui tos que até aqui pou co se ti nham
fe i to sen tir, co me ça rem esta no i te a tor nar-se su ma men te de sa gra dá ve is. 
Mal ter mi na ra a ceia, es tes mos qui tos, so bre tu do uma es pé cie mu i to
pe que na a que cha ma ca ra pa nã, que, como o côn sul nos dis se ra, tão
fe qüen te men te in va di am as be las par tes da Ti ju ca, aba te ram-se zum bin do 
so bre nos so pe que no gru po, e afer ran do-nos de tal modo que com a
co ce i ra cor ría mos como do i dos dum lado para ou tro! Alguns dos nos sos
ati ra ram-se, em de ses pe ro, no Xin gu, na es pe ran ça de es ca par-lhes,
en quan to eu ati rei-me a uma gar ra fa de cân fo ra que tí nha mos pru den -
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te men te tra zi do como pre ser va ti vo, para me es fre gar com o con te ú do
da mes ma; am bos es tes re cur sos de ram re sul ta do por al guns mi nu tos,
mas de po is as co mi chões tor na ram-se pi o res do que dan tes! Por fim,
po rém, de po is de mu i to sa pa te ar, de mu i to sal tar e cor rer, ven ceu o
can sa ço, e, com duas achas ar den do nas mãos, agi tan do-a cons tan te -
men te ao modo ín dio dum lado para o ou tro, pro cu ra mos o ca mi nho
no cer ra do pró xi mo, onde dois ran chos em ru í na nos de ve ri am aco lher
pela no i te. As re des fo ram ar ma das, de i ta mo-nos ne las, fe cha mos os
olhos, mas o sono não que ria che gar. Em vez dis to, re me xía mo-nos por 
tal for ma que os es te i os dos ran chos co me ça vam a es ta lar, e en fi a mos as 
pon tas dos pés e os co to ve los pe las es tre i tas ma lhas da rede, ele van do-os
mu i tas ve zes no ar como afer ro a dos por uma ta rân tu la; tí nha mos en tão
para im pe dir a que da, mu i to tra ba lho para res ta be le cer equi lí brio dos
nos sos le i tos os ci lan tes. Mas jul ga mos ter des co ber to um pro vá vel meio
de al can çar nos so des can so no tur no: o pon cho de via es tar mais en ro la do
nos pés e en tão te ría mos ti ra do ao im per ti nen te ini mi go, pelo me nos
por este lado, a pos si bi li da de de ata car-nos. Sal ta mos por isto li ge i ros de 
nos sas re des para nos tor nar a de i tar de novo modo. Mas não con se gui mos 
nada com isto, por quan to os amá ve is ani ma i zi nhos, pa re ci am que rer fa zer
uma fes ta re ga lan do-se toda a no i te nos nos sos ros tos!

A esta tris te cir cuns tân cia, jun tou-se ain da ou tra des co ber ta
para o po bre côn sul não me nos de sa ni ma do ra, quan do pres sen tiu na
es c u ri dão da no i te que do es te io, exa ta men te por cima de sua ca be ça,
pen dia um ni nho de for mi gas, cu jos ha bi tan tes de vez em quan do ca íam-lhe 
em cima do na riz, o que era para ele ain da uma nova dis tra ção não lhe
per mi tin do con ci li ar o sono. Pu lou em de ses pe ro da rede e foi pro cu rar
re fú gio jun to da fo gue i ra. Se gui seu exem plo, por que os mos qui tos já
me afer ro a vam os pés atra vés do pon cho, e, ape sar de to das as me di das
de de fe sa, ti nham en con tra do ca mi nho para den tro de mi nhas bo tas e
cal ças. Eu tam bém, fran ca men te, não po dia agüen tar por mais tem po,
não me ad mi ran do de que mi nha pa ciên cia já de si pou co re sis ten te, se
ti ves se exa u ri do.

Com o pon cho en ro la do, as mãos di an te do ros to, saí da
es c u ri dão do meu cer ra do e fui para jun to da fo gue i ra cha me jan do pa li -
da men te, ao lado da qual o Con de Ori ol la, in te i ra men te co ber to pelo
seu mos qui te i ro e ain da en ro la do no pon cho, pa re cia re al men te ador m e ci do. 
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Isto era uma boa pers pec ti va, por que aí nós ou tros tam bém po de ría mos 
es pe rar al gum des can so. To da via, Herr The re min pro cu rou pou co
de po is o ran cho no va men te, e ago ra fi ca ra só o nos so novo ami go do
in te ri or co mi go, que com a sua alva ca mi sa ir ra di a va fe li ci da de. Aju dou-me 
a pro cu rar ga lhos se cos, para ati çar a fo gue i ra que de via afas tar a pra ga.
Encon trei de fato al gum alí vio apro xi man do, al ter na da men te, do fogo,
ora os pés ora a ca be ça, e a des pe i to dos “bi chos” (pul gas da are ia) pu lan -
do em vol ta, que aqui nas pra i as se jun tam aos nos sos ini mi gos aé re os,
caí num cur to sono. Acor dei logo de po is, e da co mi chão ain da mais for -
te, de du zi que os ca ra pa nãs, du ran te meu sono, não ti nham es ta do ina ti -
vos. O Con de Ori ol la, com o seu pon cho, não es ta va mais se gu ro
ago ra con tra eles; ade ma is al guns dos nos sos com pa nhe i ros ti nham
tam bém de i xa do o ran cho e de i ta do em vol ta da fo gue i ra, uma pro va de 
que no cer ra do tam bém ain da não es ta va se gu ro.

Nos so pes so al pas sa ra esta no i te das co mi chões e co ce i ras a
pou ca dis tân cia de nós na pra ia; aco co ra ram-se mu i to jun tos uns dos
ou tros e ti ve ram a fe liz idéia de se co bri rem com o tol do do Grow ler.
Pa re cia um feio amon to a do cin zen to que de vez em quan do se me xia!
Por cima de nós pas sa vam al ter na da men te nu vens bran cas e nu vens
es cu ras, di an te do cla ro dis co da lua, e, de re pen te, ca í ram go tas de chu va. 
Cor re mos to dos para os ran chos e me te mo-nos nas re des. Os mos q ui tos
abran da ram um pou co por ca u sa da chu va; esta, ao con trá rio, tor nou-se
tor ren ci al; nos so pes so al aper tou-se de ba i xo do nos so in se gu ro te lha do
e nós ador me ce mos!

10 de de zem bro

O dia aca ba va de rom per, quan do de i xa mos os ran chos, e,
car re gan do nos sos per ten ces, fo mos para a pra ia are no sa para o al mo ço
em co mum. Nu vens ne gras pa i ra vam so bre nos sas ca be ças, e co me çou a 
chu vis car. Os mos qui tos pa re cia que ti nham acor da do tam bém, por que
es ta vam ago ra mais ati vos. A chu va tor nou-se mais for te, que era um
bom si nal. De mo ra mos um pou co para em bar car e a an ti ga ver da de
con fir mou-se mais uma vez: “À chu va se gue-se o sol!”

Às seis e meia da ma nhã pros se gui mos a nos sa vi a gem. De
am bos os la dos do Xin gu viam-se co li nas ar re don da das de i xan do pre s u mir 
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as mar gens, ao pas so que fre qüen tes e in con tá ve is ilhas pla nas rou ba -
vam-nos a vis ta com os seus al tos gru pos de ár vo res ou nós, rom pen do
com mu i to tra ba lho atra vés do ma ta gal e val se i ros que sa íam do rio,
qua se que per día mos toda a pers pec ti va em re dor. Hoje este tra ba lho
não era tão agra dá vel, por que quan do atra ves sá va mos o mato mo lha do
agi tá va mo-lo e a rou pa es ten di da na ca noa para se car, so bre fle chas
con ve ni en te men te dis pos tas para isto, e que já es ta va seca pelo sol
abra sa dor, fi ca va no va men te en char ca da. Dis to éra mos de al gum modo
com pen sa dos, pe los fru tos se me lhan tes, na for ma e na cor, às ce re jas e
ame i xas, que po día mos fa cil men te co lher no ma ta gal ao pas sar mos e
que em bo ra amar gos, in ci ta vam o ape ti te pela va ri e da de.

Hoje devíamos chegar a outra habitação de jurunas,
precisamente à cabana de Carlos, na embocadura do Iriri (Guiriri), onde
nós, baseados no dizer de Martinho, esperávamos finalmente ter
informações sobre uma grande colônia de índios naquela região, da qual já
ouvíramos falar em Sousel e que, como tínhamos assentado, seria o destino 
final de nossa viagem. Foi por isto muito natural que eu, já hoje muito
cedo, tivesse interrogado o caçador índio que dirigia nossa ubá sobre a
embocadura do referido rio. Ele apontou para trás, para noroeste, para a
margem esquerda coberta de florestas, dizendo que ali, por trás de nós, o
Iriri deságua no Xingu; as muitas ilhas porém, escondem sua embocadura
dos nossos olhos. Todavia, mais tarde, verificou-se que esta informação até
certo ponto não era exata, porque esta boa gente não tem, como bem se
pode imaginar, uma idéia clara de geografia da terra, que, aliás, parece
ser-lhe inteiramente indiferente. É sobretudo difícil, pela sua completa
indiferença, tirar qualquer coisa destes homens sempre alegres, o que é
tanto mais desagradável por ter de ser-lhes inteiramente entregue a direção
das viagens nestas regiões desconhecidas, e eles, como já ficou dito, não
terem nenhuma idéia de duas coisas tão importantes para nós europeus:
tempo e espaço. Se se quiser manter os índios de bom humor, costuma
dizer o Padre Torquato, deve-se deixá-los à vontade, nunca incitá-los.
Então, trabalham de boa vontade e tanto quanto podem.

Se qui se rem, po rém, des can sar, não se deve ten tar dis su a di-los;
deve-se de i xar-lhes a li ber da de de de ci dir onde que rem fa zer alto e
acam par para pas sar a no i te; e nun ca abu sa rão des ta li ber da de. Se gui mos 
este bom con se lho do pa dre e vi mos sua opi nião in te i ra men te con fir -
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ma da. Nada nes tes ca sos é mais ne ces sá rio evi tar do que o des con ten ta -
men to do pes so al.

Nes te ín te rim tí nha mo-nos aos pou cos apro xi ma do mais da
mar gem, quan do nos mos tra ram, numa pe que na ilha ro cho sa pla na, a
ca ba na re don da ama re la da de Car los. Vin da do oes te, com a lar gu ra de
300 a 350 me tros, en tra aqui no Xin gu uma água que é acom pa nha da no 
sul por uma ca de ia de co li nas ter mi nan do numa pon te re ves ti da da mais 
bela flo res ta vir gem, por en tre a qual se tor na no tá vel a gran de quan ti -
da de de be las pal me i ras que, numa su a ve cur va, se in cli na para les te e
que se pa ra essa água da cor ren te prin ci pal do Xin gu, cor ren do en tre as
lon gín quas e es cu ras flo res tas do sul. A mar gem nor te do bra ço de rio,
per to da em bo ca du ra, pa re ce ser cons ti tu í da por ilhas sel vo sas que,
ter mi nan do com a ilha da Casa de Car los, al can çam tão lon ge quan to
aque les al tos sel vo sos pro mon tó ri os na cor ren te prin ci pal do Xin gu.
Achei por isto, des de o prin cí pio, que aque la água de via es tar em co mu -
mi ca ção com a em bo ca du ra do Iri ri. To da via, fo ram pre ci sas mu i tas ho ras 
até que, por fim, os ín di os, de po is de mu i to va ci la rem de um lado para o 
ou tro, afir ma ram com cer te za que era um bra ço do Xin gu, no qual de s á gua 
pou co an tes o ci ta do rio, o que já an tes ti nham afir ma do por mais de
uma vez.

Nos sa ubá, que se ti nha adi an ta do das ou tras, por que o pi lo to 
ín dio ti nha de nos anun ci ar, en cos tou pri me i ro na mar gem ro cho sa da
pe que na ilha, que à pri me i ra vis ta pa re ceu-nos aban do na da pe los seus
ha bi tan tes. Per cor re mos por isto com a vis ta a ilha e o rio, e des co bri mos
uma ubá que, vin do da mar gem di re i ta e di ri gin do-se para o de sem bar -
ca dou ro da ma lo ca, des cia trans ver sal men te o Xin gu. Qu an do ela se
apro xi mou, dis tin gui mos mu i tas ín di as com cri an ci nhas e al guns ca chor ros; 
na proa es ta vam de pé dois es bel tos ra pa zi nhos, ar ma dos de arco e fle chas, 
en quan to um ro bus to ín dio na fren te, au xi li a do por duas mu lhe res
re man do, ma no bra va com a vara. As ín di as sal ta ram li ge i ras em ter ra e
cor re ram me dro sas para a ca ba na. De po is vi e ram tam bém al guns ho mens
que ti nham che ga do no en tre tan to, que des ce ram até nós e cum pri men -
ta ram-nos amis to sa men te, ten do nos sos ou tros bar cos che ga do nes te
ín te rim.

Por esta gen te, sou be mos que aque la gran de ma lo ca no Iri ri
não exis tia mais e que seus ha bi tan tes que, se gun do uma no tí cia pos te ri or,
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não eram ju ru nas, de ven do sim ser ta co nha pés, ti nham-se pro va vel men te 
mu da do mais para o in te ri or. Em com pen sa ção, dis se ram-nos que se
su bís se mos o Xin gu, en con tra ría mos de po is de pou co tem po uma gran de 
ma lo ca de ju ru nas, onde só ha via in dí ge nas que não ti nham sido ba ti z a dos
e que não man ti nham mais ne nhum con ta to com os bran cos. De ci di -
mo-nos en tão por este novo des ti no, e a pros se guir mos a vi a gem logo
de po is que nos so pes so al ti ves se aca ba do de co mer e co zi nha do os pe i xes,
que nós pre ten día mos co mer de ca mi nho, mis tu ra dos com fa ri nha.

Car los, um belo e es bel to ín dio, com co la res de con tas azu is
no pes co ço, jun tou-se a nós e to mou a vara, ma ne jan do-a como uma
lan ça leve, na proa da ca noa do côn sul e do dou tor. Nos sa ale gre es qua -
dri lha atra ves sou a em bo ca du ra da que le lar go bra ço de rio no qual o Iri ri
de via de sa guar e pas sou re man do pela pon ta les te da que la sel vo sa e ba i xa
ser ra aci ma des cri ta, que não tar da mos a de i xar para trás.

O Xingu toma daqui por diante um caráter inteiramente
diferente. Os blocos de granito no rio tornam-se maiores; as ilhas que até
aqui apenas se elevavam acima da água, as ilhas mesmo, em parte
submersas, elevavam-se agora como inúmeras colinas arredondadas acima 
da superfície, revestidas dos mais viçosos balseiros, árvores frondosas e
belas palmeiras; as praias que freqüentemente apareciam nas suas orlas
encostavam em terras frouxas. Na areia da praia de uma destas ilhas
vimos, para nossa grande alegria, um rasto fresco de tapir, que indicava
tratar-se de um animal possante. Imprensado entre altas ilhas e as colinas
que se erguem na sua margem, e o grande Xingu corre dividindo-se em
incontáveis braços que separam outras tantas encantadoras pequenas
florestas, e prossegue rolando impetuoso qual uma torrente das
montanhas, por sobre rochas, blocos de granito e lajedos. Atravessando
este labirinto, perdemos todo o conjunto da perspectiva; só aqui e ali
gozávamos de um curto, porém encantador golpe de vista sobre a serra
do Iriri, dourada pelos raios chamejantes do sol da tarde, que parecia
engastada na moldura verde-esmeralda da viçosa vegetação da ilha que se
elevava ao seu lado. O constante turbilhonar regressivo e os rápidos nos
forçavam muitas vezes, a saltar das ubás, que só podiam ser empurradas para 
adiante pelo esforço em conjunto do nosso pessoal dentro da água. Nestas
ocasiões saltávamos com as nossas coisas mais importantes empacotadas,
de um bloco para outro, até encontrarmos uma oportunidade de reembarcar. 
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Por  fim, vimos mais claro diante de nós; parecia ter-se aberto um estreito
do rio, mas era só um dos principais braços, onde entramos, entre a
escura serra do Castanhal, que se erguia na margem esquerda a uma
altura de 240 a 300 metros, e uma alta ilha selvosa no rio, que a princípio
tomamos pela sua margem direita.

Com al gu mas re ma das de i xa mos para trás o es tre i to do rio, e
en tra mos numa lar ga ba cia, à qual es ta vam no va men te es pa lha das aque las
mu i tas ve zes ci ta das pe que nas ilhas ro cho sas pla nas co ber tas de mato.
Entre as mes mas e até per to da mar gem es quer da, to da via lon ge bas tan te
para se po der avis tar li vre men te o arco acha ta do do con tor no da ser ra,
so bre pu ja do por ár vo res iso la das, e seu sopé que des cia até ao rio, fica a
pe que na ilha do Cas ta nhal, que al can ça mos às qua tro e meia da tar de.
Um pe que no por to cer ca do de mato re ce beu nos sos bar cos. Ro de ia-o
uma lom ba are no sa ar re don da da, so bre a qual, en tre al gu mas plan ta ções 
mal tra ta das e ar bus tos, er guem-se qua tro ca ba nas por par te de cu jos
ha bi tan tes ti ve mos um hos pi ta le i ro aco lhi men to. Mos trou-se par ti cu lar -
men te amá vel e pre vi den te a es po sa, já de ida de, do che fe; uma mu lher
nas ci da em Sou sel, de ori gem ín dia, que se gui ra para as sel vas seu ma ri do
a quem co nhe ce ra numa sua vi a gem de ne gó ci os. Sua ale gria por ver
gen te de Sou sel pa re ceu gran de e o pa dre apro ve i tou-se do seu co nhe ci -
men to para in te i rar-se da si tu a ção da re gião, o que lhe foi tan to mais
fá cil por ela fa lar por tu guês em bo ra mal. O sol já se ti nha pos to e a lua
já es ta va cla ra, quan do nos pre pa ra mos para dor mir.

11 de de zem bro

Aque les de nós que ti nham pre fe ri do o ar li vre ao am bi en te
aba fa do da ca ba na, fo ram pou co an tes do ama nhe cer obri ga dos por
uma leve ga roa a de i xar as re des. Mas, as sim que o chu vis co pou co a
pou co ces sou, co me ça mos a fa zer o fogo para co zi nhar, jun tan do-se en tão
a nós um ve lho pajé que trou xe com ele um ban qui nho da ca ba na; an tes,
po rém, de sen tar-se, olhou para as nu vens es cu ras que con ti nu a vam
ame a çan do chu va, so prou para elas di ver sas ve zes com toda a for ça dos  
pul mões e an dou de um lado para ou tro com os bra ços er gui dos para o
céu e as mãos es pal ma das vol ta das para cima, es con ju ran do com a ma i or
gra vi da de a chu va no ar em vol ta. De po is olhou para nós tri un fan te,
como se qui ses se di zer: “Ago ra po dem es tar des can sa dos, que não ca i rá
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mais nem uma gota”. Se gu rou o ban co úmi do por cima do fogo, e por
fim sen tou-se nele, para fu mar tran qüi la men te seu cha ru to.

Eram seis e meia da ma nhã quan do de i xa mos Cas ta nhal, cha -
ma da Mu ru xi te na pe los ín di os. Qu an do nos apro xi ma mos no va men te
das mag ní fi cas e cer ra das flo res tas da mar gem di re i ta, en con tra mos,
pou co de po is de ter mos par ti do, uma ubá que des cia o rio. Uma bo ni ta
e jo vem ín dia, ri ca men te or na da de con tas, cer ca da de seus fi lhos nus
mu i to en fe i ta dos, es ta va nes sa ca noa, que dois ho mens im pe li am re man do.
To dos olha ram-nos ad mi ra dos e eis que, de sú bi to, de ram uma vol ta
e pu se ram-se a re mar rio aci ma, por fi an do co nos co. E as sim foi que o
nú me ro de nos sas ubás su biu para sete!

Algu mas ho ras de po is fi ze mos alto jun to a uma ca ba na em
cons tru ção na mar gem di re i ta. Ja cuí fica en tre be las e al tas ár vo res da
flo res ta vir gem. Olhan do da qui pelo Xin gu aci ma acha mos uma sur pre en -
den te se me lhan ça en tre esta e as re giões do Ama zo nas. O rio é lar go, as
flo res tas vir gens nas mar gens for mam uma ave ni da des cen do em
pers pec ti va para o ho ri zon te, e aqui e ali com pri das e es tre i tas ilhas
re ves ti das de cer ra das flo res tas vir gens, se guin do a di re ção da cor ren te,
in ter rom pem a su per fí cie da água. Des can sa mos na ca ba na ain da sem
te lha do, até que o nos so ar roz fi cou co zi do; in fe liz men te ti ve mos de pôr 
o nos so gru po a meia ra ção de ar roz, por quan to já po día mos cal cu lar
que nos sa au sên cia das “mar mi tas” do iga ri té iria além do que es pe rára mos.

Ba lan çá va mo-nos, nós eu ro pe us e os ín di os ami gos pla ci da men te
ao lado uns dos ou tros nas nos sas re des na mu i to pi to res ca ca ba na sem
te lha do, onde es ta vam gran des ga me las fe i tas do tron co es ca va do duma
ár vo re co los sal, e co los sa is ca ba ças con ten do, se gun do o pa dre, um mu i to 
ve ne no so cal do ama re lo de man di o ca. To dos os uten sí li os, ar mas, etc.,
já es ta vam ar ru ma dos nas pre te le i ras em vol ta. No meio es ta vam al guns
tron cos aber tos ao meio so bre os qua is nos so pes so al fez a sua re fe i ção,
e no fun do, na ex tre mi da de li vre aber ta da ca ba na, cor ria o es cu ro Xin gu, 
li mi ta do pe las in ter mi ná ve is flo res tas da ou tra mar gem.

De po is de um des can so de qua se uma hora, par ti mos no va -
men te. Nos so bar co vo a va como de cos tu me, ape sar do sol abra sa dor,
com a ra pi dez de uma seta adi an te de to dos os ou tros. O dou tor, que já
an tes de Ja cuí tro ca ra o lu gar com o Con de Bis mark, abriu seu gran de
guar da-sol para abri gar-se do sol, o que mu i to in co mo da va nos sos po bres
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re ma do res, e du ran te mu i to tem po ocul tou toda a pers pec ti va rio aci ma. 
Qu an do ele, por fim, a pe di do ge ral, fe chou o guar da-sol – e por mais
de uma hora lhe tí nha mos per mi ti do seu ego ís ti co con for to – es ten dia-se
dis tin ta men te di an te de nós a alta ser ra de cer ca de 300 me tros de al tu ra, 
que já de  Cas ta nhal di vi sá ra mos ao lon ge no ho ri zon te, ao sul. “Além,
na que le es pi nha ço co ber to de flo res tas”, dis se de re pen te um dos nos sos
ca ç a do res, “fi cam as malocas.” Estava as sim à vis ta o fim de nos sa vi a gem. 
“Até aque la mon ta nha”, foi a se nha, “e não mais adiante.”

Até aqui só tí nha mos olha do para a fren te, por quan to des de o 
Pará ti nha-nos in ci ta do um in ces san te e in fa ti gá vel pru ri do de avan çar;
em ne nhum mo men to po dia por con se guin te vir-nos à men te a idéia de
re gres sar e ar re fe cer nos so ar dor, nos sa ân sia de pe ne trar mais pro fun -
da men te nas flo res tas, de avan çar cada vez mais su bin do o cur so do rio;
to da via, ago ra, no mo men to em que aque la ca de ia de mon tes com as
al me ja das, em bo ra não vi sí ve is ma lo cas dos ju ru nas in te i ra men te sel va gens,
se apre sen ta vam tão su bi ta men te, di an te de nós, sen ti mos, como nun -
ca an tes, que doce me lo dia há na pa la vra pá tria! Tão lon ge, tão lon ge dela
no meio das in fin das flo res tas da Amé ri ca do Sul, pa re ceu-nos nes te
ins tan te como se pela pri me i ra vez nos pu dés se mos en tre gar tran qüi la -
men te à idéia do re gres so, fa zen do de sa pa re cer su bi ta men te o abis mo
que nos se pa ra va, como se nos sas mãos já pu des sem to car na Eu ro pa!
O pen sa men to po dia trans por ra pi da men te as que ri das on das ul tra ma ri nas: 
tan to mais con si de rá vel po rém se apre sen ta va a ele o con ce i to do tem po.
As úl ti mas no tí ci as da Eu ro pa eram de me ses an tes, e po de ri am pas sar
ain da me ses até que nos che gas sem car tas mais no vas, cujo con te ú do
tal vez já há mu i to não fos se mais ver da de! Qu an tas co i sas já po de ria ter
mu da do! Pas sa ram-nos pela men te to dos aque les lu ga res do ou tro lado
do oce a no, tão ca ros aos nos sos co ra ções, que pela gran de dis tân cia se
fun di am num só pon to – cha ma do Eu ro pa – e quão per to se está fre qüen -
te men te da Eu ro pa e con tu do tão lon ge! Isto só se sen te quan do se
trans põem os ma res azu is!

Já por muito tempo deslizávamos procurando sombra sob os
galhos suspensos por cima até longe, que as árvores de uma comprida
ilha perto de nós, à esquerda, estendiam como um escuro teto sobre os
barcos – quando ouvimos latidos de cachorros e farfalhar de ramagens,
e logo depois encontramos uma canoa, que encostou num lugar da
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margem, onde dos ramos cortados e pisados se deduzia que ali terminara
a caçada. Na proa da ubá, um bonito e esbelto rapazinho manejava a
vara com a destreza nativa e o ardor da juventude. Faziam realçar
agradavelmente seus membros bem proporcionados a pintura preta em
volta dos ombros e quadris, e as listas pretas em volta das pernas, o que
instintivamente me fez lembrar o costume espanhol de Cortez. O suor
escorria-lhe da testa e brilhava nos seus compridos cabelos pretos, sem
que despregasse os olhos do homem hercúleo que como um leão
castanho com juba de azeviche, estava sentado na outra extremidade
da canoa, guiando-a segura e destramente com o pequeno remo.
Contrastava singularmente com as nobres e amistosas feições do velho
aquela listra preta que lhe dividia o rosto no sentido do comprimento.
Entre o avô e o neto, estavam no meio da canoa os troféus do dia, a
colossal cabeça e as pás de um tapir retalhado de novo e ainda
sangrando. Apontaram alegres para os sinais da vitória, quando remamos
até perto deles. O velho caçador balançou a cabeça rindo-se, diante da
alegre altivez do menino que apenas tinha “feito companhia” naquela
caçada de tapir e que com o seu olhar ousado parecia desafiar o nosso
pessoal para um a regatta.

O índio tinha atirado no tapir – “tapiira”, como lhe chamava
a velho – hoje pela manhã na margem esquerda, e depois de ter rebuscado
em vão a ilha perto de nós à esquerda, queria voltar para a cabana. Mas
os cachorros farejaram a presa, cercaram-na e procuravam sempre de
novo lamber o “suor” do tapir. A voz fina do menino não chegava até
eles, nem uma ocasional pancada com a vara os aquietava; por isto o
velho teve de intervir, e só então aquietaram-se de má vontade.

Mas logo de po is nos sos ca mi nhos se pa ra ram-se, por que a ca noa 
do ín dio atra ves sou a rio trans ver sal men te para a mar gem es quer da,
en q uan to a ilha a bom bor do ter mi na va per mi tin do-nos ver por um
mo men to uma úni ca ca ba na de ín dio per to da mar gem di re i ta. De po is
apa re ceu no va men te à es quer da, per to de nós, uma ilha com pri da re ves -
ti da de flo res tas vir gens, como a pre ce den te. Des de Ja cuí co me ça ram a
apa re cer no va men te nas mar gens, em gran de nú me ro, as pal me i ras ja u a ri;
acom pa nha ram-nos tam bém des de mu i tos dias ár vo res com gran des
va gens, que em par te cres ci am nas mar gens, em par te mais em ba i xo,
pa re cen do sa í rem do rio mes mo.
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Como ti vés se mos al can ça do agora o fim de nova ilha, do bra mos 
à es quer da por en tre mu i tas ilhas e cru za mos pe los es tre i tos ca na is para
to dos as la dos sem nos po der mos ori en tar, por quan to tí nha mos de i xa do 
de per gun tar qual era o ca mi nho, até que, por fim, às qua tro ho ras da
tar de, e até ines pe ra da men te, che ga mos a uma ma lo ca cha ma da Pi ra nha -
qua ra (ou Pi ra nho su cu ar). Numa pe que na ilha are no sa er gui am-se três
ca ba nas de ju ru nas, ro de a das de plan ta ções de man di o ca, al go dão, ba na -
nas, e me lan ci as, in va di das pelo mato, como as que os in dí ge nas cos t u mam 
fa zer em vol ta de suas ha bi ta ções, sem ne nhu ma cer ca, mis tu ra das e
sem ne nhu ma or dem. De fron te do de sem bar ca dou ro, de onde se sobe
su a ve men te para a ca ba na do che fe, fica ou tra ilha se pa ra da uni ca men te
por um es tre i to ca nal; uma ár vo re gi gan tes ca ele va-se aqui aci ma da
es pes sa pa re de ver de de li a nas mu i to en tre la ça das, e es ten de seus
imen sos ga lhos ho ri zon tal men te como bra ços de gi gan te, dos qua is
pen dem as li a nas como uma que da de água. Em am bas as ex tre mi da des
do es tre i to ca nal que cor re aba i xo da ma lo ca, vêem-se ain da mu i tas ilhas 
se me lhan tes, co ber tas de mato.

De i xa mos as ubás e, acom pa nha dos pelo nos so pi lo to e in tér -
pre te, su bi mos pela are ia frou xa para a ca ba na em cima, da qual os ju ru nas, 
des ta vez to dos com as ar mas nas mãos, sa í ram ao nos so en con tro.
Nos sos si na is de paz fo ram bem re ce bi dos e amis to sa men te cor res pon -
di dos, não obs tan te pa re cer que nos so apa re ci men to lhes ca u sa ra uma
im pres são de es tra nhe za, como ca u sa ra aos outros mem bros de sua tri bo
que até ago ra tí nha mos vis to. Os in dí ge nas de Pi ra nha qua ra nos pa re ce ram,
se pos sí vel, ain da mais ex tra va gan tes, por quan to, como o ra pa zi nho,
es ta vam em par te pin ta dos a “es pa nho la”, ou pelo me nos ti nham o tra ço
no ros to e o co ra ção ver me lho na tes ta. A re cep ção mais guer re i ra ti nha 
tam bém um ma i or en can to. Le va ram-nos para a ca ba na. De po is de cur ta
de mo ra, sa í mos para o ar li vre pela por ta na ex tre mi da de opos ta. As
duas ou tras ca ba nas es ta vam a pe que na dis tân cia da pri me i ra, na mes ma 
li nha que ela. Logo por trás da ca ba na do che fe vi mos o já co nhe ci do
ta pir re ta lha do, em vol ta do qual es ta vam mu i tas ín di as cu ri o sas; re co -
nhe ce mos tam bém logo os fe li zar dos ca ça do res, avô e neto, en tre a mul -
ti dão de ín di os por en tre os qua is an da va um pe que no ta pir man so, ou
an tes, tro ta va de um lado para o ou tro sem se in co mo dar com o seu
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ca ma ra da mor to, pro cu ran do com a trom ba o ali men to por en tre o
mato.

Só en tão ou vi mos o ba ter dos re mos da ubá do pa dre, que,
se gui do das ou tras, aca ba va de do brar a pon ta da ilha. Ace na mos aos
nos sos ami gos para mos trar-lhes o de sem bar ca dou ro, e ime di a ta men te
de po is es ta vam ao nos so lado. O Pa dre Tor qua to apre sen tou-nos mais
uma vez for mal men te. Para este ce ri mo ni o so ato, nos so tu xa va de Ta va -
qua ra en ver ga ra aque la in du men tá ria de gala que de via à bon da de do seu 
ben fe i tor ecle siás ti co, isto é, aque la li bré azul-es cu ra ri ca men te en fe i ta da
com ga lões de ouro, cal ças azu is com uma lar ga lis tra dou ra da, além do
bar re te azul aga lo a do. O ca be lo com pri do que ele usa va en ro la do em
co que na nuca, dava-lhe o as pec to de uma dama fan ta si a da, en quan to
seus pés nus, cas ta nho-es cu ros, ti nham algo de si mi es co quan do ele sun -
ga va de fora. O Pa dre Tor qua to es pe ra va por meio des te fa bu lo so ata vio 
al can çar para seu pro te gi do – que como o le i tor deve es tar lem bra do,
pre ten dia nada me nos do que a dig ni da de de tu xa va de to dos os ju ru nas 
– o de se ja do pres tí gio di an te do seu povo. Pode-se fa cil men te ima gi nar
que mo men to trans cen den tal de via ser para o en ga la na do pre ten den te
ao tro no esta apre sen ta ção pelo Pa dre Tor qua to. Mas ao con trá rio, toda
aque la ar tís ti ca to a le te su ge ri da por uma fina po lí ti ca não só não con se guiu 
as fi xi ar o sen ti men to de le gi ti mi da de no pe i to dos ju ru nas, como não
can se guiu ven cer sua in di fe ren ça. Fi ca ram fri os, olha ram para ele sem o
me nor si nal de in te res se e cum pri men ta ram-no como nos ti nham tam bém
cum pri men ta do. Em se gui da José Antô nio Bi ten court aco co rou-se com
as mu lhe res a um can to da ca ba na, para en to ar as la men ta ções pe los
mor tos: uma ocu pa ção ver da de i ra men te ín dia com a qual, como é fá cil
de ima gi nar, sua li bré aga lo a da con tras ta va de um modo sin gu lar. Ter mi -
na da a ce ri mô nia, foi des pin do as pe ças da to a le te uma após ou tra, por que
por mu i to que essa in du men tá ria pa re ces se agra dar-lhe, pa re cia in co m o dá-lo
ain da mais.

Per cor re mos, en quan to isso, as duas ca ba nas e tro ca mos mu i tas
ar mas e uten sí li os. Eu ad qui ri en tre ou tras co i sas uma ca be le i ra de fi bras 
que o pos su i dor ti nha to ma do de um ini mi go, cre io que dum pe a pai ou
ari pai; foi-me ao con trá rio im pos sí vel com prar um man to de pe nas, aliás 
já um pou co es tra ga do, por ter o dono, um pajé, vi a ja do para Sou sel.
Aque la ca be le i ra e este man to de pe nas fo ram in fe liz men te os dois úni cos
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ob je tos nes se gê ne ro que en con trei en tre os ju ru nas. Te ria tam bém
gos ta do de com prar o pe que no ta pir, para levá-lo co mi go para o Jar dim
Zo o ló gi co de Ber lim, mas o Pa dre Tor qua to já me ti nha pre ce di do,
ten do-o com pra do para um dos seus ami gos.

Hoje à no i te de via ha ver no va men te uma fes ta im pro vi sa da de 
dan ça; mas an tes dis to te ría mos uma es plên di da ceia. O Con de Ori ol la, na
vi a gem de Ja cuí para aqui, ti nha ma ta do uma arara-azul, mag ní fi ca, o
pri me i ro des tes pás sa ros que um dos nos sos con se gui ra ma tar, não
obs tan te já ter mos des per di ça do tal vez mais de uma cen te na de ti ros
co n tra eles, que pa re cem in vul ne rá ve is, e ade ma is qua se ina tin gí ve is
de vi do a vo a rem mu i to alto. Esta ara ra fora pre pa ra da da me lhor for ma; 
sa bia bem, mas foi, de vi do a sua du re za, uma boa pro va para nos sos
den tes. O Con de Bis mark con cor reu com um pom bo para nos sa ceia. A 
igua ria mais ape ti to sa, po rém, foi um pe da ço do ta pir, que, as sa do, ti nha 
um ex ce len te sa bor. Adi ci o ne-se a isto uma sopa de cho co la te e pode-se 
di zer que no Xin gu não se pas sa as sim tão mal!

Para o pôr-do-sol reuniram-se muitos índios diante da cabana
do tuxava de Piranhaquara, um velho amável, cujos compridos cabelos
brancos caíam sobre as ombros escuros. Tentei travar conversa com o
velho, para tirar dele algo sobre os processos guerreiros dos índios. Tive 
sorte, mas o que contava passava pela boca de três intérpretes antes de
chegar a mim em alemão. Para nos mostrar o número dos que o
acompanharam, contava os dedos das mãos e dos pés, e, por fim,
fazendo um largo círculo em volta, apontava para as mãos e os pés de 
todos os circunstantes, para significar que o número dos seus era igual à 
soma dos dedos dos pés e das mãos de todos nós. Com toda esta gente
atacara uma maloca inimiga abandonada por todos os homens,
aprisionando muitas mulheres e matando outras. A princípio a vantagem 
esteve naturalmente com os jurunas, mas logo depois, quando os
homens voltaram, a sorte deixou-os e puseram-se em fuga. Nessa
ocasião o velho recebeu um ferimento de flecha nas costas, de que parecia 
orgulhar-se, não obstante constituir uma prova de sua fuga. Foi pelo
menos assim que entendi a história.

Ter mi na da a his tó ria, os cir cuns tan tes no ta ram logo que
pre ten día mos ain da en ta bu lar tro cas, por que fo ram bus car ar mas, uten -
sí li os, etc., para nos ofe re ce rem. Um ve lho de as pec to sel va gem ne go ci ou
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co mi go um co lar de gran des den tes de onça. Com pra mos tam bém dois
co la res de den tes de ma ca co.

Entre tan to ti nha es cu re ci do, e atrás da ca ba na a cla ri da de
ver me lha de uma gran de fo gue i ra já lu ta va con tra a luz ar gên tea da lua
que nas cia. A fes ta da dan ça ia co me çar. Sen ta mo-nos, par te nas es te i ras, 
que es ta vam es ten di das das ca ba nas, e par te nos ban qui nhos ín di os. Não 
tar dou mu i to e a pra ça en cheu-se de gru pos bron ze a dos, mas nin guém
pa re cia que rer co me çar. Qu an do es tá va mos as sim à es pe ra da von ta de
de dan çar dos jo vens tri gue i ros, pro cu rei le var a con ver sa para a re li gião
dos ju ru nas, per gun tan do ao Pa dre Tor qua to em que eles afi nal acre di -
ta vam. Ele vol tou-se, em vez de res pon der, para um ve lho gri sa lho, que
sen ta ra-se jun to de nós, e que ele an tes, quan do es ti ve ra em Sou sel ba ti -
za ra, per gun tan do-lhe qual era sua fé. O ve lho res pon deu sem he si tar:
que cria num deus, do qual vi nha todo o bem, e mos tra ra o dis co da lua, 
e num ser do qual pro ce dia todo o mal. Isto foi-me tra du zi do pelo pró prio
pa dre, que pa re cia ter es pe ra do do ve lho esta con fir ma ção de sua ge nu í na 
fé ju ru na. Tão pou co en si nam os mis si o ná ri os aos seus ba ti zan dos
so bre os dog mas do cris ti a nis mo! O ba tis mo é para eles um mero ato
po lí ti co; o ba ti zan do re ce be um nome e de cla ra-se com isto que en tra
em Sou sel para o nú me ro dos fi lhos de Pa pai Gran de, o Impe ra dor, e o
Impé rio pode in clu ir mais um sú di to no rol da sua po pu la ção, que de
outro modo tal vez fi cas se des co nhe ci do!

A lua, como ima gem da di vin da de, re pre sen ta na tu ral men te
um pa pel en tre os ju ru nas, e o dia da lua che ia é um gran de dia de fes ta
para eles. Pre pa ram en tão, com a raiz da man di o ca, uma be bi da ine bri an te,
a que cha mam “ca xi xi”, e que à no i te os ha bi tan tes re u ni dos na ma lo ca
be bem em co mum. Assim que os ho mens fi cam num es ta do de ver da -
de i ra ex ci ta ção, co me ça a de li ran te fes ta da dan ça. Fora des ta fes ta os
ho mens nun ca dan çam; só as mu lhe res.

Con tu do de via ha ver hoje uma des tas fes tas de dan ça, não
obs tan te a lua não ser ain da che ia e não ha ver ca xi xi. Pen sou-se em
subs ti tuí-lo pela ca cha ça, que tí nha mos tra zi do; mas não achei pru den te, 
por que po dia dar-se fa cil men te o caso de que, dado um res fri a men to ou 
ex te nu a ção do pes so al, viés se mos a pre ci sar dela. Ve ri fi can do po rém o
con te ú do do enor me gar ra fão, acha mos con ter tão pou ca que não se
po dia des per di çar mais ne nhu ma; por isto, como é fá cil de ima gi nar, a
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fes ta da dan ça não cor res pon deu de for ma al gu ma a nos sas exal ta das es -
pe ran ças.

De po is de mu i ta he si ta ção seis ín di as e uma me ni na co me ç a ram 
a dan ça, dan do os mes mos pas sos que as mu lhe res de Ta va qua ra, e
en t o an do um can to, cuja le tra im pro vi sa da era dan do-nos as boas-vin das.
Entre ela eu pude dis tin guir re pe ti do mu i tas ve zes os sons ar ti cu la dos:
“kain be, kain be, ka in bé, tova”, que por mu i to tem po eco a ram nos
meus ou vi dos, quan do já me em ba la va na mi nha rede. Os ín di os fo ram
pou co a pou co re co lhen do-se a suas ca ba nas; a ma i o ria de nós se -
guiu-lhe o exem plo. O pa dre, po rém, e uma par te do nos so pes so al,
in clu si ve este seu cri a do, ar ma mos nos sas re des do lado de fora, em vol ta
da fo gue i ra, que es ta va se apa gan do e ilu mi na ra a fes ta da dan ça.

12 de de zem bro

A 12 de de zem bro a dia ama nhe ceu cedo. O ve lho ca ça dor do 
ta pir ti nha-nos pro me ti do uma ca ça da de ta pir para hoje. Qu an do nos
en con trou no de sem bar ca dou ro, re ce beu al guns de nós na sua ubá,
en quan to dois bar cos ocu pa dos pe los de ma is se gui ram-nos. O ra pa zi nho
tra ba lha va de novo con ten te, na proa da nos sa ubá; a pe que na ma ti lha,
para a qual o nos so bar co pa re cia por de ma is aper ta do, vi bra va sô fre ga,
e o amis to so ve lho ca ça dor le vou-nos pelo la bi rin to de ilhas. Pou co de p o is
to ma mos os re mos e aju da mos a re mar. Não tar da mos a ver ras tos de
ta pir na orla da mar gem, mas não eram re cen tes bas tan te para se rem
se gui dos. Em vez dis to, en tra mos num ca nal mais lar go en tre duas com -
pri das ilhas re ves ti das de flo res tas.

Enquan to o ve lho pro cu ra va no va men te ras tos na mar gem,
sal tei para um ou tro bar co, de ma ne i ra que o Con de Bis mark fi ca ra ago ra
só com o avô e o neto na ubá, que logo de po is ru mou a nos sa di re i ta
para a flo res ta. De re pen te ou vi mos um es pa da nar da água e, vol tan -
do-nos, vi mos o ra paz e o Con de ca í rem no Xin gu, de ca be ça para ba i -
xo, com ar mas e tudo. Re ma mos rin do para lá; o ra pa zi nho vol tou à
tona e pa re cia es for çar-se jun to com o ve lho para le van tar al gu ma co i sa
para den tro da ubá. O Con de Bis mark tre pou en tre tan to para den tro,
gri tan do-nos: “O pe que no aca ba de pe gar uma capivara” (Hydro cho e rus
capy ba ra). Isto pas sa ra-se as sim: a ca pi va ra ti nha des li za do de mu i to per to
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na mar gem, para den tro da água, para al can çar a ilha de fron te. Ven do-a, 
o jo vem ín dio ati rou-se na água de ca be ça para ba i xo e o bar co com o 
va len te em pu xão ba lan çou tão vi o len ta men te que o Con de Bis mark que 
es ta va de pé e de nada se aper ce be ra, per deu o equi lí brio e caiu tam bém
de ca be ça para ba i xo no Xin gu. O ra pa zi nho des li zou como uma fle cha
atrás da ca pi va ra e agar rou-a com for ça por de trás, pela cin tu ra, de
ma ne i ra que não po dia vol tar-se, e com tan ta ha bi li da de, que não po dia
a l can çá-lo com seus agu dos den tes. Vi vos apla u sos sa u da ram sua co ra gem
e sua des tre za. A pe que na e de sin qui e ta pri si o ne i ra foi amar ra da com ci pós 
e ati ra da a um can to da ca noa, onde a prin cí pio sol tou agu dos guin chos, 
en quan to os ca chor ros, que só a custo se de i xa ram aqui e tar, olha vam-na 
de re vés. Mas não tar dou que o co me ço da ca ça da lhes des vi as se a aten ção. 
O ve lho ca ça dor e seu neto de i xa ram o bar co e se gui ram a pe que na
ma ti lha na flo res ta, porque a ilha ti nha de ser ba ti da en quan to nós, ati ra -
do res, fi cá va mos es ta ci o na dos nos bar cos, nal guns pon tos co nhe ci dos
dos ín di os, onde as an tas cos tu mam atra ves sar duma ilha para ou tra
para va ri a rem, por que a caça dos ín di os a es tes gran des ani ma is, como
an tas, ti gres, ve a dos, etc., con sis te só em fa zer ba ter as flo res tas nas
mar gens ou nas ilhas pela ma ti lha, para de po is aba ter no rio es ses ani ma is 
que sem pre pro cu ram a água quan do per se gui dos.

Pou co de po is a ma ti lha fez-se ou vir pa re cen do ter des co ber to 
ras to re cen te. O pon to onde es tá va mos, no meio do ca nal, jun to a um
enor me blo co de gne is se la va do pelo rio, per mi tia-nos ver um belo gru po 
de pal me i ras ja u a ri, que se er gui am numa pro je ção da ilha. Nos sas es pin -
gar das es ta vam de pron ti dão; nos sa fan ta sia exal ta da já via a gran de caça 
ati rar-se no rio, já pro cu ra va até em pen sa men to o lu gar mor tal que os
ín di os nos ti nham mos tra do, na ca be ça, atrás da ore lha, ou en tão atrás
da pá, e que de vía mos vi sar. Numa pa la vra, es tá va mos an si o sos pela
luta; tan to que eu tive de re u nir toda mi nha pa ciên cia, para pelo me nos
gra var aque le gru po de pal me i ras que eu ago ra re tra ta va na me mó ria –
por que mi nha mão te ria de bom gra do tro ca do a es pin gar da pelo lá pis.

Os la ti dos dos ca chor ros tor na vam-se cada vez mais es cas sos, 
e por fim ces sa ram in te i ra men te. Pas sa ram-se ho ras as sim; e até mes mo
os dois con des, es tes apa i xo na dos ca ça do res ale mães, co me ça ram a
achar aqui lo te di o so, e não pu de ram re sis tir à ten ta ção de ati ra rem
nal gu mas ara ras que pas sa vam, man gan do como sem pre, vo an do por

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 325



cima de nós. O Con de Bis mark teve a sor te de ma tar duas be las azu is e
eu o pra zer de... er rar mu i tas ou tras. Jun tou-se a nós ain da um bar co
com ín di os, que que ri am to mar par te na ca ça da; na tu ral men te não fal t a vam 
en tre eles nem mu lhe res nem cri an ças. Por fim, de po is de in ces san te e
inú til bus ca, a ma ti lha foi no va men te re u ni da, le va da para ou tra ilha e lá
pos ta a fa re jar. To da via aqui tam bém, ape sar de todo o tra ba lho, sem re -
sul ta do. Nes te in ter va lo, a ca pi va ra apro ve i tou a au sên cia do seu jo vem
ti ra no para li ber tar-se, mas foi logo pre sa no va men te. De po is de os
ca chor ros te rem sido ou tra vez em bar ca dos, vol ta mos rio aci ma re u nin do 
to dos as nos sos es for ços con tra a cor ren te, para Pi ra nha qua ra. E as sim
ter mi nou, tão te di o sa quan to in fru ti fe ra men te, nos sa ca ça da ao ta pir, da
qual só trou xe mos para casa como mo des tos tro féus, al guns pás sa ros, e
os ín di os al guns pe i xes que fle cha ram.

Du ran te nos sa au sên cia a Pa dre Tor qua to e o Côn sul The re min
ti nham vi si ta do duas ma lo cas, que fi ca vam a uma hora de vi a gem aci ma
de Pi ra nha qua ra, Ara ra qua ha pu nhum e Ua qué fu o ga (ou Ua quéu o cha), de
onde tam bém vol ta vam ago ra. Ape nas nos tí nha mos to dos re u ni do
no va men te, já o gru po se dis per sa va ou tra vez, só ten do fi ca do eu na
ca ba na. De vi do a este aca so tive opor tu ni da de de ver o mu i to sin gu lar
modo de pre pa rar a ca xi xi, a be bi da ine bri an te que aca ba vam de tra -
zer-nos, para que a pu dés se mos pro var ama nhã, ain da an tes de par tir mos.
Che guei exa ta men te no mo men to da mas ti ga ção. Três ou qua tro ín di as
bo ni tas es ta vam sen ta das em vol ta das ti ge las com mas sa de man di o ca,
ti ra vam um pu nha do, le va vam-no à boca, mas ti ga vam-no e cus pi am-no
no va men te den tro da ti ge la. Era pelo me nos uma fe li ci da de, não se rem
umas ve lhas a te rem be los den tes al vos e lim pos de don ze las, do con trá rio
eu te ria cer ta men te con ser va do até a ma nhã a im pres são de re pug nân cia.

A lua já es ta va mu i to cla ra quan do nos pre pa ra mos para dor mir.
Embru lhei di an te da ca ba na meus pou cos pos su í dos (“mi nhas sete co i sas”
te ria sido di zer mu i to) com gran de ad mi ra ção dos ín di os re u ni dos, para
quem es tes mo des tos ob je tos eram como os te sou ros de Cre so. Fi ca ram,
par ti cu lar men te ad mi ra dos quan do lhes mos trei o ole a do lus tro so e
fi-los com pre en der que aqui lo de via pro te ger meus ob je tos con tra a
chu va. Dis to pa re ce ram fi car con ven ci dos.

Mas qua se que me ia es que cen do de um epi só dio di ver ti do
que nos deu mu i to que rir à tar de. Qu an do o Con de Ori ol la mu da va a
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ca mi sa, as ho mens ro de a ram-no cu ri o sos, para apal pa rem sua pele bran ca,
e cha ma ram suas mu lhe res, para que elas se pu des sem con ven cer por si, 
apal pan do, des se ma ra vi lho so ca pri cho da Na tu re za:  era cer ta men te a
me lhor pro va de quão sur pre en den te era para eles a apa rên cia dos bran cos, 
mu i to em bo ra três me ses an tes de nós um vi a jan te co mer ci al já ti ves se
su bi do o Xin gu. Meus com pa nhe i ros ti nham, po rém, com pre en di do que 
ele só ti nha ido até Cas ta nhal, onde ado e ce ra de fe bre na casa da que la
mu lher de Sou sel, e don de ti nha vol ta do; eu, ao con trá rio, jul go ter
ou vi do do pa dre que ele ado e ce ra em Pi ra nha qua ra. Mas, seja como for, 
fora des se nin guém se lem bra va de ter vis to ou tro bran co nes sas sel vas.

Os in se tos não me de i xa ram dor mir tran qüi la men te na ca ba na; 
saí por isto no meio da no i te para fora, para o ar li vre, onde o Con de
Ori ol la se veio jun tar a mim. Fi ze mos uma fo gue i ra para co zi nhar o
cho co la te do al mo ço. O con de, po rém, vol tou para a rede e eu fi quei
ain da por mu i to tem po per to da fo gue i ra e do meu cho co la te, apre ci an do
a es plên di da no i te tro pi cal! O Cru ze i ro do Sul e a Ursa Ma i or es ta vam
am bos vi sí ve is, e cer ca va a lua um nim bo oval bran co de chu va. Em vol ta
re i na va um si lên cio de mor te. To dos dor mi am; só o pe que no ta pir va ga va
dum lado para ou tro à pro cu ra do que co mer. “Ama nhã será o re gres so
à pá tria!”, dis se co mi go mes mo, e por fim pro cu rei tam bém o re pou so.

Tí nha mos por con se guin te che ga do ao pon to cul mi nan te de
nos sa vi a gem. Antes, po rém, de ini ci ar mos a de re gres so rio aba i xo –
que nos dará opor tu ni da de de tra çar um, em bo ra su per fi ci al, con tí nuo
qua dro do Xin gu des de Pi ra nha qua ra até a sua con fluên cia com o Ama -
zo nas – seja-nos per mi ti do dar ao le i tor, em pou cas pa la vras, co nhe ci men to
do que pu de mos co lher de nos sas ex pe riên ci as, so bre o alto Xin gu e
so bre as po pu la ções que ha bi tam as mar gens des te rio.

O citado rio nasce, como já ficou dito, entre 14 e 15º de
latitude sul, na encosta norte da serra das Vertentes, na Província de
Mato Grosso. No entanto, estas informações, como os dados sobre o
começo do seu curso entre duas cadeias de montanhas, e sobre seus
poucos importantes afluentes superiores, entre os quais citam-se o rio
dos Bois e o das Traíras, o Xanaci e o Baraú, vindos do oeste, na sua
maior parte basearam-se nas duvidosas afirmações dos sertanistas, que
provavelmente formam também a única base dos mapas destas regiões até
hoje envoltas numa misteriosa escuridão. Só poucas expedições, visando
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trazer índios para as colônias na parte inferior do rio, foram até acima
do Iriri; também não se tem conhecimento de nenhuma viagem no Xingu
desde sua nascente até sua embocadura, com a única exceção da viagem
de um tenente de milícias, que no ano de 1819 desceu este rio desde
Cuiabá até Porto de Moz.

E con tu do há já qua se dois sé cu los a re gião das ca be ce i ras do
Xin gu al can çou uma cer ta ce le bri da de atra vés das nar ra ti vas do cé le bre
aven tu re i ro Bar to lo meu Bu e no, que di zia ter des co ber to aqui,8 7 no
ter ri tó rio dos Arcis, fa bu lo sas mi nas de ouro. Não obs tan te, con for me
ele in for mou, o lo cal onde se en con tram es tes te sou ros seja fa cil men te
re co nhe cí vel, por ele var-se mu i to per to uma pe nha, cu jas ve i as re pre -
sen tam, como por mi la gre, os ins tru men tos da pa i xão do nos so Re den tor
em tos cos con tor nos, in fe liz men te, até hoje, ape sar des te mar co ca rac te -
rís ti co e de to das as in ves ti ga ções, a rica re gião des cri ta por Bu e no ain da 
não foi en con tra da. Aliás, é pos sí vel que o ci ta do aven tu re i ro te nha des ta
vez vi sa do com esta pe nha mi la gro sa en ga nar tam bém seus com pa tri o tas, 
como cos tu ma va fa zer abu san do da cre du li da de dos po bres ín di os, o
que lhe gran je ou no meio de les, en tre ou tros, o nome de “Anhan güe ra”
ou “Di a bo Ve lho”, que i man do aguar den te na sua pre sen ça e pre ten den do 
até co nhe cer a arte de se car os rios da mes ma for ma. Mas, mais do que
esse mi la gre, le vam-nos os cam pos a crer em for ma ções au rí fe ras no
alto Xin gu, como em am bos os seus aflu en tes, o To can tins e o Ta pa jós.

A al gu ma dis tân cia do rio o solo pa re ce ser mu i to fér til e o
cli ma mu i to sa u dá vel. Se esta úl ti ma in for ma ção, que eu, aliás, não que ro 
ab so lu ta men te dis cu tir aqui, se re fe re também à par te do cur so do Xin gu
que vi si ta mos, lem bro só o caso do vi a jan te co mer ci al que ado e ceu de
fe bre no cur so in te ri or, em Cas ta nhal ou Pi ra nha qua ra, per mi tin do-me
acres cen tar que, mais ou me nos pela mes ma épo ca, nos so ami go Pa dre
Tor qua to foi aco me ti do do mes mo mal.

Aba i xo do 8º de la ti tu de sul de i xa o Xin gu Mato Gros so e en tra
na Pro vín cia do Pará. O pri me i ro aflu en te que lhe leva em se gui da suas
águas é o já aci ma men ci o na do Iri ri, que, vin do do su do es te do ter ri tó rio
de Ari nos, de sá gua per to da ca ba na de Car los, num bra ço do rio. O Iri ri
pa re ce, a jul gar pe los ma pas, o mais im por tan te en tre os aflu en tes do
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Xin gu e ex ce de o Tu cu ruí em ex ten são. Qu an do se sobe o Iri ri, che ga-se a
uma ve re da se me lhan te à Estra da en tre o Tu cu ruí e o Ana u ruí, que o
põe em co mu ni ca ção com um aflu en te do Ta pa jós ou do rio de San ta rém,
como é aqui cha ma do.

O ter ri tó rio dos Ari nos per ten ce à Pro vín cia de Mato Gros so
e fica a oes te do alto Xin gu, en quan to a re gião a les te do mes mo, igual -
men te qua se des co nhe ci da, que se es ten de até o Ara gua ia (o rio ma nan ci al
do To can tins a oes te) tem o nome de Co mar ca de Ta pi ra quia. Na
Pro vín cia do Pará, ao con trá rio, toda a ter ra en tre a Xin gu e o To can tins 
de um lado, e a Co mar ca de Ta pi ra quia e o rio Ama zo nas do ou tro, cha -
ma-se Xin gu tâ nia, en quan to dan tes cha ma vam em opo si ção, a ter ra que
fi ca va na mar gem es quer da do Xin gu: Ta pa jô nia, pelo que se en ten dia a
lar ga fa i xa de ter ra en tre o Xin gu, e o Ta pa jós, o Ama zo nas e o ter ri t ó rio
dos Ari nos.

Entre o Iri ri e o Tu cu ruí, além dos nu me ro sos ri a chos, que
atra ves sam a Estra da, não vi mos nem ou vi mos fa lar num aflu en te do
Xin gu, nem ao lon go de sua cor ren te ou nas nu me ro sas ilhas que o
co brem. Con tu do, po dem exis tir, não obs tan te, aque les pe que nos rios
dos Ari nos, Ito ma, Ita-água, Pa ca ra, etc. que nal guns ma pas nas cem nas
ma tas de Xin gu tâ nia e se in cor po ram nele na re gião das ca cho e i ras.

Qu a se tão des co nhe ci das quan to o cur so su pe ri or do rio são
tri bos que ali ha bi tam; isto vale pelo me nos no que con cer ne aos ju ru nas.
As mais an ti gas no tí ci as que Sout hey nos dá des ta tri bo, al can çam a cer ca
dos me a dos do sé cu lo de zes se te. Mu i to pou co tem po de po is que os
je su í tas se en con tra ram na pos se da Gu ru pá, que, como é sa bi do, fo ram 
obri ga dos a de i xar por pou co tem po, em 1655, Ma nu el de Sou sa su biu
“o rio” (?) e es te ve en tre os ju ru nas ou bo cas-pre tas, uma tri bo que se
di fe ren ça va dos tu pis em mu i tos sen ti dos, so bre tu do a lín gua. Eram de
es t a tu ra aci ma de me di a na, e, ao con trá rio dos ou tros sel va gens, ini mi gos
da in do lên cia. Di fe ren ça vam-se por uma lis tra pre ta ta tu a da des de a tes ta
até ao lá bio su pe ri or, onde se di vi dia ro de an do a boca com um tra ço
pre to. Qu an to mais no bre era a pes soa, tan to mais lar ga era a lis tra; os
che fes, po rém, ene gre ci am todo o ros to. Entre esta gen te os je su í tas
con se gui ram ob ter bons re sul ta dos; can ta vam li ta ni as du ran te toda a no i te
da sex ta-fe i ra san ta, e fla ge la vam-se a va ler nas pro cis sões.8 8

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 329

88 Sout hey, His tory of Bra zil. Vol. I, p.510.



Quando alguns anos mais tarde um pequeno destacamento se 
fixou na embocadura do Rio Negro, para proteção do comércio de
escravos, onde não muito tempo depois se criou a Vila da Barra do Rio
Negro, arrastaram para lá daquela região, além dos juripurunas ou jurunas 
(caras-pretas), muitas tribos aparentadas entre si, que, como diz Herr
von Martius, a quem devemos esta notícia “se distinguem por uma listra 
preta tatuada no rosto, são inteligentes, de costumes amenos e também
ainda hoje seu número, tendo diminuído consideravelmente, mais
apreciados do que outros como bons remadores e trabalhadores
merecedores de confiança”.8 9

Pou cos anos de po is, cita Sout hey uma vi tó ria dos ju ru nas. No 
ano de 1686, Gon ça lo Pais de Ara ú jo9 0 che gou nas suas in cur sões, até a
ter ra dos ta qua nha pes (ta co nha pés?) e dos je ru nas (pro va vel men te ju ru nas) 
que ha bi tam às mar gens do Xin gu. Não obs tan te am bas es tas tri bos te rem
até en tão vi vi do em bons ter mos com os por tu gue ses, atra í ram-nos a
uma em bos ca da. Um por tu guês fi cou. Os ín di os a ser vi ço de Gon ça lo
Pais lu ta ram até ao úl ti mo ho mem; ca í ram tam bém trin ta dos ca ra va res,
uma tri bo ami ga dos bran cos, que nes ta oca sião de mons tra ram igual
co ra gem e brio, e fi nal men te o pró prio Gon ça lo foi gra ve men te fe ri do,
e todo o des ta ca men to foi pos to em fuga. Enquan to ou tras na ções es ti -
mu la das por este fa mo so exem plo to ma ram daí por di an te as ar mas, tor -
nan do in se gu ras as mar gens do Ama zo nas, os ju ru nas mes mo equi pa ram
uma flo ti lha de 30 bar cos, e ar vo ra ram como es tan dar te da ca noa do
ca ci que a pele do su bo fi ci al por tu guês Antô nio Ro dri gues, que ti nham
mor to. Por ca u sa des ta vida nos bar cos, a Co ro gra fia Bra sí li ca in clui os
ju ru nas, como os nhen ga í bas, os pri mi ti vos ha bi tan tes de Ma ra jó, os
tu pi nam bás, os ma ma i a más e os gua i a nás no nú me ro dos iga ru a nás,
nome que dão aqui às tri bos que vi vem em iga ras (isto é, ca no as), ao
con trá rio das que vi vem nas flo res tas lon ge da água.91

A his tó ria pos te ri or dos ju ru nas di fi cil men te po de ria apre sen tar
fe i tos guer re i ros se me lhan tes, como no fim do sé cu lo de zes se te, por que, 
pelo me nos atu al men te, pa re cem não gos tar de guer re ar, para o que,
além dos mo ti vos já apon ta dos, na ma i o ria das ve zes só a vin gan ça os
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im pe le, e é cer ta men te por isto tam bém que ha bi tam em ilhas, por que
ne las se po dem pre ca ver com mais se gu ran ça con tra ata ques de ini mi gos.
Con tu do não lhes fal tam ar mas, es pe ci al men te ar cos e fle chas de di v er sas 
es pé ci es, que des cre ve mos re su mi da men te aqui.

Os ar cos, cujo com pri men to em re gra anda por per to de 2
me tros,92 são fe i tos de ma de i ra mu i to for te e pe sa da, pre ta ou cas ta nha,
li ge i ra men te ar re don da dos por fora, es qui na dos do lado de den tro e ali -
sa dos; di fe ren ci am-se por isto dos dos pu ris e co ro a dos das mar gens do
Pa ra í ba, como dos dos ín di os se mi ci vi li za dos do Ama zo nas e do ba i xo
Xin gu, que são fe i tos de ma de i ra in te i ra men te re don da. As cor das são
de fi bra ve ge tal, e são es ti ca das pe los ín di os até uma in crí vel ten são. As
fle chas são de bam bu mu i to leve, com cer ca de um me tro e oi ten ta de
com pri men to, in clu si ve a pon ta, e na ex tre mi da de onde fica a ra nhu ra,
são na ma i or par te pro vi das de pe nas de ara ra; as pon tas são, ao con t rá rio,
de di ver sos fe i ti os, con for me o uso a que são des ti na das.

Há primeiro pontas de flechas de madeira dura de dois gumes,
com 53 centímetros de comprimento e 3 centímetros de largura, que os
jurunas usam na guerra contra o inimigo; outras de madeira, com 16 a
20 centímetros de comprimento e 2 de largura, igualmente com dois
gumes, muitas vezes envenenadas, arredondadas dum lado e providas
duma ponta de osso, ou de uma pequena ponta de madeira com uma
bola oca, também de madeira, onde começa a cana, que dá um apito
audível e que são primeiro atiradas contra a árvore onde o pássaro está
pousado, para que se assuste, se mexa e se torne assim mais visível para
ser mais facilmente alvejado. Contra pássaros empregam uma quarta
espécie de ponta de flecha, um pauzinho com 42 centímetros de
comprimento, que tem de ser sempre aguçada antes de ser empregada.
Destas, porém, diferencia-se uma outra espécie empregada contra os peixes,
provida só na extremidade do pauzinho de uma espinha ou de um osso
com ponta e farpa. A sexta e última espécie de seta é inteiramente
semelhante a esta, somente que, ao contrário de todas as outras, não
tem penas na ponta rombuda; é, porém, mais forte na cana do que todas
as outras e também alguns centímetros mais comprida; sua fina ponta
redonda de madeira tem cerca de 55 centímetros. Esta comprida flecha
é também empregada contra peixes, porque flutua facilmente, de maneira
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que puxa o peixe fisgado para a superfície. Todavia, todas estas flechas
são amiúde usadas indiferentemente. É, aliás, altamente interessante
observar os jurunas na caça, seu verdadeiro elemento, e ver como imitam
o canto dos pássaros, como divisam a caça com verdadeiros olhos de
falcão, com que destreza e leveza de passos se aproximam dela, de
maneira a não se ouvir o menor estalido das folhas secas, o mais leve
farfalhar das ramagens e como, finalmente, percebem pelo mais leve
movimento da água o peixe que passa nadando, para trespassá-lo
destramente com uma daquelas compridas flechas.

O nú me ro dos ju ru nas anda, se gun do o Pa dre Tor qua to, por
cer ca de 2.000; fi gu ram, por tan to, en tre as tri bos mais nu me ro sas e es tão,
além dis to, in clu í dos no nú me ro dos cha ma dos ín di os man sos, isto é,
aque les que não são nem ca ni ba is nem hos tis aos bran cos. Vi vem, como 
vi mos, em cô mo das e es pa ço sas ca ba nas de fo lhas de pal me i ras – três
fa mí li as, no má xi mo, par ti lham da mes ma ha bi ta ção. São fiéis no ma tri -
mô nio, em bo ra al guns te nham mu i tas mu lhe res e às ve zes ce dam-nas a
um ami go ou em pres tem-nas por pou co tem po. Plan tam e pre pa ram o
al go dão com que suas mu lhe res te cem, num gran de bas ti dor de ma de i ra,
re des e tan gas; fa zem óleo de açu e cri am ani ma is do més ti cos, so bre t u do
ga li nhas e ca chor ros. Tro cam em Sou sel os sim ples pro du tos de sua arte 
por ma cha dos, fa cas e fa cões cu jas lâ mi nas me fa zem lem brar vi va men te 
as de Shas ka, dos cir cas si a nos, que as re ce bem como sen do da Espa nha, 
da mes ma for ma que as dos fa cões do Pará vêm de So lin gen.

A alimentação dos jurunas consiste, além da caça que matam
e do peixe pescado ou flechado, principalmente de papas de banana
com água e pimenta, e de farinha, que como os índios semicivilizados
que habitam o baixo Xingu, sabem preparar de diversos modos. Em
Tavaquara distinguem-se seis produtos diversos da farinha de mandioca. 
Primeiro faz-se a “farinha de água”, em que se põem as raízes da mandioca 
dentro de água até apodrecerem. Em seguida descascam-se,
machucam-se com as mãos e põem-se numa caixa com um escoadouro.
Secam aí dentro até ficarem duras; esfarelam-se em seguida entre os
dedos e torram-se em grandes cuias (tigelas), até ficarem reduzidas a um 
pó grosso. A chamada farinha de água é menos apreciada; é, porém,
mais fácil de se preparar do que a chamada “farinha-seca,” também
chamada “farinha-pão” que é comum nas províncias do Sul, e cujo
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modo de preparar é o seguinte: raspam-se e limpam-se as raízes frescas e
trituram-se num ralador; em lugar deste os índios servem-se também de
um toro coberto de espinhos; em seguida põe-se esta massa suculenta num 
canudo entretecido de folhas de palmeiras, com 1,80 a 2 metros de
altura e alguns centímetros de diâmetro, chamado “tipiti”. Deste
canudo, posto em pé, escorre, comprimido pelo próprio peso, o suco
venenoso, isto é, o suco contendo ácido prússico da farinha do tucupi. 
Quando fica bastante seca, tira-se e torra-se como se faz com a farinha
de água. Em geral mistura-se um terço da excelente farinha seca com
dois terços de farinha de água, para juntar a excelência da qualidade à
facilidade do preparo.

O ter ce i ro pro du to da raiz da man di o ca é a sa bo ro sa ta pi o ca,
uma es pé cie de sagu. Da ta pi o ca dis sol vi da e co zi da com sal, com um
pou co de tu cu pi, ob tém-se o ta ca cá. Min gau, ao con trá rio, não é mais
do que uma mis tu ra de fa ri nha com água quen te e sal. Fi nal men te
pode-se tam bém in clu ir o ca xi xi en tre os pro du tos da fa ri nha.

Depois dos jurunas, encontram-se no alto Xingu os taconhapés,
aos quais já nos referimos antes93 e cujos costumes, embora sejam em
menor número, segundo o Padre Torquato, a quem devo quase que
literalmente todas estas informações, na sua maioria coincidem com os dos
jurunas. Depois seguem-se os aripaís, dos quais só existem poucos; são
mansos, pouco destros e covardes na guerra; sendo por isto sempre
rechaçados. Os peapaís, ao contrário, são numerosos e os principais
inimigos dos jurunas e dos taconhapés. O mesmo vale para os curieraís, os
vizinhos mais próximos das três primeiras tribos, com as quais vivem
sempre em guerra.

As tribos até aqui mencionadas pertencem aos índios mansos; 
as que se seguem agora, porém, devem ser incluídas no número das de
canibais, e certamente entre as mais selvagens e hostis. As mais numerosas
dentre elas são as dos baburadeis, juadeis, hipadeis, hibais, menacumbais,
masuradeis, arupais, abuirafufuis, uiratenas, anenuais, ticuapamoins e
impindeis. Os ticuapamoins sobrepujam os das outras tribos em
estatura, motivo pelo qual são também chamados tapui-uaçu ou o Povo

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 333

93 Qu a se que não é pre ci so di zer que nes tes ca sos como nos de ma is, os no mes que
con cer nem ao Bra sil e que apa re cem nes tas pá gi nas são es cri tos con for me a
pronún cia por tu gue sa.



Grande, destros arqueiros e, se bem compreendi, armados de lanças e
por isto muito temidos pelos jurunas e outras tribos do alto Xingu. Os
impindeis, ao contrário, são de menor estatura e suas cabanas tão
baixas, que um homem pode facilmente tocar no teto com a mão.
Habitam nas proximidades dos campos, onde, segundo dizem os outros 
selvagens, criam gado e cavalos. Para prova disto mostraram ao padre
grandes chifres que tinham tomado deles. Às tribos menos numerosas
pertencem os pazudeis, taquendeis, tadeis, uradeis, naipis e muruanas.

Embo ra eu não ouse es pe rar que com esta enu me ra ção de 23
tri bos te nha de al gum modo es cla re ci do a es cu ri dão que pa i ra so bre a
et no gra fia do alto Xin gu, pos so tal vez ga bar-me de não tê-la com a ci t a ção
des tes no mes, em par te so an do apó cri fos, au men ta do mu i to.

13 de de zem bro

Ao nas cer do sol lar ga mos de Pi ra nha qua ra e des li za mos,
ago ra com im pe tu o sa ra pi dez, rio aba i xo, cor ren do para o mar, para o
Grow ler ; mas o nos so iga ri té fi ca va ain da mais per to, e só nas mu i to
in cer tas dis tân ci as po día mos pres sen tir a pá tria, a que hoje pela pri me i ra 
vez não dá va mos as cos tas. Con tu do qua se que sen tía mos não ter po di do
avan çar mais para cima no gi gan tes co rio, e pe ne trar ain da mais pro fun -
da men te na que las re giões in te i ra men te des co nhe ci das, que tão ir re sis ti -
vel men te atra em o vi a jan te. Qu an tas da que las mu i tas tri bos que se
en con tram por lá po de rão não ter nun ca tido con ta to com eu ro pe us!
Te ría mos so bre tu do gos ta do de pro cu rar aque le povo de ho mens gran des,
os ca ni ba is ta pui-uaçu, esse pa vor dos amis to sos ju ru nas, se não fos sem
pre ci sos mu i tos me ses ain da para uma tal ex cur são.

Eram seis e meia da manhã quando nós, como ficou dito,
deixamos Piranhaquara. Os seus habitantes tinham-se reunido na margem
e ficaram por muito tempo acompanhando-nos com a vista, enquanto
outros acompanharam-nos por algum tempo nas suas canoas. Perto da
ilha acima citada, que parece ficar muito afastada da margem, a direção
do curso do rio é norte-quarta a leste, enquanto que a serra que aqui
aproximava-se da margem esquerda e que nós já de Castanhal divisamos 
pela primeira vez, parece estender-se de oés-noroeste para lés-sueste. A
margem direita do Xingu eleva-se também a mais de cem metros com as 
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suas florestas de altos troncos, as quais algumas palmeiras isoladas
sobrepujavam. Das inúmeras ilhas que ficam no rio perto de
Piranhaquara, as maiores são cobertas de florestas virgens, as menores
revestidas de espesso matagal, que em muitos lugares como que emerge
do rio mesmo. O solo da maioria parece ser arenoso, e contudo muito
raramente aparece em pequenas praias. Os blocos rochosos, que
aparecem aqui e ali acima da superfície do rio são, ao contrário, de
gneisse ou de granito gneissóide.

Às 9 ho ras da ma nhã pas sa mos por Ja cuí, e às 10 e meia
a l can ça mos, de po is de qua tro ho ras de vi a gem, Cas ta nhal. Como hoje
pe los meus cál cu los fi ze mos uma mé dia de 8 qui lô me tros por hora, ten do
qua se que de i xa do le var-nos pela cor ren te, que de mo men to para mo men to
au men ta va, isto dá uma dis tân cia de 32 qui lô me tros para o tre cho en tre
Pi ra nha qua ra e Cas ta nhal. A di re ção do rio é em mé dia nor te-meia a les te, 
qua se sem cur vas, (os tre chos iso la dos são nor te-quar ta a les te,
nor-no ro es te e nor te). Em Cas ta nhal jan ta mos co men do a ca pi va ra de
on tem que, con for me a api nião ge ral, den tre to dos os as sa dos no Xin gu 
le vou a pal ma, por que nem mes mo a bela ara ra do Con de Bis mark pôde 
com pe tir com ela.

Uma hora de po is de Cas ta nhal, que de i xa mos às 11 e meia, o
Xin gu, que em ge ral des de Pi ra nha qua ra cor ria numa di re ção nor te-meia
les te, mu dou-se para no ro es te, até a casa de Car los, onde um seu bra ço,
que re ce be o Iri ri, con flui no va men te com ele. A em bo ca du ra des te bra ço,
que vem do oes te fica a cer ca de 20 qui lô me tros (duas ho ras e meia de
vi a gem) aba i xo de Cas ta nhal. A ca de ia de co li nas na mar gem di re i ta do
Iri ri, es ten de-se de oés-su do es te para lés-nor des te, o que tal vez pos sa
ex pli car o cur so des te aflu en te. Às duas ho ras da tar de es tá va mos per to
da casa de Car los e às 3 da Pon ta, onde tí nha mos pas sa do a agra dá vel
no i te dos mos qui tos. Até aqui a di re ção do rio é nor te-quar ta a oes te;
ago ra vol ta-se até Pi un téua qua se para les te.94

Tí nha mos es pe ra do mu i to tem po no meio do rio, até que to dos
os bar cos es ti ves sem re u ni dos, de ma ne i ra que eram já cin co e qua ren ta
e cin co da tar de quan do al can ça mos a ilha ro cho sa. So bre o la je do de
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gra ni to do lado oes te da pe que na ilha, di an te da ca ba na em cons tru ção,
fi ze mos uma fo gue i ra e ce a mos. O sol ver me lho-es cu ro mer gu lha va nas 
flo res tas por trás da casa de Car los e seus ra i os pur pú re os co lo ri am as
ilhas ro cho sas e o lar go rio. Era uma pa i sa gem in te i ra men te su e ca. A lua 
não tar dou a sur gir ilu mi nan do o in te ri or da ca ba na sem te lha do, onde
nos de i ta mos em amis to sa so ci e da de com os ju ru nas. O pa dre foi mais
ati la do do que nós; ar ma ra sua rede bem den tro da flo res ta, onde os
mos qui tos não de vi am che gar; a nós afer ro a ram a va ler. A mim e ao
dou tor afu gen ta ram até de nos sas re des; sa í mos cer ca da meia-no i te
para o la je do e ati ça mos a fo gue i ra. A na tu re za es ta va qui e ta e si len ci o sa 
em re dor de nós. O luar re fle tia-se na su per fí cie do Xin gu, in ter rom pi da 
pe los ro che dos. Nas flo res tas vir gens da mar gem di re i ta, po rém, re i na va 
a no i te es cu ra.

14 de de zem bro

Era ain da mu i to cedo quan do lar ga mos de Pi un téua. Não
pos so di zer exa ta men te a hora, por que quan do, como de cos tu me, quis
ano tá-la, o Con de Bis mark deu-me a tris te no tí cia de que seu re ló gio, o
úl ti mo de to dos que ain da tra ba lha va, aca ba ra de que brar-se. Tí nha mos
por isto de, dali por di an te, gui ar-nos pelo sol, como os ín di os, que,
quan do que rem mar car uma hora, apon tam para o lu gar onde o sol deve 
es tar.

Per to de Pi un téua fi cam duas ca de i as de co li nas ao lon go da
mar gem es quer da do rio, uni das en tre si pela raiz. A re gião, po rém, logo
mu dou com a im pe tu o sa cor ren te, de ma ne i ra que às 9 ho ras da ma nhã, 
pelo nos so cál cu lo, al can ça mos a casa de Mar ti nho, ou Uru bu qua ra. Aí
ti ve mos de nos de mo rar até cer ca das 3 ho ras, por que Mar ti nho, que de via
apa nhar pe i xe para nos so pes so al, ain da não vol ta ra. Por fim che gou,
mas sem tra zer uma boa pro vi são. Entre tan to em bar ca mos as aqui si ções 
que tí nha mos fe i to na ida, en tre as qua is ha via mu i tos ma ca cos e al guns
pa pa ga i os.

De Pi un téua até Uru bu qua ra, a di re ção do rio em cujo meio
nos man tí nha mos é, pe los meus cál cu los, nor te-quar ta a les te até
nor-nor des te; cor re da qui por um mo men to qua se para les te, pas san do
de po is para nor des te, até a ca cho e i ra Ca ju téua, a quar ta aci ma de Ta v a qua ra.
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Como, po rém, mu i tas ve zes não se pode dis tin guir cla ra men te as mar gens,
es tes da dos são só apro xi ma dos. Con tu do, pode-se to mar como cer to
que a di re ção do rio de Pi un téua até a úl ti ma ca cho e i ra ci ta da é em
mé dia nor te-quar ta a oes te.

Ain da an tes do pôr-do-sol en cos ta mos numa ilha re ves ti da de 
flo res tas vir gens, por ter mos des co ber to ma ca cos nas ár vo res. O Con de 
Bis mark e o Pa dre Tor qua to ma ta ram cada um um gua ri ba. Na al tu ra da 
Ilha dos Ta co nha pés ce a mos nos bar cos, que a cor ren te le va va man sa -
men te, sob o es plên di do luar, para a ca cho e i ra Ca ju téua. Daí por di an te
a di re ção da cor ren te pas sou a ser nor te, até pou co an tes de Ta va qua ra,
onde por um mo men to vol tou-se para nor te-quar ta a oes te.

Já de via pas sar da meia-no i te quan do che ga mos à ci ta da
ma l o ca. Eu fui o pri me i ro que su biu a mar gem, e fui aco lhi do com pra zer
pe los ju ru nas, que me ofe re ce ram um lu gar jun to à fo gue i ra di an te da
ca ba na. O ve lho pajé mos trou-se par ti cu lar men te amis to so para co mi go. 
Espe ra mos ain da um pou co pe los ou tros bar cos. O po bre dou tor, que
ti nha em bar ca do co mi go na mes ma ca noa e a quem a lon ga vi a gem mu i to
afe ta ra, era par ti cu lar men te para la men tar; e como es ti ves sem de mo ran do
mu i to, de i ta mo-nos em vol ta do fogo na ca ba na, e eu, pelo me nos, logo
ador me ci.

15 de de zem bro

As ca no as fo ram che gan do uma após ou tra ain da du ran te a
no i te; só Ro cha com a car ga, isto é, com os nos sos te sou ros ad qui ri dos
dos ín di os, fal ta va, e fez-nos es pe rar até a tar de. Ha via ain da mu i tas co i sas 
que gos ta ría mos de ad qui rir aqui nes ta úl ti ma ma lo ca dos ju ru nas; mas
só mu i to pou cas po di am ser ne go ci a das, por que ti ve mos de con fes sar
por en tre sus pi ros que não tí nha mos mais nada como di nhe i ro! Aqui
nes tas flo res tas nos con ven ce mos de que o di nhe i ro não é mais do que
uma con ven ção, o que de or di ná rio nun ca nos ocor re. No mo men to
nos sos co ra ções al me ja vam tan to por con tas de vi dro, ma cha dos e fa cas, 
quan to as dos ju ru nas, por que sem es tas co i sas não se pode ne go ci ar
aqui. Por fim Ro cha che gou, de po is de já ter le van ta do nas nos sas men tes 
toda es pé cie de sus pe i tas so bre sua cor re ção; pro va vel men te ti nha
pas sa do a no i te de luar nal gu ma ca ba na dis tan te be ben do ca xi xi, por que 
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era exa ta men te a épo ca des ta fes ta dos ju ru nas. Esco lhe mos as duas
ubás mais for tes para pros se guir mos nos sa vi a gem e em bar ca mos ne las
só o mais ne ces sá rio. Tudo o mais man da mos pe los nos sos ma ri nhe i ros, 
dos qua is só o ne gro fi cou co nos co, e por al guns dos ín di os do pa dre,
sob as vis tas de Ro cha, para Porto Gran de e de lá pela Estra da para o
iga ri té, que nos es pe ra va no Tu cu ruí, e que de via ir daí para uma pe que na
ilha aba i xo das ca cho e i ras, cha ma da Cas ta nhal, en quan to nós des cía mos 
o rio e fi ca ría mos as sim co nhe cen do todo o arco com as ca ta ra tas.

Aqui é cer ta men te a lu gar pró prio para in ter ca lar um qua dro das
dis tân ci as no Xin gu, des de Pi ra nha qua ra até a em bo ca du ra do Ana u raí (Por to
Gran de), cal cu la das pelo tem po gas to em per cor rê-las res pec ti va men te:

De Pi ra nha qua ra

Até Ja cuí............................................ 11 1/4 18 mi lhas ma rí ti mas em 11 dez.
Até Cas ta nhal ...................................  6 3/4

Até casa de Car los ........................... 11 1/4 15 3/4 mi lhas ma rí ti mas em 10 dez.
Até Pon ta ......................................... 4 1/2

Até Pi un téua.....................................  6 3/4 16 1/12 mi lhas ma rí ti mas em 9 dez.
Até casa de Mar ti nho ..................... 16 1/2

Até Ca cho e i ra Ca vi tia, a ter ce i ra ...  8 10 mi lhas ma rí ti mas em 8 dez.
Até Bi va que de 7 a 8 de dez........... 2

Até Ilha de Ta co nha pés ................ 5 1/2
18 mi lhas ma rí ti mas em 7 dezAté 4ª Ca cho e i ra ............................. 2

Até Ta va qua ra ................................. 10 1/2

Até Por to Gran de .......................... 10 mi lhas ma rí ti mas em 5 dez.
87 5/16 mi lhas ma rí ti mas ou 22 ale mãs

Na vi a gem de nove ho ras de Pi ra nha qua ra até Pi un téua a 13
de de zem bro, calcu lo, como já fi cou dito, a ve lo ci da de do nos so tra je to
rio aba i xo de du zin do as pe que nas de mo ras, numa mé dia do 4 1/2 nós
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(mi lhas ma rí ti mas) por hora, a que pode-se tam bém to mar como mé dia
da ve lo ci da de da cor ren te; isto é, 40 1/2 mi lhas mar íti mas para a dis tân cia
de Pi ra nha qua ra até Pi un téua. Rio aci ma te ría mos o mais apro xi ma da -
men te pos sí vel, gas to 15 ho ras e 50 mi nu tos, des con tan do to das as
de mo ras nas ca cho e i ras, etc. Se to mar mos uma mé dia de ve lo ci da de de
2 nós para a vi a gem rio aci ma, o que deve ser mais ou me nos exa to,
te re mos 39 2/3 mi lhas ma rí ti mas. A di fe ren ça en tre am bos os re sul ta dos 
é só de 5/6 de mi lhas ma rí ti mas, tão pou co im por tan te, por tan to, que
aque la dis tân cia pode ser tida como bas tan te exa ta. Como no dia 14 se
ti ves se que bra do o úl ti mo re ló gio, não ti ve mos ne nhum con tro le como
esse das dis tân ci as no ca mi nho de Por to Gran de para Ta va qua ra. Con -
tu do, não se er ra ria mu i to to man do uma ve lo ci da de aná lo ga de 2 nós
como a ve lo ci da de da vi a gem rio aci ma. So bre esta base fo ram cal cu la -
das as dis tân ci as aci ma de Por to Gran de e Ta va qua ra até Pi un téua. O
ca mi nho por ter ra de Por to Gran de até o Tu cu ruí mede, se gun do nos sos
cál cu los, 58 qui lô me tros ou cer ca de 10 lé guas, por con se guin te 32 mi lhas
ma rí ti mas, a dis tân cia do Tu cu ruí até Sou sel, 27 mi lhas ma rí ti mas. Isto
dá para toda a dis tân cia de Sou sel até Pi ra nha qua ra 146 3/4 mi lhas
ma rí ti mas ou 266 qui lô me tros.

Com mu i to me nos exa ti dão, po rém, se pode cal cu lar a vi a gem 
de Ta va qua ra até Sou sel, pelo gran de arco do Xin gu; pri me i ro por que
este ca mi nho só foi per cor ri do por nós uma vez; se gun do, por que a
ve lo ci da de do rio mu da va qua se sem ces sar, e ter ce i ro por que a todo o
mo men to tí nha mos de sal tar para le var a ba ga gem às cos tas por cima
das pe dras, en quan to as ca no as des ci am des li zan do ve lo zes pe las ca cho e i ras 
e rápi dos. É fá cil de ima gi nar que com isto se per dia mu i to tem po, re sul -
tan do uma gran de ir re gu la ri da de nas eta pas de cada dia.

Pros si go ago ra com a vi a gem. Na pri me i ra das duas gran des
ubás, 9 a 12 me tros de com pri men to, cujo fun do de 15 a 20 cen tí me tros 
de gros su ra (o mes mo que o seu ca la do) de via re sis tir aos vi o len tos
em ba tes das ca cho e i ras, ia todo o nos so gru po da vi a gem, o cri a do do
pa dre, dois ti mo ne i ros ou pi lo tos e qua tro ho mens para re mar, in clu si ve
o ne gro. A se gun da gran de ubá ti nha um tol do de fo lhas de pal me i ras,
sob a qual es ta va ar ma da a “car ga”, isto é, as ar mas e uten sí li os de toda
a es pé cie tro ca dos com os ju ru nas, e nos sa pro vi são de fa ri nha – e
na qual o pe que no ta pir do pa dre ia como pas sa ge i ro. Dois ho mens
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di ri gi am-na e dois ou tros re ma vam; en tre es tes úl ti mos es ta va um ve lho 
ín dio com uma lis tra pre ta no ros to; duas mu lhe res ju ru nas que
acom pa nha ram os ma ri dos e uma me ni na iam tam bém nes ta ca noa.
Fi nal men te, Mar ti nho ti nha-se no va men te jun ta do a nós na sua leve ca noa,
com sua mu lher, seus fi lhos pe que nos e sua bo ni ta fi lhi nha, e um ín dio
que aju da va a re mar. Não é pre ci so di zer que, rio aba i xo, só se re ma va,
não sen do pre ci so em pur rar, pelo que a ma i or par te do tem po de i xa va-se 
a ubá ser le va da pela cor ren te, ser vin do os re mos mais para go ver ná-la,
do que para impeli-la.

Pou co an tes da par ti da, que teve lu gar logo de po is que Ro cha
che gou, en tre 4 e 5 ho ras da tar de mais ou me nos, em bar ca mos ain da
fa ri nha para nós e para o pes so al, que em par te tí nha mos tido de man dar
vir de Por to Gran de. O sol não tar dou a se pôr e a lua a nas cer, de
ma n e i ra que de vi am ser 9 ho ras da no i te quan do en cos ta mos numa
pe que na ilha no meio do rio, a cer ca de duas lé guas de Ta va qua ra, que
nos dis se ram cha mar-se Ana u réua. Fi ze mos uma fo gue i ra na pra ia es tre i ta
e co zi nha mos. Pen du ra mos de po is, em par te, nos sas re des num ran cho
ar ru i na do, en quan to que ou tros ar ma ram seus le i tos os ci lan tes mais
para den tro na cer ra da flo res ta vir gem en re da da, ou de i ta ram-se no
chão em vol ta da fo gue i ra.

16 de de zem bro

Almo ça mos quan do a lua se pu nha, e ao rom per do dia
pros se gui mos nos sa vi a gem. Do prin cí pio do gran de arco, logo aba i xo
de Ta va qua ra até Ana u réua, a di re ta do rio foi qua se cons tan te men te
les te; ago ra, po rém, pas sa ra para su des te. Encon trá va mo-nos por con se -
guin te per to do lu gar onde, a 5 de de zem bro, sa in do de Por to Gran de,
ti nha mos en tra do no va men te no Xin gu, e a pa i sa gem que até en tão
tí nha mos trans ver sal men te, por trás de nós, es ta va hoje pela ma nhã na
nos sa fren te; a im pe tu o sa tor ren te le va va-nos ra pi da men te para aque las
fi las de ilhas já des cri tas, e os ma ca cos ui va do res acom pa nha vam nos sa
vi a gem com a sua gri ta ria de mu i tas vo zes. Ao mes mo tem po, a lar gu ra
do rio em par te al gu ma nos pa re ce ra tão con si de rá vel como aqui, onde
ti nha cer ta men te 7 a 11 qui lô me tros de uma a ou tra mar gem, que aqui
são mais al tas e as sim mais fá ce is de se re co nhe cer; con tu do, das águas
do gran de rio er guem-se tam bém ilhas iso la das em for ma de co li nas.
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Seguindo assim o Xingu, que forma aqui uns quase ininterruptos
rápidos, as ilhas juntavam-se pouco a pouco cada vez mais e
roubavam-nos desta maneira a livre perspectiva, até que, sem nos
apercebermos, entramos num canal com algumas centenas de passos de
largura, ladeado por altas margens sobre as quais elevavam-se florestas
virgens, que em nada cediam em exuberante beleza às do Paraíba e da
serra de Nova Friburgo. Nas mesmas apareciam em grande número
palmeiras jauari por entre os gigantescos troncos de árvores frondosas,
na maioria seringueiras, dando formas fantásticas aos contornos
superiores dessas florestas. Ora erguia, envolto em lianas emendadas de 
forma estranha, sua portentosa canoa um desses veneráveis patriarcas das
florestas virgens do ondulante mar de copas, como um gigantesco penacho 
de plumas de avestruz, ora curvava a basta coroa no ar, como a cimeira
de um elmo romano pairando sobre a escura massa dos troncos.
Rodeados desta sublime solidão das selvas, avistamos no meio do canal
uma ilha estreita e na sua orla uma praia convidando ao descanso.
Cozinhamos aí e só cerca do meio-dia tornamos a embarcar.

Até esta ilha nos so ca nal ti nha em ge ral man ti do sua di re ção
su des te, em bo ra mo men ta ne a men te ti ves se es ta do mais para o sul. Ago ra,
po rém, trans for man do-se de re pen te em lar ga e mur mu ran te tor ren te da 
flo res ta, to mou uma di re ção in te i ra men te sul, no mo men to até mes mo
sul-su do es te, para de po is de al gu mas ho ras lan çar-se no va men te na lar ga 
ba cia em for ma de lago do rio prin ci pal. Aí che ga dos, en con tra mos uma 
agra dá vel re gião aber ta, ten do di an te de nós uma azu la da ca de ia de
mon tes. Só ago ra – po dia ser cer ca de uma hora an tes do pôr-do-sol –
po día mos tra çar um qua dro ní ti do do cur so do Xin gu, a par tir de Ana u -
réua. O rio ti nha des de esta ma nhã fe i to um gran de avan ço para o sul
(su des te, sul-su des te e sul-su do es te) e se guia ago ra com sua en tra da nes ta
re gião aber ta, des cre ven do as sim um gran de arco, pri me i ro para és-su es te e 
de po is para les te. Aque les mon tes azu la dos, po rém, fi ca ram sem pre a
sua di re i ta, e obri ga ram-no, como ve re mos em se gui da, a den tro em pou co
de i xar de novo esta di re ção les te e a vol tar-se para no ro es te.

Não mu i to de po is de nas cer a lua de sem bar ca mos numa ilha
à di re i ta. Uma fron do sa ár vo re de ra ma gem es ten di da ho ri zon tal men te
ser viu de abri go ao nos so des can so no tur no. Nos seus ga lhos, em par te
sus ten ta dos por es te i os, todo nos so ban do foi ar man do suas re des uma
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após ou tra, de ma ne i ra que seu tron co de pres sa fi cou ro de a do por um
ver da de i ro la bi rin to de re des. Acor dei na no i te si len ci o sa en lu a ra da, e
fui ati çar a fo gue i ra; o dou tor, que hoje no va men te como de cos tu me
não po dia dor mir, jun tou-se a mim. Não ha via mais ga lhos se cos à mão; 
mas em com pen sa ção  as fo lhas car nu das, com a con sis tên cia de bor ra -
cha, da nos sa ár vo re, de ram-nos um ale gre fogo cre pi tan te.

17 de de zem bro

Jun to à pe que na ilha que de i xa mos ao nas cer do sol, o Xin gu,
aqui com 5 a 7 qui lô me tros de lar gu ra, fa zia aque la já alu di da se gun da
cur va prin ci pal, vol tan do-se su bi ta men te, de po is de cor rer por uma cur ta
dis tân cia para les te, para nor-nor des te, e de po is para nor des te, com a
ser ra azu la da de on tem im pe din do-lhe o ca mi nho e acom pa nhan do-o
en tão na mar gem di re i ta. A es quer da é tam bém aci den ta da. Mu i tas ilhas
pla nas co ber tas de ma tas in ter rom pem sua vas ta su per fí cie. Des li za mos
ra pi da men te rio aba i xo, por al gu mas pe que nas ca cho e i ras se me lhan tes
às que vi mos aci ma do arco do Xin gu, e al can ça mos pou cas ho ras de p o is a 
pla na e sel vo sa ilha are no sa de Ta pi ra qua ra, onde Mar ti nho, nos so ca ç a dor
e pes ca dor, nos de via es pe rar. Eu es ta va jun to da fo gue i ra, per to das ru í nas 
de um ran cho, e co zi nha va ar roz, quan do, de re pen te, eco ou a ale gre
no tí cia de que ti nha sido des co ber to um ras to fres co de ta pir na ilha.
Pas sei de pres sa o pe que no remo ín dio de cri an ça, que subs ti tu ía o
co lhe rão, ao dou tor, e tro quei-o pela es pin gar da. Sal tei li ge i ro para den -
tro da pri me i ra ca noa que en con trei, e pude, com o au xí lio do ra pa zi nho,
dar vol ta à ilha para ou tra pra ia. Encon trei aí o Con de Ori ol la e o pa dre, 
que qua se no mes mo ins tan te de sa pa re ci am na mata pró xi ma, en quan to
os de ma is do gru po ti nham dado vol ta e cer ca do a ilha pelo ou tro lado.
O ras to de um gran de ta pir ia da flo res ta pela are ia até a água. Na es pe -
ran ça do que na cer ra da pe que na mata tal vez pu des se en con trar ou tra
anta, apres sei-me a en trar nela, para o que tive de ar ras tar-me de i ta do.
Encon trei-me logo com o Con de Ori ol la. Em lu gar do ta pir, po rém,
que conseguira es ca par-se na água, meus com pa nhe i ros pro cu ra vam 
al guns ma ca cos que se ti nham fe i to ou vir nas ár vo res por cima.
De pres sa, po rém, che ga ram à tris te con clu são de que es tes ar te i ros
e li ge i ros ani ma is tam bém se ti nham su mi do. Um ba nho num dos
lar gos bra ços do rio com al guns me tros de lar gu ra que ro de i am
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T a pi i ra qua ra, re fres cou-nos, e um gran de nú me ro de ex ce len tes pe i xes 
(tu cu na rés), que Mar ti nho nos trou xe ra, compensou o in su ces so da
ca ça da.

Abaixo da ilha o curso do Xingu pareceu tomar uma direção
noroeste. Num vasto círculo emergiam moitas inundadas do rio, que é
aqui cercado por colinas, tendo blocos rochosos espalhados pela sua
superfície. Uma canoa tripulada por índios, lutando contra a corrente,
ficou longe de nós a um lado. Nossos jurunas reconheceram nesse barco,
voltando para Sousel, o pajé de Piranhaquara, dono daquele belo manto
de penas a que já me referi. Este foi o único encontro nas desertas
selvas entre Tavaquara e as primeiras cabanas para além das últimas
cachoeiras – quantos dias gastaria esse solitário barco ainda antes de
encontrar gente novamente!

Altas ilhas sel vo sas es tre i tam o rio, que cor re aper tan do-se
por en tre elas numa di re ção qua se nor te. Eram su ma men te be los os
va ri a dos fe i ti os de ár vo res, que se ele va vam na es pes sa flo res ta vir gem
da com pri da ilha a nos sa es quer da. Apa re ce ram tam bém hoje pela
pr i me i ra vez no va men te nes ta floresta as pal me i ras ua u a çu, que des de
al guns dias ti nham ce di do in te i ra men te o cam po às ja u a ris. As águas
tur bi lho na ram en tão es pu man tes di an te de nós. Apro xi ma mo-nos. A
im pe tu o sa tor ren te já nos cer ca va quan do avan ça mos para o cais de
gran des e pe que nos blo cos ro cho sos e la je dos co ber tos de ve ge ta ção,
mas con ser va mo-nos à di re i ta e evi ta mos as sim ro da mo i nho. Cer ca das
4 ho ras da tar de, po rém, as ubás fi ca ram pre sas en tre aque las pe dras e
la je dos; ti nham de ser des car re ga das e ali vi a das do peso, para po de rem
atra ves sar a pró xi ma ca cho e i ra. Sal ta mos para cima dos blo cos de gra ni to,
va de a mos com água até qua se aos qua dris os ri a chos ca u da lo sos que
cor rem por en tre eles, e con se gui mos, por fim, se gu ran do-nos no mato,
che gar a um blo co que nos per mi tia uma mais am pla pers pec ti va: es tá -
va mos na ma i or das ca ta ra tas do Xin gu, a ca cho e i ra de Ju ruá.

Com uma lar gu ra de cer ta men te se te cen tos me tros, pre ci p i ta-se
o gi gan tes co rio com ri bom ban te es tron do por so bre pe ne dos e la je dos
de 6 a 9 me tros de al tu ra, em par te por pa ta ma res, em par te por su per f í ci es 
li ge i ra men te in cli na das. No meio da que da er gue-se no alto, na cris ta,
uma gran de ár vo re ar re don da da. O gran de la je do à es quer da, por ba i xo
dela, di vi de a vas ta ca ta ra ta em duas par tes; o enor me cal de i rão, a seus

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 343



pés, po rém, é só es pu ma. Com pri das mon ta nhas co ber tas de flo res tas
vir gens cer cam o qua dro sel va gem de uma mol du ra es cu ra.

Ago ra tí nha mos de le var nos sa ba ga gem por so bre pe dras
para uma pe que na co roa de are ia aba i xo da que da, onde de vía mos em -
bar car no va men te. Infe liz men te, des de mu i to tem po o cal ça do da ma i or
par te do nos so gru po es ta va em tão mau es ta do, que não nos po día mos
mais aven tu rar a fa zer com ele se me lhan tes tra ves si as. Fazê-los des cal ço
so bre as pe dras agu ça das não era, po rém, par ti cu lar men te, para mim,
com os pés in fla ma dos de vi do à so a lhe i ra, nada agra dá vel. A sen da es ca -
bro sa teve por isto de ser per cor ri da tan tas ve zes, que tive tem po para
exa mi nar mais de per to os la je dos mais pró xi mos. Na ma i o ria des tes
blo cos, a me ta de era de gra ni to de grão gros so e a ou tra me ta de de fino
gne is se.95

Nos sas ubás fo ram en tre tan to, uma após ou tra, des ci das
ca u t e lo sa men te por um lado da ver da de i ra que da, pe los aci ma ci ta dos 
ri a chos, que ser pe a vam por en tre o caos de ro chas. Na popa do bar co
es ta va amar ra do um for te cipó, que 20 ou 30 ho mens se gu ra vam para
que des ces se len ta men te. Dois ín di os iam den tro para guiá-lo. Qu an do
este pe sa do tra ba lho ter mi nou, o sol se pôs; ti ve mos as sim de bi va car
para a no i te na es tre i ta pra ia. A des pe i to da es tron de an te ca cho e i ra per to
de nós, e de um agua ce i ro, dor mi mos mu i to bem.

18 de de zem bro

Depois de um descanso mais demorado do que de costume,
levantamos o acampamento e tornamos a embarcar. Só agora, quando
nos achávamos a algumas centenas de passos abaixo da cachoeira, nos
apercebemos de que ontem só tínhamos visto a sua metade de oeste,
porque a leste do caos de rochas, onde tínhamos passado a noite e que
só agora víamos ser uma ilha no meio da cachoeira, havia um outro braço 
do rio, de igual largura, que se precipitava da mesma forma, bramindo e
espumando, por cima de rochas e lajedos. Nuvens negras carregadas de
chuva obscureciam o céu. Com esta primeira catarata o rio toma a
direção noroeste; mas as altas ilhas selvosas logo o dividem em muitos
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braços, roubando-nos toda a perspectiva. O canal por onde prosseguíamos 
voltava-se, depois de curtos rápidos, para leste e seguia por uma praia,
onde encostamos para dar tempo ao pessoal para almoçar antes de
chegarmos à cachoeira seguinte.

Não tar dou, po rém, a ver mos que este des can so não ti nha
sido des ne ces sá rio, por quan to, logo aba i xo do lu gar do al mo ço, o es tre i to
ca nal do Xin gu, cor ren do para nor des te, trans for mou-se em im pe tu o sa
tor ren te de mon ta nha, tor nan do ne ces sá ria a ma i or aten ção e des tre za
da par te dos nos sos ín di os para le var o bar co sem aci den tes atra vés dos
mu i tos pe ne dos, en quan to as pe que nas on das, su ce den do-se sem ces sar, 
re ben ta vam den tro da nos sa ca noa, de ma ne i ra que logo pela ma nhã
cedo não tí nha mos um fio en xu to em cima do cor po. As pe dras no le i to 
es tre i to do rio au men ta ram tan to num tre cho, que os bar cos só po di am
pas sar des car re ga dos, ten do nós de atra ves sá-lo car re gan do nos sa ba ga gem, 
sal tan do de blo co em blo co, e apres san do-nos por ata lhos atrás de les.
Mas ape nas flu tuá va mos no va men te, che gá va mos a um se gun do tre cho
se me lhan te, até que, por fim, um ter ce i ro pon to de pas sa gem (para não
di zer de trans por te), le vou-nos à en can ta do ra ca cho e i ra do Ca i xão.

No meio des tas sel vas, onde já des de al gu mas ho ras tí nha mos 
per di do toda a pers pec ti va, nos so es tre i to ca nal bra mia como uma
im pe tu o sa tor ren te de mon ta nha, por cima de pe ne dos, e pre ci pi ta va-se
de uma al tu ra de 3 a 3,5 me tros por so bre uma pe nha ser ri lha da, en som -
bra da por ár vo res, cu jos ra mos se es ten di am até lon ge, e ar bus tos, com
as al tas pa re des ver de-es cu ras de gran des fron des e li a nas so bre pu ja das
por es plên di das pal me i ras ua u a çu, cer can do este lin do qua dro de sel va gem
so li dão. Sen ta mo-nos aí por al gum tem po e vi mos dos nos sos la je dos
abra sa dos pelo sol as ubás des cen do a que da. Quem, quan do nes te cal mo e 
plá ci do re ti ro, olha para o es cu ro es pe lho dos cla ros e ve lo zes ri a chos,
com os qua is con tras ta tão ale gre men te a bran ca es pu ma de pe que na
que da, se jul ga nas mar gens de um da que les rios co los sa is de Novo
Mun do? Se, po rém, os ou tros bra ços do rio são tam bém só pe que nos 
ri a chos da flo res ta, ou se for mam lar gas que das, isto eu não pos so di zer, 
por que só um pe que no tre cho aba i xo da Ca i xão co me ça mos no va men te 
a  di vi sar as mar gens do rio, que aqui em ge ral pa re ce se gui rem uma di re ção 
nor te, atra vés das mu i tas sel vo sas ilhas.
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O céu fi ca va cada vez mais en co ber to e à umi da de da ubá não 
tar dou a ajun tar-se ain da a chu va por cima. Cer ca de uma ou duas ho ras
aba i xo da ca cho e i ra, de po is de ter mos avan ça do com a ve lo ci da de de
uma seta, em li nha reta, numa di re ção nor te, en con tra mos no va men te
uma pra ia à nos sa di re i ta, onde de mo ra mos mu i to tem po es pe ran do o
côn sul, que hoje, em par te para ali vi ar nos sa ubá mu i to car re ga da, em
par te na es pe ran ça de uma boa ca ça da, se gui ra com Mar ti nho. Acha mos 
aqui al guns es te i os fin ca dos no chão, nos qua is ar ma mos nos sas re des.
Como, po rém, de po is de mu i to es pe rar os ami gos, es tan do a tar de já
mu i to adi an ta da, ain da não ti ves sem che ga do, em bar ca mo-nos no va -
men te sob uma chu va tor ren ci al. Pros se gui mos ago ra, se guin do a tor to
e a di re i to, os es tre i tos ca na is em to das as di re ções por en tre o ma ta gal,
de ma ne i ra a não ter mos mais ne nhu ma idéia da di re ção, até que che ga mos 
a um in fin do ca nal em li nha reta, que nada de via aos ho lan de ses em
re gu l a ri da de, igual a um lar go ca mi nho na flo res ta, ou uma das lar gas
pi ca das de Grün wald, mu i to co nhe ci das dos ca ça do res e a ca va lo de
Ber lim, cor tan do uma mata de mir tá ce as (Eu ge nia) mer gu lha da num rio
che io. O rio cor ria ve loz como uma seta e com inú me ros re mo i nhos,
numa di re ção nor te nes te ca nal prin ci pal – o Eaú, como Mar ti nho dis se ra 
ao côn sul cha mar-se, de tal ma ne i ra que era qua se im pos sí vel go ver nar o 
bar co ala ga do. A vis ta es ten dia-se li vre men te so bre a imen sa flo res ta
que o Xin gu só inun da va até meia al tu ra e para além, para as dis tan tes
co li nas da mar gem.

Logo depois, dois outros canais semelhantes atravessam o canal
principal, no qual o rio enfurecido a cada momento nos aproximava
mais da terceira cachoeira, parecendo também as cataratas do céu agora
abrirem-se por cima de nós, depois que nas cabeceiras do Xingu a estação
das chuvas já devia ter começado, o que testemunhava o rio cada vez
mais cheio. Não era, aliás, para admirar, porquanto ela na maioria das
vezes costumava começar em novembro e demorar, como nos afirmaram,
até julho, com o que, como nos diz Herr von Martius, as águas do Xingu
se elevam mais do que dez metros acima do seu nível normal. Diante do 
atual crescimento das águas, nossos pilotos índios receavam passar a
próxima cachoeira no rio principal, tanto mais por Martinho, o melhor
piloto da região, não estar conosco. Mas criam que um canal que corria
ao lado os levaria facilmente através do ponto crítico. Voltamos, por
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isto, sem primeiro esperar um canal que cruzasse, à esquerda, para dentro 
do matagal através do qual só com muito trabalho podíamos abrir caminho,
e onde naturalmente a todo momneto ficávamos encalhados. Íamos
também quebrando galhos por todo o trajeto para mostrar às outras
ubás o caminho que tínhamos aberto.

Foi um tra ba lho pe sa do, so bre tu do para a que le va va a “car ga”,
que, sem o vi go ro so ve lho ín dio da lis tra que a gui a va, qua se que fi ca va
pre sa en tre o ma ta gal. Seu tol do, pelo me nos, foi mu i tas ve zes acha ta do
e cor reu o ris co de ir bor da afo ra com tudo o que era nos so. Mas não
tar da mos a ou vir no meio do vi ço so ma ta gal o bra mi do de uma que da
de água pró xi ma. De i xa mos li ge i ro o bar co e tre pa mos, não sem tra ba -
lho, por cima de ro che dos e pe nhas iso la das na di re ção do bra mi do. Um 
ca nal mais es tre i to pre ci pi ta va-se per to, pas san do com on das de 1,5 a
1,8 me tros de al tu ra, por cima de gran des blo cos. A que da e o ca mi nho
para lá fo ram cu i da do sa men te exa mi na dos, mas o nos so pes so al jul gou
ar ris ca do con fi ar as ubás àque le fu ri o so re mo i nho e su ge riu que, uma
vez que o dia es ta va ex pi ran do, pro cu rás se mos um lu gar para bi va car.
Erra mos ain da por al gum tem po pelo la bi rin to de mir tá ce as, até que,
fi na l men te, en con tra mos um pe que no pe da ço de ter re no pe dre go so,
co ber to de tu fos de mato e se me a do de blo cos. Mo lha dos até aos os sos
e com fome, este lu gar de des can so foi-nos mu i to agra dá vel. Mas an tes
de nos en tre gar mos ao sono, es ten de mos o tol do do Grow ler como uma
ten da, fi ze mos uma fo gue i ra e aque ce mo-nos com al gu mas ta ças de chá. 
A chu va au men tou en tre tan to aos pou cos; acor dei mu i tas ve zes e fui ati çar
a fo gue i ra que se apa ga va, e ver nos sa rou pa que se ca va per to dela. A
lua lu tou mu i to tem po com a chu va. Tudo era si lên cio. A so li dão em
vol ta de nós era pro fun da.

19 de de zem bro 

Re fe i tos pelo des can so e fru gal al mo ço, em bar ca mos logo
pela ma nhã mu i to cedo e en con tra mos, pou co de po is de al gum er rar
por en tre as mir tá ce as meio sub mer sas, o ca nal prin ci pal, em li nha reta,
de on tem, que se gui mos ago ra.

Um for te bra mir re ve la va a pro xi mi da de da ca cho e i ra de
Aca i téua. Logo em se gui da o ca nal do brou, de i xou su bi ta men te sua
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di re ção oes te e su do es te e con ti nu ou en tão no va men te na sua in fin da li nha 
reta. Com a cur va re do brou, po rém, a ve lo ci da de da im pe tu o sa e re mo i -
nhan te cor ren te do rio. De vía mos es tar per to do lu gar te mi do. Mais
uma vez do bra mos à es quer da no ma ta gal, por quan to nos so pes so al
es ta va in de ci so so bre como de vi am atra ves sar a que da. Se Mar ti nho
on tem nos fal ta ra, hoje sen tía mos du pla men te sua fal ta, por que só ele
co nhe cia bem este ca mi nho, e po dia mos trar com a sua ca noa leve os
me lho res lu ga res para as mais pe sa das. De re pen te sur giu di an te de nós
uma fi gu ra es cu ra, sa in do do mato como se ti ves se emer gi do da água.
Era Mar ti nho; o bi go de tor na ra-o re co nhe cí vel. Sal tou ime di a ta men te
para den tro da nos sa ubá e to mou com mão se gu ra sua di re ção. Alguns
mo men tos de po is, po rém, pa ra mos por que os bar cos ti nham de ser
des  car re ga dos, e car re ga mos pe no sa men te nos sos ha ve res por cima dos
pe ne dos e caos de blo cos atra ves san do o ca nal, que aqui se es tre i ta va
para al gu mas cen te nas de pas sos. Vi mos en tão tam bém Herr The re min,
que de se nha va sen ta do so bre uma pro je ção da ro cha, e de pres sa o
al can ça mos.

Des ta ro cha avis ta va-se toda a ca cho e i ra. O rio ro la va como
se fos se um pre a mar en tran te al tas on das, em pur ran do-as di an te dele
so bre o le i to ro cho so no ca nal reto por 1 e 2 mi lhas ma rí ti mas de con ti -
nu a dos rá pi dos. À di re i ta mar gi na va-o al tas flo res tas vir gens, bor ri fa das
pela es pu ma das on das; à es quer da ele va va-se a mata das mir tá ce as e
blo cos de gne is se uns por cima dos ou tros. Pou cos mi nu tos mais aba i xo 
do pri me i ro lu gar onde se des car re ga va a ca noa, che gou uma se gun da.
O dou tor fi cou pela pri me i ra vez sen ta do no bar co; mas ao pas sar o
se guin te pon to di fí cil to mei seu lu gar, em par te para ex pe ri men tar a
sen sa ção des sa pas sa gem, em par te, po rém, para pou par meus pés in fla -
ma dos. A ubá des li za va mu i tas ve zes des cen do por en tre pe dras, e mu i tas
ou tras le van ta da so bre as on das. Os ín di os mos tra vam mu i ta ha bi li da de
em di ri gir a ca noa. O ta pir do pa dre, a in fe liz cri a tu ra na proa do bar co,
fi cou tão al vo ro ça do, que que ria ati rar-se na água; mas Mar ti nho aco co -
rou-se jun to dele e se gu rou-o para seu dono.

Mais uma vez dis cu tiu-se se se ria pre fe rí vel con ti nu ar des cen do
o res tan te dos rá pi dos com as ca no as car re ga das até à úl ti ma ca cho e i ra,
ou le var a nos sa ba ga gem por ter ra por uma ve re da, uma pi ca da aber ta
até lá, e des cê-la com as ca no as des car re ga das. Cal cu la va-se que po de ría mos
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fa zer a ca mi nha da por ter ra em duas ou três ho ras; mas não nos fi a mos
nis so, por que já co nhe cía mos bas tan te a di fe ren ça en tre uma pi ca da de
ín di os e uma ve re da con for me nos sa idéia, como sa bía mos igual men te
bem que ma no bras im pre vis tas, so bre tu do na que las sel vas so li tá ri as, de vem 
ser evi ta das.

A mulher de Martinho aproveitou o tempo enquanto se
tornava a carregar as ubás, para tingir com o suco de uma planta o
cachorrinho branco do marido de encarnado, e com o resto desta cor,
pela qual os índios têm uma especial predileção, pintar de encarnado as
suas pulseiras e as de sua interessante filhinha e nesta última anéis
encarnados nas fontes e listras nos braços. Depois passou a um processo
algo cruel, arrancando as sobrancelhas e as pestanas da pobre criança. A
pequena suportou tudo firmemente, porque uma menina grande deve
dedicar alguns soins ao seu exterior. A vaidade exige autodomínio – vale
também para as índias nas florestas da América do Sul!

O Côn sul The re min ti nha gos ta do mu i to da vi a gem on tem na 
ca noa do pai da bo ni ta pe que na, e ti nha ati ra do tam bém mu i to; en tre ti -
ve ram-no, po rém, par ti cu lar men te as in te res san tes con ver sas de Mar ti nho,
so bre a vida dos ju ru nas e a des tre za de seus fi lhos, que se dis tin gui am
so bre tu do no tiro aos pe i xes. No en tre tan to a mu lher e a fi lha do de ser -
tor ti nham pre pa ra do uma mu i to boa re fe i ção, e o lo cal para o bi va que
per to da ca cho e i ra Aca i téua ti nha sido bem es co lhi do; aque la amá vel
gen te ti nha tam bém dado uma rede ao hós pe de bran co em lu gar da que
de i xa ra atrás. Fi nal men te Mar ti nho deu ao côn sul al gu mas in for ma ções
so bre a re gião que ti nham per cor ri do jun tos, e dis se-lhe que o Eaú, na
sua ex tre mi da de nor te, se di vi de em dois bra ços, dos qua is um cha ma do 
Ana nin déua (Ana u raí-aéua) man ti nha a di re ção nor te do ca nal prin ci pal
e de po is for ma va a ca cho e i ra do mes mo nome, en quan to que Aca i téua,
que se guía mos, como já fi cou dito, vol ta va-se num ân gu lo agu do para o
oes te e sudoes te.

Toda a ma nhã se pas sou trans pon do a úl ti ma ci ta da ca cho e i ra,
até que fi nal men te vol ta mos a flu tu ar. Vo a mos en tão com a ra pi dez de
uma seta, por cer ta men te uma hora, le va dos pe los im pe tu o sos rá pi dos
no ca nal reto, sem mu dar mos a di re ção oes te e su do es te. Ador me ci, po -
rém, por um mo men to, mas o Con de Ori ol la ob ser va va a bús so la em
meu lu gar. Qu an do des per tei logo de po is, des li zá va mos su a ve men te
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en tre es plên di das flo res tas vir gens, e o ca nal aca ba va de vol tar-se para o 
nor te. Por um mo men to go za mos de uma pers pec ti va mais li vre; ago ra
per de mo-la no va men te, por o bra ço de rio es tre i tar-se de novo por en tre
al tas ilhas, tor nan do-se um ri a cho de mon ta nha com três me tros de
lar gu ra, abrin do vi o len ta men te ca mi nho atra vés de um di que de blo cos
de ro chas que se opu nha ao seu cur so. As ubás ti ve ram de ser mais uma 
vez des car re ga das – mas, gra ças a Deus, pela úl ti ma – por que che gá ra mos
à por mu i to tem po al me ja da úl ti ma ca cho e i ra, a cha ma da Ta pa i ú na
ou Ta i ú ma.

De po is de nos sos ín di os te rem cor ta do um gran de nú me ro
de va ras e es ta cas, en tre ga ram-se jun tos à ta re fa de trans por tar a pri me i ra
ubá. Só al guns ho mens for tes fi ca ram à sua proa para guiá-la e evi tar o
cho que con tra blo cos iso la dos; to dos os de ma is pu se ram-se em vol ta de 
sua popa para em pur rá-la ou po de rem sus ten tá-la por meio de com pri dos 
ci pós amar ra dos nela, con for me o fun do ro cho so im pe lis se seu avan ço
ou a for te cor ren te za a ar ras tas se. Se, po rém, ela fi cas se pre sa no fun do,
ou não pu des se trans por al gu ma pe dra iso la da, pu nham-lhe en tão em b a i xo 
as va ras e as es ta cas, que ti nham cor ta do, para fazê-la des li zar ro lan do
so bre elas. O já tan tas ve zes ci ta do belo ín dio da lis tra pre ta no ros to,
sal ta va no en tre tan to com as ar mas na mão, de blo co em blo co, para
mos trar o me lhor ca mi nho, até al can çar, fi nal men te, o pon to onde o
bra ço es tre i to do rio, de po is de mu i tos pe que nos de gra us, caía qua se
per pen di cu lar men te, de cer ca de 3 me tros de al tu ra, na gran de ba cia.
Para este pon to foi a ubá ar ras ta da com a ra pi dez de raio pela es pu man te
tor ren te; os dois ho mens que iam na proa equi li bram-se ra pi da men te no 
bar co que, com um ar ran co como num sal to, pre ci pi tou-se para ba i xo
no ro da mo i nho es pu man te no pé da pe que na que da. Pas sou-se bem
uma hora, até que a úl ti ma ubá trans pôs com fe li ci da de o fra gue do, e
ago ra tor na mos a car re gá-las pron ta men te, con ten tes por nos ver mos li vre
da es pe ra em cima dos pe ne dos abra sa dos pelo sol.

Fi cou as sim para trás de nós a úl ti ma ca cho e i ra do Xin gu e
al can ça do o pon to até onde o re mar se fa zia sen tir; esta úl ti ma vi bra ção
do po de ro so oce a no, este vín cu lo lí qui do que liga as duas mais afas ta das
par tes do mun do. Sa ía mos ago ra da es cu ri dão mís ti ca, que vela as flo res -
tas do cur so su pe ri or e mé dio do rio, ten do trans pos to o úl ti mo di que que
se pa ra as sel vas bra vi as do in te ri or da meia ci vi li za ção, o im pe tu o so,
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em bra ve ci do pela sua jo vem for ça e es pu man te rio da flo res ta do ba i xo
Xin gu, que, como um bra ço de mar, cor re ma jes to so para o gi gan tes co
Ama zo nas. Sim, o jo vem Xin gu ti nha-se, de po is de ter trans pos to vi to ri o so 
to dos os obs tá cu los que se lhe an te pu nham, tor na do ho mem!

Atravessamos, ao entrar o verdadeiramente refrigerante
frescor da tarde, que se seguiu ao dia abafado, duas bacias, uma após
outra, na primeira das quais precipitava-se o riacho da floresta que nos
levara até ali, e mais cinco semelhantes; na segunda, entrava por entre
duas altas paredes de rocha um largo braço de rio formando uma só
queda de água um pouco mais alta. Imediatamente abaixo da cachoeira de 
Tapaiúna de que, aliás, devido às muitas ilhas, só podíamos ver tão pouco
em toda sua largura quanto das outras três que tínhamos transposto, o
Xingu fazia uma curva para oeste; deixamos também logo para trás o
labirinto daquelas ilhas rochosas cobertas de mato perto dela, e entramos
logo depois num braço de rio com poucos passos de largura, ladeado por
florestas virgens de altos troncos. Mas sobre nós pairava uma séria
tempestade; caíram algumas gotas e logo a seguir a chuva caiu a jorros
sobre nós. Dobramos, acompanhando sempre a margem direita, para
noroeste, quando, embora não tivesse ainda decorrido uma hora desde
que deixáramos as cachoeiras, já era noite fechada.

Remou-se ainda por uma hora ou mais, sempre sob chuva e
com vento contrário, até que, finalmente, chegamos à almejada praia de
Caranari, onde, no dizer do nosso pessoal, encontraríamos um rancho
para pernoitar, e demo-nos pressa em saltar para a planície arenosa à
margem do rio. Aí o grupo encharcado procurou por todos os lados o
desejado abrigo; mas em lugar do rancho só encontrou os esteios, e
algumas varas que lhe assinalavam o local. Quando íamos ceder ante o
inevitável, e nos preparávamos para estender o toldo do Growler, esta
âncora de salvação, sobre aqueles esteios como teto, o padre, de repente, 
teve uma idéia: que talvez fosse possível dentro de hora e meia alcançar
um lugar onde ele próprio estabelecera um seringal; lembrava-se também
de que havia uma casa perto, mas que tinha sido abandonada pelos seus
moradores e a que, conforme costume da terra, provavelmente não
deixaram de pôr fogo antes.

Dis cu ti mos o as sun to, e como com o nos so bi va que mo lha do 
na pra ia não se per dia nada, re sol ve mos pro lon gar a mar cha até ao lo cal
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in di ca do, pela mu i to pou ca es pe ran ça tam bém que tí nha mos de en con trar
algo me lhor. Embar ca mos ime di a ta men te, em bo ra não en xer gás se mos
um pal mo adi an te do na riz. Ima gi ne-se que des de o rom per do dia não
tí nha mos co mi do nada; alie-se a isto o mu i to tre par por cima das pe ne di as
nas ca cho e i ras, e se po de rá com pre en der quan to tudo isto con cor reu
para au men tar as sa u da des da des pen sa do iga ri té, que era nos sa meta
para o dia que ia nas cer, e que flu tu a va di an te de nos sa fan ta sia como
um cas te lo de fa das.

Nos so rumo era su do es te, tan to quan to eu po dia ob ser var
sob a chu va per sis ten te e nas tre vas re i nan tes. Por mu i to tem po fi ca mos
ca la dos, aco co ra dos nos nos sos lu ga res, es cu tan do o rit mo ca den ci a do
dos re mos, quan do, de re pen te ou vi mos la ti dos e logo de po is bri lhou
uma luz na mar gem di re i ta. Nos sa re sis tên cia ia ser far ta men te re com -
pen sa da, por que, oh, que ale gria! en con tra mos não só a casa em per fe i to 
es ta do, como até ha bi ta da por gen te ves ti da, em bo ra de cor, que sa u dou 
o pa dre como ve lho co nhe ci do e nos le vou pela sim ples va ran da para
uma es pa ço sa sala. Não tar dou que um fogo bri lhas se ale gre o chão da
ca ba na, no qual a nos sa ve lha hos pe de i ra pre pa rou a re fe i ção en quan to
nós ar má va mos as re des en xu tas que seu ma ri do nos deu, tão per to
quan to pos sí vel des ta sim ples la re i ra, para des can sar mos e nos aque cer mos
nela. Ha via mais de dez dias que pas sá va mos sem sal, e des de que de i xá -
ra mos o iga ri té não tí nha mos tido ou tra luz se não a das fo gue i ras dos
bi va ques. Ima gi ne-se por aí que con for to sen ti mos hoje quan do en con -
tra mos am bos no va men te, e quan do, como nos so pes so al se ex pres sa va, 
em lu gar de fa ri nha “pagã”, pu de mos co mer no va men te fa ri nha “cristã”!

20 de de zem bro

O descanso da noite tinha-nos feito bem. Sem este teto
hospitaleiro, ter-nos-íamos além do mais, com a persistente chuva,
exposto a contrair a febre, que, como já foi dito, não raramente ataca os
estrangeiros nestas regiões. Na varanda da pequena casa, saboreamos,
esperando que passasse um aguaceiro, algumas cuias de mingau, que
experimentamos aqui pela primeira vez.

O seringal ficava numa pequena clareira na orla de uma muito 
copada mata de seringueiras de altos troncos, de onde se gozava uma
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vista livre do Xingu a montante, que pouco acima da cabana mudava
sua direção sodoeste para noroeste e oés-noroeste, e cerca da altura do
seringal para outra em linha reta, noroeste-quarta a norte, que parece
manter quase inteiramente até desaguar no Amazonas.96 A esta
circunstância devia-se também atribuir o fato de nós de agora em diante, na 
continuação de nossa viagem rio abaixo, que iniciamos hoje cerca das 8 e
meia da manhã, termos novamente o horizonte reto diante de nós,
enquanto a largura do Xingu, que era acompanhado por altas florestas de
ambos os lados, quase não chegava a setecentos metros aqui. À esquerda,
no entanto, um muito acentuado sombreado no cimo das árvores nos fazia 
presumir um afluente, ou pelo menos um braço importante de rio, que
confluiria como o rio principal perto da ponta que tínhamos diante de nós
à esquerda; mas ao chegarmos lá – o que, aliás, nossos índios já nos tinham 
antecipado  – vimos que era só uma baía que entrava profundamente na
floresta, voltada para sudoeste, contra a direção do rio portanto. Pouco
depois desembarcamos em duas roças que se seguiam uma após outra na
margem oposta. Na primeira delas adquirimos uma provisão de farinha e
um belo pato, e na segunda pudemos prover-nos de um número não
pequeno de melancias, que daqui por diante foram o único consolo para
nossos estômagos arruinados pela mandioca. Por esta ocasião observamos
que nesta região aparecem aqui e ali, acima da superfície do Xingu,
camadas de xisto argiloso, ao passo que o granito e o gneisse desaparecem
com a última cachoeira.

Já por toda a ma nhã tí nha mos avis ta do, no ho ri zon te no meio 
do rio, os to pos de um gru po de ár vo res; ago ra co me ça vam a fi car aos
pou cos mais al tos, e pou co a pou co apa re ceu a pró pria ilha sel vo sa onde 
se en ra i za vam; e Cas ta nhal, a pe que na ilha com os dois ran chos na
en cos ta, es ta va di an te de nós. Mas que de cep ção! Do nos so al me ja do
iga ri té não des co bri mos ne nhum ves tí gio! Olhá va mos com olhos qua se
sal tan do fora das ór bi tas, mas em vão, até que, por fim, ten do che ga do
mu i to per to da ilha, de po is de in fru tí fe ras bus cas, vi mos apa re cer um
mas tro por trás de um pe que no gru po de ar bus tos na pra ia are no sa. É
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fá cil de cal cu lar nos so jú bi lo quan do cer ca do meio-dia tí nha mos fe liz -
men te al can ça do o iga ri té, pri me i ra meta de nos sa vi a gem.

Ago ra era tra tar de de sem pa co tar, pôr ao sol, se car, se pa rar,
pôr em or dem e de po is ar ru mar e re em pa co tar nos sas co i sas – la var mo-nos
e mu dar mos de rou pa; an tes de tudo, po rém – co zi nhar. O pato as sa do
es ta va ex ce len te; não fal tou tam bém vi nho. No en tre tan to vi mos tam -
bém, pela pri me i ra vez de novo, a maré su bir al guns pés na pra ia are no -
sa, ela não vai até a úl ti ma ca cho e i ra.

Cer ca das qua tro ho ras da tar de o iga ri té le van tou fer ro. Era
exa ta men te a hora do café; e como nos sou be! Aliás, o dia de hoje pa re -
cia-nos um dia de fes ta, e qua se que não po día mos acre di tar que es tá va -
mos ali. Re mou-se du ran te toda a no i te, de for ma que a es cu ri dão rou -
bou-nos a vis ta da em bo ca du ra do Tu cu ruí.

21 de de zem bro

Entre oito e nove ho ras da ma nhã an co ra mos di an te de
Sou sel. A des pe di da do nos so ex pe ri en te com pa nhe i ro de vi a gem, o
Pa dre Tor qua to, a quem fi ca re mos eter na men te gra tos, foi-nos di fí cil,
tan to nos tí nha mos iden ti fi ca do re ci pro ca men te. Só a ele de ve mos
ter po di do le var tão lon ge a nos sa in te res san te ex pe di ção, por quan to
sem a con fi an ça que sua pre sen ça ins pi ra va aos sel va gens, te ría mos
cer ta men te de lu tar con tra mu i tas di fi cul da des. Foi tam bém a seu
pe di do que a gen te de Sou sel e do Tu cu ruí nos acom pa nhou, o que
cer ta men te sem a sua as sis tên cia não te ri am fe i to tão es pon ta ne a -
men te.

Espe ra mos ain da mu i tas ho ras nas ca no as os nos sos ami gos 
ju ru nas, que não ti nham po di do acom pa nhar-nos tão de pres sa; mas
como não apa re ces sem, vimo-nos finalmente for ça dos, para não per -
der mos a maré, a de i xar o an co ra dou ro de Sou sel, de po is de ter mos ain -
da uma úl ti ma vez par ti lha do nos so fru gal jan tar com o nos so que ri do ami -
go, o pa dre.

À no i te as lu fa das de chu va obri ga ram-nos a an co rar na mar -
gem di re i ta. O iga ri té jo ga va tan to, que o Con de Ori ol la teve um li ge i ro
aces so de en jôo.
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22 de de zem bro

Desde alguns dias que infelizmente tinha começado a tão
temida estação das chuvas. Que felicidade para nós já termos terminado
a parte mais difícil da viagem porquanto o Xingu, assim dizem, quase
não é navegável para barcos pequenos durante o tempo de sua
enchente. O vento hoje também nos era contrário, não obstante nesta
época do ano, se bem entendi o padre, soprar quase sempre do oeste
para o norte no curso inferior do rio, enquanto que por todo o resto do
ano o vento geral deve estender-se até aqui.

Pela ma nhã de mo ra mo-nos por al guns mo men tos em Pom bal,96

para com prar ví ve res. Com põe-se de al gu mas mi se rá ve is ca ba nas de pa lhas
de pal me i ras numa pra ia are no sa, por en tre as qua is cres cem ba na ne i ras, 
mato e pal me i ras. No fun do ele vam-se im pe ne trá ve is flo res tas, mas não
mais as be las flo res tas vir gens de altos tron cos do cur so mé dio do rio, e
sim as ár vo res mais ba i xas que acom pa nham o Xin gu até Por to de Moz.

Ao meio-dia pas sa mos, re man do con tra o ven to for te, por
Ve i ros; à tar de, po rém, o tem po me lho rou. No mo men to eu lia no meu
ban co no Fre i li grath97 do Con de de Bis mark, so bre leões, ti gres e
pal me i ras, quan do de re pen te, ou vi mos o ba ter de tam bor de mis tu ra
com sons de pí fa no. Um bar co veio ao nos so en con tro e pas sou per to
de nós. Era um bar co en fe i ta do, com três ban de i ras to das bran cas, e
com a ima gem de Nos sa Se nho ra. Estes bar cos, dis se ram-nos, an da vam
dum lado para ou tro no rio, an ga ri an do es pór tu las para a pró xi ma fes ta;
a fes ta do Na tal é tam bém um dos mais im por tan tes pe río dos do ano
para os ha bi tan tes do ba i xo Xin gu, por que os se rin gue i ros, isto é, a qua se
to ta li da de da po pu la ção mas cu li na que sa í ra para a co lhe i ta da bor ra cha, 
vol tam para seus do mi cí li os e para suas fa mí li as, que ti nham fi ca do sós.

À meia-noite ancoramos em Acaí, a pequena distância da
habitação do nosso piloto.

Bra sil: Ama zo nas–Xin gu 355

96 Se gun do v. Spix e v. Mar ti us, T. III, p. 1050, cha ma do Pi ra ri qui na lín gua da ter  ra,
como Sou sel tam bém tem o nome de Ari ca ra e Ve i ros, que an tes es te ve nou tro
lu gar o de Ita-Cu ru çá, isto é, Cruz de Pe dra e Por to de Moz, Ma tu rá.
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23 de de zem bro

Aqui ad qui ri mos al guns ob je tos, que Albu quer que já ti nha
man da do se pa rar a nos so pe di do, como cu i as pin ta das, gran des fru tos
da sa pu ca ia do fe i tio de va sos, e gran des ti ge las fe i tas da cas ca de fru tos
de pal me i ras. To das es tas be las co i sas emi gra ram co nos co para a Eu ro pa.

De po is de nos de mo rar mos por al gu mas ho ras, pros se gui mos 
nos sa vi a gem. A mu lher do pi lo to es ta va per to de dar à luz, mas ao seu
ma ri do não ocor reu nem de leve ale gar esta cir cuns tân cia con tra nós, ou 
se quer ma ni fes tar no olhar o de se jo de fi car ao seu lado: tão pou co se
pre o cu pam aqui com isto. As ín di as des ta re gião qua se que não se afas tam
nem um só dia do tra ba lho, de po is do par to; as mu lhe res ju ru nas até se
ba nham no rio com o fi lho, ime di a ta men te de po is.

Acaí não tar dou a fi car para trás com a sua lar ga orla de Ca la -
di um, plan ta que se en con tra mu i to mais ami ú de e em mu i to ma i or
quan ti da de no ba i xo Xin gu do que aci ma das ca cho e i ras. Para a tar de
emer gi ram di an te de nós no fim da imen sa su per fí cie se me lhan te a um
mar, do Xin gu, as inú me ras ilhas do Ama zo nas, por trás das qua is
er gui am-se ao lon ge os azu la dos con tor nos da ser ra de Alme i rim, ape nas
re co nhe cí ve is, en quan to à nos sa es quer da es ten di am-se as ter ras ba i xas
de Cam pos de Aqui qui. Re ma mos qua se en cos ta dos às flo res tas da mar -
gem que se pro je tam no rio, e só nos aper ce be mos de Por to de Moz
quan do já es tá va mos mu i to per to, tão mes qui nha pa re ce vis ta da qui a
fila de ca ba nas es ten den do-se ao lon go da orla da flo res ta. O sol da tar de
es par gia ouro. Sal tan do em ter ra no ta mos os pre pa ra ti vos para as fes tas
do Na tal.

O co man dan te ti nha tido a bon da de de man dar pe gar para
mim um cro co di lo com 3 me tros de com pri men to, mas in fe liz men te
mor reu dos fe ri men tos; con tu do ain da en con trei al guns ves tí gi os dele
na are ia da mar gem, sa li en tan do-se nela sua for te ca ra pa ça. Uma aten -
ção igual men te bem in ten ci o na da teve o mes tre-es co la do lu ga re jo para
co mi go, ofe re cen do-me uma vis ta da ci da de que ele pró prio de se nha ra.
Por fim te nho ain da que ci tar um igual men te amá vel pre sen te, um es bo ço
do cur so do Xin gu com que me pre sen te ou o co mer ci an te Feio, o ami go e
ao mes mo tem po pro fes sor de fran cês do pa dre, ao par tir mos de Sou sel, e
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que eu guar dei agra de ci do jun to às mu i tas re cor da ções do nos so ami go
pa dre.

As es tre las cin ti la vam cla ras quan do en tra mos no Ama zo nas.
Só o can to me lan có li co dos nos sos re ma do res per tur ba va o si lên cio, e
no Xin gu se me lhan te a um mar que fi ca va para trás e a que ago ra di zía -
mos ade us para sem pre, re i na va no i te es cu ra. Como nos pa re ceu ou tro,
quão rico de re cor da ções nos pa re ceu nes te mo men to, e quan tas ma ra -
vi lhas nos ti nha re ve la do, que nós, três se ma nas an tes, quan do o tí nha -
mos avis ta do pela pri me i ra vez, ape nas tí nha mos pre su mi do! Mu i to em bo ra
me ti ves se des pe di do dele como de um ami go, atra ía-me com mais for ça 
ainda o oce a no azul, para o qual vol tá va mos hoje à no i te no va men te o
rumo.

24 de de zem bro

Com a entrada no rei dos rios, encontramos novamente o
vento geral, que de agora em diante se nos apresentava tão contrário,
quanto nos favorecera na nossa viagem rio acima. Com exceção de um
curto momento em que pela manhã cedo nos detivemos em Tapará,
onde comprei uma carapaça de crocodilo, também raízes de cora,99 uma 
espécie de batata, lutamos quase todo a dia contra ele. Soprou hoje, com 
tanta violência que, juntamente com o preamar, desviou o igarité para
leste, num movimento remoinhante. Fomos por isto obrigados a cortar
varas, para poder impelir com grande trabalho o barco junto aos
exemplares de Caladium e juncais da margem. Para a tarde, porém, o
vento contrário amainou, e não tardou que o céu estendesse seu manto
estrelado, no qual brilhava o Cruzeiro do Sul, por cima das águas
escuras do gigantesco Amazonas, como se quisesse festejar também a
noite de Natal. Na margem direita brilhavam entretanto as poucas luzes
de Vilarinho; a ilha, porém, em cujo cimo ficavam ambas as cabanas,
estava ainda diante de nós. Fomos então arrastados por violenta
corrente, o barco não obedeceu mais ao leme, e encalhamos num banco 
de areia, que se extremava com o lado superior da pequena ilha. Mas,
trabalhando com nossas forças reunidas, conseguimos safá-lo, de
maneira que nossos festejos do Natal só foram interrompidos por
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poucos momentos. O igarapé estava festivamente iluminado, porque
além da fighting lantern, que como todas as noites estava pendurada no
convés, tínhamos acendido mais quatro velas enfiadas em garrafas, que
o vento naturalmente apagava constantemente e que só raramente
conseguíamos reacender. O Conde Bismark deu-nos uma excelente
“rabanada”,100 nenhuma alusão ao nosso grupo realmente, preparada
com bolachas de bordo. O Conde Oriolla, por sua vez, preparou
ponche chamejante, com o qual bebemos à saúde dos ausentes em quem 
cada um de nós pensava. Por fim tínhamos também preparado uma
espécie de pirê com tubérculos de cará. Todavia, e apesar de todas estas
excelentes delícias, nosso pensamento estava mais do outro lado do
oceano do que no Novo Mundo, vagando de um querido lugar na
Europa para outro. Depois cantamos, mas o nosso canto não teve hoje
a repercussão geral de costume. No entretanto o céu toldara-se, as
luzes apagaram-se e o grupo procurou o repouso.

25 de de zem bro

A manhã do primeiro dia da festa do Natal encontrou-nos
novamente lutando contra a correnteza e o vento. Estava ao mesmo
tempo abafado e o céu despejava uma chuva torrencial quente. Mas
tínhamos desde alguns dias antes coberto a parte descoberta do igarité
com lona de vela e encerados, para de algum modo nos protegermos
contra os inconvenientes da estação chuvosa. Esta coberta só era atada
dos lados a intervalos, para que os remadores pudessem remar livremente.

Às 11 ho ras da ma nhã al can ça mos a pe que na baía logo aci ma
do Gu ru pá, onde a es cu na bra si le i ra de guer ra Rio Ama zo nas es ta va
an co ra da. O seu co man dan te veio ime di a ta men te a bor do do iga ri té
para, por or dem do Pre si den te do Pará, pôr-se à mi nha dis po si ção.
Vi-me in fe liz men te obri ga do a não ace i tar este amá vel con vi te, por a
es cu na pre ci sar de mais tem po ain da do que o iga ri té para che gar ao
Pará, por não po der bor de jar nos ca na is es tre i tos, e não po dia na tu ral -
men te re cor rer aos re mos, para o que ain da es ta va me nos adap ta da do
que o nos so bar co, tam bém já bas tan te pe sa do.
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Para a na ve ga ção nes tas águas, na mi nha opi nião, com ex ce -
ção dos bar cos a va por, nada é mais apro pri a do do que gran des lan chas,
bem tri pu la das, pro vi das de um tol do im per meá vel. Para as ca ta ra tas do
Xin gu e aci ma das mes mas, po rém as ca no as, de vi do ao seu pou co ca l a do,
fi cam sem pre sen do as me lho res. Aliás, para a na ve ga ção a va por no
Ama zo nas já es tão sen do lan ça das as ba ses; pou co an tes de che gar mos
ao Pará já ti nha che ga do da Amé ri ca do Nor te um pe que no va por des ti -
na do à car re i ra en tre esta ci da de e Ma ra jó.

De i xa mos o an co ra dou ro de po is de ter mos re ce bi do a pele
seca da ser pen te e al guns ví ve res. O tem po ti nha cla re a do; o sol aca ba va 
de sair den tre as nu vens, quan do sin gra mos aba i xo da ín gre me orla da
mar gem, onde Gu ru pá se es ten de. À no i te, es tá va mos na al tu ra do lu gar 
onde qua se qua tro se ma nas an tes ti nha sido mor ta a ser pen te. A no i te
es ta va es tre la da; con tu do, cha mou-nos a aten ção uma cla ri da de es bran -
qui ça da no céu a oes te.

26 de de zem bro

Pa i ra va ain da um es pes so ne vo e i ro so bre o rio pela ma nhã,
mas logo de po is do nas cer do sol já po día mos re co nhe cer a nor-nor des te
aque la pon ta de flo res ta na ex tre mi da de das flo res tas vir gens da mar gem
di re i ta, por trás da qual o aci ma men ci o na do imen so bra ço, cha ma do
Tajipuru, de i xa a rio Gu ru pá. Exa ta men te ao nor te mos trou-se uma se -
gun da lín gua de flo res ta muito mais para trás. Esse era o pon to onde a
29 de no vem bro en tra mos no rio Ama zo nas, sa in do do Ui tu qua ra. Um
pou co mais à es quer da, fi nal men te, a nor te 1/2 oes te, si tu a mos o fim da 
ter ra à es quer da, que cer ta men te deve ser con si de ra da como uma das
ilhas de Gu ru pá, que Spix e Mar ti us dão no seu mapa. Entre am bas as
úl ti mas ci ta das pon tas fica como um pe da ço de ho ri zon te do mar na
di re ção da em bo ca du ra. Pou co de po is en tra mos no Tajipuru.

Seja-me permitido repassar aqui em conjunto, até certo ponto,
em poucas palavras, o que sobre os canais de ligação do Amazonas e
Pará, e as peculiares condições de corrente naquelas águas, em parte pelas
informações do nosso piloto Albuquerque, pude apurar e até aqui não
mencionei. Do grande rio principal, rico de ilhas, correndo para nordeste, e 
do seu braço do sul, que da embocadura do afluente do mesmo nome
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em diante prossegue às vezes com o nome de Xingu até Gurupá, a
maior parte das vezes, porém, nesta região com o nome de rio de
Gurupá, e que mais tarde conflui com o rio de Macapá, ramificam-se
dois canais principais quase paralelos, descendo para sudeste, o Tajipuru 
e a Jaburu, que deságuam no já muitas vezes mencionado mar de Água
Doce, que banha as costas de Marajó com o nome de rio da Cidade ou
rio Pará, no sul e a leste e até na parte oeste do mesmo, que já ficamos
conhecendo antes com o nome de baía das Bocas. Além do Limão, um
braço pequeno, que liga o Tajipuru ao Uituquara, encontram-se ainda
como canais de ligação entre o Tajipuru e o Jaburu, começando pelo
norte: um ramo sem nome do Jabixava, depois o Bojaçu, o furo das
Ovelhas, o Macujubi, o furo das Velhas e finalmente o Aturiazal. Da
embocadura do Aturiazal em diante o Tajipuru leva o nome de furo de
Melgaço, do lugar para onde se volta daqui, enquanto o Jaburu, da
desembocadura desses canais intermediários em diante, passa a
chamar-se rio dos Breves. O Uituguara, no qual navegamos de 27 de
novembro à noite até 28 à tarde, começa na mesma bacia do Amazonas,
da qual nasce o Tajipuru; corre paralelamente ao rio de Gurupá e
deságua no Jabixava, que se separara pouco antes do Amazonas;
recebe logo depois o Jaburu e corre depois para leste para mais abaixo
confluir novamente com o rio de Macapá. Soubemos mais que o
Tajipuru deve receber dois afluentes do oeste, isto é, o igarapé das
Cobras (Ninho das Cobras Grandes) e o igarapé da Lagoa, que vem da 
região do Xingu, devendo ser navegáveis para embarcações leves. Não é 
contudo impossível, embora não seja de forma alguma provável, que
Albuquerque tenha confundido este igarapé com o riacho da Laguna, que 
Martius assinalou, e que estabelece a ligação en tre o Pucuruí, que deságua
perto do Gurupá, e o Uanapu, que fica em parte seco no verão.101

No que con cer ne às con di ções das cor ren tes nas águas en tre
o Ama zo nas e o Pará, de pen dem em par te dos res pec ti vos des ní ve is, em 
par te do in flu xo do Oce a no, em par te da pres são da co los sal mas sa de
água do Ama zo nas, e fi nal men te do cres ci men to o des cres ci men to das
águas dos im por tan tes rios que for mam o Pará. Como as es ta ções das
chu vas no alto Ama zo nas e nas ca be ce i ras de seus gran des aflu en tes não 
co in ci dem, já dis to re sul ta gran de ir re gu la ri da de nas con di ções das cor ren tes, 
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e se ria pre ci so todo um ano de es tu do se se qui ses se es cla re cê-las in te i -
ra men te, bem como suas ca u sas.

Ao tem po em que na ve ga mos por es sas re giões, como fi cou
dito, o Tajipuru cor ria per sis ten te men te para o Pará, uma pro va de que
aque le é o prin ci pal de sa gua dou ro para a par te das águas do Ama zo nas
cor ren do para su des te, que se lan çam nele com tan ta vi o lên cia que le vam
de ven ci do o pre a mar oceâ ni co. No Ja bu ru, ao con trá rio, es tes úl ti mos
se fa zem sen tir du pla men te, en tran do o pre a mar nes te bra ço do rio
tan to pelo nor te, pela gran de em bo ca du ra do ca nal de Bra gan ça, como
pelo sul, atra vés do Pará. A di vi só ria das ma rés fica aqui, no Ja bu ru, per to
da em bo ca du ra do furo das Ove lhas. Será que se deve pro cu rar a ca u sa
des te fe nô me no prin ci pal men te nas di fe ren tes con di ções do fun do?
Terá tal vez o Tajipuru um de cli ve mais for te e mais re gu lar do que o
Ja bu ru? Estas per gun tas e ou tras se me lhan tes po dem fa zer-se tam bém
no que con cer ne ao Ui tu qua ra que, como o Tajipuru, va zou cons tan te -
men te en quan to o su bía mos.

A imen sa pres são da par te da tur va en chen te do Ama zo nas
que se di ri ge para o su des te pode-se atri bu ir à gran de mas sa de água que 
cor re cons tan te men te atra vés do Tajipuru, lar go, na ve gá vel mes mo para
gran des na vi os de guer ra, para o mar de água doce ao sul de Ma ra jó. O
vi a jan te se fir ma rá, po rém na opi nião de que o rio Pará deve ser con si -
de ra do como a de sem bo ca du ra sul do Ma ra ñón, pelo fato de não pre va -
le ce rem nes ta gran de ba cia nem as águas cris ta li nas do Ua na pu, nem as
on das cla ras cor de aze i to na do To can tins, com a cor tur va bar ren ta do
Ama zo nas até sua en tra da no oce a no for man do sem pre o tom bá si co na 
mis tu ra de to dos es tes rios.

Do lado di re i to da em bo ca du ra do Tajipuru, com 100 a 130
me tros de lar gu ra, onde ago ra en tra mos, ele va-se uma mata de pal me i -
ras-le que de for ma es fé ri ca da vi ço sa cin ta de Ca la di um, en quan to que
de fron te er guem-se al tas ár vo res fron do sas. Aqui en con tra mo-nos com
um iga ri té se me lhan te ao nos so, que ti nha dado a suas pan ga i as re don das a
for ma de re mos com pri dos, amar ran do-lhes va ras: uma apa ri ção que já
de si nos sur pre en dia, por que, como já nos tí nha mos con ven ci do na vi a gem
de ida, um bar co nes tas águas per ten ce ao nú me ro das ra ri d a des.

Nos pri me i ros mo men tos, a di re ção do ca nal era lés-su des te,
mais tar de su des te, de po is vol tou-se para les te, les te-quar ta a nor te,
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lés-nor des te, e fi nal men te, cer ca do pôr-do-sol, onde o Li mão, vin do de
no ro es te-quar ta a oes te de sá gua no Tajipuru, no va men te les te. Du ran te
todo o dia acom pa nha ram nos so lar go bra ço de rio al tas e es plên di das
flo res tas vir gens en tre me a das de es gui as aça ís que, con tu do, fo ram di -
mi nu in do de al tu ra. Logo de po is da con fluên cia des te úl ti mo com o 
Li mão, vi mos, ao ano i te cer, o se gun do dos aci ma men ci o na dos ca na is
apar tar-se numa di re ção nor-nor des te para o Ja bi xa va, de po is do que o
Tajipuru vol tou-se pri me i ro para lés-su des te, uma hora de po is, po rém,
por um mo men to, para su des te-quar ta ao sul, ime di a ta men te de po is
para les te, em se gui da sul-su des te e fi nal men te para sul-quar ta a les te.
Um pe que no e cur to iga ra pé, como o pi lo to o des cre via, pro va vel men te 
o ci ta do como Bo ja çu, ra mi fi cou-se mais tar de, onde nos so ca nal prin c i pal
do bra va para sul-su do es te, para nor des te. Pou co de po is che ga mos a um 
aflu en te a oes te, o já aci ma ci ta do iga ra pé das Co bras, em se gui da ao
que o Tajipuru cor reu du ran te uma hora em di re ção qua se ao sul, até a
em bo ca du ra do furo das Ove lhas, para en tão por cer ca de duas ho ras,
pas san do pela em bo ca du ra do Ma cu ju bi, se guir mais ou me nos a di re ção
su des te. Mais tar de vol tou-se para o sul-quar ta a oes te, en quan to que
um iga ra pé, cujo nome Albu quer que não co nhe cia, fi cou em li nha reta.

Havia já muito tempo que eu vinha lutando com o sono,
deixando-me algumas vezes vencer por ele por pouco tempo, de
maneira que só posso dar aqui a direção do canal do furo das Ovelhas
até Macujubi, conforme as observações do piloto e não conforme as minhas 
próprias. Por um pequeno trecho mais para diante, o Tajipuru levou a
direção sul-quarta a leste; tem aqui 200 metros de largura, mantendo-se em 
média desde o Amazonas entre 130 e 200 metros. Neste ponto conflui
com o igarapé da Lagoa, vindo do oeste, enquanto o furo das Velhas,
que lhe fica defronte, volta-se para nordeste.

27 de de zem bro

Amanhecia, quando Albuquerque entrou neste último canal 
com apenas 70 metros de largura, tomando-o pelo Aturiazal. Quando o
sol nasceu e meus companheiros acordaram, o igarité estava à sombra
de um espesso grupo de palmeiras com folhas flabeliformes, coberto
por uma compacta maranha de lianas sobre as quais pendia uma rede
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das mais belas flores de maracujá. O Conde Oriolla fez então a inspirada
proposta de imitarmos o arranjo de remos que viramos ontem naquele
barco que encontráramos pela manhã na embocadura do Tajipuru no
Amazonas, e mandamos imediatamente nosso pessoal para a floresta
cortar varas que seriam amarradas nas pangaias. A força que resultou do 
emprego destes longos remos foi tal, que a metade dos remadores podia 
imprimir ao igarité mais velocidade do que dantes toda a tripulação
junta. Resultou também a grande vantagem de formarmos daí por
diante duas turmas e o pessoal poder assim trabalhar dia e noite. No
furo das Velhas vazava fortemente na direção do Jaburu, enquanto víamos 
o Tajipuru passar correndo com a habitual velocidade para o sul-quarta a
leste. Passamos a maior parte da manhã nos primeiros canais citados,
por termos, certamente por mais de uma hora, remado neles na direção
norte e leste-quarta a norte, antes do piloto descobrir seu erro. Mas não
lamentamos o tempo perdido, porque a soberba embora mais baixa
vegetação, uma verdadeira coleção de palmeiras e lindíssimas flores,
sobretudo de maracujá e de Stizolobium, indenizaram-nos fartamente.
Como o furo das Velhas era muito raso para o igarité e além disto teria
sido um rodeio para nós, voltamos para o Tajipuru, que seguimos por um
pequeno trecho para o sul-quarta a leste até alcançarmos, o que não
tardou, a embocadura do Aturiazal, que, aliás, era enganadoramente
parecida com a do furo das Velhas – e entramos nele.

O Aturiazal corre para nordeste-quarta a leste, dobra
depois para leste-quarta a sul até uma bifurcação em que se volta
para sudeste-quarta a leste, enquanto um outro canal segue para
nordeste. Estende-se com uma largura de 70 metros apenas, em linha 
reta, como um canal artificial, entre duas paredes de palmeiras-leque.
Suas direções posteriores são: sudeste, lés-sudeste, lés-sudeste-quarta 
a leste, e lés-sudeste.

De po is de ter mos pas sa do uma plan ta ção de ar roz iso la da, à
nos sa es quer da, en tra mos, ain da an tes do pôr-do-sol no Ja bu ru, cor ren -
do para su des te, da qui por di an te cha ma do rio dos Bre ves, onde a co -
nhe ci da alta flo res ta vir gem ao lado nos acom pa nhou no va men te. Às 11 
da no i te che ga mos a Bre ves.
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28 de de zem bro

Ao romper do dia fomos a terra, para comprar alguns víveres
e procurar um piloto para continuarmos a viagem. Até aqui a principal
via fluvial, tanto para grandes embarcações como para pequenas, que
querem descer o rio de Gurupá para o Pará é a mesma que tínhamos
seguido. Para a viagem de Breves para o Pará, porém, há dois caminhos.
As embarcações maiores mantêm-se no meio do rio Pará e seguem
pelos canais perto da ilha das Onças até diante da cidade. As pequenas,
ao contrário, seguem muito perto ao longo da costa de Marajó, cobertas 
pelo  rideau das pequenas ilhas, que se estendem ao longo da mesma até a 
chamada baía de Marajó,102 atravessam daí transversalmente o rio Pará,
e entram no furo do Japim (Japu) que as leva por entre as ilhas a oeste
da embocadura do Tocantins, primeiro ao chamado Limoeiro e depois
ao próprio Tocantins. Cortando a direção deste rio, dirigem-se para o
Anapu, um dos seus afluentes da direita, chegam daí pelo já citado
Igarapé-Mirim, o rio Moju, e por este finalmente ao Pará. A este
caminho chamam “por dentro” em oposição ao seguido pelas grandes
embarcações, a que chamam “por fora”.

Albuquerque não conhecia o caminho através do Japim,
Limoeiro, Tocantins e Igarapé-Mirim, e ao mulato Frutuoso, que se
ofereceu para guiar-nos, não nos queríamos confiar, não nos restando
por isto senão procurarmos outro piloto aqui em Breves. Como não
encontrássemos nenhum, o comandante finalmente apresentou-nos um
homem de confiança para isso, e logo depois do nascer do sol deixamos 
Breves tendo-nos seus amáveis habitantes antes trazido alguns ovos de
presente, que recebemos sinceramente agradecidos.

Durante toda a manhã lutamos quase sem cessar contra o
vento do mar e o preamar, que ia entrando pouco a pouco o rio dos
Breves, com cerca de 300 metros, em cujas margens avistávamos, a
intervalos, ora uma casa sobre estacas, ora uma roça na orla das florestas 
de árvores frondosas, tendo muitas vezes de permeio altas
palmeiras-leque com mais de 30 metros de altura. Depois de muito
trabalho em vão, encostamos na margem direita, perto de uma
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magnífica mata de palmeiras, que nos deu muitas oportunidades de
desenhar. Cozinhamos aqui, e prosseguimos com a vazante que começara.
Ao pôr-do-sol estendeu-se diante de nós a superfície avermelhada do rio
Pará. Mantivemo-nos sempre à esquerda da costa de Marajó. Um pequeno
bando de macacos saltava agilmente de galho em galho na margem.
Prosseguindo sempre para leste, atravessamos a baía de Tapará e logo
tivemos pequenas ilhas de palmeiras com folhas em leque entre nós e a
corrente. Passamos depois e embocadura do rio Ajará, que vem do
nordeste do interior de Marajó, e chegamos assim entre as 8 e as 9 da noite
ao estreito furo de Santa Isabel, no qual remamos toda a noite. A princípio
sua direção leste e nordeste, até ao ponto onde recebe o furo do Jupatituro, 
vindo mais ou menos do noroeste, e daqui em diante correndo para
nor-noroeste, e, depois de ter deixado outro pequeno igarapé à direita,
primeiro para norte-quarta a leste, depois para leste e nordeste-quarta a
leste; em seguida o furo de Santa Isabel pareceu correr por um bom trecho
para o norte, depois pouco antes de uma fazenda, para nordeste, e
finalmente para leste; o Cruzeiro e a Ursa Maior brilhavam ao mesmo
tempo no azul-escuro do céu estrelado. Mais tarde nosso canal voltou-se
para o sul, para leste e sudeste, voltando-se então novamente para
lés-nordeste, até que, confluindo com o rio Mutuacá vindo do oeste do
interior de Marajó, continua seu curso para leste.

29 de de zem bro

Quando rompeu o dia, o igarité estava no ponto onde o furo
de Santa Isabel e o Periá, saindo de Marajó, se encontram numa
desembocadura comum, que se abre a leste na direção do Pará. À
esquerda ficava a costa de Marajó, à direita a ilha de Santa Isabel, que já
descrevemos na viagem de ida. Daqui seguimos lutando sempre com o
vento contrário, em direção a oeste, ao longo das soberbas matas de
palmeiras de Marajó, as mais belas que já víramos. Muitas vezes
acompanhavam-nos à direita ilhas isoladas – e precisamente Taboca foi a
primeira pela qual passamos hoje; muitas vezes podíamos também
estender a vista livremente sobre a superfície do rio Pará e sua longínqua 
margem sul. Encostamos perto de uma roça e cozinhamos, para o que nos 
utilizamos do que achamos. Depois prosseguimos em nossa viagem ao longo
da costa, atravessamos ao pôr-do-sol a baía Corali, passamos pouco
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depois a fazenda Maruari, reconhecível devido à cobertura de telhas e
uma grande árvore de que nos lembrávamos bem da outra viagem de
ida, e ancoramos, ainda antes da meia-noite, perto da fazenda Açuranda, 
igualmente nossa conhecida. Durante o dia tivemos alguns aguaceiros; o 
vento leste esteve hoje também alternadamente mais forte e mais fraco.

30 de de zem bro

Às 5 horas da manhã, quando a luz das estrelas começava a
apagar-se, o igarité levantou ferro. Assim que com o alvorecer do dia a
brisa do mar começou a soprar, içamos a vela e até amurada a bombordo, 
e começou-se ao mesmo tempo a remar. Rumamos então sul-sudeste
1/2 sul, por conseguinte diretamente à ilha da Conceição, perto da
margem sul do Pará. Paquetá ficava mais ou menos a oeste de nós; por
trás dela víamos as ilhas da baía de Marajó e vislumbramos a ilha de
Santa Cruz. Assim nos disse o piloto chamar-se a terra do lado direito
da embocadura do Tocantins – a leste por trás de Conceição e
Tucumaiduba. Quando o Pará foi felizmente atravessado, continuamos a 
remar para leste a uma distância de 70 metros ao largo da costa da ilha
da Conceição, depois ao longo da que se lhe seguia imediatamente,
separada só por um estreito igarapé da ilha Tucumaiduba, que a
precedia. Com a entrada do preamar, que, aliada à viração, se opunham
ao nosso avanço e até nos alagou um pouco, vimo-nos forçados a encostar
na ilha Tucumaiduba. Aproveitei este descanso para desenhar algumas
das belas árvores e lianas da floresta virgem.

À tarde prosseguimos nossa viagem novamente ao longo da
ilha para leste. À esquerda estende-se ao longe a terra baixa de Marajó,
da qual nos separa o largo rio Pará que só algumas velas isoladas
assinalavam fracamente. Para a tarde alcançamos finalmente três ou
quatro encantadoras ilhas, cobertas com palmeiras miriti, por trás das quais
se esconde a embocadura do igarapé Japim, e entramos com a enchente
do Pará neste canal de 33 metros de largura, para continuarmos nele
nossa viagem com a vazante do Tocantins. A princípio marginavam o
Japim altas palmeiras-leque que, porém, foram pouco a pouco ficando
mais baixas. Passamos depois pela fazenda de um padre; coqueiros e alguns 
negros já anunciavam alguma lavoura e a entrada em terras da costa.
Não longe estava pousado um bando de gaivotas no Caladium , que
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saudamos com uma salva, mas infelizmente sem resultados apreciáveis.
Não obstante o canal ia ficando pouco a pouco mais largo; serpeava
tanto, que acabei por desistir de traçar seu curso. Ademais dividia-se
para leste em diversos braços e mudava até o nome para Jaii-açu e
Pachecó, se bem entendi.

31 de de zem bro

Finalmente, depois de remarmos a noite inteira,
encontramo-nos às 5 horas da manhã na fazenda do Limoeiro, no,
segundo o piloto, largo canal do mesmo nome103 que se abria perto,
diante de nós, para o Tocantins. Ao nascer do sol, entramos neste
gigantesco rio, cujas águas claras verde-oliva perto de sua embocadura
se dividem em três grandes braços separados por três ilhas planas,
estendendo-se numa linha mais ou menos do sul para o norte. Situamos 
a mais setentrional destas ilhas, a Tatooca, a nordeste-quarta a leste.
Uma quarta ilha, chamada Pautinga, ficava a sul-sudoeste de nós. Entre
Marapatá e Tatooca, que estão separadas por uma milha marítima uma
da outra não se vê nada senão o céu e água; mais para a esquerda de
Tatooca, porém, vislumbra-se algo da costa de Marajó. Atravessando o
braço esquerdo do rio, a baía de Limoeiro104 acima de cuja superfície
aparecem grandes bancos de areia e de lama, dirigimos nosso rumo
diretamente para a passagem entre Marapatá e Uraraí.

O úl ti mo dia do ano de 1842 ama nhe ceu som brio e chu vo so;
cer ta me lan co lia pa re cia pe sar so bre a na tu re za ao re dor de nós, como
se ela cho ras se tam bém o tem po que se des pe dia. Mo nó to no no seu
con tor no e no seu co lo ri do, e con tu do im po nen te, era o qua dro que a
em bo ca du ra do To can tins ofe re cia aos nos sos olhos. Até onde a vis ta 
al can ça va, nada se não céu, água e pal me i ras com fo lhas fla be li for mes! A 
água ver de-oli va do rio co los sal cor ria en tre ma tas de pal me i ras mi ri ti, e
to das aque las ilhas não eram se não ou tras tan tas ma tas de palmeiras leque,
que se er gui am de suas águas es cu ras para o céu nu bla do. Os tron cos
das mi ri tis er guem-se em in fin das fi las cer ra das, ere tos como cí ri os, cin -
zen to-es bran qui ça dos, como os dos abe tos ou pardo-avermelhados
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como os dos nos sos pi nhe i ros, um jun to do ou tro, ten do no cimo como 
es guia co lu na o teto cha to pen den te de suas co ro as ver de-es cu ro. No
en tan to, sem ne gar a gran de di fe ren ça en tre as ma jes to sas pal me i ras e os 
nos sos pro sa i cos pi nhe i ros, vis tas de lon ge as ma tas de pal me i ras fa zem
em mu i tos sen ti dos lem brar os nos sos pi nhe i ra is. A esta cir cuns tân cia
pode-se atri bu ir tam bém o fato de aos meus com pa nhe i ros não agra dar
ab so lu ta men te a sua vis ta, che gan do a en te diá-los mes mo de po is de al gum
tem po. Co mi go dava-se exa ta men te o con trá rio; este sin gu lar rio me lan -
có li co e esta re gião sel vo sa atra íam-me for te men te.

De po is de al gu mas ho ras Ma ra pa tá e Ura raí fi ca ram para trás; 
não tar dou tam bém a al can çar mos uma pe que na ilha que fi ca va no prin -
ci pal bra ço à di re i ta – a cha ma da baía de Ma ra pa tá,105 que se sa li en ta va
me nos pela pou ca al tu ra de suas pal me i ras, do que pela be le za do Ca la di um
de al tos tron cos e gran des fo lhas, que se es ten di am na sua mar gem ao
lon go da qual navegávamos ago ra rio aba i xo. Exa ta men te di an te de nós,
ao nor te ou a nor des te, mos tra ram-nos uma in ter rup ção no alto con tor no
das flo res tas mar gi na is, onde a Ana pu de via de sa guar no To can tins.
Nu vens es cu ras car re ga das de chu va pa i ra vam so bre o rio. O pre a mar
es ta va for te, o ven to con trá rio fres co, de ma ne i ra que o iga ri té qua se
que não po dia avan çar. Por fim al can ça mos a pon ta nor te da ilha, do bra -
mo-la fe liz men te, e ru ma mos ago ra no ver da de i ro sen ti do da ex pres são
“con tra o ven to e con tra a maré”, para uma dis tan te ilha a les te cuja
mar gem cor ria pa re le la com a des ta úl ti ma.

De po is da ár dua luta con tra o ven to e con tra as on das, nos so
frá gil iga ri té pas sou tam bém por esta se gun da ilha, no que, con tu do, até
a pon ta sul da mes ma foi des vi a do do seu rumo rio aci ma. Era ma ra vi -
lho sa a mata de pal me i ras com fo lhas em le que, com cer ca de 25 me tros 
de al tu ra que co bria esta ilha, en tre as qua is al gu mas ele va vam os es gui os
tron cos aci ma de 30 me tros, en quan to ou tras, der ru ba das pelo ven to,
es ten di am-se até lon ge so bre o rio ou tam bém, aqui e ali, ele va vam suas
imen sas co ro as de pal mas aci ma da su per fí cie como ilhas. Para que, po rém, 
não fal tas se à flo res ta o en can to da va ri e da de, ace na vam-nos al guns gru pos 
das eté re as e gra ci o sas aça ís por en tre os al tos tron cos das mi ri tis,
enquanto que, aqui e ali, er gui am-se, sa in do da ter ra os gi gan tes cos ga lhos
do ju pa ti cur van do-se em al tos ar cos por cima do rio.
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Qu an do na ve gá va mos as sim ao lon go des ta in fin da ilha –
por que por mu i tas ho ras se gui mos ao lon go de sua cos ta oes te – foi por 
um mo men to in ter rom pi da a pro fun da so li dão que até ali nos ro de a ra
por uma leve ca noa que pas sou por nós e deu de cer to al gu ma vida à
vas ta su per fí cie do To can tins. Um ho mem par do ia sen ta do no pe que no 
bar co, cuja vela la ti na cha mou so bre tu do mi nha aten ção. Era fe i ta de
uma es te i ra de fo lhas de pal me i ras e po dia ser usa da em gran des se ções
ho ri zon ta is como as ve las que se vêem al gu mas ve zes nos de se nhos dos
jun cos chi ne ses. Nun ca mais vi uma vela igual.

Qu an do, fi nal men te, tí nha mos al can ça do, já no fim da tar de, a 
pon ta nor te da ilha, uma vi o len ta lu fa da for çou-nos a atra ves sar ou tra
vez um lar go bra ço de rio para uma ou tra ilha, que fi ca va ain da mais
para a mar gem di re i ta; uma dura pro va, re al men te, para o iga ri té! Ve l e ja ndo 
ao lon go do li to ral des ta ilha na di re ção ao nor des te, che ga mos à em bo -
ca du ra do Ana pu. Mas an tes che ga mos a uma fa zen da que fi ca va numa
pe que na baía. Per to dela viam-se bo ni tos co que i ros, e não fal ta vam fru tas
nem toda a es pé cie de aves do més ti cas; tam bém não fal ta vam os ne gros. 
Mas não foi só a pro xi mi da de de gen te e o au men to da la vou ra que
cha mou nos sa aten ção aqui, e sim o ca rá ter in te i ra men te di fe ren te da
re gião. As vi ço sas plan tas aquá ti cas de mis tu ra com os um bro sos man gues,
cu jas gi gan tes cas ra í zes, es ten den do-se em lar gos ar cos, mer gu lha vam
no rio raso, anun ci a vam-nos que já nos en con trá va mos en tre os pân t a nos e 
ilhas la ma cen tas per to da em bo ca du ra do Ana pu.

O sol pu se ra-se pela úl ti ma vez no ano ve lho e a no i te de São
Sil ves tre já ti nha co me ça do, quan do en tra mos no aci ma ci ta do aflu en te
do To can tins, com pou cas cen te nas de me tros de lar gu ra que vi nha de
les te-quar ta ao sul ou de lés-su des te. A re fe i ção da fes ta es ta va pron ta;
con sis tia em cho co la te mis tu ra do com ta pi o ca e de um pra to pre pa ra do
com ta pi o ca, vi nho e man te i ga. Não fal tou tam bém pon che para re ce ber
con dig na men te o Ano-Novo. Às 10 ho ras fes te ja mos, em pen sa men to
com os nos sos que ri dos a hora de meia-no i te que so a va para eles; às 12,
po rém, co me ça va o novo ano para nós na Amé ri ca. Por mu i to tem po
ain da fi ca mos tran qüi la men te sen ta dos sob o tol do do iga ri té, ven do as
cla ras e se re nas es tre las re fle ti rem-se no es tre i to e ser pe an te rio, ago ra
com ape nas 65 me tros de lar gu ra, en quan to que nos sos ma ri nhe i ros de
cor en to a vam suas me lan có li cas can ções em por tu guês, ao rit mo dos
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re mos, para as qua is não se can sa vam de im pro vi sar no vos ver sos.
Qu an tas ve zes nes ta ma ra vi lho sa no i te tro pi cal não vo a ram nos sos pen -
sa men tos, nos sos mais ar den tes vo tos, para os en tes que ri dos lon ge de
nós, do ou tro lado do oce a no!

1º de ja ne i ro de 1843

Entre 4 e 5 ho ras en con tra mo-nos no Iga ra pé-mi rim,106 um
aflu en te do Ana pu. A ve ge ta ção nas suas mar gens, so bre a qual tan to
le mos na obra de Spix e Mar ti us, cor res pon deu mu i to pou co à nos sa
ele va da ex pec ta ti va. Nada além de man gue za is e pal me i ras iso la das se
es ten dia de am bos os la dos. A in ter va los pas sá va mos por fa zen das com
co que i ra is e ro ças de ar roz, man di o ca e ara pu, uma le gu mi no sa de flo res 
en car na das.

Era ain da cedo, to da via o sol já es ta va mu i to quen te, quan do à 
nos sa es quer da sur giu, sa in do da ca po e i ra em vol ta, jun to à mar gem do
es tre i to Iga ra pé-mi rim, a Fre gue sia de San ta Ana, com sua igre ja de duas 
tor res, suas co ber tu ras de te lhas e suas ca sas ca i a das. Eram as pri me i ras
tor res de igre ja, e a pri me i ra lo ca li da de ci vi li za da que vía mos des de o
Pará. Os ha bi tan tes de di ver sas co res e os ne gros já anun ci a vam com as
suas rou pas fes ti vas, o Ano-Novo. Pou co de po is de San ta Ana, que con ta
de qui nhen tas a se is cen tas al mas, e pas sa por ser a prin ci pal pra ça co -
mer ci al da re gião, al can ça mos o ca nal, que D. Pe dro I ti nha fe i to abrir
em seis me ses da qui até Moju, que fi ca va per to. Este ca nal não dava a
im pres são de ser ar ti fi ci al; ao con trá rio, não se no ta va ab so lu ta men te di -
fe ren ça se não quan do suas mar gens se ele va vam um pou co de vi do à ter ra 
es ca va da e ati ra da para os la dos. Aliás es tas ele va ções es tão re ves ti das de 
uma tão den sa ve ge ta ção que qua se não po dem des per tar esta sus pe i ta.

O preamar levou-nos entretanto pelo curto canal com cerca
de 13 metros de largura, tão raso que só é navegável com a maré cheia,
até sua embocadura no Moju. Aí tivemos de ficar por muitas horas,
porque o Moju também enchia com muita força, porém contra nós. Só
com o começo da ainda impetuosa vazante pudemo-nos entregar a suas
largas águas escuras-amareladas, que arrastaram o igarité com a velocidade
duma seta.
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Com a en tra da nes te gran de rio, toda a ve ge ta ção mu dou
como por ma gia. A mais bela flo res ta vir gem, que nos mos tra va ao mes mo 
tem po tudo o que é gran di o so e tudo o que é en can ta dor que tí nha mos
vis to nas flo res tas do Bra sil, su bia pela mar gem do rio como se qui ses se
tor nar-nos a des pe di da mais pe no sa no úl ti mo mo men to ou en fe i ti -
çar-nos com o des do bra men to na tran qüi la ma gia de suas som bras, de
to dos os en can tos da na tu re za tro pi cal. Ma jes to sos tron cos co los sa is
com le ves te tos de co pas, im pe ne trá ve is ma ra nhas de li a nas qua is pa re des
se me a das de lin das flo res e en tre me a das de to das as es pé ci es de pal me i -
ras ima gi ná ve is, cada uma pro cu ran do ex ce der a ou tra em be le za e gra -
ça, acom pa nha vam a mar gem es quer da por onde ago ra se guía mos. E
como sa bi am as pal me i ras agru pa rem-se pi to res ca men te em vol ta das
nu me ro sas e um bro sas in fle xões da flo res ta, como ni chos, des tes
san tuá ri os es con di dos nos qua is os ra i os do sol da tar de qua se que não
po dem pe ne trar, en quan to aqui e ali, uma au daz pas si ú ba com as le ves
ra í zes ad ven tí ci as ro de a das de um mon tí cu lo de plan tas aquá ti cas ver des,
ele va va-se atre vi da e ale gre so bre um pe da ço de ter ra se pa ra do da mar -
gem 7 a 15 me tros, como so bre uma ilho ta, e como se qui ses se as sim
ser ad mi ra da por to dos os la dos. Aliás, as en can ta do ras e gra ci o sas
pas si ú bas pa re ci am ser en tre to das as es pé ci es de pal me i ras as que pre -
do mi na vam aqui; de po is de las, po rém, a najá e a ba ca ba, ao pas so que a
mi ri ti só ra ra men te se mos tra va.

2 de ja ne i ro

Se on tem só vía mos de quan do em vez uma casa iso la da na
orla da flo res ta, em com pen sa ção, em nos sa vi a gem de hoje pelo Moju
aba i xo, so bre tu do no pla tô que se ele va de 9 a 15 me tros aci ma da
su per fí cie do rio, na mar gem di re i ta, vía mos um nú me ro de fa zen das
cada vez ma i or e ma i o res. Anun ci a va-se as sim pou co a pou co a pro xi mi -
da de da ci da de. Cha mou so bre tu do en tre to das a nos sa aten ção a pro -
pri e da de do Co ro nel Brí cio, in con tes ta vel men te a mais im por tan te des tas
fa zen das: Ja cu a ra ri fica na em bo ca du ra do lar go Aca rá, um aflu en te da
di re i ta do Moju. A casa de ha bi ta ção, um bo ni to edi fí cio, está ro de a da
de um belo jar dim, de gran des ca na vi a is e vas tos pra dos.

Di an te de nós, para a em bo ca du ra do Moju, na qual flu tu a vam
al guns tron cos co los sa is, tí nha mos a pers pec ti va de cos tu me da abó ba da 
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ce les te mer gu lhan do na su per fí cie do rio. Mais tar de en cos ta mos na
mar gem es quer da da gran de ilha de Moju, onde o iga ri té fi cou se gu ro
en tre as ra í zes ad ven tí ci as à som bra dos man gue za is, para es pe rar a
maré. Qu an do esta, à tar de, nos ar ras ta va ra pi da men te para a em bo ca -
du ra, sur giu pri me i ro a ilha das Onças no ho ri zon te, e logo de po is, nos
lon ges azu la dos e um pou co mais para a esquerda, a ilha Ara pi ran ga em
cu jas mar gens as fa zen das e os ca na vi a is au men ta vam de nú me ro a cada 
mo men to, e toda a re gião de pres sa se trans for mou num só jar dim de
mag ní fi cas ár vo res, li a nas e flo res.

Às 5 ho ras da tar de apa re ceu a pon ta do Arse nal, por trás das
es cu ras flo res tas da mar gem di re i ta. Apa re ceu-nos en tão no va men te,
por fim, a por tan to tem po al me ja da Pará, com suas tor res e gran des
edi fí ci os! Não tar dou mu i to e avis ta mos tam bém o Grow ler no an co ra -
dou ro. Ago ra tudo era ati vi da de a bor do do iga ri té; foi la va do, as se a do, e 
fez-se tão bo ni to com a co que te ria de ma ri nhe i ro, quan to o per mi ti am
os me i os à mão. De po is tra ta mos de mu dar de rou pa. Entre tan to atra -
ves sa mos a du pla em bo ca du ra dos rios Moju e Gu a má, não obs tan te o
ven to e a maré a isto se te rem opos to for te men te. Era já no i te fe cha da
quan do di vi sa mos o vul to es cu ro do Grow ler ao nos so lado. “A boat
ahoi!”, gri tou a sen ti ne la para o iga ri té que se di ri gia para o por ta ló do
Grow ler . “Ay! Ay!”, gri ta mos, na es pe ran ça de sur pre en dê-los.107  Mas no
mes mo ins tan te toda a tri pu la ção su bia para as ver gas e um “Three ti mes
three!” res so ou até nós! O pri me i ro-te nen te108 foi quem me re ce beu na
es ca da por es tar o Ca pi tão Buck le em ter ra no mo men to.

E assim terminava com felicidade nossa expedição fluvial.
Pode-se imaginar nossa alegria, quando, depois de uma ausência de seis
semanas, fomos muito cordialmente recebidos no convés do Growler
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107    Nos na vi os de guer ra in gle ses é cos tu me res pon der à cha ma da da sen ti ne la, so -
bre tu do quan do es tão ofi ci a is no bar co, “Ay! Ay!” Se o ca pi tão es ti ver nele, dá o
nome do seu na vio, se, po rém, for o bar co do Almi ran te a res pos ta é sim ples men -
te “Flag!”. Sen do um bar co que vol ta sem ofi ci al, res pon de en tão “No! No!” para
que nin guém ve nha re ce ber.

108    Mr. Lod wick. Um ano de po is teve a fe li ci da de de dis tin guir-se na cos ta da Áfri -
ca com um dos bar cos do Grow ler na per se gui ção dum ne gre i ro; ti nha, po rém,
sido fe ri do num jo e lho. Embo ra o fe ri men to ti ves se sa ra do, le va ram-no in fe liz -
men te as fe bres do cli ma an tes de re ce ber a me re ci da pro mo ção. Pela sua bon da -
de e aten ções para co mi go, con quis tou mi nha eter na gra ti dão.



pelos nossos bons amigos. Toda a tripulação acercou-se também de nós 
para ver as belas coisas que tínhamos trazido; foi sobretudo grande o 
júbilo dos grumetes quando desenrolamos a pele da jibóia. Nesse
entretanto chegou o meu caro amigo, Capitão Buckle, com quem me
entretive por uma hora ou mais diante duma taça de chá no confortável
camarote da popa, enquanto meus companheiros por muito tempo ainda
relataram no gunroom nossas experiências aos demais oficiais.

3 de ja ne i ro a 27 de
mar ço de 1843

Já a 4 de ja ne i ro, de i xa mos ao ama nhe cer o por to do Pará
sa u da dos pe los na vi os de guer ra fran cês e bra si le i ro ali an co ra dos, e
ru ma mos ale gres ao oce a no, de po is de ter mos mais uma vez de i xa do fe -
liz men te para trás os ban cos na em bo ca du ra do rio Pará. No dia 6, ain da 
an tes do pôr-do-sol trans pu se mos a bar ra de São Luís do Ma ra nhão e
an co ra mos di an te da ci da de de as pec to in te i ra men te eu ro peu, que como 
Si ra cu sa es ten de-se so bre um lon go es pi nha ço pro je tan do-se como uma 
lín gua de ter ra até lon ge na baía que a cer ca. Di an te das es cal va das
co li nas are no sas em vol ta, so bre as qua is não se vê ne nhu ma flo res ta e
só pou co mato ba i xo, ter-nos-ía mos po di do fa cil men te jul gar trans por -
ta dos por um gol pe de má gi ca para as pá tri as pla gas, se be las pal me i ras
iso la das ele van do-se aci ma dos te lha dos da ci da de, não nos ti ves sem
ime di a ta men te lem bra do que es tá va mos só a pou cos gra us do Equa dor.

No dia 8 à tar de de i xa mos São Luís, do bra mos a tre ze ao
meio-dia o cabo To i ra, a ver da de i ra pon ta les te da Amé ri ca do Sul,
ten do-se trans for ma do em fa vo rá vel a for te cor ren te con tra a qual
ví nha mos lu tan do, e an tes do pôr-do-sol o cabo de São Ro que, am bos
apre sen tan do-se como ca de i as de co li nas co ber tas de flo res tas. Já na no i te
do dia se guin te an co rá va mos no por to de Per nam bu co, que, jun to às
ilhas pla nas de co que i ros ao sul e à en can ta do ra Olin da, que com suas
igre jas e con ven tos er gue-se so bre uma ín gre me co li na ao nor te, for ma
um igual men te vas to e pe cu li ar pa no ra ma.

Per nam bu co, que pela sua ar qui te tu ra ain da hoje de nun cia sua 
ori gem ho lan de sa, cons ta re al men te de três ci da des li ga das en tre si por
pon tes: do por to de mar Re ci fe, numa lín gua de ter ra co me çan do no
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sopé da co li na de Olin da; da Boavista, a par te da ci da de or la da de co -
que i ra is no con ti nen te, sede da pre si dên cia da pro vín cia, e da ci da de-ilha
de San to Antô nio, que fica en tre am bas. Di an te do Re ci fe es ten de-se
um lon go ar re ci fe pro te tor como um que bra-mar na tu ral con tra o qual
ar re ben tam as on das do oce a no. Entre  am bos fica o es tre i to, po rém se -
gu ro por to, cuja en tra da, as si na la da por um alto fa rol e pelo for te do Pi -
cão, ou do Mar, fica na ex tre mi da de nor te do di que de ar re ci fes, que
ape nas se ele va aci ma da su per fí cie do mar. Dois ou tros for tes, do Brum 
e do Bu ra co, er guem-se cer ca do meio da lín gua de ter ra para Olin da.

De po is de uma de mo ra de me nos de 24 ho ras, le van ta mos
fer ro a 15 de ja ne i ro, cer ca de 2 ho ras da tar de, do bra mos nes ta mes ma
tar de o cabo de San to Agos ti nho, e en tra mos a 17 na Ba hia, de po is de
ter mos pas sa do en tre o fa rol do cabo de San to Antô nio – que se pa ra o
ân gu lo nor te da baía do oce a no, so bre cujo lado in te ri or e lon go es pi nha ço
fica a se gun da ci da de do Impé rio – e a gran de, po rém não alta ilha de
Ita pa ri ca, na enor me baía de To dos os San tos.

São Salvador é edificada em anfiteatro; subindo por entre o 
alegre verde da encosta fartamente arborizada, coroa com a parte
mais bela da cidade a aprazível colina, e estende-se por meio do seu
subúrbio Vitória, formado pelas numerosas casas de campo dos
cônsules e comerciantes, com o qual se extrema o umbroso Passeio
Público, quase até sua íngreme extremidade sul, em cujo sopé se
projeta sobre uma ponta arenosa o alto farol da entrada. Do lado
oposto, a cidade desce pouco a pouco do alto espinhaço até ficar
inteiramente plana na zona da igreja de duas torres de Nosso Senhor
do Bonfim, que se ergue ao fundo, na distante orla das florestas do
continente, na praia arenosa da baía. Daqui por diante as margens
são apenas reconhecíveis: só as partes mais altas da costa erguem-se
ainda acima da água como ilhas. Entre as fortalezas da Bahia
destaca-se mais o forte de São Marcelo ou do Mar, em forma de
semicírculo, que fica no meio da água. Na praia, por baixo de Vitória, 
fica um outro forte semelhante, e um terceiro em cima, no espinhaço 
nas proximidades do Passeio Público.

Logo no dia seguinte passei-me do Growler para a São Miguel ,
que, vindo de Montevidéu, esperava-me aqui. No dia 21 à tarde, a fragata
levantou ferro, e fez-se de vela aproveitando o vento da terra, depois de
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nos termos despedido dos nossos amigos e caros companheiros de
viagem; o Cônsul Theremin, do Capitão Buckle e oficiais, que souberam 
por todos os modos tornar agradável estada a bordo do Growler, e do
Dr. Lippold. Depois dissemos adeus às encantadoras plagas brasileiras,
que só com o pôr-do-sol desaparecem inteiramente da nossa vista.

Como o ven to até ao fim do mês so pra va in va ri a vel men te de
lés-nor des te, nor des te e nor-nor des te, o Ca pi tão d’Arcollière viu-se for -
ça do, até 29 de ja ne i ro, a ru mar a lés-su des te para ga nhar a ne ces sá ria
dis tân cia da cos ta. Nes tes dias de sol, que des de al guns me ses e daí por
di an te tí nha mos sem pre ao sul, fi cou por um mo men to ao nor te. Ao
meio-dia en con trá va mo-nos a 18º39’25" de la ti tu de sul e 29º39’25" de
lon gi tu de oes te do me ri di a no de Gre e nwich,109 por con se guin te cer ca
da la ti tu de dos Abro lhos, e um pou co mais para o sul, a uma dis tân cia
de 530 mi lhas ma rí ti mas dos mes mos. Só da qui por di an te foi que di ri gi -
mos nos so rumo para o he mis fé rio nor te, no que não fo mos pou co fa vo -
re ci dos pela mon ção, que se ma ni fes tou no 1º de fe ve re i ro sob 11º1’34"
de la ti tu de sul e 29º36’13" de lon gi tu de oes te.

A 6 de fe ve re i ro pas sa mos a Li nha e en con tráva mo-nos logo
de po is, ao meio-dia a 0º11’14" de la ti tu de nor te e 28º2’48" de lon gi tu de
oes te. Na tar de de 7 de fe ve re i ro (sob 2º8’10" de la ti tu de nor te e
28º11’59" de lon gi tu de oes te) a mon ção de su des te trans for mou-se em
mon ção de nor des te, e na no i te de 9 (6º2’44" de la ti tu de nor te e
28º11’59" de lon gi tu de oes te) para 10 bri lhou para nós pela úl ti ma vez o 
Cru ze i ro do Sul. A 18 de fe ve re i ro (23º1’8" de la ti tu de nor te e 43º38’3"
de lon gi tu de oes te) vi mos pas sar o pri me i ro sar ga ço. À tar de atra ves sa mos
o tró pi co, e pou cos dias de po is, a 21 de fe ve re i ro (a 27º35’18" de la ti tu de
nor te e 47º0’34" de lon gi tu de oes te) de i xa mos fi nal men te a mon ção
nor des te, de po is dela nos ter le va do até o me ri di a no que pas sa pelo
meio do ca mi nho en tre o Gran de Ban co da Ter ra Nova e o Ou ter Bank, 
e de ri va do para oes te; ten do-nos o nos so fiel com pa nhe i ro, o sar ga ço,
ao con trá rio, acom pa nha do até 26 de fe ve re i ro (32º21’54" de la ti tu de
nor te e 31º32’31" de lon gi tu de oes te).
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De po is de a 28 de fe ve re i ro (a 35º32’25" de la ti tu de nor te e
25º39’36" de lon gi tu de oes te) não nos ter sido pos sí vel, por ter ano i te ci do,
ver San ta Ma ria, a mais me ri di o nal das ilhas dos Aço res, em bo ra ti vés se mos
al te ra do nos so rumo para isto, avis ta mos a 4 de mar ço, cer ca das 2 ho ras
da tar de, as al tu ras ama re lo-tos ta das do cabo Espi chel, ao qual con tu do
vol ta mos no va men te as cos tas por nos se rem con trá ri os o ven to e o
mar. Du ran te o dia 5 as mes mas ca u sas nos man ti ve ram afas ta dos da
cos ta de Por tu gal, que não avis ta mos por todo o dia. Na ma nhã do dia
6, po rém, en con tra vá mo-nos na al tu ra do Cabo Roca, que se pre ci pi ta
ver t i cal men te na ex tre mi da de do úl ti mo ra mal da azu la da ser ra de Sin tra,
aque le agu do es pi nha ço ser ri lha do, num de cu jos pi cos fica a en can ta do ra 
Pe nha, a re si dên cia es ti val do rei.

No pri me i ro pla no es ten de-se, no sopé da que la ser ra, uma
pla ní cie par do-ama re la da que des ce para o mar bra mi dor e de cuja orla
se pro je ta a for ta le za de São Ju lião. Re i na va cal ma ria, mas uma qua se
im per cep tí vel bri sa zi nha so pra va ora de um ora dou tro dos qua dran tes
do céu, o que não dava pou co tra ba lho ao ofi ci al de quar to e à tri pu la ção.
No en tre tan to apro xi ma ram-se da al ti va fra ga ta, que ba lou ça va as sim
inu til men te so bre as on das, mu i tos bar cos de pes ca do res com al tas ve las 
e, num se me lhan te, o pi lo to. Pou co de po is, já es ta va no con vés de popa
um ho mem ma gro, com uma es qui si ta ja que ta ama re la da, al tas bo tas de
mon tar e um cha péu es pa nhol na ca be ça; um pri me i ro es pé ci me eu ro -
peu al ta men te ori gi nal. Entrou logo a tra ba lhar por ter-se le van ta do um
pou co de ven to.

Quem co nhe ce a en tra da do Tejo, deve lem brar-se do gran de
ban co de are ia, do ca cho po do nor te e do ca cho po do sul, que não a
di fi cul tam pou co. O nos so pi lo to ru mou por en tre eles, man ten do-se,
po rém, como não tar da re mos mu i to a ver, mu i to para o sul. Qu an to
mais nos apro xi má va mos da bar ra, tan to mais ia de sa pa re cen do o le ve -
men te azul-acin zen ta do es pi nha ço do cabo Espi chel, por trás das ar re -
don da das co li nas de are ia da mar gem es quer da, em cujo sopé, es ten den -
do-se na di re ção da bar ra, fi cam a Tor re de Bu gio e o fa rol. Vía mos já,
na mar gem di re i ta do Tejo, o gran de pa lá cio bran co da Aju da, a Tor re
de Be lém er guer-se numa lín gua are no sa de ter ra e ao lon ge a im po nen te
ci da de, des cen do das al tu ras para a su per fí cie do Tejo, onde já co me çá -
ra mos a dis tin guir os na vi os de guer ra, en tre os qua is já pro cu rá va mos
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em pen sa men to a nos sa an co ra gem, quan do de re pen te o bra mi do da
ar re ben ta ção, per to, pôs um ter mo a to das es tas di va ga ções: por que a
fra ga ta, ar ras ta da pela va zan te, es ta va pres tes a ir exa ta men te de en con tro
ao ca cho po do sul! O ven to nos es ta va até fa vo rá vel, mas tão fra co que
to dos os me i os para fa zer o na vio des vi ar-se fo ram inú te is. Foi pre ci so
por isto bra ce ar li ge i ro a ré e lan çar fer ro numa pro fun di da de de 15 bra ças. 
Fo ram en vi a das ime di a ta men te bar ca ças e um an ca ro te para ti rar a
fra ga ta do lu gar pe ri go so.

Com isto terminou o trabalho do dia. O piloto, cuja estranha
aparência fazia lembrar tempos há muito idos, fora o causador desta
tardança. E sentiu-o também, porque passou toda a tarde passeando
soturno na fracamente iluminada bateria; em compensação levou-nos
no dia seguinte a salvo para o ancoradouro. Era 1 hora da tarde quando
o Capitão d’Arcollière, da São Miguel, ancorou perto do suffren de uma
maneira a atrair para si e para sua tripulação a admiração geral.

Minha demora na bela Lisboa foi curta; contudo serei sempre 
grato ao amistoso acolhimento que me foi tão bondosamente
dispensado. Com o coração apertado, despedi-me dos meus amigos da 
São Miguel, e por muito tempo ainda, quando descia o Tejo no Montrose ,
meus olhos procuraram os esguios mastros da altiva fragata, que a
bondade de S. M. o Rei da Sardenha pusera por tanto tempo à minha
disposição, e na qual passara dias tão felizes, até que ela desapareceu por 
trás da amarelada São Julião.

Atravessei rapidamente a Inglaterra, a caminho da pátria, para 
depor pessoalmente aos pés da Rainha Vitória meus agradecimentos
pelas muitas atenções que me foram dispensadas pelas autoridades
britânicas, sobretudo pelo Almirantado, e cheguei felizmente a 27 de
março a Berlim, onde não só tive o imenso prazer de rever meus pais –
porque minha falecida querida mãe vivia ainda – como também de
surpreender os membros da família real presentes em Berlim, onde se 
achavam, reunidos a eles, quando cheguei.

Des pe ço-me ago ra dos que ri dos le i to res com o mo des to
de se jo de que as ho ras que dis pen sa ram a es tas des pre ten si o sas pá gi nas,
não se jam con si de ra das in te i ra men te per di das.
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The re min (côn sul) – 18, 19, 31, 53, 62,

64, 75, 104, 106, 116, 122, 123, 126,
132, 133, 135, 137, 159, 160, 171, 223, 
245, 267, 305, 310, 312, 326, 349, 375

To le do, Fra di que de – 41
Trou in, Du Guay – 44
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V

Van dort – 41
Vas con ce los – 39
Ves pú cio, Amé ri co – 34, 36
Vi e i ra, João Fer nan des – 43
Vil le gag non – 22, 44, 84
Von Wied (príncipe) – 39

W

W. Adal bert – 12
W. Smith – 201, 202
Wahl ma un, H. – 179
Wal de mar – 11
Wal ter Ra le igh – 206
Wil le kens – 41
With ring ton – 40

382   Prín ci pe Adal ber to da Prús sia



 Brasil: Amazonas–Xingu , do Príncipe Adalberto da Prússia,  foi
com pos to em Ga ra mond, cor po 12, e im pres so em pa pel
Ver gê Are ia 85g/m2 ,  nas ofi ci nas da SEEP (Se cre ta ria Espe ci al 
de Edi to ração e Pu bli ca ções), do Se na do Fe de ral,  em Bra sí lia.
Aca bou-se de impri mir em março de 2002, de acor do com o
pro gra ma edi to ri al e pro je to grá fi co do Con se lho Edito ri al do
Se na do Fe de ral.
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